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M!iiii.IOflum4'tM� OS Oredores Gregos em temptJ dI:.
'DúnofJeni; ,ffJtZnd�rlhé>: al Orttfoens que fo'...,
",-i40 ,,\primeiro: que 'tS'dilfefertiem f_ublico,pd�

.- ra que "PTO'tJdátU por elle ,aS' p�t!ejfem di��
,

<
•

�', • depois com grande confia1J_fa de que fe nao 4;
trrveris« tletracflta.dos owvintes AfJ que tinhtt afroilado ¡J,••;'

'Juel mt!ior aos Of'ndores de Grecis: U "ós ( &�a quemIe
n,ae ll"}1ós?) ó mllior dos Pré¡;4(dores tltt F�, & Demoftene�
da 19rejt!t�;Oloriofo Antonio, manddot;tmbem hoje os Pré�'
gadore�P�rtul,uézes es Sermeens � que [e_amt/m nefttt Lau;

',.
rea Luíirana "pard .que o "V·olfo parocinio os .tJ,pr0'Ve j' � ttl.
rv:offi protecf4o ÓS _anime It [a.irem d,O publico "'� mundo com

,ma-iorc�1JJi,mf4 ainda: porqueJeo defon_der be» mermo q�e
dproildr, bemJe vé que aprrl"ru¿ @ 'YJojfo dilJipo entendimento
" que de/ende (J jJoj{oefcldrecido nome. Fa7!Ji p()}s/om() /Jo!"
N�ttl:r�l; &'ANJante dai/d/ria, ,em que �ao ditoJimentc na�.

tij '�ejI_esit



·1

t�eftes , qNe' emmu.tle�tt, d?Cen[urtt '_ �'�ifta �tI. pr�tec�to; �
. temperd;, P(J¡'slois "a, seelbor (1t1JIt terr« ,·'Íls. JijJaborCf Jar

',�ljuelem_:;, & ,alufll:iai ,pois !ói.s 4; melh(Jr� l�t:.� tia mundo, .):¡ 'os

_ ¡t'l{ten�/me<''!tO¡j d(}s q:ue efcre��rn ,p¥f#a, que ocúpapdrfe "flu:' ,
f�'!J, «certo. ,áquelt�s:' c.1Jm__ g()Jj();:�� C!,o;�4i!" "om ifpJrittItAI4:::

'

"pró-veitamento,[e 1119'S pojfá ml!it�J !,c�e� �epet¡r Ifle devoro.
, 'r'e-perente qbjequio "t?:-[e('P:()S poJ/!l pedJr .mlli/al..'Yle�s eJI�

,t_(to [o'b:"an.o fatra�j�¡g� lO}' � .: '�:'.t:..
to
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· 'Do Sallto Officio, �_. �

. r
;

.

,':
.

�: ; ': ;" : .:: -".
.

;-
..

V<'Ift�:s'as'" informaceens; podemfe 'iínprimi� os �erm'oel'1s"
de que efta, peti�a9 faz men�aó; & depois de impreflos

tornaráó para feconferir ,& dar licenga que conaó",& fem ella.

, J1aó.correráó, Lisboa ,2 6. d� 1?e?�.lll:.�rQ_.de, L6 8 �� ;'

�: '. r

."

"

..,' •

.a '.�':'" i, �
'

..
1 :;. . j ,. , .. -- ' ' '"

,

,<

let:f!!1ymfJ.,s.iJ�re$.1o�o d4:G.djj�, p:�ment�.Bent() déBeja_t/e tfo�onha�.
Pedr» de,'4tt.alde de eaJJro� FrJ .Vlcente � Santo ThomM.,

j
,'

.

'Do;�Ordiriario�:
.

'

p" Ó&mfé�prÚl1ir�oitSefmó�ns-,<k:qll�'a' p�ti�a6�fJz' men;'
.

.' 'qao" &, depois tornará� .para fttic�nferfr', &jdai lícen�ai
para.correr. ) � � femfella. nao: cor.�er�ó e- ��bQá�<. ·z-.·Pé]aneÍro d�:.
�6'S.l�� -.�" ..

_
.. e

i �
. ,"

.

•

. '�� ,S!rraU.::, '

.
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.

,

"
_

.

Do" Pa'�'��� ¡ � .r..«. --:- ,�' L

h Véfe�,p,_Q,i)�,,}�Pri,ro, ir,:,.�V:iff�"s 'a,s,l,jC¥2a,S"c(1Q��rtt,0,, :O,,:,,�',��ioj!
�¡� Otd19a[10;'&>depOlS;Q�lmpret1bs t9tri;irfió-áe:fl:aM�fá,
,,�ra:(e �on.feíir:,�tai�ar ,.,�J�� Hrd

...naÓlc�rrerá(l:'tisb�a·3 IG'�

·deJanelrode.1t68r.· _' Marchau•. _ A.:uved�i. � lJ:ibeyr:o_",

ve -eo�tbr' íÍa· iinfOtmil¥¡¡6{at;� eft�tc�iifótnre (cpni':
,

'feii ,Originar, póde:¢orrer�Lisboa;l9,::d'eJullló de' i�8¡:
,

'jéronymo Soare�:
" G;BiJio;Fr�MilnoetPlrt¡��. 11)nto:dé-Bij� a� Nor��h�,_ ..

•

'

'
'

.2idr.o de·Attaide,de, Caftro,(. Fr. Vicente:deiSanto Thtinidsj. ,- -

n-Ode-correr, Lisboa. 3,o.'delulho de ¡(1St. · •.
E Serrap".

T"Aii<l6¡neLivro-eniquatt�-ce,n�os'rei,s empapelLisP6; n

"
' deAg�ft�de, 16.&]:" !LJZ�prea, Aze:vedu! -!�Jbelr()_i'

�
/
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Portugueza,
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�.
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_

�

1.'S' E R 1\1 A��{ Do Bam tidiaii,peló M.R.P .M�F�
-

X.
','J

:

, Fe�nando<leSa�to)\goai�hoR�lígi�[o'deSao ,.&��f,.' Jeronymo;"
,

.

l'

"

.

"

,

.

" fol.l.:
It S E R M A M Da .prirneira D6minga. do Advenco,

. pel()·M.R.P. M., D. Luis da A.(cen�a& CQnego.Re� Xl
: ':.grante d� Santo AgofHn�o. '

',' >

, fol.2.7�'·¡' Ji

·.III.S ERM A·M Do Maadaro.peloMjt, P. D. Gon- ]

�alo da Madre de Deos Semblano,Conego Secular_; (£

de SaóJoáo,EvangeUna." ", '" " fo1.S,4,.
- "IJ

rv, S E It M A M pa. ViGta�áo de NoIra Se,:nhora,pe� I

'lo M.R�P.¥. Piogo Lobo.da Companhia de Jefu.: (

XU
L

foL 77.� .. �, '.

_ ,V •. 's:ER-MAM_,. Na .Ptofilfaó de húa ReHgio[á-em
'

d�a de S.Joáo Ante Porram Latinam.peloM.R� P.�. �
.

Dloo:o Lobo, da Companhia de Jefu. . fo1.90
.

.'
'

o
XI\:VLS E R M AM. oPas quarenta Horas-pelo M.R.l?.M�'

Fr. Manoel Guilherme .l{eligiofo de sáo Domingos. �fo'.¡u.. _...,
,

,�. vas E R M A � De Noífa. Seahora de la A�tiguajpe�
,

\.
.
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-

"
-
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� ,:10'0. Luifda.Silveira.,Clerig()doH�bito deS. pe..

'

(I' .', dro,
,-

. .�,

.,'.

fo1.IH __

yUI. S,E R M A M De Saó Paulo primeiro fIermiráo,
, pelo M.R.P.M. Fr. Antonio da Madre de Deos.Re ...

: _ligiofode Sáo Paulo.
,

- fOI.I5r•
¡.Al JX· S E R M A M' Das Chagasde Chrifto,pelo M.R.P.-

/� .' M. Sebaíliáo de .Novais, da Companhia de Jefu&
, ,1 - foL-I7 8. '"

,

- :
,

"

"

. _,.

��Ft�' X. S.E R M A M Da Dorninga infra O�ava,dó Naf-
Sao

_

.clmeoco de Ghdll:o,pe1a ·M�R.f?M.!Fr.' Luis de Sá(j
btl. '. :,Jofepl1,�.digio[o dé'Santo A,omnia (jos Capuchos,
ito, 1"01.199.

_

'>.
.'

" .,

�e� XI. S �,R. ,M AM Da ferreira Quarra f�ira 'da �ref�'
[2.7� rna, pelo M.R.P,M. Fr•.Antonio des Archanjos.Re-
on- l;giofo' de 'Sáo frand{co da Provincia dos Algarves<t'
.lar, fe 1. Z1.9.· -

"

"

'

S4.
- ,

�II. s E RAl A M Da terceíra Sexta feir� J� Q�ar�
¡>e�' m�,pelo M.�.P.M.Fr.Ma.noe1 da ConW�aO.,Vlgalf()
�fu.' Gct'.al que fOi dos Agotltnhos dcfcal�os.' fol..14�, .

XUI.·5 E R' M A M Do SantHIimo Saeramento ern

em

-

�ia do Anjo Cuaodio,p�lo DourerJetónymo JÚbei-
"

M. ro de Carvalho,Chanue, que foi'la Sé de Coimbra;
-

, fo1.,%.75:"90.

M�' XIV� SER'MAM n;as'nonrasdoSerenitlimo'Dr Pe�
dro Duque, Arccbiípo , ,& Inqniftdor GeJal,: peloDouror Jeronymo Ribeiro de Carvalno" Chantre "

gue foi .na Se' de Coin.p�a!l'! -,

.

fof. ,19 �o

xv,
-, ",,�I!f



xv. S� R M -A. M' D� glóí-iofa Alfump�áo ..de M�Ha:
�SantHIima ) pelo M.R.P. Fr.Joao Baurifta, Re1igia[o
'de SáóFraticifco da Provinciade Po'riugaL- foL�33¿;.�

XVI. S E R M A M De No'iTa Senhora.' do Monte.pe-
10 M.R.P �M.Fr., �gofl:inho da,Cofia, Rdigiofo'cle S�

.' Agollinho.. .'.' �,' r
,

'. �. ,. fol.H&.':
XVl�. $.EKMAM· Des 'Paífcis d:eCbti[\;o, pe1o�M�

R.p.M,.Fr.Jo[eph de Santo .Antonio Religidfo'de S�
P ", '1, ' s: "". -.-' -

�
. "' -

"

, �,..-.:�
� ,_,- �: ",'" ': �, coI ' ·8 :,¡

.' au- ,Oo., ',¡ ,
' '

�
• ,

, ."
.' i.,: -, ,rO • 'J z,�,

í. _-.
'

""

XVIII:. S E ¡(NI JA�M .Da'.soledade :,' peto M�·R. P. M.�
'�Fr. Francifco da.Natividáde,'R�ligiof�<�e�Noff�·�e�

":
nhora do-Monte do.Carmo, • £o1,..°ZI

�

• .ti ..... 4· '- ....

'.
" 'J'

, , ! ,,'" .', ."

,t
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JaBa:
J"idCo
J ". _ �

,1.3364
e.pe-

l. i

'deS,
>1.3 5g�·
lo<M�
deS�
t-j8Z;�,
P.M.l
�'Se�

______
-

� , ,D El ' ..

BtlM E'A b"It Pi. M�
'.

'. �� p�:égo.�, ",

.Jo - *'.,.

.o P. 11.
-

Fr. FERNAN�D() DE S. AGOSTINHO
Religiofo da Ordem de S. Jeronymo, Padre da Pro-

.

\fincia na fua Religiáo, 8tEx�minador das Trez .'

Ordens Militares.na Parochial de S.Juliaó,
"

,

. ,,'em 9�'deAblii�de 1686.

"Mem;nto mei D�mtne cu�'veñ;ris in Regnum' tuttrn : Bodie
�

.- mecúm eris in Paradifl. S'Luc.em ° cap.l3.
.

��\.. " ,
,� -,'

.

"', � 'Raade:a�utnpto -que 'o.difcurfofe lembrede
, o defle dia ..

para outro, que obflinado' aca..

,
-.. as efperancas de boa em outra Cruz á fua-" .. .:

I \. ,7. �'�", muitos , & naó máe efquerda: ambos mor;
-menor moti vo para adver- rera'ó .mas mefmss horas, na

teñ�iái;&:, avifo de todos; .mefma occafiaó , &' aosla.
�6tque ainda que a: obriga: dos de Chrifto, fe ambos ti:- ,""

[�aó nos encaminhe as aten ..

/

nhañ Iido 'femelhantes nos'
'

��ó�ns aos Iouvores de hum eícandalos da: culpa de Ia.
'peccador arrepeadido.mor. droe-ns, &: companheiros
.rende em hüa Cruz a-mao nos iníulros de malfeirorss,

'

_

direita de ghrifto" 'he for�a, &,fe hum caminhou,' Fel�
,

A de�



\-

% Str1rJltrIJ' do

defgra�a de delinquenre, & quente obflinado.ée ferá -de
condenado a morte para a tal maneira o tocar na efpe
ventura de penitente,& pre.. ranca.que dá a muitos, que
miado na vida eterna, o ou- vejao todos como haó de

tro pela felicidade da ceca- fundar as eíperancas a

fiaó de tao grande día, & exemplo "de Dimas, & nao

hora parou na deígraca do venhaó a parar p(Jr engano
-

eterno fuplicio. O primeiro na defgrá�a de Geftas._
alenra as eíperancas de mui-,

-

E neíte ponto a primeíra
tos, pais vemos que fel1:do circunitancia coro que e�
as ultimas horas.dé fua vida 'contra o difcurfo, &-fepara
fe aproveitou da primeira .

_ o entendimento quando a.

para a falvacaó. O íegundo tentamente confidera o fue.

amoefla com advertencía a :, ceffo de hum, & outro La.
todos , para que eftéjáo a draó.he it defi-gualdade'com

lerta,& nao fe fiem dos días, . que fe ouve Chrifto neíte

& da occafíaó, & fó tratem día.por quanta parece, que
de emendar. as vidas.que fe-' a fua mifericordia.ficon di.

,
dó os melhores días, &. a minuida.fendo taó copiofa:
melhor occafiañ a ernenda .dpud� .. 'I)_(lminum_ miftri(Qr..

para eíperar na gra�a, &
. co- dia, & (opioJa. tl:pud eum re-

I

feguir a bemaventuran�a., demptio , ou a fua j uni�a naó
Certo he.que fe o Préga- -ficou fatisfeira, Meu Deos,

PO( fora hoje livre para di- fe a voíía jufti�a .: arende a

vidir QS difcurfos, igualmé..., demerites, porque nao f�Q
.re fe podia empregar no ambos punidósr.E fe a vof

alento das eíperanoas de/ fa mifericordia �0!Da por
muitos.que pertence a� af.. objeto a miferia de pecca...

fumptojcomo no motivo da dores, porque. naó faó' per ..

advertencia de todos.que fe doados ambos? Ambos e�oao
. reprefenta na memoria do Iadroens.ique efía he a fua

día, mas a obrigacañ pede fó definicañ pelo nome que
as lembrancas do peccador the da o Evangelho:Vuo le-

,

penitente, ,por iílo calare- trenes, & pelo fobrenorne ,:

1119.5 o exemplo do delin- que lhe podemosdar doCS
__

,

me ...

, I



Hom Ladram: -

'. 3
mefmos Evangélhos : eraó he, nañ he aílirn como pa�
malfeitores ambos: Alij auo

.

rece. . � ..' .lo

fiequam: perdoar a hum,& A igualdade naó confifle
c"ondenaraoutro,ou he di- na igualdade,fenaó na.defi ...

minuicaó na mifericordia , gualdade: o que aos olhos
OU falta na inteireza da ju- dos homens parece igual
fii�a? Ambos eftavño , meu

I
dade; nos de Deos he deíi

Deos.aos voííos lados, no gualdaQe; & o que parece '

día da mayor indulgencia, aos. olhos hun�a�os deft�
que tevéo mundo J porque gualdade, nos dlVH10S he a

.

fatisfizeftes de condigno
á igualdade: os.hornens ava

juítica..
Se lÍu� t�ve .p�r Iiaó a igualda�e pel� igual.. ,

privilegio eftar a mao direi- dade dos fugeItos,& iíto pa
ta, que ha de fer o lugar des ra com Deos he a merma.
predeftina,dos, tambera effa deíigualdade J porque Deos
maó direita vio David chea Ió iguala premio. com me

de juftica: Iufiitia plena eIf rccimentos.Sr náofogeirosa
dextera tua. E fe a mao ef- fogeitos. N o primeiro in,"
querda haó de ficaros re- ftante que. Deos creon ms

probos, como- punidos por Anios , & lhes deu o alve ...
,

j_ufii9a, tambem da parte drio eípiritual par� merecerj
éfquerda efta o coracañ , &-deünerecer,. 0$ que ado
fonte do vsílo amor ,- & rio rárañ, & venerárañ a Chri-.
de voílas piedades, comó £to J como á filho de Deos,

I experirnentou a Efpafa: Le- com-aquella fé, & amor que
�a cjusfob capite meo, Odia, deviaó a hum hornero 'que
& hora -era a mefma.hum.Sc era Deos, Bcárao com glo
outro companheiro nas cul- ria nas fuas Cadeisas, & os

pas, Dimas ao Paraiío logo: que prefumidos quizeram
Bodie, Geflas para o Infer- fubir com Lucifer a eítima-,
no ? Q!�m naó dirá,que paO! �oens proprias, de fua pre
rece dcfigu�ldade., '':l1eu fump�aQ,foraó logo conde.
Deos, Ott de v�ffa .Juftl�a " nados a erernidade 'de pe. _

�u de vofla miíericordia e nas, corna velocidade de
.

-Mas ainda que pareca.que hum rayo � I(Mcham "finge..

.
'�. ij.. lum.

,

¡



� . Ser1'1!dm dii.
.

,ltt"! �'(icut fulgur: ?adentem. tern ,duas; '& como os pre.�
Pergunto euagora¡& os qU(.� deftinados haó de hit' occu
bc¿raó' na gloria, tern todos p?-r eífa�tGadeiras

-

deixadas
igual. qiftribui�ao de p�.e- dos Anjos máos " tarnbérn
mio na participacaó de bflo de- ter 'a mefma diítri
Deos? Na6; porque feg�n- bui�áo", qt:e Deos. ,há; de
do.a doutrina dos Textos guardar com os -Santos ,

da Efcritura, & dos Santos huns mais chegados, & QU":
Padres , primeiro, eílaó . os tros meaos, & efta he a ce

Se-rafins, depcis os Cheru-. gueira dos homens, , que,
bins.Se aífimosmais porfua, quem nao tern 1l)aj.s que.

. ordern. Parece, .que fe da hüa aza, . quer chegar , s:
em Deos deíigualdade , por- voar, como quem térnduasj
que ditlribue corn mais ) Be, � os que tern duas, como q
menos? Se todos creraé ,

& qu� tern quatro, ou feis, ,�.
adoráraó ,,'cometodos nam queixañfe todos.que apg?o:
eftaó igualmente premia · mundodefigual; &: rtaó fa;
dos ? He a razaé; 'porque zédo caío de merecer.queré.
Deos iguala o premio com o fempre o igualar; & Chri

merecimento, Sé nao iguala íloque morris como ho
cps- fugeitos ...Os Serafins tern. mem por miíericerdia , . &

, feis azas : Sex alit uni; es, amor naó -deixava dé fer:
Cherubins quarto: w._uatuor' Deos para, a ,jufl:i�a na di.
alte uni ; & os Anjos duas : flribuicáo. ,) ,

as azas metafóricas nos Ef-: .' Se as azas faó os merecí ..

'

I

piritos Angelicos,fignificaó. mentes, que he o para 'que
es merecimentos , diz .meu atende a reétidaó de Deos ,

Padre S� Jercnymo.: 'Per como voou Dimas da Cruz
alas .intellige -oelociiatem ebe- para o Paraiío a imita�aó'
dimdi)& adminiflrandi -:�a[-� dos Anjosí& cornofe preci-.
fim tem mais azas de mere-, piton Geftas, porque fenao,
cimento, eflaó mais chega-. - aproveirou como Dimas, a
dos a Deos ,os que tem Ieis, . imit'á9ao des Demonios? E '

qce osque temqsatro.Bcos' que azas fóraó as do Born-
q�� tern quarro, queos .

qué ,L��ra,o ) qu� .f�ndo condde�': "na O;



Bom Ladrsm. ';-
nado

-

como mao por feus trina, para crer q era Deos)
delitos a morte de Cruz ; Vominc, vendo-o crucifica ..

te-ve tanto merecirnenro " do como elle,& condenado
que naó faltando Chrifto a

_ por culpaseainda.q falfamé ...

jufti�a,feaproveito� da mi- te) & lutando coma mor.'
-

fericordía r· Teve as azas da � te?' Naó vieu maiores re ..

mais prodigiofa fé, do mais pugnancias para crer que'
exceílivo amor, &�da mais era Deos. Ouvio Dimas di
fegura eíperanca, tres virtu- zer a <?hrift9 : Pater, dt"!itte
des, que confii���m? _m�.. : eiJ,quz� �efltNnt q�t�factunt;,:
recrmento para a�falva,aó: J: & OUVIO dizer, Sitio, tenho.
& fern as quaes ninguern a fe,de; neíteperdaó que p� ...

pode confeguir. -Teve duas dio,& nefta íede que man�-.
- azas da mais prodigioía fé: feítou " entendeo o que fe.

Domine; duas do mais ex-, devía.a Chrifto por parte de
ceílivo amor, memento mei, .fua Divindade, &oqueelle
duas. da' mais fegura efpe.. devia a Chrifto em fatisfa..

ranca ; 'CUm veneris in R_eg" �aó do amor com que mor-:
Hum tuum;

.

&. fe o prirneiro ria na Cruz por elle. : .:
.

.

Anjo,que era daordem dos-
.

< Inferioo Ladraó, & in�
SerafinsLucifer, perdeo ef.. · <ferio bem, hum homem:
fas feis azas,& a cadeira, a cue eílava todo ferido.cra
fé, o am,or,& a eíperanca de vado em hüa Cruz, proxi
Dimas a mereceo com ef- mo a morte , & toda a fua
ras feis azas, porque ha AU�i ancia era perdoar a quem Q
thor,que diz.que do Parai- feria, ter mifericordia com
fo voou para a cadeira de quem o maltratava, eíque--

Lucifer.
.

_ cido das fuas dores; & lem ..

Perguntára eu agora.que orado das miíerias alheas j:
motivo teve o Born Ladrao,.· nañ podia fer homem fó,:
que toda a vidafe etqueceo fenaóDeos.que

íó

hú Deos
.

de Deos na depravacam de fé podiaempenharaflim por ,

feus peccados.Sr nao. tinha feus inimigos em- lhes per ..

vifto,�en;t ouvido a €;hrifto doar, & em perdoar offen-
. "nos nulagres,', nemnadou. fas�&injuri�s; que fecomá

.-
.

'�. iij eo;
-;
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6 Sermam do
,

homé padecia, .corno Deos amaldicoou, as creaturas fe

perdoava.que he particular rebelárañ, o que eraó flores,

atributo da grandeza de híi .

nafcéraó efpinhos , o que

Deos", Q perdoar .offenfss J

.

eraó frutos. fe fizeraó ,abro

que (110, cul p�s� , E vendo, '" Ih9S: Maletliffa terra' in ope
ouvindo '<;lll� .C_hrifto affíin r�',tu{JJPin_¿¡s,& tribulos �er�
fe empenhavanefte perdañ minabitti�i: Se nem pa�a o

das culpas, pondo os olhos < homem deixava de.fer born,
nas [iras proprias Dimas.en-. �l eflar fó, nem para o- mun-

,

tendeo que, por todas rog� .. - do, para quem logo naó era

v':IR,& quem efquecido das, bom? De Santo', Arnbroíio

chagas que fenre.das anclas, hea pergunta.Se.tambem fe

da motte que eípera ; fó fe rá a repofta•.Para a grande
Jembra de perdoar o que o. �a de Deos naó era born Q

o.tfende,nam era fó homem, eft:ar o homem fó : (Ant�.
fenñoDeos: Domine.

" q{Jamjieret mulier. non pec�

Depois de Deos crear o eaui: Adam; poliea, vern,

primeiro homern.Sr lhe dar fJ'1:am muli-erj'aéfÍJ eft prior-
por habitacaó o Paraifo.dif- tlivinumperoaricata manda:.

Iequenaó era born ,Q eítar lum,ettamvirum'traxitzner-

(ó : Non ifl bonum homif)em� �i;r:em:Ji ergo otro ""uthor �Hl..

ej[efllum. E para quem nao pte eft. "¡u�ier , quonatn\ moth

he born) meu Deos, o eítar. probonovideturilliadjurJtla?
o homem fó? Para o homé, Se Eva foÍa authora da cul...

parece,que melhor era eftar pa,a refpeito de Adaó, & �,

fó, fe da companbia Ihe ha- fez pervaricar, &�Atia6 em

'Via refultar 0, perder a . gra-
.

gra9áeftava melber ló"--dó

�a.& cahir na culpa : DedIt que acompanhado em cul-

viroJuo,& comedit . para o pa, como naó he bom o ef-,
mundo tambern era melhor tar fó¡ Era.olhai.bern via a

o hornemfó.que acompa- Sabedoria infinita de Deos J

nhado, porque com. o deli- que a cornpanhia de Eva

to do homem fe defcornpoz havia induzir em Adaó, &

o Univerfo, & os elementos todos nos a culpa; mas a fua

fe pertu[b�r�ó ) � !�!�� fe J1i�g��e, � � fl�� ..��fericdo�-la.

-- (
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.dia_naoera bom ter Adaó fó pedía' o.fogo do amor de

em gra�a, porqera bñ ter a Chriflopara fy bebida de
fua piedade exercicio com maiores tormentos, affiQ1 o .

muitos : Maluit Deus p11tres entendérañ muitos Padres:

tfJe quibus peccil�tim donartt,. Si!io 'I11aioratormenta;. &de

qtlam unum fllum :.Ada�, D?S agúa de correfponden
fJui.liber eJJet a culpa. Msis ciaaranto al?or com a nof-
quiz Deus por' parte das fa fé , & aqm faco euagora
permiíloens de' feu arnot .humreparo, paratirar con-

( que affimJe ha de eaten- fequencia do conhecimen

der}ter muitos -offerifores, .to do noffo Dimas:Em�u��., �
,.

él quem �rdcar á fua gran- _ o'ccafioe�s f� m·onrou.Ghr�;.
deza, que hum fó Adao ,a Ito fequiofo J

. hüa qüando
quem premiaíle a íua' juíli- . chegou 20 po�o de Síchar,
�a.; porque fó da grandeza 'canfado, naó do - cantinho
de hum Deos heperdoar fó: FatigatuJ-e� -itinere..; mas

offenías , 8( iílo conheceo "do feu cuidado,& das oaf.
Dimas, para crer que era fas ingratidoeasrfallou com .

Deos.ainda que horn em .fe- -a ?'amat!tan'a>.h1ú:a alma o�...

rido.Sc c�agad� : 'D_fjtiJir<e. } 'pravada "pd�s, cinco fef1,u-
Reparou ,mals Dimas na.. dos.Seeíquecida do enten ..

quella palayra�Sitio) em que 'dimento, &da razañ : �n ..

r:
_.

diz S:hrifto, que te� fede)& que vires, babes: vade, vaca.
vendo-o todo deíángrado :virum tuum; C)S varóens.erañ
nos Ienrimentos dos maiores os cinco :fenti_d'os , o varaó

martirios, publicando 'que- que Ihe manda buícar, era a
J :/

tinha Iede, diífe coníigo.ef- razao, & o entendimento,
ti fede he mi�eri�fa)nao he cornoentende S.�gofijhho:
naruralSz-ordinaria , o 'que .t./1dhi/)e, irltelletlum; a efta

obriga aefta fede, he fim 'O mulher dizoue tern fede-, (.
fogo do amor , <& fendo de . qué lhe (f� 'itgua : MZilier a4
amor,as ancras ',entendeo . mthibibere,&verrdoqueIhe.
bern q�e�ao .era.�eagua:a repugna-a efta Alma o dar"

re fede para refrigerio fe.u" fé- lhe com que-refrigerafle ,.,i
..

OJ p�� �e - !�m��iios ¡�É}flOs j
: Cede; Q�erecélhe o mefmo

-
-. -

,-'

A' �iij .��
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Sermam,do
'Senhor agua: Pells tJquamJ como tiranos vos deram fer �
diz o mefmo S:. Doutor, & & vinagre para goftar ? Pa ..

·promittis aqztam. Pedis
/

Se- rece que diz o voflo amor J

nhor agua ; & prometeis que a nao aceitarieis , por

agua? Se a pedis J parece) que era. alivioJ&: os alivios

que a naó tendes , corno a nao acrediréo oamor.fenaé

,prometeis ? Se a prometeis,
.

as
.

pecas: IDgo�ri1e1hor fora

. parece, que a tendes, como calarentaña fede fofrendo ..

. logo a pedís-e A 'agua que .& depois noticiar ao mUD

.offerecia era -da fonte da do a voíla ancia � que dar

$� Apg.,gra�a:· Si {cires donum Dei, occafíaó aoalivio de vos da ..

-

,a que pedia era da Fe:, .Si,'· rem aguar Ora fe adverti,
_- .tiebat fidem muiieris ; o mer- mos bern, achatemos J que

.mo foi a Cede da Cruz: Si. fendoa fede de Chriíto mi

tio,morria Chriíto por amor flerioía da nofla fé, tambera

, .dos homens, faltavaólhe os era fede de agua; porque fe
,

homens por quem morria
\ lhe deflem agua para a fede,

.com a fé,,& quanto mais -davaolhe fé para o - f�u
faltavaó os homens ,mais amor.tinha. Chrifto enfina

creciañ em Chrifto os in- do aos mefmos homens ,

.cendios, que the avivavaó.o quea quem déífe hum pu"

.calor.Sr por i{fa publicavaa carode agua fria com amor,

. fede.mas Iede da noíla cor- & caridade.lhe daría o Rey
.

refpondencia, da naira fé: no do Ceo, & vendo q:ue a

'Siti()jitiebatfidem. t,
fua obf1:in�5áo os endurecía,

Agora:pergunto eu, meu quizlhe .offerecer o lanco
Deos, fe efta voíla fede mi- . donde podiáo ter o reme•

.
fteriofa fora íómente fofri- dio,& fatisfazendo có agua

:.
da, nao fora maior fineza, para a fede natural, mere

quepublicada] E fe os Ju� ceflem com afé para a fede

deos de compaffivos.enten- miíteriofa: fe com caridade

.dendo que era fede natural, daváo hum pucaro de agua,
- vos deflem agua para refri- com mifterio daváo fatis

gerio; pergunto eu, aceita- fa�áoa fede de Chrifto, que
r:���!eis para beber .J ��m·. e�� d�l�!ya�á� des mefmos,

--

p�

,'.
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.por guem pedia-o. p�r�a? ripimuJ, Se,� vo.s por me�
dos peccados: Pater,dzmztte o� 'Do��ne?..meme1lt01!1et,
-ets,&c. � affim lhes clever a cum oenerts trJ l<egnu"!Juum.
-.fé)& darlhes oParaifo�Sitie- - Oh grande fé.diz o Dou-

batjidem; mas faltáraó com tor .Pafenfe, a viíla da infi.�
- todo o merecimento , por. delidade do VniverfolO mt

que fobráraó n� odiode lhe ra fides latronis: dicer�11J fane .;

darem fel, & vmagre. Ou;.. non ejJe tantamm untverflfo-
�a!D0s ao intento hu�. Do�- ��rIJ pr�palat�1d� Oh l?rodi::

"bPAfr. to Expofitor: �zxltf¡ttlJ, -giofafé.que nao !e,vlo .em
�jmJlJr. numji ¡fferrent tUz. aqgam, todo o.rnundo taóadmíra

q"amomninohauriret�non ut
-

vel! E devem�s (em�re�n- -

fiti mederetur,[ed utjudteo C4- tender nefta urnverfalidade,
liam aqu� frigidte- pr'pinlln- que náo entra a Virgem Sá.
ti itegnum c�lorum

- deber� tiffima, de quem diz S.Boa�
tur.

>

'J
- .ventura : FMes "niverfalis°

Efte miflerio conheceo .J!..Cc1ejite ¡olum in Domini
Dimas naíede de Chriíto ,

'o metre manebllt � que aílim

que era da fé dos homens
.

corno.a Senhora náo. entrá

para os falvar,&comoa co- 'na univerfal:-Omnes in',A.
nheceo, tambem proteíta a -Jam peccaverunt ; affim tarn
mais fina,& prodigiofá féa bem fallamos dus que com

Chrif]o o: Domine, memento Ada€> concorréraó , & ve

me: Senhor, lembraivos de nho a diaer.fundado nas

mim.que vendovos perdoar -palavrasdo'Douror l?afenfe,.
.offenfas,vos conheco. Deos ,;que foi a fé de Dimas) hum.
verdadeiro ; & vendovos fe- como defemoenho do Uni
q'UiO�1;, queréis fer corref, verfo J pJr �quem Chrifto

.

po_ndldo�& fe t?Jos vos fal , morris nas obrigacoens del
tao, a rninha fe �os affifte, redempcáo, & por iffo ern-

.

& 9uando ?s...

hornees vos -penhado o amor de, Chri
nao .confeflaó por Deos, ito naquelle día pelos ho
nem a fy por peccadores, eu mens" quiz levar configo o

oo�e confeílo a rmrn por de- .Ladrañ : Hodie mecum eris
)m'iu{tnt.� t pignafap11s r�� in Paradl �Q�e-na fé.do

� -:», o -t-', r: LIt;. r." La.,
- U¡;lVH�'I\T.6R"

: _,

_' ..

\ (
J�

_ �o ..... /I';>
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'r.o . .: Sermtini ,do.
Ladraó fe -recompeníavaa elle erao exemplo do amor,

fé, que faltava no mundo &'em rudo no merecimen ..

aos hornens , para credito to: E�emplum entm dedi 1/0·

'dos effeíros do fangue de wis : ctepifacere,& docere ,fó
'

Chriflo em os filhos deA� -ell) hum poato qu� Chriíto ..

da6co�ncébidús em culpa" enfinou aílim quando leo

& como foi taó prodigiofa de Prima no Sacramento'

.a fé, foi o premia taó acele- .como na Cruz; nam podia
rado, comoo diz S. Joaó -Chriflo eníinar comexem

£hryJoJtóm.o: ,Atte,nde cek· � plQ,em'Í,�, fenaó 'perfuadir .. . ,

.ritatem de , Crufc·ád Cttlum, tC<Jlll,as palavras aQ$, Iiornés,

.de condemnatione ad Pira: '.que�r;a�a;materiá da fé.por-

. ,difume
.

.« "que{e.el'�d\om�m;era junta."
Com muitarazaó.chams mente Deos, a Deos he que

.Santo, Ago1linho a Dimas, -os-homens .degemos ��uar-
, .Meíire da fé ',;'. 'V'DéJfj'fjfidei dar fé: pois íeja cadeira.de

'ejfeélus, porqué 'teve .hum .Prinía da féa Cruz' doLa

,gr,ande miíterio naquella· draó.enfinando com o exé

.hors a; fé de' Dimas; Chrifto .plo em fy ,Se com a doutrina
-fezdafU4 Cruz.cadeira para ' aos outros : DOmine.

.ler .della ao.mundoamate- "'.
: Kern que fe aventajou �f

.

ria do amor.Se caridade, có ta fé de Dimas a todo o mü

.hüa advertencia, que fendo . do, iflo he' a todos 05 ho·

.no Calvario a Cruz cadei- .mens naquella hora? Em fe

ra de Veípera.rinha lido j� 'parecer na Ii�aó,que deu 'at>

.

_

de Prima na noire antecede- � mundo, com á que Chriílo

te, quando iníliruio o Divi·· enfinoo na hora de Prima na

niílimo SacramentosSr por noite que leo de amor: In

.iflo la fe achou Cruz: Mtt·
. jintm dilexit.G.:.!_ando Chrif

,¡amus lignumi1'!panem; &Ia to inflituio o Sacramento,

fe acháraó tormentos: Re� / admiravel exemplo do feu

c{jlitut memori« pajJionis ,j amor,& documento da fé

mas de, tal maneira enfinava para nos, lhe chamáo , Mi-
, Chrifto ao .mundo o que fieriumfidei por antonoma-'

haviaó amaros ���ens�-que I"fiaj� porqu,e ha de fer eft.e
.

ro¿�,
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mifterio de' mais perfeira fé, .ptodigiofa fé, foi crer con ..

que os outros mifterios � tra o que via,& 'cxperimen-
Todos-o fabem. porquenos .tava emfy. "

outros miíterios eremos o Pódefe reparar em que

que naó vemos)&·�o Sac�a- Chrifto tinha diE? a m�lher
mentó eremos contra aquil-: que Ihe tocou a ñmbria da
lo que vernos, & cont�a o' veftidura. Mag_na eilfi�es
que expeflment�ó os Cl�CO tua, .& ao contrario : Non zn ..

fencidos ,
cheiramos pao, oen: tantamfidem In ljraelJ¡

, vernos páo, palpamos pia" porérn refpondo , q\le para

goftamos pao,&.he corpo ; fer grande afé 'da rnulher ,

o mefmo do- vinho
"

/& riaó implica o haver outra

-he fangue, & crer ,cántra d.
.

maior, � para naó fe ac��r
que fe fente,¡& toca, he pro- tanta fé em Ifrael ,.dma
digio da fé : Mifteriumfidei. Chriíto ate aquella hora ,

Dimas na Cruz. vio .hum porque �am era.chegada a

hornero crucificado. corno da confifíaó de Dimas na;

", elle, todó cheo de chagas.Sc Cruz, com que a reípe ito
feridas, proximo a morte, a de todos ?s filhos de Ada�
quem. todos condenaváó na culpa, {oí a fé defte La.i
por culpado; vio-o.neceífi- draécomode merce , &: ef..

[�do ,q ped)ia agua, porque reve nelle como em cabera
tinha Iedej.blasfemado com no exernplo em fv,& nodo.·
calumnias de muitos, o que cumento aos out�os,& com

tudo eraó razoensencontra- razaófoiafua Cruz, cadei ..

das a razaó.de Deos j hum ja de Pritria: D_;oa�rjiiéieffi.
hornero ferido ,condenado fius, na .materia dafé,

'rar culpas ( ainda que. fa!- . Mas parece)queéncare�o
lamente) hornell?- eípiran, muito e� dizer.que era Di.
doyvendo eílas circunflan- mas cabeca dafé, pois pa·
O?S repugnantes a Deos, & rece que íe ofrende a fe de

confeífa.r 9ue he pe�s, v». hu�' s. Pedro em quem
mine, fl:1l fe de pr!meua �a- Chr�ft�Juftjtül0os-feus po-
�e�aj�()ll�r de PrIma n� m�: d�res-)&'Jhe chamou pedra
tena ua fé: 'lJoOorjirJei:' tcu COJIlQ 'fundamental da fé:'-- --

..
-
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\ I 2 Scrmam dó
'Itt es Petrus, &flper bane bus me«: dtle[f'tts, &: nas ex...

Petram tedbfr:¡gb(), o-c. Q!e períencias de tantos prodi:',
a-inda que alguns Padres ex- gios nao eramuito qpe Pe

plicáraó, que o tu es Petrus dro creíle naquella hnmani

fallara com-Pedro, &foper dade.o fer' Deos; Dimas fó

hane 'Petro»¡ fe entendia via a Ohriíto na gloria do

do meímo Chriflo, com tu- feuamor, que eraó ss penas'
do eu venero, &. ligo a mais da Cruz, que Pedro nao co-

.

c6mua opiniañ, por fer par-' nheceo no Tabor;Loqueban·
ticular do meu Padre S. Je.� tU'I't{eexcejJl4: de, <exceffuglo. _

ronyrno, -que odifle Chrif, -

rüerd¡(z :a';Gloíf-a; & 'alean..

to de Pedro; mas .ainda af- �ou maisqire Fedro ;como·
fim, ficando Pedro no mun- logothremos , & .confeffa

do por cabera da fé, nao ti. entre chagas.Szferidas.cpm..

.
ra que naquella hora foi brios.contumelias, & marie,
mais prodigiofa a fé de Di - a Cliriílo por Deos" grande
mas, que como havia de bir fé!Affim'o diz S Ambrofio: S.Am�

com Chriflo ao Paraifo o Magna:; inquam,ftdes latro- bra£.

levava por deíempenho dos nis fuit,&Sanflis /lpoftolis
-

effeiros de fe-u amor.que to- comparIlnda,nijiquod>&forte
do fe empenhou para

- ad- prtecefJérit:' foi.a fé do La ..

quirirde nos a fé : riaquella draó ráo admiravel, que fe
hora avinculou a fy Dima� pode comparar a dos Apo....

o fer Pedro.íe Pedro nas ho- Itolos, ou por ventura mais

ras ante-s tinba avinculado a aventajada.
_) fy o fer Ladráo, Grande foi Porérn Drogo declara ef-

a confiffaó de Pedro:-Tu es te ponte com rnais delica

Chriflusfilius'Déivivi; mas deza ao noffo intento. Con
tinha v iíto a Chritto andar fiderava efle Padre as con ..

-

iobre as aguas, curar. enfer- .6ffoens do Ladráo , & c04

mos, refucitar martas, & o mecando pela fua culpa.que
que he.mais tinha experi- defentendia da pena, por- .

métado no Tabor e91 Chri- que a-abracava <zoma mere.

,

(to a razañ de Deos.S; Filho cicla: Nos quide-m jUfl'e;nam
do Eterno Padre � RiCf/lfi� "dignaJafJ_is �ecipimus) repu-

.

tava
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(ava já:a perta �oífto medi- todos devia,haver,paJl cor

cina do achaqueda culpa, refpondenClJ, do ,amor' de

& a dar da offenfa lhe.fazia Chrifto, & -que quando os,

mudar o rorrnento.que fora mais devedoresá fé, como

pena.em martvriodeáraor: eraó os Apoftolos, titubea

Pttna qutectepit, in lstrone, ráo fugindo,& hum Pedro

cofummatur in lvlartyre.Mas .. negando! �ll� a viíta dos

fufpendafe por hora eñe ,mefmos' �mmlgos publica
ponto.Sc vamos ao intento. va a Chuflo por Debs, &.
Continúa Drogo fallando' reprehendia as:, calumnias,

na fé de Dimas.Se diz ellas do outro 1ad:raó-,�" Neque tu

admiraveis palavras : In te -times Voinút�nr: Domine,
Beat�!fime Conj1for,& Mer. memento met:Ein que fe reci

tyr eje toties mi1dt/lerilitatefi- procoú Dimas com, Pedro ).

dei reliquias eoll�git Cbriflus: &, Pedro com Dimas? Náo.
tufugierJtibM <])tjcipuli_s I' & nas peffoas, mas nos mini
Petro.rlegarJte cOlnes,& foetus íterios, Cohfiderava--Pedroj
pajJionis. ejusfieri garlJ�fits es; que era, obriga_do como . ca-

:

tu Petrus in Cruce jui/li i d}Ja be�a;& pedra fundamental;
-

�etrus in domo .caiphJé la« a. cófeílar _ por Peas � Chrif
tra, tandiu �hic. 'Petrus latro. tQ�& negou�9i eícondendo
flit , quandi« intus latieans em fy o conhecimento Que

-Chriftum[oris 1Jeg_avzt :J. idea tinha de Ghri1l:o, &: �aml f4
&Petrum :prtCcejfllti in 'Rai [he nega a Divindade.maa
radifUm.Profundas palavras, até o fer de homern parece
mas muít�;l?nO�0. irítentof que lhe negoí);No�novi ko;
va!'l0s explicando -as pa� mmem{que>propnedade pe (

-la vrás, " �'_. dos ladroens efccnder o fur-
·Diz eíte Padre, que da fé to.por 1iv�ar 'd�' perigo j ��

. que fal��va .aos hornens, por medo O; nao confeíla
-fez Chriflohum compen- Deos; nern o .confeíla ho- /

diona fé de Dimasj& hum mem.SríóouveaDimas na

cO,mofup.lemento;& a fé d€; Cruz, donde" Chrifto naO
Dimasfoi tae)' gr;?de, "que tinha, nem femelhan�a ..

de
(r�com,pepf�y�� re- que em. homern, em cerro modo;

..... '...

--
-

,_.

- -' -
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Non trat ei/ptcter; neq�e. de-
-

táo apreffado. 'Diíferao al::; I

cor:,ego atttemfom vermis,& g�.u�s·Efcr,itores.pios)& com
non homo , que o confeffa razao, que a Cruz do La ..

Deos: Domine,& a confiflañ dráo fora chave do Paraífo

da fé ernPedro mereceo.sc com a Cruz de Chriílo,
alcancou o fer cabe9a), & Cruz da

I

.licío do amor;'

fundamento da fé : Tu Is Cruz da li�ao da fé, & por:. .

·Petrus , & fiper bane Pe. que ha de fer chave P A�

tram: pais fe Pedro a per" chaves do Ceo nao as'pro�
deo , porque negou , �m o meteo Chriflo ·a: Pedro

o

pri
Ladraó fe reítituio , porque meiro: Tibidabo c�,1Ves?Simj.
confcíla : Tufi>tifli Petrus in porérn he de advertir.que o

Cruce,& Petrus latro in do- Paraifo por parte da jufli�ar
mo Caipht£; &. fe tal f�i·o divina, contra a culpa de

, fruto do fangue de
-,
Chrifto Adam, ficou fechado, co lI!

na fé de Dimas,jufto he.que mode pedra.Srcal.náo com �

como compendie defJa fé, fechadura que facilmente

<, & Iuplemento de todo o feabriffe, Be eftaclaufura fe-
. ,Vnivérfo.entraflecó Chrí- originan da.falta 'de fé de

fro no Paraifo , como mo- Adam.Se faltasde amor: da

Ilrando ao Padre.que fican- fé , que. deyia guardar a

do o mundo redemido ,� Deoslnoq lhe tinha adver

mundo reípondéra com fé tido.que náo cornefle.S; fal.

ao amor da Redempcaó em tas de amor, querendo ufur ..

Dimas: De totius mundifle- par a Divindade por amor

rilitete fidei reliquiar col/egit proprio: Eritis jicut Dii;
, Chrtflus ; fendo em Dimas aílim como a Serpente, que
a fé como em cabeca.ou fé era Lucifer.tinha perdido a

_

/ -de primeira cabeca : Tu[ui- cadeira peros mefmos de ..

fli Petrus in Cruce. feítos irremiífivelmcnte. &

He efta a razáo porque para fe abrirefta porta) eráo

com eftas azas de fé voou- neceflarios inftrumétos rna ..
'

logo cern Chrifto para o is que chave :_ ferro ,,& Ie

Paraifo, que como foi taó nho: a Cruz tinha Craves,

prodígíofa , teve o premio �. era lenho , a de Chriílo
-.

- --
0-

•.• -� do
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00 amor,a do Ladráo da fé, que a confeffaó i crer em

& 'como tinha fido Pedro Cbriflo.Sc nos Sacrarnenros,
-no miíterio da confiílañ da ifTo dizernos todos es Chri·

-

.

fé : Tufuifli Petrus in Cr�- fiá�s} mas ate aquí nam he

ce; eñes inítrumentos abri- mats que corpo:&: qual he a

ráo primeiio á porta para a alma? Sáo as obras. : fe as

deixarem capaz de fe abrir, obras Iañ de Chriftáo , he

& fechar com as chaves de viva a fé, fe faltáo as obras

Pedro: Tibi daba claues : he cadaver da fé: Fidesfine '

com chave abrefe com mais operibus mor,tua eft: a fé com

. facilidade, mas para o pri- obras be carpo. com alma,
meiro impedimento a Cruz &' as obras faó o, amor, que
de Chriíte, & a Cruz do ,por" ifTo diz o Proverbio
Ladráo : Bodie mecum eris . vulgar.obras fa6 amores J & .

finParadifo; com as chaves náo boas palavras. �
.

doamor)& da fé, fique Pe. AcreqitouJ)imas-a'fua fé
dro na terra, & depqis abra .nam fó crendo , mas aman

com facilidade a.porta,; que; I
do com obras.quefe na fé

fe pode abrir .ja" &. fecbar! foi meílre de Prima �C0l1!
mas a Cruz do Ladráo ho exernplo ell) fy.,:& ni dou..

je,coma �e Chriíto tira o .trina ao Univerfo.,;no'amor
impedimentOde fe náo po- foi oprimeirodifcipulo .do
der abrir fern eñes inílrú- exernplode Chritío para a

mentes. � � .imitacáo, &� correfpondenl..
Como a fé ,he hum com ..

'

-cía do arnor.Seo qU,e melhor
-poito de duas partes , corno .tomou a 1i�áo na" ciencia

,

,
o compofto humano, que do amor, para que diíreff�m
tero alma.Se corpo.fenoho- as azas prodigiofas da fé
mern falta hüa deltas partes, com as, azasdo amor.os me�,
deixs de o fer.: Anima ra- ritos dafé-com os do amor ..

tirmalis ,& caro unus :efl bo- E como amou, &obrou Di,

mo., fe faltou a alma, _ ficou mas I' (� naquella hora .pade..

hum cada ver: aílim he a fé ) cia a pena da fua culpa, CO"',
'r

tern alma, & tern corpo , o mq elle confeña r Nos qui..
carpo da fe faa as palavra::, demjufj�)n.am_ dzg'ilt!faUis re'

cipi1ntJs�'
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cipifnus : como amoüfe efta- 'rnccou em cafl�go 'd� cuJpi;
.va cravado.sr pendente por que acabou em rnerecimea-

caftigo dos feus ínfultos r to de Martyr?Ptena qUtC'c¡e;'
.Chriíto enfinava amor.dan- lit in latrone.,c(Jtljumrniltur in

.doa vidapelos hornens ;I?
.

Martyye.
<amor regulafe pelo Ienti- Mas como andou o La"
-rnento , & pela dor : Volr/t draó fino amanté, que fe fo.

efljicut amor: nejii: blandius raó as azas da, fé .mais prq

'amare, quine¡cit durius dole.. 'digiofa.as do amor foraó do

.re, diz oSeneoa ; .as penas -' maisexceffivo merecimea ..

Ja6 o fuítento do amor, -de .. to.Fez Dimas efle difcurfo,
tal maneira , qué íe hao de da fé lhe naíceo o conhecí

.padecer por quem fe ama: mento de que as penas;que

.aílim o fez ,'& eníinou -Chrifto padecía, nam era��

Chr�ftoJ padecen por nos" ·fuasdeChriHolenaóas pro-

tpcrque'nos amava: affim o -prias do Ladraó � & asnof

enfinou : Mazorem- chants- fas: D.iJores nojiros ipft tu

�tem nemq habet , ut
.

animam lit, & lan�uore� noJlros ipft
(ttam p01Jdt quis �pro_ 'amicis ,portavtt:- mbi! mali gejfit 'j &

[uis , Hto ,naói. fe· podia �n- difle a feu, smor.Chriño pa

xender .do Ladraó, ,que pa·· <decc as miabas penas:eu me

.decia.náo condenado falía- vejo crava�!, & pendente
.mente como Chritto , mas dena Cruz nas ancias 'da

.}egalm�ntefénteciad9 'com morte por pena da rnínha

�a pena'defeus: 'delitos: Nos ·culpa,& coníidero, q Chri

[�ttidú»jufle ,:& aílim efpi-' 'flo padece as minhas penas,
.rou.como lago mereceo , &. pois ji a dor della pena a

.amou a, Chriíto, -q�e he o . naó coníidero como de cul

-rneímo , que 'padecer por pa minha, fenaó como dar

"Chrifto?Comó teve logó as de Chrifto : eu nao pofío
.azas do merecimento do a- autualrnente exporme a dar

.mor : Duabus volabant, fe o a vida por amor de Chriíto,
. amor fe regúla pela dar, &, porque a dou por caUigo da

� como diz Drogo, & rnuitos minha culpa; mas o que
'Padres, que a pena .que co- pode fazer o meu amor, he

_
,

.. - �

fentir ·
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fentir neíla propria pena, as maós da Jüfti�a, por parte.
que Chriít� pa�ece> porque 'da [m.fé eraó asmaós doa .. f:

o amor de Chrifto Ihe fez mor, porque as padecía,
padecer nas Cuas dores ,as" com� de Chriíto, &fe a fé:
minhas penas; & fentindo fe aviva com as obras doa ..

eítas proprias as finto como mor, & Q. amo� fe regula
deChritto por amor j pelo/ pelo padece�) tomando as',

que toca á, minha culpa já pertasde Chrifto.comc fuas,
naó tinto o cafligo da Cruz, pois conhece , que as fuas

parqué conheco ,'<¡ue, rudo eraó as de Chriíto , nenhum,
merecía, 'porem Ióíinro ne- filho,de i\dao dos que con..

Itas dores ver, que faó do-, trahiraó -a culpa podia-a ..

res deChaiíto, porque vejo mar mais, porque naó po-"
-

que Chrifto padece as. mi- día padecer inais a imita�áó
nhas.doresporarnor , &�pa..L de Chrifto. Saó Maximoa
decendor.Dimas '¡-;rias . íuas preva eftedífcurfo em.duas
proprias.penas as.' de Chri.; palavras : SáiJit,qu'Od1llndri'
fto por amor ,.nin:guenl"PQ;. corpore Chrifli vulnera non

día amar maispor �fui�saó� ejJent' C;hrifji � v_ulner:a ,jed <

porque ninguem pód'iá rpa:� Latronis: bern digo eu logo,
decer mais. :E:erto -he, que -qúefe as .azas. dos mereci ..

·

ninguem .podia : padecer mentes da fé fpr:ta5 de hüa
mais, moralmence.fallando, Jé;.pro:lig�ofa})omine,as das
do ffiqu� Chriíto' pade��1' obras_'{ará6�::a;z'aS' do iamor �
&�a 1�' h�<via de:f��� pdr!. :nais<,.�xceffivo.::" é;":':< .�T
que. nmguem pocha amar

--

'J \ ��do Chrifto rObl�:lab�
tanto': Dolor' eft fi-cut 'amor;" Monte ·Tabor, para.fszer .

pois 'no modo poflivel J' fe hüa traníitoria inanifefta'''_
. Chrifto padecia aspenasde �-aó de Ina.Di vindade.foraé
todos: Dolores noftros-:,r: Di:..' rrez Difcipulos. os efcolhi
mas, p�r Iml:ta�ao .d0.-amor do�, p�rá �fl:a fun�aó, &,.�s-de Chn�o, nas proprraspe, -mais ao pe" do monte dei- .>:

nas fenna as de '. Chriíto ; xados. Muitas.faó as razoés
por par�.e .de.Iua culpa.eraó dos Santos Padres, para efta
as penas .r�q_ .Ladram . as, efcolha ferfóemSaó Pcdro, .

> ',- -
• )

B
"

Saó
_"(:',i ..

r-
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·,Saó Diogo ,: & Sañ Joaó;
.

vindofe afua voz: VOipi.
a que por hora n?s �et.¡e, he tris intonuit . ipfom audite;

que neftes tre� Diícipulos fe neftc. tempo diz Pedroe

reprefenta, Fe,Efperan�a)& Vomme>bonum fji. nos hie

Caridade , em Saó Pedro eJ!e.: Senhor fiquemosaqui, .

a Fé ,em Saó Diogo,a Ef- & diz o texto .de Sao Lu ..

peran�a ) & em -Sao Joaf), ��s, que oaó foubera ;o que

a Caridade , quehe.o amor, diílera. Nejciens quid diceret,

como doutrina ," que nos 'Em q eíteve a necedade de

eníinava, que para Ie lograr Saó Pedro, 'que fe culpa por

,

a vifla dagloria , naó era ignorancia ? Km naó fe poa

poflivel, fern eílas trez vir- der apartar da Gloria? Naó;
tudes. No tempo, que em A meu ver, efta he a razaó:

Chrifto reíplandeceo a luz Pedro fignificava 'a fé nas

Divina,diz 'o texto, que ap- Cófi·ffo���}comQfep;ua�a do

parecéraó Moyfes , & E': amor.Se da efpeÍ'!n�a,Joaó,
lias)'&.oifconiaó com o Se- & Diogo calaraófe, Joaó,
ahor,o diícurfo que fizcraó, que fignifica o amor , qué

diz Sante .Antonio ;4que er� f� -reglJ1a pelo padecer.Did ..

perfuadi� a Chr�o,que>n�.o , gq:;q'l,),dignific�"li Efperan;
entregaíle a; fua mnocencia, �a" qpe tambera .atornren

a cr�eldade , '.&: odio dos ta:.,Spe� quli diffirtur-aflligit

JúdeQs, & que por outros fl�im.(l.m'pois vos Pedro fern

meios ."podia"a.íoa -_ Omni, pil;ljs qllef� confetíada.que,

�_otencia redemiroMundor reís lograra Gloria deaflen,...

LOliutbantur de exceJfu, YJue to, fern -que falle o amor ,

ciJ11ipletlurus erafin -Hieru- � aEíperanca , naó fabeís,

fllem; & Chrifto os conven- o que dizeís , que fé fern

ceo, que 'era affim conve- amor ,naó rem Alma, he Ca. ,

niente ao amor, que tinha daver da fé fó a confiílaó

;ao�Padre' , & aos homens , -das.ipalavras ;: naó vedes

como que.no padecer corr- que, o Padre manda ouvir ;

yfIftia a gloria do feu amor; lpftlm audite, que he o pade •

. & 'o Padre acreditan efta
. cer.S; .QlÓ manda ver] 1pfum _

·�;��t���� �e �hr�rco,. �!-!: !!ldeter Ouvi primeiro,o que
.

- ...
-.. ¡-

,le '

..

, .
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fe p-adéce por amor nas p�-
.

exceffivo 'merecimento )

nas, que eíla he a glona que das proprias penas de

do melino amor :-Loq1ieban:- culpado íoube Dimas pa

t�tr de exceJJu glorit£ , diz a decer por amor as de Chn,
.

gloía , & S. Joaó Chryíb- fto,-.ppr imitacaó ,. naó as

ítomo : 'De excejJu glorie fentindo como' fuas, fen;¡.o

fJruás. Confideray Pedro J como as de ChriftoOh Dif

que a Gloria, que he para" cipulo primáz do 'aIJ10r d�
viíta , he hum refplandor, Chriftojem padecer � I/.ere

Como o Sol, &. como a ne- dolores noflro3 _ipfl portavtt ;

ve;'& aGloria , quehe .a & 0- Ladramimitando o a4

do tormento.he de excelfo : mor de Chrifto, padecía as

'!De excej[tt glorite Crucis:
-

de Chriíto , -do modo, que

.de gloria a gloria vay dif- O amor de hum homempo
ferenca ,- a gloria, do que fe día padecer as de Chriílq..

vé, he gloria, do que fe ou- 'Reparo � eu contra efta

ve J he a g�oria do padecer, refo 1 ucáo, como' em tao bre ..

he excello degloria, & por ve tempo, como o daquella
iffo Pedro nao íoube, o que hora , amou tanto Dimas',
dizía por naó ver a diffe- & padeceo capto',' que lhe -'

renes: Nefcie1J$ quid diceret, démos a primazia de Difcic

Conheceo Dimas , para pulo de Chrifto no amor,

acreditar a fua fé , que co-' por imitacaó de-padecer as

mecando nelle a' pena da penas de ChriñorIoaé nam
.

Cruz, dos Craves , & .da ,he Difcipulo no amor' PQr'
matte por caftigo de culpa, antenomafiar Sim. Nao

. acabou em. Cruz, Se gloria' foi o mais amanté de Chrí ..

de Martir : & em tanto ex-
. flo, & por iílo mais amados

ceffo ! que neíla p,ena,q�e -, Privilegio a.moris prteciptü¡
padecía de Ladram, fentia ceteris altius- meruit bono ...

O feu amor as penas de Chri- rar) -? Sirn : "por¿m aílirn
, fro, po.rque via que Chri- como naquella hora, cedeo '.

- fié> [entia as fuas de Ladraó: Pedro na primazia da fé ,

"

NoneJJe.ntChriflivulnera,féd aílim Joa6 na-primazia 60
Latronis. Oh gr�4e amor, amer devia ce�.er. joaó a-

,B:lj' mo�
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tlo

rnou J &'apreñtleo o- amor E naó fómente nefti fine�

no defcancodo peito de za,efteveo exceflo do amor

Chrifto, & alli the foraa re- _ de Dimas, fe naó ainda na

velados mífterios , que faD duracaó do tépo,q padeceo.
'o objefro de.todo o amor : a primeira viítaparece, que

Cuirevelata funt [ecteta CtC- otempo feria aquella hora,

:íeflilt ;

r

& naó �é muito, que ou horas, q eíleve na,Cruz;
"amaífe Joañ, & .merecefle fegundo o Relogio do tern ..

fer amado: Meruit honorari, po; mas na confideracaó � &

fendo de Chrifto Joaó tao na alma padeceo muiiosíe

favoreeidoj- &: dos fegredos culos de tormentos; porque

tie Deos tam part-icipante; J.lO Relogio do amor, regu

roas Dimas, nao vio' rnais" lafe o merecimento v pe-'
1

que aChriftó¡fente�ciado, lo pefo do. mefmo amor:

como elle,' ( inda' que fa1.. Amor meus,pondus meum , &

famente ) porculpas a ri10r- naquellas breves horas de

te: Si nO'IJ ejJet· malefaélor ; tempo padeceo , o que por

vio .mais padecendo penas: muitos feculos podia fentir�
�.

Joaó vio 'com Pedro a Di- 'porque amou it irnitacaó de

vindade nas Glorias do Ta.· Chrifto, có o mayor amor,

bar , mas Dimas naó vio q podia amar.Enfinou Chri..

mais que 'a gloria do amor flo aos hornens , que narn

em penas da humanidade ,
havia mayor amor, que dar

"fentio tanto Dimas as pe ..
; a vida pelos amigos:Maioré

nas de Chriíto, como fuas, charitatem nema habet)quam

que re efqnecia das proprias 14t animam fuam ponat quis

p�r fentir as de �i:lrifto; foi pl�O amiéisPi;s; & ammo en,'"
fo aprender' do a mor de

.

tendem os Santos Padres,
Chfifto .0 verdadeiro amor)' que á alma aquí fe toma pe ..

que vive do que pena por· la vida; porern o amor de

quem ama; fe Chriílo pa� Chriíto naó fe fatisfaz com

decía as fuas como .nof- dar a vida-íómente ,mas pa..

fa�,Dimas. nas propriis de rece, que até a alma expoz ,

Ladram.padeciaas de Ch.ri� 'as penas de padecer, porque'
flo.comonmante: Non eJ1ent maís aílim acreditaffe o a�

fhrifli vulnera;{edLatrotJis. mor..
No



r
J

�
e

.J

t..

e ..

le
m

a..

�z

e

.Bom Lat/rim:
.

'ij�
� No Horro diffe o mermo' ip}i,4S' ailím41�f- 'perlranjibi8

SenhorJ que a fua Alma e(� gla(ltus.) por itToincámpre';'
tava rrifte até a morte; Tri-. heníivel oamor de Chrift�
ftis eft· amma�' mea uflue � refpeito dos borneos.; P?f
adfml1;tcrp,&na9 haduvida, iflbexceflivo o da Virgern
como. (é,¡collige�tle Cl:tt#to�

.

a reípeito .de Chriflo.: Dis

que eflava a'fUmade �bri;.. mas naqud�a
.

hora' amoü.
flo em agonias : Faélus' m tanto .a Chriflo '. que-often
.Ilgon�a. Humadas ra?oens tQu. que p�d�cla corno es

delta aflic;'�ao:, qu�:{entia'a. maisvtransferindo as: penas
¡\lma de.Chrifto -fegundo d.a:c;ulpa·� de\L�drarnt¡,,:em,

I entende Joao Camano" era .dores ·de mártir par' amor

porqueíe defería a fua mor- .quanto a vida; mas.eratal
te parao outro día , & nao .0 amor, que naquellas mef
era lago " pois o feu amor mas horas par;t os defejos,

-corn os impulfos de feus af-.· ,& �ara a vontade queria co ..

feétos,a tinhañ reprefentada mutar o tempo.que lhe fai
no. Sacraméte.Provaíe mais, tava na vida .pára padecer,
que padecía Chrifto na ·AI... .em martirio da Alnia ,para.
rna pelos efféíros.porque tu- que fé.,dilaea1fé::mais , naó
do aquillu ,. que fizeraó:�(:)� fe coritérrtando de-padecer
.A�Q.Qtes·) Efpinhos.Cravos, fó na vida ,'& dando a vida,
Sr Linea, que' foi o derra ..

,
fenaó que continuafleo gQr:- ':

mar (ang;Je,. na 'violencia peda morre-na Alm�' ,: em I

dos '.gnl¡Jes,; fez+primeiro :quánt:o·�!f0iIe:e; tempo de'
a dor na Alma de 'Chrifto;, 'padeceLt,;Jqu�eia�até o.dia
naquelle; Iugar ! Fatl.ús:efl .do juizó •.

'·
-

¡rta Ir ej!Ü ¡icut gutt¡eflmgui_.' ; Dizia Dimas- : 'Vomhze,
. ms ¿ecurrenti$ tn �terram. 'A ·7.l'Jemen.to meLcum venerJs 't1l
:y irgern Sántiífima Eamb�� tB�gnum·luu'm¿.J:>e;rgun.to,i'riJ I \

excedeo - aos. mais homéris ��B:1Q1�S) que"Cofl;_ta fa zieis de' ,
no amor, 8{ nopadecer.por- ,vós:;até'enta6? He: cerco na

Huea'�lma.,era!lquefeq�iá) ópiniaó dos Padres, que Ie
& .fem;�dar a v��a_;pade�e� entende.efta peti�a6 de Di.
�'< �")'q�'��'��r!!��� ,�,-.:r;U_f!1!!. ���".pa!a.?·�;,tlj� do juiae,

� �ll ��ng�
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donde ha de,' acabar
-

. efte dando ávida J 'que nos ñiai�
Mundo J pari G> eítado- do, -fet.ómapela-��ma: Utani:

merecirnérorpois q ha de fer rnam foam ponat, fenaó ex

de vós Dimas até entaó, q pondo a Alma; pQr ifro naó

Ia queréis. deChrifl:o 'a, me- pertende el Iembranca pre

moria.Sz: náoagora em rem- (ente ,remió no ultimo di2

po que o vedes tao amanté, futuro, quando já as azas

n-as volTas penas; &·nas de do mereciméto nao .. podem '

.todos " que padece ;,.;& raó voar padecendo.queria Di ..

miíericordiofo �os perdcés mas, feChrifto }hed�ffevi�'

,quepecle.; Ptttet:dimltte? A da, eihtr dando-á vida na

.conra que fa'zia' Dimas era Cruz poramor de Chriflo,

efta: . Eu ou morto., ou vivo .até o día do juizo, & Ce aca

quizera eftar padecendo ef... baíle a vida.eítar padecen-
.ftas mefmas .penasv.que fin;:.

.

'do na alma aCruzda aufé..

to, porque asazas do amor cia de' Chrifloa quem tan..

.eftiveraó fenlprc. voando: ro amava ,
á Cruzda efpe..

.
Duabus,1)ollibant Jt& eu eítí- ran,�a, que tanto defería:

r

vera fernpre morrendo de . Cum uenerisJ 8{ neíta difpo
amores por.Chriílo: Chriíto fi�aó do animo . Dimas:

be autor, & Senhor da vida, padeceo táto, porque amou

& fe eíliver vivo em té en; ranto como. fe eílivera até
.

ta6 padecerey vivo nefla o día do. juizopadecendo•.

'Cruz as fuas penas ,nefta .

Levou Abrahaó (eu filho

� como eternidade com fim: Ifaac aomonte ,:, para dar a

.. Cftm veneris, &. padecerey execucañ o decreto de Deos

. na alma a Cruz da áufencia, 'em.lhe tirar a vida em facri-

& da efperanca, que faó as ficio de obediencia: Cupo-
-ourras duas azas : Spúqu¡e nhamos todos as.. circun

·:Jiffertu_r ajjligit animam: Eu .ftancias antecedentes por

quero abttrahir da morte Cabidas, & vamos a ac�aó
temperal,ou dapermanen, do facrificio. Preparon .0

cia defla vida naCruz.qui- fogo J & levantou o Altar'-
, .zera fempre eílar amado-no poz a efpada ao lado em-

·�ª�4��de paJecer,naó. C6 bainhada, atou o menino,
-� --- -

_- _. -

---�----_
-
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,bri?�ii�tTíaó.:a erp�da.: E:11.�¡ -ador de Pay- na rerolu�aó:
tendens manum arrzpuit gla ..

·

Te vulnere affecifti; tivefles

áiuffJ,foi daro golpt?ie�bar.. o merecimento da' ac�aó::'
galhe hum Aojo a execu..

' �aftci.fli rem'hflnc.Deter�· _;) .

�aó: Ne.extenf.ts ma"J�.m.: S� minouíe Dimas, 'e��qué�:�
eñe AOJo havia fufpender O' eítar padecendo ate o dl&�

braco .para o golp�, ponqué do j uizo p:or amor dé,Cbrí�'
naó impede a mao para pe-

.

Ito i eíla era afua .r�f(jlu.;t
gar na efpada ? iExte'tJdcfJ$. �ao; pede a me�bt1a;, a($
manum arripuit gladium. A: Senhor naq�elle'·dla, ',& �ao'
razañ he, porque 'no _golpe' antes, nem ñaquella hor�"�
dado era o merecimento de porque as azas do feu amor

Ifaac,que o padecía, Sr nao eftiveílem fempre voando it

de Abraham, que o dava , que o tanto do amor-fe re-
no tirar a eípada era o gol- gula pelo quanto de pade-
pe de 'Abraham, que fe de- cer : 'pade�a eu , dizia Di-'.
terminava a tirar a .vida. mas "todo o tempo-de amar"
ao filho , & na refolucañ fe & merecer 'J que .eíta he' a·

feria o Pay nas entranhas, determinacaó do mea -ani-
& era o mefmo dererrninar-, roo _, .& quando. já,,,naó ' Ii-e'
fe, que padecer. em.fy

,

tempo" maís'que dejú-fgar
o golpe primeiro, porqué:

-

os méritos do amor, ,ericaó'
as penas dos filhos faó fafti.,� quera Senhor' á,'J\toffa le)lt�
mas.�o� Pais·, & eUe. era �'- Qtan�a.�; fufpen�aofe�\ pa.:'
facríficío na determinacaé, ra. o prefenteras 1" azas da
de pegar na efpada, fe o eíperanca de voffa Gloda
filho era o benerneritono' fa..

,
nos pafios para a Bema..

'

frimenró ,do golpe.: afíimo venturanca z Vuabuf vela ...

entendeo faó Joaó ..Chr'yfo-· bant .pedes � & ou=na vida
ftorno : Te vulnere, affi�ifti" -nella Cruz; ou

..

,

na alma
, (ulfidt r �ft�) declasa:o.�ex-tQ:; cD�ª&=ru4 da Efpetan�a �

, !i4!�ta jeciflt rem h61,f,.tlveft.es: &,fJmm.fe·p?)r parte destor ...
·

ammo Abraham, �pa,rj��efo;�'; mearos :foraó -os maiores,
lutaméte �irar a vida:')� Ifaae, 'porque do. modo que podia'
po <pega�, da efpad-aj-tp��ftes: fer naquelhrhQra fentia: nos

_-..

�!iij \ íe�
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(C-llS osde Chrifln;15or, parts lembrai':':r(ez ¡huma: co-nfifiv
dorémpo., ós�paclec,eo ni laóde.culpado:,,& fez-hum

, determínscaé da vonrade J conceitode penitente.Se fez,

naquella brevidade, como. hum juizo.difcreto naquel
(e os padecéra até o día do. la�hora-dagrandeza da mife
juizo ;"& fe nefta.boraranto ricordia'�em:Cbrifl:o, & da
mereceo : �uia fecifli rem inteireza de'fua julti�aJl1l1" ,

kar{fporque de faéto.pade, dado fempre nas- alas .de

��,"&.amou tanto corno; f� fua .fé.amor ),&,efpe:ran�a!: '

(�:'ra até entaófu(pendendó: donfidet.().�; que em.Chruto
"nwmoda -de Chriílo para haveríarnifericordia ,' ca not

.effe,JempQ) para .fentir a, fenaóouveffc"iJih)a,,& na ..

Cruz -da Eíperanca , o que -

_ quella hora ': Cum foeneris"
hªYia;t�r "�ne{re -dia tenha OJ que� haveria jufti�a,tcomo.ie
lo,go .: Hodte.mecum: eris :-in� náó" ouveíle -mifericordia.
�t{r:a;¡-¡fo;' &:,aquife':vio a' Oh.grande documentopara
r��idaó,.�� �i ufriyaz �om �-� -os peccadores. -1 Oh fe C)SJ

bUQ.\lanCla de, miíericordia peccadores romaflern o ex ..
:

pe\�s szas do rrrerecimenro- emplo.do Born ladraó neíta
de'Dimas ; para.lbe dar rant dout'rinat:",·'

,"

de¢\atado 'o premio. ,

.

,

-

"

Proounha a-Chriílo a lua
" Repare .mais no modo lé': :Domine,'o feu, amor',

da peti9áo,de Dimas, querer. memento m�i7 cum veneris in;

q;l:l� Chrifbo felembre'delle,' Regnu,nJ 'tu1iuh; :8Lc0I?- Iide-'
de. memoria quér o memo-; _ rou, que perfeverandoneíta
(i�d� Dizeime Dimas.fupon- Cruz) fe havia. de efquecer e

des., que .Chriíto fe efque- delle como Ladram.porque
cera" .de vós ?" Ou queréis na -lemhtan�a de Chriíto ,-' _"

que lernbrandofe devós.fe podia' eítar. como 'mal fei-
"

J�P1bre q: fa�es;Ladra6 fiMas tor, Se diria : Meu: Deos,
.

�Jra foí 4 Ina fé, &:_o$fett�a-'i para culpas paíladas. ',�' até
mQr)&� a Iua eíperanca.íup... , a efta hora.da minha fé , at

/

pO.r>." ique Chritto fe devia: amor, cenheco que haem

efquecer , & .fuppor: que' vós miíericordia ,:comofe�.
��r�fto$ fe dería entaó! de, JlaQ houvera jufti�a: aquj

�

�--'
- ,--�" ---:---"
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túppoZ "o efquecimento : 'ro, terey�vo{fa jufti9a por-o
Memento mei;& para o futuro bjeéto,como Ie naó hoúvera

daquella hora até o dia do mifericordia : Tune aecépta�
juizo, queria Dimas ter pre�. bis. -'

-,
.

{ente a juftica, corno ferraé Iflo fez Dimas na Cruz �
tivera mifericordia , porque & coníiderou na (ua peti
até aquella hora quería er.. �aó fuppunha Chrifto ef·
tar amando, & padecendo quecido : 'Domine, mement'

para merecer dé'juftiia: .Co- mei¡das Cuas culpaspois por

rona juflititC. A,lembran�a mifericordia eítava Chri-

,de Chritto : Cum venerir,& Ito padecendo as fuss penas,
o que David coartou na Iua & quería a. Chritto lernbra

vida eítendeo Dimas na do no dia do j uizo, pois por
vontade até o dia do juizo. amor quería Dimas 'eItar

Qy_aud6 David, fevio pec� padecendo as de GllI'ifto,'
c�jor,�& íequiz fazer pe- do modo que podia fer.até

.nitente.clamava a Deos pe- aquella hora: Sacrijicium
la íua grande rnifericordia> j,uflitite. Etle he o exernplo,
Miftrere md'Deus Jecundum que devemos tom ir de Di

magnam)mtjericordiam tU4rw. mas,q ue feudo aq uellá ulti ..

Senh:)[ da voífa .muericor; rna hora de fua vi.ia , foi a'
día me lembro, quando vos primeira defua vocacaó J &

propoaha os peccados; que Ie teve culpas de mal feitor,
cometti do paífado : 'Tibi converreoíe em Mefir¢ de'

- foU peeca vi; ,& quando fe fe.' penitentes com a refolu_saó
, gurava na grandeza da beni. de períeverante. naó menos

gnidadeDivinl:Ee11�ne fac do que' Ie durara até odia"
Domine prometteo defutu.

_ dojuizo a fua exíftencia
roalernbrancafó da fua ju .. � nas �nas.

'

fti,�a, como íenaó rivera
-

Bern he, que efperernos
,mifericordia:Tik acceptabi; na miíericordia de Deos;
flcr.ificiu ju/iitltC� paraavida mas com _as refolu�()é$ que
paíf��a terey voíla miíeri- teve Dimas, quando nos

cordia-como fenañ tivereis chama a vocacaó Divina)
i,ulti�a)para ,�yid� �e !��: ou pelas palavras do Pdré.,;

" ga or,
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gadar ; ou pelos confelhos nhecer de.Deos o roque da

doConfeffor ,ou pelas inf- graca.para em continente ,

piracoens interiores , com depois de feu conhecimento

que-Deos nos toca) cuidar pela fé, com taó prodigio

que eífa he '3 hora' de Di. (as azas o amor, com as a·

mas J para aproveirar do ex- zas do amor mais excefíivo,

emplo,mais lembrado da q fe acredita no padecer; &

mifericordia para os pecca- fe voafles no mefmo dia ao

dos paííados , ,& pondo os Paraifo" � foi para dahl dar

olhos na juñica para a vida outro vo o a Cadéyra de.Lu

de futuro.que naó fabemos cifer , que por faltas de. fé e

quando Deos nos bate as no' Verbo encarnado, que

portas da alma,fe he aquella naó quiz conhecer Deos: '

a ultima hora de vida.Se naó Domine, & por faltas de a·

efperar na vida, que tere- mor J naó quiz venerar: fe

mas a ultima hora 'como foubeíles nefle mundó do

- elle; & eíte he o modo por- mal da difgra�a da culpa, &

que fe hade alentar as eípe. pelo amor paffaftes ao feliz

ran�as de muitos,os fins que eftado da graCIa , para ter a

teve Dimas na morte.para Cadeyra de Lucifer na glo,
temer o continuar as difo. ria', & eílas Cadeyras ) que

Iucoens da vida: chamanos deixáraó os Anios, faa para

·Deos -, logo azas da fé, at os homes que peccaram em

de amor, & efperan�a , fé Adam , la vos lembreis de

tom obras de emmenda, & nos, que nos vemos pecca

aIDór, &-certa efperanca pe.
-

dores, como vós vos viftes,

las obras na juftica Divina J para que: a vofla intercef..

, que fe lembrará naquelle {�6 nosalcance aquellaeffi
" día: �'a bora non putatis cacia de graca.com que nos

filitu hominis veniet.' vejamos, como vos vedes

Oh venturofo penitente, nos logros da Gloria: Ad

que tam bem foubeítes.co- 4�4_rp eos. plrducat, érc.
-

-
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Reverendo Padre D ..Luis da Afcen�aó, Conego

.' Regrante ¢le S. Agoftinho.

Tunc 'Vid�bunt Filitlm hominis in Maieflatefua. Luc. 11 •.
\

,

t

m�"'�'� Onbou Nabuco Eílatua foberana fe repre-'
-'� (muite alto', & fentavaó osquatro Imperios

.

Poderofo Prin- futuros; que havia de' yir
.��r-,lj,:� .cepe , & Senhor -

_ tempo, em que o ouro ha

noílo ) : fonhou _ Nabuco via de íucceder a prata , a

Monarca dos Affirios , que
'

prata havia de fucceder ao

viaaquella taó celebradaco- bronze , o bronze havia de
mo repetida Eftatua ) cuja fucceder aoferro.que havia
eítatura era taó grande por ..de vir tempo, em que a os

fublime.como por fonháda, . Aflirios haviaó de fuceder

quiz-Daniel interpretar efta ns Gregos i Sr aos Gregos )

!ifaó�&diife � que naquella . haviaóde fucceder os Ro-
�- ..' .' - - - - , '" m.

,

anos;
_.)

"

"\

'J
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manos, que taó fogey,ta,co- pés de barro, fenao"o Muli: ,

mo iíto efleve fernpre as
<

do fundado robre alícerces

mudancas da fortuna a ef- de terra?Ql!em a eílatua re ..

tatua do Mundo. duzida em pó .J
íenaó o

Todos os DD.commum- Mundo redúzidoa limes 1

mente tern por verdadeyra Q!!é he finalmente Daniel,
efta .explicacaé de Daniel; explicando o que era,8{ o

com rudo Tertuliano ,& que havia de fer a eítarua ,

'Theodorero ,- dizem que fenaó. o .juizo .de Deos ex ..

as ruinas da eílatua naquel- plicaado oque foi,o que he,
le Ionho , repreíentavaó os & o que ha de fer o Mundo?

eflragos doMüdo nelle dia: lito quer dizer , & iílb

Q2.em he a eílatua & quem fignifica Daniel ; j (lizo de

he a pedra (diz Tertuliano, Deos: ludicium Dei; do mo

&Theodoreto.)A,eftatuah� do, que o juizo de Deos

o Mundo, a pedra he Chri.. '. eílava no juizo de Daniel.Se
ita. Qué he a pedra defcen- rudo quanto julgou Daniel,
do do monte Rara deflruir tudo ha de julgar Deos; po
a eflatua, fenaó Chrifto def- rem có efta differenca: Deos

cendo do Ceo para julgaro' ha de julgar o Mundo: Da.

Mundo. Q2.em he a pedra niel julgou na eílatua os

(em rnaós toda inclinada na- quatro Imperios do Mundo,
quelle Ionho aogolpeda ef-.' Deos julgará no Mundo as

tatua., fenaó· Chriíto feni quatro partes da terra: Da..

miíericordia, nefle diarodo aiel julgou na cabeca de

inelinado a juftica. dos ho-
�

ouro J o.íobérbo, Be dilata ../,

mens ? QEem he a pedra 'do Imperio des AffirioS ;

I ocupando os lados .da ter- Deos julgará na cabeca de

ra ;; fenaó Chriíto manife- cure, 'os preciofos¡& excel

fiando, a gloria da Mage- lentes thefouros da Afia :

Stade ? ,�eni he a eftatua Danieljulgou nos bracos de

compoíla de varios metaes, pratao rico) & luftrofa Im

fenaó 9 Mundo compofto perio dos Perras; Deos'jul
de differenres eftados?_Qu� ga.¡;á nos braces deprata, as

!le a eñatua-íundada fo���_ ����a.s, � g�¡n4�� riq-uez;
-,

s.'.. . u3
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" Domiñ�a do:Advento. 29

da-:Alnerica:; Daniel julgou -Deos .o: Mundo 'em Ada,o,
noq,r0n�e o,invenciveI,."& -decretahdo ,que'nellemor'!"
guert:eiro_l!Dperi� dos. Gre:.. 'reflem.todos os 'homens;�;}s

�gosfDe:os julgará '�o bran- .�a�n�a 5lue � m_or.te t�ve JU;zetófort&·, &: bellicoío fe- nfdl�ao nos indi viduos.naé
'nhorio da Europa: Daniel .a teve na .efpecie , morriaé
julgou no 'ferro, & no' bar...

·

;h'!ns , Be nafciaü outrosjca
ro, o cruel, & proveyroío fhgou tambern o Mundo
Imperio dos Romanos '; com o diluvio.porémcom
-Dees jrrIgará no. ferro , Be acabarem nas aguas todos os

-no 'barro,' o 'violento ,�& viventes daquelle tempo, a... '

caduco governo da Africa. inda ficáraó no patrocinio.

-Nem na eltatua-houve d�·Arca,algumas'reliquia�
.Imperio 0) qu�-' ná�, tiveíle .do Mundo , foi .gra!lde a

primeyro golpe 'de.. pedra.;&, -tempeflade.mas ainda ouve
, depois juizo de" Daniel.j rabeas para' efcapar do nau

nem J?O Mundohaverá.par, fr�gio; cáfligouidepois as

��J que nao tenha priin,eyro ,<;tda�es infamesj. masda
chama de fogo, .para ter de ..

' quelle fogo voraz -efeapnu
poisjuizod�Deos;qu€quá_ .aiada a.cafa de Lot; decr�.do [ulga Deos, & quando rou ulrimamente a deflrui,

-julgaDaniel nern a'effatua �a6 do Imperio de Nabuco
Ihe val o ouro; nem ao Mü- (em figura de 'huma arvore,

. do lhe varo foberanojnem-á ¡_& fend;5?itaó grande o. gel
efta-tua lhe vala.prata, nem (pe .�.' que defeco das' folhas

-ao Müdolhe val101uftre; né ao.tronco ,com tudo as rai
. a efra�?a 'lher�aLo bronze; zes da- arvore ainda efcapa-.

. .nem-ae '.Mun�().' lhe val o -rañ ao golpe do ferro. -

bellicofo, nem a:eftatua lhe .' Eis aqui 'os mayores calli.'
, val o.harro � he!D aoMundo gas, que deo no- Mundo.a
lhe val o húmrlde.· Muitos . jJüli�a Divina.mas nenhum
caf1:igos tern, Deos dado a ',defte:s caftigos .foi 'como o

, e�e .Mundo-, .mas nunca caítigo da eítatua, pórque
ca��gori"o '¿Mundo) como ; daIouce da merreeteapou
�a{ht?:<m aeftatua... . a fucceffaó , da .inundacaé

r�!!Ileyramente . f�fiigQU do Diluvio fe privilegiOlJr ;
.

_. _

--._
.. '., _-

.

Noé,
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30 _ :Sert1itim da Primtyra
.

Noéida voracidade�d(¡}fogó .poderáñ negar;,que.e(caóbé

ficou izento Lot; do golpe .explícados na.efcatua os �..,

do ferro ficáraó livres .as vangelhos deíte día.

.ráizes, porem na eílatua fo-i A eítatua tinha euro �;,
. �géral a tormenta; némachou . prata, bronze) , ferroj. &,

fucceflaó ) Como achou a Barro, os Evangelhosi deíre

- vida contra a .morte., nern -dia tern Sol} Lua .Eítrellas,
-

achou Arca ,
como achou Anjos, & horneas, oh como

Noé. Contra-o Diluvio.nem .naeítatua do Mundo fe yay

achou mente, como .achou ' efcurecendo a, .cabeca de
<, -Lot contrae fogo; .nema- .ouro doSol: So] objé1trabi

"chou terra.como achárañ as tar. Oh como fe vaó efcu

eaízes contra a �ff¥l",4a. ',' $e recendo ; & eníangoentan

�fto ,porque?' Porque o ca- -do 'os bracos de prata da .

, {tig�: (la eftarua figuravao -Lua ; Luna1!ertttur in fan.,.

cafrigo do- juízo, & os ca, !;uinem. Oh-corno fe vayar
. ':ftigos da j ufti�a Divina naó ruinando o bronze fixo das

.

-�guar�aó asregras da jufti�a Eítrellas !.' Stell» cadent de
,

'humana. ,

.'

.

J .• '. __

CIClo'. .Oh como fe yay CÓ'.

-.

--

; Na j'u.{.n�a>·humana. naó .movendo .o .ferro dos Ex.

haregra que naó tenha fua erciros -Angelicos ! Virtu-
.

excepcaó, porérn nos cafti- . tes Ctelorum commovebun

:gos dajuíticaffivina.houve, tur. Oh como Ie yay mir ..

& h�' de' aver caítigos < fern .rando o barro animado, des

,

��cep�aó algúa j -O caftigo .homens: Arifcentibus homi.
\

. .qüe houve foi
_
o da eítatua, nibus: & ifto porque ?_ Por-

�9,f�ft�go, que ha de haver que _ para a eftatua defce a

�e�·:().-p;p juizo ; finalmente pedra:IAb[ciJflls:eft L,apis;&
'na �fdtua naó ficáraó mais 'para o Mundo defce Clirt

que humas-memorias con- ito: Tunc 1Jidebunt Filiu�

fufas do Ionho , no Mundo . bominis 'Vtmentem.

naó ficáraómais ,que blas .
Efta eítatua reduzida em

.r:

cinzas confundidas 'do
r.;
fo-

l 1.PÓ pelo golpe da pedra i

. nho: & quando nañ élteja
. eíre Mundoreduzido a cin

bern. explicada na eílatua a zas pela- voracidade ,do fo:'

ruina do, Mundo, naó me go) reprefentou Deos anti·

ga-

,
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gamente,'-&reprefenta ne1!�, comeffe , d�ffelh.e.) que' f�
di? rodosos annes =

.. , repre. comeífe havia de morrer i
fentou anrigamente .a Na� naó aflinou o .premio que
buco o juizo da ·eftatua, havia de dar a virtude da
;pa'ra que fe convertefíe N�- abftin�ncia, communicou
bUC9 �. reprefenta neíle día ocaftigo ':.que havia deter
aoshomensojuizo,do,�ú�. o V1ClO� �a .�la :'I�'fJ!'t.�.J
do ),\ pata que fe c�)flve.r�a6 �umque die em� �omederis ex

,

es hornens. MUlto pode eo" morte morlcrzs � porquer

corn os hornens a efp€t�n�a �o!1fid.��ou Oeqs J qqe, mai�
do premio', mas .mais p6�C;- �e.via.po4.erc0!(11oQ,�Jl0m.é<$
corn os hornens o remor do 9 temor docaftigo ,d6:·que
caftigo , oudeve fer a razaó, o amor do premio; he ver ..

porq a noíla- ima&.ina�ao h,e' dade ". que ha, h?mem no

corno omar.repretenta mais Mungo (comofoi �Peam )
feas as tormeQta:s f. do' ;qpe '�P9;l.C?S quaes ace ,_q$:��fti ..

fermofas a�;bQt\á�as; ou pprt ... :gQs podem poúco. ;;.: 'pq��m
.que para os homens o pre; gér�ln1ente. . .fallando s . os

mio he o feu bern; o q.fti- homens faó como as .arvó;

"go he-ofeu-mal ; temem-os 'res.rernérrrais 0s-�aftigds'do ,

hom��smai�? feu' �Hl,�q9 . �nyerno, do tí a�aq os pr�
.

eamao o feu be; mats fentern mIOS· do Veram , porque Q
:a enfermidade,doqueamaó Veraó coin o feu premio Ie
a faude.mais (entero a mor; lois tronco vos coíluma fa,
te J do que �ftimao 'a vida; zer .arvore., & o .Inverno
vimosrnuitos homensvalé. cum, ofeu caftigo, fe 'fois
reíos, que deíprezáraó a v-i.. arvore, póde fazervos tron
da, mas 'naó vimos homem co.

,ta6 valerofo.quenaó temer. Sendo pois para com os

fe a morte.·
....

. ;. .: hornens o temor do caftigo
, Aífim o confiderou Deos- raó poderofo , todo o firn
-quizobrigar a Adam, a que de fe 'repetir cada anno a

, nao 'com�ffe da Arvore da grande faralidade defledia,
ciencia , & naó the diífe, he querer a' Igreja ver le
sue havia de yive! ��naó póde com o juizo de, Deos

-

&z"
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fázer enrendido o juizo dos neeólt1na de fogbi em ré�.ti.
homens.como a'noifa enfer. db 'de-Cornelió Alap) ref co-,

mldade he-ignorancia ,; o luna de i-dgoJera ofogo que:
'neffo- -rernedio �a- 'd� fer hadé abrazar o Mundo '; 'a

'Jút:z9:! �L �<
. (1.L;, ',- ,l,:; colunade nuvern era. "a flU;

1�N�;<well� idrÍhqi'qüe fez v,ení deChriflo , que; ha ue

(j�P0vp_'�de ;lf�'ªer�� éerri'cfa j,iilgar os' homés, : Jp, !. , �'

Fromilfa0' , -fl" oidenikom Pois qpe tern o juizo de.

qtl-e-'ca:minhíh;��atlueJI� "ge:. .Deos com os Ifraelitas, que

te't:ra!:efta. .:préfi(!Hi'-itióoos ca1f1inham ?'peld: 'deíerto
,

a £Nrca�o¡:�eftamentó rIel do' juizo-> (_1:tudB fa6�prol.
"

guiafe lógo a':multid-1io da"! furídós-miflerios da provi
queUe PQVO dividido em- dencia -Divína -r a.jornada
varios �fq�ádroen�,& todo qué faziañ os filhos de. If.,
e.fte·grancle�J & "numerofe tad do Egipto, 'para 'aterra

E�e�cltoaegeri:teguiavidé_ de Promiísaó, lle;figura·d�á
draihuma' éoluna'de nuveil11 jornada, que fa_zem as almat

&- na noyte hüa coluna de do Egipto "defte' Mundo

fogo. 'Notaveis ínftrumen- para a terra de: Promiílañ,

tos.por ,-:ertó!S�JDeos'queria da gloria; Qx; para que �um
J'gmaf' aquellé Povó, 'naé era lfraeHta;,,�fa.yba ',O .caminho

inflrnmenromais acomoda- da folidaó
. de' nom de:erto

do huma Eftrella? Se huma, defte mundo; 'pára' quéhüa
Eftrella havia de guiar os alma fe defengsne com o

Magos, porque-naó hade' rnundo , &Lbufque- o bem

fer tambem huma Eflrella ,
da gloria ,nao ha melhor J

aque guie os .Ifraeliras] nern mais efficaz 'remedio,

Guiar Deos efte -Povo com
. que trazer femprediantedos

- huma coluna de nuvem: -elhos aquella nuvem , que

In- colurJ1na� ntJbis .', .& com ha de julgar; aquelle fogo.
hwma coluna de fogo: In co- em "que ha de arder; ou íeja
'lutl'ina �nis.:que minería te- "no dia claro, ou feja na. noi

ve? Para darmos� a repoíta te efcura , naó ha de haver

. havemos de faber, que he occafiaó.em que naó medir..

'coluna. �� nuvem , &' qu� remos.em que naó vivamos,
--

,�m
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em-que nañ. confideremos, ,logo neceffario para que hü

que ha: de haver j�üw, & q
( homem vc.ja, que tenh40�

navemos de fer julgados. lhos, & que renha lume nos.
': No día havernos de con- olhos , nene Mundo (eten

íidérar,na noire .havemos de des olhos.se na6 tendes lu ...

medicar¡ rianoitehavemos me ,naó_ved�s nada,porque
de- meditar :- no .foge . para Iois cego, '-&Je tendeslu ..

ver fe alulJleyª, a 'noffa ce- me, &_. naó tendes olhos j

guexrá' �¡ ;to,: �i� �av�m?s; ,rarpbeni �'aó .vedes - n'iida�
de' "C{)ññderar:narnuvem: j; porque) Iois amanté; EJ ceio

para v.h�f�,affGmbr.a:a: ;noffa: ga"tem olhos;' & naó -tern
.

temendade :' & fe 'efranaá Iurne , porque o'priváraó.do ;
, f¿r,a ,fl9ff� �ó:ftdera�aÓ,ql1e lume. da vifta, & deixarañ

lerta::q e·fta;a ,llbtfa:ruina! s:� lhe' os' clhos DnO, �rafto, ¡ , ti

eílás; :fÚl-O ifbre,n1: lls;�'nófFaSt amante temlume {':'& nam.

r gl,lfas,que;'úradovay� o nof> temólhos, porque Ihe.róu
£0' cáfniñho r: .Notemciííim tHtao. os olhos do rofto. :&

6"f9go�C9rñd ;�( nuvem era'6 lhe' tiei;}ráraó oIume no co;

,éfu -fo'rrfta) de;'-coltnia-: &a' rd�aéj:;:p0s�p�ra qtie o 'M,��
ct)!umna,;:-ñubiN,' ifl',ciJlumna tlo:vos'naó' ténha par -feu

tgnis: 'liehl dito; porque'; fe amanté, nem por feu cego J

os edificios .fe fuftetitaó-nas naó baíta ter olhos "nao ba ..

colurias, :ti�adás'·á�oli1rías J Ha .ter lume "o he necefíario

lif�, ��?:ai-ri1iñaó.os 'edifi� ter Idme. nos-olhos, :: :;-, '�

cías�' i; _>�
,-, r:

" ,-Q� .que '�gr,aJid:e ex€in�
s ..

- "Tambem 'neflas':duá8 co- plo a naff� dótftr-Í'ml! . �e"" ;

hj�ásnAo -juizo le, fuften� fes.'hGmem'J.queres.Cacno.:
.

¡

tw·ndIfas�l-mas:(l8dlógo Iico falvar_te? Poisfaberque
diem: tióffas abhas tanto tI (le nao' balfa: fer "olhos ,

.

.nem

feñaó':conftdéraó �ftas co. baíla ter lume, fe téndes o�
Iunas -r lago fe -arruinañ Ihos & naó rendes lum�.J'
és¡,e�lificios "tamaem: .Para cÓñhec'eys,;' que ·vay errada
hitl!1; b0mem<vérJ�ñao' ba�i á'-vid�i;rilas .naó vos l�'ml:!rais
te��élhosi;, 91noste� Ós¡Gel qúe"fl:e'-:"iñfaHi-vet bjüiz� i fe

�cs {-&. �ais :naó -vem, .he terides llim�l'&,naót��de$
;��.,-,-,'

- - ,,---'-

e
--_

olhos
,......

".
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'91hos, conheceis , -que he. Inferno : oh-que _ bizarro
certo o juizo, mas nem por efpelho fé nelle fe viraó .OS.

iflo emmendais a vida. Naó homens : Oh CQ!IlO fe corn

fey qual he mais miferavel puzerañde outre .modo 1
eftado: Ie aquelle em que. Oh como fe concertaraó de.' _

fe conheceojuizo ,;&,fe.ef- _
outra manejra i.Em vez de

quece da vida, fe-aquelle concerrarcrn os -cabellos,
emque fe conhece a' vida, haviañ ide, compor os pen- ::;,

_ ��fe:efqueée-o fuizoP-0.que: (amentos j< em N!JZ de. p,ªlit,"
fey ne?, .que tanto' que .na a barbaehaviaé de moder�t�
viíta nos. falta o 'lurne- dos aspalavras¡ emvéz.de-cen
olhos, 'que. logo cahimos.éc certarern a volta,haviaó de
tanto.' � que. nos, olhos nos: I darv:olta·�rvida;, ern vez ·pe
fal��! ofogc-dcjüizo-, que ajuftarem, o veftido, havia&
logo peccamos.r. '; � : de aj uftar aconciencia ;,_ em

, Para hum hornem fe ve- vez de" acomodar a capa
ftir.; para le :_campor, para em,fcus·hombr,Os"havia9-®

-(e.concer!ar� �na'óbaftaqtlal� ácomodana vida-a f�u5�lne:
q�er �idro .� .-htf nep:!ífario po : fiIlal�ent�5m �ez ,�ej
.hum·_efpelhQ;& ifto.porquet fe -comporem.. para ,(ahll�,�
¡arque o vidro corno tenha haviañfe de recolher {?ara
Iómente.a materia tranípa- fe comporem, Ifto haviam
rente.; _naó.Lb�fta,he 'necef� de-íazeroshomeas ;�'�;P9J,
fario

, q�e a)nlªteria.do Vi7 quenaó. fazem iftQi? P��f
dro fe ajunte-o lume PQ ef- que nao poem os olho3f�l1.t?�_
p0111@; &'�ogo"aliJ� �ve ,ali 'te ex�mp16, �el}J�ye,� .�yi ..
[e;i;pmpoe,JUJ\llj fe'_9ncert-,� QfO davida ,,º�m vempJl:l�/
�ih'?Ple-(l1�: (1 >,L;;'>!-�' ¡ <� m�,_d�j�izC);.fl_aAó -fa� ��l!1q c.

':"._-:,Or� fa��mo� n6.s·,agdr� os Ifra�lj¡aS,Jl_f:inl vern a._nll�
.rambem ,o .noílo eípelho ¡ vem.nem poem os olhcs no

t�m,eqlOs o yidro .denofla fogo: In:cola.m;_n� ignir. ",;�
:V;l��l£que,t�ó, fragi1J�6 a-yi� " 'He.¡t,-aQ�'pr9v�y:tofa. �f€�
il� go:mQ o y'idroJ.J�mterpp� �agijd$i'��a:,ª l�l_g pe J1�o h�.t
:��ft�)7id� ; J a efte vidro o \tia�,de) ha¥eJ)¡cafa no Mun ...

:�Qg��d� j:�ii.91-� o l�e �� do l' on�� naóA e(tiyeíféJ{}d'�i�'.

J l.,

-. " Ca' a
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,tada"a lafcimofa tragedia Chriflo na Cruz conrou.a S .

.

defte día ; os quadros gran- ]oaó', -& nao a con ton SáÓ
-des , as arrnacoens ricas.naó Matheus. J nem S. Lucas.né
haviañ de teroutra pintura,' S:' Marcos¡ pois Ienáo con

mais que hum Sol denegrí, 'taótodos �s quatro a(fineo¡
do , huma Lua enfangoen, 'zas de Chriíto, porque con-

.xada, hurnás Eftrellas cahi, taó todos quatro as nega ..

",�as, hum mar confufo,húa
.

��ens ",de s. Pe��o? Porque
.rerra revolea, huns homens tiverao huma circunítancia

.

mirrados .. hü incendio gran- tao .repugnante ao credito ,

.de } humas cinzas palidas , que para que os homens as

.huns Anjos atonitos , & o creílem foi neceílario. que

que mais he para fentir , & os quarro Evangeliftas as

.maís para mover temor) hü contaífem. Ora 'notay...

Deos' com ju frica ; Ce eítas ' (, n iz oEvangeliíta S. Ma�
[oraa asconíideracoens ,�o� theus., que Pedro ao '�empo,

. como andaramos disfigura- que négoufe eítava aqueu,:,'
dos: & póde fer que nos fi- tando ao fogo� Calefacieb�t,
-zeife m�dar de vida, o que fe. Notavel circ�nftanc:a
nosfazia. mudar de, cotes: por cerro ! E que circunftá ..

�{'elo menos he impoflivel, cia he efta, , para ,q ue fe a·

hedifficúltofo o pec�r.quem 'ponte, & fe diga? Q!!e tem

41zer eft.a confid�ra9á'(), & " eftat¡Ped�o. ao fog?, quart..

quem Vir eítaspinruras, 90 negou á feu Meílre.para
,�. Todos 9S quatro Evan- 'que fediga , & ,fe" aponce ,

.

geliílas conraó muito por que, negou quandoIe aqué
meudo as nega'�o_e.ns de S._ rava] Calefacieb.at fe ? Por.

Pedro, fendo que ouve 'na que neíle. cafo eramuy a-

. Payxáo de Chriíto muitas gravante efta círcunfiancia,
couías, que elles naócontaó

. 'Negou Pedroquandori
�odos quatro : ainítituicam nha diante dos olhos cou

d,?Divino Sacramento con- fas para nao negar; aquen ..

.tou S. Matheus, S. Lugs, tandofe Pedro olhava para
S. Ma�cos,'& naó � cOEtou a .cürza.,� na cinza fe Ih�
.s.Joao,; a Cede que: .�v�' �eprefe�taya �a..,C'��rte i olha-,

. �H "

va

/
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- �á\para _0 fogo, & nofógp cidade come9atá ahirfe de;,
fe the reprefentava o lnfer- / fenganando a noíla íoberba:

.no-, na cinza via o pó , ell) os brutos ferañ como mari..

que feavia de t,otnar,nQ fo- pozas.os hornésíerañ corno

go via as chamas , em que Feniz. Os brutos (erao CO'

avía de, arder , .a cinza lhe mo maripozas ,

.

porque �r"

dizia, nañneguesf'edro olha dedo para nunca mais re�

que ha morte , o
\ fogo lhe .

nacerem , os homens 'feraó
dizia.naó negueSPedro,olha como Feniz J porque arde

Hue ha Inferno: & que ten- raó para logo refucitarem,
do diante dos olhos eíles Se deíta géral tormenta

� avifos , "que vendo. no fogo efcapára algum homem ,,&,'
Inferno, &vendo na-cinza fe puzera no' alto de hum
mortevainda negou Pedro? monte J & dahi vira. eíte
he cafo taó extraordinario, , Mundo.verdadeiramente ti. �

que para -que os .homens vera :-poueo que ver , más ti�
ó creífem.he neceffario .que vera I múito que chorar , fe
os quatro 'Evangeliftas o eítendéra os olhos até as úl-

,

contaílem¡ fendo Pedro ho- timas .balizas da,', terra, &
mem verfado no mar " naó fora para ver La�lgr�r1des
feguio bern o farol da" nao Monarquías ,. os dilatados,
da 19reja;'o farol he o fogo R eynos,

-

as populbías Cida,

do juizo ; pois cite fogo, des, as .foberbas Torres.os _

'

que alumeou nefta .ocaíiaó furnptuofos Templos.os al.
a �. Pedro, 'ha de álumear- tivos Pacos , os-deleytofos
D?S em toda a occaíiañ '; &

, jardins , &-de tudo iffo nat)"
,{�, agora o virmos bern, en- vira mais que humas pou

: ,tá.ó havemos de vermelhorr cascirizas, que the eílariañ
. ;¡uncv�def:junt. dizendo.aqui foi o-Mundo.

}JubIieos no Mundo os
.

Oh que grande, couía para
fináis dojuizo , & acabados tao grande laflimar Ohque
es días de fuacommunica- . grande motivo para hum
�ao , fe entregará' o mapa grande defengano:Já paflou
do Mundo ao elemento do .o incendio; ainda fomegan ...

fog� � � logo a Iua vora- do as cinzas tocará huma.
trOID""
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.' trombeta ), tuj'Q fom pudera (eOló tendes gta�a nüca ha-
. acordar agora 'lOS mortaes .; veis de reíucitar : .na refur

enraó refucitará aos mor- rey�aó do.juizo haveis de
tos: Canet enim tuba J & .refucitar o meímo que fo-

.

tlJortui .reforgent. '. )�es; na re(urrey�ao da .fo�:
.>

•

Muitas refurreicoens ha túnafoftes hum, refuCltalS'

nefte Mundo: mas as que outro r na refurrey�aó do
mais arrebatañ a. noffa ad- juizo haveis de ir.da íepul-

. mir�aó, he �.refurrey�aó tura para. o valle., mas naó

dafortuna, & arerurrey�aó haveis de. tornar .do. vqllti

do juizo, Deos .refucita os para a fepultura ; . na refur

morros fepulrados, a fortu- reY9aó da fortuna hides' do

nareíuciea os morros ef.. valle para<o monte,' mas tal

quecidos , entre-huma, & vez .tornaisdo montepara

entra refurrey�ao .ha.gran- o valle«. 'Ra iefurrey�aó do

de differenca : na.refurrey- j:uizo" :de.tal. modo refuci

�aó do juizo refucitais ho- tais , que haveís de adorar

mero como Adaó" fendo a Deos j' na refurreycaó di

'vós cinza ina ' refurr�y�a6. fortuna de ta.l modo refu

da fortuna J fois pallor- � & citáis que f01S adorado des
te íucira is. Rey -como Da- homens,

"J
.,

.

•

vid: na refurrey�aó do juizo Bern .refucitou Saul' �,

refucitais para íeres julga- fortuna � más que mal ha.

,

dode Deos; na rerurrey�io dereíucitar ao juizo: na re .. _

da fortuna. refucirais
.

para ft:lneY9aó da foreuna.de he

Ieres julgado dos homens: mem .íe.levantou Rey" na

na refurreycáó do juizo ba..
' refurreycaü do juizo, de

.

ftavos hum pequeno lugar Rey ,acabara'em condena
RO valle; na refurreycaó da do; que hum' homem con

fortuna naó vos bafta hum denado a quem .a fortuna

grande lugar no monte: na cortou as azas ) .venha de-.

refurrey�aó 40 juizo fern- pais a cahir nas penas, foi

pre haveis de reíucitar.ain- porque . buícou os delitos

da. que
.

.naó tenhais gra�a;, para -foccorrer as� miferias;.'
na .refurre_y�aó da fortuna que h

.
,�ó�

..e��.lrofQ':\"9' e 111
1111 rt'qd\¡uem

. � I -
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���;Á. ��
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a. quem '0 vente da fortuna
� nho para ·repreCentar burna ':

'

eftendeo as.azas.para mais felicidade t, Porque razañ
,(ubjr', & depois o mefrno lago ?umafelicidaJefe re

ventolbe ropra.. o fogo' para prefenta em dous .f�nhos '?

maisarder, he {>orqu� rece- Porque a gr.a�de f�hcldade,:
bee os 'beneficios para, fa:..;. & agrande dita confiíle em
zer os aggravefs; .que.Efau fercomo jofeph adoradona

) naceífe Senhor, & morreffe. terra, & adorado no Ceo;
Iervo ,. grande bftim� do ii-' �dorado �na terra , comoSe
Iho de Ifaat ! 'Mas que hum nhor dos homens , adorado
morra feríhor ;; & refucite no .Geó como fervo idé
efcravo , grande: miíeria do Deos,

-

filho da fortuna t : " SóJofeph foube .refucitar
.

: ',A grande felicidadej ou como fe ha de refucitar , ,
,

para melber dízér, a felici. refucitoú bem a fortuna da .,

dade. confifte ; em fer, bern terra ;;por iílo o adorañ as,
refucítado á fortuna, 8{ fer paveyas , refucitou bern 'a
bem-refucitado ao juizo , gloria: do Ceo., por iiTo o ,
efta: he aquella grande dita adqr�ó' as Eílrellas, foube
que eu .tonfidero naquelles unirambas: as'refurrey�oés,1 .

grandes Princepes .¡ a que refúcíroubernáfortuna ha:
á lartcma refucitou de tal de refucitar - bem .ao juizo,

�

modo.que os fez-íervos dos & que fobre ter. reíucitado
homens, &aquem,o mere .. '

-.

bemá fortuna, depois refu
cimento refucitará -de tal. Gire melhor áojuizo j gran .. ·

maneira , que os 'fará. de h de gloria! Masdeígraca he,
Deos. ';

" J, _.
/

que' os 'refucitados da for..

Qpiz Deos dar húa gr,an.. tuna faó como arnefma for.
de felicidade aJofeph filho. tuna; 'he (ega a: fortuna,
de Jacob .S; reprefenroulhe faó cegos os refucirados , & .

efta fortuna-.em dous Io. porqué na-
.

refurreycaó da
- nhos.nas paveyas que o ado- fortuna naó quizeraó ver J'l'áraó na terra -; ,"& na� Eítrel, por itTó na refurreycaó do

, las que.o adoráraó no Ceo:' juizo haó: de, ver o que nao)
parefe .que baftava hum fo.' quizeraó: Tunc··videbunt. '

-.
"

.. ,

'.

,Mui ..

:
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Muitás, -gc�tandes ceu- mas hade refucitar bumilde.

(as haverá que ver, Bleou: '_-- Mandóu-Deos a Moyfes J

ftderar naquelle grande dia que fobiíle ao monte Nebó
.depois' de refucitados to � para que.morrefle nelle,

- fu...

- dos os : homens ; porém .as .bio Moyfes. ao monte , Se

que veraó a naifa laílirna , .morréo no monee ) & depois
Jaó duas, huma por parte o mandou fepultar no VAl'..
do eftadó de noíías peñeas, Ie: Sepeli'Vit �. in, .!i!,lle.
curra por parte das pefíoas ·"SeMoyfesmórreo no-mon,

:Qo nolfo e-ftado;cpmecémos -te' ,_ porque o .naé fepultaó
.

'pelo ellado de noífas pef-. no monte; feo hao de'fepul.
�

foas.Refucitaráó todas os tar no valle o

J porque naó

'homens.quantos {araB J ,&' morre no valle _?.-. O mefmo

-quantos hao de fer ate a.. 'Mo'yfes quehade ferdepoís
\ quelle . día, Sr todos' refu-. - Icpultado 'rio, 'falle ha de

, citaráo hllmildés.' Oh que? morrer primeiro nO-;í,'Ilonte'!
��iferaya eítado. pará,��,", Porque ra�?Porqüé.MQY;

" quelles aqué tocouafortu. .íes q morreo no.móte, póde
. 'na-dos illuñresnafcimentos, .morrer no n;ionte;r11as,'Moy�

,

"' Entre .a mo�te , & a 're'fu.c" fe�, que morreo no monte

rey�aó , ,ha efta grande dif.. ha de refucitar no .valle,
o

-ferenca ,-pqdeis morrer .co ..
, Moyfes que morreo no mo-

�

mo nafceis , rnas.naó haveis te corno frincepe " póde
,

-de reíucitar .como mórreis, ¿x.nor(er no monte como £a4
, póde hum "lÍo,mero. ter rico: berano j' mas Moyfes '<jue

o

.n'aféi�ento ,póde ferrico
_ morreo' no monte como. ío

.namorte J mas.pódenaó fer. berano, ha (le refucitar rio
" .rico: na tefurr.ey.�aó; póde valle como humilde: ainda

,

,J,Í1o�rer rico ) mas hade r�:- . á morte vos póde achar no
� {u.citar pobre.¡ -póc;lehiim : monte, porque aindatendes -

.;' homern fer Princepe no naf..
.

o que Iois , mas. a .r_efurrey
cimento, & póde Ier Prin- .caó ja�'vos ha dé acharno
cepena morte, mas naó p-�. ;�alle,. pcrque ja naó.fois

'de fer Princepe ría .re{urre.y� .

p que fofles, em fim morre
'�aó;�póde'moí'rc�ifoberand) Moyíes DO monte , & refu-

'\ ," ,k

,,-
. -

. q iii; -�
. cita



:40 ",
." �Set�tiJlZo tla Primttr4

,_
' . -.:

cifªJ_lo:val1e� morre o que Iices , scoutrós 'v,ivéttl de«.,'

.he, mas nao refucita o que gra�ados; fez dias de ddt..

.foi , he taó certa efta dou- gUélldade J os días damorte,

,trina,qúe até o mefmo Deos porque huns morrem ricos,
'.,cbegou a ter efta differenca. & oútros morrem.' pobt�s ,

.: 'Nafceo Ghrifto;& nafceo. .poisdando Deos raotosdias
.Rey, como diíleram os Ma- de deíigualdadeí naó podia
�os :Ubi e.f! q�i natus eft Rex: ,de,ixar �e �ar hum dia?e fa�,

..Morreo Chritto, & mor- . tlSfa�aOi.' L :::"', -:
'

,
.

{red:�ey tomo dizia-o titu- Alegrayv�,s:'homes"q"ha
�lo,: lefu�_Nazllrenus RexIu- .de vir. dia em, 'que, todos

.p'!.orum: pais fe o Senhor haveis de fer nuns '. & por..

,

..naíoeo Rey como diziam 'que. todos havemos d� ter
_

os Magos, & morreo' Rey fechadas as .portas á vaida
-eomc diáia oríeolo, tomo .de da_Dobreza'llo,defer\que

..
iefucita ortelaócomo dizia 'por ·iffú renhamos aberfOs

;a,Magdalena? nafceo .Illu- os olhos.á verdade dode�,
.ftre, � morreo 'Illuflre J & fengano: 'Iuncvidebunt. t

�ref'Ócitóu',humilde:;" nafceo ,', Temosviíto o eftado de

ll-lgftre como SenhOI � mor � noífas peíloas , vejamos a-
)

reo Tlluftrecomo Rey.refu- goraas peíloas defloffoefta
citou 'hu'milde como Orte- , do. As pefloasde noíloefta ...

Jaó'l Eis aquí o eflado das do, faa os Catholicos, que
péffoas na refurrey�aó do nefle Mundo faó filhos de

iui�Q. . . s: Deos; & ,qua.otos (nao fey
- Naó podia Deos, deixar fe o' diga.mas he forcofo.di;
de dar huma fatisfacaó as zelo, J& quantos que nefte

.grandes defigualdades ,que Mundo foraó �lhos de
}la nefte Mundo i fez días Deos, refucitaráó neíte dia
de. deligualdade, os días do filho:s do Demonio?

'

Se a I..

. ,naicimento�; po-rque huns greja nos' naó propuzera
nafcem l��ufires,-outr�s naf, hum Judas.J hum Pelagic,
cern humildes .;.fez días de hum Ca�vinoj hum Lutero,
defigualdade os días da vi- & outros que foraó filhos de-
da; porque huns vivem fe- Deosneíte Mundo � refuci-

4

, ,�

rarao

r
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tar�o �'ñlbos do Demonio jao .tam pCUCGS de refucItar

naquelle dia, verdadeira- filh�sdeDeos! .he cafo taó

mente que paílára em filen- grande, que o duvidára a

cio.a confidera�aó deíle fue- razaó :,' fe o naó affirmára
.ceífo ,

mas fuppofto que a a fé. Q!!e hum homem

Igreja o p�0'p0em he forca gerado la n�s incultos de

que euolálh,me. '. .fertos da AfrI.ca, que hum
.

Dous nafcimenros tern o -homem nafcido la .nos re.

.homem , o primeiro nafCi- .motos. climas da Arne"dca,
mento.he ém quanto á na- ,·que hum homern criado Ia

tureza,o íegundo nafcimen-
'

'nas vaidades humanas da

·to.heem quanto a gra�a:em Afia fe perca ',_ & nañ refu-
.

quanta ao nafciméto da na- .cire bern, naó Ie efpera me..

tu.rez:a,todos os homens nae:.. ./

J10S de quem . nafceo [mal;
.eem filhos de Adaó', ·'Si ern mas:que 'hum hómem gera
.quanto ao nafcimento da do;natCido,& criadone vé�

gra.�a) fó.os Catholicos {aó tre da, Europa; nas-entras ,

.os que. nafcem filhes de nhas da. Chriftandade; re-
-

,

J�eos)na rerurrey�ao univer-
-

fll:citc.mal,. o havendo' :nafd.

fal todos oshomés'havemos dó .�t.n' J' grande laítim� l -

dé refuciril·r 'conforme ao grande mireriai -,:
'

nafcimento da-natureza : a- �,Reprerentoure ,húa hora,

·gora entra a .minha laftima, a Ghrifto·a futura .deftrui ..

& que �rerucitan�o 'todos _·�a� da 9idade de, Je'rüfalé,
conforme an nafcimento da .'& foy�-taó grande" a lafiíma

.

:natureza ,. h�jab de refuci- de feu cor�9a� vendo .� grá.
tar taó poneos.conforme ao -de .miferia daquelle pave',
nafcimento da gra�a,r Q£e queoaópódeaquella Ma

poíla .. tao 'poueo �hiJm_Pay .geírade foberans deter as

�a.o born comoDeos ,Se Iagrirnas de compaíliva ':

que poíla tanto comnoíco Fleuit foperjllam Vio ta�- '

hum Pay taó mao como A- bern Deos la dos Altos Ceas "

dao!. ."
-

a deftr¡ji�a9 de Babilonia.Se I
/

r.'
-�e havendo t()d�s de nem.�u� moviD?éntoJe viC) -"

,refu'ltat ,filhosdeAdao,¡ha. na Divíndadepiadofa , Be!
.

.

aiora \
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·'-·agora du;ida? Como chora Mundo, ñe:perder(e'onde
,lego a deílruicañ de J eruía.. todos .íe perdem ; mas que..

lern , '&., nao fe laltima da . ,fe perca Adao no Paraiío.he
perda de Babilonia?

,

' . ,,- perderíe aonde todos, fe fal.
;, Porque Babilonia defde .vaó ; mcrrer na enfermi
otempo de feu naícimento, .dade he deUgr2�a da vida.,

,
aré 0b tempo de CmL ruina morrer na.medicina hedef..

.

fempre viveo c.ega:no,bar- �-{gra�a -do vivenrej . quem
.:

.

bare d�' .fuás .Leys., �fe1Tho -morre na!" enfesmidadei, \
"

, pre viveo.erradana ceguey- .nsm. nos> efpanta i; quem
ra de filas idolatrías; que morre "no 'remedio,' fernprefe percaó os homens na nos magoa : 199o fentíe
Babilonia, .he defgraca de, Deos acabar o genero 'hu...

'

�) quemnafceo em Babilonia; ín�no no Diluvio das aguas;
v mas que fe percañ os ho, ,& Ii�9 pbrqile.?' Porque as

mens de JerufaJem Cicla. 'aguas que' erañ caftigo no
de Sáta,& aífiítida de Deos, Diluvio.havíaó-de fer reme
Iocorrida de áuxilios, dou- dio n'9 Bautifmo� & já en�trinada por Profetas, gover:' t:ao 'comecavaDeosa fen'tlr,

,
n;¡9�" por Pontífices, he la- 'que os .homens.rnorreílerá

'lUma grande: dos filhos de nofeu remedio, poisfe elle /

]erufalem '; torno a dizer , {entia entaó:9ue os homens
he laflima tañgrande , que morreílem nófeuremedio,
.omefmo .Senhor'.que a.ca- ,que muito .fentiíle .depoísfiiga, a chora, que os filhos .que os homensfe perdefíem( ,

de Babilonia refucirem.fi- (lafua Cidad¢; &-que:mui-,.lhos de" Babilonia, naó fe . to q nósagorafintamos que
podia efperar boa refurrey- ,os homens íe percaó naíua

"�aÓde tao. map nafcimento, Igreja r: Flevit [uper oc. 'I mas que os 611)os deJeruía- �e O Sol morrendo en-
lem refucitem filhos de Ba- tre as Eílrellas do Ocafo.re
bilonia, .heforca que Ie la-. fucite.enrreas luzes do O.·
ftime {obre taó -born. nafci- . riente , grande vitoria do
mento taó rna refúrrey�aQe, Sol; mas que hum hornem

, Que fe perca, �al11l no morrendo ás luzes da .Igreja.

,;
,/ re-

.. l
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refueire'entre_asfombras"do reíucitefilho �a-m�ldi�áo i

Inlernb� gran4e,de�gra�a do.' confideremosbern' que ·la.
hornero! que refucite mal Itima' ferá!

EUpha� filho de Efau , nao
..

Inftitulo Chrifto o Ba.u ..
·

fe- podia efperar menos de tlfm� no elemento.da agua, '

quem nsfceo em <:.afa de podendo, eleg�r 'qualquer
Saul, mas que refucite mal outre elemento j:& a raia5

'lfmael filho de Abraó , que he, porque quiz qu� corn /

rcíucire mal o moure ,que _ o Bautifrno alcan�a,íf��os
tctTucite nacaía do Demo- o bern dagraca, &¡Com·,,"

nio.quern morreona caía-de água'.apagalfe:mos P £Jgo'
_Mafoma,palfe;mas'q téíuci- doInferno¡ & qüe fazem.

te maloCarholico',quere- os Catholicos que vivem
fucire na cafa do Demonio ,- mal? Com o Bautifmo con <

,

quem morreo ha, tara de 'fég�em prim�yro a gr��, 4c
'

Deos , ohque dortañ gr�h:'� €'om a, agua, acendern de ..

de ,.,& 'tanto para _- fentir f .pois o 'fogo '; os Barbares
.

oh que pena ��tanto para haó de ter-menos: fogo 'ha
.

chorar: "

. Inferno que os Carholicos; "

_:, O Paga'<?:,. o Genrio, (? por���. 'os ·Bar�arOs'· rem 'a-

Herege enterrare -no Cam- m''-(l1ta,�g�oráncla' do juizo,
po ; -� que hum homem' que diminue no Inferno o

de mal fepultado no Cam .. : lume , & osCatholicos tern

1)0 fe/,véja� mal .. réfucitado a pouca aguado Baütifmo,
no-Vallé, "� he' tfP'de que ell ' que "ªcenda# no' Inferno 0,

,naó'me efpahtó � � Cathq�� fogo; pDüc,r'agu�f, & .mui-
,

lico .enterraíe na Igreja; � to fogo, eh-come creícerá
que' .hü homern deíepulta- oincendio i :

..

_

.

do naIgreja íelevante mal' Verdadeiramenté q con

refucit.aoo �o Valle" he O· íiderey hQin.tl � � müitasve

se' que eu me efpanto, &: zes como -fe perde' hum
admiro¡ .Hum homem Ca- Catholico � & vim a ,refal;
tholico, toda a fua vida; he verme que.hum Catholico
filhe.da bencaó, & que fen- .. fé perde aífim' .como fe per
do n��yida filho da peo5aó' , déo o l?t:m�n�Ot .

" Falla o
rro�
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prQfetalfaias., & diz a@l!1:� mua 'J _que> heo y';alle d�
�om.odo. (ectdifliI de Celo Jofaphat,:cada humcenfor

Luctfer,quidicebasinc-ordetuo; mea fua refurrey�a.ó ; o que
In Ci£lum cónJcendam?Como for bern refucitado hirá a..

caiíte ( pergunra o Profeta legre ,
o que for mal re(u�

�faia�.) corno caiíle .Luci- citado) hirá peníativo' ;-�)t�"
fer. n� .Inferno, tu que quelle fe dará a fy oparabé
andavas dizendo, quenño das rniíericordias, efterene..

'

querías (enam fubir ao Ceor gará dos gofios, que teve

Tn Cttlu11J e�nfl"endam;; � ,nétle Mundo L o bem refu-

Efta pergunta, que antiga- citado 'c;lminha�� 'como

mentefez Iíaiasa Lucifer,fe quetorna 90 carcere pata,

poderá fazer naquelle dia fua caía, o mal refucitado,
aosCa�ho_licos condenados: reíucítará como quem de
Comocaiítes,o C'!th�ljc9SJ; fua ,ªfa vªY para, .o carcere,

noIriferno , 'dizendorodaa, . o mal refucitado caminhara

: vida,que naó querieis fenao t:rifte:como Caim :; � Q bern
\

_

hir.ao Ceot In., CiClumeonf-. refucitado caminhara ale,

�end�m? Sedizieis , quenaó gre paJa ojuizo como-Abel,

querieis outra coufa . mais .t\d:n,:liráyelc.o�fa .feráver

- quefalvarvos.íe dizieis que de hÍl"m�fá:\T.m�; .em QUh{
.

Deos vos havia de' dar hüa fó Valle J o numero do ge

boa hora, f� dizieis que naó nero humano; ali
.

fe, veraó

- bofcaveis .mais que afalva.. os Fays com os filhos ), os

�aó, como ca�.fte$.'? _ �OtlJO- Irmaós com os Irma_ós ,os,

do ceci4iflis? Pergunraheeíla Amigos cornos. Amigos;&'
que ag!2ra ignoramos, mas Q que mais he-para, admirar

entaé o veremos ': Tunevj.. , he: que fe veraó ali os con

tJ�bunt. .
_

," _ .
: trarios 'om os feus emules,

v�

,

'Viudas asalmas .áos cor> depofta já toda a inimizida-
(;

pos,' 8aefucitados todos os de, porque dia de males co�

homens, que ouve em todos müs.nañ he dia para fe lem-:

os fecula's do, Mundo, co.. brarem odios antigos : alí
,

I mecaráó logo todos' a eami- .fe verá Alexandre Com Da-:�,

�haf par.. aquella parriaco- rio! º¡r�() fem <!)Jrigá�d�
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de 'defender o Im_perio,9�s;} muito eij:r�tQ;:_,-�I\ld_qLi(to
'Perías ,

Alexandrefem obri- póde fer; mas o que,.�,e ��r

g_a�ao de dilatar o Imperio' to., que naó cabem tantos

dos Gregos. _ - em hum lugar, 40 '_ �o�te',

1 Confiderou Orígenesefta quantos cabem em: hum lu

circunftancia.s & duvidou gar do valle. Vamosaos- fi�
como podiaócaber em hum Ihos de Zebedeo. "

_

-fó .valle tantos homensjun- Pediaó elles para hum á

tos? A duvida he taó .anriga mao direyta, &�p�ra p;outrQ

- como Origenes, mas a:eíra áj map--'eíquerda _?! -Unf4s.!ltl
duvida -antiga tern es-Pré-

-

dexte�am_ J� (} alt:er:'.adJinfr
gadores dado rnuitasrazoés Jlram. Notavel peti�aó PQ�
novas; & eu hojehey de dar certo.t . _Náó eraó eftesho

tambero algumas.que.fenaó mens Iómente .dous ?: r.Qi�
forem taó :agud,as ,-: hao dé ¡para:dou$ hóméns:naóJ��{ht
fer muito .cerias.. . : "huma:;, fó ,mª'ó ¡iÁ:m,,-Q:.n�0

:A. primeyra - razaó-por- :era menos "que 3", maó, ..
de

que ha6 de caber os .homés .Deos, maó omnípotearc,
naquelle lugar he, porqué _

-maó.inmenfa � p6is para¡ éa':

he lugardévalle, entre oIu- .berem dous.homsns limita.

gar.da valle., & o .lugar do .dos, n�ó bafta huma (o maó

mUflte , ha efta, grande dif,
, �omnipotente,'- naó . '-p�ila

ferenca : no valle hum - f6 huma" Ió maó 'immenfat

Jugar baíla.para muitos ho- .Diífsra eu,que -nao�{ó:baftª...

,mens J 'no monte; muitos hr- va, mas que fol��jalr_� ai_Ddá;
¿garés'l1�O', baftao'para hum .pcis .poeque pédérñ logo
fó homem iSe ilto porque? -ambas? Como' pedernpara
.Ou ferá porque os hornens ' cada hum' fua : Fritts ad

e que eítaó no monte � fern, ·dé:Xtéram�, ,& alte,:_, ad- fini...

,

:pre fe alargañ ) lkos homés flram?,·,' � ',--" t: 'ii
"

_1

que eítaó no valle.íémpre f6\ -1Jrefcea:difficuldade. ,A
/

encolhem i au ferá que o eftes dous hornens tinha o

.lugar'�o valle por humilde ,SenJior1:irado de huma bar...

be muito largo; 8{ o lugar ca limitada) como ji na6

do monte por foberano he -cafi4m' ambosenrhüa ,'mal)
unmen-.
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,imineJ\,fa?-,·Porque,efia he ai, cl� refucítar na barca)haó,.dc

differeri�a que vay de-bar- refucítar-ne valle; , .

ca do mar a mao �e Deos.ia ',A fegunde razaó porque .:

maó de Dec§he lug.at fobe.; os hornens haó de caberto ...

r�Jé,,'J�·?ar{:a.�o;�ir he-lu> dós<naqué�íe .lügar.he)�p�r
,gar hdlnildtf; 'péiS!':áquelles 'que os homens haó de fet

.

que �abia�' larga'"rn�nté no j ulgados naq uelle dia
, entre

Iugar humildeí.de hüa bar- QS j 11lgadores) 8{ os julga..

�ca�., j�.naó.cZtbell�-;n-o, lugar des .na huma grande' di .. ,

Ioberano rl(fhHa�1J.J1aó� ''até§; veríidade ,;& he.qué ern.hü
g()r�.: viViáó 'entre. quatro -lugar(cabem ordinariamen,
taboasIimitadas ,'. agora'i4. te amitos julgados; & em
naó cabem en cinco .dedos _ hum lugarccabe ,apenas, hfi

, Qrnrtipotentes:.:· :" .i: <. L julgador ,,·de.modo que diC.
' .:

'

�ntas vezes fe it" ift� femostatégora ", d que: ca�
'no Mund()-?"�,Q!antas vezes biañ todosros. honiens no

para deus, pa�a trez,& para valle 'por amor .do. lugar ,

quatro, fobeja barca )'& fab- tagoradigo, que h_Jij" de ca...

-ta maór � ifto:porquerPor.. .ber . for ;[azaó�pe homens i

que' como.a barca he.Ingar ferao como eu.dízia juIga�,
: humildejíemptefóbeja barJ-

'

.dos os homés naquelle día J
.ca, & como, a.maó heIugar . -& naó cabendo tal vez nen.

'

� foberáno,:fempre falta maó.· 'quelIe lugar hum julgador,
.Para.hum homem nañbaíla caberáó nelle .. rnuito bern
thuttla\cafa:,.Bi para Bum ho- -todos os: julgados �' & ara.

(�e-in fobeja híia fepultüra, rzaó.he , 'que osjulgados a.
.

porque :21' íepultura be Iugar fua culpa os diminue.ée nos

:taó�humilsJe,'que.eiU poíta .julgadores a Ina.culpa, o feu
.. na, teh:a ;','.a�' cafa � he.taá .fo- .officio os acrefcenta..

'

.
; �.

�ber�mi , que fe levanta aos \' �. Fallando Chriílo:" 'CO�
'ares.

<.

-Eis aqhi" pOJ'qué' haó -(eUS Difcipulos Ihes diífé
.de caber todos os homens ellas paPctVras : Sedebitis &
juntos; . porque naó. haó d.e vos fuper jedes dttQdecim ju�: refucitar na., maó ) nao, haó ,dicates dúodeczm tribus Ifr'ael:

,,��·;{ef�¿�tar�H¡o. m�ntevh�ó .Sentarvcs-heisj Difcipulos
_

./

.

�eusJ
. ) �



D()t,ning��4o 4dvcntiit;. .. 4i7�.
meus� lobredoz� c-aeleyras" fieo\1tetnlf1��� ;�f�rceo�a-�-!t
& ¿eilas' fenrados ';ulg�reis, d.�a a' tal g(Q9deZ:,1" 'qu�,(9·�
os doze T ribus de -Ifrael ; bID a fer monte : . .Faau� ,dl\
graod�difliculdade.por c�r-' 1l}anS,m4gnu_� :�::ta,�.ftatua J�l;:�
t(Y!_;-E b�JJi? .P..¡rado�e_nJffi g�q.�,Je·, dltlJ:�.@.¡qlp �m;!tat
cip�úl<;>� faj) ne,ceffari6S;:4Qz� fQr�!ll�",:q�� Q���,,ª.�ou !tl��;�:�
eadeyras? Naó ballará f62: ne Mundo, apedrá que Ipl",;-.

'l1u¡l1� . cadeyra para�' eft�$I gO? � ctefceo. de' ��1 . �a��
dp�·t; ;J\l?P,ftplºs.:;i(;Se!tp4.�fi ije:1.ra; ,�qy�,PJ� (��,9i��ftp�t�
es hf)mon§�)flaq cl�rt1�t;elj�mI l�tg,�r ��:te§���,!ltfplf'vc!h�fJf,l
hum valLe:4)Qrqu,e>oa:f> (Clfr"" rz¿crfaYIJ.; fe�r:�nt ri f�-Jfl�JP1,!:,(
beráó todos os bg��l1sfen:t�, gado, &�q��í,��e(J�l�eefta;;,
huma, fó, ca���J6l rLPQrqp�!J tua !t(¡)M�ªqQ!'J;� �t�t:9 ..;�OS"

os ��J1fi l1a�,slt¿¡@t¡j�IJJg9\1:! d"i'!l\i��!�j qil� !q��hi\!��JU-.:¡
dos , Se o� A potft_mp.$:.Q;affd:�b g�rr p�� �@j Jj� <l�fg�:tJt\)
ferr� ;'!:llgador.�s d::e;{lc;t;.)\e

�

j1JJg�.(Sr�!n9itqti�l�j;ti?il!�J'!1 '
avd�ve{fi"d�ge -que,: b�a.�q¥�t£ll d1,�Y��J�9�t$,,' .��Bt9 �r�:(�
os ,Julg�c}o.:r�s".), � _qs-,TJ�lg�;) c�!�, q!l§�!9fl�.:aJ�rje!YP§J1Jb
dos.os jul-g�cdIQ�� ªi:l!��Q'j1§l e�ey��Hl�1i qlgª-� u9.¥�,g)
(ei'1óJ9{)P��� �_agI:-§ap�m �!1?t�9m�Jl;li!@.tª1�4e!fajLq;j
e,m �humaJó�a��¥J)iit�ta'r' mo os ApQaolqgr)�H;�§�
l1ªo "�le f�lt a� §a.9e-y'r��,'qg�;J 'f���6)�1}o; M:,ád��qJnQ:� p.e ...

to_?�aª �ft.frt¿;ºsj �hJ�ª�V§�l1 ' 9é�rfF?{oi� i��1g.�4�iIOJ1;}1,�fh
fii-o:dprO'eJnc.,... J,úlg'<ld�F"'�,!S. H oze-

-

i nc�utfaJS¡: 1 ng,"etlL,': ,cQm(Y�a<e,t:..:1,
.•

A::;'
'�r�t:::'".ilP':;_� ¡'""_ ,. u� mY� __ ;.# 'e� ,��.,.,." � �""·-·f,¿·�·,,"·,J'·-"l v '" ;�.t.��."1

,h�q.)<!�,L§t:;¡j�aft�Y.riª:��lterü . t�.tWl(,]��iYf¿� \:1�£t� ,::���"')
fitle5: 4ZJ({4%�1h''"; ·9lt�ull?�s·jY V,,�lJe F�)!lg: ��s!fefuc:itªdo�•.

¡

o}£effl�i9� )ch91Jl9 al¡jr��is: J; . r'i _bj�!:§�.�r�j�i1g;�ó.p0réH.le:
-oJ!:<:¥ipi!� �§��� d��t!1�l.� � l}l�!ll��saj1�f)� .�!!�ij'1€'l!e)

- �L��"}91 KOY.Bu;Ip�:Q!"�� '�e�q v..�l���fb� �'1 r�F���u.e_,�,-qu�!.lé�
d!�§�?:: @,G1}te·, a.,,��at}-!a.9�; 41a¡p.*4!p:fl�Jl.l1�q'';i ..-:;t�l_1to1
M�p�o ) ou l-1ar��mellfor dI,.) gf,l�QS;,!lO ns, enrendem , ';

�e!,fq�. rfl.I!g�d.e :�(�fqª ª9� ,lg�mJ�.�'i�91��}'�' ,�;,·:''(�tb�i�-:�
J�!�P�P.ed?,€Gf�l.&. i!1�tlC- -1};!:S!As¿p�.rgY�9f2i:n�ria,�;n�
�Je�pl �e·?pkml�!lg(e_ ;:�t t� l�}H� 6�}1t�nt�p �lguns,
qf!a�l!a.em t�l_S pgu;os;qux, ,�n}er�SL�O'jl1 �O que peos",

k�'"
�.'

-
-

lb .--

..
4..i j��
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_

l� "da#; t�rtrb�qüe!la,�p'ag�i at éO).:t�e-ntay{v.os com_l1ürtHr
oJeu Prinéepe- ;.fhe 'porqüe·: f€áld�de':Aceytais< aLia,
rt�6 ,cheg�·ra·?- aiadaáo dia merecendo vós que vos def..

<t�juiZo�·.ae�a� e��a\hf;lm.\ f�,rn -á�'�ath�l r .Simdiza,
feSh(f� de ··�F�n.íQttar�om�:q,f Paftor.::� ,:p;>rque; hüa .-ve2;.,< ..

cf�,e·lhe·derem;JlYl\tr�f�r¿p'á.\t que _fe chegou;a rei-vir �,t�a�¡
ga:tl-óP�mpreRimq:J;;&;a pa:' fe de acomodar 'com o -qu'é1
ga ft,1b fe�vi�d, (ha "eft:a gra.n�: Ibe derem; Boa "dou�riaa�!
déalfferé,ii��!febzilites .11tf�� Ifp�J'Ja,e;éb¡l?é!€)S�afin0s ;¡,p�.;
fer���') ��'�� f�pp@�,16f�e��Fsi l��t�ao�l:pó� ,'pdta !�»p�}f�é,� r

mtlJtoliJ:i�1:S i1a\;:p�ga}do\qü'él' C14P, ·,hum. :�üñ1em!f!tmülr6
fizeRé§i'nb 'fe.r:Viqij" Ierviítest cbnfide�-adó, muíto,:pFu�etl
P09c6;'efperaís: �i�}� ef-_� té,r múi�ó <entendido, �'CO�l .

perilis-�airMá� .ij1íritlj .má;fs·¡·t;St� mf(ttuU6ielitéhHÍáj',c-um Jt1.il�

o;�e�(aj��, tttle n�T�.�er�lft�(sB dcl:) íe;aCfjIÚ�ay&i �-o. e 2Ü,?
n�tt_a .,.tgel eTliér¡iSLái?naa·jl� t �[Stfj'ltob (.B·a,ó�t��tb�:��:rnt ,
gúfña,�ehufa :' e��.:afquitp.�1;�:';' Riai,lqud h:a:v�a ��fuo€e�er?_;)

-, #e ésño�sfe.ááó ítí£pmq:) '�� ,?(Fljl�íat d�Ja{;�l1f·ficar
d�o;urfl'¡s ¥tlSo l{é�eficesl&� f�tll) Ma�1�;gei16�téuaoomob '

tlf&fré3�&��áÍtan1:�tfue) -, dtlr;(�MÉj_U�<r� fé,g�.icti-�i�.�
fe; =éhN!hdé}H Ji: r�,c! A 29 �t·, V:eyéJá:(jo�" a·:fita��ó

. bia ':

:?Eli{f0tt::¡áCq:b:á. few:rr:'éwr &-tÍ1ais�'t:orft�Ra�li'ei:':fe ,\TOS
aráid(!;¡�aaaO.;lptlunféthf� n�rQ:a�eltddais �ori1 bFpoti�.r
fdm�r��heh:Bt_íatfillátfa&' 00\v�)<¡le:S:depéis aliFattfeni
cfs�l{nh�S:�,E feiviifó�m ��Z3 nada�:�\fé tvosz.aceiñ'0'd1tl� .

d�,mt90a!em:a REacH.�1 f}he' cd�' o �óuco,vinae��'4�poís\�
deH¡e�Eia:�,fqúeTu��em'O? a' ñ.éár .:G�1JlffridÜ' ¡,'de' �dG�'\'
QBéP,Défpo-fdüfe'eaii1ILi� bJ qué'J(ri�is (J ah�aH�oll\ijíácóIY
.paff()r'.faéb!'?Npta:\:�tépU:� �f� f¿"�át0mt)'clár':t:,fdb�,que.
fa'por:cercorP6is]áC(S15:qui p�, fervit: pbt�fervir alea,�r�
he '1{to?·Onae'e1tá6 co�t:fJ�ií� �0U:a,' Li;a,& por- fe acorno-s
tos-da hont�:�}1tJÍldé éf\á�st: dar �;k-an��u a' Rachel. :t):J��
efiim�" o aape'fRjalt�i(del e� 1¥g1irj'.eflt€ndo��ú).-d�qHét
Vil) 1l,1 �üiiaÓ '(fa éfHl�ó �� díffe'ijii\nj&q s}t'Jfe\)hé,(iii'!?
�eivis por' húa!fernlofúraJ' él¥'eróo'·:Diyll��· �avia:' 'de

..

��¡_.�'-
'-',

'---

"", �ey;,



Dominga dti Advento:
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retñ'ar ..

ria �ara'.deJacob: ventreda Vi�gem.: �m.,
RegnafJlt tn,' domfJ. _1'4. tO�tJS non captt �rbtsJttto sr«
-cob: por-que fendo o Ver- mto , &_c. pOlS fe aquelle -,

-

bo Divino peíloa de enten ...
- Deos' que náo cabía DC:);

-

dimento , & huma peíloa Mundo fe - acomodou: no
.

entendida, fó reyna na cara ventre) porque era peífoa
dé ECo� acomodado: In do: de entendimento, que mui
mo lacoh. Mas para mayor to, que aquelles hornésque
clareza defle Texto . faco na'Ó�cabiao no Mundo fe a

huma pergunta, Porque r;¡L� �o�odem no.valle, fendo (l

zaó Iiavendo de. vir hum-a día de 'ljuizo. '.. .

f )

das Divinas Pefloas ,veyo '. Junto já todo o genero
.

.mais o Verbo Divino, que humano no valle de Jofa'!' _
'outraaualquer das trezDi- .phar.comecaráóos Anjos a.
vinas 'Peífoas? Porque efta fazer logo-aquella taó rriñe
Pefloa ,qu efle Deos 'que 'fepara�a'p:apartaráo osmaos
houveíle de vir ao Mundo, do.meyo dos bans: Separa
havia de ter nellemuitas.Sc bunt malosac mediojuflorñ:'
varias fortunas � hora fe ha- do.meyo :- dos bons haó de
via de ver pobre em hum tirar os maos ;'que até na..

Preíepio ¡.' hora fehavia de quelle día tomaráños 11!.a6s
ver' adorado-de trez Reys j o melhor lugar quehe o lu-

,

. hora fe_havia de ver aclama- ,gar do meyo: di mali@: jU!"I.
'

doern hum deferto , ':hora fturum. .Oh ,que, grande
e,

fe havia de ·ver pofto em ¡ confolacaó íerápara osbons
huma Cruz, Hum o havia veréfe apartados dos rnaost _.

de ajudar, &: efle C? havia de Oh que grande defconfla ..
,

-

vender como Judas; outro �ªó ferá para. os n.aos:o ve
lhe havia de levar o veítido. réíe apartados dos bós' Sera!

.

& eíle lhe havia de meter a grande confolacaé p¿¡ra os

1ansa'):& a ifloíó fe acomo- bans, porque, naquelle dia
da huma Pefloa Divina , acabará' a confuíaó que. os

'

.

.

que rudo entende ; lá��i� fazia parecer macs ¡ & feral
que.aquelle Senhorque naó gr�nde defconfolacaó para.
cabia ITO Mundo, coube no os maos , po'rque naquelle.

p a�



__I

ró SeflJJttm - da :Pr¡in¿�vr¡

dia acabará a Babilonia que no juizo de' ,Chrifio rerain

9S fazia parecer bons.. -

.: viílas as chagas dos pés.que
, Feita efta fepara9aó géral, (aó os. pafios que dérnos ne ..

;Os maos íe porañ a maó er- fte Mundo: no juizo -dos

querda, os bons fe porárn a homes vé Thome em Chri

mal) direyta, Já rudo foce- fto as .chagas dasmaós , at

gado , enxutas as lágrimas, no' juizo de Chriílo vede ...

reprimidos osfuípiros, po.. haó.nos homes as chagasdas

ito em filencio o valle, & maór , que faó as obras.que
emmudecidos os homens, fizemos nella vida :� no jui�.

hirfeha lendo o proceflo de zo des horaens , vé Thomé

- cada hum.ali fe veraó roa- achaga do peyto em' Ch�i.
tíifeftos todos os peccados, flo; no juizo de Chriflo.ver,

.que cá foraó occultos ; ali feha nos hornens a chaga

fe veraó públicos - ospenía- QO peito .' que faó os effei,

meneos maisinreriores. Oh tos do GQta�aQ;nem.Cháfto

que-grande dor para todos, reve chaga, que nao exami..

&muiio mayor par� aquel. iláffe Thorné , nem QS ho,

les, que nafcéraó honra. mens �efaó ch�gas-.) que na�
dosr

. examine Chnfto�, ' 'c' ,. _

.

'r Succederá na refurrey�aó Oh quantas chagas ha,

des homens.o quefuccedeo verá 'que ver naquelle dial

na, reíurreycaó de Chriílo, Qg_antas chagas dos pés nos

naé houve . chaga naquelle paflos errados, quantas cha•

.corpo, que naó examinafls gas nas maés das obras mal..

o Apoftolo S. Thomé: vio feitas /) quantas chagas no

_

as chagas dos pés , apalpou, peyto nos odios malignos t

�,vio as chagas das maós, Manifeftar Chrifto as fuas

vio ,. & tocou a chaga do chagas no juizo de Thomé

peyto.Ora ponhamos .agora foi gloria para Chriflo.por,
de huma part� a Chriflo no que eraó chagas que foram

juizo dos hornens , & aos remedio; manifeítaremfe

.homésno juizo de Chriflo, as chagas dos homens no

.No
\

juizo dos homens vé juizo de Chrifto,fer4 gra,nde

:1��m� �� (hagas dos pés, dór para as, homens, porque
\

.

as

� /
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as fuas cllagas fam culpas;&� Fallarám OS
.

condenados

tant grande dór Ierá efta naquelle dia ,& pediráñ aos
,

como eu diílera ; & par� que" montes que cayam {obre el.

-o vejamos, faco huma les:. CaditeJuper nos: cdles

grande .pergu:nta com que oper.zte nos ..
,

Homens.que he,
acabo�, _',. - ,�. o.qu_epedlS? �ehe, o q�e'

, Pergútd:,qualcferá naquel- dizeís] Se o ma19ue, haveis

le día mayor" tormento 'para de padecer-he o fogo do
,

hú condenado;darlhe o In. Inf�rpo, para o fogo; do

ferne " ou manifeftáremlhe
. Inferno pedis 'remedio de'

asculpásrRefpendo, que- aguáPAáguape,diaoricoA.';;'

mayortormento ferá maní ..

'

v arento , quandoeflava no

feftaremlhe as culpas, do q Jnferno.porque razam logo
,

daremlhe o Inferno.Tenho- os condenados 'pedem aos

aurhoridáde , renho'razño., m�teSj que osé't¡brao?'Colles:
;

i& tenhopróva; A razáo�he;' operi{e;,nos':'? Porque 0, dbus:

,p(jr�ue ,0 -Infernoatormen-
'

feram 08 males 'dos cóilde-,

ea-aos homens pelo que rem nados, hum a'riuihifeH-a.

dé, feñfitivos if a mariifeña-: �m <das' culpas;,outrOo fo

�áo das culpas atormeiita' gé> doInferno¡ � feiá tan�

aós homens pelo que tern de to mayor o mal da manife, �

honrados- & mais Iefenrem ' Ha��� da; culpas, gU,é flam · ,

()S bomens por-honrados i tratando-de remediar o fo..

'

Qo'que{ema_goam por{eQ��o gÓ·Q� Iqfetn¿j' pedHidp' �::
fitl,Tos.Aauthor�iaaae he-de> gna&que ós refiigerif'j' "tra��

S. Thomás "de Villa nov.a/ ráráíli]ogo"'qé rem·e'lia're.th�

Diz" efie� g;ande � P��:re em. (�, m?nifefta?a� das culpas, �
,

hn� Sermño defte dia , que.
. pedindo aos outeyros que

mars - brando he'd fogo:do· _ os cubram -,: Calles operite'
Inferno do que amanife.:

._

nos: .fentirám o fer conde ..

fta�am. das 'culp�"S, .�'J.Yitior· _ nades ; .mas nam poderám
¡

tfl gehenna ,q/jam man�fefla��J . foportar o Ierern defcuber..

'

. üo c�lparum,� Eis aqui aau-. tos:' ,

. .'..
�� ;

�hon_dad€ ) � a-iazªó " <?uvi
'

_

No fogo do Inf�rnci' pa":'
_ �g�ra. a.proy�!,

'

decefá é corP?,i& padece�aa;
.

.h.:., D �J alma}



� 2.
r -Serf!1am da PrirJItyt:a

"alrna , namanifeílacam das na ira de Ina vingan�a � dirá:
€ulpas padecerá.o crediro , Ite 11!,aledi£lzin igncmttternu.
& a honra , &como os ho-": Muitoreparo naquella pala ...

mens efiimáo mais � honra Y,rJ:!�e: Senhor, já ,que eíles
dQqueaalma, 'poriflofen- m'i(er�yeis eítam por Iuas
tern mais a manifeftacarn . culpas condenados ao fogo

.: o das culpas , que o fogo do do Inferno', náo mandareis
Inferno; & por iífonam tra- que os levem , he poflivel
tam j á de fe _'falvar' ) tratam que �11�� com os ,feus paíf?8.

/. ailJdá de-fe.errcubrir: �o.lles ham.debufcar o'Ff�u cafligo:
'1 operite nos: aflim corno he, �te.? S.irÍ]:porqu�- he tam.mi ..

proprio nos homés o come- íeravel o eítado do� .conde ..

terem as culpas por. fua fra�. nadas, que ell�� �mef�os
Q,-!,?Zp; aflim he pr�p�iR nos ,l com J<:!1,1S proprios p'a(fo�.
homés-o encubrirem.as CUJ4 háo ,de�.bpfca� o feu 'c�nig9,.
p:a.s por fuahonra.i.. ' ':. ,& co (e�s proprios pés buf..

.Tasto que pecou Adam, carám o feu �nf�r!1�31?orbQ3
logo Ie eícondeo : Abfcondit letas (jegas: que moyem

t

as

.ft. Adam : porque taman-. a.��s,'p�ra1?�fcafo�f9go,;,lt�:
tigo: 1��:��s'9q�eqs P\qu�-; in_ignq"f ,!�erm{m.: e :

I

rerem cccultosos (ens p�c ..�
,

� Dada a fentenca dos maos,
,cado,$;pois íe tanto eftimam - olhará o Senhor para os bós

<?_S homens o 'ferem os feus·, com o rofto alegre '. & glo�.
E�cc:ado�.occulto;s, 1 �.Qit9r rif?fo, � fiir�:' ��niJe benedj ..

,)

devé fentir naquelle dia-os: Etz,�Pstns. 1J1ez,; 0\, inde bema- I

Ieús peccados rnanifeftósr.' veaturados ,de, me� Pay él
. em fim naquelle dia hafe de. poffuir o; Reyno do .Ceo.
ver tudo , & havemos de Oh quefentenca tam alegre
ver todos ; Tune videbünt. para aquelles q' no carcere

.

Lidos os proceffos fe do Múdopadecéram as mi •

. dará' a fentenca. Oh que ferias delta vida/ J ufto era,
terribel parro ferá eíle na- que feudo todos os días do
quelle dia : Olhando o Se-. Mundo días .de ignorancia',
nhor . inflamado no zelo foífe '0 ultimo

-

do Mundo..
dajuftica , & todo terribel �dia de juizo, para �ql1e nelle

,- .-" -
._-

,.
•

tiver..

/
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Dommg« do A1VtntfJ: ÍI'

'� 3
tiv-eJTetn, os �a9s O feu ca- & tiveflern os bos O feu pre

ftigci, Sr tiv�íIénl os Dons o� mio noCeo," que 'he o In..

feu premi�:t1veílem os mao_£ gar da
.
gloria : �fo).._u...a111 mihi

o feu cafhgo . no Inferno J & vobzs J &G� .

.

que he-o lugar das penas;
,�

,�.

lS

�e,.
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". >:t2.!!,e -prégó!l�' s ¡

;EM A:.C:'lDÁ DE·i)KLlS·S�OÁ��O'M,U/YTO
R. »:�"'�. Gon�al0 da Madre .de <

Deos Semblano ,

, .CotlegoSecutar deS-;�Joa6Evangellft�·,& 000-

to��,na.Sagr�da Theologia,Anno,dc_.I.68+.'
• �

.. :�,..� _.,�
�

. -
: '_ .'�,

x

_c

< ¡t�, ?�_:)A :p�,: NAR1'A�, _

: :,,��,��"
,

Cum dilexifJ��foos;'qui �r���.i� Mundo,._infi;em d¡lexit eos,
o � �:- '.; Ji0an�" ;�}:� ,} .

".

.

���l"�';�
�

Ntellígencias de

�
• I'

hum Deos
< infi-

!
-

'1

'. nita mente rabio:
:

j Y;tW;
I

� Stiens ¡,[us:'(Di-
vina, & humana

Mageflade) Intelligencias
de hum Deos infinitamente

fabio : Scient leJus: Deípe
didas de hum Senhor inter
necidamenre faudofo : Ut

tra1J[é�� �4r��r�m_.�
<

�!��:

mos de hum amanté empe-..

-

nhadarnente exceflivo: Cum

dilexijJet,dilexitz Liberalida.

des de hü Monarca arnoro

{amente facramérado.Cess

fatta:Finezas de hum Me'

fire naturalmente benigno,
contra as obftinacoens de

hüDifcipulo aleyvofamen
te ingrato: Cum diabolusjtfrtJ
mififJe� in cor bsd:e. Final.

mente.
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pe,..

.\

urn

da
ro

ena

tie'
�o ,
. de

,&er�af!J,tk!:M4ndatj. ,�!l., ,�S
nient�J �li��irm�ptQ�1.,�dt�h_�� illlQi\-efr'e' pri vilegío a affei�

pe�oa eJ!encj�J�en-te-l?ivi- _
�.aó\) qtl� ern hum infiant� ,

na: �. fJ,eo _exl,v¡t: cept&: la:.. re gera ) em hum', átomo le

-uere pedes.,: _ (atJ; para Q.s.�a� t:ti:a J .• & �m .hum .momente

thQllcososmal�;efqqnsi�4o� fe,m9at�kK _

" ',� .t : "('.

�.ifterios defte d�a'.J��8f·p�i� :rt�:GDm tlild_Q :aindá que.os

,os Prégadores es mais"9rdi� mifferiosdefte día fejaó do
.

narios a'{fulÚ41.tos.deíta.l!o.r�; impercepciveis, que os An-

1v1��l;Q,q.® 'PAt�:QSAlJ�i�fu- jos.es .nañ alChanc_em: os fa

�j9.qs �fJge:;hO&3t9rªºf(e.�i eramentos. delta rhora t�t1l

pr��nnf:fte, dia:¥ ¡aí{uqjptos inexcnfeaveis; que asmho.,;

Jllpi·t_o::difficultofos ') .fsm mens os,na�:¡penetrem:ScitiJ ,

P.�(-a"'�-m�1,l limitado talento quod jec.er,im vobis?, Servir

nella hora QS motívos.�pl:ais mehaa �brigaqaó de arrimo,

�rrifqá9p�l é '";�1JI1 ;::,� ;f; afié;-, de Norte" pata nam

'. ; .r�)J,:q.��;_�omiipQ�.frey eu experimentar o naufragio ,_'
,

h(ljé.�q;�,mpr�herlde.r o amor.
,

dondefie.taó evidente o pe

Div.Íl!Q.t9ctb 'abrazado, em! 'rigó'; pois o Apóftolo Sao

fg30 1 �Q9.9, qér��e,�ídó�nÜh; _

Peoro íendc. ta� g�ande, p�
g��l:tpdQ;�esfe.�tQ ern (au-, lotodasaguas,:nas da-Bacía

gue)a}6Je ,�erralXl�rCnl': fj(b,$:, fe vio tamembaracado J &

nos rbra�os de huma Cruz, com o juizo tam perdido:
, '�&Je eígotar em.fontes na, Tu 'nifcir modo; que recor

�.� :- ",�PtQ�tª'ge pú�: \ªn�� k�,q:Jl�P�; rendo so-aflombro.ide pés,

'�,i, :::�tJ:\,he .certo J .:qlt¢,!l�flhul�t �: ,'ábe�a:) fe.rendeo.ao La

: > •• <;� .enténdiménto ::A�f1geUCQJa�,: vat6rÍo': .Non ".tantum pedes,
_

be cómprehendelojporque 'fed & "manus. J ,&:caput. .

� f� confunde com tantos.ex- ,Ifto fuppofto, coníiderá
ceflos.aenhum difcurfo hu. do en com efpecial cuida

manopóde examinalo.pors do, & .Iendo com particu
ql:1e fe aílombra com tan- lar attencáo hum grande nu

�s extremos, ainda quefe, mero de aílumptos, que va.

Jaó'd� hum dia , ainda que, ríos engenhosfeguiraé nos

parecaóde huma-hora? Poís Sermoens do Mandato ') &;

��� �I1gularidade �elJl o a: deyxando cin�?�;que já te-

\,

' D ,lllj nho



; 6
,

5ermam,.do Mandato� " .

- ri�'d�l'()nder.ado: ,nié 'tefó'lvi ajullado)o�h�i de �uhd'ar �m
a' proper J' &- fegüir .hoje huma -authoridade da 19'�e�
hum a[fumpto,novo; aífim ja Jb"� de' S.<,Agqilinho,; ,

por me parecer) que nunca nas .'lUcritur�s·, & depoiso
fora na Corte ouvido , '�co.; l1eHie lájuftaF com o .EY�!l- _

mo.tambem poi. 'me �jÚ�ar gelhorde que-me �aa Ji�iae
com oMandaro.que Cbri- apartar;nem' de aflumpto

)

ito deu "a feus Diícipulos � até � fitn>defte�etmaol·
o

affi�mahdolhe que era .nOVQ , .. �Q!ebr�ur-Ád'aó Q;cont;r'��
(t:,feu;i\1andato�:; Mandatum �o�.'qüé>,De0s.' ti:zera �eRt
ntrvum', d()'�·vobiS:.}�rN;euhutri eUtfrioflParaifá,de ,o:�onfer"::
outre reípeitome.iobrigou Vat em gra�a feoat> c6ID.ef;.
a propolo,& a feguiro,tnai� fedo Porno vedad()"j'!&'coc'
queo da novidade.s.fe.pon m�;p:1rafatisfa,zer'por efta
eítafómenre.ficarbern ácei� divida de rigor ,- Be jt1fti'ca?;>
to <;>, affirm�to ':" fed p�r� '? ,era 'p�,ceífa�iQ' �ercéi-�? ¥��.
Prégador mayor,.a:fortuna, do-huma .das PeffQa-s-Olvh.�.
'que o .rrabalho. . .: nas, 'mandouoEteh'i'Q' Pay"

.

Hépois o aflumpto.de- afe!l·,Uhige�ito..

filho , Deo'
fti .hora hum celeítial ,'<Se qual diz aJgreji;queencár;�
miíteriofo comerció: hum. nára naterra, p�ia abracar ;"

) irnportanre , &, foberano ..c��,1 &feguir hum adrniravel ¢ó';, .

tratovdo amor �e,C4r1fl:o, lÍleré!�,:-�<�drmrabt�e.��'!l: �:;a�·
para com os homens, fendo mer:cl:um�!' <Creator gen�r-tfL�é1ilne
as finezas que por elles hoje h�mani)�afJima�u

"

corpus fir.. fr�:'�t:
-obrou os cabedaes mais im- wehs,'ae'·/rírgine nafci digna: jn JORn•

. portantes delle miftenoío 'JuS eft. S. Agoftinho atlim
comercio.oíanguecom que o entendeo.porque affirrna;
os comprou,

_

& com que os que como
r

peffoa de cele
rernio , o pre�o , & valor ítial negocio defcérao Filho
infinito deíte foberano con- - de Deos ao Mundo ) para '

trato. exercitar o comercio, & ne-

E porque o aflumpto naó . gocio da
. fah;a�áo até dar,

pare�a eílranho.nem violen- '\ a vida pelos hornens : I/enil,
�

to ,_ mas proprio) Se muito 'a_d n,os cltleftis nrgoti(Jtor f!A--
,

,

.

"
bire

"
..-'

':\ '.
'.

,

D.PA¡
A/apt
hi&,-
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. -�efma� do �

Mllndato: �'.
r» p, f1

-bJreffJirléttJ r ,¢ (Jare vifa�::, �ellibs_tab€m aff�v�r�:ó)qtl�
&he cerró ; que�efte.l£go1. ·C'liriffo�fe'iptit�ülár�':homé
ció)efte contr�to,8l ¢ll:e; có:" de, negocio o, qae

.

d�eféjáya
,Il1��cio �" ri�o fp! �e�drO�.as.� com��a�. as atm��:·�"imzle. � .
foide finezas , nao fCll' de Regnu� '. Ctelorumi 1}ommf,;
fardos', foi deDenefiEios�;

.

H�gotiafi(i � 1'üérent'/,�-:;j�fJ-af:
naó foi 'de 'dinlieiro , fói !de' Matrgrlrit-ás·;. ideJl', ·�drlií!1ás'J
gra���; naó foi.g�fiqué�as·;·- e:Kplitaó�.os':Pjdre�":;.com6
fd!�- d��.e}éc�a:?,�:����.?:Rth� h?���;,��. ;n������.�':�:'�e�
de Deqs v�yo::logo- 'apfMU� com�rClG �epal�tlo··OS talen�\.
�O.C�Irib peffaa��neg8cÍd! to§/'p�108� ferv0� eítPo�dem
8f o comtrdo-mr:def fine] a'lucrarélTfás álfííás:fltiftJUC:D.Greg:
z�is, �'de exceflos, ()brando� adnsgolium tllle�ta partitur : �\

'"
.,

Chrifto neíta-hora os.ráa..�'· fem.iefcrupulQ alzum logo
·

,.

'r '�, yorés·.¢x;�r�m�'§) \'Jí'}f6 ñ'\ilaü�;. .pGfIo1 étr:�ñtitulaf:a;.:qhl#l:0;
,

;\�Q.i.�� >V'i'q�,3tie lio G�tl�e'Ul�"ñcolJ\ . eil�tra!�4br; .Di�i��'·��,:f�cDiSl.
o. ()�cdñtrato � nláí$ f!en�o�re:�, -1l6je::�o.hrh�mll�e�,ór�·c'cá·�

ciclo,� .&. o comércio-fnais- bedal ln6íllta��;, ,,:. ;deV:é>l) ('I

fi�gMar-iz:ado,:3f) ad�irllbil�\_ .€�nt��i<?;=& �óm�rcio,��i�
�{lr/Jerfit¡i!f1 tifi ¥ién�t¥tfJ nos' 'adnntavel �ó (�!l:;�ñrOrpO-'
c�ZeJlt� nl!;g(jtiatorJiil;j"f.il}jo�:;\ d_étófo:$mpti tn�m ej#s,i?'��

.

iem ,iff dárlvl!(¡,m. .',', > .
'_

.

Eftá.dedarado o aflump-' .-

,

-

Q!� Chdít:ó no Mundo to; para o,. ajuflar aoEvan-:
cori£inuaffe', Se fégúiífe eíle gelho ; heime de valer do'
adPlirav:d,"cein:ertio até da� que p,áffá uo.ccntraro , Be

.á·v�d:a pelos liorrféh$>expref� . c.�merci0 hnmano , porque
famenre o dizS. Paulo.por- afíim avulrará com mais

·
que aflirma.compráraChri-. difference 9,.Divinó.' De...

'

fro hóje .aos.homehs. porhü pende. o contrato.Se comer.·

v P I grande pre�o,: Empti {Rim.' cío" humano.de que Q�con-,

�ia;�: éflispretio 'magno.;'& taócaro ttat�dor reja' homem: de.pa
h,&. lhe caftáraócs hómens.que Iavra,' ,&de razaó , quearé

os. comprou pela. hora da
.. '

deíla . ha de ter: Iivro., . q ue�

���:�lt- rnorte ��Hora ej!}S ,: uVper .teja entendido .;
..que .tenha

·

P. mortem ·tranfeat .. Os Evan. cabedal J &. tenha credíro ;
, , .... -."_ r--

,

. que



� ,� . ., _,�. Ser-tlJf!£ t!�jNa,t¿��IJ,�� � ., �

queJa.jk;t3Ifrl(�4r��J;¡�efl¡da, �U��n:' 3Q�l!d!Jlr��R.�'fOp.J('..
po:rqrd4'.bai¥º:qp�·rif{;() 1�·it� (ium-{ J(¡l�i�;lfq1!O¿¡€¡£leflis·n_�"

J

ag�n�nci�jq:q� bnfqu�teI\l: gotia!or i. c-OPf�9_h� JnLJj�o.J

po; &:,�{:�ªll�.& pa¡�,_p lu:: q'JC �!f� pefloa .!lfflm fQ{f�
�X(h\;� l�t�r�{f,�) q\\��t�bª �9�gplJ:He nala.vra. ,:.� �@�.�

. boos-�,cQr¡�P9!\de{1���.1i�� ra�.ap t�ue{oJr� ra��{t�, ,§f
Ule fiq1te.rn.. '�S g¡mQ��\')(:'� palavra eterna: Ver�tttfJ,-c(/¡r�
�omiffQen."S'�,p�rªcf}{�J·��n<:Ja, [at!:1!!fJ ejtf�:::'; _''. "

'1 ,'rr"-,

'queJasp��a:�, \� �beb,r�f�� ", .f�jS ,�qyijt�!�m� �S;qri�
. j�Q ,d.� �ºJJtrem' ,j;1q\1�'1l�R13, q'9��Q��(�taHol,J),i-\{ind;)�,Q,"

¡ m,ef'fle.,,)(:fltn .' os- deeedores» mem de r!l:zañr1.:�.· ,�A�l\)a '.,�.
,.... �"-,,¡","' '.,.,,,AU- � .... "<l<' ....� -.J1iY.G,:V_� � 14' '-:,,)l.�";\ �� ..... c: ...�" .�i .. J._j A '(...);'I�'.r�' ���

.. �).'1que{éj:a' "m\.dto acautt;l;idpf:. Vr�.:': Q.ye#f�ffeli�fQ" :oaq
,\ para. .qne o naó �rig�neJ7l;� ha (.luvida�t q,para, OUtf.o dia

)

q"9\� l�a�ba. 0: q�;�;.�PPl;pj�l�i r�f��Y99 i,�- ;£qmª$� b�Likft: Eccleji.
q,qutt v.e,llde: 1,pªr�tI,e. f�1J:q�{ ftfi�P��f :11rt1ftr;�Ij4_r,}tfk.�gua· �{).'! 111c'

, per�Q. NQ :cóf!tr�tº,:,;�:;§o� tl'f!l( F!;�fmeJJJC�; JibTj( ��p_er:!¡ P�c;l�
� m�r�ió.Di�i�Q ;fbLCbJ:if!Q font�, Q.ge fpffe.eOtendido j�.

.1

, fiqguladiopiemde. pal�vra.,i S! JQa(l:Q¡affinpa : �6iefJs :le,*: '

'"at de riz.a6i1N.pt3iJMandojJ.. JiJ.s ,:� (9.\.bºme.@l:.Q��r�<4itQ;)
.

Oi F;terno:E�lY� (el.! U.l)jgení�.: 'A,,:p�{J,��i�fJ. �,�teye;;fjqu�z'9s1
to·filbt)"��,\MuAd9,,p¡¡'j;a (a� � g,íl)b�A���'; Q�nj41 de4i.t�.(�

- tisfa..zer pela �uI��). & di. Pater inman-us·:�fóube.arrif�
vida,.de:,Ada6,. Pergunto ¡: car tanto os cabedaesdas

porq.ue 1)aó . mandou entes fuas fil!ez,!§': :C;um iilexjlfot.,
"

a,Efpirit� SantO;)gg�J�mbé dilexit � iqU� -por �c9mpr�f os,
podia 'encarnar), ,&>,igual� homenschegou hoje a da.
mente pelos. horneas fatif� por ellesa vida: H�ra ejusJ
fazer i. Porque fó Q Filhoís (Jt per mortem tranjeat .. Buf-.

diz por fllf.> ptº��f1a6 ve(- �QJlt' tempo, .

& .occafiaé

bo , .& < palavra., ,�. ra,zao pfl·�a. Q .lq�ro , &' intereíle
,

do Pay:Jn principio erat ver- dos -homens , que era o feu.

'bum J & 2Jeu$ erat ver.bum, proprio intereíle: Ante diem

... ratio Patris: & como a pef... feflum Paflht£: fó naó teve

foa , que íe ficeíle homem, boas correípcndencias, por�

havia de comerciar. com que eñas foraó ingratidoés
-, "-"

. des

Conti

'[rid.
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. -:Sirmii¡ do Manit/to:
'"., _;,9

-ansbOl11én�: Btfoi'CllfII��O� nades Séfef;4t�If1�m. IJu.íftJatn
fetip�runt: aley�b_fiasd�Jll� 'Iraderet:éüfIJ: f�bia fiiñatmé':'
das;,.Unus ex vdbzs:trad'efme, te' o que,compr�va,que,eraó

¡Mn. 2. Se refiftenc,ias de Pedr<?�t)� es homensi Empti tnim ej#s
l�vlZf1i5�mihi pe'lies:,�e boas pr.etio' mt1:g��: na-ó ignotaya
drogas eibsrMas faa as a()� o 'que" Vendía, porqiíe-ofeu
que fé enchem .as Alfande- :mayor lucro, confifliá em

gas'·defte mundo,�', '.
¡, , �ar aos �om�n�·;�oda .'

a ,fu.a,
. ,N�6 teve t��bem ·e,fl:e r!,qüez�- d:egta�a·:Em#'e abF �

))1.vinot(jm�dáteiañl£j;0s:) tJU€ '.argenrlJ.' ::; 'j�;
"

i" :,¿::1!',.· >

'l1ém .CórtlIfiiffoen:sfi· tr0�q¿é (: j �rren�emo�:ágdfa:efte ce- ;"

deíxando para�·�os!ihómens Ieílial coníercio nas ·pala •

as correfpondencías ,-&'im::- v�as 1,que elegi por tema.

portancias.os garlnéS j-&' cis Dipr�a0JóaQ; quétendo
.

J}iito<C) J tomou paril'·fly ós:da� Ghdfféfaniaida aos'horrreñs:
nos, & asperdas; Naó ''!Rerj (i)um-'dílexlffitJuos'; :.qtie eXÍ
tóucom os devéderes.sntes ftiaOi1c;.,·muhdo": �feránt
Ihe dobrou os cabedaes: C;; in mundo ;'':08 ama:ra'tárilbem
iltlexij(et,d�te'�tt;;.' irifHr�lna9 fie'i1:e,:cia:.lhfiJ¡e�dtlljcit� 'e��
rilr�naculdéúriera dolrt!is E�."·porque'· :nao.! eX�l'rim� o

\" ,'�" fobe�a:f1o comércio ;, entre Eva'ngeriO:� 'o amor" qué o
.

. ':Deo'S>; 8(0 �0me'tñ >: In me
-

Filho de Deos teve aós Pa ..

"

,

miz��t), 6:e" J.1inqa Hle. e,om.:' rJJiarQa�'.� ;affim corno' de
,

m�;��Qu:,é� tl1efo\lr-bs'JeaBe� , dara' al 'a1�ot\<iúe tinha �9s
.

Biie�;!'& ri�:gejaS7tta· ru�'if. �pofl:��d5l· Porventura fe- .

Concil. féi�i1ó:;':?' �í1iitila';rfoas.. erga g�e Deos' a política J & o

"Irid. hómt1'!é(izinfJris velute.ffulcltt; e�il�i.qos'fiomens , (l quem
"

, �,pa��rb.\�yor;fegitro Ie dei� pelps':amig9s'oovos, efque
�joti-··ná-�!Re(á�·"a�l.fY "mermó cern és velhes ?·N�6.. "Pois
éotffi:9p�rffi¡'r·:'l!'Ifúturteglo;. , ámm�' como: encarece �SlÓ
fii:e! 1zpfiisiignt}l '¡¡atur� 'JFoi' J0á�¡�qt:{ChriftQ amou aos
flirf., fao'-�dV:ertidoJq�eqol l:¡üe<exifthlo. neíle mundo;
ri,��c!a:o��g�Tlfjz;'�Im:sv:ñ�;S §1!!per:iim itltiJúrl4/i p�órque
o ':trav:�:, .,p,?r9:ue:ainti?,�·tie Hao� :erp€�tfic�: " que! áii1ara

�?l"veifthdó-'·n.áó fói engta� timoetn sos queeúftüió no
y';'

outros



60 .. StáJj(lZ�doManlli¡t�:
;outro};; Pórque todo, o .co, para-que�f� émpenha emJe.'"

mercia, 8{ contrato .he em prefeht�I)tC-I:triftO"repetidai
ordem a ganharJ&.aperder; vezes fabio ? ·'._Sciens·Iefos"
'8ci�o.mo -as.almas dooutro (juia 'J/eniLhóra ejus: Sciens

,

,muo9q> .()\) j� eft�V4ó: \ga.. (juia 4:.'D,e()�<:exiv¡t :ftiebat:e:/
.'nha9�&iJ ou·p�ri.ii�1ls",pare� nit»: q"i4ifnam ,traderet; -'peUrlJ.

da fruflaneo para com ellas Naó 'baftava.acreditalo híia

o contrato preíeate.das fin,e� fó vez entendido ? Por veri'�

za� �d$! Ghrifto1t- :PQr�,m: ÓS ,�u�a �r�: n��eífari_o - encgre
liomens,que-ex�fii�Ó)1Q 1\1(í�, c�lº r�p��i4:a$ 'v�z�s�de}fa;' \

do ): 'C()lIlO -aiada fe -podiaó bio ? SitV- ¡ .8(l-10Jq�1�. ra.zalj} .

ganhar .J; on fe .podia6 per; Porque nefte.. importáte co

der, achou Saó JO�Q .que rnercio.de ijnezas; avultava

fó .com elles podi(Qhrill:o }l�ul11'\ g��l1d� ��figu�ld£l,q�,
esercitar.cconrratodssfuas . 'que::pa�§e:�n�Qntfaya af�:.··
finezas , & -o. comercio des bedoria de Gl1rifto.· .

_. �.�'

fe:u�ex(!e!ros:: fó a efte$ PP:
'.

+,

>

}i�" c�fici�. : gtÍ�, todos�os

.Q.�a hQj�. comprar p,ara:qu« �ªqt da ��mtag.� ,': f3; firle� . ,

AeQh,gm:�f�,,¡ qht(gªfIe. ,a·���lZ" zª.� go.�llJqr:,� ��lI:i,�o er:�Q
:d�f ; jp��:�i�.;�aq, e�printe �e yalQr,�BtiAi�9.·�.mor4f!ter,
o Evang�H,�ª,qQé9 comet- porque . �9�� dizem os ComuJ

cío dasfinezas de.Ohrifto., T�eQlogQ�)era6: accoens co� nlt.Thl�
fe ;d\rigia:,á�:�;t�ij1a�s do· QU-; Qig9ififa,?a��1)�JaJuO,fHl�p .. ""

�!r;o :muQdg J!1 gªQb.¡¡4a�" QJJ ,c��a;;,qo D.IXIJ�P1y�rbQ;��.o�\
j_á pe�9i9�s" f�ll�º;�$JdeíIe.' Q�9n:t�pS-l1o_r; q!l�A': '��J¿�ªq
rnuado )�qae fe PQ�iao ain.. ás.obravtr,,,er�'Q Mías, entida
da perder, ou f� podiaó .ain�· des, " creadas :, de valor . fi� I

4;¡ g�..nhar. :)" P.um, dj[e�:i.J!J! ' 'r�itg � � ��',� PJ��o � �i�it�d�;
fiJOS] qqi'era.nhi,!Atf!urJ4o. �".,;; , E9n:�!ilta��:ppi�,�hri!lo' ��
'" �J3�m efta ;' ma�,@�qpi r�¡. �a:b�.4aesjnfin�tq�,; empe�

. fulta logo huma'g{at¡lA�g1sÍ� !lh�r .: P{�:�o, �nfinitq . p�� �

. vi9ª:f<? oEyangelif!Agueda ,,{1u�mácopf��d�',y'�lor ta,o �i:" .

el1c�W�er, .'*"' gr.a.�4���,.4� f� �itago� P9ge5i.�¿�lgu�� � ce¿:/

berania.' de!I� impor�arÍt� g�f!lente:�P:t,gi!l�r; queco;n- o

comerciado Ame, Divino". trat�ua mais .com ignoran�
._'" _.-;

"
- ·C.. ' e

, _..
.

cia



. Serrna.o' do ·.Man.data. 6 i
cia .do que com fabedoria, mens, naó era a compra,'ir f�na6 dizeime: -Se vires a & o comercio das finezas,bum homem .de. l1�g9ci� ,:omen.ga�o dafua fabedo
comprar huma -',c'oufa por na, 'arrtes. era taú extrernofo
dobrado. &.. exceílivopreco, o.empenho <lo amor D.iv.i",
do que ella val.nañ o julg��.; no, :que o m,�(mo Divino a
reis por louco ; & hQme�, mor,r7prefentava es liomés..

femjuizo] �ao: tern dUV�l"" �Chn'{híJ�com(Ypt:enda'de:da. Q!em c'QPfid�r-aífe p-QisfJ' taóextraondiniria'va'lii;:que;
qu� oSeahor nefteidi¡:�ó;.i parece a;chai�a:'erte Divino;prava QS homens por fine-. &: fa,bio' .ccntratador ; \.nao) ,.

zas de tanto preco, valendo haver Iinezamem valor, que.elles t�ó :P.óuco "�q�e ��n�: os :�fa;��s�4dr'e �;,' .�em havéJJ'
.

ceyto faria j}eflla� �l.enC,tat?� i IJre·�b�o�'caÍJ.ed'Qe'S- comqueQ!:julgariar;')tf�<póq�ndóf. fe corñpraflerñ, i '. .� r-

2(':�com huma fó, Jiqeza/ 'CQ}1F- r. Pay -meir, díffe. ChrUl:o;.pralos � cQnthuma,(ó gOta' aefle día: a feu ::Ererno Bá)t·��
.

de.fangue r�m:jtbs;yig¡eJ,q:l!tf coo(aÓ�pQ_r5 vaffaH.:oura @S�
clleg�ra. a)eftlpeulY,�r(l1ªIDJ4; m<�mens,�·.qu� m611-av�is <¿¡a�;
o,S,"<;abe:daeS:Jlo(am_or:paff�'1J do:Ptiter, flrva eos, qua), tie ... �
do ,'& antiguo»- Cum djle�: d,tj1i-,mibi,., .Pergunroi Chri,
xiJ!et foOj; mas �iQ.da. os ca-r fto':naó. comprava.neíte día:
bedaes do-amos Rr_,eJ�.ri:teí.lk¡ os:homen�",taó.�atQ"que;lile!· -Ó,

rp:pdf:r.fJQtr:;;lIlljfi1fJl",r!dt,le��t! Quitav¡t.6 fineias1 jnj uriás,a.¡.eo��Jt"Qd_erjaJqlgaJ.-�;qtJ� �.0q.� fron�as:,fangu�Jvida)&'nlor��trata va maisr�Qm��gQoran�,; te.? :Affirma.·o S. Paulo: ftm.)
cia, do.que o()-1!l -faQedoria:: pti:-"enim, eftis.·-vpretiq magnlJ.. �� ,

,

:pois para fe evit�t �ft;e erra- Pois fe aqui110 'que íe dá ,:do conceyto acredite o E�; inculca � Iiberalidade ,. & O,:vangeliíta repetidas vezes a quefe compra involve .pre��'Chrifto de fabio : Stiens Ie. �o � comprando Chrifto es
.

fos.;' &;c. :po,rque ,a,io.�¿¡¡�;'9�ej hpmens':P?r infinito pre� � .:
tao mul�lphcaqQ:"2,�&"�se(-, como.diza feuEternoPay"lfi,�o '.���e�Q�,.exced�'lfe�,ipfi.-

>

que Hios�. :d�r�� d� : gra�a f¡ -

n{t?;.l}l�ºtq: Q:� v,¡J�r:1-dos�hoj_, 9i...UO$ dei/¡J]I ",'k�j>"pOJ!que}. �£l¡;',[J . -

erre.

Comuj
'nit.Tht�
slog,

.

I,i

I"
!



62, Scr'-mao do Mandato��

elle mayor preco ainda que, quebras J & pari redernir

era infinito em ordem a as noífas culpas.r Mas por ... ,

fua fabedoria ,parecialhe que tudo iH:o eraó exceílos,.

como limitado ern. ordenr que ao 'juizo .humano fe

ao feu amor: as finezas.ían- podiaó reprefenearimpofli- :',

gue, &, vida, de hum Deos veis em defabono da vofla '

no, valor naó tinhaó pre�o,: fabedoriajquiz ovoífo ama-!

mas para comprarcom eítes, do encarecemos, que todos ..

'

exceflos -oshomens ,-¡affim' os eftremos"que'neftedüt ó�:

lhos ,'. réprefeatav� o amor , bra,1!e§ ,,¡(,(ldos 0S 'exédfos J

�

.eonio fenañ fora paga igual; , quenefta Mora fizeítes, a... '

Sr por iílojulgava efle Di- inda que forañregulados
vino.contratador , regulan- pela: voffa' ,�ffe,i�a�, "

fC?-)
do oseabedaesdasfuas fine- rao;:müito ber.rc,cenhecidos)

zas pela grandeza de fua:af; dá,veífai¢{ehciatScie.ntl�1Üi;)

fei�aó,� que.mais recebéra Cum d�le�iffet�tlilexi�.J;) '. ,;
, oshomens demerce.do que' . Etta ctr¢unftancl� da fa,.'

os comprara, por ' Rre�G.: bet1oria' deOhrifto,"naó· ha /

l!at:er�fer;'1)4 :!fJ,S J fJups de4ij1i; duvida';,qúe'-C'a;lificou �JJi�'
< mihi:'<1< :. \.

'f'
,. < �) to Ó contrato ;&t'CJ.ueenno.}

, \�
,

.

Ah Senhor 1 quenaé fe,y breceo muiro 6, comercio: �

como .quizeíles fuítentar o mas. queo contrato-de tan- ,

,

contrato ,_&' profeguir o co�' tos' -annóS , rO��omeÍ'Cio. de�

nteráo 1 Pois fendo homem, tanloSJnftzes.,déétantosdiá�;;
de ¡'aó

.

grande negocio) r$C... �=di tañt�s·l}or�¡� ó·r:intt!..�

-, de rantafabedoria.quizeítes zifle 'o.ªmor'Divino ;-.� hú�_
na compra ficar de peior, ro hora';'& effa �ua': llora

,

partido ;,par,a que nos íicaf-: ejus;,Cudile:dj[et)ltlexit,fuoS"

femes cum o mayor reme- -
. ocr Qf1e havendofe. nefte

-dio ! :N,aó (ó .empenhando Divino comercio de fomar

pelos hornens o cabedal in-: as finezas pelos ·inftantes, as

finite.das.voílas finezaspaf> ,ch�gQ)u Sl.£jeaQ, a diminuir, .

fadas.mas ainda das t>refen;.; ,c1ftan�oasdm,Jh6:a fó hora"

"tes, expondo, 8( arrifcando» Párete'�fi��Htz:mQftrar S .. "

.f yida parareparar as noifas )'Q'ao\' qa��ne Divinocon.. r

< j ,)

. .

trata..

D.Pt.

12. L

'$alm:
ram.

11#.·,
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8erma'O'do'Mandato. 63-
tratad0r fabía todas as con ..

' Sirn.que o amor parece.que
tas n€ceífarias par�,�fe�co;. naó .reparava

-

nas contasj

mercio ; porque.íabia'dimi- n_fin. e� que es homens pr�:
fluir: Hora ejUS , & dimi. fumIÍreni., que as poderla
nuirfé � Exinanivit flmeti4 errar, fó a fim de os ganhat;

�:Pt:;: pfitm:r�)bia,m�ltipli�a,r;,�um '�om. finez�s: Cum dilexijJet

dtJexi.fl'et)�tlextt: z: . rel?a,r- fuos� -,&,fi!z;' tum' non �eeepe.
tir : Fregtt, dedttque, Dtftt. ,'lU1'tl. 1 ..

-: � -' ¡.'.

cipttlis_fotS; & fabiarepartir Q!ando o .Senhor chá

de companhia : Dioidite in- mou a muitos para o fe�
ter oos. Ora tudo ifro feria. Banquere.excluio a hú ha ..

Mas. o amor 'nefte' dia ,
· mero da iñ�fa..., porque 'en.

& nefla hora de fua motte: .trava nella fern a vefte nu-

'$almei- Horaejus)in qua prr)nobis vi:¡' pcial:Mittite' cumin tenebras M_.attbl
'h),t tamerat daturús, fazia com exteriores, &-advertelogo a

2 .....

queChrifto·n,,º reparafle na Evangdiila,.·Q queChriíta
conta,,�.rlem no p�zo:;: por... difle: Multi/unt vocati,pkf;¡:
que amigos, & inimigosto- (i�, 'veto elelli; -Se: hl1ri;l .f6
dos metía na conta , todos foi o excluido, ,- COll1.0 diz

párece,q.ueentravaó·nope- o Senhor qucfaó muitos os
zo, como. que íe o.amor er� reprovados-Heverdade.qúe
raííe nas contas, (o que na� hum fó reprovou o Senhor
podia fer } fó por' ganhar . nefta occ�ft�aó,�mas'ao amor

aos homens. Diz S� Jeap q parecésamlhe rnuitos, Go
Chriflo amá'ra aos. Ieus :,Cu 'rna, o .amor que ria- !

que ro'"
.

dile:ájfetfoo�; ,St" quefDl/eraQ dos. fct:"ganhaffeni i' hum i f6,
enes fens ? .� Seeraó os ho- que fe, pesdeo parece que

:
-

,mens, enes Ioraó lllgratos: ' fez conta , como 'quefefo ..

.

.lit .foi eum non recepierunt: raó, muitos; Multi font vo-,
fe er�,ó, os Apoftolos, .hum '

cati)pauci flIero eleéii.'
\

�elles_'¡.e.ra traidor: [lnus ex l(to;he quanto ascontasl,'
'Vobis,tradetme: pois aos-ini-" & quanteao pezoz Notai�
migos mete. no numero dbS Inclinou Chrifto él CaOe�a

"

i .�eus.amigos'J ahumtraídor na Cruz r InclinlltiJ,Capite:
aa coata � dos Ieus amados, .todos affirma6 �ue a indi�
.

� -_-' _._--- -- ,,--_ �-.:-

,����
p

/

\

"



64 Sérmaodo Mandato: '
.

. na�añ foi para"3 paree di; apartarmos do ._:E"va��dho¡
reita ; & porque razañ in- pergunto.agora. .·Naó-diffé
dina Gbrifto a Gabeca rnais €hrifrn; que' efta bora 'era'

para a parte.' direita , 'que dos homens f He cert.o :

para a parte efquerda?Direi: 111£& -eft hora. ,vPjira: pois
a parte efquerda,era a parte corno aflevera o Evangeli..
da: jufli�aJa parte direita dar fta, que era hora de' Chri ..

rnifcricordia � & Chriíto na fto} Hora ejus. Porventt1�a
Cruz eflava 'como embala. encontráraóíe os textos Di ..

�ctle[. l�a: Statér_tf¡ faBa corporis '; vinosvcomo fe encontraé
,

pezando as culpas dos ho ..
- os ,humanosrNañfe enc?n�

mens": o pezo das culpas trárao)�, .. porque.efta- hora ,
.

fazia indinar para a parte era hora de dous contratos
da juítica , mas o amor co.. muito. defiguaes", muito .

mo era tambem pezo:,Amor oppotlos.muito '. repugoan-
"méus, pondus meum:' poflona tes '; era

-,

horardo contrato
balarisa fez inclinar a Chrii do odio humano, que foli.
flo para a mifericordía, pa.. citava comprar a Chriflo
rece q tirou o amor o pezo a para the dar a motte. , at

jufti�a , para que os homes era hora do comercio do a�

naó ficaflem. .caítigados J mor Divino; que quería có
mas para que todos ficaílem prar os homens para the dar

,-
- redemidos.. Inclinato capite.' a vida. Mas com efta diffe,

Hilas foraóas contas.eíte- ren�a-; que nefta hora co� ..

'o pezo donoílo Divino có- tratou o odio coin dinheiro)
tratador' Chrifto Jefu ;por- D�¿Jerunt ei�trfgirJt� ,argen.
que ainda .que fabiaa im- , teos, o amornefta hora có.

, pertancia do pezo , & das tratou com finezas; o odio
contas , o amor nem repa.. coin aggravos, o .amor com

tav� hoje nas concasj-pois exceílos . C�m dilexifJet,d�.
,J_1a:ójj"repa'rava, em : diminuir lexit. No contrato do odio,
�; huma fó hora' as finezas entrou.]udas como merca-

.

de tantos annes: Hora ejus� "dor peflimo: Mercator pejJt� !c��ef.
1\ i1

'

di
�

<

..

d d
<"t Le';.

J.Y as para ilcorrer c�m mus: porque 'ven en o o q
"

��is formalidade , fernnos nao era feu, né tinha prli���.J
.

.

••

�:

....¡ nu-

/

\
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Sermao do Mandato:, � $�
1iniito�l (, que vendía ron- odio, quiz Sao Joaq mo ...

·

do.O no arbitriodos judeos, Ilrar , como foraneílesco-.

que·�c�mpravaó:�ilvul. ,

mercies ma�s apreflado .oa�:
tis mihi dare, & ego cum vo. morde Chriíto para obrigas
bls tradam: Porém o-barato os hornens, do que o odio:

lhe fahio bern caro, .atlim dos homens para offenders

aos Judeos queo compra- a Chrifto", &affim bavíade
vaó � corno a. Judas. que /0 fer, porque quando o odio

vendia ;' & por iífO,',]u<dás' humano compere com.o a,'

quebrou no contrato! �é.a� mor Dfvino,lemgre he niais
bando a vida como ladraó apreflado o' 'amor para.;o�
em huma forca: Fur erat:

.

briga�) qüe o odio para 6f�·.. ',

Zaqueofe fuspendit.. No con- fender. � r
.

trato do odio tambern cs. He muiro.. para reparar:
Jud�os quebrárañ, Se feper- em ql1� Q E;vangelifta fa�a,.'
déraó , porque quizeraó in-' rnencáo no Evangelho .de '

_
tereílar por compra, o que+ dous amores.de.Cbrífto: do
fe lhes dava de gra�a. -, I'

.. paílado , Stantigo: CU1?J'di.,'
'. �o con.tra�o -d\) amor, fq �ef?CiJ!étjulfS;&,do prefente)�
Chrifto fOl contratadór Di� moderno: In finem dJlex�t"

vino, comprando os hornés eos.: Pois nao baílava "e�..
·

a 'pre�o de feu fangue , fern primir nella hora Co' amor.
"

limitar as finezas; &'pqden- prefente fern declararopaf...

dovender aos horneas, �qüe fado? ?arece:que fijn;por .. ,
.

eraó �efcravos
' pe!;{culpa, que o amor de ChHfl_o ñaó.

pot elles .íe deíxou vender 'a�m(itte mudanca .. Porque
,,_.co�<:> fervo: Formllm Jervi razáo logo publica S.Joaó

" acczpwiS;. fern repara,r nos o amor. p�{fa.do, - � o pre",
. lucros ceílantes ) nem em ' fenre i Porque como neíta

os �anos emergentes', tuda hora' concorríaó dous COR�
a 6m de os obrigar na mef; tratos ,do amor.Se do odio,

-mahera , em que o feu o..

-

feexprimira Iómenteo amor

�10 o quería offender. E pot" prefente , moflrava que.nó
iflo fendo efta hora. de dous mermo $tempo competía o

,�ootrªtos, do amor " &, do odio com 9 a1!loÍ�feñdo eñe
..

E
-

--
-

!�é

(
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,1ia.ó apreílado nas finezas, no .Calvario o havia de:def...
: como aqüel1e-nosaggravos; piro odio por .afronta: Di ..

'porque fe entenda logo.que viferf4nt fibi veiiimenta mea:

o· amor Divino foi \ rnais & quiz, o amor no Cenacu ..

apreflado , . faca Saó Joa6 lo: defpilo primeiro .por ti ...

mencañ -do amor paflado J neza-, para moílrar aos ho-,

&antigo J exprima que o mens as ventagens , que, o

contrato do amor de Chri- feu amor no contrato fazía
flo .

era já de mais ternpo,& ao contratado 'odio; pois
mais, arítigo , .que o contra- era mais '�p_reírado 'o amor.
to.do odio : C�m ,tfiZexiffé' Divine ern ,Qefpic' ," t!o11;it"
foos; porquefernpre foi mais do que podia fer o odio hu .. ¡

anticipado o amor Divino mano em raígar, diviJerunt
para' com os horneos em, es Jibi. _

", .

obrig�r '," do q�e foi 9 odió : Vamos :agora __

ao
.

Calva:
dos homens em o offender: rio, logo tomaremos a{)

Hora fjus>.cumdilexijJetfuos-; Cenáculo. Na Cruz incli
bee eli hora'veflr:¿¡. �"." nou Chrifto a Cabe�a:lncl�

.

eum mais lugares hei de-
.

'It4to CtJ)ite: &-para ande a

confirmar openíamento, j'á incli�ou'?, Dizem. os máis

que .. naó falta quem .c;om 'do�Pa'dres) que para o pei,
,

, elles' .conrrare, No Cenacu- to:.Ad pettus caput in_clinat.
lo f(! .deípio hoje Chriftor

.

E PQrqpe razao? 'Porque
. Fontt�l!lJeflimenta fittl ,. pala previo 'Ghrift�'na Cruz.que
maisr deíembaracado lavar. <t' gdio<l�po,is de mortojlhe
es, pés a .feus 'Difcipul<;ls;-:: havia de dar-huma.Ianca
Ct£pit lavare pedes; Pois - da -no peito, & quiz mof..

GhrifrQ!�n�o pudéra lavar rrar vivo aos hcmens ; com

; os pés-dos. hornens ) .fern aquella muda, fe bern do ..

que.fe pefpiífe ? Sim podia; quente _inclina�aó,que maís

porque 'depois de defpir as apreflado era o feu amor em

[aupas angio huma toalha: apontar a ferida , do que
E'rtCcinxit fe linteo. Porque 'podiáJer o odio em Ihe dar

razaó.deípe lago os feus ve- a lancada,
,fiidos? Porque previo que '- No .Cenaculo Je, repre ..

-- � fentou
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Sérmaodo'Mandato. ,- -;61
- féntou.chrifto morro no Sa- arguio .o amor Divino a

cr-amertto : Mortem 'Domini feu odio de vagarofo', :8C

anl1utiabitis: recolitur memo- re'mim.}'�odftlc¡rfaccitius:,
ria paJjionis ejur ..

Se Chri. porque o amorfemprefoí
fro ainda naó tinha pade- mais apreffado para obrí

cido�_morte , quando in- ga_r ;'qüe 9 odio para offehs

frituio o Sacramento.como dere nefta hora claramente

a retrata nefre mifterior Ha fe vio lago em que S. Joaó
de fer primeiro o

-

retrato', exprimió o amor antigo,pa�
que o original? .Aqui'fim ,

ra moftrar.o exceffo.que fa

porque
¡ vio 'no Cenáculo, ZÜl ..

ao odioprefente :. Hora'-

que o odio.contratava com s= :,'c$tnt tjilexi(.)et {uos.' ".

Judas para o cóprar em ordé � Outra circunftancia def

� lhe tirarern a vida, & quiz re.cclefrial comercio declara,

o.amor primeiro.darlheno S. J(�a6\ porque diz., queo
Sacramento em repreíenta. Senhor neíta horade' .feu·a.

'ta6 a morte, para mofrrar, mor, fabia, quefe avia.de
que erana rneíado feu Con- auíenrarr Uttranfea: allPa ..

trato, mais apreflado para trem. Per 'f:entllra, tao mal

Qbrige_r •. do 'que po:dia fer al1,e,hia no- feu comercio j
no feu contrato OOdl0: para querqueriá deixarrosfeus

o offender, correfpcndentes.r Ou por-
.' Aindá lego , que efrafo, 'que the faltavañ as correr..

, berana ,. &, miíteriofá ,hora ' pondencias �dDS homens fe
" foffehora do contrato doas auíentavac.Se Ih�s:fugia"co.. /

mor.de.Chrifto :� Hora ejUSj roo :quem quebrava no feu.

&-hora rambem do contra. contrato P Nao; que efceDi•
. to do odio dos homens : vino contrarador ), nao he

Hec eft hor« iJeflra; haviaó como ·OS· do 'mundo, que'
I de prevalecer as finezas có- fogem, porque quebraó,
tra osaggravos , haviafe de elle aufentaíe hoje , mas naó

apre ffar mais o amor 'de foge; .retiraíe ,
mas nam

C�rifto em comprarjqueo quebra.. pois anres experi-,
. odio de Judas

-

em vender, mentará hum�tirallia', que
quejá: como por remoque' dar .a -prefumir "om afua.

-

,
-

E �i
-�

'---
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.aufeacial, .quebras no feu .de.Iéu fangue)&' �e antes de
:C.ontrato�

.

"

.morrer fe viraó quebras no
-

, r: CruCificáraó a Chrifto feu corpo¡ corno 'pela mor ..

.entre -dous '.criminafos ho- 'te fe auíentava dos hornens s

mens,' Dimas, & Geflas, A podiaó efres prefumir, que
efbesdiz o Sagrado Texto,' a aufencia fe feguira tanto:

que -os Judeas lhe quebrá, da morte , como das 'que.'.
'rao·as·pernas' :

-

Fregirunt bras; poisnaó.diz Chritto,
.

crura.
"

E querendo dar a
.
antes humalancada no pei

Chrifle igualtormente, vé_ to J aoque verem oshomés
do., que éítava fnorto.lhe -no men carpo quebras de>
deraó huma lancada no pei. . pois de morro ,.& de a�fen;.;
to , fern the quebrarem as te.porque menos reparo,em

ir''''' pernas: Cum viderunt eum que elles prefumaó, que me
�omu-.' .

niter Jtfm moriuum, non fregerunt aufento 'porque morro;
om�es. eJ'us crura, ,Jedunus rmlitu1'fJ do'que .prefumirem, que

Mnda latusejus tiperuit.Pois delles me, aufento porque
eilá Chriíto tam ambicioío quebro: .Non fregerunt ejus
'(le tormentos : Sitio maiora crura. ,-'

,(ormenta:& podendodarlhe Deíra razañ infiro en a

o da confracaó das pernas , gor� ,. que nem com a mor

em lugár de Ihe quebrarem e te, nem com a áufencia, fe '

aspernas , quer antes huma' acabou efre cclefrial con-
"

lancada no peitof Porque trato do Amor Divino.por ..

raz�6'{n�o permite que lhas que" fe asquebras nos. ho ...

quebrem, aííim 'come as. mens, reíiiltaódas falras dos

quebráraó a Dimas', & Ge- cabedaes » Chrifto ainda de
llas? Porque' elles dous ha- pois de aufente , mofrrou
mens eraó Iadrcens : Duo que es cabedaes lhe nam
latJ;pnes", .& eftes Iañ.os que Ialtavaó. E fenaó vede.

',DOS feus contratos íempre té 'Tanto que a' lanca abrió a

quebras : Fregerunt crura. 'peito , logo fahio fangue:
Porem Chrifto na Cruz Exi'1Jit fanguis. E porque
comprava os homens.como naó dá Chri(to effe fangue
piv�n�.�2n_�!a���or a pre�o eírando vivo i Ienaó depois .

.

�

'\
_.

-
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dé morto ?Porque o fan'gue amor com os homensj.tinha
era e pre�o),& o cabedal neíle cómercio a mayor
deCre Divino comercio, co",· honra, em lhe impedirern
mo diz Santo Epifanio r os homés.o comercio, tiríha.

D Epi- Pretia redemptioni: jaéla. neíleimpediméto o maYQJ:
s: font �qua, ,e}fanguis: & �e aggravo •. :.':... .'-!f

Chrifro. déra o fangue todo Huma vez foí Chriíto
em vida, na6 �ha'fendo já comprado .outravendido.a
mais langue ,que dar, po. Senhora o compren ,ou.ref�
c..lia6 QS' homens prefumir, gatou no Templo pordons
que Com a morte , ,& com cruzados, conforme a Ley.
a aufencía fe acabara o ea- de Moyfes, de que o Se ..

bedal do conrrato.pois para nhor eílava deíobrigadorju
que es homens conhegaó., das o vendéo por triara di..

que ainda que
/

. Chrifto nheiros, 8£ he muiro para
ín�Ol'�,) &Je;au{enta ,� mio repara� em que Chrifto ti�

-

quebra o amor no contrato werre Bor honra á compra
por falta de cabedal, vejaíe 'da Ma:��omo diz S.The-

»:

o cabedal fahir do peito.de- mas �e V.i11a �ova: Nofter �.ThD1IZ:...

P!ll.s da m.0�te , &: �a aufen- el! qu� MIltS," fatrt'!lOfter �::;�a
>CIa ! ,EXJvzt flnguls; que eft qura. emptu.s 4. ¥atre;· &.
efte Divino cabedal, efre que tiveíle por aggravo a

Divino pre�q , 'naG acaba .vénda de Judas:-Untlsex -uo;

'con), a vida, paflaíim mui- bis tralletme. Hecerro.que
_

' to além da .morte, Exivit fer comprado, -

ou fer yen ..
__.

'�/ug'fanguis :, Ultrllfinem dilexit. dido, íempre he proprieda..

-

"Oh que comercio tao de de efcravo,& fó em Chri-.
:f>ivino! O ddmirabife com- fro foi fineza de' amanté.
"ierciu11I! Oh que contrato. .PoÍs fe a compra.ou venda
J.a6 foberano.t .Empti' enim em Chrifto fempre foi fi ..

'

'I eflis ¡retio magno : pais che- neza, porque' eítima fer pela
.

'gO\�\ Chrifro �oje �a. fazer . Senhora comprado, & por..

delletanta eft1m��ao,. que que íente fer porjudasven ..

parece nos quiz perfuadir, dido? Porque, a Máy.com
que -fe em contratar o feu pravalhe a vida para comer ..

�}ij , ciar
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�iar' com os Iiomens:' O. para que no mundo contra ..

"

p.Aug. admirabiíe commercit-tm!'�e. tafle, de' tal modo fatisfez
-

-

nit' ad'fJosct£lejlis negotiator á'obriga�aó do Pay, . & d

fobire mortf.�,&:dare.vitam, eL?lpenho do feu amor j que'

Judas vel}dlalhe a vida pa.. fe aufentou fern apartarfe.Se
ra the impedir, &-acabar�, obedeceofem dividirle. 1'0-:

eomercío.,18teilim,a:' tanto tas in C�l(), totus ztZ terra: D. Altg
�

,

Chrifto facilitaremlhe o e� aílirn partió.que ficou.aílim
'

xercicio deíte importante para o Eterno Pay fe foij

contrato, que teve por ere- donde fal'lio:A 'Deo exiuis:

diro que a M�y lho facili- que nameía 'do Sacraméto ,

raíle , St' teve por aggravo, como em mefa de .comer ..

que Tudas lho impediífe j cio, com os .homens unidos

,
porque efte Divino contra- fe deixou : Jnme mancI., &

tador em contratar com os ego'in eo. ,.' .

' .; '.'

homens
"

tern ,a faa mayor .' 'E porque,oshomeIiScfeus
. delicia:2Jelicid! mee ejfecum correípcnderrtes ,·ain.d�- que

filijr hriminum, & em riarn ingrat?s, Í1a:6�d�(�9nfi�ffem:
quererern, que com elles- com a fuaaufencia.deixou

contrate, rem. a Iua mayor Ihena.mefa do� feu Divino'

injuria: Unus �ex �obis;trtfde�, com�r�ió .hum. g�a�d� : pe
m.e.-- .

.

.

.

'J

�

,. nnor ': ! Etfuturt8nglort� no:
Bern fe ,pode logo hoje� bis pignusdatur. ,>.� que-pe

auíentar pars o 'Pay,fem: nhorhe dIe? He o penhor
que a aufencia nem a morte da gloria. Pois fe o pe ..

lhe impidao feu comercio, nhor, _ fempre .val; m;áis.'
né the íufpenda o feu cótra- do que:a coufa deque ¡ he

to j antes para moílrar a fua penhor , por ventura o Sa.
- firmeza, & para aflegnrar cramento val mais , que a

mais aoshomens, quiz con- gloria? Aflim o aflirmaó ,

tratar com elles prefente ) &. mas eu pergunto agora ara ..
/

auíente , pois entre a obsi- zaó porque valmais e Por..

ga�aó em queo Eterno Pay .

que eíle penhor nañ .he de

paz aCbrífto, paraquepar- outra .coufa , mais que a

tlª"�', &; � �mºr. Dívino , ,'�,J?eífoa de qh�ifto, que he! a

pa a�

Exhili
fllJinfe.
Gorp.
chrift
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fpála)1-ta' pivlo� ..humanada .o 'c�bedal dás-fuas finezas:

cn'a-m�fa; como diz aIgreja: Ut tranjeat ad Patrem: Cu,,,

Exhim-'0rbtJrÍJ fupern�"? :prodiens ': dtlexijJet".dite�i�. . .-,,'
1JIJ!nfeft·.& apalayra 'DIYlrnanamefa A ult).�aclr�u�{bncta>.;

. �h�¡'...defte ; fobcrano'· contratos, qu��t;nnQ�rece.mals1efte c�...

eíle -he o melhor penhorJ& leftial comercio.Se eíte rni

o que valmais. �á nos con- fteriofo �ontrato . '.
he aba

tratos, & comercios huma- terfe hoje efle Divino con ..

nos_já.naó bafta a.palávra, tratadoraospés dos homes,
-neln.:a.eféritura » nem :os' ju- -fendo pQ.r eílencia Divino,
'1PS , nbm�osj.:ambios·,;;pot.. :por natureza. mageítofo » -

quei\prevalecem as ufuras, Sciens quia
_

a Deo �x�vit: ce ..

,cohttnuam as onzenas ,fe- pit lavare pedes. POlS fe tu ..

<gurarido o dinheiro.que fe zlo iíto conhecia , porque
da, com os :penhóies>qu¢ Ie fe abatet _ Porque fe-humi..

tomaó\; .rnas outra .moeda lha ? Para quefe levantada,
corre no contrato , & CQ- mefa? �urgit a . Cen«.

_

Set

mercio Divino.emcuja fa- para' lancar agua em huma

berana-meía ) Ie eftimacan- bacia J .fe.para lavar os pés
to .apalavra J que a palavra dos Difcipulos, porque naó

.

he, o.melhor penh,or � 13,t manda lan�lr- a agua'por S:.

jut_Ult£_ glortte nobIs ptgnus Jaaó? Porque naó ruanda
daturi' .. ..

__

. ,'lavar os pés .por S. Pedro? '

';�(Jlr que �ro�ra·'taó DiYi� Peffoalmente qcer íervir
-

na, :�� quem ternos hum pefloalmente . quer lavar?
. taó gtande' feguro de ,que Sim ; porque neíta occafiaó

Chritto naófó ha de con- ainda que conhecia fer por <.
!f"tar com os .homens au- natureza poderofo J eílava

fente ,"mas tambem prefen- contratador amante .: ,Cum
_

tel � em que,c�nhece a nof. dilexiJ!et dilexit; & efta dif..

fa fe que fe hoje fe auíenta, ferenca há entre o contra.

nañ foge, fe hoje fe retira, tadoramante , & o contra

na.ó 9.uebra, porque; 1)0 Ceq tador .poderofo ; que o con
gloflofo, & na mefa Sacra- tratador poderofo, tudo o

mentado dobra aos hgmes qu� obraE')�?�O: o que faz,
') Ill) he

n,Aug.

[
[.
�
:3
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� he pe,los'feús rervos ,pelos 'o Efpirit� Santo he �Petró:f
,

feus Cayxeiros .o contrara, amanté que felhe atríbue
,

cor arnante ,
ainda que te ..

\
o amor ¡ & ainda que am

nha Cayxeiros) lX, fervos,tu- ' bos eoncorreílem para o có

do o que faz.tudo O q obra, . trato da Encarnacaé ,
o- Pay

.he por fua propria peffoa,
. ,

.

como conrratadorpodercfo,

QEiz o Eterno Páy 'con- -naó havia de vir, havia de

. tratar com a Virgem Maria mandar hum, Anjo como

,

O miílerio da Encarnacaó feu fervo. � mas o Efpiríro
'vdo Verbo Divino, & man- Santo comoconrrarador a*

,

1>. LUt,·doulhe hum A,njo com a .mante , naé havía de o�r�r
,

Embayxada: MifJus eft An,. por fervo ,
nero par MIOI..

gelus Gabrifl a Veo ad M«. fero Angelico) havia de ba

;riam Virginem. Duvidoua xat,'havia de vir em Peíloa:

Senhora defte Divino c�- Spiritus 5anflu� fuptrveniel
.

mercio entre a natureza 01- in te:
. porqueefra differenca

"vina ,: & 'humana .; & para fe da entre o conrratador

. lhe defeerrar rodaa duvida, poderofo, & o contratador

.lhe diffe o Anjo que o Ef- amante, que efre tudo O

'piri�o .Santoviriaem Peííoa que 'obra he por Peffoa pro..

a favorecela :Spiritus San- pria, aqueUe por fervos ) &
,

¡¡asfoper·venietin te. E bern? por Miniíiros-Eícava Chri-
O Eterno Pay para efre. ne- fto hoje no Cenáculo con.'

.gociodetantaiinportancia,
, traiadoramánre de finezas,

naóvem -emPeffoa, manda � de exceífos¡ pais ainda

hum Anjo J &oEfpirito que foíle por natureza Di

Santo naó ha de mandar vino, & magefrofo, por fua

outro _Anjo , fenañ ha "de Peíloa havia de lancar agua
virem Peíloa¡ Porque naó em húa bacia, havia de lavar

-mandará. 'hum ',AoJo, Em- os pés, para aííim requintar
,

-bavxador aterceira Peíloa j mais o comercio dos fens

,a�m'como'm�lIida outroa ex,tr�mos: '.MiJit aquam itl

-Pnmeyra? Porque o Eterno :pel:vzm: Ct£pit lavare pediS.,
,Fay ,:::he,Pe�oa 'poderofa-J . Oh prodigio! O filhod�

'que f! !�é' a����u� � .p���rj p��� a�s pés dos pecca-

"l'

• /

dores
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. dores ajoe1ha�0;ao5 pés d,QS banas MargíJrit41 :' tudo te'
•

homens' aba!ldo ! Contrato darei por c0!Dprar' a tua, (j
de amor (era, mas defaten- �nefta com pra tenho eu o

I·

�aó parece! Dizem alguns mayor lucro, como tu �

Padtes J que comecou o mayor ganancia: nao cor

Senhoro Lavatorio por]u- reípondas ingrato a hum

das, ,poftrandófe aos íeus Meítre, at Senhor .que fern

pés,tomandolhos em feas rue. te cc:>rrefpondéo como

-. maés para lhos lavar com amlgo,ddftmulando os teus

a agua da bacia, &" com as enganos.encobrindo as tuas

, lagrimas dos olhos Lacry.. .aleyvofias, & fe te nao ren ...

�;;:!. mis amoris excefJuYIJ' infim�a. des a minhas palavras, nem

!ujl. bat: aqui multiplicou o a�\ a minhas promeffas , abran ..

mar os cabedaes do feu có- demte ao menos as minhas
trato: aquí empenhou os ex- lagrimas , que nellas defcu ..

,

-ceffosdo feu comercioJpat:a brirás hü theíouro de Pe ..

ganhar .e·fta alma, C0!ltem.. rolas , que o intereffe naó

ple a pl�ade Cath�I.lca ,0, �e -�lra o
','
conhecimento da

q tie Chriíto -lhe - diria, Se valia , aflim corno te cega
me vendesJudas corno mer- . para a efiima�áo. Aquí creí

cador ambicíoío de rique- cia o contrato do amor có

zas.aquí te offereco neftas as in�ratidoens,. affim como

máos todas as rIquezas, & podia crefcer com as cor ..

'thefouros do meo corner- reípondencias, fern refpon-'
cío: Omnia dedit ti Pater in der a nada efte obftinado

,manus; naó me venda-o teu Dífcipulo, porque corno ti�
odio ,;porque te quer com. nha o coracáo no intereffe,
'prar 'hojeo meu amor: con- 'na compra) ,& na venda, a

1idera , que. te perdes no teu tudo mais, que Chrifto lhe
conrrató.Sc lembrate de que dizia , parece que fazia
eu fou aquelle homem de como orelhas de mercador ,

,

negocio.squelle córratador, que affirn €oftumaisdizer :

que bufcava as Margariras Mercator pelflmus.
.

das almas para as comprar: Meu Deos.se men aman-'
Homirti negotiaturj qtúerenti te Senhor : f� J udas eftá

'/, /

-

reío-'
� �

, -�
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refoluttJ a venoervos, fe efta de joelhos -aos v:oíros pes"
feíto hum Demónio: Unus para vos \ dimitir'

.

a culpa ,:,

'Vejlrúm Dia�oJu.s eft; para, para vas .reconciliar a fua, "

que' defperdl�als com elle gra�a j que fe bern o confi.. '

perOlas de tanto preco] Se derares , enrendo que .hoje ",'

a hum Demonio J que lá no· the entregareis os coracoés
deferto vos offerecia o Mú. envoltos em fufpiros , def-
do todo por huma adora.,' feítos em lágrimas.
��9: Hite omnia �ibi dak(J� . Naó fe arrependeo final.

- Ji csdens adorlJ,verzs me, t1� mente' efte, mgrato merca ..
s

veftes par téta�riofazerlhe' dor de. judas , : �orque� an..

huma mefura, comoagora tes qUlZ- ambiciofo COR- "

'

poílrado aos pés de J udas, tratar corn os homens par�
com tantas lagrimass.Sc ter- vender aOhriíto, do que
nuras , eílais obrando eílas contratar defentereílado CR

I

finezas? judas-naóefla en- o-Ceo, para affegurar a fu�
---durecido, .& obftinado.co- alma. Oh CatholicosrNaó
"roo o; Demonio no deíertos vendamos como Judas tam'
','Sim. eJlá , .parece que: ref.. barata a noíf� .alma fendo
ponds o SenhorcmasoDe, Joya de tanto pre�o, que.
monic dodeferto Já naó efe pela ganhar obra Chriíto
tava em tempo de Ie arre- tantas finezas! Sejamos to

pender, & Judas .ainda eftá dos contratadores para có-
em tempode Ie ganhar,; & ,prar o Ceq, porque Ie ve!l,d�
para: reduzir , & comprar ' por, poyco, valendo muito; ,

huma alma, que efta no ef- Venale eft Regntlm Citlprsm, D,Aug.

ta�Q da culpa , me porey .diz S. Agoftinho: o Reyno; "

pul vezes de joelhos.ainda
'

do Ceo he coufa 'J que (e-:vé,�'
que ,eU:eja �onverti�a, em' de; o que importa ,heJa:;,
hum Demomo.:

" ber compralo:l:>ifte m_ercari,}
Oh almas deícuydadas: acrefcenta o Santo.

"
,

Ohcoracoens endurecidos r" Qgem_ deixará .logo '.d.�
Confideray efta, fineza de comprar o Ceo,fe fe vena,�,

.noílo Deos amante : COO'· Venale eff ,&c. Q£�m dei�!
fIderáy; a �hrift� poño boje. xará . de contratar com Q

Ceo,

J

pfolm
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�rCéo, fe nefre '. contr�to he 'remos de algum modo , an

,tanta a ganancia, qrrefe.lu- mifteriofo contrato; Sr cele ..

era cento-por hum? Ceiu«. ítial comercio-do amor Di ...

plum accipi�tis. �orrefpoD!. vino, c<?m qU(� Chrifto hoje
darnos . pots hoje todos a nos obrigou , & nos enn -

eíte Divi'no�,contratador d�s qu�céo,.: ,Cum dilextjJetfoos,
almas; Chriftojeíu , & feja quzerantzn mundo , inftnem
a nofla correfpendencia pa- dilexi: eos.

.

ra com elle de finezas, de a. Meu Jefu J /

meu Senhor,
mores.de contricoens.recon.':

.

meu contratador amante :

ciliandonos céoproximo, já' que hoje empenhaftes o

diílimulando ;¡ggrav,9s, di. cabedal das voífas finezas,
mittindo injurias , perdo. ,

arrifcando ,a vida por nos

ando dividas , correípon- , comprar a todo o pre�o, para

dendo huns com os o .ttros nos remir a todo a cuílo J

.como amigos, ..
'& comoCa- na�, permitais ," nao, que

tholicos , -que elte Divino
. por noílos pec,eadus fe fuf..

_

contratador.hsje perdoou penda para comnofco o co ...

� as noílas dividas, os noífos mercio das voíías finezas J

aggravos, porque. o, feu . & o contrato dos voííos ex

mayor cabedal fundava rió ceffos ¡& fe hoje nos déíles

feu grande amor, '.& na fua o exernplo r Bxemplum enim

PfaIm, .grande miíericordia :.J Cam dedi vobis J para vos correr

dilcxijJet [uos: mifericors , & \ pondermos agradecidos ;

miferator fJomirJus:¡e(cam de- aqui poílrados a voílos "

dit timenttbus fe : aprovey .. · pés confeífamos, meu Deos

temonos neíle dia , que os amante , a ingratidaó .dás

Padres chamaó di-a de mife- noffas falfas correfponden
ricordia , que ifto quer o cias,&, affím tam eovergo-

. noflo Deos, ifto nos pede o nhados das noílas .quebras ,

- feu grande amor;& ellehe o cómo arrependidos das nof

verdadeiro contrato, & im- fas culpas, vos pedimos
-

. portante comercio, em que' perdaó , de vendermos tam- ..-.

nos havemos de exercitar ,
bem as noflas.alrnas tao ba ..

P9rqu<; aílim correíponde-: ratas a� Demonic, tendo�s
. vos



'1 & Sefmao Jo Mandllto.
vós comprado por infinito recebamos em noífos Cora ..

pre�o; hojeasqueremos la- �oens ograndecabedal da
. var nas aguas' da bacia", a... vofia grasa, que no contra

crecentandoas com as de to celeflial he tambero o

notros olhos, para que lim. penhor da gloria : �tltM
pas, das máncha� da culpa �jhi, .&�Q;'js,r!;�

)

� ..

.
/
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SERMAM
'DA

V'I S'lT A C, A'M

DE NOSSA SENHORA�
·

..

/ pregado
"

, -'
r..."

EM, A SANTA C;ASA .DA ,MISERIC0RDI�t
�

de Lisboa.com �t�té��a6 á�Jun9o�ns da diu Cafa, .

PELO MUYTO·R'EVERENDOP.M. DIOGO

.
.Lobo, da Companhia de] E S U � &Prégador

.

de Sua Mageflade,

.rix�Jrgens tJutet1£Marta,;. abijt-iij ;rJon!ana�cúmjeft�l1.tttione :'

: r :_. . &'i9travit'in ,domum Zachar:i;e·, '&,/'alutavit,_, ,',
-

_, �lifabetIJ. Luc. -1;' 3.9.
>'

-.
o

..

. ,-'
.

. �.\�,�" � O J K fe abala . gin-al. Sa�rari() d� maísDei- ..
I: ��� _: a Corte para a ficada Princefa , vay dando

�.m �, mont�nl"a ; . '& ,a campina regalías de fala:

;��� he hoje em !Igor v�y concedendo á monta

..
-

'. o dia j no qual nha realezas de Monarchia..

··refpeito a Cortena .Aldea, Felices monranhas � �e
-Porque a Mageílade do merecérañferpraeas de pe.

,-yerbo concebido j,á ne Vjr� regrincs ,táo regios, .

Felices
-

�. �
-..

---- ,..

�ilra..



�. Sermao' da Vijitafam
"

eílradasj �e mer!1(:Fraó,f�r .:
E qual. foi o parto? Foi Ii,

eítampas de paílos tlO urn.
. -bertar ao Bauriíla do vincu..

Cos. Verdade he , que os lo contrahido na primeira
parras de hoje fao � toda a ,culp�; 8' para a mifericordia

. prefla ; Cumfefltnatto1'Je:. efplrItualjque mayor parto?
mas em occaíiaó fGmelhan.-. Foi bater ,a porta de hum
te naó difcrepa íemelhanre Zacharias mudo, para em.
paílo de Palacio; porque tim o abfolver do irnpedj
fendo a Vitita�am .

da Se- .mento de faa limma;& para
nhora, vifita da Santa Mi- a mifer,icordia ccfrporal,que

, fericordia.como quer Santo mayqr e.ffeito�?rNefte bene.
Del1rg. Ambrofio : Eos [olos fuJita fico pa'rto", neffe próvido1!�,2. ctetu'S virorum invtflre, quos effeito teve o compromiflo

nJifericordta non' erubeJceret ;
- da RealIrmandade da Mife ..

a virtude da Mifericordía '(i�-prdia feu nafcimento. O

diz.S, Jeronimo) parafoc� ,_·coínprqmiíIoem fumma ci .

. corf�:¡r''iñl[eda'; tém.':por '. frafe'no'thema '; �'no qtfaJ;
razañ 'de eítado o 'correr, quem levanta a bandeyra da

tejn r,po� }_c�a6, de eíludo o , Mifericordig.he a principal
voar, Iemque oentendirné-

_

pmtura defta bandevra: he
to Ihé rétárde o paffo :,. 'fern MariaSereniflim a : . Exufg}s
que a vontade lhe interró, autem Maria : quem (egue

rn Epijl. p,a �vo'a, :' Mi[eritor_d�� af- ,efta .�and�yra. �o� exa�a,
'.. [tOtO ifl," ./j�te n�c vf)lun�ate "obfervanc�a, ,

", he)
,

a
. Irrnaú•.

coercetup :,>nec rationifubJici� dade R�glá." �a' qual anda;
tur. He pais a preíla razam ¿'¡bijt}� 'qual entra: In'travit;
de -eflado no eítudo da mi. a qual viíita : Salutavit.: &
íericordia, 'perque na V iii- quando anda para foccorrer
t:a�ao, 4�cS€nhOf.a·, --diz Za- miíeriasonotorias , tern o:

t'atiá1g)} ��rm"defenttanhou lhayor veo DdS' plantas :

i?e,os feirpeyto ,que íua �i� 'yJ,bijt Ctim feflinatione :
,

/ fericordia logrounefla .�IÍi� quando entra para íoccorrer
Luc. {. t� o melhor lYarco:,Pcr rvtfle� - .miferias occultas: .',�' tern o
[7.8.:

�
ra mi(erl't'of'dtiDei:- :nqJtri, 11iayor véo nils entradas: lIZ. <,

,

, ,t¡;� rJ.uib��{vtftta.'Vi�: n�¡ oricn:r,� "�r!!_v�� •.�?!_·���1}?_�m ,Zacharite: '
"

��

.(

-P.S

Ltif
in J
ad
de (

�
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- _)' de Noffa Senhora. 79
.quando vifita -� para foc- movimcnto i porque oPay
'correr com uniformidade. da miíericordia : Pater pfl}'e,.

._ todas as penurias , tern o- fier mtfericor",efctevéo nel- Mfltth�

mayor vinculo nas mefas: le como em papel, o feu )·4S'� .

Salatavit Elifabeth. Vamos compromiño: ;SolcmJuum
p�lÍr�, por pa�o, m_ilitando oriri facit f}tper bonos i

.

e!
a mars canonizada bandev- 'malos. Nao ha pois tam fria
(a: B:xurg¿ns autem Maria.. pobreza, a 'qual o Sol naé

:'
,

"

.Av E M A R.Í A� . 'I aquente.tcom á velocidade
�

»

'

í. • >
..

c.J\ 1\ • � .d0·m.GJViim�nto;maÓr ha.pois

A'. O'Imperioda miferi- taó congelada penuria', a

,

...
cordialevanta Maria' qual o Sol naó empare com

.

-

a mais aílenrada po.. .a irnmenfidade do globo ..

� 'fiura � Exurgms Mava: & :; - .Cemtanto pendor.de in-.
fe entrega, a . mais authori- clinácñodeícée a Verbo db
Cada preffa: ./ibijt cum fe/h- Ceo i terra, ti a inclinacáofe PJalm�,
natiane: para viíitar �:a mais '> ,pe_gou aos mefmo�,Ceos'¡n ..

17 � I�!
,

neceílitada montanha: In �clinavit C�l{)S', � &dejl:endit;
montana: & aquí ) .fem hy- -&fem embargo.qa inclina

perbole, pQffo eu affirmar .�áQ,qt1·ando'máis,pefa,mais.
-que para foceorrer rniíerias .voa , acrefcentao Real Sal ..

publicas teve a miíericordia .miíta, g_�e ufára na defcida,
.0 m�yor voo nas. planta s, já de penas de Cheru bins: '

Por:qu�Je_ .Deos : 64 Esfera .Defteitd#-foper Che�ubim : 71, u:; .

�r,1b�; redoada do Sol) armou me- já das azas des, quatro ven ..

',IS'l' fa redonda da mifericordia: tos: Et vdlavit fttper pél1na&
,In :file poJiut tabernaculum ventono», Em Cherubins
fuúm : naó ha aza -tail: ex- robe: Afcendit; & em ven ..

�peditano voo ,qt;1e fe poífa ,tos,,'defce; volavtt? Siro por'
tá;�"'JÍ1edir com o Sol no irnpul- .cerro, porque o motivo"

!� �7l' .fo. I\46�e o Sol cada día do V�rbo eQ_c�r.nar.J d�z S.
.re

deC£COinovecento� conros, cerito, Agofhnho, foi a mifericor.v" �Ja¡�
.

\_ '_:&-vinte mil ,-feiscentas., & día; ff<!t�d Chriflum incar;
20,

_

-�

-. _
_

.. vinte cinco tegeas .. Obriga- neoit n1ji mifericor:dia? E �

ir6. fe- o $01 a tao -aligeyrado tni£�ácordia, para que nin,
'.,

': -
. g�em�

I

·f



- So '

' SerViao da Vifltdfttm
guen'l the efcape pelos qua. decoroío l�e he , p��a re";

tro rumos, puxou pelas azas colher a miíeria, o carr. PQ ..

aos quatro'ventos; & para nbamrs huma queda em

que e�ceda aos rnefmos vé ..
, 'torn d� cortefia,

tos nos voos:puxa aos Che. De lange divizou o Pro Lue'lf,
rubios. pelos impúlfos, por.. digo a feu clemente pay:

lO,

que como ao Cherubim fe Cum adbuc lange eJfet ) -oidit
. attribue o ent�.ndimento, illum pater ipflus; & como

a mifericdrdiano,féu·.paffo,· vido da miíericordia : Mtfl..

lqu�r ferpenfamento.Sc ved- �ic��diii mot�s )

.'

correo
,

&

,to: hum pé de venco para ·'caliio:Accurrens cecidit. For
reparar a miferia ,hum pen.. que corre hum Deos , Slue
famenro para refazer a pe. naó neceffita de correriPcr ..

( nuria, naóhacorredor mais .. quecahehurñ Deos; qúe
Iigeyro, que hÚnl peníamé-

.

ñaó.pÓQé;��ir? i;�orque fói'
to ; peril ha: nrotormais.íni- prever1�ó, da. mifedcoraia Ser;:
pulíivo.j' que hum P�' de- . díüe S. Ghryfbftotno:Prd! ��. 7:/
venio, & a mifericordia pa- 'vefli&'peutionem 'mifericordi-:- Romani

ora nOS penfamentos da cabe ..
' ter agens. E prevendo a mi.

�a fubir: ARendit foper Che- ·ft:ricordi�, que fe Ievanrára

rubim ( . no pe dosventos ha a miferia: . Surgam, & ibo :

de voar x Volavit Jitper pen. tam ayrofo .lhe .eíleve -o

nas omtorum.
..

correr, quam fermofo lhe
. O que eu mais eflimo no .eíleve o cair. .ÁcC1trrens ceci
Salmo" he dízerme David, «. porque lendo a queda
que o Verbo fubio;Aftendit.. de bracos .. fobre hombros:

I�an:I!�ql1ando defceo.é- deft'endit; CeciditJuira. collum: nem os

"'�4.'
.

-eíta defcidaexplicou Chri- hóbros da miíeria pudérañ
-flo por queda: . Cedens tn levantar maisalta coluna,né

-

terram: & he o ponto, que os bracos da miíericordia
,4:0mQ a Encarnacaé foi a. pudéraó levátar mais Iubida
balo da mifericordia.á hum queda: Mifericó,rdia motas, .

. Provedor da mifericordia
- cecidit flper collum ejU$; par ..

taQ precifo Ihe he para Ievá- que fe o Provedor da fupre
.!¥ a miíeria , o correrjquam ma miféricordia de cornpaf-

.....--- __ o

..
--'--'

,

• -
-.------.-----.---

.. --
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lie Hoffa Scnhortl� Sr

h'VO '¿orte9:·Accurrem: 8(de ricordia. O amor he hum

'ptedofo cahio. cecidit:como affeéro,que 'profegue ao feu

Regio deo gala : Prf)ferte o�jeao com eomplacencia,

Jlolam prú!1am: comoopu- a Mifericordia he, hum af

lento 'deo Joya: Date ¿mnu- feél:o, que profegue o fe9
lum :

. corno generofo deo objeéto por compayxaó. O

mera": Jipulemur! donde d� amor he �u.m �óra��ó agra;
affeaa�aó de cabido : Celt- dado; a Mifericordia he hu

,dit, reíulrou o prate de ge� , cora�a6 refentido ,
dífle S, . -"

neroío : Epúlemur, o pre�o 4gofiinho: Mifericordia iflrib 9; -
"

de opulento:Vate armulum, aHente miferite In nrflr¡oc()'t_de�i<¡JffJ�

o veflidodeRegio�Prderte d� compajJio. Dond�rémocir_Det�

.ftolam :.logo, conclue Caí- cunftancia de fineza fentida,.
fiodcro , tambern póde fer tern muir-o' que anelar o

negocio da clemencia Prin- mermo "amor no .entertido

cepe paflar de correr, ao de Cuas, plumas, �'Miferi...

cair, porque quando a Mi- cordia", RO enternecido de

fericdDr�ia·dl:vlnta adProdi- fuaEs pel�rias. '"S' ""p '1
- 'Ad

-

go.s, a .carc araz que a.para ,;, --xp l�anos r:
au o. aOR(Ú�. s

-

/
o

-es titules: Benigni Prmcipis amor, increado, que he 0,26!

I �EpiJ1. ift ad dementi« comtfJo�um Efpirito Santo; & diz, que
tral1.filire terminos. equit«. por nós implora com inefa ....

tum., . ,_ _
_

. veis gemidos: Poflul(/,t pro.
Mas naó fey, fe dirá o a- nO,bis gemltibus inena_rrabi�

mor, que á miíericordia the libus., Profundo texto! Por.
-

rouba as azas , quando em qu� fendo.o Eípirito Santo

- aza,�. tr�nsfo�ma. ",as preí!"as:- . terceyra .:reíToa' da Trinda..:

Abtjt CU fejf.tnatto�e. �<?re�, de Beatiflima J & pot tal

cerno rouba a Mifericordia concorrendo para beatifi ..

aoamor as azas , fe oamor Car, 'como póde .gemer r

ter:t:1 razañ de erivejar a Mi- Mais.fe o mefmo Apoílolo
'

fericordia as penas? "Para diz, que 'Chriüo P<?f. nós

_

fundamento delle [dito j af_. ,
intercéde : "hite/pel/at pro Ad

Lim9if1:ingo eu � affe8:o do nobis: cP1'i10 "�iiq O Efpirito���' 2"

a-R10r "do,affefró da Miíe.: Santo por nós geme:�oJlu.. "

,"

' ,-
-F ' lilt -

o-

o- Lueolf
� ":
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8;t SermtJu d.¿ VifitacIttn
,

la:t gemitibus ? Na6 af!e.n- .
Mifericordia nas mais CÓ�

tavam .melhor os gemidos paffivas peanas. Como fe,
em Chrifto, que em verda- naó fe fatisfizeffe a Póbano
de chorou, que no Efpirito retrato J fe .da Pomba flam

Santo" que nunca fearior retrarafle o gemido. Fique
Re{ponde a letra S. Ag9" pois tarn propria ria ref.
mnho, ·que feo Eípirito foa do Verbo a apellacañ( Santo em nos infunde, nos. de douta Aguia : Interpel ..

TrAé!.6� faz. gemer: lpfa charitas per' lat pro nobis': corno na Per.. ,

Í'fJ Epifl· Spirittim, Santlum faBa in foa do -Eípirito Santo a có"!,1�IRITl•. nobzs., �pJa gemit, Peregrina, payxaó de tenra Pomba :

fenten�aJ E corn outra de In nobis gemit;& fe a appel
_

S. Agoftinho.lhe fórmo efta lacaó , & a compayxño faa
. proza� Diz o Feniz , que a empregos da Mifericordia :
mifericordia he hum affe- tudo quantoa Aguia appel-
ao', que- principia condoi- la, quando intercede) em ..

. - do, Be caba dadivofo: Mi- barga a Pomba, quando ge..

'LUde ftricordia eft animi condolen-, me: Poflulatpro nobisgemi ..

J)e.f.. tiré affellio cum additamento tibss. Affim arida a Miíeri
beneficij .. Sendo pois o amor cordia.que corre: aflim cor- /l

.

inereado por fy· O donativo rea Mifericordia que voa z
mais alto t- Donum Dei el- ¿byt in montana cum fefli�tij]imi � infundio no amor nauone.
creado Q gemido rnais fun- . Se quando a Miferícor..

do: Chsritas in nobisgemit:.
.

dia anda . A}!ijt, tém para
porque .achou tao fina cir- foccorrer miíerias notorias
cunítancia no dar da mife- o mayor voo nas plantas;

_ ricordia, que he dar gemen. quando' a Mifericcrdia en
do, & gemer dando:Cotido': tra: Intreuit, tern para {oc ..

lentisaffeiiio cum additam¡to '- correr rniferias occulras , o

beneftcij, que tendo de (yo, mayor voo nasentradas. In.
"dar.�Vonuin Dei ,'por. nós ' travzt in domum Zacharite :

�,.fe. apoítcu a geJljl'er ,: p(jflulat a Vífirasaó da Senhora em
.. pro1J6bisgemitibus .;- & .. che-:.' rigor.fey feytaahüa grave

I gou o amor' das mais bea- mulher.Salutavit Elifabeth¡
- !ific�s p��ma� � expreílar � mas a entrada na caía fez-fe

�.
em

NAlm�
� ...

! 'SJlp.
Pfalm,
�".ü.



-
'

, -deN�lJaSenhora. . 8j
em nome de hum g�ve ho; deve acompanhar o difpen-:
mem- in domum Zachari�: dio da vontade com, o fe,.;

flOmear a porta a'authori- gredo do entendiniento:ln�·

dade do hornem , at viíirar telligendi font ergo ij# : o en-

na caía a neceífidade da tendimento he fecretario,�·
mulher , he cubrir com o

r

he previíto , & quem: pre�:
véo da aurhoridade, .0 peio vé.a miferiahonrada- CUi &1
da neceffidade. �e védada paupertat; confoltum fuerit

.

entrada! Masque entendida & aecori" na merma intelx

Mifericordia i A Mifericor-, ligencia com que a bufca;
día mays.Je prova no pre- forma capa com que a ven..

ver queno prover .. A vótade da. Beatifi co ,lán�o para o
v ,

-prev.ésoentendiméto prevér" pejo: Beatiffimo lanco de

& a miferias , ás quaes en� donativo! Belltus, qui intel. _

.

colhe
.

o pejo .mais repara o ligitfitper egenum. Verdade

fegredo previfto, que o pro- feja.que a Miíericordia pela
(vünent9 maniteíto,

. ,vontade' fente a pobreza a�

Toca de. bemaventuran" lhea, mas peló entendiméto
�

�a ,diz o Rey des Salmos ,- a preíente: o prefentír vay
.

alm�
eatenderfobre h�m, ��c�f.. hum pouco para pr?fe�ifar;.

�... Iitado � Beatus uir, quttntel.. &tanto crefce a Mifericor ..
.

ligit {uper egenum, &paupe- día, paflando de fentida a
, rem. Poréni fe .;� mifericor- prefentida , & de prefenti-

. .diahe compayxaó da' von- da a quafi profética, quea
.

tade , como ,póde fer atten- 'efmola -dandcfeprefeniida,
9-aó do ehtendimento: Intel. 'parará na mao da miferia .

ligtttJuPér egeniim? Grave re- em rhefouro, Iahindo s- da
! -S1$p. pofla de SiLearn Papa!1n�' 'rnaó daMifericnrdiaemdi,

!{�;�: ttlligendifont er�o ifli,c�m .é: nheyro. .

,

I

. pa1!Pe'f'tatt conJultum ¡uent _ Q£ando finalmente man ..

& decort�·, Pobrezas ha, que' .dou joíeph prever-os faces
mendigaó ern publico¡ po-

. de trigo a Ieus Irmaós; inti ..

brezas I
ha que -Ó;

fe encolhem moil á feu' .Mordomo J t que
a hum canto, & quem tepa- ataíle na

. boca do -faco de
rq" a' pobreza, &. a-honra J -Benjamim a prataJque'era o

1,
/ F iJ

.
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.



g�' �Sertntló tf!i Pijta{ttnt, ,

pte�ó do trigo, &: a ta�a f�l" do. com',,:! ta�a d,e. agou�o;
eidica de' feu agouro Sty- fe ao Iahir da mao da mife,

Gmt phum �ute�.meUtn ��ge�t��" ricordia.he ,dinheyro:1n'V� ..

\�i·$·, & pr:etiutH qt40� �edl� t�tttel, mmuspecm'Jzam , _na �ca de

'pone in ore (fleet J�tn�orts .. & hum faco de �llferta, t' he
leyo no capitulo anteceden- theíeurez Dedi: vobu .the ..

re ao que anego; que antes
.

[duros.
.

'

;de fe pórna boca dofaco de
.

Saco' mal atado pelas
�enjamim a ta�a profetice, rna'os da miferia' J' he. hum
chamouc Mordomoao di�

,

homé nas.mañsda pobreza,
nheyro íobrepofto na-boca mas em quanto a Mifericor-:

.

.dos faces, thefouro:peus PtI- dia carear eftes Cacos, para

���i£ trts�eftridedi�'vobiSrtheflur�J os veft�r, logrará thefouro�):
_ 'lnfaceís veftns. Duas pergu- para difpender: Deus Patpls

,

taso Primeyra; como pafíou 'Veflri dedit vobis tbejauros,
odinhéiro de precetaxado: Oque eu prézomais noeex

I1J'Venimus peeunitJm", el eíti- to,
.

he dizer o Mordomo
má�aó de' thefonro : 'Dedit de ]ofepb,: que o Deos' de,
'l)'()b�f thefattro$ l Segunda: Jacob diípendéra os thefou ..

eomo fobre ; o pre� do tri. ros defeus 61hos .. Vms P4 ..

go-A'eo ]ofeph 'a
. taf'l do a-

'

tr# vejiri: & he o cafo parct ,

.

gouro: �cyphit meu?A fegú- vencimento de todo o pejo
da pregnnra reíponde affim ainda no pobre de mayor

,,;¡primeyra,Jofeph,�qutlnto· .brio : que Deos he '0 que
.

,nelta eccaíiaó deo por mi- leva a bOÍ9a: Deos he o qu��
fericordia, itanto preíentio .lhe bate 2: porta .� IDeus P�
por .prefeiencia, � em, argu-. tris. v.e.flri· dedit: & {endo �
nieatodo que prefentia.lhe bolea de azulcelefte, como'

deoataca, com a�,qual na' poderá pej�rfe de viver ..

mao -profedfava:ln quo 2)p... �(;}o CeD 'o mayorbrio da.'
-p¡irius,meus tlugtlrar�folet:& terra r. Ao melber daCida
dinheyro dado Coin tanto .dede Hebreo , que era 'a

·'veo" como.atado 'em hum . cab de Zacharias, viíitou
¥co detriga:dad<>+omJan- hoje a mifed.cordia-de Peas"
-t�'p���f�o,' c�mQ pre[ent�," .fechada n� maís pura- bol)á,

-

�

•
r-

•

que-

E-ccle/.
J:Qt 19'

Ealej.
,

p.1 �2.
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, ,tIe NojJa Smbor». 8;
r-

·

qñe lavrou a-pureza da rna- Porque Hugo Cardeal en ..

or Máy J & da mayor Se- tendendo , R.ll� ao bern. fa

�hora� Eis aqui toda a mi- zer fe hao de dar as fete Ida� ..

'nha admira�aó: queabrin- des de homem : como íaó ,J

dofe toda' a porta aD di- Infancia, Puericia, Adele-
E-CtleJ. nhe¥ro : Pe�uni� o/;�dzunt cencia, Mocídade.V��oni�,
JQ" 19,Ort1,_mtt: a Miíericordia na � Madurez�, & Velhice.diz

-

Virginal bOl�a de Maria J que a oytava parte, he o ef4Ó
batea porta com o thefou- tado da gloria. Ottava pars'
ro. E aqui toda a minha eftflatus gJotie:e. No enten ..

-

fu(penfao : 'que
-

andando dimento do
.

Cardeal recref-
·

por portas a.pobreza.fó'por ce a duvida: porquefe o ef..

�

occafiaó da bolea pequenaJ tado da gloria he futuro cñ
a' Miíericordia : anda por tingente: corno dos fu��ros

, portas, levando na maó íe pod�mfazet donativos e

huma, :bol�a grande, &:ctao Erre he ornilagre daMife-'
, grande, que hum homema ricordia, �irre S, Chryfo

[eva d.efora,& leva a Deos ftome . porque efla quando
.dentre, '/_ diftribueso pobrerecebeJ&

r >,
'

- Soccorrey, diz Salamaó, Deos {� penhora; P4�per: In, !'q.
,

'

'�OS que 'paffaó efta vida en- . recipit,_DellS �ob�iga� fe: va Y,mlt�
.Ealej. volros em lágrimas: Mitte lago na bolea gr�mde o po-

,

p.1 � 2'l){l1J�m tuum fitper . tanfoun. _' bre foccorrido ,,'& Deos pe-:
tes. aquas: . & dandolhes, do ahorado, .& cómo .Déos he

-qceíograís; a fetüua parte, o objeéhi, d�FBemaven_tu� >

esforcayvosa darlhes a oy- ran�aJfjeJll póde 4ar-ás',oyto,;
rava : �a partem feptem,�ec bemaventúrancas .' Nee non'

non &- oüo. Para os Irmaós & 0[10, a quem bate á.porta
· ,da Mifericordia he cortado coni as íereobrás de Míferi..
,o texto.porqueo miniíterio cordia : Va partlm flpte��

I

-

deíta liberal Gafa) he o dif, E que mayor véo para a

pendío continuo das íete o .. , pobreza do mayor brio.que
,

...

bras del mifericordía f 'Da- baterlhe áporta hum homé(
ft;,:�: �artem flp!em... �a, oyt�y�· . '1?ar� Ih<e entrar. pela, 'cafa
Efe/eJ._ parte -�.íta .tcda a duvida.

,

hum' Deosr E\ que 'mayor
· . '

-� iij- .' ':, .credito
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"

crédito para a Mifericord�a antes que' chegue a, ex:':
do mayor decoro J que Vl� o.�flar a Irmandad� defle
fitarlhe a caía a bolea de vinculo, q·uero elogiar a au.

Deos, Se Deos 'na bolea: thoridade defte mítieuro.em
Jntl'tl:vit in doma Zacharite:. feu nafcimento. Nafceo ef-

Logra a Mifericordia em ta .mefa entreos reaes abo ..

fu-as entradas o mayor véó nos da Coroa'j. nem as ac

para foccorrer miferias oc- �(jens da Mifericordia po�.
cultas. lntrávit; & pasaern- diaó derivarfede outre tro�
parar, em·ru3s·v.i1itas··�t9da� co, fóra db tronco regio ..

as penurias , rein' o m�yO!i Porque íey cafo ,..& cafo.ca ..

vinculo nas rnefas :. Bt [ala- nonico ,. em, . que' a. mefma
tavit EliJabe{ 1'la uniaó d,e.. genti1idad� -avalieu 205 Ir ..

fte vinculo fe me reprefenta mios da mifericordia naojá
.

a mimeftagraviíllmamefa
J

PO! < Mageftades da terra, J;

emfeuprimicivo cóíiih�,rioJ mas,» quemaishe "por Di.�
no 'SI ual. fe dersó, 9lu;n, rea� víndades .do Ceo..

.

, abraco . a Sereriiílima S�-': .� Diz S� Paulo.que Pedro)
nhora Dona Leonor emba, & Joao·, que eraó a'S colu- 'At,a'

"

' lando. efta cala em feu b���o,� nasdo Apoftbraclo, de maós l¡���l.�.

-& a' .Sereniflima Senhora & dadasfe (on federaraó com
.

Santa Jfabel ábátia&; ¿ita'; dle·PaulQ)&·Barnabas�Dex,;.
cafaem feu, progteíIo. Coin Ú'as ti;ihi dÚ,erunt fo.cietati-s;.
toda

.
� .p�opriedade pois.: para que. ambos: prégaílem.

l1ote,faQdea.mayor Senhora is gentilidades: Ut non in;.,
� .Satlta:r.(a�el :. �'al:tf.t{l7)# E-.�< gmtes:tédQ annexo a Pr�ga..:;
liJa'betb: 8{ e eílreyto abra.. :. 9�ó o cuydado dos pobres :'.
�Ojem �ue,a�basJe uniraó, Tantum 'ut pauperum memo

fimholiza o vinculo ,. com res ejJemas., Esrneraófe tan ..

-ql.1€,:os .l�m.aós fllp�riores , to neíte 'cuidado Paulo., &..
fe g�rm�naó cp� o�, Irmads J3;arnabas; que _ competía
popura:resne,�e�n{htuto.Af.. , nellesa lingu:;! convertendo
11m o 4eduzl de S, AmbIQ .. : a�- g�nt�s , &'a maó.proven-. flo ,_ .quan�o .a�m diíle» do a, pobres. E que 9P�niaó

. 8upe��{)r vemt qá tnRr�or¡�"!I.: _ r,efuJtou gefta providencias
;#�r�tI ,e�' '$lifabeth,: Mas Ouvi·anaCidadedeLiftra·�

lJil'
\

DeYerb;
!Jam.

¡e:rm'1J�,
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. ", '-

Jt Nt./fa Senhora:
,

.
. •.

81
r " 1)g¡¡#1�let··fol!t' lJ,omtm�us

,"

m�i�' compend�atla p,au ,3'
?!.r� ,d§CeriderU1'l,t.tld �os.z A O?Sf' Divindade r �ta CtC�t pau .. ·,

�

. 'diziaó os G�ntlOs, deoéraó> p�r elt , perquam vemttJ� ad:

Deofes encarnados em ha-' t'atrem.
.

'

mens. O fallar he de Gen ..

"

. :,� para que a politiea fof..

rios, &, pelo tan,có.me,�a6; fe cabalinenre' acordada, a'..
' /.

mais' �ue' reparar' os feus certou o cornpromiffo , que
concéyéos. E t:ai! Iubidos os fendo os Irmaós da Mela,

"merecem Paulo ,o, & Barna- doze.íeis foílem do primey ...

. ,,; bas,)" qüartdji} Provedores de ro fang,ue .feis de, fegundo
pobrezas Siro .. Porque o pq:_. lote. E aílim fe unio em fau-.
bre ,

diz S. Agoftinno', he davel abrace el Corte com a

a via pela qual Ietopa com Montanha: I/enit Juperior
i)ererb� a D�yind'ade : Via' GttÜ pau� ad inferiorem� Acertado a�

fl:::l),per'if1;perq.uam venítúr' ,ad�, cordo r .Maduro aíf�nto!
,

£atr:em,: &Je Carbolicos,' Leal Vinculo! Repúblico a-.

quando conceytuaé de'Pro-. bra�ó! O qual fó póde ef.<
vedoresde pobres , dizem, creveríe com o fangu�, ,Bc··�
que em prover a hum 'pobre agua do Lado de Chrifto.

fébe a humanidade de hum' Aos cabelos da Efpofa .

homem a Divindade de hü chamou Salamaó purp�ra./
.,. ,Deos:: ,qua�do �onceytuaó de Rey preza CO� can,aes Cant'

o

,

Gentios, dizem ,que em de agua:Coma? capttzs ,tuzdi 1· )�! J
.

p'w-ve�, a, hum .pobre, defce cut purp�rtf, RegiS vinéf.a ca.:'
,

a:,DiYlndade de-Deos ) a:hu.. nalibus. 'Na purpura de Rey
manidadede Bum homem: fe defcréve o fague de Chri;

Dij fimiles fatli hominibuso' fio, diíle Guilhelmo Abba-:

.: :�'< Jé{cend�runt aa �s:� ,L�go fe. d.e:Púriur:��r�gi:s prop�io r��"G7:;' ill _

:.05 �r_1nc�pe� .. �fpl�a:ó. z. ,n�. bens fan,gmf!e ,purpura - Re- Cant, ¡�
, terra,a[uft�t,Ul�ao da Divint Jemptorts . .Na ,água'corrente
dade'do Ceo; acordada po.. por canaes fe defcreve ,,Q Po ..

"

.

linea f6y naícer a Providen-' vo, diz S. J oaó. .AqUte Po- Al·'Pot{i�
, .z., M'

· ",

di
. " .

j , Ip. 11-

�l�
. �a

,

. ,.' .. iíericon la
.

�em, _ puli
>

¡imt; & fó no l�do de, 1 f·:
'

P'r1nc.:epes,�quand<? a Provi·· Chrifto leyo.que fe avincu.

�c� !gbre·.o"pobre:he a ,via lalfe o Jangue' .de Chríílo.
• o

• If iüj com

I�

roo
" ,

la
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Joann; com, agua:. Exivit jitnguis J; purpura �9 Ca�vario 111a�1�; ,

19·H· &aqua: o que rudo fup- toufe na infamia: Cum tm.;Luc.�t
p�fto,pergunto �ffir�l'; Naó quis deputatus: a purpurat'.

( era 111uito para purpura. o do lado foy como folha de,

fangue de Chrifto na circú. rofa, que refcendeo por to .. · t

iuC.2. cifaó ferido: Ut circunciJe�' da a esfera, diííe S. Ambro-
21.

,-£t1).r pUfr? O fangue de: fio: Per, totum mundumodo-'Depp
Chrifto no Horro deíangra- ' r�m _ diffundens. E já que L!lt.J:::

�:�oll. do:,Faflus eflJudor: ejus p.,- com metáfora de
-

cheiro·�)tl;
c,ut, gutttt fanguinis? O(an-- perfumou S� A�brofio ?,1I8.

_ gpe -de Chriíto no Galva.' -chagado lado, qUlzera ea
,

_ rio, por maós , & pés cor-. dizer , que ta1?to em flor ti .. ·

-: �3· rendo : Crttcifixerunt eum : cou na chaga do lado a pur
,W

R�fpondo:.. que o fangne' de. pura QQ Chriftianifmo,quá ..

Chrifto todo, foy �Pff��; de. t,Q ,ell) -Ieus treze eftá fern .. ,

,-. "

.

.purpQra ;Putpura.Rtde'!rJp�' pr:e amefa .da Miíeticordia.
loris: porem no corte do por feu numero.· ,/

Iado realcou.mais .a pes;�" ,S. Paulo vindo para o nu-:

pqrque [ak:j.o .o fang�e de; mero, treze do Collegia A-· '.

abraco com �:�gu,a:_E�ivit poftolico, chamoufe a,ry
fonguis j' &"4qua:� aqutC po:. por forcas - ca humildade.

.pulz ;:& fangue da primeyra parto abortivo: Mzhi tan- I. Al

clañeem real abrace com, quam abortiv.o; mas eu Ie-yo �br.lí'
agua d�tJ�gúf}d� forte, effe'.:. emS ..Lucas, nos -A�os dos

.

,

Iufienta a: purpura d�,Ré.y:� Apoftolos J
-

-que depois:
Sicf4t ,purpura.Regis: erre he. de Paulo prefazer oY' nu ..

ó

real -rubrica com. que le �f- mero décimo - terceyro , re ...

" vereve o , .compromiflo �<;l� ¡ dobrou: na. edificacañ o· .r :

.: Miíericordia .�� 8xivitfan-�, Cbriftianifmo» ,: Etclifia au- r1!f. ti
',,"

g�#J &¡aqua',; aqu�-populi'l tem:tidificabatu_t:�foy;oca ..

37�

ftl1t,�, A .puupura', do P�e�e... fo ,
- que perfeyto no Apo�

.r-, .pio. coareoufe na .pueriCla:;:, ítolado o numero de treze.:

;:'C,,,. Ui circuáderetur: F'J!er.� apur.�:\ feradicóu a Igreja em treze
pura, do Harto . corrouíe da fundamentos , .aflim como,

;:.C.l2·ang�ft!a�F�é1�s_�nagrm��(�� f��radicou em 9hrifto com: ,
.

'. �ozei



; �

,. Lu;.", ....�.
aH.,
,e:

�_. '

). ,

�- .

DePfu./
,e L(lt.jer:

13· in

v»:
0,118.
.ll

r ..

¡..

la

!l-'

l-,

Y
le,
,. 1 • .Aa

OCbr.II'
8.

�5'

is:

¡J-¡

O'

1e- (ft!. g¡
,

37�
l-

��

: ,

'

"áeNoffa.Senhl/ra... ').. .89
doz��ApO�Ql��:.l}cc!eJi,alf'�b ' qu� m.o�r3 !?¿qs)ci9���f�e
tern :(tdific�l!.tllr..Mas p�r�. "eql'ppu.l�n�ta�., no attnbtito

(fe�a re�ia .

Mefa naó'fóJ�"_ �. da 'Mi�er-ioor�i�� �Hre Sa�
véja �ntrontzada pela qua-, .Paulo . lJ)eus)quJ diues e{i Z1'l Ad g.;

�!9ade' d� pe{fQ�s) q\l�.lhe ,rtZiferi�c�rdi�.�. C,a�a"fe[ici�: pheJ._%�'

aID,�e :'�rra.que ��mbem'. �e< �fil1?-a,ta _q�e· co� q\1�nt�.?.t\. �h
achenegoClO(apela quanti-' �ftnblJe, a: Deos ennquecer

dilte das peffoas.com quem v.,,& porque <? "attdbuto
- di

diípénde: Iabereis.Canonij. Mifericordia he em Deos o

zada Mefa , qU� as rniferi- ,cabedal de mayor theíouro,'
cordias, qiW;phr'l.ls, n�ó �5 �icdrñ tao ápúr4'ntó�hefouro"
tanto difpehtlidS- eom' hn� ,I remunerara-Deos ll�€afa da

.

mens, quanto faó grangeos', Santa Miíericordia nefta,& _
,

com Deos: he, deSalamañi. naoutravida ; Beati,Mife·,�Matth.:,:

P1'9'lmlJ F,:��r�t.�i'-;f)e�,· 9'u�mzft�e�,� r��or4�s ',�\ q��n�4� ipji. "!ifl,:¡)' 7:.

lJoIl. tur p(tupens;&afo�tuna' he" '" rzcordzamconflq'Rentu_rt' "

"

, /. ..

,--,
:

/,.'
.> ':6�.



I�\·" : OJ E', .·naó'ft;y- 'dre prof�rrante. AMáy per- .
� �1� ':\ � qu�m, fana-'c,�p:t ',1 t���cqt-e�� he May do Evan ..

�_
..

'

.�� mais �vangd(¢�, '·.g�!f!lá: a Madr.e p
..

r�fefsat�, ,.

���. energ�a.: fe� E:
«

'�émadre Ev�ngehfta;&euvangehfla . Sao cou por certo , que pospo
Mattheos , de h�ma Máy I nhaJoaóaMáy,&quepre
pertendente : fe oEvange> fira o Evangeliíla a Madre �

�!�� �:Jcaó j de hp!Da M.a: porqne íó com a Phrofiífaó;'"
' .

. �!oyc�

,.é 'Ser.1na� nA.ProfiJj4tn,4a Mildre Soror
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.' Maria Já AhnuncúfaZ ,EvangeliJ!lJ:
'

9tt

heroyc�� f�a �,ad�e p:ó�� geli�a.� o �o'\Ey�h��!�á),��.
deslumorar· -a' petl�ao ambtl poílandoíe ao Martu!o, -ern

cioCa de fua May. E que vivo-cálíz.no abertodaP6r ..

covardedeftino'o da Perté- ra Latinaj oda Evangelitb,.
.dente. 'E qu� valente alve- d�dicand?fe' aoclauítro em

drio ,6� da Profeífanre !:A VIva hofha , ·noreclufo.l da

Mayper��iidentecom dous �orta regr�4a.;Ambos·M'ar
cuydados em doll'S filhos ; trres noamrnoj vo Evange
Mater filiorúm' :'. ,a Madre Iiíta corn mayoranimo.pa,
Profeffanre com',�i_' (6 Gtl'y� ra'�o incendio; ta'Ey�ng¢ll·
dado. em quatro ::vorps�' � :At fta com 'o l}1aY9r alel1td'pat�
Máy

.

pertendente adorando oSacrificie', ambos· ha von

para pedir: Adorans,& pe�
.

tade com. hum "quer(J., por
tens: a Madre profeffante i que ambos'na Doca com hú

poflrandoíe , :para" votar, pofJo:( [)icun'bei!Po(Jumuj� 8t

A'Má:y pretendente (olici. ep1taq'ánlmofo'Pt1Ta))� �ni
tando éadeyras.emf.ala;.Dic tao meritcrio' queró, di'fS�

fjt. {ed-etln� in regno- : 'a. Ma- Jeronimo) (e acha hurn in..

dre .profeífante pagandofé rencional '�art��i�:: Vi�ebi.� us.«
de humdorrnitorio fern eel- riJu_s m,artyruntntmumn.on· de;. �oment -,

la A �ay pertendente afpi� fuijfo,· & ,hz,bijfé lrJltrfn� 7;;:att'o;
raado a hum:' trono de' lo· caiicem confeffi'onis:" Ciilicem

grar, UtjUeant:.a Profeílan- quidem' meum bibetis:; Logo
.

t�fufp'irandopolthumclau-' fe S.;Jero'nimo:inventa\fldl
+

·tho .d� Jewir",'Sendo p�>is poffo'. �o. E\i�ngdift� hum; �

,tam dl:tferentes.� os deíioios marnrro ,de confiífao:- Ca--

entre' a -Pertendente & a,. licemconfefJionis,:aéoPtado' a

Profeffante.emédada vemos Santo, inverno eu 'hojé no

na. fobrenatural ac�:aQ) que' q1$ero 'da Ev'{�geb�a ,.il1üm -

: o-clauñro celebra, a, natural martirio dá Pi6filFi6: ca«
p.erten.�aó,qüe: o Evangelho cem >p.róJ�ffionH;'c:'Pórq.\ie:· (j
relata.�Para efta reformada quera da Evadgélifta fe. ápu
emenda concorré hojedous fa no-voto :,' Voto Obe4ienclftJ
ani,�os r�f�lutos I h�m, do' que' aliena: roto Pure;z;a, que. '

Eva:ngelifta, �troA� Ev�� difnt1tupaJiz'!.;lS���fobreza;�
que;

\



9 � _ �... ,:St��ao na :Profijf4m.d� Md,rJ��:.�()rot� .'

.

que: �f!1�rlalh.a\: Vato·.cld.tlJu; ill" .��lr:e:me,o� . £,ogo, CO�
r_a" queIepulta-.!. Mas <;omC? (ant�l.mp()prIedade fe eh

...
��

�fept,lltur;,l he-em [efu, bell) ga .hoje .para Jefu:a May
fe póqe comprar a fepultura perte�d�n�e" com quan��
.de1le:.�Qhvent9, para-lau- propriedade fe chega hOj'�,.
:ria"defte Epirafio : AccejJit p_araJefú a Madre Profef
'ttd ¡_efum Mater:S:;.tla Maria fant�. Porque.a�Perten�ente

" Mater Dei)orap1:O. nobis. pedía duasmaós de privan..

..., ,. .. :._
"

,

�
.

�a·.: Unus ad dextera:ffJ , 6;
'0 LJ��ef!i.tad [e¡it�.!Ylllt(�.,.� untes adji1fJijtram� in'r:.egnó:

pr.B,,�'�ga.hOJ, e apertender 8c a .. Pr,ofeffante, rende as

'--' diante de Chrifto híia duas maés a obediencia. As
Mat�QP�, .como. fe perten-

. duas mañs mandantes do'
déradiante dehumtern .. compoftohumano , faé.ca
poralMQIJ.���b�;m.a�qu�do be�a,& C:9ra�aó;&a Madre
ella cuydou, qt}�. achaííe a Profeflanteao.voto daobe-

/ ,�h�iftp;· ,1?-OS br�S'0s�deJegia, diencia ). �ttefe elle texto,
foberania � achou a J�fu nas por gentil grofa,

' O,· cora

maós da [upre.ma obedien- . �aó: _GBr no» eft meum: a ca..
,

cja�:.l{o.tJ .eft·',ffjeum dare vo,.. beca. CI,putno11ejt meum. O
'bi�fl(qui�tI$'·Pf!raMm. eft a: triangulo 'docoracañ. na6
patr« ',ff:J�I!. Ignorafme Ma ..

·

he feu:& falla muy proprios
trona, diz' Chrifto:NejCitis p¡orque o triángulo, do co.

fuidÉftatú,: porqu�. fe buf-
\

ra�aó"por feustrez angulas,
cas ern trono mandante a he derrez Prelados. O pri...

homem r In regno;; .Eufbu meyro angula, he.do Pre ..

homem por voto obediente; � lado mayor. O fegundo.he
rJAlt1l: rotum '[)()vit Veo 14cob; ,,&. da Prelada clauílral. O ·ter ..

;: ,.'71.

por' homem obediente, ija5� ceyro.hedo . V i��rio local,
fendo filho �Rranh() ,: fou-, E ticando o cora�aó tañ . a ..

iub4jto;alhe<??�n�� foumeu. lheyo por feus trez cantos. J
.

NQnt!ft meum dare; porque ficoua natados Sacrificios, .
�qdo o m.elj; . regular alve-, beau. a gema dos holocau...

.

q�io, he de meu paternal, Itos,
v,

���!�d8;�/4 .qu��ust4r�t-fJm. . � llá dizia .. David e1t}Jigu�.-

�.-

/ '"

y/aTm.
39.7. 8,

:f¿dGA
lat;·4·

Pfal.J!
'V.9'

�

"Ad
P'hi/,l
��
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.Mari4 tia Anundafifl,EvangelifltJt. �

.

/ �a

r� do VerboEncarnado:.S� Ieplr, q�.e�. de
..hu�. Pay n�. .J

'. ••

nho�,(ey � q\1e pOI:, �<?nd�gQ1' tur�l �ra Vlgano: �rat!1JIÚI,.¡ ;�t.l:�
fatisfasao, da culpa l,?fimta, t14S tll�s:: � coracao com trez /

. nlÓ reve reputacao c'?tn, obediencias.trez vezes fU?lt,
vofl'il j,u{liJ�" ,nem O' f�,cnfi- ditó y '�cou comp, fenhorio,
do q?c:Qég;?lava-. rezes Sa� dos.: fa.cr.iticiQs :. 'ñcou,c0tn,: .

¡falm. crificzurlJ) & oblatzonem rJfJlu-. _
o dOr_nl�lC? dos �o.locau�os':.

J9· 7', .s� ifU� nem o holocauíto que S�crifictum noluifl.�: BollJca,u'- Jjaj.(f.'t"

fe. abrazava nos �ltares:!Io, flum. non poftulaflz : Ecce ve�

locauftumr &Irop.eccatQ non nioiiicce ,egoi mitte.me.Mas q
poftulafli:: mas'. fey ��,� re .. · proxima fica� Madre �:to"
putaite: por p�tnC�pl0 de fa- feffaute a Chnft? �be�len.
tisfa£ao condigna J o m�u . te! Como a proximidade ·he

ouvir: Áures autem perje�i- de coracaó a cor��aó; Cobré

ftimihi: . at o meu vir; '/Jefe; proxima "tica Maria, com'
venio; Poís 9unía, audiencia Jefu intima:Accejfit/a�1efom;
val mais que hUln golpe de Mater: &:Je no rendimento

eípada , &. huma ,Vin�a yal d�cora�6_.trez. vezesfub

mais que hum jtlce�qiq dito.he a obediencia excef

de chama? Efta audiencia, fo íobre todo o .holocau;
�efta vinda l' 'íim�, Porque ftoJ� ·como· naó ferá retrato
:Ghfilfi:o, ouvio ) COID-O Jujei,- de. todo O' msnyrio� .

I'

to , & o Verbo véyo, como 'Q!ando tu. eres deme-

:f¿d Ga- �andado: MiJi.t,Deftsfi�iu]n, llQ&-annos,diz'Chriftoa Pe ..

lat. 4· IUfl'lll;, &� mandado ,.rentJ,eo, a�o:'�C'Hm"feJ¡isjunior:"apér:"1dtn171�,
. tréz 'obediencias com-o co- tavsíle ao ufo : Cingel!aJte.: 2[., d;;,

Pfttl·J9. ra�aóm�.is foinetido�Leg:em; pa{favas, a teu beneplacítor
.

ru..9' tfJtlrjJ in medio cordis: readeo Et ambultihas' ubi 1101ebaJ ':,

. .fili�l obedíencia.. ao J>adr�" maS' -quandoamadureceresr
"Ad 'upr�mo::: Fa[Ju'$; ,obu/i�nr Cum -aut'emftnueris! outrem

ihil,l. f;!ffJue ad'. m.0,.t�mo:. .rendeo
..te cingirá o €Orp9: Akus te'

�, ,Fxel11plar�Ñ.edlencla a Ma�· tmg�t: outrem te torcerá o

,
dre J H'(1�PY" mezes a en- alvedrio: :&. ducet, quo, ttl non

gaffou eln, cl'a\l��o rrendeo 'lHr.; Fraze foi eG3i., dez SQ
r

sexe!l}p��fobe�i�ncia a lo� Joaol. com '.q¡���iil:o· re�',

• "

•
'. '-. • ,� • >

' ��Q� .



94' . Sennao 114 ProftjJao da Madre Saror
,

.tratou . anticipadamente a&-' fe o juizo, em obfequia
. mcrte a Pedro: Hoc autem' da fé.diz: Como catiuo creyo:

dixit'� fignificans -qua morte In capti,?itatem red¡gentes 1;.1igloriftcaturuufJetDeum.Va- omnem InteUetlum m obJe- =«
Ihame Deos! liaRa qu� búa q.uium Chrifli ;:einobfequio IO.¡�
morte de Cruz, em q Pedro da obediencia J diz : Gom(J�
hade eípirar.tem por cor,té cittivo obedefo. ' ..

porfombra a Cruz da obe- Senhor(rogava David)a.:
diécia:Aliustecinget,&du. móldayme -o coracaó com
cet qd'o tu n,on vi.s?Sim)Be có brandura ': difciplinayme Q.

propria.idea, Porq como a juizo com ciencia; Bonita ..
,

\_ "vida fe,?lliberdad�. fó he Urn, & diftiplinam, & ft�en.· Pial,.:duracaó asurada, Vida fem cism doce me:,porqu�e o meu or.

Iiberdadeherneyavida.Lo- 'cora��ó '>vos' allega �'que
go" quem a .liberdade'· no qyer voífés preceytos , .& o"
cláuílro 'prende , no burel hie.á·juiw vós:a:Uega, tí eré'

-morde, no.véo véda, Be no ' em voílos rnandatos : fJ2..ui"
cordañ ata.aílim martyriza mandatis luis credidi. N efta

.

,

a vida ;�ue quandoa vida allegacañ de David.me má ..

naófeja viva cor de morte, da Santo Agoftinho, exarni
he morracór .da idade: Sig:. . ,pe, porque riaó diííe David,
nijicans, qua morte &c� � Eu que os mandatos executára:.

com tuda me naó reíentíra Be porque diíle que nos rna.
tanto-do' martyrio da obe- datos ·,c'r�ra? Nee immerfto

, dienciajfe eff�' dera .fó no q1úe�i'eot:efl', i:�r: 'non dixie_
\ cego no alvedr�? ; .mas que 'obedt'�I, fed creduJz: porque

qu�yra sa obediencia dar ca. aílim como promeífas de,
.bem : 'n,!l\ 'juizo . hum no Deos fañ para cridas, robe ..

.cegor O entendirnento; diécias deDeos'íaó pata ex..

/ queherroflojjá naó he rnéu: .ecotadas;' dízo mefmo A.
. Non�veftme�m�. Eftreyto ee-' fricaño : Prqmij]i'S credimus:
.gar : �eni o ha de fegu,irJ marJdatis,ob(emperamus� Ora'
�em? Aqt�épe Juiz�,:qu.e SantoAgói�iií�o q, me man ..

cumJ�rt;L fe acha 'tab. Intl� 'dou-fórrnara" pergunta , he /

pto': AccejJit ad lefum.:"que 'óerto.que me,querinformar
is! fubdito 'paífa a cativo , .da repolla. Refponde Santo

-.---- ._ ,- ...
" ..

-
_.. ... ,_...

A'.'
, g<?� ..

" .
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Mariida /lntmciaftló Eva11gdi}la� 9,'
A ora;lho : CrgdMi) fJuo� eíte regrad�ffi�o clauflro

- tu�/la mal1daveri$ .quamvzs me parece Julhfi.im�; por-
per hf)mines mzniflrata. Qper que nelle a obediencia cega
dizer S. Agoftinho ,que os olhos com hum véo muy
David era rameftremadó o- groffo� & vein. a' fer' a mo

bediente, quam eflremado deíta cegueyra dos olhos- t
crenre , porque .prat_icav;l a interpretacaó clara �a .refi
materia da obediencia, pela . gnada cegueyra dos J UlZOS¡
fórms dafé ; donde cria ell) ern forma" que fe hum vo·.· " \

mandatos '" intimados por
- -to de obediencia aliena o

homem : 'Per homines rlJt lume dos juizos : Iudicium
(

'lJiflrata: como em decre�o� n�n eft. me�; hú v éo-por obe ... :-:. ;'"

'revelados por Deos:Creatdt, dienciaaliena o lume dos o..
'

.

quiJd illa mandaveris. E fe lhos,: L1ime� ocú"torum meorii
em decretos revelados. por non' eft meum.' Mortal obe
Deos, díz a vontade, §},p._fro, diencia,a que cerra os olhoss
&oentendimerlto', Creyo¡ "Masimmórtal'niodetlia, a

. em mandatos intimados.por .que rece os' véd_s! E
-

por.
homem , diz o alvedrio.que que o diro- na� pare�a tranf-
he leal; eu fubditofigo: díz la�aó de Metáfora, mas-de ..

o juizo, que hefiel.eu cari- monílracañ deexperiencia r
.

. vo me.cego: In-captivitatem dizeyme: No clauílro de'
redit0 o�nem i�t.elleflu�,m;¡- Jefu enxergais olhosem gra ...

datu tutS cre4tdt : mas o cer. .. .de, fe nelle nao ha grade?
,to he, q�e alvedrío deIe.. For .ncnhümcdo. Divízais
melhante fequella.ou 'no at- - olhos em ralo , fe elle/nada
tributo da. vontade fe de�p�;. "he taro J antes muy denfb?
cha ,: Bomtat!rIJ _ doee: ou 1U1- Por rienhum termo, Encon-

�

zo de femelhante cegu�yra trais olhos na roda, fe nella
, , d? �ttr�but? d� fabedona fe naó ha'refquici0?' Por ue

dIr.iva: �c�ent�am doce mc.: nhum cafo. Balla, que' na
�fj�tta cr�dtdt,qu()d�andavert4 perfeyeaó anda.eñeferafico
q,uamv'ts per homines. clauftro em roda viva) em

: Eíle aífumpto fe para to- viva regra, em vi'lb marta?
;�o o/cl�túlro be jufto,para, Sim. �orql1� he; {ob€rani�

.
--_ ..

'- --.-

das ,
�-,-�--



,(j, Ser"ia�tJa Profiffam da MadreSor�r
das Sera ficas da primeyra Tatum corpus oculi; plenum':
f�gr,a� (quaes Serafins d� Seráficas Capuchas}(quae�
'primeyra Jerarq�la) nao Sera fins , ) porque fo nos

verem
"

'para mats voarem: véos, tern voos : Velabant,
'furtaretn' os olhos có véos, volabant: tendo conceytos
para fó ver�m com voos,

> para voar, 'nam tern olhos,

As rodas , que (ecomet. ,par;¡ ver: Lumen oculoru�
téraó áos 'Cherubins : 'Rota ,me(/fl(m non eft meum: ferá

!£uch. una, iu-xta C}!eruh ,unum '; diz tributo alienar 'aobediencia
�o.? ,;() Profeta E�ch!el"gue fe 'ao alvedriocom ta�ta agu�

Ihe reprefentáraé Cerneadas deza, que o al vedrio fe re ..

flMj�6.,.,. de olhos : Totum corpul oeu. roque.já de golpes de facri
l.is plenum: & o.trono a que ficio ,já de males de, holo..

cortejavaé ns Serafins ,diz cauflo , já de cores de mars
. o Profeta Ifaías, que ruda fe tyrio, Será uibut{)�liéh�rü: ",

duplicavaem véos�'])ulJbus obediencia. aojuizo ,:.coi1i· .

tpelabant fociem�auilbus vela... taQta eft'(a�h�za)qpéo'lumc
bantpeaei.. E'naévemos Se. 'dosjuizos fecegue, &,olu:
raf ns , que vendandojram- : me dos olhos fe vende; po..

bern fe vendaé ,&quevenL re-m fe quandoojuizo mais
.dandoíe nao' 'vero, r ' Tude ,cega: ¡(elaban!, o al vedrio
prevem os Serafins.: �'por mais voa: ]/o�(JbtJnt� &0 voo '

previítosem fúánobreza.af; rem com jefutam efheyto
fiítiam vendados ea '.vifta. ace{[oi pague,mfe,pa.guemfe

.

III Porque 'he .nobreza da pri- 'embora'as penfoés do a�ef;. .-.

�ey'ra� jerarqúia, oa. des -fo.peias privancas' do voo:,
J"éos formar olhos .ou tranf- :/Jccel]it ad lefom, ,Mater. _;.:

formar em olhos os voos.S; Chegoufe a Má y perten
'por tanto quanto rnais \;en;.· 'dente a jefu , & a peti�a6
davaó p0r forar Velabantfá- , que fez., toda foi por feu
'ciet»: velaban! pede£ ,taIltm :fahgue:' Die"1tfldúmt hi duo
'mais voavaó para d�n-tro : lilij mei. Chegafe a Madre
,J.JuqbliS volabant . .:.SeraBca:s profeílante a Jefu', & a pe..

'urbanas,(Q£aes Cherubins) ,ti�aó' qqe faz,:>toda he {em

tFe>4�{*6t�rrodas de .olhos: langue :,porque a Profifiaol�·'.J·f ,,;' .pe Of

Hontdeo
Iauda
bilis
ruhjr;ini
tas,quia
in mar

tyribf!S ,
-reper;
t/tf,/ed
fJíti�ip
ja mar

tymfn,;.
ciat ,

Lib. ,.

'de Plrg.

, I

J

fol'a;th.
'

J7.l.
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},laria da AtiUtic;tJ¡a'ó.E1!lmgelifltt��, " 9"
/

pelo votO da pureZá de(�a. de'm!lagre. F01 fu(��fa6.
turali-za, mas defnaturaliza] de milagrena apare�cla d�·

'com .afcendr�da crueza 1., S�l: Sicúl �ÍJr: foi ac�a{i
porqUf! defpindo. as veas',de ,,:;. d� inilagre na feytura de ��..:

codo o fangue.,' 'revefte' ,as ve: Faü«font alba .. O d�t<J, '

veas dé,�toda'.a,néve., ··�ef�
.

expHc�o'textó;mas eu.mais'

pachoJoi eíte.que quadron o explico.aílim. Sufpenderr[ ;

a Madreprofeffante� 8niai do Chriífo a ac�aó'T milagro-'
t quadrou.¡ � , M?y p�rte�de�. fa •. �om>, qu� reprimía o',

zactJ,9' te.: Calicem qutdem "me.flril bt;;. dote.'. da claridade conna->;
_.t7. bélis. O Cáliz deChrifto.he níealmenre.devido. a ' feu

fangue todo neve: he neve 'corpo , ficou 'no Tabórtaó

Nontdeotodafal1gue. 1?inum germi... lurninofo como 'O Sól[!:u.,-:
tila- n�ns :)írgines.B�m-fey)��'��l'Ó , Ij'erégr�no. �fpea:o. Ifto�be

_

f".Jirj)ni- fe exune.o Cáliz de marty, Theológia aceyta. Porem ,3

tasqu¡a' ,
'

'h d 'S A ibrof S J ''', d'
," ,'

in �lia¡'- no
.. ; &

'.
e e :' ro, rOllO: " 'erqmmo' lZ',que na ne ..

tyribf�s ,}¡lartyresfacit : .. másainda ve dos veflidos houvemu..

"�;f.:fidque�purezá <feja'Caliz 'de dan�a:'Eaciem'nonfubtraxtt, _.'�

(pi� ip- tormentó; otormento. :he &,'L:elfimefJta�mutataf"nt; &" fn°;;a?�
,

{;r��fo�táá fid�lgo,que quando.dá havendormudanca J houvej
",

t: l,' cor�e na� vea� �a'ni�indad�' por �"miIa$�e, introduc�a� ,

¥.e Yirg. ralhs hum corte; de forma, ' de.nova forma.' IRo he FI..
'

,

que n�ófaráDéosmilagresJ- .Jofofia fabida, Infere pois
porfe.donraeem huma ca- eibcom;j_\lfta-�confeq�éda�,

. ra de $dl,fmas milagres fad; queno Tabo(fendo 'a cara'
�

podé pratear em .hüa capa db Sol huma maravilha ,la
de; neve.:.

_.

. gala de neve foihum-mila

;� N,o Tabor fe transfigu.,o gee'.:' Outra confequencia :.

rou' Chrlftóeni cara-de Sol:' que.obrou t�hfifto:milagres"
Ji h Rifplendu'if facies. ej-us/ict4t. por fepratearem neve, nao;
:J t�.· �'�l; &. em gala �e neve: re� obrando milágres por fe

, .ftJ"}mta autem. gusfaéla font dourár em Sol. Outrá con- -,

-, ,j
II:lPtJ licut ,.ni� e . Efta .transfi � (equencüt::,� ',que a:' tal "cataC;!1
gura�a.ó;pªrte foifUfpe�{aó' tal' Cá:P�:, /& 'que ;fobre, hüs ) , j

� milagre j parte foraé�aÓ' ' hcmbrosdecara de Sol, fÓi
"-

"
-éÓ.

-
---- - -� - ••
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- Strmiió,!tt.PfojijJam:Ja·Maare S,ror
_

_ Cahtf'bem húa capa-de- ne- mayor: pXlm:j>a" Jenaó cu�
, vb .. Outrac�mfequeoc.ia ,�& brio; como elles fe cobrem

mais daufula·:ló.por.cortar corn {ua brancura : NecSic,A.:t
a' Deos hú� capa de, neve, Salomon::; criopertus eft ,jicut
deve �v;otar' pureza �Ctó(ia' .:1 unum es iflzs��I:jrjos cubertos

,

cara de So1:,Faciemnonfub� a lé€ra faó,psfIirios plátados
, tra�it ,¢r veftimerPta .�tat(/¡ em.clauíbo.' .A:qui recreíce

'fUnt� .. Mas, era .forcaque aduvida, Meu Senhor: at'

tanta.con,feque!lda�excitaf., corno fa6;.Jirios para.cúber- .
Is alguma .initan(lia.'� Affim ros !l', Será rp0rq ue faa tirios'
me replicaé.: Seca:;pure;�a para;péj.ao0s"?- Poís fe os li

por defaáturalizada naótem ríos, nem encarnaó por na

fangue: & o pejo por ayo tureza.nern córaó por arte ;

da p-ureza, .he bum briofo cerno lhesfalca na cara o pe.
fangue ,'ql:1e'Cóbe, a face ..; jo ?'�omo:::lhes corre a face:
corno póde creatíea pureza o bno?011 q .he muy briofo,

.

em .feu -brio �,fem oíeu ayo? quem he muy branco �' &
Da replica .fa�o .éu tanta quem he-todo branco , be"

( flor , quecom huma flor .lhe todo pelo.; & Iendo o 'lirio
refpondo, ' Refpondo com par todo brácotodo pureza;
a flor do Lirio. Hecerto,· por- todo cuberto -todo' he
que a flor' do lirio J por: . vergonha, .Orapejefe Sala ..

todo branco naó tern fan", , mao" em toda. a fua gloria:'
gu"e? ,'Hi:certa·jJ, -porque he In omnigloria�foa ',:. de hum:
viil:o; Pois 'faybafe ,que .e lirio� capucho.com húa cu"'!

, lirio lie raó pejado, que del berta.pon gala:'. NecSalomon
muy pejado ,: be muy ,�¿u-<, coopertus ej,jic.ut urmm e�ii ...

"
berto .. .Lirio. cubertoe Srm; .flis.'�"- '!.:' : .. ;. ". '

ou�áfe-opa:ífo. Co,nfideriY1 ��:�E fe��:Ha!fahida a replica,
"" díz Chrifto;; .. aos Jidós 'do hao". parecer. a 'flor daterra,

.

'(11,,9. ro campo: Cortjj.derate liliaiagri:: eu "quem cuydar outra a. Boc'
-

,,�;�t/. os.quaesíem cultura ·floreE. da cavá: &. he efta. 'Há pe -,

cem: Nonl'aboranti :'-::(em: JO, que airilta �';& ha pejo
cuñara vivem �'.;:NelJt4e�ne'nt:; <¡He. fobretalta.:<� .oqúe ·affal::.:

-,

�alamaó com cado emfua ta ;le¥a o fangue it face; 0\

,;- •• ¿

.

'iu�:
,

Gent{. i
l1·6�.
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q-ue Joorefalta: futta.:� fá�� rar� a �oh�e1a, & de cor�;
gue do femblante.; o ·peJo' da J' páílou a enfiada: por-

que leva o fangoe a face, ·he, qu� para. que o Eípofo Ihe

mais ligeyro;' o-que rouba nao notafleerifiado o .rof...

o fangue do·Jemblante-, �e to ,: ,0 cub-no: co� ?ím�nto.! .
rnais tímido) ,& para;.'m�ill .I1t�, tlla: :totlei'Js Clt� iplllllurn ,�

.

m�is:pelldbrtétn'ol)ejh�fi� IJper�i�fo. '/<? Í'eb��� de-Re..

fiadó-ode .timido 'J' -que 'o be���"IiO c�((h· aI�d�vh� .r

pejo' encarnado de lig€rro�, m'.u� ,�ya�rro"-��:,,q_ue":l!_���$ :,�,
-

. E naó' era nada qu� cpnllgo t'd1;�e ��ag:e�� roeb�t'¢'ó}·.t�o, ,fi.;
'_,

vale{re mais o·p€j�·;em·nevei Pou��/.adv;erti?�\;qtle;:eR�·
que o .pejo em .fangue: O fiaíTe'enHaó �ol�effe encona

mais he.; qual tanto' no def- to � .. :& 'que 'traraíle a, ren

poforio de Maria com Jefu:' pa.étad.9 "

dono 1 com" taó e�.. ,
que o nevado pejo, que � Í11oiecldr9 'ré�l:l\b : ,Opér��t}:p;!.�¡;
Efpofa fobreíalta ofembian; ft. 'O�tm.ynerio 'pois., JQ1.,'Gene_&

té, 'he para' O Efpoío cipri;'; diz S: (j:teg9tío difcutfan�;'b
meiro. dote. Ouvi �:-mais, . dO,á�'áJ��goria delle 'cafo'¡
difcreta -.allegor-ia, da Eícri- qU-6l.no' 'defpoforio; de'�<Re:"

Gent{. i tura, Carninbava a- deípo- becca. tom Ifáac .fe defpq�, .

24· 6)". farfé.Rebeccácom Ifaac : a.!
.

íou' ª paciencia tom .()lal0 :

companhava a Rebecca E ..

<

porque Ifaac 'querdizerri
Iiezer mordomo de. Iíaac.

.

ro) &'Rebecca paciencia r,
.

Dera 'Jfá(;l� ,,'aQ'
. inclinar-do � O: clefpdf€lfib �a.· ·pacíeh- .

día hum �a��o p�lo,dn1l?(j,j� £iá tom o"rlfo ,:ine:� 'de:Jl1f¿
_ rara'rnedl�ar'; -:CO�Ó aG�o.J ma Efpofa ca�c�ácomJe,<»¡
logo': EgreJJiM ftterat al fu;feú Eípofo , &tpa.raJefuJ
tne�itand�m in. atto "inclina.; que .he ?' rifó qQ Empyreoj
,fa Jllm �¡e; d.lvlza:o.��?ec· o ptl�elto'1ote he hum rof�,
ca -: .&. cernoo ntt6 tmha·, ,to>enfiad.o��:d'e1�J6brefalto!:

previfto ; .p�rgunta: aElie- Tollens�·�ito:ptilliitm., operuit.,
zer

'. que mancebo-era .�quel;,. fe. Entregue' pais Rebecca
le?- Reípondelhe �hezer:: o dote com: preíteza : ,cita;
que era �e-�amo lf��c:,,!pfo· toll�ns� pallít#lZ ,;' porqué' {e

eft pomtftUi "reus':j robrefal� -quando a eípofa leva o dO-i

'. .

. --- -
-
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ioo' 8eft1Ja� n.a RrfJjijJiló. da-Mai/re Sotw
,

-,

'

; .ee configo; he re:�b!d� có� �Qñ. eft.meum' :
.

8l he ?r- r:lla,�.r. .melhor roflo, nao,podla dei- gredó;d�z,Santo Agoflinho, [
ann.,

Mar de receber, Ifaac a Re- que,�Qo�Gollegio Apofloli.
9·

, bee..ca .com a boca cheyade �Q nem havia pofle'explica ..

,
.rifo , quando, ella tanto de g;i pelo .termo de meu : Non

,
ante,l11aó the .entregou ó do.. tfl.:meu.m:: nel!1 havia pro ..

,

"

.re com a cara cheya de pejo; priedade explicada pelo ter.
, ,Aqlli exclama Tertulliano. "mo de fe\} ': NemiJ�dic_ehat

����:., 't? �u�ierem� jam d� c�rifl� Juum ��.�ollegi? verdadeyra ..

Pirgin. difi'zplt1Ja�: Q mulher tao.pu- mentedeChrifto iConven.. ,

{;8p.u� diea : qu� .vivendo ainda' toverdadeyramenre dejefut
,

.

na Ley da Natu(eza, já to-. E porque a .eíte fe chega él
,

,

'

cavas na difciplina da Ley Madre Profeílante: AccejJitda: Gra�� LO Clauítral pa� "d'leJi"'flfJyfater; pelo voto
,

ciencia.: :0 Alma de .neve i_ da pobreza fe dcsherda ,do.
�c"':

..

Cotpp,. de Lirio : Roílo tde' proprio.Scfe arnortalha co�,,
.

� 'veo'! Geftodepalliol--Qgan-� humíaco. Mas que amplipo, o.cilicio told� a .cór, 'do fica�aó para o Ceo! Mas q,
g�flo,.: qu'ID� diíciplina confufaó para o feculo i Ao
rurba'o ,p.r .do rofto : quan- defcrever Salamaó híia mu
�Q)�{fe afpe8:o he virginal .lher-valente ",diffe , que fe

/JuftQ J he, inteiro dote .do reparava de linho , & de,
�c.leftial"rifo. Oh COhlQ cara purpura: ByJleu, & pur� Prs'l1:
a pacien�ia de Maria, COI1J pura .. indumentnm ejas: . mas

;1. u

'orifo de J�U! v1cc;eJJil ,all. '�9m .licenca de, Salarnaó ..

jeJum Nater. ,"
.s

:

,
, Iinho , & purpura' teraó va·

, Chegaíe huma Máy per ..
· lentia 'para oro.ar; mas bu

tenden,te a Jefl:J , & "na fu- reI, 8( fay�l fó tern va ...

'

p'li�á l. quelhe compoem , lentiapara cubrir: a purpu .. ,

t:11!a ern, filhos feus :
_

Hi d�(}: ra dé Salamaó a prim azia,
.Jilt},rnez: mas o termo

-

do no elegante; que ao hurd.
flefpª�h9,. nao fahio 4Q ter- dou.eu a primazia novalen
moda peti�a6; porque a pe .. ': 'te. Baíla , que dezaíeis an

�j�aó·�e�ia,..met�S ;,mei': &"o� I)�s,&eífes femininos.Sc mi;�¡;fpa�l¡�' �lffe I na� �u�:, moíos eíles, &. effes amdma.�_.", -/ os �

�
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.¡J4ria itt'4n_f4f1citlfao Eva.ngelijla: . ¡IO I

�o'S;: co��h,ll� foqueixado, ��re fecer�n�., E que .CIngula ..

por _tOqca·; <;OJll,hgrn�,;.cQ�� I1dad.e:palplt,a�neftes olhosj
da, por banda,-� corn hUJll paraoobrigarem ao pregao

burel,que he triíte gala. da de taó f;ridos rendimén,to�?
rnorte;,:pQr cota immudavel Salamaó que ptegoa o eifel-

pe toda a vida? Q acciden- ro r. ,Vulncrafli .: prego:1, a

tes-de. vida, 'entre acciden- cauía: Ocúli-tui columbarum Cant •.

1)�niel.� tes- de morte ��. 'Baila, 'que Ilbfqu� eo quo. intrinfecmla,•..
1�

�J2·31· era jfl;lprppo'r�ao na ,eftatua tet .. Refidia nos olhos da ef.

�e��{ap!lc�, ter �...cabeQ�p.ó pofa, por fora); a fingeleza
�urfhL�:QS p�s'�kferro ; & ' das pombas :, por ��nfro
he proporcaó noeítatuto dé' a compoftura das tunicas,
Francifco tratar a alpárca com as .quaes a Filofofia

.de huma Capucha', .CQl11O vefteas pupilas. Como affi ?

pes deferro, & cortar: o fer- ·Na' fincerídade
'

de .huma
ro' ·na�ca);)e�.a 'de huma den-

. pomba J. &. n,�., fingelezade .

zeh�;madexasdeour()?' Vay 'burna tunica confifte .o.ma
por ventura nella .religioía : reda gentileza,?' Sim; por:-'

. �rmf�a' inrercflada a vo�� que' Iendo :os .olhos, fey�a5
pobt'¢za.� Ou tambero ·yay tao pnmogernta do fem ...

'

alvirradaa honefta elegan-' blantej- que a "natureza, os

�ia? - Ora digo, para crédi- refgou' na primeira 'frente;
\ " toda regra Serafica, & pa- os olhos entre as feycóés Jo'

ra alentó. da'refolu�aófemi'� _

he a fey�'a6 mais pobré.'Ve�
pin-a' r.que no mais fingel? de-o aífim .. Acabe�a póde

. da pobreza" ·aífenta � mais ornar hum toucado, A oré...
,

fincero 'da gentileza.�·,. lha póde gálán�ear hú pe�-
.

"
Mandando Salamaé a vIf.. dente. A o peícoco póde

ta., & a pena as. fey�(}'�s da ,enriqúeeer hum collar, A o

Ir. maisdecantada.efpofai fó peyto pódeeímalrar huma,
dos olhos.da Efp.ofa pregous . joya. A mao póde penho,

. � fe defpedláo maduras {etas: rarhum anel. Mas aosolhos

;.a�t.4.', J1:uZ1Ierajii tor mfttm'::: in'un9 quem lhes medita 'aiinhos,
, oeulorum.o emperradas .em arma-os para monflros. Lo

,'fezu;das azas :: Jpji me;avo';. ,:go j.logo Pupillas de 'Chiir�
:¡:. �. jij to:



,IQ_J sérmaQ,na PrOjiffao'da MadreSww
�

,

tq " c�pe�las de Jeíu : 'por trajo: 'Vidit duoJ Ang,elos i1i
·<:lentro;' compofturas detu- 'illbirfedentes:� & ettando
nicas : por fora, compofi- com ambos a' Magdalena �

'.��ó de capellas, faiHaó g�ri� prarica, revolvéo o 'coreo
·ti� pobres, ,que.tp�tá as-re- com a mayor préffa: Con:

, ,'que1tar-�oa_oef�fo'd.e fei. �verfo"efl rétrorfomrvolta�á.rido., par eflesares: lZuZrte'. da, com-osolhes em Chrif
': ','

rajii:ipJi. me ,a'llolar:e fecerunt. to: Pidit Jifum flantem; mas

Alentó. pois , deíalentada naó o reconheceo , porque
-

_

roalha :" Alento pois deco- Chtiflo �(é: Ihe repreíenteu
rafa, firrgelezaj mendigue como Hortelaó -de campo �
.da poftura J' pa,a agradar', 'corno homé de-campo vefli
quem naótern compeílura , do de pardo :l11a e�íflit1lf:lnl, ,
para render; porque .fe a quia' h'ortulanm eJJet: mas '

,;hl1m;AffueJJ.o rendeo Efther neíta fallta!ia�,e�ganada, pa�
, Efther. .com.prefenea -de Rofa.: .Ro. rece que na� foge a Magda ..

,I).S. ,ftocolore �ultum perfufo Ef_ lena a.cenfura, no ponte da
tber , a -hum Deos rendee corteíia. Porque, que ra

Jud�th .corn cabeca de, cin- 'zaó dará a Magdalena de
?u;'ith za�:"Pofuit.cineremfitper'€�� voltar o'corpo a deus fugei.. '

.

putfuum, & clamabat atlD'Or- tos de Corte, & recer a pra.
.

:mimtm� Dirá o feculo ? que rica' com hum homem de
,

.�

. o burel .he 'ruftic0 J de par.. campo? . 'Dó.mineJ fi tufoflu� {J. I):
i _<}Q ; .mas díz o Ceo : que lifli eum, dicito mibi. Livra:

_ JlaÓ. heruflico ; de parde, S. 'Thomása Magdalena de
"qü.einrendea humDeos tañ cenfura, -affirrnando,':'quc'

Carll): úrbano.de candido : ,'Dile- aMagdalenafevolrára, por- .• IQ. .fIiM meU5canditlUJ. Por hü que viralevantar osAnjos.
cori'o trajado de pardo.Ievo Gentil repofta , para huma LeEI� :

�eu,� que fe deixáraó -dous , p�rgun�a! Pergunto affim¡j�;:tf�
- AliJOS em branco. - .t' ,',

- Os Anjos, por bemaventu-
-

� No fepulchro de Chrifto radas, naó eítavaé diante dá -

.. ,fe fentavaó dous ,Aojos ;'
' vitla de, Deos�?· Eftavaó:' ,:

!o:m< ambosde .alleluya , no rof-
/

pois fe D�_os os 'permite fen.. '

,_o. u.

to: ª�bos:d6,\_candqr�_I.�.l}9; !�dos �_ vifta de fi em,:gl�':-:
I -

.

J> ,�.

. -
.

.

tia:

� J
J
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Maria da .)1nniitici4IaoJ�tfJ4itgelifttt;'
:

103

iJa ::porq.ú���<?s:�a�da le.: �at€:de) l�ú1.:_�ri�da (e-¡ze�_r
vanta,r em, pe., .a viíta Jd.e ta a pobreza capucha. N� ..!

"(Jbritlo em trajo de campl� ravel defraudo: Mas admí

n.a',::' ��hor!'Ulllntf4 el/�r�.- �ravd d�fenho! B .he o d�-:,
Porquetu�ofe�bra.va dla�tj fe�hQ.��. ql;le:tn�, .cafa de Je,.
te da'Magdalena .. £rcfeifa. !1l,.ond6ofer.vrr he O mayor

va�a-,Magdalena ,v i��1i� pe":' reynar :; f a me�or. ferva he, a

nírenciar: em habito �patdo mayorfenhora, & a mayor.
<. fe: reprefentava.Ch.ciJlq aJua fenhora, be a menor ferva.;, �.LfI(. �o:

eiHmati�a;' &X'ifli1tl4n�".i fay.. �'
. Lá. ()U�O "

em Berhania;

ba'pois Mari�,qtle he �a0!fo. queixarfe "Martha" de: muí.

beraao o-habito pardo de to fó no -feu minifterio, Ay
penitencia � que' foi obríga-. Senhor ! diz .Martha, que' .

s�"affiftidhe'em��:Jp.habi-; {or�r �agdalena me�de.ü�ou� .�.,

tQ',hranco¿ da;·.:oglona,-,' ,De fohtapa" &�_mefazfohclta:;NU.4�"

bratico eñáveítido- o Anjo :', Sororme« :rel'iquit me Iolami
dehabito eftá veílidoo jar- miniftrar_e. Pois nao ha em.
dineyro :. mas, ovulte.de cafa 'de: Marcha 'huma cria�.
pardo , he tanto-maysgen- da ,. ..que:i.';defc;anfe a .Mar-.

I

til para él ·peniteilt�:,:.:que.o- tha', ,& quéeícufe a.Mariae

vultode brancorque 'deíxou Refpondo. Criada..ou cría �1

a Magdalena a dous Anjos das das portas- a fora) pare�
em branco: C,onverJa eft re.. ce que Iim; mas criadas das

tr;flrfom:?lU{JsA�l/Z¡lS in albú; portas .adentro " por for9a'(
dan;dp fenhotla. �htl�vul� -doTexte ': �Reliquit meJo�1
tode 'pa�4Q\'�' 'q)omtne,jitu lam, ,parec�, que naó, -E:

foflulifti I dicito, m.ih.i� -Mas porque: 'nao? Porque-a ca-:

que muyto�)_' queJ�Q �p�rgo; fa de Martha ) & M ,1..ria era N. 311
de,ffe a Magdaleaa-íenhoria, eafaonde entrava [eíiis: it}::' ..

�'

feem pardo (elp�� �gurou_�: tra7!itJefos inquoddamcaftel ..

Mageftade,? Vtdtt Jefum} l�11!, &'em caía de Jefu as

,(Jantem., :9 'pobreza regia !: mais íenhoras,
. fe prezaó de

.

O p'�nlln�'f, rtof'(oto",�m�.. ferYAs', (& as mais ferVas'o.'

'Qem )l�fq-1da·, 110 'daQf:lro" brao: mais 'fervi�os -para fe.

q�am bemcriadar Mas fern nhoras, Na cafadeJeCu So..

criada,
'

Sem criada� Sim, ror Martha �miniftra na dif..
_

f

G iiij pen'a,



1°4 Serml'.ntlRroftJfao daMadre �or1¡,K�,'
'

penía J quando Soror.Mag- ' búa Madre ;·profe,frante_:pa�dalenaadmíniflrana 'enfer- rajefu a votarlhe humper,
maria. ,Ncaa parte .he, So.£, petuo .elauftro.: :¡/Jcce[fit-ad
ror Maria da ,Annunciá�aal Jefo.m Maler f,iobre the vo,

Evangelifta;ev.angeliza,mui far rrez-heroycos lances :,' �a
bern a Annunciacañ no:feti faBet .:' Obediencia ,� -Ó» que, 'I ..
miniflerio, Na Annunciaa Iiena ;:'Púreza�' 'que defnatu,
�aó íe.appellidou aSenho- raliza, Pobreza, que amon.

_
.0,'.,' ra, das 'Senboras por efcra- talha ¡" 'por. fecho de aC91ó£;,.1. vjl:: E.cee:./J.ncillal Eícrava> taóheroycavóta o quarto-�, �

E por,que naó .criadae Por- lanco ; : de perpetua daufu.i
que criada póde ter efcrava: ra, que, fepulta�Chrifto diz,
mas efcravanaó. póde ter> quenaó.foiavifada no.pecriada.E 'Maria amáriífírna, dir a�Máy fpertendente:N�í'" no miniílerio de Jefu',; feh- citis qaid petat{s' ji,: m�s.dirá�'do.a' mayor Senhora,: .na-Ó� Jefús,�. que foi muy.difcre-:quiz ufsr da menor criada, ta no votar aMadreprofef-: ,

Mas o cerro 'he � diííe S�l fante. Mas-como podianañBernardo, �que .da lft�Tor� votardifcreta, fevotou co-.
humildade .de. ef:cr�vat; 'liezi me Maria � vangelifta?: E fe
degráo contado para':a,,'t,Da':.f do<:EvágeH-fta patticipou a
yo_r dignidade de.Senhora :'r joizo.tambem logrou o def, -,

serm.de Humilitate concepit. Lucró- pacho de. !iva,ngéli,fla. ·peC.i,.dnnunt·fa·pobr�za !': Viftefa' morta-' pachou 'ehdito a Joa� It..;·
.lha L Nobré.penuria.s Illu- va�gdi:fta"com <? marryrio- .

fire fervéntia: a queem-Ma> fern mbtre,::,Caliám quidem:ria logra o mayor titulo: a meum bibétis e,:' & defpachou',
.. que ern Jefu logra o mayor: á .Mar!a' Evangelifla', -comth�fouro;:, .A:ecejJi� ad Jejitm' .. humamorte �m. vjda, ': Para'
Mater.

. ..

; � ,,' 1 ''!: o qüe quero.featteada.que'
. Chega em fim l;ú�� �a-� difleRuperto Abbade, quédre pertendente a Jefu�···� a£, o Evangeliíla 'antesde che.'

pedirlhe para deus (fUhésI gá-r¡fla.·ForracLaeiria:ao tor)
_ hum.perpetuo. aílenté' :f:Utt,

-

mefiÜ)'f<}á 'tínha bebido o-
¡Meant�· 11!flS chegafe�ek'·.6m� Caliz do marty rio , porque},

�.. ";

.

,r :'- Ji,;,

Z)h.4inJ
Joann•.

¡

1
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. Mariil da /lnnunciafa7/Evangeliftti; 'io;

já tinha p:refifti�oao' P� �a rirorio foi o �a pacren�ia de

Lih.4 inCruZ l}? ��lv�no: Callcem 'Pedro',' fahindo defte clau ..

rl11n• Domtnt' bzbzt: Juxta Crucem ftro,pelo'martyn0. He de S.

c-am Matreflettt: no Calva: Agoftinho , &'antés que o

rio -afliítio ]0a.Ó martyr có allegue,quero inteyrar a ra-
fua Máy: Cum. Matre; & no zaó, .po�que o feote,

" . .�

convento'preGfte hbJe mar- ,'SIgmficando Chritto � Joann;

tyr'"com a íua Mídre, -p<?r� Pedro a forte�� mlrtyr.i�.,:n· 18.,

'lue' como efla vót�a perpe- comque o havia de coroarr

rua aíllftencia na Crllz dq reputando Pedro o marty:'
dau!lro;.Mariá)&Jo�ó'le.i rio par palma, a{fentou', ,

vaó irmámmen,te, o ,�ali� que naó era jufto, qu� fál-

do martyrío: luxta, Cr1lcem� 'talfe a palrm ya ]_oaó J por
Gum Matré fl�tit :

,

Calicem' Difcipulo.quefempre anda

Vomini bibit. Para -o que rl nas, palmas. Donde .Ieva-
eu divido o martyrio , em do de primorofo zelo J per�
martyrio mortal, & em mar- gunroua Chrifto : Senhor í

tyrio immortal. O mortal 'que ha de fer defte voflo'

he aqnelle.que pela rnañda- mimo?Hic'4utémfjuid?Ref;.\ N.lI�

tyrannía �fe''Páfá· a .alma do, ponde Chrift�·: :Sic é�m volo

torpo ; defte �un.doJ para o manere. Eu quero , ql1� Joa5
'

outre mundo. Olmmortal, fique:M4nere, & que fique
he aquelle, q pela chaveda: aüím: Sie, Difcuríemos o

'

clauftirafepára'almá)&cor�' ,verbo, ,Fiqu'e, -difcúríare
pO'<defta- vida , ptita a outra 'mas oadverbio', :Affim. Eu
vida:�defta vidavoluntaria, quero;queJoa�l fique ,: Sé�

para curra vida- �eligiora.: nhor.Srpara queha de ficar
E Iendoaílim.que o�marty ..

'

Joao? Reíponde éi P. Mal ..

rio da tyra'�nia, r>o�_fy mata:-. don�ao: Pola manére JátJu�l�
& o rmrtyno da, olaufura;: & zn"te!,rum J quamvIs'mor;.
por fy naó;taó meritorio a ..

' 'tuum: Raro ficar i, Q!croJ
4� foi '0'_ da paciencia de: 'gtoza Maldonado, que li�
J�a�v���l�nd? oytentaannos s= Jóáó; para du�.a�J-,viv�:

�

ríeftemnndo', 'como'fepul� Sanum,&,integrum: paraví,
'tadoe,m clauftrojquam m�\oo veer morco':' 9liJ¡am7Jjs,m()f�;

u 'It£U11J;¡'
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_,io,G- J3erwao: nil ProfJJam da Madre So¡,.or
.

CD�;'. �tu�m., <ll!ero)qu� fique mar- ,ni�erfid�dcs da �(abedo'ri�;_
j::�1:.n�tyr> dehum �ero;. porque ,!affim nao he nas �ngularl.. '

�o. .1l13rtyrizi,ldp o feu quero,fem dades da finez�� Porque ne ..

.o meu peyto,fica no mundo fias mays califica o nome

JQ3pfeJIl peyto ,. como em de .manenre " que o de
'tumulodicano mundoJcaó paflante j porque Pedro

.

fem lado.como em clauflro, pafíanre pafla para a glo� .

.

Mas C0J;l10 em .tantoamor ria, & jO,aó manente.fica
'rigor tantor Antes defino em pena·: Volom4neremor� ,!

aifftél:p, .foy.favor fino.por, tuum: & daqui percebe eu

que querendo Chrifto igua- huma differenca, que-ha en,
,lªr' a Joaó com Pedro 119 tre ofecular, &oReligiofo, .

merito, ,a Pedro enfaya para & a Religiofa, '0 fecular
.morrer , &;aJóaó avifapara paffea, o Religiofopafla., a"
feenclauftrar¡ '&, tao 'heroy- Religiofa, nem pafla , nem� ;
co foi o merito de Joaó com, paffeª j nem paíla da-porra,

'

,.P:yt�rit"a. annes em .clauflre nem p�ffea, para a rua, Logo
<. manente , corno ode Pedro, �m rigor o Relígiofo

_

tern

'_" eq1,,_�h�m dia no martyrio clauítro paflante ; e< fóa
P'lífa;�t6: ,J:-I�, de S;Agqfti· Religíofa em' rigor ,te�¡

Lib.de nho :·�{Jnefl impar merit�m clauítro manente , porque
t�:�- p�tiejztitB inlo4MJ_e,qúi p_affus ainda. s= oReligiofo tenha .

c'!o:.leg. 'fJ1JfJ,eft, & �!J.'f,etr.o, !JUt p4f o mars ��tempo ma�en�e;}:.u;�:.djiol1em Juflmutt. Logo fe O,, tambem tern fens dias de
21 � clauñro, . (e Q íepulchrode. paífante, . cuflaó as.liccncás,

ft�,�undotinhafeitoaJoaó mas nao f�Ílegaó juftas fa,.�
em cinzas , com raza6 naó ' hidas, Porém naó ter toda a,

acp��ao hoje ,
, que desfazer vida J. .nem bum 'dia de roa,'

nelle ,as chamas: Illtefus exi�: nem huma hora de J anela �)�
'P�t.:E :l1a9 me defcuydo nos llem hum quarto deIicen.. :
�omes de manente ',' � de' . ��, iíto naó he pena paílan-,
p�ffante::�faben�o�, 9U.e nas '��) he fepultura 'll:1anente ¡',
AcademIas .da CIenCIa acre- ifto.nem fe acha nas cadeas
Q�tti,o'nople depaífante,�, de S. Pedro> ,martyr com
desluílra o nome de manéte, morte., fó fe acha nas cha ..

M� fe iao aífim lie nas·u..

'

_

masde JOlÓ msrtyr.com vi�
.

� da:
\

De 'P'e-.
land.:
pi'rg.
tap·7·



- ,., Maria t!tl' Annllnét'l/¡tio BV4HgelijÚ:' '_,
' �o7) �t

da: ,Sic ,tumvoto manerefon;;, eftado: Niji virgo, terti.m
;

.. o:integra (¡ttamvis ,morluú�. gtnjJi eft. Mas eíta neutrali-
'

Di(cur�airios Cobre O' verbo dade he taó penozá J que ,

Fique, ma'!ere·:.difcurfe�)?s, primeyro que o corp!l fe,
"

-fobre QadverblO,Ajfim,Jzc. accomode ao fepulchrodo

Eu-quero, diz Chrifto, que clauílro.cufta no noviciado
,_

"Jdaó'fiqüe affirrí:Sic hehum muitas_�grimas o enterro:

"adyed)i� �:que me quer foáe
_.

íebé , q a ellas lagrimas nin-
_ ,

a hum eítado neutro: 8{ nao guem argúa de covardiafen..

fey, fe condigo com 'Ferta.' de Iagcimas de dobrada éó.

.Iiano, ° 'qual chamou a húa ftancia, porque fe qué ch�
,

virginal donzela ,,'hunÍ'ter- ra, chorando, vence ¡' duas"

, ceyró' genero de creatura:
� vitorias confegue: huma de

.
NijiFirg{) tertium g�nus eft, ternura de.impulfos raudo ..

'

Pa��e-: monflrojilm aliquot' capitiS fos: outra da brandura de
{'irg. 'fui. E qusnto a miro- quiz olhosmagoados. E quando
tap·7· dizerTcrtuliano. que híia aífim triunfa huma Madre

Virgeni amortalharido Ó Capuchavíem duvida, "que'
roítoem hum véo:Monflro� naluta faudofatem a fé j

,

fom'izliquó(;/foi capitis; 'luan:' po� madrinha, Sepultarfe

tornáis Iepultando-o corpo em vida, humaadolecencia

em hum clauflro ,. dividida em flor rhe da', g�a�a a mais ..

do cuydadornafculino do valerofaeficacia ,
he dafé a

Pay, .feparada do afagoféc mais valerofá vitoria . �-.
'

.mininodá Máy,·fóa�m fi:� -Emparelhados corréraó . 1

cava animada:' Siceumoolo pedro, &Joaópara<? fépuF�:�4�o.
manere:qual Evágeliíta fern chro de Chrifto- -Gtrrrebant'ufquell�

·lado de Chri�o , 8{ fern autem duo' Jif!1ul j porem
9·,

peytode M,arIa ;, & aeft� loaó�oude ma·nceb:>,ou de

fau..dofo�ter�o)& �.�fl:e foli. ,quendo ,.levou a dianreyra
.

rano eflado chama Tertu- a Pedro: Prtecu(urrzl·cttzus

Iiano eflado teiceyrQ ,:' OU
'

Petro: & 'chegou primeyro
terceyro 'genero , -que'r=

"

ao fepril€hro : et venit pri�
.:3 fer hum neutral eílilo '�' mus in monumenturIJ. IridiC:

que vem-a fer;,hum':'ueutral noufe Joa6f exploren 'o fe¡
,
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�oS /, Sértnao 'f!a 1'_rojiJ[f!� da,M�4re Sóror
pufc��np p,eJó�i;, vio.a mor, ,mQf: faz horror puma mor,
talha , & 'nao enrrou tle,�tro: .talh� .:

t �Q meímo papel do
, putp// inclinaffetj v.iditJzn�e ,am�do f�z. h�rror �um fu.

amind, . non temen. mtronnt. dario !' J7tdzt ltn�eamtna , nop
'Ve�o em 11m Pedro: Ve,nit !amen: introivtt : entre pois
ergo;Simon Petrus J' & fem no fepulchro o papel da fé:
'repáro entrou no Iepulchro: Jntroi�it in.monufIJe1Jtf4�: &
Et introivit in· monumentum: leve, pela maó ;IO mefmó

-' 8t em feguimento de Pedro papel do amor : Tune ergo
� entroutambéjoañ. Tuecer- ,intr8ivit & ille alim Dijc�.

,; go introivi� & ille altuS Dif- pul:us': & conhecafe , que
cipulus. �eíte cafo, he c�rto entrar eJD hum fepulchro.

,'que J6a6 em adiantarfe, fez huma adolefcencia em vi ..

o.papel do amor: eftá pela ,da, ou he ,da gra�.a preve.
r certeza S. Gregorio:, corno .nida efficacia J QU, he da fé' '

,

he-cerro " qu�, Pedro ern en- vitoriofa precedencia Simún
;
trar primeiro no fepulchro, 'Petrm introit!{)it:tu,!c ergo in-. >,'

fez o papel da fé, Efta pe.. troiuit & ille alius dtji:ipu.
la.c�rtezaT��ofilato.,qque les. &, vidit , &, cr��idit!
pergunto :!le¡ Ie ,Q amor, te:" Nada, .detrahe \0· paílo no

y� el.ll19,.a6 azas para che .. : Evangelifta: quandoremor
gar -ao fepulchro .primeiro r .dendoíe fu� corteíia , de le-

r; t;�o. r�n�� primU-! �, -porquenaé var. �"Pedro aiqiant�yrano
�"" teve valentías .para-entrar caminho, lhe clá, a diantey

-, prif!le¡ro no fepulcbro: Non .ra nofepulchro, Epelo def.. /

,,' " tan:Jen introi�it?A re,po�l� �n- .' f()r�o . do Evangelifta eflá
'

tre natural J .& Iobrenatural tanto a Evangelifla, que
he J�fta. )oaó,eftaya na: ida- .fem horror ao religiofo fe.

.

de da adolefcencía.: .Pedro : pulchro de' .hurn. fechado
.' eítava naidade da varonia'�, clauílro r íem.horror a hum'

A jdade. da ya�oni�t faz-me,
.

fudario de 'hum: tapado véo:
J;lOS horror huma campa: a fern horror a m ortalha :de;
idade ,da adolefcencia faz

-

bum groíleyro habito: {em'
mais horror. huma fepultu- horror ao v igiIante do co-

,

�ª.' Ao ��Imo :papel 40 a-
, ,xq t: _ fen} horror a.o! p.ep!.ten ..

,
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'llaria dq Anu�cia{ao E'vangelíjla.· I��9
te do leyfo : fem. h�rror �o/ rna alma gu�za o feu p�ato: "'\

. pedintc do réfeitorio ,
alie- Pafcttttr ammtt. vtrttlttbat ."

na.a materia de fuas efpe- fendo .huma alma, profef.
ran�as, defnaturaliza a Pri- . fante de quatro virtudes no ..

.mavera de feus días, amor- tada� hum prato, veJafe a

talha a policia de .fuas �ren- rarucula, avivará efta hof-\
das, ,. & fepulra. a memo- tia o goflo, I:Ie logo a Ero .. ·

ria de fuas caricias. Com fiffao de Marla communhaó

iufla_.coherencia, pois, no d� Jef�. Jefus. dá· a M¿ria

mefmo día, em que o Evan- a partícula: oh memoravel

gelifta",pelo cáliz da confif- �ata! M�ria dá a jefu ahof..

ptfupr.� faó: BibijJeJoannem calicem tu ! Oh inexplicavel dirar

::;lo�# -confe.1Ji9nú , f� intima c�� .. Tanto que a� Magdalen�
. - Cbnfto � Caltcem meum bz.. foube que Chrifto eítava a

.

betit: a .Evangelifta.pela. meía.em caía deSimaó. que _

hoília da, Profiifa6fe inti. o �onvidara : lJ_' cognovit· ',<> �

ma com.jefu : AccejJit ad" quodJefos accubuijfit, fahio·Luc}�,

'Jefom Mater: Mas 'que in- a toda a diligencia de cafa ,

p.

tima9� entre Jefu& Maria & com o coracañ já tao ,có ...

tAo' mutua '! Porque Maria rrito , & de taó contrito): taó

fe intima" com Jcfu, corn- puro, que de fua pureza

mungando-o em' huma par- P égJva mudamente hum
- ticula , & Jefus fe intima: alabaílro , que levava : ./it ...

.

_ com Maria comrnungandoa tullt alabaflrum. ';

Refoluta
,

:.' .como hoíha: &. efta he no bufes t, 'Mas naé fey fe he

Afro da Profiffaóa mais.le- inrempefhvg ahora.A'horas

vantada -circunftaacia, por- de mela fé bufca a pefloa

que o día da Profiflaó , he .
rnais foberanar Sim, quando

odia unico ,
em que huma febufca com iguaria,q a pef.... ·

.alma pelo.que íacrifica , fe Ioa ré� pela mais Iaborofa.' E

fórrna em racional viétirna ,
a Magdalena, diz S:Agoft.i.:

� pelo que vota fe faz pef-
. nho ,

leva em fi húa viébirna ut, ��;

Jo,:,' fe faz hofti� {agrada. confefla: 4ccWitconfejfaj &�:;;�;2-
,E te S. Ambrofio Iente que huma hof ia profeíla r Re: H071�¡L i

Cbriüodas virtudes de huJ"- djt profeJJa�; Bufque pors,;�2J'
� ,

,.' bu,Í..
\



rr o Sermiló na P,rofiJJam da 'Madre Sor«
bufque Maria no temp� da erario fe fechou �ara toda a' A
mefa J que' �e ,para Chriíto vida com e��s pes: .dccej]tt �
o melber anupaftohe a VIC- conftffa, redut prrjfJfa. Oh �
tima de hum pezame : Ac- lice profeíla aos pés de e

cejJit ¡t'onftjfa�: o rnelhor pa�- Chrifi<?= .Secus pedes Domini! �
to he a hoília de hum prt- Oh feliciílima Profeífa nas

-vome: cortome : ligome-�' fe.. maós de jefu: AcceJjit,ad le: J

cbome: por clauíura me.fe .. fum Mater¡· r,

• .'
cbo : 'por obediencia me lie

.

Aa confagrar dena ho"
/' gu: ,.por pureza. me corto; p�.r íh� vosconíidero .hoje, Ob

. pobreza me przvo �. Red!}t Virgern prudence/ 'Oh Ma
ptofejJá. Poítrandofe pois adre profeílanre. hum triun.
Magdalena.Se venerado nos

_

fa das creaturas humanas:
pes de Chriíto hum Altar hum augmento das creatu-

.,' ,____fagrado, diz S. Paulino � ras Angelicase -hum.jubilo
1-pifl.trIpfos jibi pédes edt-are conJli. das peífoas increadas, tema

t,41t: dianre defte facroían- eífe�cota'i'aó;:o qué votando;
to Altar J votou tao eftcei..: ama '; ameefle coracaó; o

ra pobreza, que fe va leo_ que remendo vota. A efle
dos cabellos, por falta' de coracaó em triaftgulo occu ..

roalha : Capillis terjt: vo-
_ pl pelo prirneiro angulo , a

tou taó honefta Iírnpeza " Anuncia�aó de Maria, com

que com a boca bebeó a .ho- á' finiffima: obediencia de
neflidade ern fua primeira hum Fiat': peló, feguooo a Lue,¡:

,

- planta: Non ceJJavit oftulari _ exdaina�aó ,de Francífeó ;38•
'

'- pedes .votou tab fumiífa obe- corn a. riquiílima pobreza
diencia, que fe póz no iti- de hum, Veus me1l:s,& ÍJm.:.
gar de criada :

- Stans retro , nia : ao terceyro a protec
corn poítura de fubdita: ,�aó do Evangelifta ,com a

Secus pe(¡lp � votou raó pe�� conílantiffíma claufura de,
.

petua clauíura , que adorá- hum, Volo manere : fin;11-IMnn·1\
do nos pés de Chriíto hum' mente a eíle coracaó , peló

z t

•.
� 1

. facratio� remata S,: Paaiioo. centro deifica a peílea de
¡pJosjibipedes [acrarium, & ' Jefu, com a luzidiflima pu�<,c__ �

'!_lt�re;�on.fl.�ttJit;ct:?rf!..0 �m f�: reza de ��m, £andor luc��Jtf:\
eta» :

/



·

Maria da ./lnunciafa' Evangelijltf '¡ II,

ttter'tltf!: si comocom Fran- fois Efpofa ; porqu� he de;

cifcó. tendes por Padre vof- Maria.de quem fois afilha

£0 _,
ou Padre vo{fo coracaó, da; porqpe he de F rancifco,

que he �ó Pádr�; n0!_fó: de qj.lt m foisfubdita i pó��

fara!t)f!1,Il. 'f(m��.�. J� I)QO he ql1«.:l1e.d�Joa� .. de q.lJ�m íois

.'
vaffo _: Non eft meum : Ji amada,-. Para a outra vida

ria� he voílo , ¡)'orque he do naO. ha mais gra�a�·Paraefta
Padre, de qu�m fois filha ;'. vida. �aó ha mais gtori�:

rque-hedijefu;deq��' ,�at1imihit¢ 'lJobis: ) &�
to" e.
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QVARENTAHORAS�;
QUE NOREAL,CONVENTO DE S.DOMIN.

.go� de L.is�oa,eftando(corno coftuma eítar ) o Sane,
tIffimo Sacramento Expoflo, no lado do Senhor

.
�

.

. JESUS Crucificado J
-�

PrCgoH: .
Ó MUYTO REVER'EN�DOP.Fr.1víANOEL

Guilherrne
, Leyrer de' Vetpera 'noCollegio de

,N..s� daEfcª.�a�ell1 oS2+.·de Feverejró.de 1686.
, r

>- ':-
. :_,�

..
,.,

��--------����������-------

� "L1..;p:� MAR/A.·o: _" •.

"<:,',;,
.Ó: _

_ .;_ ','

In hoc apparu1f�¡li,us 'Dei j� ut i/ifJoli/at opera diaholi.
. r.Ioann, 3. Cap.'

.

\... "

..
- .

,

\� '.. ,

¡g UZIDO empc-
.

a fazer theatre dedifcreros
* �

nho !,' Vift6fo jubilos, o que até entañ fora
;¡¿ : . triunfo! Vencí- fó centro de Iaílimofos fuf....'

'l?fl1/U��11 'daa culpastriun- piros: Solutis Inferni do. AElaY(¡

fante a graca.en- loribur , diíle ° .Apoítolo
u,14'

rra Chriflo Redémprorn6f-- S. Pedro , a aprizionar em

������s p�rtas .do Inferno í duros grilh()�lls a LuCi��� .

car· �
thag. de �
refitr- .

rea. lib .�
14h'om.. �
I.

D.Thom (l
itl pm- r
boto 0-

'

pufo.6. ti
J).13o
na"J. in C1

3- diJI· t
12. Ji' arefirt
Domin.

nSanB'tThor¡¡"
l. part.
Tiraci
nijde �
'Vita ti

Cbrifti
.

Jj

cap.I7i· �
n.l0.

-
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11

�
Sit cm- a
[etcum

e
CO'llmu-
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'lJeyra,
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tom·3· �
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Serttüló das �4r�n�a ¡jor,u,�
e

Ó

te'
_
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que COJ;1l as fuas Co.lturas havia de affitbr '. quando
tinha occafi,onado mil c7=- n�íTe corá�aó chegava a h.a ..

car. gf!eyras:l�fer�um penetra�t�, bitar , p�r� trocar �m dIe...

thag. de ibiqitc,noVts_ oinculis Lucife. cret<;>s Jubilas, laftimofos
�l:r�iib .r;um alligavit ) diñe o .Car- fufpl.ros, para prendero De..

14 h'om.t rhagena: finalmente a emu- monto, para ferenar o In-

1.Thom decer os delirios dos conde- ferne, para. envergonhar ló.

tal;-- n�dos, &c.� glor_ificar os Pa, cur�s.,.&. par� .com.mu.nica�
�f:. 6. triarchas juftos : 'Damn:ato,j d�hclas: S�lutts Infer"�rdo�o�., �

n�:,o;1I confutavit de.fua in�redu.lita- -

_

ribus , Lucifer�m �ll%avzt,'
3- difl· te, & Santlzs PattzbusznJu.. damnatos conjutavtt,.mfudtt
:1!: dit}umenglori� , diíle meu lumen gloritC.

.!
•

'

I?omin. Meftre Angelico.Se o Dou- Nettes
.

rrez dias era o

�t::· tor Seráfico. Mas pódeíe muado a melhoi' �efcri.p��o
�ii'�:[!' fó reparar em Chriíto fe.de. do Inferno: Q immundo
nijde ter tanto tempo nefta em- das palavras, figurava as m

�Z�j!i .preía, quandoparaeftaem- fernaes bla�fe�iasJ o tu�u�:
cap.I7+ preía parece baítava me- to dos ludibrios , de (ereVIa

_

a.ro.
'

nos ternpoj Tampoucoat- a confufaó dos Demonioss-v.
-tende efte Divino amante ás ,o iníaciavel das comidas,
magoas do mundo, que fe repreíentava a'. voracidade
detem

_

trez días .ern O das. chamas , & para qué, '

Limbo: Tertia die refurrexit digamos tuda)' andava o .�. "

Sic cm- a �ortuis ? Ora contemfe bé, Demonio folto, Quiz o Di ..

�t:��_ eftestrezdias,& acharfehaó viniílimo Sacramento nefte
a su- quarenta.horas, Veja6oIiI- Inferrio communicar as fuas
�%��: gar .dond� o Carpo de delici�s) .envergonhar as

�rap. Chriflo aflifle, �. ver�ó que noffas locuras J prender o

M�tth. no cora�aó da terra aillA:e <? Demonio; pacificar o mun

Il.n'1°· Corpo de.Chrifto. E.rit:Ft� do, &- para iflo nos' am-fte-
,

Iju� hfJminis in carde terre; nao nocoracaó da terra eo�
POlS para femelhaures .

em. tibio, mas no coracañmais
. pref�s�v�11o fer efte o trono J,< abrazado n�quelle peyt<? a,.

efte havia de fer da dilacaó moroío. Gracas vos feJa§
.o efpa)o� Qt!arenta horas dadas Trono Divino, ma� .'

-

.
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1 I4 Serma'ó das !Ji.!arenta horas. I.

nancial fupremo, que aílim Ainda ternos mais que
rrocafles eíte Inferno ern attender neíle texto) fe ou,

Paraifo) fazendo. nas fuavi. virmos a ponderacaó de La ..

dades Paraifo,o que atégora "éhncio: eíle verbo, difJol ..

era' nos horrores Inferno: uere, propriamente expri ..

Solutis Inferni do7(}ribus. me o desfazer argumentos:
.

lao parece quiz dizer o a- 'DiJ/olvere proprit: dieitur ad ie;
mado Evangelifta , no ter- argumenta. Ternos logo at. ttu¡ ii¡

ceyro Capitulo dalfua pri. gumentos que ouvir desfa ..

t.

meyra Carta.Se nas palavras zer?Sim, &. ferá o aílumpto
que romey por thema,

.

A- do Sermaó o Sacra mento

pareceo o Filho de Deos, o naquellepeito amoroío.pre ..

Divino Verbo, paráaniqui- fidindo ¡a húas Concluíoés
lar as obras do Demonio: In hea Cruz a Cadeyra, CO�

hoc apparuitfilius J &c. A.. mo lhe chamou AgoftinlJo; Alll,

pareceo ,

.

diz o Lyra, n�s f�ó as materias de�!�mperá� �;�:!,
Sacramentos , para deflruir tla,&de< Euchariftia , de. tisfUFr

as obras .doDernonio , que fende a .Prudencia¡ argU.;-��;�
Zyrldn fao os peccados : Apl!aruit

.

menraócomo principaes o. tentn,

Glo(Ju-
E" '1"(, (l' t b do O

.

ft ,t,m'9'
per huncper ce eie Sacramenta J u ras

.

o emorno ne es tra8,

,;��. diJJolvat pee,eatiz. Equando, .

trez �i�s, a Inhoneftidade, l;���
C:�rdi". em que tempo havia no a Delicia, & a Gula. Afolu ..

l_��d�?N. Chriil:i�nifmo mais pecca- �aó dos trezargumérosferá Ii
. dos , em queoccafiañ havia empénhodos rrez.aflump
.. 'ínajs 'obras dos Demonios J' tos: ternos difpofta a fabri

'que neltes trez días, ou ne- 'ca , principiemos a empreíá,
'ftas quarenta �hotas ?, Pais

' '

mánifeftefe Chriíto RO Di.
e ]; §"

'.;c,

viniílimo Sacramento eftas
¡ •.

quarenta horas, eftes trez

.

,'. Difpoffa eft� �

magefl:ofa
:dias, para aniquilar eítas o- áula, colocado o Divino
¡bras desDemonios , para Preíidente .na Cadeyra , at ..

:�e.sfazer eíles' peccados: In tenta aPrudéncia.argumen ..

-

..�.h."-eo.�rc. J,¡a1!'C,fl�T.. ¡':�,t,1c�.· AP.'Pa���ft lá em primeyro Iugar a In..

€. �"eftA, v "
.

.honeftidade, Haj e, & neíles
.

"

-

;;--
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$ermao das 9<!,Nlrenta hau. II;

(rez dias(diz a Inhonefti�a.. 'di� l<-:fI1�ori!ttr'�S !is ,; q�lts

de) d::i licen�a a modefría ,
emm 111:0Vt� 'dtem etatus ju.t�

para fallar , & obrar com .. Alerta, diz ? padre, alerta

a.1guma ,de�envoltura; em, c<?m as fallacias ?a In?one ..

penhefe a lingua em pala- fhdade'em nenhúm dia, eff:': '

vras defcompoftas,occupe- nenhuma hora fe penni
fe a alma em ac�oens im-: tem _defenvolturas , porque

mundas , que fe no demais em toda a hora faó necef..

tempo íe d�ve modificar, a farias mil cautelas,
.

O
,

.

alma " & á lingua ,
bern po..;, ,grande. Emperador Car- �r6�

.de defmandaríe a lingua; -& l�s Q2.mto, fe_: hum 'Pala- ;:��il
a alma nefte tempo: o.mef- CI0 de recreacao para acabar (on.crif.,

roo tempo o rcquere, o meí- a vida, porem com a fórma j£�:::A
mo tempo o permite. ,de hum Caílello em campa- p8�'

,
Oh que argumento taij nha.para nioítrar _que quádo-

'

cheo de malicia diabolk� !, o imaginaflern em hú Pala-
�

reíponde a Prudencia toda C10 deliciofo �vivia em hüa
,

irada : póde haver tempo, tends de gue�ra muito foli- �l:' .

P

em que Ceja licito o conde- cito. O m�flno refere Plinio 18.�hifl:
,

narfe a noff� alma? Pois co- do i�figne Capita? Mario , 6�t, (ilP:.

mo pode haver tempo que fabricando huma qumta J

permita efta defenvoltura t com a diípoficaó de huma

Se neíta.hora , fe neíte día" ' batalha, de tal forre eítavaó

em que a voz) & o coracañ as arvores-difpoítas.que pa-. \

admittir efte argumento da reciaó batanas ordenadas :
'

Inhoneítidade, nosapanhar
>

Villar» pofoit;fed peritiJ ca E:,:ull..

huma repentina motte ferá flrametandi. E o noílo Rey tie Por':

born O arguI?eñta? 'Permi- D.Jo�ó O fegundo, no rnef ::í.3���
tefe neítes diaseíle abfurdot rno día em quefirmou Pa.fo"l.soh

O�vi ograndePadre S. Ba- zes comCaftella.principiou "

�tlfl- filio , desfazendo todo o ar- a levantar huma grande mu ..

��::��: gumento': Ne veltS dicer�; '.
ralha " dizendo que como

moni�,., Carnis. concupiflentiam exer-, nao havia hora fern"perig9"
J����:_ cebo; �& poftr'emo. pJEniten-

'

naó era bem que ouveíle
.

Zm. tiam agas., cum neftias qua .tempo com deícuydo, Sa-.�
,

"

H ij.
,

beis
j

,

ra•
Iol ..
rI ..

ito

Q. (entir,

L d,m,�,
l·es traB.

!e,1I9.ir.
1 .

lqann,
u�

erá Ii

l�-·

en ..

(
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.
Sermao das �arenta hora1.

.

beis porque he o .Delfim nha o Senhor a remediar
Princepe nos mares� prúdé- húa conciencia, a Ial var hú¡

. cial modello dos Princepess ' alma, pois em materias da
lE!iRn. Porquedells refere Eliano, alma , & di conciencia, naó
�;�. que ainda quando. dorme defcanfa, . fernpre vigi�.- Ou ..

naó íoííega , em hum con- camas a Santo Agofl:mho-:. tinuo rnovimento coftuma Sedebat fupra p'ilteum; non Aug:
paflar todas as horas, d� fo·

. requ�efcebat, quoniam in Sa .. �:���;no. Oh Delfins racionaes: mantana non poterat. requiefl
, . nao 'vos fieis dos argumen- are. Como ainda nao tinha,"

tos- da Iahoneftidade, ne- aquella alma fegura, o tu ..
,

nhum tempo permite a me- gar que podia fer de defcan
nor defenvoltura ,porque fo , era j>de mayor defvelo,
em materias de falva�aó)e� Eu reparey muito nos ter.

s tuda fe requere grande vi-' mes com que o Evangelif-gilancia., ta S. Mattheos nosrefere
� Clregou Chriílo noffo . os ciumes do Senhor S. Jo.bem , todo cantado ao po: feph.via a prenhez da Eípo-:

!r0:.dcii. Sichar, contempla-o fa � Iabia na6 fer elle a cau ..

'

o Evangeliíta amado, &; diz Ja� coníiderava que o f-eu
que eftava aífim fobre o po.. retiro podia ferenarlheo en ..

llan, 4, �o: Sedebat fie. Valhate Deos' leo, & quando lutava com
'Zum. 6.

por afíim , que 'tanto tens eítes peníamentos the apa ..

dado que confiderar i Eíta-.: receo hum' Anjo entre fo-
I va affim ? '-E que affim h� nhos : HICe aute� eo cog�ian- �:.t��eíle com' que eftav�? Naó te, ecce AngeltM, tn flmnu ap-.

.

" .quero mais folucaó.quea da . paruit ei .. Parece que o Hif".
.

Iatinidade, Sic � he relativo. toriador-fe implica neíta
. que rraz a memoria o que conexaó com que falla: diz

rAlber- antecedente fica: Sedebat /ie, que Ih��'�,�ilpareceo o Aojo
,� tUI !4�- ideftfatigatus, diz meu mef- entre Ionhos , quando. Jo ...

�nS¡tt. tre S. Alberto Magao : val
-

fephIutava com eíles pen ...
'

� r�ra. o mefmo que dizer.naquel- (amentos? Se lutava com
fl:';;")'le, po�o eftava. cantado eítes: penfamentos -,

'

como
S::hri.ft�! �otem agora; Vi. eítava' entre fonhos? Se dor

mia ,

,I
r¡: "e- I
gum ,

17, 11, �,�
to. ..-�

1

1

1
'I

"

.,'. �
.

,

'

1

1

j
,

J
,)



r·,

f-,
re

[).

�

�_Mltttb)
u.:;o!

�.
'

r..
:a

z

D

n

o

J

Sermao das �lJrU1tA hor4i:
,___ _ ÍJ.1

mía inJomn�, como cuy.. David taó 'acertado �om()r
dav;, eo (ogitante? Oh 9ue v,aler�ro. Se as nao �evára
era materia de grande im- .daqui , punhafe a perIgo de

, 'pDrtancia, fobre deixar ou as naó achar �á. Mais: em

,£

naó deixar 'a Deos, & a Ma- quanto fe baixava para er..
,

-

ria! Pais cuydaya ainda q�e g�er a� \",e�ras d� terra po�
"

dormía": n'egoclo que pedl.a d:a o l�lmigo �tJrar�he, a�l..
tanto empenho 'naó

. pernu- gua �enda: pOlS nao, diz

tia hora de defcuido.' David ,
levo as pedras co-,

,

Vede armaríe a varonil migo, pará tirar nunca os

galhardia de David J contra olhos do contrario : bata
a monílruofa corpnlencia de Iha em 'que vay tanto ere.'

.

Goliath : arroja de fias ar- €]itoJ.&tanto·empenh�;na6
mas de Saúl para qué naó ha de haver hum inílante de

parecerle valentía humana J defcuido : Elegit) &c. Neíla

'o que era difpofi�ao divi- batalha de David com Go-

na : �efte o feu �urtao, pre. liathcontem.plaó·S.Ambro- fm�Q�
para a Iua funda, & ao paf- fio,.& Santo Hilario ,.a de ;j�l:'·-
far _P?rhúa correare vendo .híia AI�á Catholica .com o :;tr�·
algüas pedras, efcolheo, & Demonio, Naquelle inflan- Hiftlr�

.
,g�ardou ci�co ped�as �efta te que á alma Ie'abate

á

ter- (;J:�
,

�. p'e- corrente: Elegztfib: ,quznque ra para algúa accaó menos S'I�
,

{��1I. � limpidijfimos lapides ile tor - .Iicita, para �lgú�. palavra
t9. .rente, QBe fazeis.alentado "inho,nefta, póde o Demonio

mancebo, 'guerreador famo, 'com permiílaódeDeos neC.

for Deixais as armas de.Saúl, Ie inftante , diípararlhe o ti.·
.

,porque vos .impedemios ro de híia repentina .morre;

.paflos: Non·poJfum fie inc¢- ,& entañ, que r_ Perdeíe a

.,'. dtre ! .corrio.agorá vos car- .vitcria J' 8{" eondenaíe por
,

legals de femelhanres.inflru, tedas-as eternidades a alma.

me.�tos ? No, Iugar do con- .Ouvi a Sao Gregorio'N iITe. '

fli¿ro fal�aráo pedrasr Poís .no, defempenharme o dif- ', _

.

p�ra .que ,v�s �atreg4is d� ;ctlrfo �.Utinamb�evC¡tll'(Jt1f11¡1 f¿J/;:::'
,pedra.s daqui ate o lugar do -, -tjfet'lltt¡efpatttJ¡�n, mcpdo' ter- Or"at ..*

��ilfhét9 � ph, qu� !�dP!! t,u� ejfe,t 1 ni!1.,r�l!U(l n,.'0$ "": ��;;,��.
t_� !IJ " ,'l�f�



a'I g,
.

'�ir'inap, d41 fj(¿¿�renta hortU� .
.

(tta tfirquÚtt llU�d &:ftf)gu�ffi Oh. q�le' he �nfernat ? argri�
boris iriflat p!rfculum. �

Dií- mento da mhone{hd�de '!

culpa tiverao os homes pa-. Oh que argumenta ainho ..

ra as culpas, fe neíte breve neílidade como obra infer ..

tempo que tern de vida ti ..
, nal: Opera diabou,

veílem algum com feguran- . Porem fe neftes trez días
�a; mas fe em o rnenor in- queremos livrar de fobrefal,
ftante naó ha feg-man�a ) co, ros a vida, fegurar de peri ..

, .mc Ie fiaó os homens para gos a conciencia , he.admi,
, . peccar na fuavidat . ravel feguro o do diviniffi ..

Sylv. In
'Ad' fc tb

.

S'
-

11'Evang.
" mue e muyto em o.. mo. acramento , naque e

t s» s- ra o Sylveira de Simeaó oiO foberano trono ; naquelle
n.81' bufcar o menino Deos em lado, & naquelle trono, ha.:.,

o Prefepio , q'l:le, ell acholhé vemos de defcobrir todas as

razaó para Íl�ó� vir ao Prefe- ,pro vasdo Sacramento. Com.

pio bufcar .o.rnenino Deos, -aquelle efcudo naó ha que
. Tinha:'certeza do Ceo-que temer ·acafos, rfió há que

naó; havia de acabar a vida, recear perigos, porque livre

::Xf¿r fe�,po��ür �ft,a forttlha:Ac- de todos ?s ,perigos , �e t(�¡Il
.

'

, "'.' ceperat a'Sptrztu Sanéfo- non. dos .05, acáfes logra aIh a VI ..

.��,-
. 'vifurtlm fe mortem j

, nift vi- 'da hüa-feguranca perpetua)
. dere: Chrifium Domim: pois .hña izen�4ó prodigiofa.

�qltlei muito fenaó ernpenhe _'
\ ¡ .Ouviraóos Apoft_9.los' di ..

:�m procurareíta fcrtoáa., t2er��hriftoa-S::-f�dro�qu�..

"(é téffi,>feguros. de queifem -ria.que .hcaffe¡a,ffim o feu-B)..

�lla nao ha de. acabar a vidj,?, ; vang.elifra amado, & inferl. .

. Mas os que naó pofluimos .raóhavia de vivero eterna

.eftas certezas, & eíles fegu- menté p amado Evangelills:
ros ,':com-b podemos entre- .Vicit:eiJeftl:i·:·Sic eU11J'V()lo]oai

·:garÍl'Os adeíenvolturas, �a 1IJarJer:.�i�·1Ex!It ergo firmo)� ..
l¡'¡¡.l

delirios? Como, podemos ter fr�tres quod diftip�tltf$ H.
.. neftes trez días admitir eíte le non morttur. Com licen ..

_ :.,,�:, �:,�art.oj?� {e,neftes'étrez elias he :�a da: 'difétj�a� -apoftol,icá7'-
r:�:� .��l�elÍ�e 9.p�iig�; -'�.�/� �fJ� �i1,�? pá�e��' :e'�«�' confeg��.��
{fr!�' � &f�lt4 ,hOfl4 1,,/tet vertc.u1um. CIa hem !nferH:la. 'Par dl1ler.
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,

ChriPto qu.e o, Evang�lifta 'J;laó havia de morrer nun�\a j

affim ha de ficar , fie» infe- quando no .lado de Chnft�
, . rent que nunca ha d� l!10r. l�e �ontemplaó lograr Od.l�:

LftC.IO.rer: ExiJt ergo? Nao tinha viniílimo Sacramento: SIC,

f1:3' oSenhor pronofticado un�- idifl inJinu ,amantü;. & COIll'

verfalmente a todos terri- o Sacramento no-lado de
veis 8{ crueliffimos tor': Chrifto naó tern que temei;

mentbs : M#to oos ftC14t a.. a vi�a, pois poflue hüa ce�

gnos inter IttpoJ? Pois. �e o� leftl�l feguranca. �. ':;

tormentos fe pronofticaó Pelas vozes da IgreJ� (�

�gualmente a �odos, como fe queixa o mefmo �hnfto
infere efta vida perpetua J

'

contra a Ianca, mas, Ié con

efta dila�a6 prodigiofa ; tir- tra a ul�i�a extremidade da

go non '!J1or#ur ? Atrendey ,- lan�� divizo, efta q�elxa de
" .( ,

ciz Ruperta, attendey .o Ghnfto: M�crone' tltro.Bem �:t(7?f
I

que eíte aflim , o que eíle ,
fabem !�s latines qu.e eílapa- hJmn�

_

fie J indue, 8{ veréis que ga ..
- lavra, »nuro, figmficlo uL"pa£

�:j::·-lharda.mente fe infere: Sic timo. gum.e, 8{ tiltim� ex;.,
am1.Cap. eum'- voto manere; 1dift In jirJ,U tremidade do ferro. �OlS,va ..

,

'�;�;.0l. amantis.� Q!ero que fiq ue o lhame Deos! efta 'lan�a- ,: & .,�
�

'.

:

"

-ti. men Evangeliíta amado, re.. eíle ferro n-aó penetrou to�·.' ,

coílado no rneu peiro amo- do aq uelle lado? Naó' ha
�

rofo Oh pois fe o Evange ...
- duvida, & aflim o revelen o

Iiíla �og�a o lado, cuftodia ' Senhor aSanta Brizida:�ois �//t 7J
do-diviniflimo Sacramento- fe toda a lan�a -e 'lail!ma) '.í�· -:»

Ex latereChrifli exteruntSa� como fó contra a ultima ex ..

craments, bern fe infereefla tremidade Ie queíxa lOra
-

v ida perpetua) eíla feguran- vejaó : o coracañ he o prin-
p prodigiofa. O mefmo cipio da vida, junto a eHi
Ruperro ha de-fechar o pen- eftava o diviniílimo Sacra-

�bn: fam�nto: Vere en�m terbe�..

I
mento , & parece quiz o Se1

i!l tus m Jinu amantu recúbuzt nhor dar a entender, que�

_�::jic etJm. ab omn! dolarefer -

_

donde affiftia o Sacramento

oeoit ill�fum. Inferioíe hem naó chegavaó golpes a vi ..

que o amado ��ange!�ª� ��? de Jru��,..feguram�nte
'l--J. llij tnun.,
..__� -...._ .,,- .._-----;....;
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,

triunfava ,; vida' que tal jOlvat peccata, Diffolvcre; á�
efcudo poff.,ula.S.Ago�inho titer ad argummta. -

,

,

.

_
_

o contemplou para díverfo
'

;(J. Aug. intento: Longinus apertút
'

��m��� tnthi �attM ,�lancea, ihi requí ..

���. c. tflo flcurm. Seguro de todos Segundo argumento o, da ]!tclef.
,

os aílaltos
,

triunfa "qu�m, delícia. O �efmo ��piri. ���pt
em aquélle 'divino Lado 'fe to S�ntó (d�z, a dehcl� no,�n::�embrenha , & 'com aquelle feu fegundo argumento) QpUfri.
,*pr�-!llo' eícudo fe arma. mefmo Eípinto Santo en .. dendi,

,'Ji �gora alcance eua ra- fina que há tempo de rir J'
zaó porque o mefmo Ago- Sr ternpo de' chorar, lá vem.

fiinno chama porta de vi- a �arefma para chorar, fe.
,,':Aug. da a ferida do lado: Ut i/lie jaó eftes: trez días o tempo

r;Jo��. 'l!_it¢ Oftium pan�eretur,;(por- de rir, Hum arco íempre,

que n� .c0J!templa�aó de' forcejado. ; & violento ou

.Chryfoltomo, daquelle La�" eítalla , ou naó atira. Os
do eftá, ainda hoje brotan- Gigantes da mayor Ianrida
doo diviniflimo Sacramen- de tinhañ fuas horas" em

t:'hrjJof .to: Reputate falutarem fan� que fe divertiañ das oracoés, �

?e';;,tdegu�nem e divinrJ latere e.Jftue-· & penitencias : fe pais o
I

f_ltfpllr. ri;
.

& detal forte heo Sa- tempoda'Quarefma he def-
cramento feguro, da

.
vida, tinado para morrificacoés J

�,

q he ,a porta da mefma, vi- _ & 'afperezas , feja elle agcro_
da adonde fe diviza ·0 -Sa: ra fó paradelicias :. haja mu-

', cramento. ERe lim que he ficas, haja jogos , haja di..
o, diétame verdadeiro , naó verrimentos,
,(> da inhoneftidade argu- Adverti bern, diz a pm-
mentó diabolicoj diaboli-

'

dencia , efte argumento da ,

co argumento. que desfaz delicia , porque fuppoem
',hoj� ¡. prudencia ",com as falCo a delicia nefte argu .. ,

prefidencias do Sacramento mento. Diz ferem eíles rrez
diviniílimo -: hihoc-apparuit ,: días permitidos , ou acco..

Filu« Dei, &:c . ./Jpparuit ut modados para delicias, 8€

�er �'��leji� §��ra1!'!�nt4 dtf, propoem as do mundo ,
co ..

..

nlt)

II. §.

j1mbr.
�rrJ.6.
»-. de
Sanao
.'Plltr•

MattE.
5·n�f·
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Serma� da! �arenta boras. 11 r

mo'qúe (e. no mU!ldo hou- gloLÍa.� B_eati,pauperes fpiri� l'bider¿,

vera delicias .. Defenganay- tu,: quonram lpforum efl_regnlJ '

.

vos Senhores :: neíte laba- Ctelorum ; ia_maofidaoJ.por�
rinto de. áncias ,nefte valle que ha de ter por premio de
de miferias, he engano pro-

. futuro a terr�? Naó bafta ,

. curar �ehcias: nao fe me dé ''lúe a fua fatlsfa�aó feja em
-

a mim crédito, defe a Santo' a terra, mas ainda ha de fer -,

rAmbr. Ambrofio: Verum in boc d� futuro ? Sim , porque

,���'de mttndflgaudium = fuit, nee niíío confift� ? fer premio;
tnéfQ ifi, neájJe poterzt.· He locu- tp�las asdelicias delle pre..

,

j..P.ur: .rá bufcar �() mundo a por� mio Ie cifraó em, fer de fu ..

feffaó de hum.verdadeiro turo. Ehe a razaó , porque':
- gofio; Befe ha a!guns, em terrapoíluida naó h.ecouf�:,
que o �ome osinculca � &' al�uma, terra defejada f�"
o appetite os canornza., oh pode fer alguma coufa ;. fó

que rudo nos engan,a ! 'fao o defejo , com que fe pro .. "

'humas quimeras, com o -ti.. curé, 'póde dar a efla terra"
tulo de delicias; o nofro a- ,�lgmn fer com que fe ani ..

preco , & o.noílo defejo, me. Hum Seneca Gentio , .

fftz .que "pare�ao delicias, me pareceo agora hum elo- ._

o quefó íaó quimeras, 'quente Chryfoftomo: Gau- Seneca:

.'

Defcrevia o Di�ino. �e- dia qUtC' raocamas gdudta a i:'b�t,
fire premIOS j & íatisfacoens ,Veo nonfi,mt,�ttfuturte trifii .. in Sil'VIY

,

.3. toda a :rir;�ude, & q�er��- tite i�itfajint:Saó exordio de ;:;;�: �'

do- expnmIr da manfidaé a knnméros,lfto-qt1e,chama... .
.

� .bemaventuranca -, dizque . mbs·goftos: como fft1diífera,
M:tth. h� de poífui�' a t�rt� � l3�atí faó gQ�:f�que .lho
5· � f. mues: 'quomam tpfi poffide.. .�_ch��amos: 9<_UIC VOCIlmU3

.

bunt terram. V�neroo acer. gal/dUt: &: Guerrico Abba
to.mas hey de proporó meu de: �ot corpu« iltecebra!:J GUi!rri

., r�par� ... A.Q1a�fidao naó he qt�ot obledament« mund� t7c1;:'
yutude fupeno.r.' como.a Vtdetur habere- (notay o nn- tu.utii'i:,.

. pobreza de efpirito ? Poís detur habere) tot patitur tri",
Je a pobreza de efpiritoté b#l(itúmes.: parece ao mun-

,poE premia de preíente � , do que' pol1ue delícias; &
.

.- _ .. - _.

l?a�
.J



122
,

'

Sertn�o tl�s !i!!!ftfent� horas. ., ,,' ,

padece penas; lograo ellas gcflofas telas, J J eu defcul..

penas adal11a�oés de deli. para o feu delirio; mas li...

cías, fó porque ao mundo nho, 8{ laá parece vil, &

aflim lhe parece,. baixo lucro? Oh que o Ii ..

E fenaó digaóme as vof.. nho , & Iai he .donde fe em-

(as experiencias, em que fe pr�gaó os mayores traba-
,

cifravaó as delicias do muo- Ihos ': Linum varys labori-�tlUrtt
do neftes trez diasr Em jo- 'bm.in telam deducitúrJ diíle ��I�;:1
gos de hum incrivel canía- 'o.Laureto : pais fe eíle he'Verb,it;

fO) em ludibrios de hum ó emprego.dos mayores tra..

�um .

.evidente perigo, em mo-, balhos , eíte ha de fer olu

leítar aos proximos ; em fa· ero defies depravamentos ..

� zer duplicados gaitas J em Se o diría S. Joaó . Chry-
e- dar motivo a brigas, a mor. foflomot in omni 'vititi�ma-ClrJfif

tes! -& a -p.er;tdendas; ellas ,ximum laborem; r!jl!dOrém�:o:',�;,
erao as delicias do mundoj non p,arvunnnvtmemtu. SaOJ1IM,1!t¡

Oh mundo , & que chime- canfacos ,
os que chama.

ricas fa6 as tuas delicias 1 mos alivios: faó moleflias,
Moleflias.Srtrabalhos, cha, o que intitulamos delicias ..

- mara eu a eftes alivies. Ainda eu diílera mais: fa6

r>fete 2. Vadt;1npoft amatores mees, incentivos do arrependi
!M� dizia por boca de Oreas hüa mente, no mefmo .inftante

alma perdida) húa concien- que fañ brindes ao gofio.
cia eftragada : Pat/am pojJ: ,- Aa fumo comparou S.Pe";

.amatores meos ,.qui dant mi- dro Chrifologo o peccado :

hi lanam;& linum. Deixem- Hoc eJl peccatu_m animtC,quodchrlfc,¡
me feguir os meus amantes, .eft jUfnUf oculis: & quem ha �Tflll
que me l}aó de dar Iaá, "

.

que naó faiba que o - fumo
.

" linho " -em fatisfacaó' dos quanta mais eílimado nas

feus deleites. Notayo lu- meninas dos olhos,
-

mats ,

/

- -cro ) ,& conhecereis o miíle-
'

nos obriga a desfazer em

rio. Laá ,- & linho he a pa- prantosr '.
-

,
"

- g;\; que da íua perdicaó al- ,Ou�ainos pelas vozes do

ca.n�a_eHa defenvolturar .Se � Efpirito Santo, os experi.. ,

!2r�ó f��a$ál1�es galas, 1}1�: roe����o.� �as delicias do
-

,��
�__ ...•

_J

Sapient.
5: 7].·7·
&12.

Mexia
Si!v .. ¡

Var.li
hift. d,
¿¡m(l�
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Ser:mao das ,�,arerita hOfa!) '." '�2'�
Sa�¡mt, mundo -� LaJJati fitmtu m hum golpe no peito, por dfo
5' �}. '[¡ria iniqtútatis,ambttlaroimus aos frexeiros lhe da vaóhurn
&1-.

4i}ittJ dr(jiciles: tranjieruntom.. botaó de fogo no peito para
1'1ia m:tamquam fagttta emiJ- evitar o fentimcnto do gol ..

fit, Oh como caQtaó� as de. �e,Q!em nao (abe que o ?ar
Iiciofas. .chirneras :, LIJJftf:� hum golpe no pevto he de",

_

tifitrlJfM! Qge� difliceis de ,monHra�a6, de
_ �r-repen�i•.

pofluir eftas flppa:enteB de- mentó 1,.. POl� por.iílo a hüa
- Iicias.. .4mbulawmus VlM' fetta del pedida fe compara

.\difficiltSl�porqu� faó.cemo ,a:ddiciamundaQa, poi,s�m
,

hüafertzdefpedida eflasde- .qnalquer .mundana delicia,
.Iicias, .&·,eftas chimeras: .he húincentivo de" arrepen�
Tamq1tamfag,ztta emiJJiI,MiC- _

-dimento , toda a lifonja do
terioía comparacaóí Em fe- gofio. Dé alma .ao.diícurío
rem GO)ll�'- h:ú;i\ fettafe cifra , hum confelho de Sao Jo�6

�

efta cOn1p�ra�ao miíterio- .Chryfoflórno : Non ltt.lemur CÑryfof..
fa? Se- queriaó exaggerar a �{J audio,quJJri triflitiampariat; :�.if"
brevidade .naó baYia, a fe-, -� �m o.u�ro lLlg�r, ;com/ e�- 1J!!it �d
snelhaneade .humafombra pmtoma16fupenor,:.2)el.t¡. _

p

.�,ue. aCel;:·abah.t-,:d'e�hú,a; �ve_,q�: �(f��. ��l�j�!�I�§fF u'vo��¿�:_ ��;fl!.
'�voa;:�,,'_.e urn y,ento"q�e'K:; "PlJireu'etY;lJSj�u·ttutevereiu,:t i.nfin!/

,

a!lO:��l�l� ?, E f� rude -IUO df:'2tcitt�alttC narhq4f;e, torrente» !�tc!!·
�lnhao )'4.cQDtemplad01í em fun,t mf)tbor1;�m�::-; Nao buf ri7ft!ji�'
Jeff 'c�,fl?:,,·lt� fetta'lquilndo ',�ue!s,qeh£i:;ls ,'feiue tern. as

¡¡,�

¡liefp@dldJlj>egá. 4?�eD?-(ilhap� iH���i�a�es\a€ pei.la$;"naó<no�
..�a· mais pr0i?riá]� ,S�rá1 pp�- :engo�f:en:ios�' ern·' regozijos,y

.:.

',- < .qu\e;ia\fe�ta pa\lfa fer mais.li- �que -ja '�pexaó. a fi Ientí
, :gellra{e acornpanha deipe- -mentos , fe fern o fenañ de"

-ll�\, &cq;]1�lq�uer-Addicia�de: �fen6mehtos·�querem{)s: pof
:mllhar�es"��" pe��g fe aeom- �:fuir:os· memores uegozijosle'
pa�h_ar'Boa�az�o:n��'_o{e,r' (�'m·o temor de penas,: que ...

,

,"

�fe.tt:�deCpedl'd� ', emiJfa.'� p�- . �erfios�lograr as mais. fuaves.
�txia ,�d� lC€).ot��p1a�a-o ,��ls�prn... - delicias; ,:' bufqJlemos: o: Sa..,
Stl'l/, de-f .l'a" :�J ,�," �A' "...l e: '. ," 'n"

'l/�r.lé ,�n:Ck ,¡:rt.11�p"wy� _ .

.no ¥elpe,! -eramente ,Dlvlm:úlmQ,� na- I

hJ· da�dltrf-e'q fetta��: ¡{¡COí; ,fdafe »queUe: lado fobetano;�., . -��:
ma�.... _ �

""
'"

-,_

-
----"-
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. Sermao dtU !l<!!_arenta horas.
.Innumeraveís razcés daó cramento , eíle Sacramento

es Santos PP. fobre Chriflo quando inclufo nene lado
inclinar a cabeca, antes de me negociará fuperiores ex ..

acabar a vida ,. porém húa
-

ceHencias,' me dará fobera.
� 'de Santo Agoftinho me oc- nas-delicias: Et deliti« mee

caíionou grande reparo.Diz &c. Inclinato espite ad of
·queo Sénhor querendo mo- culum nobtsprttbendum. Te
Ilrar aos homens o feu � remos quem nos apadrinhe
mor fempre nos proprios o penfamento] _ Suavemen
requintes , vendo quetinha te o grande Padre: S. Ber,
prefos os brazos, bayxau a nardino: Si quisfitit in ani. S.B!�;
cabeca para carinhoíos of- m« deletlari,veniat ad me,f}. ;o���'

�fJg; culos: Inclinavit ad oflulum bibat fanguiner" 1?Jeum, quil$ Jer'56�
lth;de b

-
.

b �
.

E'
� l'b

- J d 1. �irgi.n. no !s p�� enuum. .' que gra- . It! t ,us omms munuana e e:'
de duvida tenho eu contra ,,8atto amartfoet·: quem buf

: efta - fineza: -íe o SenhorJe- ca delicias; & Iuavidades no

íus eftá tam amanté dos ho.J mundo , naó aceyre do, mü,
mens ?Se eftá taó ethp�nha.. do eílas fuavidades, 8( erras,

-

do-em bufcar os homens , o delicias, bufque .naquelle
.Senhor jefus; .clamando os lado aquelle rieétar fuaviíli-

,

Judeas, que def�a:' 'Deften- mo.Sz logrará o centro mais
¿at de Cruc,t,; porq ue com deliciofo.
todo o corpo 08 naó.bufca? Naó advertísern Chrif...

Direy :. >H� verdade (; diz . to prometer ao; born L� ...

-ChriH:�) me -dizem.' ?sJuo. -dram � que I?-0. méíino .:dia
deos, q defea defte tronoj. lograr� do Paraiío a fuavida-
.he verdade, que na córnpa- de:. Bodie mecum tris, in LfÚ,l:j:

nhia doshomés poffuo euas _¡Paradifo ?�o,:mefmo día r
nIH,

PrDvC1'. mavoresdelicias: Et delicie .como
..póde, fer .,.' fe :o

3 .. Jq'l .. mee, eJJél cumfi'lijs hominum: -Ceo dahi a"pi'lfitos días fe
- mas

. born remedio, bufen 'abrio-? Pode -faltar. a pro..
.

com a cabeca o lado., &: ·a·, ,·rÍ1elfa d�Chrifto?Nao.Dif;,.
.

.hi.alcancarey delicias' muí- -ferirfehiao defpacho ? Me .. 1
'

to mayores ,: -efle lado con- nos., Pols que,., Paraiío he.,':

�x-�����,()))ivini!J.lmó� S,�,. " �fte que !!9ie., f�!�e prome-
• I
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'J Sérnúlíattl �lrenta horM: .�,.,: >Ii$' ,
, te. fé o Ceo fó da:�ui-.� �óra :lo Djvi'niffi��' Sacra ..

'

,

muirós días fe abre? M"Ul .. · men.to nao hadelicias j, &
tas- razoens daó os Padres por lÍfo faybamos fuppoem �
ao reparo, mas eú'fun�?"a falfo , efte in�er�al argum� ..

miaba em huma contem ..

: to: argumenre .infernal.que
. pla�a6 q�Ago�inh0� De tal �oje com as p'r�fiden��as �a"'\
forte; córn ral impeto ,fa ..

' quella foberana hofha"d7f.hio '0_ Iangue '. & a 'agua do faz}& 'anrqUIla, a.Pr�de��u:.
lado do Senhor ]efus ,-que In hoc �pparUtt filzus, o«.
banhou todo o cadaver do" ./!ppar�ztper Ec�leJi£ Sacra ..

'

r;Jug#fl· born Ladrañ: Creditur aqUa menta J ,Cic., ''DifJolvere pro ..

;j¡:;' fimuZ cu·m fo,1Jg�i�e . de Cor.. r» dicitur a� argumenta .
.

-.

pore 'Do�mt extltente confi- '
xum Latronem potuijfe per-_) III. §.'
fu�di.:Póis fe o Ladraé nef.. '

')
fe dia logra o -Sacramento Terceyro argu�en�o dar
daquelle lado Divíno ; a hi� Gula. Propoem aílim 'a Gu ..

poílue o Paraifo deliciofo e 1" O' feu- terceyro argumea
Bodie, &c. & eifa' pode fer! . to.' Entramos- em hum je-
a razaé, porque CI1rifto lhe jum de quarenta días ; ·'he

- nao, prometeo a gloria, com ',logo conveniente entregar ,

ritulode Ceo, mas com o a todoogenero de voraci- '

nome de earaiC(f;' 'porque dade; canfemíe os montes,
,

Paraifó diz expreflarnente empobr��aofe os .ares , naó
;e8�f.l: del,leias : Paradifos 'Volup.... fe �ppliq��m os _fen��dos,

tetss , Be querendo no Sacra- mais qu� a invencaódos cu
mento do lado" Jegurarlhe fto(os�regalos';:leja tudo ca ..

delicias, the promete neífe mer�fefa rudo -banquetear J'"
día o Paraifo. Bodie; &c. pórqueíe com eítas iguarias

��eytemos Senhores as naó tomarrnos ,esfor�o> mal
delicias , que aquelle amo- . poderemos foppertar .. hum
rofo lado ��s ofért�}& coin jejum de tanto tempo. : '

.

que neftes trez días nos re," -

'.

Oh! com quantigente;J_', g�l�:�as deliciasdigo do Di-. diz a Prudencia, comquan ..
,

�mtífi.Ipo· Sacramenro.que �
ta 'parte'dcr.mundo', -rern

con-

,

,-

e

._

!_ S.B!r:
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_ '�er�ao t/tU �ttrtnta' horltl;
_

concluido <efl:e_lpfetn�� at:' zer , qge'" fuccedeo morrer
�'Ue- gumento! ',La VIO J quem--La-zafo, diz que morreo o

t�h��,
.

mai� �i!cretamente fonho,..u, Avarento: Fatlum eft. autem, Lu o

Jon. do no cammho do Inferno hüa ut moreretur mendtcus' ::: 711/�'�
Inferno, grande, & mageflofa eílala- mortuus' eft & dives : pais

01

gem:pcrguntc;m como aly>& humarnorte he como acafo:
naó IiO caminho .do CeoIe FatJum eft, , Se nao he acafo
fabricára -hfia eftalagem taQ a outramorte: Mortuus eft?
m�eftofa,& taq' gráde? IAl� Nañ 199ravaó ambos a mef..

-

gú tépo(reípondeo O dono). ma .humanidadei Naó e(l;á.
, a fuften��y nefíe caminho.Sc v�6 igualmente fogeit?�/ ao

nunca uve o menor lucro , tributoda morte r Pois co

porque todos os - paílagey-' mo .caufa admiracaó imor,
.

'ros eraó hornens ,ql!e de te-de Lazaro? Como nenhüa
/ penitencia fe fuíientavaó , admiracañ cauía a morte do

&-COJ1l, hum pedaco-de ¡lao ,Avarento ? Oh que o Aya�:,
fe.farisfaziaó-, porem aqui rento todos QS' días .fazia

, os trez dias a qu� chamais. banquetes " todos .ps dias fe
de entrudo , me deyxaó. enrregava a voracidades: E ..

Gracia1� para toda a vida rico. O pulakatur quoudie, pais don.
,

��i:fc.-- Gradan querendo pintar a, de era á gula tamcontinua,
lP· en- Marte, os Miniftros, & ¡ os, aquí era, a morte muito cer-

Jo/;93' Palacianos J- que .divizou ta�Statim dí'citur: :',mortu�_sSJlvli"
feus collateraes ,&'valídos, eft diues, nimia enim fotura- ?mo"
erañ variosgéneros de igua':'� tiogladius eft mortem addu· ;:���o
rías, & regalos J dando a en- cen_s J diíle para o intento a

tender , que os regalos ,,[k; melhor Expoíitor doCar-
as dernafias -no comer ,faof. mo .. : .'

.. -pronoíticos infallivéis de ar-;' Para faber fe fe acabara o.

cabar, �� Dilu�io largou Noé da Ar- Gme!
, Vay -o Coroniña mais ca o Corvo , ,& nao volrou':"
veridico, porque-o Meírre mais oCorvo para a Arca ¡�:!:�;
.mais fupremo.deícrevendo

,

Et non eft reuerjus: S. Ago contr�

a ,rela-�a6 do Avarento '.& ftinhodiz, quénaó volcou, Fa�id

de Lazaro, §<. depois de di.- porq immediatamente mor-
I' reo':
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Sermao atlS �armta hor4r;
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,. __ �' '111 \

reo : EgrefJus rnortu�s, eft. Ora vede fe he born argu- fna}ua:n'�
Sirn. roas q uem �he nrou a mento o da Gul�? Vede co. verb.,

vida', fenaó havia cacado, mofe engarra, oUlnosenganagu1a• -

res,:nem outras aves em a a Gula n� feu argumento i , -,

terra ? Qt!em matou eft.e , mand� enttegarn?s a huma
Corvo? 'O mefmo Agofli- voracidade continua neíles
nho acudió ao reparo: For- trez días '. para nos corro-

te altqúo natante cadavere if:. borar para as penitenciasj .

leétús. Eftavá a terra nadan- quando-totalmenre nos def,

.do -em cadaveres humanos, falece para as penitencias a

enrregoníe vorazmente o. voracidade deftes trez días,
Corvo á elles humanes-ca» De huns TIgres do Brafil , ..

'

daveres , &. o mefmo fby refere o P.. .Mafeu, faó a ��j:
entregarfe '

a efta voracída- merma ligeyteza !' potero 7:fl�.�·
de.que padecer logoamor- quando fartos nao podern

.

te.Coroe a Agoftinho a dQ-
-,

dar huma paííada, qualquer
. quencia de-�hryro.ftorrib: gózoosalcanca , qualquer

ckr)'(.' Non'folum iJ,nimti,[edetidm' tiro' osdefsnima. fobre tu

:d��?' ipJi corpori hoftes font�elic�(e': do ,�ouvi as experiencías do .
Tint. I. Naó fó faó as delicias ve- Filofofo z. Plenior car- philo!

nenas do efpirita para enfer- nium uJus imbectllem, &fra :r�il:e
midades da alma; mas-tam-

, gilem animum reddit : A de- animi.

bern inimigos'do ,c�rpo; pa.:. 'mafiada g�da .íerve.mais .de
ra, deílrocos .da V-i��., :: �J'��;'.¡'

-

enfraquecepos animas ,:que
.

: O. . Do�ti!ftrho Labata de vígorar i'�, '::"& -ccrroborar
defcreveo eftes vorazes do: os alentos , ji pina bufcar.a

�U'�4o:: em asinno�entes" Deos. nao :�a eoufa que
&. mconfideradas .accoens deíanime mars OS� alentos,&
(le hUM menino ;tudo qua- alentermeaos os .aairnos,

'

I

to lhe 'daó: f�m atte�2a�, al� '�é, engra:�ado o delineoD
.

guma, levaó imrnediatamé- Clemente Alexandrino!Pin;. �j;.�1
te a boca ».& muitas vez�s

.:
tau huma chaminé la;n�an_lib._I

{ea�baó,Jou coni humfer ..
: dotantofamó , que efcúre, !;::g.

ro que-es COrta , ou com 'cia todo :o�Ceo. : díziaa le- VIllal.

. numvidró'que OS'- maltratá� ·tra::; Siu iJt'uricatlitiúr': mió d�/�� .

. .__ -- Q

me .. pre.h_ -



12 S -,
_

Serm¿ló das �aréntahfJras:' "

__

menos eícurece efta im- Deos, na,QQ�(erma; porque
menfidade de. fumo, que, para buícár a Deos nada
robe: queriadizer,: naó me- mais entibia. Ó 'animo"que
nbs nos occultaó os 'ca"'! as iguarias elo mundo , ain ..

1 minhos da gloria, as de- da quando comidas fern vi ..

.

d h'
mafiadas voracidades da, cio. Miíteriofo anda o Evá ..

1;.�.�: gula. E Hugo Vifrorino, geliíta S. Lucas, em referir
,a9· explicando doApoflolo S. a. Afce�aó de, Chriflo:

'

Hug. -a Paulo, o quorum; l)etls'vcn. qua� yezes que �ef�re a

�. rut, ter eft; defcr�veo hum voraz-. Chriílo na fua glorioía Af- �UC'l
�if:_;. todo efquecido de Deos, & cencañ.em huma" &out�a,A�,1
etiam do Ceo, porque na fua gu. Q explica como, levado por nurn"

I��:j�_la tinha o.feu Ceo , & o feu violencia: FerebatJjr,in Ce:
i.:::o,adDeos} . era ea cozinha .. o feu Zum: ajJ1Jmp�us di. �E P?�s O

Pff�' T��plo ...

, a me�a o f�¥ Al.. Senhor n�ó fobia por vrrtu-.
cap. 6� tar J erao os cozmheiros os de propria a efla Bemavep:Ap"l

Sacerdotes defteAltªr,& de- -turanca fupremat, Dilo co- Syll,

fteTemplo, fenda(ide,v�iai� '{l1O, 9�a-�p1e da fé ",o. .Cre: ;���¡,
-J1:1as os��i�il�S ,4�1l� ,[e co· -do_X'1_fcm4z{in Ctelum. E?C- ���ft�,
zinhavañ.de mcen90s ) & a� plicaó com todos os Padres

.
romas os fumas .que (e def· S... E pifanio :'-,In Celos af
pediaé .dedivindade a gu ... cendit!·pois corno Ie oppoem
la,deferventea:-riquezá, de o.que SiLucas relata, a� ¥

Miniílros osappetitesjéc de- que a' fé' nos eníinat Ou
Sacrificios .. os ,manjai:és.· ,fl;o, comoenfinandonosa fé q!16
nalmente he a voracidade o Senhor fobio. par virtude
humanahuma idolatria dia- propria- ./lftendit, o deícre
bolica . �orum Vetis .'IIe'l'h ve S," Lucas :, levado cC?1l!0
'ter eft. Orá vede como COP4Jo .por violencia : ,FereblltufJ
duz para- buícar a) Deos .I.lfJumptus? Outroferá o mi
pelas 'penite�ncias..

·

da. Q£.a.. fterio.mas deyxemme dizef
____

refina neíles trez dias. a
'

para omeu affumprcvque
. gula:,; difiera eu que de:' S: Lucas referio o Senhor
ftes trez días ,:a __ gula nos im- comendo .com .0$ Difcipu.' ,

-: poffi�ilita�i� p�r�, bafear � los , pq�vefc�nfprt!c�Pd'i� eir,t:��
,

-

Se izern

,C<i

-, o

n

1)



�érmtló. (las ,��rf1Jta boras-.
'

_ _ i��.·
A ltd. & d.izem 65 EXPQ�tores,que ftabat J inculca Eonftanc�a �.

. ,

S j-v. m c'oméndo na reahdade ,,& ,& fortaleza:' Stabat, anzm: S�¡'fJl·i\
"'t,A,: nao fó apparenteniente,. & conftantiam flgniftca! : m_as �:�7:!& .

f'6}Pf· parece qciz o Senhor -dou- pergunto como efta a May ll,�
. .

. trinamos, que aquellas-ce- de Deos': com tanta fortale- _

midas 'do mundo o-retar ..
' za s & com tal conítanciac

davaó .para o Ceo; ainda. Tam'pouc�atem,quebran"¡')
quando: fobia poc: virtude tado o fentl�e�t� ) queJe:

,

propria ,. a[ce�dtt " aquella moílra com tao �d�ll"a\r�l
. comida o fazia parecer le� esforco : -StabatJ mats : JU:>i,�
vado como .por violencia ,,1a Cruceml¡Juptá da Gruz -..J

eftranha,jerebatur. Ifto-que fe poem Maria Santiflimaj"
em Chriíto he ¿ontempla� Porque -naó algum tanto

�aó accomodaticia , he:,eril. mais apartada ,'�donde pe-,

qualquer .alma Carholica los albos porraa tornar �I ..

experiencia quotidiana: tam gum .refrigerio .os feus f�u�
poucu'nos;animaó bs man- rinienrcsr Naó�hea]i:llioem, '

jares do mundo para bufcar hüapena gran�e veraornea

o Ceo, > que antes para bufs 1105' o motivo defla grande
car.o.Ceo nos retardaé., &, pena r Como pois fe empe,
nos intihiañ.osrnanjares do nha em afliftir taóunida.á .

rnundó. A:s,déliciasdaqueh, Cruz, Sea Ieu.Filho , qu�N,q�is71
Ie-Sacraraence , .os ,nea.ar�s naó porra ver.a feu Eilhe i;�.· �'

daquelle lado, eñes fim que aefla Cruz] -Ora farisfaco a Mar',eF
corroborando a alma,

-

daó
'

ambos os-repasos , com�húa{�d,�t;
noves alentos ávida.. "; cont�mpla�a.6(dos, Jllaisjn;�Jea. 8 .

. Em as emiaencias .do figrnes',cont�,mplátiyos.\Diz �Jt
Calvario .lurava'já- coma '0 Methafraíles, S. VicenteCJn.F-�r-'

,

.rr�orte.o meímo Chriíto, i& Ferrer., & o grande Na: [eft: :fr
·dlZ o.Evangeliíla que ao pe zianzeno., affiftíaMaria ao cr4ncif..
_, e' ,l� il

.

..'
..

e d e d {el'. tint.

ca ruz auuna.a mats amo- pe. a . ruz,:recolhen oem Meta-

l;�l��, r�fa !v1:�y: Stab,atJuxta.lJr:t.;. h�m veo o f�ri�ue, JJu.� ca- �;;1
cem_:; �e��,o .duas duvidas, hia do Iado.i. U(prz"r)thlate_- sJ�'V'., '

na� pnmeiras duas.palavras: rii ebulltente; [ontes: exdpe" :£y!/�" '.

bern fey q�e �que!��':ye��� r�� £ (> p.1oiS .�� ¥�I!a lograp5. 't:on:.in�.
:

....

' o fa, r�n�_�

vr,

wi ..

erir
lo:

'

� a

�f_Luc,l
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rraJAa�"
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!
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1J�' _"
,SetmaQ das �arerita}J,�raJ�' ",

o("cr�unento-daquel1�amo.. dereferir comanfias de.def: .
roío lado, p.or' iflo-íe mof-·' 'alentado;! eífe Sacramem¿

" na. ao - pe' da Cruz com taó que no lado the confider"
. :v:;tronil esforco : Stabat:, o faz efquecer das queixas,

,

'Verbum,ftabat,animi conftan- porq� fó the inculca valen..

�iamjignificat. _ tías :, Sacramentum ho€ (di.
� H üa das mais miflerio- zia meu Meílre S.Thomas) D,

Ias clauíalas queremoTex- robo�a� jjJiritutlliter. �itam�:�r.
to Sagrado, he aquella ul- homtfM' tamquam fplrttualis
titna. 'queixa que Chriílo ctbus;, &- para fechar bern

Matth.
_

fez a feu Pay Eterno» Dee« o aílumpto, grandernénte
��: n� rRe't/4" Deus meUl,ut quid de- a. melifluidade de Bernar. D

.

. reliqtufli me: porem adverti do! MuntkuJ. clemat , ego!::Marct ,""

E liñ S � r. Jo/,'
.

d" b l·Z
'

.2)": n, q o .vange n a . Joao ien- uf_¡"CI0' ,;, ta o J4S e amat t:
ad

3<i� do taó: miíleriofa efta quei- ego áecipio; caro 'dama» , egrl"
xa, �bt�lfn�nte callou efta injicio;« Chrifha clam4t ".:_fg'O
queixa. tao miíteriofa, Pais rEjipo. He a terra ,- hüa uni-
-valhame Deos! Ql!al feria verTal aula" J}onde todos
o motivo de taó particular _ clamaé.porque todos argue
íllencío ? JOlO que foi tef- mentaó, Clama o rnundo,
rimunha de viíta , affim .porem diz que falta,' da .. ,

-

calla- hüa .taó .memorável rna o Demonio, porem diz
'

'.' circunftancü .? Se os de- que-engana; dama o�,appe.
maisa referem ,.Joaó.'por.. titevporem diz que cega.;
que" a naó refere.como os & dama Chrifto , dizende

,demais? Oh advertique de ' he unico bern 'que nao fal ..

todos osEvangeliítas fó S. ta , porque he o unico ali

Joaó relatou que ao Senhor mento que anima: Clamat
_ _1he feriraó o lado, para bro- 'Chrifliu, ego'l'ificio, Oh Se;

, taro Diviniflimo Sacramen- .nhores.oucamos os clarno-
-to. Pois fe refería que Chrif res de -Cnrifto, -& vejamos
to tinha o Sacramento no 'que condue mal a Gula

'lado, naó o ha de .mani- com o feu argumento: di�
feflar 'com queixas de efe rigeíeo argumento da Gu-

-, -aúecido, porque o naé pó� la a tOS concluir, para pOfl
,

"

� todas

Hag.
Card.ill
Pfalm,
rHo
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eisas,
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.amos

Gula
I: di.
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1 porI
odas

Sdtntzo das �arent4 bores,
_�,

-

í j i
codas 'as "etemidades, �o� ��n\plar. ;Supoem(e da Di�
condenar.: mas que .fmurto V1Da Juftl�a, que preven..

:

argumente aflirn nefl:�s trez do as culp.as' dava efta fen�:
.dias a GUhl!, Q£e,tuUl(O ar...

'

tenca J pois ficava 'efta fen..

gume�te a�m .neítés t�ez
-

ten�a como concluíaé das

días a' Dehcla,1 �e murto 'culpas: - mars daro. Sai

argumente affi� nefies<tre'Z premiílas os
_

,ll�ffQS pecca
dias' a' IBltoñefhdade! Q!!e dos, ,de que le inferem pot
muito , tercdas trez faó o.. infaiivel:corrclufaó l�s',caf�i...

'

bras do. Demonio: Opera 'gas•. Agora me lembra dtZ -

-

diabol{ :. Argumentos 'que- o. ECpir!ro Santo fe ,tiratS, .

'boje des�az � 8( anniquila a tambem coníequencias n� �f!.f�
Prudencia , preíidindo a- lnferno: Ergo ,err4/lJlm¡tl'¡

-

"'-

\ quella foberana Hoíliá ; In mas fendo boas ('diz Lo-
, '. '

,boI appár�i(, &c. Apparuit rino) faó inuteis n<? Infer- ��11I�
per Eeeleftte facramenta fit no eítas coníequencias : Bo ..

--
-�

,

difJol'vat pee�ata; dij[olvére ns, ftd i�uti1is iUatio. � que, �

'proprit: dic##r ad argumenl4_.· grande póu(a fora, Catholí-
Acabey os crez aífump- co Auditorio,evitar,-as pre

tos que prometí, mas lern- miílss das culpas, para que
-brame que o Cardeal Hu- nos naó conclua a conclu

go �¡ contemplando .a Deos faó das penas? -ue maledjai;
Senhor Noflo 'no

- ultimo ,hiee erit dura �onduft1J. °Q!e
J uizo., a fentenca que,oha d-e .' grande couf�. fora tirar dt\-."

-

dar aos réprobos ehan'l¡j(a�-' 'c-onfeq>�ell'i3, Ergo erra'IJi.
.

Hag•. pera , 8{ tremenda conclu- III. ,.�,emquanto puflelre fer

�J:��lt fa6: Jte maledtéli ;'��"-;f!it ",,�tif�'.�<?1fa �lma: ,BfJn!!J fit!
t· .dur« eonclujio., E eu �.nao ;��� " ,,'}utt.lu tUatlo ,J Se affim p���

,
tendo o porque fe�' ,c�ameo do em forma-a noíla vida,"
concluíaó eñafentencá.que . tiraílemos por conclufaóo
fe dá

I

�os reprobosj ne,en. melhorar a conciencias Re;"

.lhe.vejo (ergol_que o indi- flat ut gratitU agam:u . .-'
.

que, nem final algumqueo Reíta Senhor que, demos
Il1:anife.fte. ,Ora deixemme gra�as a eíle maaari¢iaJ; de

.

d1Ze�, o que chego ¡¡ 'on. amores J a eüe abifi11Q,:�e,<
- '-,

- ----�.j -
'__

I' jj fuavi.
_ . .-" ;-..¡l-.
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LIJUS /)eo, ,Nari�. Virgini ,. Caibari'ntt Martyri�-'j
-
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, SER ..

i 3 i . Se1"mao das �arenta bores. .

fuavidades, donde' brotañ ao Ceo, que fendo o- mlU.\:
igual.m�nte; dQ.�ur�s' para' doneíres trez dias hum In..

'

nos deliciar , crencias para � ferno.horrorofo, com a vof..
nos infrruir,'Com taó gran- fa affiftencia fe reduzio a
de Prefidente, já fabemos ti-. hum paraiío fuaviffimo. Fi,
tat: húa confequencia muy naldtente fe ainda aflim te
.ntile. 14rgo erra�l)jmil4f' er-

.

mos dito.algüa couía Con.
ramos -meú .Deos.em .crer Ira ¿Is' voífas Ieys ; ou con,

, neftestrez dias os argumen, .tra os bans cofcumes, aquia
tos' da� Inhorreftidade {�� YOrrOS pes nos defdizemos;'
luppoíi�oés falfas da. Deli- & cordealmente confeíls; «

-Óv, �
'.' cia; as fallacias da Gula�;por mas, q fó a voiTa '·grá9�.11e':,

tQ,das eftas doctrinas vosda.. infali�d premifla da 'eJ�r;
J, mos.infinitas gra9as. Tam- na gloria �. �am mihi, ere:

.• bem darnos �ra�as' infinitas

4
�\

�!nt.1. ,

�
-

'1
�
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_

" do.habitodeS.Pedjo, na DOmInICa'ln Alb�s) em,a -

'. ... Parrochíal Igreja de S. 'Catherin-a deMonte Sinai,'
- eftando o Santiílimo SacrameNto �xpofto. ,

).
-

_'

'!-

-',
;' A'l7 f£:. ,M. A ,R l\.i1;,�' _,' ,

1
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.:'1'llrt vobi!..
,
lit ,clJf1jkocd{xiJJe�, oJ!�nd:i� eis. rn�nul, & latUl�

, ;_')',:
"

'.' .Ioann; zo�in Cap- '.. '.. � J.
.

_ StábatiuxtaC(uce�.lefu�"Ma�er yuiIC?ann. 19. in Cap: ','-
,. ¡;

��WTA(1_
• M hunia parede .parede fofle efta? díz Hu':

, copiado t. ·)vio. a
.

go,' que 'era a parede da nof..

_, ,Alma (anta a �eu fa h':lmanidade, em a qual
�'�d�'fI Efpofo: ,,£'n�tpfe ,a Virgem Senhora Noffa .

�!nt.�"
,

.

,_. 'flat poft partetem 'vio copiado a Chrifto: E� Hug_'
.

noflrum;'que he múi.tó�llti.. ipfeflatpoftP!!rietemrtoftrum) 7a;�1��; _

.

go em ° mundo o haver re. tdeft, vel�tus'carne ni!Ara j 'Vcr]., ,

tratos entre os amantes: que' mas como efta parede eftava
,

-_., ' 1 iii �xp��

\
{



1; � " Sermao de
expoíla as ínclemencias do defte modo ver fepodía re�

tempg,"�iz David ,que em 'pult�r a dl:ima�.aó �, que
breves dias a Vira quafi der- "Chrifto no mundo tinhaj-

��lm. (i�ada: Tamqua'!lparie�i in- porem nao Ihe'�uccefe'o, �f..
dinat». E querendo eu faber, fim , 'porque hindo dahl a

quem forIló os miniftrosde- .: poneos días.humas devotas
fta ruina, achey , que diz almasa bufcar a Chrifto a
Ifaias ,..que fora6 .aquelles fepultura, o acháraó taó flo.
miniítros infernaes , que ce- ride, que o meímo foiacha,
gos fern o conhecimento da lo, que ver huma Pafcoa
fé ) foraó oinílrumento da de flores, & eíta'foi a razas,
morte de Chrifto � PttlfJd,· porque fallando os Anjos

Ifai. )'9. vim__us tamquam,' ceci p�rie- ,COIll as l"1arias·)lhes)er�tin ..

tem; & quaft ab[que oculi: at;. -táraó, fe bufeavao a JeCu
treéfavimus.· O modo.corn . Nazareno : lefom Nazare- M4rl:

que quizeraó arruinala.foi, \ m,;¡- qultritis? E pais por...
16.

'

valendofe,:4o� inftrUfl1ft9-to.S 'que -lhes "aó l?�rg�pt'á��Q )

(ta¿Payx�ó-,�� masJ����9�d �
� � rel�\lrca.v�9�a)�hr:i�o:fenaó, ,

que � C4g� golpe, queJh.e: ajera N�z.�r6no:?Sl>m ::que
davaó.íahiraó mares de.fari-. corno Nazareno val o mer..

,?z�nn. gue � BiivitJfniuitye�do"
'

rito 'l��, �<?rl�o ,: .: N�z_art·
p�rem efte prOdl&o ..

'

�. r�� :�� nu�, t4ifi?/!orrdus J quizeraé
conhecéndo em��Ght�ff(1: daflhe� aenrender , que j {e
Divindade-» Pere� liie 's�aU¡i;� '\,�chegiltem� "ai ver-aCh rifto ,

Filius 'Dei erat :-tratar'aó 'de "<vei'ició,húa Pafcoa de flo
tlcc1.11talo debayxo:de-._.húa, "res; Eft�'vé;a fer e� orev�o

-,

pedra , que efta foi arazañ, fucceffo J .queChriíto tevé
'pórque hindo jofeph-de 'em {u.a-:payxa6 Santiffi�á)
Arimathea pedir Iicenca a em que bern ao pé da letr�
Pilatos, para poder dar a fe vécopiadá a' folenni
Chrifto fepultura.; taó fa.. dade preíente.: .Vendo .PQ�

'Marc.
' cilmentelha deo, : �V�rJ.it� rém Chrifto Senhor noílo;:

, ;t s-, ,_corpus 10féph : naó porque .que de tantas penas lhe re..
'

- foífe efta ac�aó filha da pie- .íulrárañ tantas glorias, que- ",

dade J (enao porque quiz rendo , que Iua Eípofa.a�
,

-

'
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No./Jtt.Sél1hora Jela Antigua;' '13;

Virgem Se�li�rá nona folfe ��os,. p�r� t�rmos .·dcn�e
hüa (emelhan�a íua ,

a con, tirar.' as nntss.: Servirnosha

vidou'p�tafemelbante fue- p�is o Evangelh? da Do·

canp. ceffo '. dizendo :. S�rge, pr.l!�� .�1nrga-, para copiarmos de

'-pera amu» "!ea .' Jam e��m Chn�to�s finezas¡ � do EtIO
.

'.

hyems tr4nJiJt, tmber ,abtjt, �'f.al1gelh:o, da feíta tiraremos -

& rue/fit: Levantayvos, "Ef� asJombras,. pa,ra copiar da

pofa minl1a J & levan��yv�s Senhoraos extremos. lfro

com 'pré{fa) -porq�:uqa .pa_{;;.
, fuppoftC! ).

entremos a Ian-

fou -o . inverno de . minlia �ar' o prIm,eyro -raígo. -

PélyxaÓ)' já fe acabou,a·�ejn. Copiado e� a pared� da.

peftade de michas.penas, E nofla +humanidade v16 a

bern Senhor., para .qu� con- � ,Virg�m'- Senhora nolfa a

vidais él' Senhorañ Diz Mü;;. Chrífeo- bern noífo, aonde _""

H�gq; � go... [deft ,adlaborem'; para -affalrado 'da' tyrannia def..
,

_ t

rom.j. trabalhos , para penas ;._&a humana, acada golpe, que

�:rt que fimlhe fazeis eíte c��;.;, Itr�:'_dayg'9j-'(ahia� maresde
'

� ...

,
_

-

�ite � .Refponde Hugo:.)J� OUlgU� :��'flu�'�zlztum l�1!ce� r;.11:�1
tmpendendam ,"ram .cfolutts

- latustJJj� apérUtt'·, &contmu(} 3i'? -/

p-rf!ximis, para que tomaíle exivit flnguis:. qu�r o Evan- .

.

por (ua canta o trattar do re- gelifta relatar efte fucceífo,
medio dos bornens. .Vendo & todo o

, encarecimento

.porem a.Senhora; que' eite " lhepareceo pouco , para' o
era o.inténto.para queChrí- . explicarcporquediz:' El- qui.,
fto a convidava.diz 'ó-mef� 1Jidit j te.ftimonium perh,ibuit, '

Hugll, mo Hugo; que-animofa fe &- verum -¡ft te.flimoniü ejus..'
�o�.jit; offereceo a padece�as : Reci: Et feit quia'vera dicit, & ut

fni, proca laude fepaffuram pro. vQtcredatis.,·'E' quem o vio
mittit. � E afíim fe -éxpoz a dá teírimunho de verdade,
fer alvóda tyrannia , como &� ofeu teítimunho he ver

vimos nofucceílo da foleri-' dadeyro ,;' & elle (abe que
Dl�ade,preféte. Temos'poís falla verdade.Be ifto diz pa..¡

,

hoje dous retratos¡ & fe faó
.

ra que vós o creais.: Nora
dous ·05 retratos) iufto: era, vel modo de encarecer! Se

que foífem dous os Evange, oEvangelhe.para.relarar us.
.

�. �iii_ '

.

,�ai�



/'

:r;6 .... Serm'ó ele
.

. mais fucceflos da motte de palpaffe 0$ finaes de 'Cuas
..Chriílo , fó fe coatentoueé ,hagas, o na6 havia de crer: .

-os referir como 'de palf�.. .Niji videro' in manibu$ ejus l
_ gem J corno ro p.ara ��e "'fxuram �lavorum , non ere .. 1��

, guard ou os en�areclm�ntos� . am .: Na verdad7, que nao 1$.
porque asmars accoes.que i ntendo efte defejo de Tho
Chriílo obrou , fcraó.eílan- mé: porque fe os finaes dado ainda vivo ; Se· eftao- quellas chagasdavañ a cobrou-a Chriíto eílando já nhecer .a Chriíto morro, co ..

morro, Iahir Iangue de hum mo de o ver com finaes
corpo .vivo, naó he motivo de morto infere ) que feta
para admiracaó , fahir Ian- refufcitado?Sao Jaaó Chry ..

gue de hum corpo. .morto; foílomo deo a razaé, & diz;.hefóo que pode ad mi rat:: que foi:Ut 'f(Jaiorem,celfttu-'
.

& por iílo o texto declára., dinem recognofi'eret in �cf}rpo. ��
;;

. qt;le já Chriflo eílava 11,1,or�
i r�ChriJli; para: que aílim �IVlr����'. lo: Ut viderunt o eu"t Jam reconhecefle no 'Corpo de �j�',�fr- .�-� miJrtttum�: :unitS' miJit;um }an- Cbri(to mayor Ioberánia, E 70.:�

'":. cei lat�s�éjus"ap�f'ui,t) &éon,! ao�d�,eftava aqui a fobera
tinua. exi'V�tfang�

.

,& yer, nía .,.& a grandez�? Porquequehum corpo morto tinha achouThomé que naó po.
opera�oens de vivo , hemo- dia. haver 'mayor credito.de
.tivo de 'tanta

, admira�a6·;' huma_,Pivindade,:que ver ,

:que achou- o Evangelífta-, que ,'h�uf!! .corpo, o qual ti�
. .que todo aquelle encareci- nha finaes'de morro.coníer

mentó era. t;l�cé1fario ,para ' vava operacoens de 'vivo';
'que aífim.foffecrido, Sir-

; pois logravaglorias. de re�

r�anos cl�pr�:� .o Eva.n�e.. fuf�it�do.; & po,:d.í�Q tanto
•1hCidodla. , "

, que,vIO em Chrífto eítesfí,'. Refufcitou Chriílo.S; 10- naes, logo o reconheceo por'
go appareceo. a feus. Difci- Divino: Dominus meus , &
.pulos, os quaes dizendo a Veus meus.Jfto mefmo.que,S�Ó Thome, como o," viraQ :vim,gs-,em' Ghrifto, vemos
réfufeitade-, diz Thome, ';' tambem na Senhora, Co ..

:g�� f�:�':·!!� y���, '��fetiaó pi�da em curra parede eft��"
ya

·S.Am-
-

,rojo
.

J

apu; .
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NofJaSenh�ra de la .I1ntigIl4:· i37
va tambem., a Virgem Se ..

, gios, q:u.e f�ccedéraó ��
-nhora noifa " �onde aff'�lta� morte .de Chn�o,como fao1
da da t-yrannta desbuman�J. que () So} fe efcurecefle �

_

2 cada 'golpe,que the davaé, que o veo, �o Templo fe

fahiaó mares de fan�ue,:; raígaffe , que a terra tremef·
Continuo e�i'vit fln�uz$. Se Ie, Be que as pedras fe que

perguntarmo� a? Ceo a cau�
.

I bra�em �
o Rvangelifta Sa6� , ,

fa defte pro�hg�o, pa(�,e�" Joao. nen�um/a deílas cou ..

quri'nos refponde . <J.ue f01;-:, fas dlff� J & fo fe conrentou

Ut 'flJaibrem celjitudtnem re:-, com dízer J que a Senhora �

':
. cogrJofceret· in corpore Yirg_i .. ¡ eftivera aop� da Cruz con-

.

nis ,; p�ra quereconheceffe- llant�? � dando "a.Santo ,a. :
.

mos na, Senhora mayores) .razao diz , quefoi r �afiht, �e

creditos:deDjvindade: pois ,1Qanni fllumex munere Vi· :.p;�:.
.naó pode fer ac�aó mais. vinitatem 1 comment/are in.·

,'prodigi�fa, d? q�le v�r)qtie cu_mbeb�t; &Jd�o fllMn di. '

de huma copia inanimada xzt, qttodft�b�_tJuxta Cr« ..

fahiaó mares de fangue. Sir- . cem lefo Mater .-ejus,.: hoc e·'

,

vanos de prova o Evange- nim m,ag.num erae Dioinit« .. ,

/,_ Iho da feíta. . -:»:

', tisftgnum: porqúe a-o Evan- ,_--

_ Dizo Evangeliíla, que a geli!ta'fe1he deo porprivi ..

'

. Senhora eítava .ao pé da' legio , que fó elle pudefle
. Cruzanimófa, & conftante: relarar as a¢�oens Divinas ¡.

'S.Am-
8Iabat-. ju.�,t,a., ··Cr�cem. lefa Se 'por. i�o diífe, que aSe;

,yoJ.
. Mater e;us.,' PlZ Santo nhora eíhvera 'conítante, . &

�y7;tir, Ambroíio, que repara
-

em ani.mora ao .pe" da Cruz '-,
tom. �,que' '�lga o text�) que� 3. pOlS .e�e era o mayor final

�J�� Senhora eíteve animofa, &�. de.Divindade , & que reve

náp -defmavada :
.

Stlintem db. ac�aó , para fer. avalia,
-

lego )flen�em' non'leg� E, re ...�' da por Divinaf Vio ° San,
parando heíle prodigio, fez to, qrue· a Senhora ,- eílan-
hum fingularreparo. QEál do ao pe da Cruz, "�ftivera,

. fer� a ra,zat'h por�ue empe-: taó morta pela pena, que' I
': .. nlundsfe os ,mals�vánge./ huma éfpadalhetrafpaflára

.

.

liítas �m repetir ps prod�� a alma � Jj;_�t��l!jius ani� ;�C;��
-,

�,- ••• ,<,
.

'

mam

crer: .

'eJUSI94rr,.
crf .. le,�
naol}.
'h�
'da-
co

co ..

�aes
[erá
�ry..
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138' ·Serma�de
mam pertranfibit gl�dius.; rna SantoTbom�s ao Sacra
vio que a �or a obngou a mento a maypr das marav�.
que,como dizern os Santo�, lhas.que Chrifto obrou:Me.
fofle juntamente comChri- raculorum ah zpfo faélorum
fto crucificada: 'Pr« dolore maxImum; diz a 19reja,que

jimuZ cum Filio crucijigeba .. } efte Sacramento fahira do
tur;& achou Santo Ambro-. lido de Chrifco morro: 'De

fío-, que nañ podia haver latere Chrifli exieruut 'Sa,

mªyor final de Divindade ,
cramenta. E pois que mifre-

. que ver que hum. corpo.eí- rio tern dizer a Igreja , que
fJ'q¡Jt1JI1- tando morto pela pe-ná', ti- o Sacramento fahira do la

veiTe alentos de vivo; ver do de Chrifto morto.quan ..

. que huma Senhora, que efe do Santo Thomas dia , que
tava morta pelofenrimento, he o Sacramento a mayor
tivefle alentosde animada, das maravilhas r Porque a ..

.
.
Bemfe deyxa logo ver o" chou a Igreja , que na6 pn,

- como eftaó. iguaes eítes re� diaó deyxar os homens de

tratos.. ;
> pois fe em Chriíto reconhecer ao Sacramento

fe vio.que eftando morto.ao pela mayo� das maravilhas,
golpe de -hú� lanca fahiraó quando viffem, que era hüa
mares 'de fangue , na Se- fineza j que tinlta obrado
nhora fe vio tambem,que de 'hum peyto depois de mor ..

huma copia inanimada, .aos to:'De latere Chrifli exierunt

golp"es da t.yrannia .,' fahiraó Sacramenta: mirlJcN�o,um ab
ríos -de fangue .. :E fe em ipfo fa80rum maximu;m. .

Chrifco foi efte fucceífo
.

Mas qreciprocamente fl.
� credito de fua Divindade:

\

nos vejo hoje a éftes doss a

Ut maiorem celJitudinem re- mantes! Pois q Iazendo go..

'

cognofteret in corpore Cbri- fto das-meímas penas, a Se ..

fit; em a Senhora foi tam- nhora coníiderando a Chri-
bern -efte prodigio crédito

-

. fto entre feus inimigos, the
. de, rúa íoberania : Hoc mag... chama arvore entre

l

efpi ..

. n�� erat D�'Vin��a#sfignum.. . nhos: Sicut malus. inter; ltg� Clnt.l;

Sirvanos de 'prava, aquelle na Jjlvarum' , fie dlleBus'iJ·j•·
p'acramen�o fóberano, �ha.. meus inter'fiuas, & Chritro,

. . .. )

-
.

cesfi- '

•

'. __
._J

c.
)
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c:onfideran4o a �enhora en- faUan�� nas (�as 'maós, diz,
rre feus. contrarros J a con· que diftillavaó myrrha:Ma ..

ftdera �?fa e.ntre er�inhos: nus gus Jltllaveru�t myr- Cant. r1
�attt.l. Sic1�tltlzum' zn�er fP¡'finl�s ,fie rhad",; porSefta mirrha en-

_.

\,,1. amica mea mter· zas; ten em os -mtos Padres as.

mas' como padeciaó eílas chagas, que Chrifto teve em

pe.pas·, co�o amantes, taó Cuas maós j torna lago a EC...

longe eítiverañ d� lhesfer, pofa a fallar n�s mass de
virem de offenfa, q antes as feu Efpofo)& diz ,que efta ..

eftirnar'ló como roías, Va- vaó cheas de jacintos: Ma ...

:

mos ao Evangelho. -Refur- nus, ejus tornailes , plene
cita Chrifto, & aparecendo hyacinthis; q eítavaó cheas
a. Ieus Difcipulos.diz o rex- de flores(que flores nomeou

to.que Ihes moftrára as Cuas Beda a eftes jacintos, pois Bela
, chagas:Oflendit ei: manus,& fe achava nellas o cheyro apud

-

latus.•. Pergunt�! a que fim das �ore� celeftiaes : Pl�nte �{����.,
� Ihes moíbra Chriíto as .cha- 'hyacmthzs ex adere (f!l�fttum p. 640. r

gas? Diz S. ' Bernardo, que ,donorum) 'pais como affim? n.r«:
.

foi o mefmoqúe dizerlhes: Ainda agora diífe, que efta. '

Infpice majlUs ;infPice -pedes, vaó diftillando myrrha, &
" f¡bj� .inJpiceláius. ,jlorem. roJte in.- íj á .diz, que eftavaó cheas de

P�ffimt.cfieniei, olhai para .minhas ·flores? Sim J que .como a

taN_l. maós, para meus pés¡& para .quellas chagas foraó pade ..

mea.lado , & achareis cinco cidas por amor, ainda :que
roías. Como.aflim , Senhors na realidade eraó chagas, ti
Sevos tendes cinco chagas , amor as converteo em rofas,
comoas intítulais , dando- lito mefmo , que vimos em

-

Ih� o nome de rofas 1.. Oh Chriílo ,vemos tambem
,

\

deixai, que como effas cha, na Senhora, pais o que a ty
gas forañ padecidas por a'l' rannia .intentou , que foflem '

,I 'mar, ainda que na realidade feridas , o feu amor as tranf- -Ó.r:

eraó cbagas, o amor as cOG- _ formou em rufas; & aflim __

verteoem rafas. .

. podia dizer com Chriito :-

Qger a Efpefa relatar as lnfpice manus, infpicepedes,
prendas de feu Efpoío , & inJPice. latus, jf(Jrem�rojte.itz-'

'VemeSj
-

-::. -.- .....
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oenies ;'/ olhai ""paramlm, & Crux. POlS fe o le yto era a

/
vereis, que toda eftou chea Cruz , como the chama a

.Cant. 2. de rafas: Fulcite me flortbusJ Senhora rambem {�u, Sr co. ,

'.

diz a 'Senhora por bocea da mo lhe chama florido j P9r..

Efpo(a J cobrime toda de que corno naquella Cruz

flores, Be para qne.Senhoraf (como já dilfemos) fe vio a

_
.

Ella o diz: fi.!!ia amore Zan ..

-

Senhora corn Chritlo eruct ..

�;:��r. -gueo, ou como (liz sse Gre- ficada. Prte daloreJimul cem

Hug. - gario: 9<!!ja amorefom '0111. Filio crucifigebatur; por iífo

;:7��� nerat«, .porque o amor me chamou a Cruz ley to, que
'cncheo toda deferidas ;'� &:

. tambem era feu. Bern me

pais porque o amor vos en- eftá)q por efta razañ chame

chéo toda de "feridas, que- a Cruz 'ley to tambem feu;
reis, que vos cubraó toda de mas fe efte'ley�o era a,Cru�J
floresj Sim : que como eílas como Ihe chama1ejto flan-

. feridasforaó feridas do a�· .do 2 Porque.como eüaspe
mor; queroquefe veja.que -nas as padecéra por amor, o

.

as eflimo tanta ,qpe,as �va- �que na rea lidadeeraó penas,
·lio como flores ; por .iílo '0 amor as convertee em ro-

.

quero .�"" que me cubraétoda fas; & por iílo the chamou
( de flores, para que f� veja J oleyto florido.: Le8ulus no�·.

quea minha eflimacaócon- fier jloridus.. Naque le Sa.
vertéo em floree o que na .cramento temosa próva. ,

-realidade eraó feridas, Va- "Ley to florido chama o

mos ao Evágelho daSenho..

-

Cardeal Hugo aChrífto em
.

rae ,

. ,. '. "o Sacramento, pois nelle fe'

Falla a Senhora có Chrí- defpofa com' asalmas, � as

fto, eftando ao pe da Cruz; regala com banquetes: In hac'
_

_
..

' por_ bocea da Efpofa, & díz lefto Sponfos ko�fo'1lI ample��fd�Ú\
�ant.l. aflim: Letlulus noflerflori- «atur , & reftcu opRlenter: _

'JI.IS· dus; onoífo leytoeítá todo porern reparo, fe no Sa ...
,

cheo deñores. Q!1e ley to h� -cramento faz Chriflo .me

eft� j de que aSenhora falla? moria de fua motte � & de
Diz Hugo',' que era,a Cruz fuas pénas:Recolitur memoria

�� ��Fi�o: Leaul�s ,ideft, "taffion!s �us, cómo chamt
ao·

/

1
I

. 1
4

,

.
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No./Ja Senhora de la Antigua.
.
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so Sacramento leyto,de flo- latus:� A, 'lúe lim moftri,
res? Porq comoChrilto pa� 'Chnfto; as;.q,clJagas a feus

decoo'dfas penaspor amor. Diícipulost Diz HugoJque
¡/ili,H' -Ob[atus eft fJ!,ia ipft v�luit, foi , .ut perpettltl� . vitloritt �'t),;.tf

.
o que na reahdade erao pe� flete c�r�umJer�t trtumphum ; afud "

n.1S,O amor as converteo em para que ferviílem de trofeo S)lvezr'r
I' dei l' de feu tri r. P

.
tom. 5"

rofas. Bem 'Ie eixa ago e leu tnunro, orem , Sé� pal S'J

.Ver �d como·eftaó Iemelhan- nhor , dayme Iicenca, Se
tés'OS'retratos', pais fe Chri:.. eífas chagas foraé o inflru;

" fto/como amante , aváliou merito J com que entregas;
'as feridás como rofas : Flo:

.

firsa vida:nas maósda mor-..

rem rorte moemes, a Scnho- te, como:dizeis , queconfer..

ra, por acreditar tambera o vais eflas chagas para trofeo

feu amor, converteo em ro- de voílo triunfo? Hora ve.

las asferidas, Mas daqui me j�o; porque como nas bata..,

nafcé.agora bum reparo. Ibas de amQr,quem,melhor
, . QBe:�ra<za.ó;hav,erái para Nence'heuque,ficarendido).
que affi1l}Cbrifto'" come a' pck,iffo, Chrifto��",como a

Senhora ,eRimaffem tanto quellas chagas'�Jorao o ins..
,

eftes finaes de feridas ;' que flrumerito .de Iua morte "

. quizeraó-que em todo tern- quiz que foflemotrofeo de'

,p� fe vl{feni em-feus,carpos? íua vitoria. .' .: ., .:

1\ men v:erpor duasrazoési .Falla Chriflo com a mor-

a priméyra , para que eflas te, & diz: O mors ,. ero mors

feridas ferviflem de trofeo ' tn«: O motte ) 'en hei de f�l'- ,

a feu' triunfo; a, fegunda "

a tua morre.como afíim Se�'
�para'qu�dras'chagas feyvif. rihcr r Se vós entregaftes.a
(em de memoriaesscom que v ida nas .rnaós da motte ,

melhor alcancaíleraoper- como dizeis que haveysde
t!áq de noflas culpas Q!an.' triunfar da merma morte ?
ro a. pIimeyra. : refuícita Por' iftJ mefmo, Vedevós,
ChtiH:o,.& bufcando .a feus corno a. Igreja dizvqueelle '

Difcipulos, diz otextojque vencéra : MflrJem noflrdm
lhes moftrára as fuas cha - morientlo dejfruxit; que ven

�': 9flend�reis. manUí J. �., c�o morrendo i
-

& como as

",' arrnas �
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armas.com qllcvencéo,vie·" pe.nas? Simi quecomo a!'
raó a fer as Cuas chagas.por gr�ja chama a' Cruz eilan ..

ilfo as confervqu ,como darte. da viroria: yr_�xilla Re.
perpetuo triunfo de fua vi- gis predeu'?t; 8t:a Senhora n ..

,toría: Ut perpetuum �i[f{): nida com Chriíto por amor;
rite foe circumftrat trittm,: venceo nella a feus contra.

phum. .

, : .. :
.

'

. ,¡{jos, quiz que fe vifle, que
Iíto mermo , (que vimos em todo, O tempo coníerva,

-em Chriíto.vemos tambero va junte a Ji hum final',
na Senhora, pois.Ie.lhe per- que fora iaflrumenro da vi-

,

guntaimos a caufa , porque aoria ,-para que aflim' folfe
confervou em fuaimagem o trof�o'de feu triunfo =- Vi
os finaes daquellas feridas, perpetuum "lJitforite foe cir.

parece, que-nos reíponde cumfel'at trmmphum.No S;¡. '

que_ foi . . VI. perpettJum, crameuto ternos a' preva,
_ -vitlorite ,,¡Ute.: circumJerlll Diz a Igl'eja ,) que o.Sacras

Jriúmphum; &:coID'razaÓ'" mente 'he a'melhorarma ,

que como aquellas ferídas para vencer inimigos: 'O fa.
/

forañ as srmas com que a
. lutaris hoftia J da rsbur , fer

Senhora vencéo a feus con- auxilium «Ó. Como affi m? Se

rrarios, "pais admirados de no Sacramento fe nos dá

veraquelle prodigio, fe re- \ Chriíto como morro, como

tiráraó de cobardes, por iffo ha de fer o Sacramento are
aSenhora quiz confervar a- rna para triunfar? Porque
quellas feridas para triunfo como Chriftc triüfou mor..

, de fua vitoria: Ut perpetuum rendo, quiz que fe viífe.que
,i¡;itlvri� fotCcircumftrattria. confervava no Sacramento
phum. Vamos ao Evange- a memoria de fua morte

"

lho da feíta. Reparo, que como trofeo de feu triunfo:
querendo � Igreja feflejar a, Ut perpetuum 'lJi[Íorite fu� ,
Senhora no dia de feus pra- cir�umjtrat triumphum. ,

zeres, 'a coníiderapoíla ao Vamos a fegunda razaó,
pé.da Cruz :;StabatjuxtlJ,' Sr -he -que conferváraé as

.

- Crucem. Epois em. día de (hagas, para' que ferviffem·
" �ft� ,�!!� �,!an�el�o .d� �� !ll���!�ªe�, ��� que al

;

, ..' �a��

Hago,
tom,6,
p. J97-
(01. I.
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NofJa Senhora de la Antigua; t4tJ
�@Sa«em o perdaó de nof- ch�gas:.; 'quando .�tlbis ao

,

_ fas c.ulpas. Reíuícira. �hr�- Ceo! Santo !ho�.as deo a �.T�.m .

i1o, &; bufcando aos Difci. razao : Chrifi«: ,tnterpellat in�Pifl.
pulos, diz o texto J que lhes pro nobis, »refenténs pater. ad Ro,m..

diífera ellas palavras : PaX' no conJpeEl�t't hum(lmtatem.
rrJobiú\ a paz efieja comvof- foam cicatrieibus p-g1tafam";
co � .que paz he efta � q�e q�e Chrifro eftá· na Gloria
Chrifto Ihes offereceor DIZ feíto noílo procurador ,

. &

Hugo ,- que foi a paz da fazendo de fuas chagas me ..

B,e:r::aventüran�a�Pax,idefl,) moriaes y para affim alean ..

reconciliatifJnis m futJtro ; & . �ar de feu E terno Pay o per-
��o¿. como lhes fegurou Chriílo dab de .noflas culpas. Po:

�i��' ellª paz? Diz o texto, que iifo le�ou f?as c�ag�s para
. 'moftrando-lhes as chagas: a G lona; pOlS. nao pode ·ha. .

Oftendit eis minus) ..&.latus; ver mernoriaes melhores.do
&, pois para lhes fegurar a, que ellas (aó;& fenao,vejaó ..

paz,.; mQfira.lhe�� as fuas . Na manháada.Refcrrey ..

- ehagas ? Sirn, que como a-' �ao foi a};í1agaalena bufcar
quellas chagas hav'iaó de a Chriftb;& diz o texto que
fervir de mernoriaes ,com querendo pofrrarfe a feus
ellas lhes hávia de alcancar pes para lhos beijar , Chrifro
a Gloria,que lhes prometía. lho nao permittio ; antes lhe
,.' Sóbe Chrifto para a Glo. diíle, que the nañrocafle :

ria, &,diz o texto, que le- Noli me tagere. Como aílim,
vou comíigo as fuas chagas, Senhor? com eíre deíapego
provafe ifto; porque diz o tratáis a quem amanté vos

texto, que vendo-o o� bufca? Naó he efta aquella
cortefcens celefses com as Magdalena, a quem em QU-

" chagas , lhe perguntárao: tra occafiaó; taó liberal lhe

'l�h¡fr. �!dfont plag£ iftt£ in me-dt() concedeítes efra dita.? Sirn.
ca,. lj, . ..'

m�¥t-1J1tm tuarum? E pots J he : pois fe 'he efra.ccmo a-

Senhor, fe.as chagas faa in- gora lha negais ?'-O mefrno
', Jtrlunento de penas, & o Chrifro deoa razaó : Noli

.

'. Ge� he lugar de glorias, que me tangere, nOl1dt{m enim af
razaó tendes , para levar cendJ adPatrem mef4WJ :< N a.{§;

-

m�'

,
--
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me �qi.tes", porque, ainda Sahio � Alma S:; nta húa
./ fl"aó>f\lb'i a mel1�tern?Pay; noyre embufca defeulifpo,

Mayor dU\��da; &.pOlS, S�-' fo , & diz.o texto, :que en ..

nhor, achals, que he mais contrando as guardas, & vi.

pro?rio, que a Magdalena. gias.da Cidade a feriraó, Sé,
.

vos beije,os pés lá na Gloria,. maltratáraó : PerouJ!erttnt (;ll'II'
que éá na terra r. .Sim, hora me, vulneraverunt!mc; & fal�1

.,¡,

veiaó, q-ue he o que a Mag� lando logocom as filhas de'
dalena bufcava aos pes de jerufalern ,' lhesdiffe que fe.
Chrifto ? Diz Hugo, que enconrraílcm a feu EfpofO;t
bufcave. a gra�a eípiritual: lhediífeffem, que eílava to;

J!!ago. Gratiam fpzritualem; a fim ? da ferida; Si in-peneritis di ..

tom.6.
hritto v.ooi d.P.396. diz C. pito" pois nao me letlttm meum, dicite ei, quia

«ur], toques, que ainda nao (ubi smore langueo ,OU como.diz

aonde meu -eterno Pay t;frá, . Sao, Gregorio: �a amor«

q como eítas chagas hao de. fum vul�erata. r Ka que tim
fervir la dememoriaes, p.ara manda a"..Efpof£efie rocado;

Iá guardo o deípacho (letra ao Efpofo? Diz Hugo, 'lúe
,�p�ti�aó:Nondum emm afce,n:_ foi: �afiJeeur�Jit) qt:!'o�ft'�í;/3:

_ dt adPatrem meum; que nao 'l!ulneratam credtdit , di«JU. P 140,

ha melhores memorises pa- flinere nonpofflt J como ten.,·mfine•
ra alcancar o, perdañ de nof- do por éoufa certa, que fe

,. "fas culpas , do que faó as o Eípoío foubeíle que ella

Cuas chagas, I fro. mermo", eítava ferida , lhe concede-
\. que-vimos em Chriílo , ve- ria tudo quanta the pediííe.

mos tambem na Senhora , Sirvanos de prova o Evan

que corno Chrifto a convi- gelho .dafefta. .'.
. ;

dou, para tratar de noílo re- ' Diz o texto) que eflava

medio .: Ad
. impendendam a Senhora ao pe da Cruz'�

'c_uf'4m[aluiis proximis, quiz '& fern que declare o mer..

'conférvar aquellas feridas rno texto "

·que a Senhora

para que'lhe Ierviffern de fallaffe palavra _lgua,Chri.
memoriaes, com que alean- / fió a elegeo por Máy �dos _

5affe f) perdaó de noílas cul- hornens, .para
"

que trataff�·
,p�!

.

: p� �e�. ��!l!�4�o , dii;.n�o r

, é!�"�Jer,

\
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Noffa Senhora de la 'Antigua:.. _ I�;:
Mulier, eccefilius tuus. 'De- pois por iffoquando nas bo ..

inde ,dicit Difcipulo:E�ce Ma- das, ainda que pede.ouve \

ter tua. Paremos aqu�. Efta �epoftasdefabrida!; & por"
a Senhora com Chriflo em iffo, quando ao pe da Cruz,
as ·bodas de Caná de Gali- (em que peca.fe vé por Máy

I lea & vendo a Senhora.que dos homens acclamada.pois
na 'mefa havia faltas:Vinum as feridas J que �a alma pa�<
nor¡'habent�,pede a Chriíto , deFi�f eraó os memoriaes ,

que acuda. com o re�e�io ;
, q� a Chrifto mais obriga- .,'

ouve Chnfto a pencao da, vao. ','

Senhora,& diz o Texto.que. A porta do rico Av�ren. ¿Ic.lf..

lhe refpondeo, ao que pare- to eftava Lazaro mendigo ,

�

ce, com.algum defábrimen- Sr pobre, &todo cheyo de
'to ,;pot-}ue Ihe diffe : §4.uid feridas, mas reparo, que le ..

JlMJn,l,mihi, & tibi eft mulier? E vando-o alli a Iua neceíli
bem.Senhora , que vos vai > dade, naó diz o Texto.que

"a vas niífo, ou -a mim? Pais: fallaíle palavra alguma.pois
valhame-Dees, quando' a- fe neceflita, porque naó pe�
Senhora pede ; eftando nas. de,? Saó Pedro Chryfologo
bodas, refp�ndelhe Chrifto, deo a razaó r §2...uia tot erant

Chr,jit.
corn defabrimento.Sc eflan- ora, quot ,vulnera ; porque aJ!_uá

•

do ,�ope'd_a Cr�z, �em que quanta� eraé as feridas)tan-f{��;';:
-, pe�a , a elege Chnfto por . tas erao as boceas; & aon->H8.n.,

'May das homensé Sim.que de fervem de boceas as (e ..
'l1¡·

ao pe ail Cruz eftava a Se. ridas , naó faó' neceffaríos'
nhoraroda cheade feridas, outros ragas. Sirvanos de' '.
.pois a eípada da dor lhe ti•. prava aquelle Sacramento•.

, ...
nha rraípaflado a alma: Et De dous modos fe nos da
tZlam ipfius 'a1zimam pertran. Ohriño naquella hoftia.co-
¡¡bit gltidius J

_

� nas 'bodas mo Sacramento , � como
etlava (em padecer";' a ftm? Sacrificio, como Sacramen-

._

/

E quando nas bodas, naó -to dandonosa gra�a .: :f?2.i!.� ';

pad��e 'j & quando ao . pe manducat bunc panem,.vtvet
'

da Cruz J 'humaefpada lhe in eternnm». como .Sacrifi-
tern trafpaífado Q cora�aó, cio , offerecendoíe a pade-,

} .

•
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cer: Hoc 'eft /orpus meum ; que fe appel.lidoU'com,oti:
fuod pro '1JO'JtS· t�adetur. E tulo d� anngo : . .I1n.tzqUtlJ D41l¡e�

pois 'que myfl:eno rem o. dterum .fedtt. .
E po�s

.
que ��'.7,

darfenos Chnfto deítesdous myfteno tern o appellidar,
modos? Sabem porqueiPor- Ce com elle titulo, quando
que' como nos deo o Sacra", fe oflenta rnageílofo. Por.
mente para remedio, quiz. que ,he taó íoberano o titu..

.darfe eomoSacrameneo, &; 10 de antigo, .qu� he o com

como'Sacrificio.paraq viífe- que melhor fe explica híia
mos, q obrigava ao Pay co\" mageflade. ,. ,

.

.mo Sacrificio, para nos po- -Porem pergunto , & por",
der remediar como Sácra- que ha de fer o titulo dec
mento.Efta pois he a rázañ, antigo o que melhor expli
porq a Virgé Senhora noíla que húa.: mageffade? Porque
quiz confervar os finaes def- he eíte nome taó magnifi:
tas feridas, para_ q fazendo co J que obriga a: Deos a

dellas rnemoriaes, alcancaf- que difpenda mifericordias.
,

feo perdaóde noílas culpas.
'

com gra!l�eza, & que obre
,

.

Sendo. pois efta Senhora 'favores com grande Iibera-
- afíim achada J a appellidá- Iidade, Viofe David carre

raó logo todos. com o titu- gado de �raves culpas J at

lo. de la Antigua J dizendo ; querendo alcancar de Deos
£fta es-la imagen antigua ..

r- operdaó dellas, diz o Tex•

. Titulo � taó Divino, & fo-. to, que Ihe differa eftas pa.
berano J que he o de. que . lanas :. Ubi font. miflrico'¡'..
Deosmaisfe preza.Vio Da. ditetu'eántiqu_e J Domine t
niel a Deos Senhor Noílo Senhor, aonde eftaó as vof.

-

em humtronode mageíla- fas mifericordias afttigas'f
de todo veítido de branco, Tende mao David,_.& vede
em final de fua grandeza: como falláis, A mifericor

" reftiment�'!' '4utem .ejt14 csn-. dia em Deos he attribute¡
D_idfttn fieutnix, '& :queren- fe he attributo J em todo o

/

do Deos Senhor noffe dar.... tempo fe ha lie achar igual•
. re·a.éPnhecer.n� meyo def- mente em Deos.ipo�s �e ifl:o

!aomageftade, diz o Texto; aílim he ; como afpuals , se

. '

.

.' {wfpi�.

'fipttd
Lú)'l11·
tont·2•
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•

'f�'1
fufpiraispelas mtf�C1Cordla�) re�Ufcltad�': Pidtmu$ Vo-la0��
qemDeos fa6,anugas? �1. mtnum: �lZ. Thome, que

P. '

L6¡'ti�. cabo de Lyra deo a razao , fe the nao VIr aschagas,que
;;i.p. porque diz, tí as mifer!cor� o na� ha d� cre�: NiJi vi.

87A.cel·,dias) que em Deos fao an- dero tn mantbus ym fixuram
2,

tig'as, faÓ'aquellas, com que clavorum, non eredam: que

,p-erdoa"c�l!pa.s graves, como razaó tern Thome�' para
faó homlcldlOS, 13( adulre- querer ver, em Chnfto as

¡]taW. ríos : Ubi jimt mifericordite chagas? Hora vejaó: Tho,
,J.

tu� anttqute J 'D_omtne, qui- me havia de confeflar a

bus homzcidam, & Ildulte� Chriíto por Divino : �o�
,rum ad miJericordiam rece- minus meas) & Des« meUSj

pifti? E como David vio, aquellas chagas em Chrifto

que as mifericordias, que eraó indicio de fila miíeri,
.ern Deos 'tinhaó o titulo de cordia, pais 'que como mi.

antigas , obrigavaó a Decs, fericordiofo as quiz pade
aque foíle mifericordiofo cer por noffo remedió J Be

"com liberalidade J. par iílo ,
.andataó equivocada a gran

para re ver livre de fuas deza com a mifericordia J

'graves culpas, recorreo lis qué o mermo foi verTho,
miíericordias, que em Deos mé em Chriflo íinaes de

tinhaó .o titulo de antigas: mifericordiofo,: que reco ..
,

Ubi (unt mifericordite· tUte- nhecelo por Divino: 'Do.'

�lJnttqutC , 'Domine l que co. minU4 mei«, & Deus mtm;·

roo o titulo de antigo ex- & reparo eu no modo, com

'plica em Deos fua grande- ,que Chrifto fe houve , qua..

,

za anda taó equivocada .a do Ihe .moílrou as chagas J

mifericordia com a grande, porque lhe cliffe: Palpate,(7
r za, que ° mermo he achar 'videte manus meas � & pedes,
"em I?eos Iinaes de: miferi, .quia ego ipfe fum; Palpay; &'

"

cordiofo , que reconhecelo -vede eítas chagas , porque .

por Divino.
,

eu fou aquelle , que añtig�..
.

,'oJ

.

,Sirvanos de preva () E- mente era: §2¿ta ego i¡;flfom1 '

yang@lho do dia.. Dizem a & pois, 'Senner t naó baílava
�

'Thomé.;: que ,Chriftoefta moflrares. as ,hagas: ; 'para
,

.Ó:> ,

.-
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, que aflím vos �n�eceffem� Senhor �otro a con�ldou
_. .', Nan, diz Chnfto J que an ...: para' tratar do remedio dos

,

da' taó equivocado com ó homens : Ad impendendatlf
titulo de antigo o fer mife- curam falutis pioximis; &
ricordiofo , que húa vez) elle fez das feridas memo ..

que lhes moílro os finaes de riaes paraalcancar o perdaó
rnifericordiofo , quero que de.nofías culpas, hüa vez.
vejaó

.

em mim o titulo de que os' homens acháraó na

antigo : Palpate, & videte J Senhora fiñaes de mifericor ..

flia ego ipfefom. , "' dioíajera.forca que the def,
lito,mefmo, que vimos fern o titulo de antiga, que

em Chriflo, vemos tambem como anda tao equivocada'
,

aa V irgem Senhora Nofla ,
. a mifericordia com a gran ..

'porque, fe Daniel vio a deza.; naé podiaó deixar
,

DeosSenhor Noflo em hú de a reconhecer por divina
,

"

.

trono ¡ de magef1:ade todo .hüa vez que nella via6 6.
!J4niél. veítido de branco : Pefli- naes de mifericordioía. Sir

,�ap·7· mentum ejru candidumjicut , vanos de prová o E vangc
.

nix; em, outro trono de rna- iha da feíta, Duas vezes dá
>

geftade vemos tambem ho- o Evangelho a Se�hora 0
,

jé a Virgem Senhora Nofla titulo de Máy, pois a no
.toda de branco veflida ;: Be .mea Máy de: Chriíto , &
'fe Daniel, para explicarde Máy des horn ens ; nemea-a

- Deos a grandeza, o appe], porMáy de Chriflo : Sta ..

hdou com o titulo de anti- bat juxta CrueemJefu mater

,go: Antiqut-U dierumJedit;
.

, ejm; nomea-a.por Mavdos
jambem .noje o �Efpirito ' homensr Mulier;eeee Filim
Santo} para explicar a gran-, tuus. 'Deinde dicit Difcipul{):
deza defla Senhora, the dá Ecce mater tua ; & pois que

,�orittltlti o titulo de antiga: .Ah eter- myfierio tern dar a Senhora
,';ti�;r.nQ ordinata fum" & ex anti. no mefmo Evangelho duas
,es! . qllú antiqua. Porem per- vezes otitulo de Má y_? Ha ..

, .gunto ; & porque fe dá a ra vejaó : 'o fer a Senhora
'e�fta Senhara o título de .an-

'

Máy de Chriíto , foi para a
'

nga r. Porque como Chriño Senhora a mayor honra) & a'

$,,'
mayor
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h1iyoi, digr:_idade ;. o �er a. a. grandeza, q�e búa vez, q' �

,

Senhora May dos horn ens ,.. (e nos dava no Sacramento
a confHcuio Máy de miíéri.; como Divino, era fOf9a Ie
,ordi� J' pois .fe intitulou moñraíle rnifericordiofc , �f
M�Yi"" pa�a .tratar de noíío húa vez que noSacramen
�me4i� � � anda tao equi- to' fe nos.dava como miferi
vocada a grandeza com a

_ cordiofo, era forca fe o(ten�
�if��i<=9�dj�, q�e �úa.yez J taíle .. Divino ;' .por iílo e�:
g1Je9.:Ey�ng�1:h� !�l��l.tpla.. �hr�;íl�: �i.&,·��:�eJ!��.r.a f�.
ya:tvi�y:d�,J);llf�r!C9rd.l�� no- ª"chao, os t1tlllo� d,e a�tlgo.3�!
meando-a Máy dos homés.,

/

.porque nelles {eA, achaó os

heforea.adéfle a conhecer floaes de .mifeficordiofos']
PQr·,:9�vin�; ,.Jl0meando:a .bem fe. deixa Iogover p
Miidepeos; quett'l(;lpirtó ,coJjió,eUaó fenldp.a\1.t�s�_os: .

á',

!ógra<jtélo:i�tulp d'e,aptiga:: .retratos �
.

póis:, 9Jd6�:Ó que:
�{e�,antt�qü:¡S'la,ntiq��,>, ,J�. �v�..em.hum , : (��,�ch�l1.�

r
,

'F.�. �,tA.�� no Sa�ap1eiito, tea. ou tro , B{pat.:�.'qri>e)1i�iS c:l�..
�

,

��, a-p;fova�. De,;doi�s ID.(l,. .ranienté.fe yejá,:""' {irv�. il�'
QQs (e" nos, dá- Cb#ftQ ,np Sa- rproYa,.�efta. ultima' pergU_¡:f
cramento,' 'como viv.€Y".' & 'ta� �e Í'azá� l1aveí� "P4-
como morro :

�

como' vivo 'raque fo néfta caía íe feíteje,
na realidadej.. c,�o morro efta Senhora com o titulo
na r€prefénta�áó��"- &�:pois" 'de":Antiga?" A razañ a meu

quemyfterio tern o darfe, ver he, porque eftá funda,
"nos Chrifto no Sacramento, , .daemo mente Sinai, &. fá
como.' vivo', 8{ c,onlo�'mor-," nene monte fe vé com cIa ...

to r Hora vejaó: ;�m�Je nos :
.. .reza � Iemelhanca , que, ha

dar como vivo, mo,ft�a a fua::>énrre·Chr.ifto, & a Senho
Divindade , pois hln�'qlJ�rt- .:'�a�' Diz a Efcritura Sagra ..

toDéos ria6 póde morrerj da,
-

que quando Deos Se
em' fe nos dar como mcrto nhor Noflo defceo do mon ..

moflra 'a fua miíericordig "

'

t� Sinai) todo o monte efta ..

<pois CO@ ';30 .morte nos-re .. > "va cheyo .de fumo :' TotUf Exq'J;_
mediou, '& anda taó equi- ".'mons S,nai fum?lbat � fO qz(od l��
<yb�ada a mifericordia com Deus difcendtJ!et. Paremos

�
--"

K ��j aqui, ' .

'f



I 5 o� Serma'ó t!e-Nq¡¡á Senho�a �e la 4nt��4. ,.

�

.

aqui, Sobe a. Virgem .�e� Sinai fe achao eftes .finae_�,
nhora Noifa para a Gloria, de femelbanca ] ,POlS. por

& dizem os Anjos , que a
/

iífo fó neíta cafa fe fol�niza

viraó fubir a femelhancade, efta feíta , pois fó nella fe

fumo de aroma� -.
:· �� ,eft, vé �om mayor proprieda,

ifla, qUit aftendzt_,f_amquam de a' Iemélhanca , que com

virgula¡"mi ex aromlltibu,¡ ? Deos teme
.

.' ,

E pais que myfterio tern o .,

, .0 que agora refla he, Se

fubir a Senhora á.femelhan- nhora , que fuppoíto o ti ..
·

,�a de fumo ,

' quando Deos. tulode la Antigua vos obri,

no monte .Sinai eftá de fu- ga a -íerdes milericordioía ,

mo cercado? Hum douto que vos moítreis miíerícoe,

Syl'Veir. grave deo a razaó : MaritJ, diofa com quem vos fefteja
�:;g,)t�t.mq"am f"mU�t"ut' oflen�e� .,como .antiga , alcancando,
$;3· �ret magnam habere cum Deo l�e deyo{f� Filho para efta

,tontJex.to�em: que a Senho- �vlda.'enchentes de �ra�a, Be

�a fubia a femelhanca de fu-. para a outra eternidades de

roo, par,a:'que' f��viffe.a-J�- "Gloria: �uJl1fJ'mibi, &vo�

'.)nelh,�o�i:, que com Deos �bü prttflare dignét�r '])ómt..

�n��: Ahfi� �
..

¥:�o monte 1'HI4 omnipotens. Amena
"

-c-' ;.;

- '.':�, ,I,
-s- •

SER�
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"

•

.':, 'l P�egado, '

�:·.;NO::CQNVE'N��O í)A�S'U A.,�ORDEM',:
· " fito.em 'Alferrara,

'

'

�

PELO nouroñr-. 'ANTONIO DA MADRE,

,-:. q� ��o_$ �){�ligiofo 'ql mefma, Lente jubilado na

�, ; ,,�

,

,�,
.

... � " Sagrada Theologia,

" J�iftite a me.,quia mi!.ir fom,& bumili: cordé:& inv!nieti�
"

r
.

��' ¡requiem animabus veftris. .Mattl], I I.
'

:� _ � -. :
-'"

;. � � �
_.. ¡4 � f

'II"
�, ", "AM Cey:' fe diga, eícolher os que nam quer
i' ,�::. que Deos foí b� o-Ieculo , ignorante cego I

,

"

.

. ,- de oontétar quá- . que dá de maó aos melho ..

l .".� do fez eleycam . .res, dando a tantos máos de

.

.

"de alguns homés .pé, Em' me naó refolrcr ne",.

:p�a fy', .pois eícolheo os �a duvida me delibero.por
.

. que o mundo com defprezo .que noflo Redemptor s •
€n.

,
.lárga, fe pelo contrario af.., .trando como . verdadeyro

�

-firme, que {en�o contentou ,Deos neíla efcolha parece
de quaefquer fujeitos ,vifto : ��,º go�aK��., 5IU:;,�!p,�,.gabe�

,

�

<

�llJ �mos,



I;'� ".
,
'. ,.

Serma� do Glori�fo. .... " "

mas. Amulo moflra quan-. que na6padec�. �as_,com.a
t� ao quef9am as primev, ..:�ft� vo�a��ó p� para' a ;vir.
ras palav,ra� 40 Evangelho; '; tude '.11\Ul�o�tera� pa�a fi,
(e, lan�_a. de fora naquella que os naó chamaó. Se
difpofi�aó prudentiffíma, ,:convid�ra Deos todos ,

: of
com que naó fórnente �

o: 'fereceridolhes fortunas tern,
Pay�mas'tamDémoFilho', parae's ;oada hum avia de
revelararn aos pequenos, entender.q fallava com elle

myfteriosgrandes, occultos fó.:, nao fey que tern , o que
a [abedoria s,

mundana :. .que pela yifta percebemos : faz ..

fe_" niñgttem agradece a fi nos mais aballo.Iendo que
mefmo o'qué fez ,} Qhriftq J tudo quanto fe yé� compa
noífo bem dando ao Pay' rada as coufas do Ceo, nañ

agradecimento ditto, qt1ªft . rem que ver. Promete o Se
nos, �q[1fllEi naó quer fe" nhor defcanfo Qa�� almasdos
digai;féiJ�lle tal!·divitaó,;�ét. 'cíue� reEdieréril, fda '�doútri..
condendo a huns o , que 11 : tia ,porque o feu jugo he

curros communicou ,: pois íuave,o íeu pefoleve, Aífim
o fe:u,.�ófto'fQri� � que todos .. '

�

o �r�yo(iri�s ,ná§:,_m� pótfe
albfncaífem o mermo favcr. ., riaó Iembrar hé Ó camiáhc
Diz , que ninguem �óiihet'é i d��vTfeíicidades eternas ef
ao Filhofenam o Pay, 'nero" "treyto; &a porta dellas dif..

a�'Pa:y, .álguem fe flam \0 '" ficil-á entrada: poretn�ó;a.,
Filho , &G mais.aquelles .a ; mor .de.Deos. alivia diffi

!1����,��fil�o 9_def�<:�ri�.- cul9aq!e��, PQ��ue .com elle
Todos' conhecemos ao- Ft- fe VI1,"a o'ro�o 'ao ventodo ,

'lhode Deos:' mas pouco nos mundo, & quem tern o'veil
'valera felhes formes defco- to détraz das coftas, ti ventó

:��'�,c���S. �ha�at�?�s que para mélher caminhar o le.
'fofrertlh'(r�b.,alhos " prome- "va.

' ':," :.� :,J ,

leñaó1-hes alenralos, & cóa- " 'Refumi' n�f€'a ..f6rnia�;'O
-;.yíd'fridó�os' a temar o jugo quefe caiitou no Evange

;¡�e '[úa'Eey ,ex{)rtiÍn'do�os:a '�llio;; deyxó delle rudo, cos
�

" �qilel<ae .taó benigno�,M�IHe 'tenrandome com-a luz do

4<�2��h��:1, .1;-liJlgiIefu:�irá:,'" thema, -para defer odifcur..

� Vl'" "

.: ,'.'

" fo

Pfal:
H6�-i.

.

:",

temm

huiuf ''j
PJfll ih,
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" ,S. Pau!o:p!imúro Ermitao. . ., _ t�,j

f;,�e��o��� :�Q�!f��raQa�:�� 8�� tocha, �e'����� lu,� 'co.,
. ,:antié7o exe�p�á¥ da \TId,a roo S. JerorW1)1o . ,I .. digno

",. .' erérrtiti¿a:meu Padre S;Pau.. Coronilta de tar'v�dá., Eu
,\,.. ,\ .lo , mimofo�aa gra'nd'e�a di: n�m.9ui�e'ra ir contra o gof

"

'.

vina ,
-credito da previderr- to do' Santo no'deícébrir a

�i��:�,a,Yo�,', '�ft,?n��d� :t�e:, q�em .taht�, -fe e�co?de��.!.
fouro�, cap) fer amante (la nern faltar de todo a �bn.,

pol?rezá�·:· 'qmifi difpeníado gá�aó delle día. ,V�nh�mos
'(na:'-ley' do" noflo de11:értQ:, a -partido g!'�tiof�;, Sa�to,;
p�i�� neUe,: �.ive?�·c��·?�,'tlf - n�o�'pa.��r�f: 'd�,:"y��() .nor
'p�trla'Jc�le(hal, :� aor��add m<;.· POf@411 dalme_;)lh€e��a
"Serahm-'no amor :01'vHiif! que lhe 'dé cin'Cb?fentidos. ';;

:paredd6 com os �ae Ifá-ias accomodando-osás: letras ,

�a're::�o 'cQbrka �arar t�h�A ' com q -efcrevemos eíle 'n�¡
:q{f€�a� 19feji�máy nofi'a' P'l!. .me·�P��}Q"I.'re�p6n��ndol"a
�tafte;rihe��f¿�H�. :-dcfftl1i��i� eá,��:·!ett�.It!l.m?'ijIl�l�Q��):)
::(.ta¡F{Ji·�iÍecéWat¡:ó úfar:,'de '

i,f',," iAv.e.,Mtí,ria�·'<;� ,;��? �\;nl
",r� :::-i,'';2:._,r:;.' :;-: \. �"'.;::�>'� -, <,." :�<;:t �,.'<.;, '�' •• : ::_-';"'.

,

.:;: 7;Jiftite:' J. iJle'� � quia?t.ñilis fom)' & httmilis' &Qrde_'! i_: ',:::
:, "\ �,D ,!r.l .:!'(H'i!r. ifi/jjefiieía'retjdiem a.ni'mab.i« v.eftrü.j ���', '¡"t: {\.'.:,d� {i
.: /'\ ,- ,,' .•

-

. ..-'" ')'"
�

'. d' ':1."x," h ...... ��", ,'. I')¡,.
"

.. '.
��:j :,,>�,, ¿ _,J_,__ !t, {. ".lY.1:att ;4£1 .. " ,', �; ;',' "''Üi;.lr;c�' J

" _:: ::�"r',"l�, ·'·;7'�,i)�.�.",.\'·,:',u .:: ';<:," ;!.f!; ,�:'. ,.,,1,>,,\

',1.,\>. TEndo :nl'tittf��vid.g -porforte n'(?mes'taó"fing��
(.1.:.1:>' ¡ouvar e�' Deos -,. .féz . ,,�iáritnm�éí�iny�rit>fos" a-vá,

�;iepár'Q 'part!�ulhr�> em: cave ��rl0t!Hétoés �<finfant�d'áde:1
, fpoe� �pmefaCfeJlStSadtos: 'q\lé�Podémos'.preruh1ir Ih€S

i{�: .� !?<}ij�. <�umetat � 11J�lti�f./di�'e,:! :f!�rar> irnpoflos cc:m preví•
.

'

.. ,' � ft!Tl��um, : {:} omnzbus �t!
.

de9� quafi eípecial do Ceo:
.: .:', nti�znd·'l!qé�t. O Profetafál .. '�pgis ;8ees,he Senhor, & ray "�. �,

. :.,j -le1.Í·ná�'e,ate,lás��fu�9 o:grá�� ·{f'os jt¡l�(!S ,:' ac '�.ór o.nome �:..
�

"

\,

, -de 'adr��S�¡Jerohym0�� per (,pettence\ ,aqs�'páys ,"\ .St, aos S�if)e::,
" ·�ff�·s. ,€i1tendc<? "os' Santos': fenhbre�,' como :notou ,p";;;;:',,; ,

���tJ� ?{��eran:u,r " ttaqf�� f!�ll�. �.
.

Bifp? Sev.e�i�n� ; .di�endo_. : '::��/,ll.
CG"!m.

�

"n'ymefdantu'P 'ztifimtz" fanf1t "

· 'NomtrJa' emm. fJ�rnifi d(Jm� .. (reat.'

;;;¡:/'�¿�:'�N'á�Vétd�a�"C9ub�rao nUllac p?Jrer.)¡mponjl,� '�1 � " ¡(mgt
:i� 1, Oi ��.;.

t
'., ,,:! '.

_

, l. '<' ¡

.J;�"�: i·
�

:JI' :;.7 �'£.ft�£Pfl,mefl
(;;.¡



�l� , e
"

;-� ".Ser�a� drJ,;�ql�r!f![o,. �>.
,

•

.

·,E6'a r 4�,ºtJ'ln� ger�l p!f,a' piíló', q�� ¡ ��ny�rt�o). tmha S.l1i!.
tantos a1}1igq� do ,4ltdljmo,! e�e a.pp�Itf);(!)=Sa�lus ��prJe-:�:�;'�'

\ ' nos vay�ando !uz com qqe dtca�tonem GentIum mifJus ) IIdPh:�'
c:iefcobrir caminho por ,on� 4 primo !Zc�leJi,e [polio, Prg. !�,;/�l,
�e,;. Vamos b9fcJ! as ;'exc�I'7 �onfule Sergt(J P�ulo vi[_forie prin�
lenc;iil$ do,' Meílre. da. vida JUte tropbea: re!uli,t �. ,e._rex.it.,
conteli1pt;ltiv�,m�ll'glorió� que vexilJutIJ ut Patll�s dice:
fo 'P$dr� S..p-aulo ,� que já retur e �aulo. �aulo man, ,

r vejo eílar .efcondidas no feu dado a pregar aq.gentilico'
'

I

,me[mQ:no,lll��EO;a voz.Pau- Povo, venceo. o 'primeim
lQ:tn1oJtn't humildade :. fi, deípojo ,d� Igreia) o p�

,g'óiñcanQstacjmira�aó: .

in- conful SergJo Paulo i & l�:",
.

firma vitoría :
..
denota con- vantou bandeira ,I trocando

templacaó.r, publica-obras, por. e(t�, razaó. o nome .de
.

Humildadej P9r:Qij9 J�llªQ� ,�:a,u�o em P?H!q� f �or iífo eu

do,nóJlol}tor ,dilSi,G�l\tes ª 9iz�é;l, que qn9�ni�,Jíat1I(},nQ�
. luz da Igreja ;,5. Agpftinho, lembra vi,�(}l;��·.9 .;Doutor

S.¿ug. diz: Ex Saulo fa{/ru eft Angelico S. Thomás con

. '�i:;: 'PavJiI4:)ve:JC·foperbo,�o4icUJ •. ';,fider�ndo �ft� voz e�q�an.·
PJat·7],. Paulum eVl"'; 'lmQ41�J1W" 4h-, .��o>,G-r�g�j�l]q�'1�pfina fer o S.Thl�

De Saulo � qué de antes. ���J: '.' �
�'�(m() que de{c�nfado; Se- :::�;

/ \ Ce fez Paulo; de foberbo pe- cundum autem quod eft Gre- Idko!:

t}�eiio:' Porque- a, -palavra �,Cfl11!, idem efl.�"uod_, r¡_uietus. ;���,�
.£a�lum,q\l�r, 41��r j -peuco, �E,_pp�co �eRGlS ��l1hcádo)
�Els.a·q:ui tellloi,�au\Q:nºm� <'_ql�_all}e Q d�(G�!lfo .Pe" que
L�é -humildade, �S. Anfehnp : falla ,

- dizo Salltó,[er -o .da

diz que Ce -interpreta �-(�e .contemplacaó :"�etttstin
.vocabulo deforce que v�lh.� ·,contemplatifJr,e. Dondefe co-. ¡'l

s. An- � tato camo,Admiravel:Pau.. Ihe que.Paulo póde.Iigníf .. �at�
JeEm eX-1

",

ji t d'
. . .it . lati 'A

rm.

PfJ/;p. :' us enmJ')� tCft: t�tf!lU5, 1¡1f· €�¿': �op.te1l!p.-aq�o.! m.,-pifcop.
,9·a.R.�m�:terptetqtur,mtfabtlu. Logo .. broii.o.Ga��arIU9131fP9 MJ- �;�:¡

; ";r-�"�' perfuade admiracaó o DO· : DoriellfetiroridaJil1guaH�:-Rom(,
'"

.: me, de'Paulo:"�fIirma�$a9 ,br;tic�ou�ra etymología 4oj;/nt
",

_

,]efonYll1(}Jol:Q ApoftolQ:da .mefmo vocabulov. q:u:lfor."
"

\ sentili�ªd� chsmado �1lj�, ,) ;me_9.JI1Jala_ffi�mQ\l qu�dra�, "

.:;�porquc;- 9 pnme,yro Dlfcl� �ya bem a o .A poftoloGdas,e�,
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'S.Pdulo'phm¡irQ Er.mitao." .
__

._ 'I� ,/
Gentes �

. g 'feu nome ipelo bern cinco.' P, pequeno par

que obrou �enrind� a Deos: humilde: A, ad,n:tirayel por
Faflus eft ztemde diJIipatore,. benemerito,V,vltonofo por
&'fiejlr::uéfore" ,�dtftca�(jr) & conílante. L, ,levantado na

op-e1a�qr E�cleJitl!. qUI utfl� contempla��6 :,�, .o�rildor
puns. 'archzteéfus fundamerJ.� da 'perfey�ao eípirirúal �o.

I

114m pofoit, & flus cttt,eru, de Ierto, Comecemos., p' :

'OmñibuJ Zaboravzt : 'cuz rei que nas palavras do therna
, '(8nvenitJ!.rmlzte� ho,c nomen; luz .ha para .tú�o "

.poís efta
. ,.

¡P�f,flus, Jietymolog'zaab He: �ellas �hnfto,';noffo A,em
'braieo'verbo! Paa�, quod eli inculcandofeMeftre ,Diftr..

operar, recipüttur. -,�iz di:... '

te a me: ,

. '. ,

zer : . Mudoufe . de a,dupa- s. Pequeno por humilde re

,dar, & deftruidor dai Igre- conhecemos. ¡ ern. .diverfas

'lá'�)ara edificador � !X ope'.' couías �o grande "P�ulo: Eu
.

rano della S. Paulo Apofto'. agora' fo em fe retirar a fo
·Io�, que como rabio archi- ledade nostempos da perle ..

�teaó lan�oQ:. os alicerces, & ,gúi,aó da¡ Igreja .confidero ,

trabalhou fobre os .demais '.:quanto' fdihuinilliou. No
todd's: a'qúaf:coufa bém a ..

' ,teinpo'qüea'tí,rariniadé Va.
-jufra do 'mefrno modo efte .1eriano,.Sr. Decio, tirando
nome; Paulo, fe a erymclo- -da terra juflos povoava o

':gia delle. fe: tornando 'verbo .Empireo deMartyres, enté
, Hebreo; 1?aal,{i:figndica, 0- dendo. J que :hT:lm� pareare.

-brar, Concluamos Iogoque feu '?' q'�eria;geñunciar por
Paulo he nome de.quem o- Chnftao, aufentoufe buf..
.bra,£onteml'la,vence,admi-

-

cando piedade.nos montes"
�r'á)&Jeabate •. Será poísoaf- ,que the faltava nos homes,
�fllmpto, moítrar emo noífo ; pois via que 'para os huma,
: Santo erras prerogati vas , q. nbs coracoens já fe avía paf..

p�ra foecorro da .memoria Jada a dureza propria qas"
� dlipo'nho pelas' letras' do montanhas, Foge . Paulo
-meímo nome taó abundante - quando pudéra -dar a.vida
de myfterios. Cinco letras pela fél Por ventura-he £al
temferam osdiícurfostam, tade amor deDeosiíto ?

Na6 .-

.... ....J
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,: Stnna� al) G'loriofo ) ,'� .

',N�6[:p�det: {�r .(-�, :!p<?rq�� rallnj"ya,gulg�lo;'hiá C0�ard'eJ
S. Jeronimo �lZ , qlle:ama:� quem :por .outr� pa�te. 'no ...

,

va múiro a Deos 'em .idade taffe .que .feu coracao leva
.tenra -,� primeyro. que dei- . va os .olhps!ilo',Ceo ,�cter�:J

,

xaífo,h1m,undc!' "Paulu;s;reli;., qqe'naa' era'".terilor;,"'(eQ,aQ
s. Hie· liufe¡ranniir.mñ circiteril�iñlá humildade, 'parec�rlh�qUe.
�:�::� áec�m,.,'littenis. f4m Grecis � nao tinha valor para tanto,

. t¡a�ii� quam' . .z£gyptiaós flpprime e� Oh.profunda fum'mirrao de
-

�

ruditus ,,' 11janfoeti 'IlrJimi;Beú animo, r que.íem.reparar-nes
i-VaUfeamans.{jPárriqudbgo rifcos-do-credito '(�� ªDati�J
ár�!fca'feu::Cfedito,fugindo? "I'inha f grande ':m.eftre.· de

Porque fua humildade naó quem aprender taó .extraor;

>recrifoud;�cQrnjl opin�aó dos ,di.rarios lancos '.: :Dtfti(e, 4
¿líOml�ll'S ,lcomo:defaide te. ,me:,) que fe .offereceo rpata
.mido ,;dmtentap;dofe;,'�0m

. "en,fina,r }lU,míldade f;.�\1?2.t!it
.Deos. conbeéer o feu. cora- mitisfom ; (7;hu.mtli). cdr.(/_(�

.

�aó f que;.p�r humildenaé �Vejamós.como:; fe,g�li�l�a,-\l.•
.
-fiava.de. 6; J�t�aó taó 'be- .lo.sa. Jua:doutrin�:,tonj�d�

;.fQyc·a lJ :�&IdifIidiliconio dar i.Í10�· ,;éxemplp.s:�dq: S{:!OhQ1:.1
a Nida;pela�v'�rdad� Catho- -i: �Q&arttexd�.ffiv;¡m.ente-{e:
lies .. lfto.��lle pareceo def- .. absteoChnño Princepe Iu-

.

-douro-.fei realce. Sombras MpremC?,: ninguemo encare

.ha nas pintur.¡ls;que:as:fazem -cee-melhori.que p;Qoutp,r
-sfahir1l1elh_o£': 11l�·S he.necéf- �dªs'}GeQtes;etn:�bpma:t1�rt.á)

�,
..
f�ri� :qu� lb,es p0.nhai� a l�z �;que !1J.aIid�il a9'sJt�Ujppe�� Ad

'- de 1?art� converuente, para . fes-, dl_zendeaffim:.td RumJ."phili!,
.'que ,',O .quadro ·lufJre.:: NaÓ: ,

" r

,:Z¡a1!itfemehpfotpI�élus 'Dbé·l,�"

t
de'�'QÚtra::{orte fl1c.,�d�:���m ·;dimjufque'tid. mor1¡m:-;;,4l[t

.� ·;tlgúas: ;tC�����4,os: amigos c�íPefQlo<"fe·huJllilhou.ob�d'� ... ;

'ge·Deos.-: Mbadás a.h:ú�luz l�,c,endó.até morrer, A mo�te,
. parecem digoa§¡'ge 'repro- .-' foi o-derradciro ,degraoque
,-,vat(e; �Qjltiderad;tscp()r.OP7 �. deíceo a humild�qi:mo.'R� .. ,

.

: t«a·.l1áJ:it�J�'v:¢m<Pl�'r,e�e4o-
<,

�*:dc;mp_tor: t :,Pltinl"o qq�P��
.. �r�s:�q�;l'PijM¢)('. �,Q:Qem vifle a' ;;atorpem dotemp�fpemeft�i:

.

:: :f�ul().�ª-J?p� -as cQft¡¡s.at_L� .mas no abatimento .pare��
,
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S. Paulo primeiro' Ermit'd':. 'Ii 1
'n'ao 'he o paílo inais infe- 'divina: VidiJU quod 'Crux Ch1'.y{6J.

/ d' , "fl. dei '11 1 hom,dt
rior.,Alguem avera que 1- .regnt!m �,...Ca eira maglura

'

(¡·/tee tr.
,

ga: mais defeco o Verbo fe pode confiderar tambera la tr,
I

encarnado nafcendo em hü o mermo lenho facrofanto ,

Prefepío , que morrendo na com as pal ivras de S. Ago- ,

r ft' h «r:
'1" S.Attft·

Cruz: porque. c?mo leu
.

In o :, .L amquam tgnum tom 9.

eterno' Padre the tinha pof- ,llud ubf, erant jixa membra tratf
...

to preceito de dar a vida: morientú --.J etiam cathedra jIo�:�n
, (poteftatem, habeo ponendi jiJerit magiflri- docentis. Em
.tam': & peteftatem babeo Helem o Redemptor do m ú.
iterllm Jummdi eam.: 'H9C do nem fobio a, trono, pois

_ mandatu accepia Petre meo) ali para nos levantar eítava
. .', que muito fe abateo em fa- reclinado : nern leo cadeira,

',zer o que lhe mandou quem pois enrao a fabedona do
be mais que o Sal vader em .. , Eterno Padre calla va muda,

•

v .quanto hom-em? N�a6 con- Diga .logo pa�a, tt,lai�� enea-
,

"Jta •. qqe .tambem ordenaífe :reclm�n�o ">�a:':!bltm�ldade
o Pay"�o .Senhor que.naf- . q?e o Filho de Deos exer�"
ceífe em hum Preíepio: lo. crtou , que' fe abateo ate

go eícolher affim l?gar in.. na�cer. em hum: Pref�pio: .

fimo.para feu .náfcimento )
_

nao dIga que.fe humilhou '
I

foi maier decida para tanta ate fobir ,a �ua Cruz. Dif•.

mageñade. Além de que á fe bem o Apoítolo . � por:..
Cruz inda ,que 'por ferpa- queDeos homemnaóarrif; L

,tibulo }·era ("quanta aos cou a; opiniañ quando naf, ó

I olhos quefó julgaó de co- ceo , pois a mefma peque.
l�S) o mais a' que fe podia nhez derecem nafcido pro;

�

defcer , com rudo quem ti-
/'

vava fua .innocencia ; fen
veffe os da alma naquel. do crucificado perdeo para
lé tempo abertos, vería fer ' com os borneos o credíro �

'para o Rey dos Reys .hum pofto no fu pplieiodos mal ..

Reyno, para o mefmo Deos. feitores, OE_ando {ommeteo
, emqumto meílre cadeira a mageflade .a pobreza 'do
fgblime. Reyno chamou S. feu nafcirnento fern difcre..
Joaó Chryfoftomo �_ �ruz dito

, menos abaixou a fo:..
,

--

bera...

".
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,

berania ;" quando, efcondeo, Replicará p�de {�r algué'
o poder nas afr�ntas do, a o que- aflirrnei J dizendo •

Cal vario; defacreditado co-. Como podemos entender
mo delinquente, fobio a o que retirarle Paulo para o

-

maís que podia declinar hu. deferto .. foi, humildade , fe
mildemente Iua 'g�andeza: lhe grangeoui eñe feu reti
eñe foi de tal humildade ro hum titulo taó honrado;
o mayor encarecimento j como aquelle que a Igreja

�¿Phi. H14milia·vit',fimetipfum.'fa- Catholica.lhédá ,'nomean ..

�JIP. 2.8·814s obeaien: itJq",e, ad· mor-,. do-a. author J & meílre da
tem, mortentautem crucis. vida eremítica ?, \ Q;_ler fe�,

Humilharfe na6 reparan- guir a .virtudej Va_por ou

do noficar deíairofo quem (ro caminhomais ordinario!
eftá innocence, moftra gran. nañ emprenda fobir ao cu ..

(les ventagens nena virtude me da vida Colitaria ',. na

__

.fundamentode todas, Hú- qual .hüa.alma tanto Cobre ti
milde fe - deíconhece. l?au.; mefmafe remonta, 'que pe ..

10, julgando mió 'podia fiar netra os divinos fegredos,
.de fi que no marryrioferia como.S-]oa6Climacodiz':

.

conftante : retiraíe naó fa- Solit�nú quitt�Jetfatw al_'s��,
zendo cafo de que parece. ts arcanorum diumorum pe.fi�¡�m
ria fraqueza .. na.fé de Chrif- netrat J &·c. A tanto a fpiraparl¿,

c. 1 d ..1 D P 1 humi
�grad,l�

to, la ca e amor .de eos au o, .& , umilhafe quan-
.'

a fugida j na6 fendo (enaó do vaypara o ermo ] Siro',
.defejo de aprender daquel- que .neífa méfma vida taó
-le infigne Meílre davolun- iublime foi defcobrir hum'
taria fummiílaó : Vifcite � dos mayores abatimenros,

.

,1nZ, lft$ia mitis fum J & ,hu- �al? Oler ignorado.Tan
m-ilis corde: que fugio-em to mais hum fujeito defce ,

algum tempo de - hum ty- quanta mais longe fica de
-

ranno, deprezando aquelle q os homens the .fa�ao hall"
difereditó que diííolhe .. po� ra ..

·

Q.lem elles conhecem
dia refehar, fe iulgaflerrual- :linda,€¡ onaé.venerem, po:.
guns que temor de Herodes

.

'dern vir 'a -eflimalo : quert.'
'_;9·1eVava.

-

.

.'

' ..�, ignoraó, )naó fomente o tIaó
.';

_. .
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S. Paulo p��imeir{J Ermitao.

.

1 5 �
,

-

rezan1 i ma� impoffivel �e les derramad lagrimas por
¥azerero delle ,algtlma eíli .. :¡ caufa do grave jugo, éj car ..

ina�a.ó, Efta íepulrura do er., reg
....

a Cobre' os �lhos de A.

quecmlent? ' efcolheo para dao todos; Chrifto dos mer..

viver hllmdde,PJulo: que mos as culpas lamenta com

{abe a virtude como deftra, o feu choro: & naverdade
búféar �tra9if,para fe humi-. poraquelles dará depois o

lhar nasmefmasalturas� Ef. fa,;ng.ue,,, pelos quaeslanca
coridelfe nos bayxos ¡ hum Iagrimas agota., Só 'reparo
grande, menos' he! occul- em. que de .toQo callaílem
tarfe, na íoberania luftra die pranto quatro fagrados
mars. ' Coronillas. .Era por ventu ...

, Naó dizem os Evange;;. r el maisbrando motivo que
liítes choraífe Deos menino moveíle duros coracoés , o

��c1inado; no pequeno lu- chorar noílo Redemptor a
gaI"'"de feunafcimento '; 'po,;. vifta de ]ef'llfalem:, por to<,

,

rem n�ó podia fal-tar' com do Jempo.--de, fua . Payxa&
dous 'olhos de 'agua quem fagrada, para quefé naó ef..

por duas razoésnafcia fon- qu��a de narrar! ifto S. Lu-
--

te, :por Iiberal, & por. pu- cas r Pidens civit4tem jlevit ttlC:IS),:
.

[(J. Lagrimas.de compaflivo foper illam, oe. �erri falla il..

coníiderou no Senhor ali S. neíte pranto j porq nao faz
s.�ern. Bernardo, .dizendo : lUi mencaó do de . Belem> Por-

'

��t:r �x. .pijJione3-lugent,; Ckriflus queo Efpiriro Sanrolhe di. '

DQm, IX �-&rimp4Jfione: llliJugum tou efcolhefle as'lagtün�s;'
grave ,"- :fJuod eft Juper om- em qué o Salvador fe hu...

c..

nes folios: 4k; ChrifliH ji .milhou por noffo remedio
r

1ioru11I'4(1" peécata·,deplorat... -mais gloriofamenre. Todo
'& cert'c pro quibus 'nunc' la r chorar alheos males repre,
trJmlllJUl1dit, pofteafwuJet fenta falca de poder para re.
& fanguinem. Como le dif-/ mediales � pelo que Deos:
(erara Doutor mellifluo: Os encarnado naó fó fiuando
curros meninos choraó pe- , nafceo, mas rambem quan>.
lo:que padecem, Chrifto do hia para a,Ci�ade�püfca,r
p<?r'lue Iecompadecia, ,El.. a morte , .chol'anqo 'fe .hu..

rol ..
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milhou: poís alguem dirá : offerec�o para
,

enfinar aos

�ar�ce naó te,?�r fo��as para que q�lzeref11 ��r de taó boa
,

livrar os homes das culpas, doutrina Difcipulos , a fua
& Jerufalem de fer deftrui- humildade: 'Difcite d me",

da J, quem derramou lagri- quia mitis fum, & bumili«
mas de antes pela primeira corde , &c. '

.

cauía , depois pela fegunda, Virnos. á meu gloriofo
-Be ehri fro F ilho de Deos J Fay, peq ueno por humilde:'

_ & por iílo todo poderofo confideremosomefmo San...

pata .livrar os homens dos to , adrniravel por beneme ..

males , porem no chorales rito. Duas.coufas coftumaó
compadecido moftrava fra- caufar admíracaó quando
q�leza por exercirar humil- meditamos as vidas he roy ..

dade. Com efta' differenca ': cas.dos amigos particulates
que.no Prefepioeftava bem de Deos: favores, 8{ mere ..

,

abatido; junto a Jeruíalem .cimentos.: A 'Paulo vemos

hia triunfante, Callem os favorecido no, tamar Deos
Evangeliftaso chorar Deos por fua conta , .mandarlhe
notempo do feu abatimen- milagrofaméte fuflento nos

to em Belem ; .publíque s. ultimes feflenra annos de

Lucas.que chorou no día -fuavida: Sexaginta ja"{.annis.mé
, daquelle feu triunfo: vire- fiíntq.u/,d accipio dimidiJftm ..

ron.fo!!
,

mos a .entender affim, que per panis 'fragmentJtrlr. no

abateríe por occafiaó de tan- Iouvar o meímo Senhor a

fa .glori� ,defcobrir nas mef- Paulo revelando a S� A�ta�,
mas honras occafiaó de .fe que o noffo Santo era mats

humilhar.he fummiílañ mais perfeito. que-elle : llli per�d�"¡ ,

infigne -,
,

Sobe Paulo ao mñ- noélem quieflenti revelatum Ib¡.
:

te davida coutemplativa , eft ejJe alium .últerius multo;
defcendo

.

ju ntarnente a fer fe meliorem: no dobrar-lhe
,ig�or�doA Maravilhofa hu- a recam quando teve a S .

. rnildade , que fe confervou AntJo poi, hoípede: 4dad..
fubindoi.Licaó daquelle Se7 ventum- tuum J militibus fUlt

"

nhor , que publicandofe ,dttplicavit:an�Dnam:, no d�f.,
Meítre (nome.foberano) fe cubrir-lhe < o temp� de fua

.

,/'
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/

rocrte: lam dormitioni� tem- S. Antam, nem deij{�� 'de

,-us adventt : :80 certificalo 'orar, nem perdeo. o JeJum r

da . (ua Bemaventuraf!�a,:
'

naquelle dia : pors ambos
_

superefl mihi corona Iufli.. .paffáral!! a noite no Iouvar

tilt : no mandarlhe Santo a Deos: lmm81antes Deo fa·
J\ntaó para/depofitar, na crificium l���is no[fem tran ..

tetra feu carpo : Mij[us fegere vtgtltJs) havendo ca

es a 'DlJNJino, qui hZlmo COf- bido a cada hum mevo paó:
-,

puflulum meum teges : no ��njil�umfuitJut apprehenfo
prover milagrofatn�nte que e regzone,pane, -lhmJ a�" fe

,

dous Leoens lhe vieílem a·' quiffJUe nztltur , pars cuzque'
brir a fepultura : :/lrenam--: fua remaneret in manibus. A ..

'1ue 'ctrttttim egerenter ,unius gqra pergunt? qual ,he mais
hominir capácem locum [04 para nos admirar J o favor
derunt. Atéqui numerei fa- q Deos Ihe fez; au o mere

vares :' &'-1eguiafe (mas na? ciméto CO� que ao me!"ma
pódefer)c�?tar feus merec�.. s.en�or· obrigou r� Nao te:- "

mentes. POlS efta luz tanto nho par coufa tao grande
íeoccultou que .nos he ne- favores como virtudes: por..;
ceílario prégar do commun que ao

.

juil? fobrefalta-c
dos Santos, no día de hum ' verfe favorecido : temendo
Santo nada commum : ba. naó fucceda nelle como

ftedizer , que' feguioa per- em alguns ) a que' Deos fez

fei�aó efpiritual noventa,& na vida merces em paga- de
cito annos , que com fer taó .algumas obras boas, porque,,:
perto de hum feculo na con- fabíaquefeaviaóde conde.
tf dos tempos, o tinhaó taó nar , & ficariam fern pre ..

, longe doIeculo a quem dei, mio dellas , dado que na

xára. Sabemos de meu Pa� terra' o naó alcancaílem.
dre .duas virtudes em parti- Efta confideracsó pelo fo ..

�?la� nas ,quaes occupou a breíalto nao pouco diminue :
vida ::_ jejum, Se Oracaó :. da ventura. Nomerecimen- ,

Continuas ambas '" porque tonaó fe.dá Iemelhante ra

de'S. jeronimo confta, que zaó. Digafe logo que fer
com ter hoípede tal como da ma6 Divina favorecido

L quem {

/
.
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'quem, he -ju{l:o �aó aílorn- zelo grangeou Ellas. nota.
bra: feus merecimentos he vel reíplandor: que pos San ..

,

que '0 f�'zem ...
digne de ma- tos o merecimento co�uma

ydr adrn lr��ao. .

j

'" fer o ,que os moftra mal� e�..

Q!!lZ o Ecclefiaftico rna- clarecidos, Era Paulo. mi ..

ver os animes -dos que le f., mofo de Deos: era tambem
,

(em o feu livro com referis rico de boas 'obras. Menor
exemplos de íujeitós abali- excellencia the deram os

zados emvirtude nasLeys mimos., mayor, exalta�aó
ahtígas.,'Depois de nomear ganhou nolmerecer, '

alguns chegou aElias ; 'Be Toquei duas virtudes
dille que Cuas maravilhas o quotidianas de meu Padre:

Ecclef. engrandecéram: .Sic amplljf. quizera compa�ar' ambas
43', 9· tatus eft Elías'in t1}irabilibtu entre Ii, para ¡\,lIgar- qual foi

_fllis. Fez mencaó ) de que, materia de mais 'alfombro;

,

foi o Profeta com chamas á oracaó, au ojejum ? .Bem
¡bin·91 arrebatado: 92.!:!J receptus es

,
rei _que' a.remperanca.naé

, iil turbine ignis.:' aquí nab he virtude tao nobre como

'diíle ficou por efle fucceffo a da religiam, a qualpertéce
Elias engrandecido. .Pois orar a Deos: mas naó he no

naó .he coufamuito extra ..: ,vidade,que tal vez o menos
, ordinariamente grande .fee admiremais. Naó foi tanto

da terra � titado ' com�'fogó aquietarChrifto noílo hem

prodigiofor Naó 'o féz -ifro a tempeítade )� C01110 refuf.
Iubir mais na' grandeza?,Nció. citar él Lazaro: & .com.tudo

, Ihe deo mayor nome? Naó, quando tornou Lazaro, a

�t�fli que foi favor 'pelo qual.poz vida ninguem diíleadmira ..

Sum', terrnoao tempo do feu me- do: O!!em he "O que rem
- tom.z . recimento: lá.donde-vive J imperio .fobre ¡,' a' mortet

in ,.p.
qu£fl. �já nañ merece: menos-Iuzi-: 'Q!ando,.foffegoi.l as ojlgas, ,

.��;;;;� .mento dá�er,favorecido. As ent�ó diífe�ao,: �sr-:
55feél.l • .ac�oens ,I)ljlagrofas do Pr� -eft ifle ,.''lUlti & ventur , &.

. feta .foram na terra .merí- ?Jnare ,obediunt ei l Pelo ql!6
:t:óri�s, porqúe as obrou.por namíerá muito dizer , qu�

!� ��!!!� ��P-��s � ��� �ft.� com �?C��' � ora�aó �e Siao, ,���

1';
di
jll
aj

P'
{f
n

re

n

q
11
�

'a

s Bern· e

¡er,de a,
t¡)jta,&\�
ql;/tIque J:1

w- ti
iJ/1/M.

,

II
q
tí

t:

e
a

e

I �
,)
-.



1 ..

oem
'nor

os

�aó

�ro.:

�em
naá
t>mo

éce
! no

enos

anto

m

efuC.
rudo

te' ?

Idas,
�utaJ MtI'£¡,

&4°'.J

que
que

I Saó
�ulo,

_ .
.

s. Paulo primezro Ermitao.. .. 163
t'arilope1aatdem das vut.u.. merem am�rlÍro9ue cuñas

des, 'a mayor esfera , no je- . Poflrar a rebeldía do con ..

j,um ha motivos de mais trario faz luílrar o valor de

alfombro. He verdade.que 'quem o vence. Com algum

pela �ontempla�aó PaulQ fundamento me par�c�o
fe. t1111�, 'com o fupremo Se-. �als digno de celebrar o Je.!"

nhor affe.él:uofamente: po:' lum de Paulo :,' tanto aílim,
rem que' maravilha foi u-

/ <í.quando naó ouvera na íua
.

nirfe , quando he coufa tam vida coufa para the chamar,

ordinaria eílar unido com a celeflial , iíto baílaria para
1

fua alma cada hum de nbs? lhe dar.tal nome S.Jeroni-
Naó he Deos alma da nofla .mo: Cum jam centum trede. s. Hied'

'alma? 'S. .Bernardo alliin o cim annos.beatus Paulus vi)uP� . .¡

s. Bern. enrendeo: Sine anima ipJitJf tam eteleflem agf�á iNt urris,
.

�;;:'e&,animlt, qUit. 'Peu� ef!' ,6""� á:: porque hum ab�m��te
"

q�".,ueA()·. contrano.no JeJu'; defu- nao fe conta entre os hornés,
jfi1jibJts né(e hum jufto de fi mefmo, niimerafe icom os' Anjos:
iJlllM.

porque pondofe contra ti, leju'lJi�mákus l1n.g�l�rum e¡/:, ;�1tZ:�
quafi que fe.dobra.porrento Ó qtU éo u!ttur,OrdtniS A1'!g'e de'T!ir

rarÓ! Na ora�ao experimen- . liei' etnfenaus eftJ
diz Santogm�

tamfe regalos; o jejum lie Athanaíio. Manjar de An'-'

obra penofa, Regalarfehüa jos he O .jejum ,'., & quem

alma có Deos he convenien- delle ufa ha íe de'reputar

cia: que prodigio? Caíli- como pertencerite a ordem

I' gsrfe com o rigor da obra· angelica. '

. "

, penal. hum innocente,& có� '

.. Falla S� Paulo eícrevendo
. tentarfe difto Deos, a quem, aos Galatas na Léy velha j

naó cauía r.eparo. ?- �em 'diz que foi dada por Anjos:
ora.valefe de bum a�ig� tal Or�inattlper Ang�los , &'c¡ G:t� .,�
como Deos.para fahir V1tO- Commenta Santo Thomas 19. -, '��
riofo na eípiritual batalha, efte lugar: Jdeft ordinanter S.tho1Jl

quemjejua quebra rnuito as data ,per A'!lelo�.; ideft per is:
,for�as a hum dos. Inlfl?1g0S nun�zo� 'net, fctltcet Moyfenj /ki,

4'alma.Pedir.foccorro .aqué <í: ,liaron.' � Como (e diffi!ra
,L ij 'S. Pau�

/
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\
,



)

161-
-

, Se�mao .do Gloriofo,. .' •

S. Paulo: A Leyefcnta foi Moyfes intitularfe AOJo;
ordenadaméte dada por!An.. porque fua fiogular abfti ..

jos: quer dizer,pelos menía- nencia f�i' poderofa para.le ..
·

geiros de Deos, ¥�y(es) & yantar a ordem A�gehca,
Aaram. Q!1e fe de nome de per gra�a) quem nao pifla,
Arijo a Aaram bem eftá pois va da humana por naturezn.
roí íacerdcte fummo,' & a Jejunium cibus Llng'elorum
dig nidade íacerdotal a té na- eft, & qui eo utitur , ordinis
quelle tempo fobrepujava /i'!1gellci cenfindum eft. Ball�
tanto a qualquer humanafo- para moílra do muito que
berania � que fe podiaó no- mereceo na folidañ o gran.
mear os Sacerdotes pelo ti.. de Paulo vermos quanto
tulo de Anjos. O grande {ubio por efta virtude J que
Padre S. [oaó Chrifoílomo nam he de todas a mais
-no commento 90 'mefmo principal. �� diíleramos,
rextodiffe : Aut Sacerdotes dado que me (ora poflivel
'lJocafAngdos¡&c .0 Ou cha- relatar-entras de rnaior esfe.
rna aos Sacerdotes Añjo�. ra nas quaes paflou a vida,
Mas iflo naó milita em fe pequeno por humilde ;

"Moyfes , que foi capitaó do admiravel por benemeritoj
Povode Deos, & nao Sa-He de fuas prerogativas a

cerdote. Porqué via fe veri- mais alta feu merecimento,
fica nelle o apellido nobilifs Deíta fez muita eítimacaó,
fimo de Anjo? Ell fofpéito, fern perder a humildade f�.
que pelo jejum, porque no, guindo cuydadoío de feu \.

tempo que, Moyfes recebeo Meftre Chrifto noílo bé os
-

da mao de Deos as taboas paffos:o qual nas palavras do /

daLey)jejuou quarenta dias: thema deo a entender quáto
-

Perfeverav� in monte qua.. caro fez das coufas em que
�ijt, g. draginta "¡ebus ac 'tJol1ibus ; para 9 eterno Pay merecía:
If{_IO. panem non comedens ',', & a- Difiue. a me, quill mitis fum,

quam,non hibens. Deditque &humilis cordel Valornef..
mibi D�minu�' duas tabulas .mo que dizer [ demos outro

lapidlas, -&c� Merece
.. logo - fenndc Iitteral ao texto: )

/, ,

Exp.e�,

/

Naldon.
¡¡¡!datt.,
)1.19· •
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'éx-peritnéotai,que lou bran-· cureza]'poderoía por fraca)
�do , & humilde de coracaó: -no perfeverar tantos annes

:;a:::e:.Bxperimin�. ,me mitem ejJe, e.m � refolu�aó. de viver fo-"

II.Z9· �& 'humil'e'fnicorde. Se pmme� -lirario, �al havemos de ter

eia fazer merce aos affiigi� pOt, mais illuílre vitoria:

des que o vieílern bufcar: triunfar-do feculona Iua re ..

M,mh's .•Penile ad me omnes, qui labo- tirada ,: ou Iopear a mudan ..

rr- 1

ratis, & oneraü eflis, & ego �� conítante na deliberacaó
.

f''': ;fjejiáan: VOL� �om?¡naó'd�z: p�imeira?,.Nao;_faltará;quem
,

... � Experlmeptal,que fou Prin. diga. f01 mars alcancar o
. cepe� poderoío para. vosli- vencimento contra o mun

vrar dos males, & fabedo-
/

do, porque o vencedor - fe
, (-ria, fem.defeíto ';. para lhes poz em cobro, & ficar fegu
ftlat:oremedio?' Porque fer.o ro he.a rnelhor circunftan ..

Fílhc ·de Deos Princepe fo- cia do vencer, Depois quan-
, berano., Sabedoria do eter. do- prendeo .noífa natural

no .Pay,naf> raó coufas pelas inconílancia , naó era pom.
qtraes mereceffe premio: Ser

,

veleftar. fern pengo de m u,

-, benigno, ferhumilde, levou darfe, poisefle rifco vive

merecimenro-: & o merecer �empre dentro de.. nós mef;

he coufa tañ honrofá s. que mos -. E comb ficar 'o vencí.
.

..
'

até paraChrifto Peíloa iafi- do.ainda. commuitas eípe,
.' ¡ . {

nita:'; faz,::,avultar.fua' Má!! ra��as de.lhe fucceder. em

geftadci·N.attdiga pcis :\."c, 9�erarOéq�íiaohem,he�dé[ar.
reís que: fouPrincepe: falle; de-hum. vitoriofo infifYné j

,na brandura'; & humildade, "p.arecedig·oo:cle .mais n�nie
que e.fizerám benemeritos o.zriunfo., que.dormundo
1#iflite; ero.: ': � <; :_ .. '.

" coníeguio , :porque'o fecula

. ""Aterceyra71etra do nome' defefperou'd€ vcnccr aPau

de.Paulo me lembra.que fa- . lo fortificado nOs campos /

�o vitoriofo .da batalha da da Thebaída, �Segunda t:a:'

,
y!da. Venceo o, -mundo no: 'zao pela mefma parte, As.
l��g�l:o,�ópizandofuas;engá-¡ mundana�'¡Hárm:as' pofl;rGuj

". .nofas-pompas, -&fobjugou Paulo por tracac .quefugi-.
, � luconl1ancia de noíía' na ..

: da para 'cqnf�guir a palma
L iij t-

na

/
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na guerra; 'he mais e{t�ata: já. f:erro.doJeu occidente o
gema. -que'valor. Nao foi �

dívino Sol.quando.para dae
affim �o trofeo, ganhado a- feus Apoftolos animo;
contra noífa incontlancia J com que venceílem es com. '

'porque o alcancou pelejan- bates da triíteza nas aufen,
.do a peito defcuberto�,

"

cías de fua luz, moflrou
.

Com tudofóltoa duvida . que nañ fe defcuydava del.
propofla pela parte contra� les, para o

.

de que neceífita,
ria Digo quefer meu Padre riao depois , dizendo a Sao

L
conftante, vencendo .amu, Pedro: �ogavi· pro te.. ., ut 3��,11!
davel condicaó da nofla fra. non defciat j/des tua : &·c.

,

queza.deo mayorbradospor Roguei porn, para que a

q nifto ficou íuperior a hum
,-

tua fé naó falte. N iíto fe
inimigo de 'cara : qual he moftra empenhado.Sc 'linda
noflo mermo. coracañ pon- .rogando, quem tude? .póde?
co firme. O mundo he con- Se f:laó perdera

-

fé: o Prince.
rrario, mas vive Iórade nós: pe des Apoítolos era diffi ..

menos-fica fendo prefentar- :cultofo,· por ter -contra fi o

lhe batalha com animo.der- comrnum ininiigo , tam fa
rotar :0 feu poder com va- cil era crer : do Senhor a

lentia. Coneluamos logo fer Divindade , quando �

a con

empreía 'maís .ardua perfe- féiTou:( Tu es Chriflus filius Matth"

verar comfirrneza ;. doque Dei, vú;i'):) que: naó roga
16,16,

dar a �u�a. re�ol��aó heroy- primeire Gprifto'noífo bern
ca prmclplo. Au come�ar a feu etenro Pay)dé hum-au

chamou quem diífé mais J xilio efficaz a: Pedro, para
ametade-nas accoens gran- crer que noífo.Redemptor
des ;porem como-rio conti- he Deos? Dar .crediro . ha.
nuarvou naó , yay ganhar, quelles tempo's a eftaverda.
ou pe.rd�r tudo: nam ef{á de, tao louvavel era por
no pnncrpiar .a difficulda, difIicil, que tomou daqui
de; permanecer' no comeca- occaíiaó Paíchafio , para
do quem duvidará fer maís .chamar ao Vigario de Chri-

-

tmportante! fio J efu , mais que hornero: FafcÚ¡L, Erano;e,mpo J quefevia Beatus 'P_etrus,plufJutlf!J bo- ��s�t
,

mo
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�. Paulo primeiro Ermitao. ,

. .. 'i,� 1-
ÑiD �rat " 'lUZ ul�ra hominem & oyto annosJma�o� erediro

{ttpiebat,&C, POlS para.faz�r' ; reíultou a fua D1V1ll3 pro�
. efte lá�o taó exrraordinario videncia. -

na confiffaó da Oivindade Se defta puderamos ere

verdadeira dé feu Meflre , q'uadrinha.r o fegredo , per ..

naé achou o m�fmo' .Se ...
, gUntar quizcra.Ie por meyo

nhor fer neceílario foccor- .

de Sao' [eronimo Deos fez

relo rogando por elle, para conheceffemos a muita con.

que" rendeíle o juizo .cren- flancia de Paulo nodeíerto,
do? E depois .entendeo con- porque naó difpaz tambera

vinha pedir aó:, Pay tivef- foubeílemos em que paílou
\ -íe.dafua maó a 'Pedro; para a vida na foledade , que ci.•

.

-_"náó perder a f.e cornecada ? ladas o Demonio the armour

.; .Sim-que naó era'o rna-is' co-. lfto ninguem o íabe ,_-:cemo

me�ar· o. Apoftolo .aquella o confeíla o mefmo Dou- . . ...

·taó proveitofa 'refolu�aó do tor da Igrej�·: �pmodo:aUJ �;m�'��
fe1:l juizo :' naó havia para tem in media etete vi"J:erit,& in rrJit�
que niíto empenhaíle noílo 'luas Satante pertulerit inji. S,PII�f1

Salvador o feu rogo. Perfi- mas, nulli hominum comper: "

Ric> flo. que }&¡úa vez o Prin- tum habftur. �e razaó ha,
cepe dos lApoflolos delibe- para ficarem ' eícondídas a

JJOU importava mais ,&_tan- noflanoticia tantas accoés
. .to , que com fer Omnipo- dignas delouvor r Para que

tente , nañIe deíprezou de fim as haviamos de Iaber.íe
'ped1r ao Pay foccorrefle a naó haviamos de imiralas r

pedro para con{eguir coufa Declarome com hum ex� .

taó grande, qual he a per<. emplo, & fe bern paflareide
íeveranca.. Principiar he- Saó Paulo aos Aojas, nao

muito, perfeverar he mais vou para' longe. Fallafe no

importance, Gloria de Deos Apocalypfeem huma Bata-
he coníiderar a Paulo na Iha. Sabemos, que foi gran..

primavera da vida triunfan- de: Fa8um eft prtelium mag .. ApOC8!�
,

te do mundo quando fe au- num: coníta que_ fe _deo, no 3�· ,1,"_ �

{étou para b deíerto, porém Ceo: In Celo: lemós quejle .

do permanecer ali noventa huma partepelejava.S. Mi-
_

..
--

L. iiii ;,.,'; �,: ;C!úel ¡ .

_.
...., '-'
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gud., & ós Anjas , que o
.

'ptor , .ainda que Deos'heil
feguíram :' Mi�hael , e.?" 4n ..

· batalhou p�r .modo huma ...

geli dus p.rtelzabantur cum, no, fallon palavras como

Drat'one; de outra parte o na verdade homem,allegou
Dfagaó infernal com íeus com a Sagrada Efcritura j.

fequazes: Et Vraco pugrla. niflo podemos imitalo nós: '

bat, ¿'" Angeli ejus : .nam Ie. & Chrifto bern d2S almas,
tern averiguado pelos Ex- venceo o inimigo cómum

poíitores ainda.que batalha ali, para que nós em fegui •.

foi efta, com certeza indu. mento feu o venceífemos
'bitavel. E porque naó ha. tambem íemelhantemente..
via de eílar ifto declarado S; Leaó Papa: Pugnavit er·"S,Leoi
no mefmo texto ? Porque go ille tun,', at .&' nos poflea Papa I

naó havia de- efcrever o .E _, pugnaremus : . vici: ille ut ��J:.
," .,

vangelifta, que·guerrafoj a- &. nus- jimiliter vincer-cmus:
, \"

> quella.corno fe guerreou no Contefe pois � faccaó do
.

� combare r Para que? Avia- /Senhor,dos Exercieos.na fo-
..� :

"
.

mos imitar os AnjQs em lidaó, porque taptos haviaQJ'
'pelejar pelahonra de Deosf de aprovevtarfe de tap bonr
Naó , que fornos hornens : .exemplo. Na b�tªlhada<:;�...,
as arruas dos Anios :ram OU�

,

leftialfoldadefca �nao pa�,
tras.a fua milicia muitó di- día militar a meíms razaó,
verfa, Sim direis: .mas naó porque como dos Anjo� o

he de .esfera muito maior a modo ... de fallar feja diverfo
vitoriá " que do Princepe do noffo, tambem o feu pe
.das rrevasalcancou Chriflo lejar ,.he -·couCa,de esfera tam;

Filho de Deos flO deíerro ,? fuperior., que nao podemos
Efta -refere meudamente S. aílemelharnos a elles em as

Mattheos ? E naó achou o guerras da alma. _'E fcufado
Divino Eípirito fermos ea- fora-logo referiría có meu-

.pazes de faber o corno .pe.. deza.quando, & como fue ..

lejou S. Miguel) & venceos cedeo a batalha dos Ange
Porque nañ expreílou ifro licos foldados. Applique."
S.Joao?Vay muito dehum mos iflo ao Meflre dos E-
a outre caío.Noflo Redem- remitas. .Efcondefenos o
!!--...

_-- .• _.- -_.
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s. Ptlulo prímeiro Ermitao í 6'9'
quantas V'ezes,8c como ye�.� t�Ulplativ.os eflam no alto,
€eo -, os infernaes contra- & osaétivos-no. caminho,
ri�s , porque ferja Iem frLi-i E tanto fébem, qu� chegam
tofabero que nao haviarnos- a unlrfe com Deos amoro..

de feguir. 90ncedefe a ho". íamente = mas porque.na vi�
mens imitar a Deos apren- da nemaquem tanto de Ceo:
dendD�n�lle?Difcite a me,q1lía. rem.íe permitelargar a ter

mitis:.fom, & hu�ilis cordel r�, defce o �e�mo--Deos'a
Naó bepoffivel a .humana fazer efta umao -em feus

lim.ita<;ao affemelharíe a peytos. Exemplo deíta ven

Paulo ?,Naó digo tanto:.-c:Ü;', tura particular he .meu ,glo�'-
'fider.efe o hyperbole .:f narn rioío Padre )·'pais.! .at _ S� An...

fe,.affirme: antes. que nos ar- tam lhe pareceo vera Chri-:

rebate mais . a confideracam flo em Paulo, & fe houve
. paílemos '10 quarto difcur- como fe venerara no pey.:..

fo: -�
':� ,¡ '.'�; i '�.''; ".'" to de Paulo a Deos : cauía '\

.

,Pequenaf�p�)!, humilde; pela qual nada íe'arreveo a

admiravel por .. benemerita ; lhe reíponder, quando meu

vitoriofa por conftante.pro- Padre Ihe pedio fofle buí ...

puz�aquella flor.;: do que car.ernqueamortalhar o feu'

Íendo primeiro deíerto fe cadaver." Deome occaíiaó
', trócou 'em.

\

Paraifo. Si- para que aílim o diga leras
.'

gafe ponderar o ditofo mi- palavras de S: Jeronimo ::
,

. rna dagraca leva�tado por" �aji Chri.ftúm i1iPa'ulovi- s. H' ';I

tontempla_tivo� Sóbern tam, dens, & in:p.etlore ejus DeumJup.
m'3

venturo{amente es qu�' nD -uenerans; ultra reJpondere ni ..

cótemplar ascoufas doCeo hil aufusefl :. como vendo
fe occupam.que com ferem S. Antaó a Chrifto em Pau-
as virtudes na vida ,que lo, & venerando no feu pev-

,.' chamamos acriva,muitasJ a to a Deos, naó teve confian-.
,

conremplativa.Ihe faz gr.an;;. s:a para lhe reíponder. Deus
'

r/ro1·_de ventagem. Habet aéHva favores fazia Deos a meu

�I;;';on:' profeBum, contemplativaja· Padre: darlhe entrada no',

��;Pl�2/ttgium, -difle bern S� Prof. mefmo .Senhor, quando (0__
:

iiprm, PJ:i�; como f� diííeraios '.6: bia na contemplacaó, paf�
- _ .......

I ...
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U
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"17-0 , .' Sennaodo Gloriofo. ' "

"

fe unir com elle por affeétor. morada. .Parece pouco pre
& defceraDivina'Magefta- miode tanto merecimento'
de b�t1ignamente a' fazer em iílo que fe contern nas pala,

I Paulo morada. Opal deftas vras do Senhor. Virá morar'
merces hemos-de julgar por. o Filho de Deos J & rnais o

mayor? Sublimar a me� Pa- Pay. naquella alma que
dre t-anta Deos: ou. VIr ha, -lhe n ver amor, & guardar a

hitar no mefmo .Santo pela doutrina da Sabedoria en ..

afl:e'y�aó?' Eu dera primei-, carnada? Qt!e muiro ferá
,

10 lugar a eíte fegundo mi. fe por terem. o eterno Pay; ,

mo , porque Deos he cen- & feu Filho tambem oat"

trodos juítos, &;que mui-. tributo da immenfidade.nas
toque huma alma pura.vá ha ereatura , na qual nao ef...

com ligeireza ,buCcar '0 feu tejam íntimamente íempre �
centro , fe as curras cream, Com largueza mayor pare ...

ras, nao fe tolhe hir em.buf;
.

ce prometeo Chriíto feria
ca daquelle , "que Ihe deo" premiadoaquellemancébo,
a naturezaíPorém que Deos,

.

a quem diífe hum dia: Se
o qual tem o centro em fi quere� fer perfeito vai, ven ..

mefmo , deíca bufcando a. de quanto tens, dá,o 3 po.
fua mefma feitura.para fa-. bres , & terás hum thefouro

· zer. ha�ita�aó nella! Mayor no Ceo :-Si vis perfeé1useffe) MAtt�,

b
' r

• ,

...J h b
.

.l... d. [911
em, ',.'. vaae, venae qt1t£ a es, er a

"

"

Fallando Chrifló Divino. pauperibus, & habebis tbe
Meflre ,'.C:0lU .' hum, de íeus ¡aurum in C41o, &c. Como
Apoffolos dizia : 'Siquis. di.

.

a ffim? Por. dar efmcla ga.
, ,ligtt me ,_ fermonem meum' nhafe hum thefouro cele ..

?���;Jervabit , & Pater meus di - Ilial z E', por tantas boa s o

liget cum ,:,&' ad-eum oenie- bras) quantas fará quem fe -

,

mus,& manjionem apua. eum ajuílar com' a doutrina de

[aciemus. Se a�guem me tern Chriflo noílo bern toda,.
affey�aó obíervará aninhá granges hü amante de Deos
deutrina: meu Pay _the que- ter em f o eterno Pay,& feu
rerábem., & ambos o vire- Filho.coufa que naó pare- ,

mos'liufcar,&faremosnelle' ce�muita,;'i1'oiS:naóhaluga�,
.'�':- '-. l.. ,. flj.,.
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S. P4ultJprimeirtJ Ermítao ti i
dondé ría6 eftej'aó? Sim.que . dens,& in pe8ore'eju$ Vetil'll
mayor dom he vir Deos a vene�an.s. .'

'.,

l11Orárnaalma, que oferve, Direis: Be que pertendia
do que levan�ala ta�toJque Deos empen�andofe tanto

-

'V� tomar pofie das nquezas com efte amlg0: particularJ

do' Ceo. Subir ella rnuito, que bañando fazelo fubir I

baila p�ra remunerar ti bem .para que ficafle levantado,
q fefaz aos:pobres: mas pa.. vern aofeu coracaó ,\como
-ra .pagar o amor poílo em (a fua caía d� campo no de-

Deos, & tantos Iancos de ferto ? QUIZ moftrar.que Ce .

virtude,- corno fe compre.. admitir a Paulo, que fubia,
hendem na doutrina do parece accaó, de quem he·

Verbo encarnado, maisera
.

por tantos titules maior :

razaó , qu� fe prometefle; Deos corno perfeitiülmo a..

deicer a Divina' Mageíta- - inanre naó fe dava por fads
de mais "he que levantar a .feito de, manifeítar o- feu a·

creatura. -Pois mó'diga que mor em coufa na qual 'fu ..

ha de 'enriquecer a quem ftentavaJober,anias. Vir ha ..

obrar ranto.: prometa � que. bita�'De6s'no peyto do nof
vid com o eterno Pay-fa ..

-,

fo Sanrovfoi defcer indina.
'

zer habitacaó nelle, VOlVa do a' Mageítade. Mais enea

PJ.ul� na contempl��aó deí'. recida fineza charney 'a efta
canlado .em : Deos.: go- delcida : & claro eftá, que
zando"por b�m, foberano para honrar � quem era taó
modo aquelle defcanfo.que querido, nao feavia de con

nas pal�vras dothema eftá tentar corn obrar como po;.
prometido a quem apren.. derofo: no defcer, he- que
der·,;ovoluntatio'abdtimen- fubiode pontofeu amor. "

to de Chriíto : 'Diflite dme, .' Fez Chrifto noílo Re.

quia'mitis fum, & humilis demptor ao .jordañ tefti
�ordc') & inuenietis requiem munha de fua pureza, mu

flnim¡ihll� Qleflrts .. Mas curra da mas verdadeirar cornd fe
mayor �l1eza fszia Deosno

q.

neceffltara -40 eípelho -de
fazerem feupeyto morada: fuas aguas, paranellas ver

�afi Chriflum in Paulo 'Vi� . que na� rinha l1!��,-��"quhé, .

e
.......
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he fante C,le otitras'mais'crr- celeítesc, ,oflentaadt,(e·'mi�
Ilalinas correntes, Qyem geílofo .: 'Como he a tercei,

:véyo ate!ra paramorrer fé. raf'efloa por fua proprieda..

do vida ,',nao,' havia dere- de, am:�r.,: eíperavafe della"
'parar em fer: bautizado co- qu� ,fizeífe neí!'e cafo m._ayor
mo fe fora 'peccador , com culto. Qual f01 ?- . Deícér vi.
Cera fumame(ma innocécia. fivelrnenre neífe lugar 'ern
Corn rndoacudíraó pelo huma pomba,teftimufliharl'"
crédito doSenhorco eterno ,do com fua'pre{en'9�J;.,que
Pay; &:á:div:ino Eípiritd nab' havia -nodoa-de.culpá
Naó do mefmo eílilo ufá- no Author da -gra�a. �e
ram. :" ouveramfe por diffe- naó baixaíle: .neíta occáfiaó /

'rente medo-ambos .. O Pa- p�ra,o, meímofim o Padre,
drecom.eflaspalavras acre- nañ.fe.repare: porqué ¡naó
diroa '30: Salvador: t Hic . eft fe lhe attribuemcom -parri ..

,

"
'Matt. 3.jil�u�. m-etU:.dil.d11�s '. in quo cularidade �s ex�remQs do

',U� -mt�z.c�'f!Jpl�t'uz., E�e he meu amar ,,-fenao as, d�monflra,;¡
. amado fllho': ;; . do :quat .me �oen�, do poder: la: das:áltu-!

,

ágradéí. 'B' o:Efpiritó'Sanio ras baíta que:foa£Fe-,aquella
nañ.fez aqui foar. voz algüa vozi..-naó era.neoeílario mais
celeflial em abono. daquelle para. quem aceita .corn fin�

.. que .Ihe communicou em. gular attribuicañ 'o titulo de.
quanta Deos: h ftr.: Pudéra poderofo; ao amor Divino,
dizerentaó. :¡Eite-he, quem que-he O. Efp:iri,t_t} ·Santo",
por· obra minha foi conee- pertencia, com. rnais .razaé
bidopuriílimo.nañ julgueis, efta defcida .. : Conhecamos
,qu� .íe póde contar em.o aílim no EípiritoDivine,
_numero dós peccadóresdré deíejosdehiímilharfe , por
.da que' ovedesbantizat, O ,que fabe /,:qu� famcompa
Pay-corn huma voz odecld- nheiras affe���,6)� humilda
ra porquem hee O Eípirito de·: fu,m-miifaó yoluQt�ri�,

-Santo.callafe. ?�Nªó fallou., & amorjubido; Ch�gp��11).o.�
.PQrqu� fora r coufa menor dilo tin lJlQdb poili�6J�,�luz
'�ontar' a Chriftq·l'loffo bem dorherna :'·Diflitea me.;quta
t:ó palavras la das moradas mitis fum l' & humtlis corde.
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. Apréndei de �iJ;Il a bran- ali vi �l� tamb�� a humilda..

'dura, & áh\lmll�iade de co-: de mars propnamenre. A·

ra�aó� Eque maistern o co-
.

mav� muito Chri�o noflo

'ra�aó do Eípofo das almas, bern a luz dos Eremitas .. Ac

para fe lhe appropriar a fu.a cendiafe or�ndoJ levantafe
humild�de? Naó apontareis contemplativo , bufcando
alg�ma parte do feu corpo velóz aquelle centr? deftas
facrofanto j

. ·que naó foííe luzes o Sol da Juftl�a: mas.

bern humilde. Humilhá. o Senhor davate .P9f obri
ramfe 0$ olhos dignandofe gadoa vir eflar no feu pey-.

-, -de Ierem bern villas por el. to. Como fe naó baftára pa
les noílas miferias : abatcofé ra fe unirem J fublimarfe
a, boca fallando' modefta- Paulo entre o fogo do feu
mente aos meímos inimigos: affeéro , íendo quem o le
fommetéramfe os hombres _' vaya o mefmo eeeo della
ao pefo do fagrado lenho: 0rS palavra , chama : o divino

/

bracos abrindoíe em hum Sol poi' mclinacañ , &/ por
paribulo.como quem ·Í1aó fe gofio, vinha fazer de rneu

"defprezava de nos offerecer Padre hum Ceo na terrarfi
: nelles abrigo com feguran- cando por hum J � outro

�a : os joelhos orando /30 mo�o eíte raro exemplo da
eterno Pay) reconhecendoíe [antidade levantado por C9-
J11en�r eml qúanto .homem,

.. ���p�ativo.. ,
'
..

'

.

os pés . bafeando tantas ve..
, Seguefe J� o ultimo d!f

zes sos homens , como fe curfo J
. porque naó tern O

depend era de terem os 6- nome de, Paulo mais letras.
lhos de .Adam luz na alma. A derradeira dellas.q por fer
Se todo Chrifto fe hurnilha, 0, tern figl:1ra perfeita pro
corno pare�e faz oproprio pria do circulo", me Iem ..

lugar da fira hurnilda-íe o . brou a perfeicañ, Na efpi ..

\cora�aó? Hurmlis corde. Por- ritual obrou 111�e!3Padre muí
quena coracaó dizemos he to) porque fe bern tanto- f�
o aflento particular do �- occultou., trouxeccmfeus
mor: & donde reíide aaf- exemplos a muitos 'a vida
Jei�aó compartícularidade, (o!i"�a�i,! [ q� tanto na vir-

_
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tude feiPérre.t�da) r�zanl,' �Mándou a.'implat·�ainhat
pbrqlÍe;m�feceo �Ham�rlhe ) ]efabei :amea�ar :elIas que:

Meítre dos'Eremltas a Igre:.: lhe havia de dar; a morte..
'

ja Carholica: Paulus tsre ..

I

Aufeotafe o Profeta J vaife
, mi/arum. ,4uthof, & Magi. para o deferto ,

'Ientaíe de.

fler. ;peixou de-fer martyr bayxode huma arvore.peda
tendo namaó ocamiriho de a Deos ponha fimr:a feusan .. �

confeguir tamíuperior lu-' nos.E como' rtaq alcancava'
gar no Ceo,' por entender; defta- peticaódeípacho, )la.·
agradava mais a' Deos em, rece quiz ao-"menos confe; I

hir para osdefértos a 'diípor' guir na reprefenracaóo que�
aterra na qual haviam dé lhe naó .era 'concedido na,

florecer depoistaóprezadas .realidade; como feja: vivo
plantas, qua� foram os fo- � retratoda morte o fono.lan
Iitarios, que' feguíram Ieus �bufe' adormir. Acordado,

paños, Entendeo bem.por ... � ,por hum Aojo depois vio'

que facrifiéarfe' nó marty'; perta -de fi pam, & agua:
rió fora püg'rlar 'pela honra' comeo : foife para o 'monte

di�in� .; viv,er 1)� �o�ed�de Horeo, & m�t�ofe e� húa'�9�ef¡i
.£01 trazer horneas a vida cava: ManJit mJPelunca. R�.; 11,[I!

efpiritúa19�eJia·. Jol�q�de cebeo aliavifo dt;J Ceo que'
'

fe profeíla, -com a gUfa "do 'paí!ava, Deos : 'Ecce Do

exemplo. ,

E (e,' �nós ,ternos minus tranfit; -&,t. & fahio a

hum 'Deos-tal, 'que por ad- porta da cova , corno quem
,�,

quirir almas atropelou fua: vinha 'receber a viíita, que

honra, quanto fe vio nas a.., de algum certo modo lhe
fron'ta�.,que voluntarülmen�' fazia'feu mefmo Creador:

te fcEreo:': :júJga bem qtiehl falloulhe oR�ydos, Reys �
,

'tern' para fi'qüé tal vez The· ordenoulhe cercas coufas

caufamaier agrado ver hü
/

queavía de fazer, & 'paJa:

juíln folitariofazédofe mo- confol,!�aó do Profeta reve>
'

délo qú� ourrosnamelmá loulhe.o queeítavapor virz

profiffao iinltem j que veld -, Ou Peas 'fizeíle 'tudo iíto

vor no :cam:po 'defendendo por' fi meírno imrnediats

:i0 nieímo .Senhor o credi-" mente, ou PQr minifterie

:,t��" de Ani-os, grandes favor�� \;
'--_ era�
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;¡ 7;
eram elles, & belli di�n� Iias.do que naC<;>rté:porem
ielles' foi tam zelofo: mrnu agraden tanto: aiDeos velo

ftro. Mas pergunto: n�ó ex� em huma cóvatdándo aílim

ercitou Elias o feu zelo , principio na Ley, .antiga , ,

mais empenhado que nella c?m. feu exemplo a;vi�a fo .. .,

occafiaó J' em outra de bem Iitaria, que Ihe fez entam.o

irriport�m.ci�]
.

�a?> repre� :favor: > ,que, depois Ihe.nam
hendeo a.EIRey Achab:,co .concedeo. quando pugnou
liberdade Iantat N aó fe paz pela honra Divina COntra o

'.éontra' muita 'parte do' ·pOí.. "poder da idolatría: Se Paulo

·v�? qlJe :adora�a.� cego�a no. tempo, da';�erreg�i�aó
divindade falfa.de Baali;? dos tyr�nnos mortera mar ..

Na6>{ez'J'vir ';0 ,fDgO.dq tYr., peleiaria 'contra os fe

Ceo , ,que alumiou aos ido- "q�azes �a mentirofa reli

Iatras.v com abrazar .0 'fa- gl�6 dos idolos, dando com

.crificio , q�e fez entaó ao feu íangue ,teítimunho pelo
¡,Deo�'"Verdadeiro?:'N�6:ti:. .

crédito ,dé Deos. Hro ü£l.Ó
,rml'a'qmltrOcentós', '&¡cin.. caufaria tanto 'agrado a pi.
-coenta Píeudoproferas avi- vina Mageflade, porquelhe
da t Todas eítas .accoens ficavacuftando perder a vi
conflam 'do texto:' nenhíia -da Paulo. Mais gofl:ou do
.deixou.de. ferinfignemente .q meu ... Padre obrou em híia

'

.
louvaveLPois comolhenaó �cova<;leferta:pois aflim com

�:",

apparece Deos ), & Ihefalla, r�os. exemplos enfínou a

"p.or. dar animo .a. feu Iervo .' tantos illuítres profeílores
'

'.par� tanro, quando naó fof.. da vida folitaria.
fe para.lhe.remunerar affim Naó faltará quem por
.tam incaníavel .fortalezaf occafiaó diflo me pergun
'Era melhor o Profeta quá- te,que' razaó teve Deos' para
do foi para o deíerró fu- dilatar, por taó 'largos annes ,

<gindo , que por.iíto fe vé o premio.dagloria; queme ..

neíle -Iugar taó favorecido recia meu Padre pelos virtu-' ;- .

pela. mao .liberal Divina?' ofos exercicios di vida con ..

He verdsde ,_ que 'naó era templativar Era délicia.dos
·�a·ior Santo nafolidam E� ·�l�ps"P!���£� .Paulo fo.l!� ,

\;
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tano , Be de1xa... o a divma nte patrttt reflttutt él c. Sam
providencís eftar no �efter;' pala vras do Abbade Ruper•

.

ro dos tilhos de Adao, ate tOj querem dizer : Porque
.

contar cento,& rrezeannosr affim como Deos meteo de
Na6 foi defcuido, cuydado pofle da terra de Promiffao

.

fim de moftrar quan,to Ie. aquelle Povo livre do cati,

pagava'da vida;que fe pafla veiro de Faraó : affim reílí..

no deíerto. Qgafi parece tuío a Patria celeftial toda a

centava Deos cerno poucos multidaó dos efcolhidos, ji
elias taó largo tempo de er- folta do jugo do Demonio.
mo ,porque (fallemos ao Ifro fuppoíto, vejamos o

noflo modo, que opermitte 'que fe réfere' na letra do fa
a divina clemencia)para glo, grado�Texto;' della voltare
ria Iua) f� reprefenta breve mos ao myfterio logo. Ap
o efpa�o,que fe paffa có gQ� ,parec� Deos a Moyfes na

fto , "inda quefeja dilatado. c;ar�a J para' que vá como
-, 'Em Deos -naó póde caber feuEmbayxador fallar com

enganarfe : mas para coníi- o tyranno Moaarcha dos E..

.derarmos o rnuito, qué fern- gypcios;a effeito -de libertar
pre lhe foi agradavela vida da fua dura íervidaó os fi.

?' .folitaria, na6 fei fe diga que Ihos de Ifrael: inílruio-o
largos anuos paílados no de, para' fallar diante da barbara
ferro por hum juft�o, _quafi MageHadenefta f�rma:Di. ExoJñ
Ihe parecem trezdias, - ces ad eu'I1.I: ,'Dominus Deus 18,

He coufa vulgar, quea
.

Hebrl£orum ooceuit nos: ibi;.
. peregrinacaó . d0S Ifraelitas,

-

·�as vi-am trium dierum infl-"
, para a terra prometida ligu- �litudinem, &c. Dírlhe-has:

.

rou a jornada que fazem os O Senhor
.

Deos dos He

efcolhidos.para a: bernaven- .breos nos chamou : iremos
�1JP(?t. turan�a. Btenimficut popúlü -ao deferto , caminbo dé trez

',�!�11
.

i�lum .J Pkata�nis fervitute :a�a�,&c ..E Ió rrez dias ha ..

CliP. 14.1tberatum In; tllam terram viao de andaros deícenden-
�

J'J'-� ,Dominus indux:it;:jieJlniver. tes de Jacob pelo deferto ?

{am elé8(Jrum-rnultituainem, .N añ fabíaDeoS:�que haviaó
_ �jugo dtabdlí {olutam:.,Juper. de fer muitos annos r Pois

1
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tot1:\Ó; �e' na�: palav ras di;, 'iffo deteve tan�o �d�,r' o tru�
.-

vinas he Impoffivel faltar a feo a eíle capitan dos Ere
,

verdade, o rnefmo 'Senhór,., miras, operario da contem ..

:enfina o feu miniftro qué plativa perfeicaó.lcvarrtado
, 'diga tréz dias,? �orqtie eft_e .: n.as alturas de eípiriro,vito ..

caminbo nofent1d� myfti- " r�o(o com, perfeveranca ra ..

-co reprefenta�o cam�n��lrem . riílima, admirave] na copia
os juftos para as felicidades de mereClmentosJundando
perpetUas: & como era p-elo tódos em fer pe quena por
deferto, tato.gofio deo -a� Sa- humilde. .

'bedoría infinita confiderar 'Eñe foi, Catholicos, a;�
em figura peregrinando ,al. .quelle animado monte da

'

mas puras-pelaJoledade para . fan tidade.q firme fern pre na

o Emt)ire6, q, muites ann-os( . terra, viveo tao perro do

alguern dirá) the parecéram Ceo.quam longe do mundo..
trez dias: Ibimurviamtrittm_ Tiremos dos applaufos que'
ttierum �nfolztudinem Nové-

.

damos a - taó fiel fervo do
ta ;

J & oyto annes' gaftou .fupremo Senhor efpirítuaes
Paulo .no .p�regrinar,( que intéréíles para. nos. 1\ fua
na6 he curra coufa viverl ref�lu�aó nos defengane, o

pela afpereza da vida .ere.. feu vigiar nos deíperte.a Iua
mítica': nao fey fe conrava

:

temperanca nos. modére , a

-Deosejteíargorempo como .fua.fertaleza pos, anime,feus
-trez días; aUi{e por .menos paílos nos movam a bufear ,

'ainda.T·�l era o parec�r.que· ,'� divina gra�a ,�para' chegar
deCuas VIrtudes recebia.Por .a eterna glona:Ad quam ác,

I ..
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»CHAG·AS· DE CHRISTO�
.

I

:

Pregado"
' ..

,EM A GIDA DE DE:':l;EYRIA ·PEt·O···
Muyto Reverendo Padre'Sebáftiaóde Novaís.da

__

<, C?m.panhia de JESPS ..
: ',''.. .��:.::�

Unús�militumlancealatuiejl4s¡afierf¡�.iti & cont��U(i_exjv.tt,
.

,fanguis, '& 'aqua, & qUi 1}idit·téJjtmoiJtum� perhibuit. {'
'.

,

.. ;' 'joann(I 9. �. . .... , '�'"
.

- "";

. Tégora cúydava
eu ,;queas viftas

.
(le Chrifto pre.
'gada ern ¡� huma

Cruz.eraó mais motivos pa""
ra a compayxaó , que obje ..

aos para a folennidade.mais
defpertadores para Iagrirnas

,

de fentimentojque reclamos
para feítas de applaufo , on

para applaufo de, feftas
,. ;

porqt.1� julgava, q':!e.as a-

"-- .frontas .,& chagas�: queforaó
,

p�ra Chrifto tormento.naó

,
"

podiaé ferpara os Chriftac>9
de goíto.hoje potero me re

Jolvm, 'que .errava '-DO pen
.famenro-, poisqueria.medir
-as penas de Chrifto, pelas
penas do mundo , � nao

alcancava , que.ainda que
as:penJs':Qo mundo íempre
deípert�ó fentimqltos,pór.
que he forca qu.e finta quem
padece, 'as penas de Chriíro
alguma !ez motivaó gofio,
& alegriá.naó pelo que rem

de tormentos para Chriítc-
mas
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" Chagás ¡-de Ch.yifl().� , :'

, ,iJ,-7<J
ittas,pelo quei rem de reme- fentimento, be� te entende,
díós para os homens o ,PQr�- mas que nefte dia.em que as

que ern tim as.penas 40 mú.. chagas '
..

& pen�s de �hrifio
do faó males que necefli, monvae-aíegría, nao fe en
raó; de remedios,.& as penas tende bern � mas aífim havia
de Chrifto faó.remedio"que defer , porq,ue naó Ieriaó.as

.

curaé nafTas males; & fern- chagas de Chrifto. na Cruz
pre f?i tarrto para Ientido. <: de ti:o gO",fto para nós,fena�
achaque').,;q�uanto para ,ap.;, ,forao de cata pena paraCbn,"
plaudidG:o remediojfintáó, íto, porque de fuas mayores
fe'=.;logo,as·:penas do mundo, penas fe originañ nofíosma
qlile.,'Ja;i) achaques da nona yores gofios, de.feus torrné..

natureza -, & Jeftejemfe as tos noífos alivios, de fuas

penas '�e -e Chrifto J que faó c�agas n?{fos remedies, re�
. remedio de noílos achaques. pitafe pois o dolorofo das

Con���afemais eíle.pen- chagas ,.,_-'00 diaA�e fe�.
Iamento, em ver queafefla plaudem fuas,.'glonas' i &
dehoje naó he de Chriño conílará , que para íerem le ..

gloriofo na refiirreycaó, mas g�timas as glorias, hao de
antes de Chrifto afrontado nafcer

.

entre as penas.
na' Cruz: donde deyxando '.Mas ainda parece que nao
:l, parte- o '. E�angelho�'ilas vem juílo com' a feíta o E ..

chagas gloriofas, com cuja vangelho :, porque a feíta
víftao Sal vader refufcirade he- de Chrifio coreado -de
levantoua Si.Thomé , can- efpinhos , efmaltado na

tamos boje o Evangelho Cruz com cinco Chagas}�
que.nos refere scmdelida- ° Evangelho naó faz men ..

de de hum foldado.que cor- �aó)rnais que de huma aber
rendo a lan�a rafgou o pey-, ta no peyto com o bote da

'

to do Salvador: Unus mili-' lanca : Umis -militum lsnce«
/

',tu,"! lancea' �atus�r ejiu� ape... .latus fjU& aperuit. Ora:dey ...

rutt. ,�e _fe rep_Ita ,eªe E- xem,queandou (obre, rmíito.
vangelho e� feíta feira fan- ajuftado, mais que rnuito
ta ,quandoas penas, &.éha- mifteriofoo Evangelijlaem'
gas de C�rifl:o', obrigaó � . referir fó a ch.�ga do peyw¡

M .1J ,.

- po(�
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porquefoi abert?ra no cora- runt.- E que"he,fentimento�
�aó, & entendeo que pela- vulgar, que ate o'foldado1,
abertura do coracañ fe "p_o.:. que cego"eom 'a� payxañ rae..

.dia bem conhecer o . que gou O' peyto do Salvador j

'palfou nas maós, &0 que ficou :teftimuriha ,de vifta

-paífou nos pés , porque de para ver, & eícrever como

pés a maés Ie cativa quem melhor ,N arcifo naquella
abre os fegredos do coracaó, fonte de amor: & vern a fer)
de forca ha de ter pés, & que o peyt,o de Chrifto ¡..

.maósrotas paradilpender, berto na' .Cruz; he- o mais
quem tem' o coracáo aber- claro efpelho,em que fe vern .

'

to para amar '; porque pelas melhor as finezas de feu a·

finezas do' cora�aó\ fe me- mor, retratado muito ao vi. '

dem os paños dospés '" & as vo na Cruz em que morréo,
Iarguezas.das maós., Vepfe efpelho em que os fiéis Ie
o que paífa rio coracañ, qúe devem ver, 8t .rever para fe' :

o cora�a6 patente íervirá de cornporem ac molde do Co ..

eípelho , em quefe vejaó as 'fa�aódeDeos: Pelo que to,

outras finezas. .,', do o Sermro boje ha de fer'
Tanto que.apontouo ,R.. de viítas , & revíftas, & fu.

vangel,iib' fa: �rafgadural,do pofto'queS.Jóaó foi;o que
peyto�o Salvador; � tegi,; melhor vio: �! vidit, por

; flou co� os olhos o fangue, ter configo a boa gra�a de
.

&agua,qoe brotoudaquella Maria Santiííima, para nós :

/fonte fagrada: Exi7Jit fan.'" vermes o que.elle vio.necef-
guis,& aqua; logo teftimu- 1ita�oS -da merma gra�a da'

nhaquevio . � vidit,téji,i.. Senlioracpenhoremola com

),
/ moniumperhibuit � mas mió a Saudacaé Angelica.'

'

ded:ra o que vio; porque Ave ,Maria.
foraó tantas as finezas) que

� ,ainda que fe p�déraº .ver , Unus militumJancea lat#l
naó fe pudéraé.ou fouberañ eju.r áperuit ,. &c.
explicar i & já por iílo con-

vida atodospara que vejáó: I,A fere"nou a Furia datem
lJ'ülerU�! jf!; quem transjixe� peftade,já acalmou a m� ..
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Chlg4S de �briflo� -I S I

rezia (los -ve_ntos; & ve� cinco
-

�ergeis de ftor�>em
rompendo a�rofamente en- ClIlCO Iuzidas e�re�las do -

grafada a pnmavera das flo, fírmamenro da Igreja , 'em

res , já o mar dos tormentos <C1n�O foes do mundo ba, -

eftá mar teyte, & maré de ,{bntes a iUuftrl(- a cinco, Se

rolas; já requebraó os tu- mil mundos j porque já as' ,

r foens do odioJ" da.enveja, penas fe convertéram em

\que'deram com o Galiaó glorias- í as feridas doodio
_ bam )efu a cofta no cal. em eímalredoamor.osfinaes

vario: aípiraó ventos Favo- da morte em ·tefiimunhas
nics, & Galernos, que com de vida; & as afrontas da

branda
-

vira�áo deípertam humanidade de. �hrifto em
!

as boninas doprofundo Ion- abonos de faa divindade, __

no, em queoinverno da tri- Comecemos com eílas

hulacam as: tinha amorra- -viftas J & poderémos ficar
Ihado J� at convidam noflos hoje teítimunhas de vifta-:
olhos para melhores viítas, Et qui vidit teftimonium per ...

porque es convidam hoje hibuit j_ & já parece queen
paraveraflor do campo, Be .contramos com huma gran-

ent. lyrio dos valles: Egoflos cá. .de difficuldade
-

a
-

primeiiá
2,1.

pi, & "lilium conv�_lli¡'m J viña, & vern a fer, como

matizado' com rubins de podemos ter boje viftas glo ..

fangue j & para ver aquella riofas das chagas J fe o E ..

mifteriofa -Serpente , com vangeliíta J & Q eípelho no;,,'
','

-Éúja vifta' íáravam -os -He.· las repreíenta penozasr Re(..
'<, J

breos feridos das Serpentes: pondo.que quanto mais pe-
In. que- eH _ afpicerétfanabAtur; nozas nolas repreíenra o E ..

,B\ para ver aschagas que fa- vangelifta_¡, mais gloriofas
raó os inftrumentos da mor- ham de fer na vifta, fe as

re, c,ºr:tvertidasenieftandar� 'virmos com boos .olhos, '&;,
(es oavida: aquellas cinco dahi vern, que das mayores -(

fontes caudais de fangue J penas naícem . as mayore.s
. trocadas em cinco.mineraes glorias, & que nao fam gIp:

de preciofiffimcs rubins.em rias paraviítas , fe nam as
<,

'meo fofas encarnadas ,em -t¡u� Ie fOMrja��.m na 'fragoa
-

lq das

us

m'I

a·

a ..
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,

'das 'p��as:" :Próvtmolo.com fentidos eftani prifioneirof
J�cob; que fendo () mars �K"� do f?nno , nal'! ·lhes �altarn1

eicitado naspenas " foi e , fentidos, � �dvertencl�S pa ..

'

: 'maís adiantado nas glorias: rafuas felicidades, Masnio
;;���irihava elle peregrino �e effe o meu te.p�r�, fe�áo

e p�ra Mefopotamía.quando q�efranquean�ofe neftelu;.
.the anoyreceo em 'hum/ de, gar ta,ntas glorias a Jacob,
ferro .�� & por naó ter outro Ihe chamafle ]acoblugarde
abrigo: �'le encoflouem híia �enas: -Terribius eft ló�u!
pedra{dura (ama ·par� to- ifte; &logo cara de Deos.Se
-mar "defcanfo quem tam 'portado Ceo: ,Non e¡t hie
caníado fe achava) apenas aliúd niji domus ';Dei, & por..

.fechou os olhos para dor- ta Celi. E que deíacordo
'lUir, quando o C�bC(;ine- he' elle Jacob� Chamaisao
'��u'av�l1ar robre elle com Iugar., .lugar terrível, &e(.

... :tantós 'olhos ,'como:eftrel- -pantofo.comopóde fer c�fa¡ "�O,

'J'a-s::'lan�alh� huma eícada .ide Deos., & porta .do Ceo)
que' topando 'no Ceo.firma. :,aonde=tudo fat) penas? Oh

'v,� Í1á ferr-a "�& para fer híia >q�e difcreroJacob'! Julgou
cifra, ,& compendio da� glo-' que, por, iílo meírno eram

'

,�i�;Jbaft�va áffiftir .Decs ha
" muitas as, glorias naquelle

.lugar entre os Anjos, que Ingar, porque era luga� cié

:"iize. :ftipia� ,:�.� d�rciao !:Ange.. muitas �penaSj"& entendee�i _1 'l�s\quoque 1Jp�cend�ntesJ¢' que para Iecrer a Pitta ce
4 -¥

.!JifCeñdente$: & por máis.que ,q,ntas glorias 'J imporrava
-dórmia :Jacob .ainda em Io- primeiro: encarecer a terri ..

,

"nhos déo fé 90' favor: Vitfit bilidade de. tantas penas ,

�infom1#r; porque. em fim dando a ver.que nam háef
, "era hememjaooh, & andaó pelho em que fe vejao 'me
'tam atrentos os homensa lhor asglorias.queemoin
-íeus intereííes , que ainda .{ftrume'nto ,- com que fe la

�'quando dormem ¿e�acor.. .vráraó as penas ,; razam ha
-dados , nam Ihes falta o,a.. ;logo para que fe feftejeñí,

-cordopara' verem.faas co- hoje as�Chágas gloriofas"�6
'lllo4idadesjai.nda quando os

,

o Evangelhó deítas ,bagas'
elll
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&1' quáñto dt;1-oro�as; 'por- . E;rexit in titulutIJ. Aug�é)ll
.

que em tim �ao íeriam hoje
.

táramfe tanto as glorias a

de tanta glonél as chagas, fe- JacQb. .no Ipga.( das penas J ;.'

nam foram detanta pena .,. q ahi ficou Jeito titu!a.r.da .
pois.das mayores ,penas '.' f� caíade Deos: .Jj1r.;cxitin.ti�
fabrícaó as mayore�glon�a:st tl1lum; �on eft hie aliudnifi
convertédofe os mefmos m- domus Dei , & porta Cttl�:
ftrutntmtos da pena" em titu- porque em fim as penas.que

los da gloria,j como fucce- padecemos) {am a: melhor

deo.aJacob,oqüalqueren. medida poronde.fe cortam

do .levantar hum padram a as roupas, & gal�s da gloria
fuaglo�ia " &. eieixar bu� ;que

,.
efperamos, ,

.:

'.
. ';

,
;

memorial eterno de fua fe-
" . Ja por dIo neílas ,glorl�

Iicidade. Tuüt lapidem)quern de Jacob, Ienam faz men

foppofo�r-at capi�tfuoj &.er,e.. "�am msis que de I:um� C6

�it in tztulttm� Tomoua pe.. porta-do <CeC? ::, E� port�
.dra que the tinha férvido de . :Ct81i; :porque�tamb.�m;(e!ÍáQ

-

�abeceyra)& levantou ..�. por faz . men�a�
'"

mais éf,de .hüa

�titulo, Sr. memorial de fua Jó pedra: Tttlit,lapid�m; �
. g'oria;& pois namhaviana- . quando-a pedrahe.humafó

�

queUedeferooern.qneJacól? p:ra.� pen�, baflava huma

entalha�e as memorias de [? porta do .CeQ.p�ra a glo..

.
, Cuas glonas, fenam a que the na.em Chn1l:o; porem onde

, fer�vio de en��fto? N�,� fal- c;¡s Chagas mais penetrantes
, ravam . :pcdr��. 't!1<? . l�g,.r. ;: foram cinco

.. , ficáram q� ..

. ·Tu]#. de lapidibu$. '¡_r,ti jace,- jrastantas.portasda gloria"
iJarJt; mas entendéo Jacob, patentes: he featimento de

J},ue.nenhuma era tam apro.· <,
S. Agoftinho,q foiad.ve�tir, -

.pofito para padrám .de fua ..queconfentio Chr�fto Ihe

.felicidade , corno aquella abriílem o peyto depoisde .i:'
que. fora inílrumento de íua

. morto, p-ara' que ouveíle

.pena.a qu� the fer�lO;qe ca- mais huma porta 'da. :vida: �

"

'Jn� ·dtfra,. para _martiriz�r ¡ Vt. hie "idem. mo4o?}JittC,ofii�lf�1:��K
e q:>�:po'� lhehavia de fer�lf panderetur;. -lá para hum fó

�-.'

pde�tltuló ,para, fua gl<!rla� Ja�9b peregrino :),:i baílava
'

.

Miii� huma
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huma fo porta"ca,para tan•. efcaíío em naó deixar mait
tos peregrinos n�

.

terra (am que cinco portas. Se as cha ..

'Ile'ceffar�as muíras portas no gas na' Payx�ó foraó fem
Ce().._ numero, porque fe conf.r ..

Naqudla grande arcade váráÓ fó cinco; na refúrrey.Noé,em quefefalváram as �a�? Naó vem que ascha ..

reliquias domundo naufra- gas com que refuícitou íam
game, mandou Deos abrir chagas gloriofas, que fendo
humaíóporra no lado i'Ps. as mais evidentes teítimu,

G f.-'
nes oftium arcte ex- latere j nhas das glorias de Chriíto,�:ne., para.falvar 'porém ao mun- faa' tambem fiadoras das
do todo . naufragante nas noflas glorias j pais clare
tempeftadesda culpa, nam eftá que na6 haviaó de fer
Ie contentou noílo Deoscé nem mais, nem menos 'de

'hümá fó porta notado da..
,r' cinco, & arazañ he.porquequella facroíanta Area, da todos os que haó de entrar

humanidade
"

'mas 'rracou ría gloria reprefentou Chri,
que ficaflem nella cinco . Ito em cinco Virgenspru•

.

. portas mui ,íP�tentes ) pa�a dentes : §}¿inque pru4e,ntes I

que todos pudeífem entrar: que entráraó Com o Divino
lá

.

baftou huma ,(Ó. porta', Eípofo nas, vodasdoCeo :
- porqu� eraó poucosos ��e ,Intraverunt cu eo 4d nuptj.rl Matti,hay lao de. efcapar dodilu- '& quando todos os que hao 15'
vio.cá naó baftaómenos de . de ter entrada na gloria Ie
cinco portas',' 'porque faa rerráramno riumero de tin.
'müiros osque.fe Ialvañ en- cor.conveniente foi queas'trando por eílas portas da

, chagas gloriofas foffem ti.
vida.antes ninguem (em en.. bern cinco, para que fe vif.

_

'trar por ellas portas fé fal- fe que quem. quer ter enva,
'

.

trada na gloria.ha de entrar
Mas fe Chriftó quiz dei- por ellas' chagas, at quem"xar portas aberras em feu par ellas naó entra, naó lhe

, corpo _gldriofo , para que fica porra por ande polfa-

t?dos entraílem na fua gIo- entrar. Claula� ejl)anH"._Ila:�'pare,e que fe moítrou Efe damos curra vifta a, .

- - .

.'.. ':--- ".

eilas
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.' . ChagtU ae Chfijl(). ¡SS
,ellas chagas : � vidit tefli. gloria Cua.

.

moniumperhibutt, veremos, '. Apoyemos ella verdade
· que nao fó {aó para nós com hum texto de David:

portas da gloria J mas faó �dtflcabit 'Dominus SiNn, Pfa!m.
tarnbem das' glorias de &

.

videbitur· in. g}'Jria. foa :
101.

Chriíto o mais proprio bra- Edificará o Senhor a Jeru-
,

'zaó¡ De forte que as chagas falem , &ahlfe verána fua

que foraó para. nós todo o gloria. E que gloria Iua he
remedio, {a6 tambern para étta em que o Senhor.fe ha
Chriflo toda .a gloria j � .de ver �m JeruCa.lem? In chrJ
efta he .a gloria, que elle foa glorzlJ?

.

Explica . Chry- {oflomlll
· chamava

. particularmenté foftomo:Hoc eft in pafJio1Jum
LUC.l'¡. faa :

: Nonne oportuit pati Jignil:os finaes de Cuas penas,
-

',_Chriftum, & itaintrare �11 que foraó fuas.chagas J (ao
�gloriam foam. Foime necef- o que o Profeta chama gto •.

fario,-dizo Salvadorspade- .ria fua: V_tdeb,it�r in I/oria
.. cer chagas, pata entrar, mi foil; &' he tfto tanto aríim ,

minha gloria� Como amín .quepedmdo Moyfesa Deos
· Senhorj VÓS c� na terra naó a vi�a de 'Cua gloria: Oftende E�dJó
eftaveis fempre em gloria ;mhi gloriam tuam, the ref. B·

'logrando' a villa clara de pondeo o Senhor: Ponatn te .

Deos r como dizeis logo .

in forain��e,petrit; 'qué o ha.
: que ros �o�a6 neceííarias via de poi' na abertura de
/(ehagas' para entrar' t?a voffa huma pedra, Ora concordé
gloria l

-

Norem. Verdade Ii. 9 defpacho ·com a peri ..

he, que para entrar. Chrifto "�aó. Moyfes péde viíta da '

'Da gloria naó lhe eram 'ne- gloria, Be-Deos prometelhe
ceflarias as chagas.mas pa�a queo porá na rotura de hüa -

·

entrar na lua gloria fim.por- pedra , & ino· he deferir a
que as fuas-chagas J eraé a peti�aó? Sim: naó vern que

-

.fua gloria:' Et ita intrere ¡,i a pedra era Cluifro )'�iz S,
-

glortamJuatn. O mefmo foi Paulo -: Petra a:utem erat I. CQ;;
-,

experimentar chagas, que ChriftUl, & as aberturas darint .• <1t

verfe na fua gloria, porque pedra eraó as Chagas de,
fl> as !� chagas !�m PO! �hr!�o ; bc:� friz� logd::C



1 8 (j' Ser'tJ1a� das
.

,

.deípacho �otri a peticaó ,
_

feu j.,dando feu carpo em

porque le M?yfes pedl� a manjar aos homens..a alma
Deos vifta de fua gloria, ao Padre: In mantJs.�uas 1)0.

'.

Deos the dá viíla , &- pofle mine (ómend� !p'tritum meü •
1."c,2l�

dé fuas chagas , para que
.

a Mñy ao Diícipulo , & o

enrenda que fó as chagas Difcipulo a Máy, o Paraifo
fao toda a fua gloria: ouca- ao Iadraó , os veílidos aos

�os o, penfamento todo ao roldados, fó da Cruz, '& iti.
comentador Real: in fora- flrumentos -de fuss chagas

,

minibuspetrte,fe,u invul'leri. naódifpoz em feu teftamé;

busJefo Chrifti additi Do- to", diz Ambrofio : :8014m

mini gl�riam_ n�n tr�n�untis, Cruce,!! flhi refervtlvit! pot- :;D1.�
fed habttantu m ets ánetem"- que fa aschagas, & inllru, ,

,

plantúr; 'Oh mil vezes bem- meneos deltas, eraó a fua
aventurados, os que fe reri. gloria, que nam havia de,

raó as chagas de Chriílo, .
repartir com outrem, dei,:

porque nellas enco�traó c,ó �andp tudo o mais �a I?�r- \

huma glona perrnanente.Sr te , fo as chagas Qa,1Jil deixou
permanenciagloriofa , pois na fepultura " porque ellas

fó nellas confiíte a gloria de
I

eram fua gloria eípecial.que .

Chriftó, :', nio fiava de ' 'nada, nera de

.;
E he tam propríamenre outrem.

a gloria de Chrifto fuaa ; Duas vezes entre outras

�hsgasA com fer liberal das fe manifeítou Deos 'ól M9Y
.outras glorias .. fó deltas pa- fes,;huma entre os efpinhos
rece avarento, que affim ex- do deíerto, outra entre, os

�ai. 2:plicaó- muitos aquella 'gro.. re�plaQdor�s' do, Mo�te Si ..
.

.

4 refta�am de Deos : GloYlat,n . fl�l; .aonde rudo erao glo.
:mUim ¡¡lteri no» dabo , que ,<�ias�demo'nte a monte, nam

'Daó ha de repartir com ilin-: '

. prohibío.Deos a Moyfes o

.guem a gloria '<le fuas cha-
,

.:

. chegar,antes chegou tamde

gas.porque todaaquer pata ;�,Ptff�tQ<, -que ficou illuflrado
.

fie D�qu.iveU1,que com dif-": 'i';orri" )�efplandQresde Deos,
por�Chnfto em feu teflamé- �n0de!erto,ond�tuqoerá()
�o de rudo quanto :�inhá 'de �fpinhos " -que emreprefen-

-

!a�anl

1\
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_ Chag�1 'de ChrifttJ; _. _ '181"
ti�aa f¿riaó aDe.?s.)&,lhe'�.( que vern�{l�s�agr�d�s c��. ,

briaó chagas, nao confentio gas:�! 'V/dtt lefltmonmm loan. I 9�
.

Deos 'a MoyCe,S a vizinhan, p�rhi.bult; porque nellas fe '

�I(od. 3' s= Ne approptes hue � E q ue v� ·C?�O em c�aro efp�lho
razaó tena Deos para tratar a: Divindade de Chriflo;
a Moyfes aqui com tanta .Com tefl:imun�arem 'todas.
�fquÍ\ran�aj quando no Mó� a� obras de Ch�1(l:o fua Di ..

te Sinai .o trata com 'tanta vindade, o tefhmunho maís
áffabilidade '.? L� obriga-ó evidente � foi o que deram
a chegar deperto , cá man- fuas chagas: advertio S. [e- ;

da-o eítar delongeiSim.que
..

ronimo , que corn aíliftir
s H,r.

nomonte eftava Deos entre Judas aos milagres de Chri
glorias, & no deferto entre fto naó o� julgou por Deos j

chagas)� com communicar 'antes como homem oven

aoutros glorias liberalmen- deo, cego defua cobica j
,

�¡.¿: te, a Moyfes fó a :gh�ria de P?rem J?ais- cego que a có=
{UiS chagas Ihe naó quer có- b!�a o tinha, tanto que fon-

-municar, dando a entender, be, q o Sénher eítava conde-
que as ef1:ima mais que a .nadoa chagas, .logo o ava

mefma gloria; nam fia de . Iion pot Deos. Perca1Ji fra- MtJttb�

Moyfes as chagas : Ne ap;. de�s-fonguiTJtmjufti;& fe CÓ_,27'
,

,propier hU_f; & até Moyfes feflando fua culpa ainda fe
conheceo a ventagem que, perdeo; feria porque narn

'levavaó as chagas a gloria', fez-boa confiífaó.; ou como

pois-avifaó das chagas c};t¿.;, Iente S.Leaó , porque fea,.
mou "ifaq /grande: f/adam� preílou a morrer antes que
(7 videbo viJionem bane ma.. Chrifto appareceffe có cha,
gn{lm;& nao chamou grande 'gas na Cruz; ,que efta he a

el :vifa6 da' gloria, porque caufa.quedá o S .. Dourer,
toda a gloria comparada có de fe perder Judas) ",que era'
'as chagas de Chriño ,.he vi. Difcípúlo.sc f�l vaIfeDimas, _

,faó pequen�� :I?o�que fó a 9ue era ��draó':,.Ad bane D� Lfl1
d�s chagas he vlfao grander mdulgentzam. tra4ttor ludas

. ,.

Yijionem hanG magnam.. -pervenire; non ,po/uit, quit/,
Mas ainda temas mais priM iridefReratión�m IrJfijt "

�
'_' , .

�qua�
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quam ChtJflul fl�r�m�ntflm- veffe no feu Rey'no,lhodeo
generalis rulemptlontS tmple. logo, porque as chagas có

ret. Salvafe hü Ladraó por. que fe VIa na Cruz, erañ o

que vé as chagas de �hr�. feu �eyno;& huma vez que
. no, & perdefe hum Difci- fe VIO com Cruz , Se com

pulo.porque naé rem olhos chagas, logo fe achou no

para as ver; Chrifto antes Paraifo : por iffo díz ao La.
de terchagas confentirá que draa: Hodie mecum' eris in

fe.. perca hum, Dífcipulo j
, Paradifo; porque ainda que

porem Chrífto com ehagas naquelle día naó entran' no

ella tao Divino.que até pa- Paraifo do Ceo, entrou no

'ra hum ladram tern gloria Paraífo de fuas c.bagas, &,
LUf.1J. que 'repartir : Hodiemecum eítas erañ.o Paraifo de ,que

eris itrParadiJo.
'

. logo meteo ,de poíle ao

"

E notem , que em duas Ladrañ, '

. -,
_

couías reparo neíle deípa- Defcubramcs aindacom

cho de Chriíto : a primeira, mais evidencia a Divindade
. fe o Ladram fó pede lem- de Chriíto na Cruz COm

'bl'an�a a Chrifto para quan- fuaschagas.que com verteré

do eftíver no feu Reyno J' fangue de homem daóo me"

_!:omo ,lhe deípacha logo, Ihor teítimunho de Deos,

Chrifio o l)�r�ifo? A, �aofeife'reparára6Jquedu�
fegunda: fe Chriílo nao en- vidando S.· Thomé da re-

, 'trau naquelle día no�arai. rurrey�áo de feu' Divino

Io.comodiz ao Ladramtque
-

Meftre, tanto que rocou a�

naquelle día ha deeftar c<? quellas rafas encarnadas, lo

elle no Paraifo? ,Hodie mee. gofentio a fragrancia da Di

eri: in.P�r(Jdifl. Oh poder, vin�ade, & confeflou ���
oh DIV!nd�de das chagas Chriíto por Deos: '])f)minut iOAff.2t�

de Chriftoi ,Huma vez que ' meae , & Ve,z.'..-I ma«. E fe a

Ie vio Chrifto com cbagas duvida de Thomé fó era
,

na Cruz, log9 julgou que _
da refurrey�aó, & para fe

�nava no feu Reyno., p�r .firmar- nella Ió quería o

tífo' pedindo o Ladraó (L toque das (hagas J porque

"defpacho "Ha quando efti. tanto qte as v lo, & tocou,
r" _

."
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,

naD' confe{fa de, Chrifto a Thome? Ha de {ahir- Pedro

re(urrgy�áo ; mas adianta, pela confiífaó da Divindade

fe a publicar a Divinda�,e : bemaventurado, at ha de

l)ominus met« , & 'Deus' confeílar Thomé a mefma

'ltJe�� Pois toca as chagas: Divindade,& naó 'ha de fa':

de hum corpo humano j Se hir com o-tirulo e. Sim: no
avim�afe ao co�feífar por tern a differenca das confif

Divino? Sim, diz S. Ago.. foens , & nam eftranharám

S.JlIg. ftinho: Hominem taigis , & a diveríidade 90. premia.
� !9IIiJ·'!Jeum· credidtt; que ÜIOJj ..

· Thomé he verdade.que có..

,

naes tam claros da Divinda-: feifou a DivindadedeChri ...

de de Chrifto as chagas.que flo.mas foi quando lhe vio

foi mate forcado -confefla-: as chagas, Pedro fern ver

lo por Deos quando o via chagas confeffou a Divin

com. chagas.
' dade; -Sr fam as; chagas taó

, E· agora penetraremos o -
evidentes Iinaes 'da .Divin ..

·

mifterio porque confeílan ... , dade.que quem vendo-as as'

do.aqui S. Thomé aDivin- confeíía .nam faz muico.se
dade de Chrifto , Se' con-

'

por iílo nao merece premio;
fefíando Pedro a' mefma merecendo.o tam.avenreja,
Divindade em Cefaréa ;

. a do, quem fern a vífla as con.

confiífaé de Pedro remune-
. fefla ; confeílar a.Divinda,

rou _
com o titulo de bema- de-de Chrifto com a viíta

�tth, venturado- 13eatus eft Simon, das chagas, he torca da e,
'-

&; it -confiílaó de Thomé videncia que neceflita Q en:
,

nat? a 'remunerou com eíle ,tendimento confdIl1;; po
titulo', antes parece' que o ' rem a Divindade fern vifta

_.

� excluio delle argoindo fuá das chagas.he confeffar (em
�h!2b. pouea fé ': !i.!:!Ja vidifti me evidencia; movido fó da af

Thoma, credidifli;· beatt qui feifa"m pia em, que fe funda

nóuviderunt,& creduJehmt: o merecimento da fé ;-, em

Os bemaventurados íam os lim as chagas fazem. tam e-

, que fern verem ,
creram: at . vidente. a' Divindsde ,que> -

l '.�

que mais teve a confiífa6 de a viíla dellas naó fica Ingar ",.�

Pedro, qQe a cOp'�ffaó de para duvida , ��m para m�.....
, . R�
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recimento.
, ex' raó' Deos, como o Pay, �

Parece 'encareciínento' J. quem fazia tanta eílima de J
& he doutdná do meímo fuas chag�s? SÓ hum argUe .a

Chrifto s O qual prégando mento me parece tern con .. r
hum dia 'de fua Di vindade, tra Ü efta verdade., & he), d

,/ & naó lhe dando credito os que já Chrifto eítava Com E
ouvintes.apellou para fuas chagas quando os que paf; g

liaJ1� 8. c�agas:C� exaltayeritisFi.• favaó a fua viíta o blasfema", �
,

"", JzU'In homzmr,tunc cognofcetu, vaó-: Prt£tereuntes 'blasphe: ,-./'\'(l

qui« égofum. Pois íenhor.íe mabant;final he logo.que as
]vos: naó. reconhecem por chagas o nañ declaravaó :.JDeos.quando falláis Divin- Divino, 'pais ainda havia .<]

- dades J como vos hañ dej ul ... ignorantes que o blasfema .. r

gar Divino, quando vos vi- va6� A elle argumento ref..
' n

rem .como hornero pregado ponde engenhofamente S, o

em huma Cnrzñ Sim, diz. Ambroíio , advertindo que t
Ghriílo , qüenefla Cruz hei por iílo di1f� o Evange1iitaís.A¡¡¡� 11
de apparecer com �hagás,&· que o- blasfemaváó,

.

os que
- Ji

,

. _a-vifta dellas na6 hede crer,q
,

paflavaó de caminho, por..
.

..�
',J

alguem me poíla' nega�a D i.. que.fedetiveraé o paflo o. �f1
vindade, por mais que os. Ihando, & lende comat-'
holnens obflinados nañdem tencaó os letreiros daspre.. ·

credito a rninhas ·páfávras,. ciofas chagas.converteriamhe forca que Ie rendaó a as blasfemias. em aclama-
minhas chagas , para reco.:

"

• ,;¡

so�ns , . Be venae qu� eram
nhecerem ininha Divinda- brazoens da Divindade :
de:Cum exaltaveritir Filium Pulchre _ait Evangel ifHi .,:

.�hominis>tunc cogno[celis, quia' quia tr}znfeuntes, non jfanler;'
, ego fum. ,', . fó quem paíla de largo, at �

E .nao he aflim � que o na6 confiders attenta.Sc de...
j

. Centuriaó , quando o vio votamenre eílas chagas.pó-, 'J

com chagas o chamou Divi•
.

�de duvidar da Divindade de. (J
, .

'(1
�ll1fth. nO:Vore Fil:iiurDei' eratifl�;· Chriilo, s= ellas.publicaér- l

SU�, . enrendendo que.'nao podia quanto mais que tern gran-
(¡

deixar de fer Filho de Deos" de miíterio os termos de. 'Ji

que
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que ulou o : Ev��gelifta;: Qa,de: o encarecimento
,

he

Blasp-hé1f}�bant; Ja f�bem q grande, vejarn fe, o difcul ..

. a blasfemla he propnamen- ,pa, a prova. 'Pede ° Demo
te, contra Deo�, reconheci- nio a Chrifto, que o adore
d9 por tal; dizer pOlS' ,0 �o deferto)fazendolhe para
EvangeliU:a ,que"os pa{f�- . iffo .offerta de tudo 'quan,togeiros,blasfemava� de C�n. . h�vla no mundo, _;que ateo

"

fto , quando o VIani com, .diabo (abe que naó ha ado-
� .chagas., foí íignificar J que ¡ racoens fern dependencias: .

as
.

chagas 'o publicavaó Hite omnza tibi daboJi cadens-M�ttb�'
Deos, & por iffo as injurias ' adora.veris me. E fe pergun- .r:

.

,q lhe .diziaó ficavañ em fo. .tarmos que intentou o De.
,

ro de blasfemias': Blaspbe- moniocorn tanta liberalida., '

,mabanf; &'fe qúerern ainda de? Refponde Hugo Car- HugQ,'
outra repofta aó argumen-_ deal, que o intento foi rou

to,digo,quequandoosqu� bar a Chriflo a Divindade;
-paílavam vomitavaé blas, .H_'icrútitur dt.fZbolur jihi di ...

.femiás' contra.Ohrifto.eíta, .,viñum cultum ufurpare.;.K

.va.o.Senhor .ainds'vivo.Sc que refpondeo . Chriíto a

faltav,alheaquella d'laga do -efte atrevimento Luciferi-
peyto, que como foi a offi: 'no ? Nada mais que cha,
.cina do feu amor.era també .marlhe Satanas: /(ade Saia
.o maisevidente teftimunho rna: combinemosagora efta
.de fua Divindade. ,��� � .. repofta ae. Chriíto ao De-

, 'Antes fe heide dizer o -moríio ,;' corn. a' que elle
,

que finto, acrefcento, que. mermo deo a S_., Pedro.quá,
faó brazoens taó proprios do levado do grande amor
.da Divindade deltas cha. .que lhe tinha, intentou 'er
gas', queChrifto como ��- .torvarlhe a-jorÍla�a dejeru-

'

lhor avaliador dellas.as effi- <{alem aonde o efperavaó os
matanto , comofua Divin- "tormentos da Cruz:' Vade ,

, dade propria; tanto fenre o . poft 'ff!e Satana. Pois Se- �atth3
'quererem.lhe eflorvar fuas . nhor com 'a<'h1efma reprechagas , .comoo pertende- hen9áo caíhgais o

-

affeéto
,

rem-lhe roubar fua Divin- "de humDifcipulo,& oatre-
'

vimento
.

,
�
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. vimento 'de hum Demonic? :que entendamos o pre�Q�el11
· A hum Demonio, que inté- que asdevembster)pois.Cao
Ca roubar voíla Divindade, tao preciOfas,& Divinas' na

· contétayrvos com .lhe cha- eflimacaó de noílo Deos.
· mar Satanás ;. & com o mer. Tanto' aflim , que nem
roo nome cafligais a hum neos quiz fazer alarde de
Difcipulo , que atenta por fua Divindade , em quanta
voífa vida, de que aíua de- lhe faltavaó fuas chagas,-& .
pendía ? SiJl1; n\a6 vern que 'fua Cruz; .corno fe reéeara
tinha ,Chrifto'-dito que hia 'menos credito, & vener��aQ

-

a ]erufalem a padecer, & em feu Divinofer,emquan...

-íer crucificado pelos ho- to naó tinha elle preciofo
.

mens : Afl'endimus JJyerofo� efmalte, La appareceo Deos
!��tth. limam,&f'ilitu hominis trs- em trono de Mageílade af.

-

. det�r tit crúcipgatúr?Intentar fifiido de Serafins, !Das ad..

199o Sam Pedro divertir a vertio o Profeta conforme
,

Cbrifl:o a viag�m de Jeru-. ··0 texto do Hebreo, que os

falem.era pertéder eftorvar- Serafins com o dofel defuas
.lhe a: Cruz;& as chagas.que -azascqbiiaó, 8iencobria�
láo.efperavaó;poisporiífo o roílo J & pés de De9s:if¡'
'Ihe chama Satanás quando fJuabus velabant jÍJciem, &

al,�

trata -de impedirlhe Cuas duabus qjelabant pedes; & fe
chagas, affim como chamou -Deos Ce dignou de appare

. aoDemonio.quaiido.iaten- . cer , para'que fe eíconde J
: tava roubarlhe fua -Divin- &�retiraentre as azas dos Se ..

dade ; .entendendo, que naó 'rafins,' corno em.ourra-occa-
.

'era menor o querer eflorvar fiañ entre as nuvensfTantos
"as chagas, que o roubarlhea defejos de fe manifeflar aos

.Divindads, dando com ifro homens, com tantas ancias
"claramente a entender ., que de fe efconder ? Siro, diz S.
naé-fazia.rrienor eftimacam Agoffinho,quelhe,falravaó

- d� fuas chagas, & Cruz.que ainda fuas _chagas, & ·nam
,. 9.e fua propria _pivindade.< quería que o viífem femefle

_

\ Oh Divindade das chagas, . eímalte. 'Iandiu tegebatur
s. AIIl·

. & Cruzdenoflo Deos! para alis, -quandiu non 'l/.ulnera. .
\ .' -

.
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� ChaglJs de ,Chrifto��' I9J

/Jatnrpraiisj�,amór o �bJig,a. que rafgC?u primeir,? O peito_" ,

va a íernan;feftar �'
_

mas, o �ue,po.r dfo na6 difle o ,E.

,fefpeiro o,�ilrangla .� fe ef- vangelíña.. qu� a l�m�a raC. t

conder¡ quena que o viílem, (g0l!.', q peuo J., mas que o a-
/

\1lra
'

qu� viílem quanto �- bdo: ':'ig�anti !verbo "fosifl) s. Attg�

m,a:va}mas tece�va q�e o vd� ap�"I/;�t ¡¡
...
porque a. rafgadura

'{em-· fern chagas, remendo foi accao do amor J que ga.
que- ;apa�e�eria¡ menos ayro- nhou

..por :ma,�ó odif:»Jpara
fa 'faa 'Dlvmdade>em .quan- ijJle flJoguem re:ce�1fe de fe

'�O'n�6·dl:ava·,apor.nada.dds re�er nella fonte.da gr���j
:(1Jbihs de -fuas- chagas, oh pois he todaaofficina do a!
éncarecimenro das chagas mor; & até Chrifto morréo
de.Iefu, quando até o mef- 'com a cabeca inclinada f0.
mo. Deos' efpera :, por, ella�,' bre o.peito ,:' Jnelina,to- capite, JMrm�:

�.. pata apparecermais '<;oofiá"4- tradtdJ� JPiritum, como qué '9-

do;. &, mais Pivíño!? �-," fe:queria tambem.aever na.
e;' Mnito mais tinhamos q fonte .de - feu -: peiro' j- fe ji -

ver neftes taó-claros efpe., .nam foi aponrarnos
-

coma \,
.Ihcis (fas chagas, &Di;yinda;.� incHna9a:ó da .cabeca o ;,er�
de!-�Uividtt,;más baaejt�(i pk�hd:.;eni que .nos .havia,
de viitas, ,& vamos -breve» mt.s'"1de rever 'j' ou- tambem
mente as reviítas: revejarno; po� moítrarnos. a.particular
nos neftesfagrados eípelhos eihma�am, que fez daquel,
das díagas:: de -Ghrii}:a, para: la�ac)-,pr.eciofa r chaga .,:' porL
n(}s)cómp���Qs-de fp'rte�,�q: feroentre as";mafs:�quel1a a.
fe vejaDees em nÓsi8qreve.. ',· feridado amor, ,&Jlsferidas;

,

janrcnos; em particular -

na ..
"

q�ue, faz o amor JI faó muiro
'

quelle efpelh0)fOU fo�t�da :. par.� eítimadas.que -P,0r-iffo
gra�.a. , _queeo.amor.DIvino I

_ f�zt� alarde .dasfuas a' Ef-
nos: : franqu ceOtl:': '�o, c()l\a�ao' :, pofa�;PÑlnera.vet_'"'JtNJe; por - CAnt. t �
deJeJu, porque aindaque g' q,ue,as recebéo quando o a-.

f0�dádt?�',1¡foilo ''l��. ,abrio, �? mor �o, Eípofoa trá�i� ma��: y

, por.ta<�OlírU�larígi1. t�1-Lflnce�\ l11q-�,�eta}pelas .ruas 'da .(11�i.
latus 'fJas/(J,p�ruit.¡'f' Q'lamor ,'" dade, �'.,' ,,',

�

•
"

¡.

ponderaS¡Agoftinho, fOlo, "

"� agora' !entenaeremos�'
p �

•
- - ,

-:_
, N ' '_)em,

-



.� 9'4 �rmtlÓ" df!!' _

. '. .

h�m :, "'porque recebendo re : Se.deb05Z'n<:l�tertbtl� '.AqU¿'If4,'.

·Qhrifto as <Jutras, chagas ent �onis'; & perdeo 0 norte,pd,..
.

· quanta v�vo " fó efta rece. \ que _fe afaílou .do .lado de
seo dep01s: de mortojSe he, Chrlfto,que he E)';noltemais,

·

, PQrijue as feridasA,u..e fe ·Q'a6. feguto para navegar ventQ
J!O corpo: moreo la :tem�p'e' tj.- e,in popa' so.porto da, Patria

· Q6- aberras ',: & nunca : fe' celeílial.: olhai bern ¡&-'ve/
podem fechas, Be aílim-quia rei'S correr daquelle �LadG
Chrifro qtle ficaffe feu peito Sagrad& fangue;). &.agua :.

abe'tr�l" ;��mr:'efla ferida do :Exivit foriguii;"f ,-dFaqua';'
peiro , pa1ia;,q:(l� fempre á� ${ quer Oleaflro "que fofle
colhendoaos afeu peito.nel- para que- o húm�ni na€> te� ,
It! nos pudeffemos rever co-

.

mene nem o cafllgo do. (an•

. mo aeípelhoa que nospu- . gue,nemp,di;llyjó;,dai-gu¿¡<:
� deílemescompor ,,' Rara'e-4' ,Nefang'Uims:ultiyne,. time.res)Ole��
mendarmos-as fealdades de- fa'fJguu,fufi¡j{_efl.;};:�¡ n,e 'Vt-ro
moffas culpas; & affe&bs.. amplius '. ¡btu'ufo atlutleñdum

< AbFi poís os olbos:,&'ve- putares"éxivJ#1aqu4> Antigtt..

reis o pejcQ"de Chriftoaber-r m-ente diZiá 1Jtr(:)9:no.f.Jfaias::.
to.paravos recolher affiigi-� IJies�_ultionist 'i(J '/lorde �:rn.eo�
do��; �& aprendes -a; IÍaó·,te::s\ que. dnlta'a¡,vingan�a depo,
ehare cotla9ao a Deos, poisr ftradar no

'

eo.r��aó:, "",' Be para
'll� peos'<1¥OS, dá .. pofle de- dar � yel"::> q u�·�� pela '€nú�:
f-et.l¡¡;orafi�ó:.� Vede �qne�:)vosJ' na;6·:hav,iá¡j£.m�is;;.::i�aJ !nem,¡
abre CñriftóÍ" 0., Lado:; ,cP.'�:nl'�!·· VIinggn�a �¡mas'alm��;tI,udo'a�

.

quevós 'quer,tei a k&rado�1 l·mOr)'llul�que:falntré.d�,co,._
eome.validos feus, que' por- ra�aa: á fangu�,,��p�rque Ie s.

'

iIró negou calados aósdous. ira;,naothe'm�is:i��, ..q�e� hum.
opoficores joam, Sr: Dio:gO'; ;.: fervorrde fafl;gtle�,(; yeraó: @�<

"
'

. pa:rqqe, :os queriaó. ,fQ�pará. homens; ;,q1JeNr.�rte:;�)ü1i(lor¡
�llltth,. fi: Ht,.duofil�, mer, '--q\landoEi tedo-o fu,ngue -do· '�Qra�J_1ltJ
'J*>.. Chriíto aeodos quería a feu: para. qher€m.te:ndam queue- ';

lado.. Nin:o eftev�e,.a�de[g�a.�' fi¡hUm{l1ira·MtediG;t€(le;1ilef'p.a�'!'
�a de.Lucifer- ,. qlle·petten,.,> r� :.� viog�uW¡};�: ,e-t.>fl��tig�:,
�a; ambos -cs lades dtl., llO�" i.. dertama{)_r �� qúe:E,a.mbefl)., ;'-_ - -'. - - ..

-_.,
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.' Clllgasd-e.,ChrijllJ. ',I')'

�Ónhé�aó" 'quelhenao,.fi€a dos os ;males,,& defgr��as,; -

a ua no peito 'Par�/ caft!gar do l�d.o _

do poyo Adam

.c�m drtuv4�:.fe Ja nao he Chnfto rnanarao os Sacra- ,

que fabio fangue, at agua" rnentos font�s de todas as
,

para nos .ourar com 'o Ian-. :gra�as.EntralJ íenhores, na ..

gue , ,� para .nos Iavar �óm quelle lado) &: >,6c:areis fa�,
a agua; porque,eft.e h� o la- cramentados, bebei daquele
varorio com que os juftos. .1�., fangue, & fiCatels p1ren�'

na .gloría branqueáraó as, tes: �e Chriílo
. po.r confan..

galas,: al�ums,,(entem que a gU101dade; gaHa.l da agua:
--'

agua que fahie do. peito de daquella fontej-que he agua
Chrifto ·reprelentava .aos da. vida eterna: Aqut8. vitte_JM'I.fA,

hornens, conformeao tex- fl11enttsin vitam £ternam,&', ,

to do" Apocalypfe : AqU4, apagaríehaé os ardores dos

p'O,pulii& quizChriftrorno- vicios que �os .abrazaé; ad.

ftrar aos homés ,:,que os tra- verci que PQf ,#10 fevos fra�

'i�ia 'no coraka6,�&·ta6 intrin� queam eítas fontes do Sal� ,

ficados cenfigo.que primei- vador, em: o levantado' de- "
,

ro the tirára¡(j todo o fangue fte monre , & duro penhaf.. ,

das-véas asJa��das:Exivit .eo.entre 'as corrétes do Lis,

[anguis., que" Ihe pudeílem ' 6{ .Lena ;, ou para que vejáis '

apartar os homens do cora-
I

a valentía de feu Dívino.a

�a�r) para que os homens m�r, que nadureza fó em

vendofenefte eípelhoapré- penhafcos hem aflenta , a

dam a derramar antes o faa- , quem Hem as enchenresdos .

,gue .da� �éas ,'que }partar a Ríos podem esfriar • Aq�4,
.

/

Chriíto ,�o �ora�ao. '
" multte� non, potueruut ext�n. Sá!�e¡'¡

, Tornal'- a é revervos nefle guere ch4rttatem,necflumtna ";lO.
"

, e[pelho do :Lado de
,

Chri- obruen: ,il/am; 9u; por i{fa
flo , & vereis com S. Ago�, pondera Salméiraó , brorou
Ilinho J . que delle. brotáram íangue , & agua 'depois .de

�AlIg. ()sf�CraJDeht� : 'D� lasere mor.to:�oin fe charitatenn
" Cbrifl¡ exierun: facrarnenta; me non eiJe, extinffam ,'. aut

I pOf;quefe 401,a�<?' de Adaq, mortuam,oflendéretpara que,
Iahio Duma origem de t()o. vi1fem,que nema ternpeflá..

.. , -
-
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Sermao�¡a$
"

.de da motte pode apagarús nas finezas do amo'r,oupor:incendios. da caridade de 'que fendo tam firme o pe ..

C�rifio: ou pa�a que enten- '�harco, ,,:os q l1e�,.mofifarl)dais quanto val de huma a q entre a immobilidade, at
ontra correnre , que a dos inconflancíados bés da ter.
Rios� fe vay findo de vós,& [lj�l'ilaÓ ha ousra feguran�a)a de Chrifto rifle para VOS,) a .� firrneza.;: em que fazet
dos ríos vos vai fugindo ,. a fundamento, mais que na.
de Chrifto vas vai 'bufcan� quelle penhafco ,& pedrado; a'dosrios vai murrnu- fagr�da:: :�etra .:a�tem er��tCor�

.
raudo de vós com quantos :Chrifius.c:; ( '." to,

, feixinhos encontra, por vos <" ;Nem vos acobarde o efe
ver taó pagos defeus cri- tar Chriftofórada Cidade,

- ibis íugitivosSra de Chri- pois .para o verem .fóra da
ftovendevos fugitivos, vos Cidade coavida,a alma Sá,
franquea. íeus cI�ftais) para taa fU,as -cempaaheiras :' B� CantoJvos prender 'em. fua corren- gredimini, & 'Jt}idete, enten
te; oh deixai.deixaivos pré. dendo , que importadeixar
der

. de 'tarn preciofa cor- detraz das coftas o- reboli�o
rente, &Jicafeis muito COf- da ,Cidade,'�luem quizertc,
rentesno-caarinbo do Ceor grar .viílas ",: 8{ reviflas de
Olhai-que naó fern mifterio 'Cbrifto" pois nemo Senhm.
fe poz. eíte - Sen�Qr-

.

no alto mandou convidar para o-
.

delle' montejpara que' enten- banquete da. gloria aos que,
, -dais, qué entaécaminhais e'n:travaó,mas. antesaesque

com' alto efpirito , quando .

: fahiaó, .da-Cidade: Ite ad ex- MAttfu
.. caminhais pelo alto deíte ittJs viarum;' vendo, que pa- 13,,

monte a Chrifto ; & que fó ra lograr delicias do Ceo na

'luem anda emtaé boa altu- vifta de Chrifro, he necefla ..

sa no alto do monte vaito- Fió fahir do laberinto da Ci-
_ par·com. C�rl.H:o! E: Ie.vos da'de.·�

-

,

efpera em alto monté, &- <_ Quanto, .mais ,_ que fe
r .penhafco, au he porque vas Chrifto tratou de fer cruci,

defafia para neíle aleó pe ficado -róra da Cidade deJ�;.I ahaíco competir comvofco ru[alem)para dar a ver, diz,.
-

-- -'
-
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Cbseas de·Chrifto.
.

I') 7

s.G1tr}J. ChryroaOmo�qt!e ..

naóm6o}� �entes;, gt�e fejar1Í ADIOS os,
.

ria. fo por remedlO de hua qu: fublao,8c entravao,bem.;

Cidade, masdomundo to. eftarmas tambera " os que,

do : .Ne put/lres pro ill« tan..

\

�efciaQ., & fahiaóeraó Aa,,

tum plebe oblatu�n Chrijütm; JOS? SIm, que baflava.pre..

PQrque naó diremos ta_!ll- . garem os elhos. em Deos

hem; que fe poz aqUl/ fora paR? na efcada, iflo he e��
da Cidade , par� que todos Chrifto pofto na Cruz.para
o achaílcm. os que do la. todos ficarem em foto de

�

berinto da Cidade fahindo Anjos.ponham pois es quo

quizeílem l.colh:rre a feu eDtr�m) & os q�e. fahem , OS'.

refugio', .. p01S nao he para olhos em" Chríffo, que por

poucos emparo "
mas antes mais que feja6 homens da

ehe parae todos; naóhe fó terra.jacob os avaliará por

para os 'qu� fahern. da Ci- .A�jos de Deos:jlnge1os�quo ..

dade, .para o .campo , - mas 'fue Dei afcendentes. ¡3 ,ú4e_A
tambero paraos que do� cá- cendenles..�. -;

�

'. �
'

..

:po vern para -, a", Cidadei . Chegay pais Aojos da

o Iadraó fahia da Cidade terra áquella eícada do.Ceo,

para o campo " :'0 Cirineo ·'que no topo .della topareis
,'vinha do campo para a Ci;. com ';G�rifto com. os bracos

:�:r,. dade: Ve'lfientem de villa:; .. �
, aberres para vas .re�eber;&

.porque ambos fe encontra-. abracar, com as. maos rotas;

rañ..com, Chriflo, ambos-ti- para' . vos
.

.enriquecer: ,.

versó a felicidade.no enc"p'nr
. corn. os.pés.chagados.parg,

tro, �ando Jacob viova vos, nao fugir, & todo pre
Deos recoítado na efcada, gado na Cruz para fer- em ..

,

a qualcomo Ientem.muitos . prego de vüífos cuidados.

fignificava a Chriflo po:, Ali oyereis com a Corea'

Ito na Cruz : S. Jerqni'roo:' / 4€;-,efpinhos' para vos 'dar a'

'S, Rye- Ego puto Crucem Sa,lva!or,is � de flor�s perpetuas na; glo..

'

ronfm. illam eJJefcillam, quam",J_acob�.' ria : 1e� Ja nao he como (en- ��

vidii, dizern fubiaó, �.de.f. " te, S�Jmeirao, que os ,efpio
cia� Anjos; Angelos qüo.que_, ¡'�'�(){de q fe coroareprefen- s�lmei3
:Dez afcendenter') & deJ,en� tao, ospeccadores :J reCCa-l'i�m._ \

J

N iij . ttJribus
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Sermaü das ChagtM de Chrift(l.
.

foribus ctJromzlur, Be faz dcl.. He falvador florido, q itTQ
les tantaeftilUa�a�, que os monta-o Nazare�us}porq.tle ,

poem fobre fua cabe�a , & aonde fe aumentaran as'pe.,
já por iífo a i�chnou) para

.

nas, & �rercé;aó,.. os efpi ..

que todos the viflem a. corpal nhos, ahi brotáraó as mais;
dos peccadores, ou porque lindas" & perfeitas rofas, &

'

nao contente com o� ter �o. flores.na Circunci�a? foq e.
bre a cabeca por eflima, m- fu, & na Cruz foi flottdo).�clinou a cabeca para os ter porq":ie foi o fang,ue o me,
mais perta do cora�aó por nos; & aqni v�ert�pfe o fan..

amor.;-: .. , .
,

.

'

. " . gue todo t
'

&, a cufta de)
. E -fe ainda naó acabáis de feu fangue eompreu '¡ £lot

conhecer tantas finezas.lede do nome: entalhado neftas
o titulo), que' as declara: fíores vereis o nome de Rey"Mat�h. Iefos Naz(frenus Rex iudteo-· porque fó entaé 0'- aceitou27· '"..

r�m;,:vede .qúe heIeíu por- quando dava o fangue das
. que he Salvador do. mUfl:- veas pelos. vaífalos ; (er:vi
do, melber que ]ofeph no como fieis vaflalos a taó ro.

I Egypto : .Appel�avit lingua beráno Rey,
.

a quem fervis
Gmef. J!gypciaca Salvatorem mun- he reynar)& reynareisnarer,
�¡. d�, �orque aiu�a ,l:1e�ren:t�- raco� coreas de muita �ra.

'

dioua fome.foifó remedio 9a, &.00. Ceo com .coroas
para a vida do .corpo.Chri- de eterna gloria: -/id quamftoaté a íedeeftalla na-Cruz 'lios perducat Dominus oitJni-
-por dar:vi�a;·�,no.rr� almes, potens� .Amen� ;' i

'
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-DA

..DOMiNGA INFRA OCTAVA

DO _NASCIMENTO�
. Pregado

.o.:

na 'Sé da Cidade de-Lisboa, __

. ,', FEto '�1. I{.-�. I\i. Fr. 'LUIS/DE SAM JOSÉPH,-·.
.:

.' Miniflro Provincialda Provincia de S. Antonio
.

dos Capuchos,
. -

-

Ecce pofiius eft hie in ruznam;& in reforreBionem. muZ.., .

.

'torum in lfracl. Luc. z.
-

.

- , .

.'
'� ,E R TENDER feiro, he valle de amargas

l�' < gofios perfeitos lágrimas a terra.Se onde 1aó
!

: em o .mundo, he raóamargas as lagrimas.naó
�!t:l-���: deíacerto -noto, faó, nem podem fer cabaes

. trio d9S munda. os prazeres. Goftoperfeiro,
nos,&oirnaginarquefe 10- / & prazer cabal" l e fó oque

I

graó, engano manifeíto des fe logra fern companhiade
mortars, porque naó he eíle algum pelar ) ou íobreíalto,
miíeravel rnundo theatre & iíto Ió emoCeo fe acha,
capaz de perfeitos gofios. porque na terra naó ha prá- .

-

He eíle - miíeravel mundo zer, a quem naé ta�a corn- _

violento - deíterro , & nos
_ panhia algum fobrefalro.ou

de,fterros violentosnam.ha, peíar, Aflim como.naó naf-.
.nem póde haver go ft o per.. �e na terNra r.?(.a algu�a,

.

fe_:--
111J . �a�

.
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. Serma�,.da Dominga ,

nao" entre def:brtQ?-s, éfp�.. dade dos prazer�s, � ---& go ..

_.- nhos, aílim nao fe expert- ítos , corn a deidade faIfa
'menea no mundo goftc al- "dos p�zares,&.agonias,prb ..

'<, gum, fenaó acompanhado teftando ,na Iuperfticiofa 6 ..

,
de moleítos pefares: apenas muldade daquelles facrile.

: apparece no mundo a .en- gos culros.a infalivel Certeza
gracada rofa do mais plan- defta experimental verdade,íivel gofio, quando logo fe de que naó ha fóra do Ceo
ve cercada des defabridos pr�zer cabal.nem gofio per.
-efpinhos de

;

pe(arofos' (0- feito, Verdade nao fó coni.
brefaltos " cornó advertio provada pela experiencia
entre outros hum experto > quotidiana em, todos os fi.

, '. Filofofo. Plerumque mag� 'lhos de Adam, mas tam ..

iJ;�:r· nts gaudijs dolores adht£ref bem definida j� pelo Efpi ..

cun: , & obfervou entre .ritoSanto no livro dos ,Pro..
"

.

muitos hum advertidoPoe- vérbios: ¡Rifts dol{)re mift�- pr6V.Ovidio �a:'Miféentur trifii« leetis. \
_

bitur, extremagaudtj luaur 14"3·
. Certeza em _que moftra- occupat: regrataó geral, que.

vaó'-efta� os amigos Gen- -nern a menor exceicaó pá:
tios, pais em hum mefmo dece , & ley taó univerfal,
'Templo veneravaó juntá- que nem aminima Epichéa
mente a celebrada Volnpia, admite: regra tao infalivel,
que tinharn por Deofa dos &' Ley taó' indifpenfayel ;
goftos, & prazeres ,& a ce.; que chegou a comprehen ..

Iebre Angeroría, quereco- 'der, 'a quem dasmais leis,
_ nheciañ- porDeofa das age.. & regras gerais , Ie .dignou
'nias, & pefares : erravaó, Deos de exceptuar.
como infieisjáquelles Gen- Exceicaó da regra. em

-rios tanto: emadorar Idolos, muitas > leis univeríais -foi
.

como em multiplicar dei- por Máy natural del Deos a
clades j. mas abftrahindo de- Sacratiffima Virgem, na ley
Ires erres

"

.

que ¡mr craífos da. original culpa, pOlqueeraó c!eteft�Yeis, acertaváé foi concebida em grá�a; na'
como expertos aquelles idn- regra do peccar aétualmen�
Jateas, juntando a falía deí- te � porque nunca , nem ain-

,
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"_ ,�01,
tia veñialme�te peccou; na ,'vina providencia-, já�para
ley' de ',nao �onceber fe� maior merecimento feu, já

"

obra'de -varao , porque fó .pararpais efficaz defenga
por coopera�a6 do Eípiríto no nofío J -pois he forca fe

Santo cbncebeo;na reg�a de defenganem os mortaes � de

naó' permanecer Virgem , que nao podem gozar nefte

chegans}o _� fer May, po.r.. terreno deílerro perfeitos.
queJ()� j untame nte_ ,:�rda� goft�s ,fabendo naó gozou :

deira :Máy " ,1 '& Púriífima :

a :May de Deos gofio ,per-
¥" irgem, 'na ley de naó pa� feito neíte deílerro terrenó:'

rir/fern dores , porquelhé' Riftts dolore:mijcebitur, ex-

naó cuftou nem a maisle- trema gaudy lué1!ts qccupat. '

,ve' dor feu virginal parto; Bafte por muitos o ex ..

na regra de naó ver clara- emplo.queo Evange1ho d��
mente a Eflenciadivinanef- ,ita Dominga nos offerece,
ta vida mortal, porque nef- pais nosofferece'o Evange ..

'ea mortal vida vio "clara- lho deíta Dominga hum.
.mente adivina Eflencia, na' _ exemplo qual por; muitos,

, ley, de naó fobir logo ern Com muito-gofto apreíen ...

, paiTando deíle rnundo em tou a Sacratiffima Viigem a

.corpo , ,&.alma a,o Ceo.por ...

-

feu bento Filho em oTem- f

que emcorpo , & almafo ..

'

plo de ]erufalem J & com .>

bio lcgo.ao Ceo, tanto que' goíto gran-de ouvio dizer ao

deíle mundopaflou ,: .m�s' Santo Velbo'Simeaó., que
.naregragersl ; & leyuni-: o DivinoInfanre, amado

':verfal" de nao ter goftoper- F ilho feu, nafcéra para bern
feíto nene mundo, & pa- de tpdos- os mOf,taes : f?2.!Jod'
d�cer grandes p�fa.res :'lefta parpf!l, ante [aciem tJmnzüm
vlda,nenhum privilegiolo- populorum: para reíplande,

,

- grau efta. foberana Senho�' cente luz da cega gentiH ..

fa J antes foi a que, neíla dade: Lume» ad re_velaijo�'
vida mais agonias padeceo;: mm gentium ;l& p�ra cabal
& a que.neíte mundo maio- gloria do feu.Ifraelitico Po- •

res penalidades, experimea- vo : Et gloriam plebú ·tUte

touldifp�ndo;o afíim a Di.. lJrael., 'Mas. a eftes mefa-
veis



%O�' ,Serma.o,�.I;J'Gffling4'� �.
veis motivos ,ge :goilo '. lhe forpGS 1 cetru,maó padecer
fobrevieraó logo vehemen., os amantes _

com as -almas �tiffim-os inqmtivos de pena, Et tuas» ipftm animam per�ouvindo dizer ao meímo tr:anfibit giadias�
,

Simeaó, que nafcendo feu -: He cerro que nenhum'
bento Filho para bem de fojeitó creado �ogrou) nem
todos os homens , nem to- ha de lograr nelte 'lJ1urido
dos os homens hav iañ a- motivos de tanto goffo, co.

'�� � proveitarfe de taó fo�rago� J!l� logrou a Sacr;atiffim;r.
, bern J ' pOlS o feu naícimen- V l);gem �. vendoíe ;Máy na,.to�·a terra, &-;a fua .vin- -Ó« rural de Deos " & tonfide�

da ao mundo , <tparamui- randoíe progenitora imme,
tQS havia fer' cauía de felice diata dci Redemptor : Ex ...

reíurreicaó , p_ara muitos.fe ... , ultarqitfpiritm meas. in 12eo�Luc.ll
ria tambem occafiaó de in-, Jaluta.ri. rIJ.eo; .mas também:i7�

_ faufta ruina :, Ecce p()fitu$ he certo , que'nenhüa purar
p} /jie in:rít¡�am) & in re-. creatura reve ." nem, ha, de,

,

,} Ji4-rreflien,em'mult,orum; fen- ter, na terra :locentl'vos ,de'doalvoda enveJl. de mui-: tanta pena como efta Se't"�
tos, & objeéto das perfe.: nhora te-ve , Iabendo.o.mui;
gui�oes de .naó.poucos.de to que feu amado Filho ha.. :
que reíultariapadecer gel-, '

.. via padecer, & coníideran-.
viílimos rrabalhos , .�. fo-

.

do , que muitos hornés por;
.

frcr exceffiv-Q,S deíprézos , culpa .íua , fe haviaó con-.

chegando a Ier cruelmente denar : 7��flrn ipf!eu animam�
pedcgUldo, & tyral1nam€n�, pertranJrbt� gladws.Affimfe '

te morto : Et injignum, cui -

alternaó nelte mundo as pe-.contradieetur';,p que .rudo: nas com os goftós,·affim fe
havia ceder emdefconfola-. geimanao na' terra: es peía-

- �aó. da mefma Senhora, que. res com' os prazeres , que.como amante Máy padece- fenaó goza na terra prazer, '

ria em a' alma, quanto o . algum., (em algum pezar Ir, .

, amado Filho havia padecer: nem fe lógt�, no .mundo
'em,'o. �or:po ;poi� 'quanto, goíto �grande fern í,grande,
os amados padecem em os. pena r Mi{centur triftitz l� ..

'
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Infra :,()tla11� do.l!ajCitntntiJ; .. � �

, Ao'�
tis. cE fe' 11 M,ay. de �Deos, nao cimento do Menmo �eo5 j'

/£01 excCli�aó deft� regra) en- porque a todos deve alegrar'
ganafé qu�m d�{b,regra' fer muito,?' faber he nafcido

excei5ló; Im�g�na. Bern o. Deos feura hornem , 1?ar�
, experim�ntel �u,netle Se�� R�dempt?rde't�das':E'l)�..

maó, pOlS acelta�ndo-o .cpm geltzo v,0bts t;a,udtum magnu, �rJC8:%:' ,
muito' g,ofto,g vim a difpor quod ey,tt om,!, eopulo; natus, 10.

'

com baltante pena;aceltel o fjt vobts Sal'vator.He oE vá �
,

com muito goito ,\ por fa..: gelho defte dia tnuito dci�
zere{l�,limi(ado fervico a-1 lorofo" 8€ muito trifte)am�
quem deíejo, .. �om�o d��e'1 (pela' dolorofiffima predicañ

'tributá;r majores obfequios, da Payxa6 do Redemptor ,

vim a difpolo<eom 'baftan--" & das anguílías de fua ¥áy
re pena, por encontrar ern, Santiífima J que conrem: In
tempo. tab fertivo' comEe fignum-:. cui- conttadicetttr ';

vangélho tao poucoalegre: tllam� ipftus'a?'limam pePtral1:'"' ._
. 'Comr pouco' acerto.pares _ phi! gladiu$: "comó.. pela te.

ce pl!ócede aIgreja, cantan- merara co,ndena�aóde muí
do nene dia eíle �E vangelhe, tos.com que a to(tQS .amea
por duas o�cafi?en� prin� �¡¡, poisa todos: devepena.
cipalmente: a pnmerra.por> Iízar, o'�collfiderár p-ó,defér'
que:' o que no Evangelhó cada hu'm"húmtdos muitos

�

pretence fe refere, nao fue- que-fe haóde.perder ': -Ecce
eedeo-no 'oyt:l�atlo' do Na(:..:: pofitus: eft, _'bic;in jrllin(J�r¿�'
eimeneo do Redemptor, ffe�� III 'refurretlionem mitltot:u11i:r
naó em odiadefua apreíen: porque ninguem neíte mun.

.

ta�aó em O> templo, 'qua. do Iabe fe he dos q'ue fe hao.
renta dias,depors:.a-fegimda:, de- perder '" .ou dos que fe "

,

& ;nais princi�ar ,. ,porque- ña�:-de falv�ri·N�ft.it'k(J!'1(J, Eeclé!
nao parece.aíferita bern em ' utrum amore', anod$'O dtgnU:! )�

tempo, taó feílivo., &'elll fit? Defácerro parece logo
fefta·taó alegre, Evangelbo ocantar neftedia eHeEyá--

, ta� dolorefo, Be tri{l:.e .. �He' gelho.propondo em tempo
muiró feft!vG 'o tempo, . Be tamJeltivo " defengaIIO' tao:
mUlto alegre a feíta doNaí� penofo, Amm parece ,a pri-.

'meilia



í.Qf :_.

-

,�eriiJa� da DimitíjJi ._. "
','

melra :vil'cl--" mas" he' cerco, re{arretlionmnnultorü; cér�
q:?� naó he affim_,fenaó 1l:1u�,; :' tificar "h�, que. portandofc,
to" pelo c�ntr�uo.' na reali. como Princeps Juft.o)8�:J üi�
dade ,. pois he fobre cahfi- reao , ha de premiar'os be,
cado acerto.mifteriofa pro': nemeritos ), & 'punir: os. de..

:

videncia o propone -nefte Iinquentes " como, expoem,

tempo eñe defengano , can- Santo Ambrofio: UtjuJfor:ú".
randoíe neíle diaeíle Evan ..

' iniquorumque merit. difler�
geJho, .porque comodeíen- nat; & pro nojlrlffum quaU.. ,

gGlr¡odo Evangelho ,,, nQó(e� tate fatlorum judex -oerus 'j S¡4!Nb
diminue, antes fe au:gmerita' (7jufius,autfupplieia difcer
ogoflo do tempo', &dafe.. nat, aut pr¡,emta. E_fuppo; ,
ftá';, � a razaó he, porque . Ita efta expoíicaé , que he.a
no defengano-do ,Eyange-'" mais'.genuina)digoeu,coQlQ;
JhQ adverre-afeus.filhos .a tenho propano, q�e,pat¡¡
Igr�j'a" que o Filho �e Deos os � Fieis 'tetero mais alegres
feito homem.se nafeido em feftas ,

.

& lograrem mais fe.
aterra.como Princepe j ufto, ftivos-goíros neíre íolenne

,

&Juiz reél:'Q;)hade premiar oytavario do Nafcimento �
os bon.s.),; ra-yorecendo. OS,) condUZ:! Jl1 uíto o faudavel
Sr punir t}sm�ós;condenan� defengano .do.Evangelho.,
db�QS,�, ter. hum ��rincepe'· . pois o ter por fuperior hum

,

juílo, .que 'comojuiz reéto' princeps ,taó- iufro , '.que' c'():.., •

pune-es' maos-, ,&�'.'l�neme.a·. mo. juiz 'reétio\ pune, ·:.d�� <,

Ó$ bons.favorecendo.osbósv Iinquentes, &' ipremea. be-
,

& condenando os maos, he: nerneritos ,
'

efíicaz motiva
'motivo' de feítivos gofios ,

,. hede feítivos gorros,&: pro...�, .
& incentivo demais alegres xima .caufa de' alegres fe-;

, feítas, Dizer, que.o Filho ibs. v

'
.

"; �\
de Deosnafcido.em o mun- !G No.mefmóternpo, elU(
do ha de fer cauía.da. refer- quefazia anuos, Se folenni ...

fey�a6'dehuns, &Q�éaftaó zavao anniverfario de {dt
da ruina de outros �c�e po.. nafcimento, ·fazendo· e!1f
fitus -eft hie in rutnam � '& in

,
íéuPalacio hña grande .:re..

,

.

.
, ,

'�,'\ :: ,

'

,,"'� fta

Gen.4°'
10.21'.

22.
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InJrll,08avtZ (Jo }¡aftimentlJ. , "20;
(ta , Sr dando a Ieus �al�cia- fefra , anniverfario·,: &. día
nos, s: Seuhores pnacipaes de feu naícimento, mande
'do Reyno bum

.

grandiofo Faraó tirar do carcere , &
banquete, affiftindo aélual.. reftitua a 'feu officio o mi

mene; a. mera , ,�,ando� niítro benet;Ierito,pctinnq-Farao, Rey do EgIpto ,tI- . cente , efta hem'; rpcrqae
rar do carcere a deus mini- bern parece em oceafioés1fe
írros principaes reus r que melbantes, femelhanres gee.

por. titulas differentes �(ta- nerofidades : mas, que no
vam prezos, & reftituindo meímo tempo.na mefma oc:..

a.huai, �ue cónheceoefiar. cafiaómande jufti9ar'3 ou

mnocente, a feu errado, & tro miferavel f,ainda ti cul.
minifterio com muita lion- pado , Eat? pare�:e fe aj:ufta:

la, ao outro , quere'conhe-. com á prudencia', nem com

ceo culpado, mandeu jufsi- a politiéa.ipois difgoftando,
�ar'" fázéndo-o por em. hüa' com ifto OS� convidados, fi�

.

forca ,. com grande'ignomi.. ca entrifrecendo a fefra: fe-:-
Gen-;�. nia .::. 'Dies tertius natalitius '··nao quería .. perdoar aomi...
�; _I.

.Phar'a'onis erat : qui. [aciens nietro delinquente.o delito
gtandf'rJonviviumplleris:foiJ, cometridp, pudéra refervár
_rccordatU4- eft mter . epulas . paraoutra oceafiaó, & pa
magtfjrvpincer114rtiJñ,:& pi.. ra .eutré tempo f o 'j¡:aftigo
{lor:ttm'principú".:rejiitiútque· proporcionado:' come-logo

_ -alterttm in ,locum fiJUtJJ" ut. rnanda executar 0- _c�ftig�
/llorrigerct� ei "poctflum ,"� al� 1'10 mefmotcmpo, em a mefs
.ur'üm Jufemdit.: ,in p4tibtjló. ma occafiaó., em que feft�
�oqco politico, fobre ,pou- ja com 'tanto 'gofeo o feu,
co prudence, parece fe mof-· 'nafcimento r.

.

troüne(�a refolu�ao. E'araó, ,-

-

(�) certo he , (j'nefta juft�l
mádando esecutaremtera, ref91'�,�i!,?�pJ:rÓu"araé'.cóm�
.po' tao feftivo ': Mia jufti�á o:-aevla�(j:�!ª-��t<,\l,)�o(tran-
taó'rigorofa :: que 'entre os -dofe nella :fobre muito pru ...

.jubilcs da, mefa , entre os denté, muito politicorman ...

'praros do banquete, entre dando tirar do carcere, it
_

<QS appl�lfos cdad'e(t� ,,'na; .reítituindo afeu officio o

.�ini¡,:



. .2:0:6 Se.rma'ó da Doming4 .
minift(G innocente, por aj u-

'

deixa OS delinquerites reñí
lcadO', favoreceo Faraó o o- merecidocaítigo: ''Dies
'bom):& premien obeaeme. lertiU! natalitiUl ffiaraonU
.riro ,

mandando jufticar ,& . erat : reflttuitque alterum in

pór na forca .ao. officialcul- locumfoum,alterumfiifpendtt
pado por. criminofo, punio i1J,pattbúlo. E, porq me naó
.Q máo, meftrandofe em húa digaó que eftarefolucañ foi
coula � ..& matra, Princepe

.

.de hura Princepe.Gentio ,'

juíto ) ,&J uiz �r�él:o) � com em que podia. haver erro j
i(to fez rnais feftivo o anni- confirmarei o peníarnento ,

verfario dos feu'S anGOS J ,& & reforcarei a prava cnm
mais alegré a feíta do' feu outre: diérame femelhaere -

nafcimesto. Eílava
s

Faraó do Rey tivangelico, em

empenhado a fazer muite quem naé póde 'prefumÍr�
"legre a feLh de feu nafcí- fe defacerto.r. <'

,

"

�.�_

.merao , & muiro-feftivo 0' '. -O ReyEvangelicó(qlen�
anniverfario desfeus annes, nizando as feítivas bodas
& por .fatisfazer mel hor ao do feu prezado ,F ilho., e. Ik '.

feu grande empenho , fe re- vendo hum dos convidados
'ÍoJveo' 11 fazer aquellas 110-. aílentado a mefa.cómvefti.
taveis. demonftra2oen's de do mends .decente do que

�igor,.&.. benignidade.como convinha 'para ·taó' plauíi
Sjoememendlia, que moflrñ-: vel fefta, depois de o repre�'
dofe Príncepe jufto)'&Juiz hender c6 mcdefra .feveri
�refro no, c�fligo do delire- - -dade.mandou-o atar de.pés; '

queate , como no premie ,& rnaés, com fortes cordeis,
do benemerito, augmentava &, aílim atado lan�ar em �á /

'as alegrias da feíta, & o go- defabrido.éc tenebrofo car-,

. flo dos affiRente�'; par fer cere ; Ligatü manjbus , & ���t::
motivo .de feflivos gofios, pedibus· 'fjus ) mittite 'eum in
&, cauta .de alegres teíras o tenebrt14 exteriores.: Mashe.
faberfe , he oPrinceperam muíto para; r�parar em oc-

, refto, &tam jbfto,quenal). cafiaó taó fefciva jufti� raé
falta, am 'ben�meritos com .rigorofa , porque naó pare- _

Q proporcionado prem�ó;n§ ce �ífenta . bem tUlto',rigor
__ o - .... --_- --- __
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, Infra O�ava"dO Naftim,ento:' .
2'G) 7

pe' ·juftiya. ern occafiañ de, mais g.oftof�,;8t a f.efta�ais
tantEJ (efta 7 fe por ,�azer, �s alegre, mofirando�e Prince,

bodas do Fd-�:q � mats fe(h. pe juílo, Si "fupeI110li recto:

'va�:, 'Be' a 'feR: das boda s Hot.<paao &' �up,tiar- " & fl::t.r�!�
mais:.alegreS;,qa..Q·Rey a tan�' comnuas honortf�) 'c-um teme-
tos. ·bUlll, .banquete taó �f.. -r�rioJ; &' i�prudentcs. repel�
p�'end�o::: come �o �efmo l¡.t. Ao.cenvidado .mao ); pOD
eta do baRq.uete, a vifla dos delinquente, que l,íl:e denc-:
cQl:1ividadps, na mefmaoc-. ta o naó, ter: com.p¡etente;��.. t

�aJia6 da,.fefla/" .& no mef·, ftir,&>,Jllaoda ,pl11gir,f� JuRi-'
'

�.�;'-dia das, bodas J, mai?da �ar:'o Rey, quande-aos- af4'

fazerdefte míferavel homé £iHentes�bQn�,pJ)r :élj;uftad.osj.>
ta�, rigorofa juftip? Sena� 'l\u� iíto 'figo�fiGa '1)< eftarem,
quecia, queJicaffe feRi(;a,ft� v.�íliQ.os· cle:'�: €(my�niente�f
'go competenrea efcandalos g�ll�,. Á.onra.i & favorece '"

(a',temerig�de .daqnelle ,.te=t., mpftrandofe.Jupétic'r',re'éto" ..

merado �diIlqJu�te,.pudéra . &, tpriQc.epe, jllft'O\(ln�� �ft'i� e

•

reíervarpara 0ijtra m�ca{ja9, �g>do;m�o, ¡gQtm» ti.o,-' pre..
·.

&,para" outeo tef:]lpo:,;!. a e� ��i��OS: bQñ.sh' :'kJaz;endB1 �

ecu��, pOf �i�e.nti(ifre(:er ,�,oPl illQ-;mais;'�oil:�f�:�b.á�,·
corn.execucaó tam rigorofa qu�te, ;Á).mªj�Jll�gre.��J�!laj,
a fefta, djfgol!:ap90jCQm j.�� . k mais. ,fe.ft�:y'ei.s\as, �bpd';l,s' � '.

il:i�a �m�fetera;'.,9.S:1§�,!Ivid�'": �E>t�q'Q¢;��ftj��,dQsi:Br:Ía:ee4'
<};,qs2!icl?�q�·€· ª�ó�r(!fe:r:y�:l� ��$;-. " t ,�:;��p��Q.$i_�B.�: tft�
g�HP:tr�ü�P�(�Ü.t�mnºf�c �� ��riQr��,� tª.&pr�mip'j::aQ�' G

,'parª. �frª""?�Q��afia0 �OY¢ll�, bós}8rnoeaftigó�oos\tmao$�'c
frigóLf�elle. cddinquente�' B.1oti� gQttO>f!& eaufa ale....

ll<f}�.q!lPlQ.l}vne n,EiJ'�j�qaf�'"', gri�;tf�º���,�t1f'\ de;mais'ca!.4
fta� Porque, 9 (!�·(lig�'9;o tel..U"'; ,�g�es{��s·\ ;,�!�. ·J"Tl,Q,ti�_o,; 'de

"
..

P!:\49s ��qq::l�r�,? . Porque 6.. �ai$Je..ftiv()��goft()s:'Mopptl� ,':���, 1-

.:: m?�:�a�l�Jh��r�oar:.o�c�.fi:a.oJ,
.

{Jo,.� nuptias,¡:, ,�,. e;e'fJviva�'
,d,a§ 9Qg�$:l� S�,�m porqu�?�; h.()rWr(f�· ll�;�;�!gp etJ.1'QgQ,,'
r�JBg�gttr�$:.:-JQfto:,§:�Prcr�', .. q� 'O�l?wpqr[� i�1�;I�Q,t;i�

,

fl�9:2t-:,p.PFjfa,ze��.�.s,,��a�s$·, Deosfeito- hgp1�m):;;po ;Sv�J
��i£ &Jlj.v��;,� Q "llantluett; . g��hq,FriqcypejpftpJ�Jti�>

,

..
"
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.

.... .. '
.. �,� _' �
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�óS
. _ "SertN�o daDof1ling�',. >,: :.. ..

teaa :, no eaftigu dos maos; guraos augmentos ,das 1\.10-
como 'no premi9 dos bon�t' na�chi�s., he a ju�ti�a das

,

'
. q.uflndo . fe feft�Ja,fe� n�fcl. Pnnc�pes.,) &,Q ��6bda? dos

.

,',. ment6, nao. diminues.antes fuperiores J, � em- premiar os
.. '

'aügmerita ;ogofto f" & al�.: bonsfavéreceado-os,' &:pu.'
griªs' da fefta., ,pela alegría nlf os 1tn30S.1 ca(tlga�á() ·�s�
que cauía.Sc pelogoftoque porque eftaJuCtl�;a�dos·PJ.in!,

J moti va O- ter' hum fuperior cepes, &--eft1t, re6tida�) CbS
,

tam teéto,,& hum Princepé fuperioees: J motiva ttemer
tam j_üfto>,q naófaíra.aos bel rl.os Va:ffál,>:s ;,&� tnier'�t)r�s1
nemericos'com ovpremio , & oteL?or:"�� éaft.igó mé)t�'¡
nem aos delinquentes com \tadoda,jurtl��" 8u:e,�idani
ocafeigo ': Pojitlis efl\ hici» dos fupe�iores)&; Priqc.epes,
r.tlinamj'& in refurr.ea/'orletll .hé:o que mais aju(ta..:os .prtf.
,1fJu,lt�ru�,' lit 'pr�� niJflroru� eedin,l�ntos+,�: & �a.i8> j�fti�.
,.fJuf'l.ttat� faa(j�u_m' � au.tfoJ-, - fi"Ca, as ac�oés dos uife�l?teS�'
pltC14 difcernat, aut Ir�mta. �. & V:affalos., de que fe coin.
,. .Fundafe eíia importante-: poem'ascomunidades , &'
sdverrencia dlefta, evidé,nte Morrarchias.porque as-v0n�\
raza�!) -porque quem (em tade,s creadas , do temer do,
born 'goftQ�, 'gofta do que' cafcigo , mais que de qu�l;"
�ífegúra O's"�ugl1lentos das quer ourro reípeito íe- dei.·

MQllarehiasi�¡alegrafe com �a6 vencer; & obrigar. Dé
.e que�favO(e�6'�as ¡tnelhorá$ �üao t'emds�r€lév�ü'te preva:

.

da$:'comun'i4ades,! corno fe éUl.h\ífilas·'difilaúltotl'ffi'mas{
alegrou' �o"l§aiitQ velho Si.�· palavras dó S�htó'Jób, qu�\'
meam \, confiderandó 110- ria. .mais �genuiilá; eKpofl�aó:
Rerlemptor:t�inpOta�meÍlte} prpvao admiravehnéte eft6
náfcido,ieul'-ovo �eF�e.rhé'¡ verid_ico;aífu.mptd� ;:'" '.�

Luc;�. te remediador NurJcairiJittis "'Cum foblatusfuerit titile- 18b, �(;
"9,

¡ervtlm _

tuum Domine, quia bunt AngeU;& �err.iti purga�i6. ,

'l)i4fJr�nt o�lIli' 'mei. fllutare, buntur:' �anQo f�ido c�ó
'

tuumi\ &"oque·rp�ús.rª�vóre�t expúl{l1dotem:éraó i,&'€clm-
ce as melhorasdas comu-' éfte,:temot·.fe'il'urgá�a� bS;
nidades , .oque ��is ��!_� �njos, �i:tJo.��' fa;'la,nd9�
'�'
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.fégñndo �tll)Cl?9� opiniaé, ra fe arrep�r:de{fem J .nada
do que (u�ce�e� �� o �eo�� l'�e·aproveltara.: corno logo;

. quando do C�ofo� Lucifer diz job , que'fend�� ex_pul-.
expulf�?o :. (en.ten�a que {ado ?o Ceo Lucifer ,

.
te-: .

pOr muito dl.fficl� tern}ido� �erao" &. COm' e�i�' temor, .
dos Sagrados Expoíitores? f�'purgara6 os Anjos? C().;.'·

.

'gr�vi�ma cruz,. � naó ell:ci
_ m� pode veri�carfeJ q�e �s· ,

. a dlfiiculdade maior.em fal, Anjos remendó fe purgarao;,
, lar o 'Sanco E(critor .defuc _. �e os maos íenaó purgáraó,.

.

roro, defcrevéñdo Q {í fue;
.

& os 'bans nao tem:eraÓ,?
éedéra :d¢' pretérito : Cum' Meu gloríofo Padre Sr Ber-'
jilblatuiIuerit; porque co-v nardino de Sena dá a efta
moadverri« a Gloflaordi,:. graviífima 'duvida 'humá
nada, & obferv\�9 E�pofi-: notaveliffima folu�aó ,jaó �

rores d?u�Qs �, eítilo he bern- digna da fira -erdg:t9aó', CO�
corrente- 'nas divinas letras' mo ajuftada' áo IIleu i�ten�:
ufai,do futuro"em lUga'r do. to: NaófaUa G Santo Jop,'"
preteriro, como tambern do. diz o, doutó Padre�:«o� An .. ', .'

preterito-emIugar do futu-: jes, maos., porque '9S .maos:
ro } a:' '��ior ��ifficuld�de: :1bjp�.na�fe' p",�rga.ráoJ �em ;ea-a em dizer que os Ari,os' ):1 mais Ie hao de. purgar ,
ternéraó , Be que 'Cd� elle'

, pais obflinados na fiia ma .. ·.

temor fe Ptl�gáraó : ·Ttm·e-�
_ licia. fempre perfeverañ, at)

bun·tA�geli, & territi,pur:..·� haó qeperfcverar' l)�ftia ob .. ·,
gtibuniur,

-r

porque ifro nem. ftina�a6: nero falla t�rhbem·
'dos Anjos boris 1 nem/ dos. de ·todós os A�!1jos bons J

•

maos, parece póde verifi- porquenem todos-os Anjos
carfe : dosbons naó,: por- _ bons teméraé ;neñrtiv'eraó '.

'lue; efles nuncaternéraó,né, . de que: falla de' cerros An
tlyeráó de que; dos maos jos, que ao principio efli
menos, .porque effes nunca' verañ neutraes , .8(' indiffe,
f�� purgáraó , nero haó de' rentes.fem reíolverfe aobe
purgar:, .pois nunca fe arre-. decer com -os bans, nema

:

pend�ra6, nem haó de ar-: deíobedecer com ós 'maos i e

Jep.ender J 8( dado que ago.
-

mas tanto qUé viraó caíri-
.

- >':9, g�4��
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gados oS�.��9s_;tein:':ldo fer pena de Iua �e�e!l,i;¡p;, ��,
. corno os maos c,a(hgados, bons admittidos a bemav:é"l
togo obedecér�ó declaran,' tural1:�a, ��. prem�o �e, fila,
dofe pela parte dos QOPS!: obediencia , logo lmItad.o
I.n: tIla ergio dubita_tione. poft·', 40s bons a obediencia, de,
ti, cumjam rúinám� prtm! t�(tando dos maos a rebel ..

4ng.el! , &� gus fequacitfm. liaó, par� evita.r dos lOobe.
percepgf}f(lt, per timorempur� dientes o caftigo .' confs,
gati J. divini amoris , & vo- guiñd� d03 obedlen�es"o
t�ntatis perfeélion�'in D.eum' premio.i In)lla erg,o duhita_

. cOflverjifunt.Cr'cados os An,:, 'to�e:pojitiJ cumjam ruinam

jos revelou-lhe Deoso mi: p,!i�i Angeli, &eju�feq�f!."
.

fterio da Encarnacaé., pro- . C!f4flJ perceperunt )

.

per tsm«...

¡5ondólhe o Verbo Divino rpn P'ltr:gati, di1Jini a.moris,
encarnado " & l}iandando..

'

¢�, ��l1fntatis perf�tJtone in;.
'l'4�,:que tq,d9�(fa.d�ra��em . Q�uf!!. cO�'PerJifunt .. ' r: .

reve�entes:,:Adorent 8um'om� "Bern conheciaó et1:es An.

'I1d·)Jflgeli,gj�s;. Sa,ó::Mlguel jos a mage1t�dedy Deosna
�órp.�ó�'pait¢ dos AnJo� l. f!\a,:eff�p�ia., que no eflado

'I6go.,o�ed.e�éraó, & adorá-" de' viadores, diftinta, (e
.

. '-Taó"'; Lucifer -eorn outrós bem abihafrivameote, co-
. m�.��os ,:logo1fe rePell�ra�" . nhecia(l,' como obfervaéos

&( deról?edet�J;'�q�-,' out¿o� :. Theologos, hem conheciaé
mu�tps (que ende há múi- P9f �xl?;e1'!epcíá J�ab0!lda.
!?S � 'd�;�u9�<?!i�) :���.ver�R qe,.l'l_aJu;¡��rea��ó�' &: fo�r.�,
Inddfe_ret1_t��, moftr���o(e., Iga�a9 das mars creatures;
ri�utr�s;inde#fos "irr�fó�u. . a_Tuá. providencia na difpo�
ros, � 'i-Hdeliberado�, pm:, ft�a6) & cómpoficaó des
algumá morula fem fe de- Ceos.elementos, 8E ITl,ixt'CJ'S,,'
clararern ,or hnma , n�Ql. afua beneficeQ.<ri�w�l�aj¡Ui
por outra parte". fern á5e,- ili'fica�aó, a.íua :p��da��n�>\
de!=�re�.c<?m osbons, nem Encarnacañ do Verba D ...

�rebellarem,cpm os.maos, vrno , de que.iiveraó .rey�·
n:a�.em vendo qu�.ps ��os !aSaó,�-xpr�rra, & naó baftou
erao ��pulfad,9s do,c.eq �'?l. I rudo iíto para fazerem ..

o
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.: ue" 'devia6 ". obedecendo
, maos r Timebunt AN�eli ),� ¿f' .

� que DeoS the mand�va� territi purgab;untur. Bern Ie

mas tanto qu� c,onbece:.ra� (egue logo, que neahuma

a fumma reébdao da Divi- eoufa.tanto favorece as me;

na JuH:i�a, no caftig? dos lhoras das communidades ,

maos. corno no premIQ dos nem tanto-aJregura os aug
bons,logo, logo fe refolvé- meatos das Monarchias.ce ..

I

tao a feguír o exemplo dos mo a rectidaó dos Superio,
bans J & a deixar o cami- res J &: a Jufti�a dosPrince

nho dos maos, temendo ex- pes', no premio doa bons ,
.

perimentar dos .maos o ca- at no 'caftigo dos maos, at

digo, &'perder des bans o que nenhum refpeito tanto

premio, ficando por efta via obriga, nem tanto move.as

muito augmentada a Mo- vonrades creadas , de qtl�
narchia do -Ceo, &. muito fe compoem as Monarchías,
melhorada acommunidade &communidades., como a:

dosAnjos .. Ficou. por efta' erp,,",eran�a do. premio, 8; O
-

via rnuito. augmentada a tem9r do cafrigo,: 8c ainda

Monarchia do Ceo, pórque Q temor do caírigo mais ,

ficáraó no Ceo por efta via �ue 3 efperan�a do premio, ,

muires milhoés de, Anjes. ,po is aos·Anj6s indifferentes;
que a naó fer ifto , haviaó 'O que os melhorouvnaófoi
.ircom Lucifer, & feus fe . tant'o·o premio dos bons.,
.quazes .. para o Inferno r. f;i� como-o cafeigo dos .maos-;

.eou tambera-por efle meio Timebunt:.J.ngelj, � territi,
muito melhorada a com- pl1rgabuntur·.: per titporem
munidadedos-Anjos, arum purga#., in 'Veum commji
emo numero.coraona qna. font. -Saó o t-emor do cafii ...

Iídade. em onumero, pais go) Sea efperanca do pre ..

por efta via ficáraó muitos mio.os polos principaes fo....

.milhoés de Anjos .maisem bre .que fe movemas politi ...

.

�O Ceo , na qualidade , pais' 'cas efpheras das communi ..
-

muitosdosque com efte te... clades) &:Monarchias: faó
moríe fizeraó bóns.íem efta as �oluÍlas fundamenraes J

aemonftra�aó haviaó defer febre que eftribaó os edifi ..

.

9 ij cíes
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cios mifcicos .das Menar- os bons faó OS, ptlntdó's,. ti
chias., Be communidades : defeítimados.Sr os maosQS
faltádo qualquer deftes po� premiados," & favorecidos?
Ios ,

mal fe podem mover Onde osdefprezos, os aba.
ájn: acert? eítas eípherasr ,ti��t6s, & as; perfegu��oés
faltádoqualquer deílas co..;

.

fao para os bern procedldoSi,
Iunas, mal podem fuften. 'as efl:in1a�oé.s" as' honras, &
tarfe com firmeza eítes edi- os favores .. para os menos a:
licios. Por iflo vemos J ·c& juñados s Será, o quefe ex�
lamentamosas Monarchias perimenta , ende aílim fe
do 'lnundo raóarruüladas J obra,' rtl'lna .mais.faral das

·�&·as communidades da ter-
'

Monarchias , Be queda máis
'ra ta6 defcahidas r"porque lamentavel das communs
efta política.do Ceo fe a: dades; porque aflim coílu,
cha , &: ve!' nellas taó ef- '¡rna fucceder;: ondecaffim.
:qúecida,,� � ta� ,mat'prad. fuccede obrarfe.Ern quanta

, 'cads.: porque fe naó pre; Saó Paulo foi mao, por in�,
.meaéos bons , nem fe caftÍ� migo de' Chrifto,' &. perfe

'. gaó osmaos; faónas Cdn11 guidoI: da Igreja , era muí:'
imunidades da terra,' & nas 'to effimado , muito honra,
'Monarchias;do)nill�ojtaQ;' 'do, &muÍrofavorecido dos
rosos maQs,&'-taó.potlCOS .Priucepes da. Sinagoga ,do

�os bons: porque es bons Pontifice',', Se - Sacerdotes
.'nat> efp,cra6, &os maos n�'o'" '�principa(ts:deJerufalem;da'�
rerñem, porfaltade Ju.fti� ·,vaóihe poítos, dignidades,

'�:Jlos,,-Prince;pes, & 'de-refri... .& commifloens muiro a�

daó.aos Superiores, em é� 'thorizadas: Hie bsbet po:. AEf,�;

<iligar os maos,
'

& premiar
'

tifiatem a prirJcipibur flicer-
16"

.os bons, 'fe perverrem os dotum; mas tanto que.fdi
'bon�', & fe empeoraó os born � tanto que fe conver..

maóscom lamentavel ruina teo, Be- como born fi1ho da
dasMonarchias, & commu. 19reja; comecou a prégsr
nidades,

..'

_ a fé de Chrífto)logo conrra
,,-: E que feréondetndoje elle fe.conjurarao osmef
pratica ao contrarío; -oade �os,qu,eanteso ap1aüdiaó,-

. '

defpre-

:�
, .d

al

d
d
fi
J�
el;

.11
\11
'O�

'm
ca

E:
-.0,

,m

.os

,{e1
c·

I'm
'cel

-.�
fa
Si
qt
O,]

&
fil
la
ti
111

ce

,�
, �i

V'é



fe
las

f��
mt

�u!.
am
l
UQ

n�
re�
Lif.
i'a�

los'

�()
fes
aa.
e�)
u.�

�O:'Aéf,g;
r 16 ..

�r..

f&i
t

er-

d�
Jar
,

tr.a

ef
u5,
re..,

.
. _ Infra(JaaiM:doNafcimento� Z 13

faefprezandó-o,' maltpáran,.. .de .íe perverte{ri: �
� ,

,

. �d�o" 8( perfeS�lindo. ..o! .¡ji ",. .Daqui procede ,

1 qu� C04,

a�o'utandc..�; ,la apedreJa�; m,o o� ,\ue rem, born gofio ..

do-o/, já encarceran�o�o,p. goftao, Ho que affegura. os

deiterrando�o: Ter v·zrgts CA.. I augmentos das Menarehl�?;,
[us fum, fi'!lel'�apidat��fum.; .& favorece �$ melhoras das

}uj/it eum ltgarl, catems;Jtld�- Comunidades'; fealegram
tatum eft n4vrgare cum .zrJ .muiro.vendo juílos os Pr�n
}tllliam; ,Mas que minto .cepes ,�¡& rea-os OS �upenq..

ulalfem iflo.com Saó.Peulo, res,' affim F'h@:,caÍ:bgo"iJ�s
os que livrando alBarrabas maos.como �no premio dos
malfeítor J. tinhaó crucifi- b�s', de que pendem'das
cado a éhrifto ínnocente. . Comunidades.as melhoras,
Em ral.eüado eftava a, Mo- ,& das Monarchias ,00S aug ..

narclua de Judé'a,�& aCo- .mentos, como obfer.vo��'.já,
munidade da'Sjnagoga,"que ,o,Profe�;�;Re,y¡quando'41Íre

.os premios devidos aos Bós, fer pro�!�o dosj u�os "

..
o a·

,f�,<davam aos maos, &,' os legrat�fe vendo V1Dga�as:
caftigos' merecidos ..pelos Lt£labitfir.j.ujíus}cumviderit Pfa7�

� ,

r - fc d "'b'" La Al','
. r. há )7.1" J

maos .;. e. avam aos., ons, lllm�J.'V�am. egrane a..o JU� '.

fendo ós bonsdefeítimades, fro J quando vir viÍ1gan�as:
..&' perfeguidos, & osmaos Se comoíe compádece o a ..

favorecidos " & honrados. legraríe, vendo vingart�asJ
S�n1. ±lv.t�s, que. feJegúicr da- .eom 'O Ier.juíto J féniiIJ,ajui
.qui:?_ �(h?:Ai ,.elCRerrenéia ft��a ,J virtude,& a vingan�

,

o�moftrou}la€ali'flima'ruina, vicios Düei:rra6 faHa:o;Pra:.
& total deftrui�a.a daquella feta .da vingan�a ,� que, he'
florente Monarchiaj queda vicio, fenañ da -viDgan�a"
lamentavel,& laflímefaex- .que.. he virtude: -naó: falla
tin�a� .daquella duzida Co- -da ,�d.ngan�a·do� particular J,

munidade j. que -affim fué- t qu:f.! procede d¡o. odio, falla /

.cede as Gomunidad�� , & da '\Lingan�a:.dos 'J:ti�cepes,
¥oJ}.ar,¢�ias, Qoode.a j�fti4.a ''& fuperi�re,sJ;9:tledá�uH���

. �hftr�bQtl:V<3" � a vindicatis prccéde .:, nao�fall�"da'vlO..

vs- faltáó;qllanto maís 'ao'n�� gán�"," qt\�-:.? particular, to ..

.- 0'111 m�



,,('
,

tIó ¡¡,� n ;.� ...__ ,.
·.l I ';� ,,'

< "'i"'.e.�c (J .��nín§tI".\ ,,'
rna de quef�'(�;Q«t1ªq�}fa.lt� _.a;[¢gura t�:PvPi� f�tJe.gU�b'te.}l
t\a vi:9g,\n�a,�qu�)tRtp:�Ql os ,�e.alegre·�J���?l� �:�ó.t�\;.o

.ñíp'erlore.S T c� "-; ,fr,*ncelY.�·¡.o "?,�:c,' az<lce,',,fe{h,l�o� ':g,' oan,�"

"

.n, .J,f' ", ,.J ,
•

t' '. f'\�,. 'I �l-I¡ " ,',' '. "y,�,
,

. :Y�';)l;O,

<como ;g�,��S) , �,.ftigaQ�ft L�� :í�l?_'.hNm fu:ptuiQr :t�JP" reª�,
. q�,e '��I���ue�,J��,�qt��o '�b�, rr:1��p�¡.tami'qft�J
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.
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,',eíteítos, a!J1.l : 1��:';V}4t ,l�Wr ;.;�m·'p�mio,:�; .�',Iel:\sn�ereci:
tiva,T¡&�;co.p:iQ¡.D�O_n,1; a�'_��,. 1n,entOS:l� 8fIUálidar.\\para. 'o

,1lfon�ri�s)da j¡u{ti�\. viA.. ¡ InfefnO:�ijs:-maos:�nl.,�flig§l"'d�cati'\1(á'.aps;,:{J¡afiig�s:jªftQS, jde,JfllaS¡c�lpá:$.�' �U�; p.J::P,; np,�
:,felrrel1tot�9 ¡as¡:€(l)lpu!1ida· ,jtrYj('�m '¿fJuijl�tat,c :!atJóru'rlI

_ (lde6� 1�-:{e�aUgmeAlta6)lól,�¡MQ.. ,j:ud�N-,'jfJfltt#:&ll�r�s)' aut
,lilarcbiu&;},Qs;.flljeit'()� jJ31h�).. fuppliciad;tltfternaPi, fifIJ' t.rll+
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"

:,go .it(}.,",gali(t;J1!1ll.1tib�'�:¥er _ ;'llJ�(;Ier;l� '!l)__$rJiJ.t,,�'tI:m(: \ �>�·:i � ¡ (¡", ¡
,

� 'nas f,�eéuGo�n,s:�Q:c���i�� .',r'E£piritualit:emosJna� @�
jufl6�}a�,d®:lQnftn.�@M�gft it'a pelieieacreduzindo m;¡ú

,

, "�'jufti�á\¥:iaQic�\(�fa:,,�il,�,m�:" �pG'efpifitb�fte}cl�cu�ehto), �¡.t, Ih9��pt:�':'�áaúgm��,Jil'5 l,ueJeitt: hc{o,lntimtéiprin.�M<?n.aF*d)\�s:4i1 &t-,\�ºp\ullÍ� i.,Qfa1d�lgre:;�; no ,�,efen,g¡i.
dad�U.t,abitlm·�-j4lflúhC1((IJ '!.� pr:�Jpófto' Go;E �ange}�.
,'lJi4e��j1iindiRam. ,P:rQlt«l� ,�:a&.�atrieñde( 'a ,�Ig�,eja_.nas

- .dónoSl�,g�, bflj¢t21lgrejikl:.lp ,J6us�ile(énganQS;; ,�:f(/adyc'
�\1;a�gtlhD¿� Eiihu d({ Q¢Qs fiten'Ci�¡: �tántojaQSx�gmeR ..

.tdtb� h<broe,m,'\ �rii(4Cfl4 �ai
->

:'� ,��&FtJiel.oras,ientp�.ra€s
ju,ft<?I,I&t(upelipiftal¡Ú�Q, .4Js Mdna�Qias' �:� Comtiio

- ��elnáo�"fabª �holl�t:Qm ,�'i0,��:eSjJ.¿oofP.o,��,m�HQOras,
�<) ipr�1bio, illtlUftO$ miQ�,Q� k�ugmétos .efpitjt,ua�s �d�$
{o¡dftigo�:J Ri;jttfJ:eAri1AfY:fJl,:,. ,,�t:íílas; � ,:�rh �;que.;)�bn(ttteJémam ,JJ�a..;; 'in�refor;X\e¡¡io�VJ 'i�tkel�r�,d�a¡egr.eSiena&:muJtorútli:� �JJaó.44i\Q}�n.ue fJ); iftQ dd,filoDasé¡dB¢�le'gré6"J&

ft�" . ...l_, ',:-, � "�',.(' Jl, b-c -...l Ii ,�,' �.J,,,¡l...J:..;. ,', ��'¡go os >M,U.,{dPJllp�i�a:f.ilW$ � ;��;,al)}aJilQa>em.. p 11l;on�,;fl1�ip,
,�rigmentaj:+jll� �.'� �gj}al,;4ntentli9(s,":�"!OO11lÓ!O'
<alegdas.J;Q'�4fLlfbjS ��H� .u�-am�ntr¢'O�múi\aá4
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Infra :(f\Sdr()«F4o��itfJ�,to� . ft),

Ílo�:�wa�p�icado;;;: J�:a��' v�C?� :�:,f)e�s�;(,��, ob��d�i
naóJflltIltti>S;;;�!· &�faQo��mat�' mUJtfJ.s';aét�s\··de'�lJrtuue j ;<��,

q�(O ter:�b�as�:{e.fias:�,�nti.!- G.udibrl�:\'cada� huro'a8�;�bJú�
i{e��,g�.z�,r:t<mlporaes_ba�::- ��ds -;,dOL{eu: eftado,,;:', &í

un?ss:&,¿,a;��g!,fim en,f�·�� t:�a(:ándo �®l>s�:,:da:-,fÍ(lv.a�atm)
11lintti6-i�tad�SJ:; as" Cuas; .·,qi:lt-";ii; _

de·,fuas,'alm.a;s,; 'CÓntoicl.v�€t.te?

gipcilspna.s .�e:�ng�no_,P�)_�i- ?[rrofet�::-, Rey)l"':';':��áUa1�a<?
qmij}-,te� �€>,as{�itas?· �6.em\ Já fem geraV;de"t��s; as�fe�-:

g�frfe_!1Clcl<1d��efplr�tu��:' fta'�; � l!(Jx ._exullll����i�'f ,&fo� '�foJm,
-

{6Jc;-1fra.7 Fer€u,4:�infe-,";mub:; lutl&· "nJa.b�rnacuttjfJ!ftor:'um:." 17· 'if

t0s)YfeB3afaó�mdos),).qUC,1)f já i�erh;pa-Itictd:ir dª;:(efta<'ooi
t$tvfefta-s'-:�legresfe �ifra:ep1'¡ Naf�i1!1·é��l d�)�ea�mptor :�<�

r. .

�

.pdfftl,tr·aregri�s.' :n;updanQS'� E�� o,,��·:'ift1«ftrJ;' &. '!f:clftS,Jb/d.95'i .

& a efleal vo .�ra.�:·tGd()s�:C$ c()r4t<<l�tJI:ttt;;. ��. ':', ,,7 �.} I�

(6���n.tvelos;'Fmas-- k€'erro ",,:'�UlS,\t:�ree�;,ópporfe�:;'.
pO'r<i��:Poii¢r;£l�gré�Jef�j: efta$;.f�ft��$�á�l�gci¿J§�:.,qtle;�'
enpalfurrdál dtHl£v.:itla;&�Íl�, Flau{ivelJeC'ta:dolNaf�i'¥��

/ fobf�geI1sy:�{6 cQñfif�.�Majs to\{�(l •.:JSed:emptt);r.'��tre ,�.,'
'<

'�l��<st'em' ';pa:ra�&�li1ais:�� t�e·m�_n�l;i� -J!�fen,gal(o :i�i;qiJi!
,

qU�-1)-ter'bba�:;z j¿;'�li��gr�s{ a4g�j�,ile�Evaírge1l1o:de[re·
fef�as-?'l-ibr'a �m'paffar.p, terll;':' diad)o� �1inti1l!� ;rtporque-::t1

.'
.

-.

PQ �:�>��:t� �'"é�fu: ��.�:�� defe!l�llt!:(¿!idtt1 E��n��ll!:(i
.' buna�ftt-laS}rt�� muaosres l1lo�J¡pJa¡ graJlcte:-,�emo!�arqu"ª,

'ga1Q_S� com��.tntut()$ .tlijt.r�te� bem'tt cQuiiderá '. ofr& :>cúm

ninr��n't<1Sjeltl����Ufte.s; ,jQ';: hum:�mo�'ta0\:gl'ande)q.hal.
gos'J;St'>o�ttos ipárr�t�m��, C),'de.fe.rigaoo?-:tfu·' E"Vaflgelho�
qU�lp¡-!1l6!no a�i�vio:". &r� l1)otíva,naó, pareeeUe;€om+
.crea9.aftdO$, �cqrp'pS , .empe- padereé as '.,feftivas>;,-aiegriasl:.
nhan'do �"niftQ tQPos,:¿.(1S feus

.

Cfue ª� ·:{efta·· do. Nafc.im�

cuip�tt�,��á�;ll�¿defac�rt:O;_i � ':4�- Re,ltall�p'tot\::pede�" ,

por_qtie;h teg áleg1ies,'&!boa,� N�erihuma £.&_Qufatr,,}re t>:tnto;;
-

.

(efta�r¡<tol%º�fte, fQ�.�em�paífat. p�it:aitémiida;fi!C-Glmb '�Dé.o�:·
O tenfpó�"da� fdft�1i£m!b��: . J;ui2n;&ojJui�:�,1�m:1fe\rerPJ:

. eftac1d·�>:& ¿om�· ,ti()�'C�i�; que 'COlnp'mGftet�(etBa '�a�;
encía<r�.faz,e{ldo.muitQ_�(el�J �ig�,��:�n�émpn'_":

,�", 'O 111J .. 'ra�� ,



116. . .. Serma� da Vominga �rat Hum Oeos Juiz,& R}Jm da nette particular a IgrejarJuiz cam rÍgorofo j 'qúe por Se a Igreja junta; Q_.Jl1otivo
qualquer culpa mortal CO·,1 de maior temor� com o{in.·
metida em a terra ,- manda t cenrivos de mai?f alegria, �

a,quem a comette , fe com, he por fazer mats firmes' as'
tempo fe naó arrepende.por. alegrías, com tam :calificado'
roda a eternidade para o In- tem.ir , porque na caía de'
ferno ,'.' he muiropara temi-: Deos,& napoliticadoCas;

_ .do, & nenhuma ,coufa deve qual he a Ig-reja militante,''." remerfe tanto como a rigo-
.

naó fó fe gerplanaó .as 'ale,
roía júftiqa delle :jutliffim� grias Com es remoresvmes

:'�!Ut.Il)�iz: .(!)Jl�nda� :,obis quem o perfeito .te�or· he fund�"!
, 5�

-

ttmeatts::tztJiete �umjq1!:i pqfi·_ mento principal das verda."
quam occifleri(ha-bet ,pot€fia- deiras alegrias..

"

',:

t:em ;mttere· in:t:;chénna1rJ' It_a·· .. No primeiro P falmodas
¿ico iJobis:hunc,timete.,Cé!Jino martinas deíta feíla-encó,
l()gQ�pOdémostfr neíla fefta' menda aos'fieis Davfd:',-que;

- do Nafciillent�.a.legria per- firvaó,'a Deos �ortl�temor:feita,f€ �? Evangelho .enc� .. �
.

Sérvite:7?omirJfJ'irl timoreJ&-�:;��ramos'hoJe hum �oUVO:.�é; no fegurido�Pfaltno das bu.
temor, '�:. ta�n.·:gfa'nde 'P 'Se�:a� des', ·que···o lfi'rvao,com ale-:
Igrej�

. no- Evangelho'\n�os,'" gria : Sérvite f).omino in l¿e-16M,,:
cerrífica ,: que o 'Filho: de titt«: E 'bern·? fe David in-."
Deos feiro homem )' & naf:; renta períuadiraos fieis,queéido em"�'t�rra,'ba de man- "{it:vaó;,a Deos com alegría,

-; dar muitos.corno juftojuiz para que "lhes encomenda
'para o Inferno: Pojitus eft primeiro, que O firvañ com
hie inruinam multlJrum, et temor: ,& feperrende , que
judex julius, .

& »erus, Co- o firvañ com': temor • como
me- nos -podemos alégr�r' lhes acon(elH�,qüeconútle.todos come fe'u �afcimen,-' gria o; íirvaó ? J¿leftá 4i'to�'
to ?'-E fe nd{eunafcimento) Para intimar' atodososfieís,"
eonvé.nos alegremos todos; que na caía-de. Deos de tal'

,

porq nO�'lIl9it�(,aq ti rema- fortefe gérmanaó as alegrías
,��rQ� �omo.anaouprovi� com . os temores) que' o te-

,.
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_ �nfr� Ot1Il'V(J do N4{ci11Jtnt�; . '.
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m()r petfeico.h: ? fu�da�é: "_�,' '.��m �al��ras�mu��� po�.:.
tb'da ,alegria' verdádeírá !

"

derofas, o tlflha¡.dec1ar�d�,
com alegria ,

·8(com temor: DO verfo antecédeate J' affir}

quer. fer férvido D.eos', �!,; ma-nd�, 9 o temor d� I?�o's
iíf¡) acorííelha David, que Q' h� alegna, & coroade per.,
firvamos com temor.Secom-' feltos' gofios: \TitiJor Domin'i·��thíd. r j�

alegría J
: & -antes de aeon fe� l¡flitiil), .& corona exúltatio- ":

,

lhar, que o firvamos com a:. nis: onde naé quer dizer o
'legria ': Seruite Vominii in�' E1piritoSanto)que o temor

.

ltetilla, encoménda ,
� queo difD'eos he'alegria fO,rmal- »r

firvamos com tembr:Serv�ite, mente, p'orque:é,óm;effei�9 �

Domino -in timore; ,pata nos lao: :alfé&os entre firealmé-.
.advertir, que em ordern ao te diflintos, fenaó cauf.al,&

.

fervico, & agradodeDeos; fundamentalmente, porque�
-

be o perfeitotemor, ha6 fó�� narealídade,« cauta; &fi1l1:- �

cempanheiro ,' m;¡s funda-" da';' tomando o effeito pela_��
meneo da· verdadeira ·afe�,} dtbCa,:&:ofandadoJ'é!O fr�� £

,gria. Affirn o dá a eoten:', d�meRto)'por; huma �v:úlgát,·
der :0 Profeta, &�ffim he, figura da Rethorica;' deque.
na réahdade.Paraferem-ver-" a-¡Efcri'túra.·Sa.grada.T para
dadeiras �s 'al�ghas dos : N0�} expHc�r�;�ohic"_�aisi 'éiÍergia
mens J devem fer-fundadas- o de quetrata , frequeute-.
emperfeito temor de De6s,' mente. ufa.: Para -declarar "'

porque femperfeitó temor: pois , que fern o.devido re-.
dé Deos ,'-',naó�','t@m'">, 'n¿fÍle:; mot 'de;Déos, ria6''l)ó(lerrrteif
poderrr.ter ';: ;nette :murfdo nefte rpundó)a1e'gda>verda�; /

verdadeiras alegrias' 05 ho-. déira 0S hornens ,' MErma o

mens "pOlS como define-o. Efpjriro Santo) 'que heale-r
Efpiriro Santo-no Ecdefi- gfia o temor deDeos: Ti.:.,
añico , ,prdpl'ied�d'e he do) mor Dominj,ll£tiiia:' COIño'

�m�r,de,DeoS"álegrar', &. advettindoi, rqüe (em efta
deleitéroscoracoeos.dando.

.

caufa, naóexifte.nem póde
" alegrias ,�& gbftos: Timor exiítir aquelle effeito , nem:

Eerie!. .Domirzi deleélabit eos, & de- fern .eíte fundámenro fubfi-
1.11, lIit letitiem , Ó"gaudÍ$Jm; ñir áquelleaffeüo. E:-pam:

<
•

- £6
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r2\18¡� . ,::�;�lt"filit�f¡id'4{PotfJf"!A ;',;" .. \
fQ:�iz,'!;:lt.'picitQ .S'a:Il��Jq9�, be�<)np� �Qrfgpep,s dtf todos\
o,tetJipl:��e,Dc;:os�he:�legrJa);�), os ql1ed�.,6j� lJ1e<'�,veql.)e.fl:(f't
po�{1e a;;,caufª�i,\i;&Junda%",� itn:ptJl!t!atltte-' Q-efeagano>�,

'7iim�� J!:omiftii�titia&,,�t���1\\ a�.q$¡;t�Q(a ,:;�eróqloft';Q�.,',
'����r.man�qúe,."lic:�ro�l �tntp1,�i�,'wr�idiiirevid-c!��

. ¡ � ::::,p���<t.o�g<ll�Q$,�(�\i.��;t o!n.l;,:f$ �f�lJvel:'� £ert�za,���
ap,etféI�O� :,�' &:" perpetúa«�t.� M1ll1t�Sutet:dotes�a{fift�*)
clJ�,e�14lt{Jtionis �:para. ��1:' e'1l1i()t�-?!n�:·:')�)n:t.1Uitª gen��

;�g}l�:t�lVn�a.Q���vii��� tl�\ ��(rdla\\:e�i' '1�tllf�lél1frJ1
n

, .' >�o :t�met�4e; �eó'�l�1 qu�:�po .ai�S.a�latiffl�a:���jr... �
nr'U¢"ei��s,ghf;l;�,� V�V�i� g@t1l"�prefe(1tóu' " eR1, ()/Ta:\
dtif3��t�r:�� �,'.q ue'par:af0�� ploxieJ�fufáfem ao}},_"1enincj;.
r¢in;iás<',al�ghas�; ·\terda�eirasjli' Dcó�;.aJ!eñt:J;dias ldepo¡$�;
�.��pJtds;per£�i�Q$)de\Z�m:� d�!túN�at€im�,n�� &���ml
fet"·aqJ�em()t· :rle :·!),®s i.I!'{';\: t\ld08jíQ�¡�o":�·S�lltd);.,>Velho;i
ciQJ)§ ;:�j��9tt;) �Q, �¥m�r�' ���� Si.ca6 temos :�):ti��ff� na�;
J)�b�:;'�G}1fé��adós" :";'�X�;:} qu&11�·0tta,filfjJ. b,b'as ; &:a:.�

'1l.;,.,!,.:,_':����.',' :�¡e.·.'.f.it:f{t.,.)�if ..•��
.. ,".:��Qn,..t.�:,: l���$·.f�.�' PQ.:����Jelle�(�..ex-tiltbl�o1ii�.�.�{ ">: ": ,�i' "�}J1_ �",�4��:�. ", conft�·:trwerre o gl1tode Vttr,:

,::� �(j�;.�·tt�J\1!1.q�e!l�; a():�M�nifib't:O�OS;' G.bri1JeltS:-�
tal�{�f��1� i��,f�liéi'iP9i le��} o,1hÓS¡� f¢'�leg:ra£t�toin.án�it
gifi��'�élt;ife.��e��.I�� ,que] d:��:��m,i'leo� bra.9qs: ACC.f�i
par�t��gra�m'i!o�,Jie�s'.�6�e". ��t .'���"Iñ U�fftttif!á�)tt �'�un��
feftl'-\T��reBlp(j,4p�N'!l�'Clme�f dfflirt�1.$:flrvI(!fiJttfHiA,"1f)f!1m�

-

'

(911J att5j��Q:¢.i;t) pt{\� a�8(6Si�" nl;JJ7iur{áfl�Y¡"lilflJ:�tp�trtliil} íii,

feft�§:f��e�tÍ1 c(}n�et�a�em\: Piit;eI,,1 fJf4iwtótW�r-"t1f�7¡c�I:¡�ffl¡��;.
feu�Z'(;era�aei1S':'0;cWV�Q0����;' foZut�e �Ujt�;lrtE2f:lurlflle, te.'

mór;;,t1é1}�OS\'J;fC6m ��as fila' Sirneaml,�6e,��m�am?ró1'
,

cotifciefteHs·t�, �jttfta�� ���::, ,a�fh�·{l;k@fiag'e�:g�(t0f&,
fó-as1·¢o�f�iehEJla's; �}ull�d�S'),�, �Elm:;a p'rer�1lf1?d9-AMéfiintt

, �or�téfflertte�:,��.@�sL�s ,���,: Beos �'t�aI€gtiá�$e�ffi(t�a:�
-

&<pdd�R(t�r}é�ni¡Q;:�N41.él';. �hto�\,,8�tte�t«oteS'ñi.�Utl�,�
. mentd)fé�lOd!kll�tl;�efm�� ft)agfiifi�a ��e¡���lo -�:2&_.r�:'

Senho!;!a1���s; ,��&S� ,M�· fiGia\t�l;i:t�s� gent.e'·��na�lU,éi1� A�:;�:
porq\üi eit! der€�,iiñ1�rütlit� POflut:&fiJ"�id.a�e�d�jeru(a�:
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Infrit¿�fJl4 dtt.�in(¡: ,_ ,-. i2\t�
-

"
.- <C' .¡J

, t " v", ' "'_ '" ,-b�,;6I¡�it· ,�&£.�
le1d;',:pQtq��ap\,��·tJqJ� .q�� ,p.1la0. «�"$t�l��,rwi�-

�r� tdclp$;lQ,�tt�tf�'{�i��� ',Ir 'j�dO;�tl.e)�tm,�a(n Q eta,:u{a
I,

". ,�p'O¡£'Iue,n'nA·loOiF�!l£l �d�AdVAl'bi�f ,,:'lrff8:;:':(11,'Í�<.�.� ..

:��:i; :�['(;¿ ..aí�g;��14� ·®.�����:��i:t�i,d.
,Pot�ll�!tla de lo�(�. �m� miracao grande o ac�.at(e
J6.·l�fb;.�gr:a.1Íd�� ..f�!p(ª�g�� ����\�t���; �WS,�\t�dj (ó
í?qiqU¿!A�Ó;gQ�ª�.��ó Qi�i �;¡4��;lJ�m,�J�tt.�t;:p<i.;Í::OD
eflá:::g(ªnde;,\�it.litl: St!¡J:llt1:� s'Sl:m�a'Q,l't. &c��Sf�)�s6: (6), tete

ditp 9: ,At1jp;;,�.-q��¿�p�;N�fci;. �ót�pt-ef��;ilde�:Re��p_t�
1}l1�!ltl}; dti��t(1e�t�(b�v;j-a �aÍ<1�éilQhféft�{�!egr�s'i.jpur
Jer�, tnfiÜVQ "rde:Jeftlv:�_;�l��. f�rr<Y1 f6�;Je��gll.v�n<l.nr:o
'rgri� Rat� tQ�Q�QJ>.Q:V.QJff¡�� ip>.ftt{eiIsli)�ho8 ,� &:t��aJi.

.. ,eliti���: 'dnfJnntio€'J)il.ki"giJu'óIJ a.o:m6ntr�foo§obra�Q$'-! .�'(',o
odium m(lg$:Jf),W!�' quodér¡� ��� cepifJeum111.1Hf{ih fl(1��Nlif1& ,

n�pi!luJq;'��'pqr:qtJ;� na6Jl,��ti; tfi��t��{er�m:��U1flzJ]).bflii:r l/;id.28� �.

:tlpahtjtQfiQij£Q.$¡,�Q�l)t)V�)<l�- ne�,�H� �et��f61�tf� �;�
-

:Cida4:ej�dq.·X:�rnpIQ�dm. �emp�Qr�r¿IJa(£4q� {'qil�n.t�· .

'I" pre{ell��' Apc.:lke#�qlpt��.. �;�ife�á ""iai!�(jt·'�tnhl da!
.Báfcid:Q::;�.deft:ps; íefr(��Sd-iJ.t Iií��jt(t ttl�g�e§?féilás/·�:trefe1
legria�'j � Panq��l¡;l'$úl(igrii .�end�. a:Jt�do£�(jni:fai ltR�
,Simeaó �·fÓf1.¡ t fRQrV¡Ul� ���e �tfa,:",,�'�if�,Ipi,:ini�lpr�req4i

, lograr f'¢ifhllnl 'Qjqu,:<f��tod@, :í\l:láit(!},{�ft�Vll$Jllegria,s:'Gau�
,
fe :promete? ':Saaeutt patq:tlei iJiu!N<m�ni4f)(;\ �e¿,�tit�rli,+

.: ,t

PdJ,;qJl�"'�fnt�WIÍ1' fG{�f:pot,'t:�� ni;;,tJ�Mj;�tm:�s � pbr:qul ;e�
lUt;tltefa�;IDdos2�. j�&,�f:ln4\i¡¡ S�fut�aS fkadlQUJaf'dirpofi�
lla-.tcofif{;iéifc�al;b:- mijrei��� ¢(iih·j@€tf4da� iH·t\i1ll.Qr� d.e
Si;meamJiJ::coIilO;;Gonftar.�idB D�s,��li�e�1l:jdej�q��jé,¡,�
mefran �e:x.tD ,,�eQJtDllletl'i cía·':t�:1i�q, iftt'ifJjtus, f.u"�t4

.

• '

Jl.,
"

- .-
.' ,

'S
" ¡) Y!' I .
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�U_O_ ,t 4 'Seit1}ap Áa '7iifning4;, '" .: .,

,.etl}feu t�rftporal�N�fciJ:ne!l. .dt? o'�ut�o..; que ��fced CQr
;,to (eRas �1�gres� es que.por me :eIlrella-? � Efe.efle afliC4

_ temenres a Deos, viveflem. ::ma,quenafcerá como eilre! ..

.. ajufiados em Iuas confcien- -la , como .diz �quelle)q-ue:

.cias, :, L, r_. t !' -:' .:>.� inaft:em'coll1o fóH Se o met.
,'< Defengano i .que mniros -mo ·Ii�pttico-�Santp ditten
'- feculos: antes tiaha.inrima- ambas eítas Profecías, Por ..

.do já o Efp{tito Santo ads ;q�e as ditou por termos tao
'.lnortªis em, .duas, ,Pelehres .differenres s Notemfe hem
·:,P�of�cias,..que�.oml1irt�das ¡ás'Jp�lªvr-as,' das';J�tofecias"
.enereficonfirmaó Coro rods .�iogo Je�ákan�ará':o miñe,
a clareza, 8{ Com baítante .rio.da differenca; E quando
.novidade a elle doutrinal o Efpirito Santo promete o"

�,;tffumpro.. ,p,rome.te Q' Eípi- Nafciméto do Redéptor por
,�ito'�ªQtp·"aps��lJlot�aesqJ.é1· Bslaam , promete-ca todol't�; .).�,.)
Ri>tal �Na(cimeí1to

'_

d.oJ:�!!,� -indifferenteméte.fem deter..

'

�emptor por Balaam ".at minacam defujeitos:Orietur.
por Malachias.mas com 4if., flella;quando o promete DOt

f��ep�aJ)�mtI!Qt.a,y�l, lPois Malachias ,:�pl'omvete-o de!ll,
ppl; ,M}\\a.c]!ia�,diffe:) p�f��",·· terjninadamente, (6 'parí,

ria ,\�' �O.mf>'·, ,� re(p13yd�c(inte PS 'qne por tementes .a .Deos
Ma1t!&h. fol rOrietur 'J1obis timentibus, vivern aiuftados ' nas conf,
,4· z, n.o;�e�\1?Ie�m fot_juftiti�.; � ciencias:Orietu.r1Jobistimeiz.

PRr�j1aan.l afflr¡pqÜ., 'Qa'c�, tikuf nomen :rnet4rJ,J' .fo� juJ#.
Num,." fj�_�_ómo" nlln,ioó(ª �J.lien�: till; �&�pa� ��s_intimªrq.ue
zt 17· .Orieturflell(/, e;,c la,cºb; piffe- 3S feftivas ale.grias,,& mais

. rensa,' que por muito nota- efpirituaes emolumentosdo
vel-faz ° r�.parQ bern pr�ºi-: Nªfcimento .ternporal do,
fo ; todos i:¡elJ)0.'�'I. a 'gr�nd�> Redem ptor ,: faQ� f&:parª, os

di,��,ren�a" quevaido fal:ª,: qu�; vive,J}l,. ajufta�qs::;nas,
-

bU1.lia' :e1l:re11a', ,ex de huma ',' confcienciasvpor-rementes.

f,�:r�!l.a at) '{ol,;" cpmo 199�.',� �. I;)eQ$ ;. Qu��4o' promete-,
. di� hum .rrcfe�a , qU_E!P J[h ¡ «)',,�q�j'9uct�,,��r�Fe,tp�ntes� :a\. ' .

'

'- lb_t) de Deos feito homem , Deos v,��t!tij HªJ9fti1do�,',{las:
'

Q�fcer4 comojol ,;affir.ql.an�� <;,onfdencj_�s..tP�Na.fcij11ent(}
tem ..
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. .:
_. .lnfrtl 08a1J1l do:¡.za(cirñentl1:· , �·1 i

temporal do' Rede�ptot� ,�im�n:tibuJ .no�e�
. iiJeum Jot

'introdut.QJ{�den:tPtor.tem� Juflm¡e. .�
�,

�.� :. .

.

oralmente' nafetdp. como l. -Oh quantos Qotemporaltenefico.JÓl :;;jntrodpzia� Ilafciínento� 'de,fl:e' 'Divino
¿o�9., qu�nd$ opromete i�: fool fi�á�a'o as'efcuhi�;:�omo
differeoteme.nte. -a �tod�sr) _na�als �e�ebfofa h�yte) por

.. flmples eítrella. <? fol_�o� ,(�na� 'dl��or�m ���o
.. d�.:

o feu .nafcimento ,. "&JP[� vlal�,)_,para receberern. a lu�
Jeh�á' faz: Ó día ·m1tit�c���. ,de. tan;t refp�ánd�ce�fe.��?l',
gré ,pptque:':o,fa�r,m�l£ó tqllér�:narcenao ¡'fe., ¡m,antfc·.
clare �'hdnia eftreUaflu:o'm dt�va' -r. E quantos eftátao
fua prefen�a., :�Sbn�f�if!1e�;" -bej¿nené T_el?plo'�as�',�a�
.ronaé _faz.' ale�t�:a,rrid¥r�� �?,ytes;(e.f �oas .feIl:��,??r�

,

pptS' a -deixa mul�� <e�cnva} ;que ��enao' U�fpl1z�rao como

podao quádbf���zna£�e� �O;lIV11lhá i\-p�ri!'��ctpere�
. 'Filpo' de Deos f�ltohom6'T, ,com�FS{al�gres;���ze�aó' dlt..

:para:os que vi-vem;ajnftaclns ly:i;no:;f()1)'�c6mÍlaft1itl(j ��S''{e:,.
nas confcieacías .

corno .. te- ;fti¥as¡aleglfas ddietl'11ti��(lp
mentes, él' "EleQs;. {e:.affirma" £naf-eitnent:Ó?{�lJ�(})8dos ,qúe
.nafce c011lo�lu�icl.o:fol;:Oviá�

-

J{�m tetnor,¡ derDeo'$fperféve
.tur vobis: (imentihu$";'�nom�1} ',ra6 : em·:' pe'€�adQ:Q'nih�táí �
meum flljJtf1i!ú8.j·�'J.�a�a0 !e�.ó���ntre tañtasr.Iüzes as'

-

. lfe refere t que nafce.indiffe, (efcurasi; em ta�Glaro' dia :,
:rentemét¢'�Pilra !��os¡di:z4r� :eomtj;4unJ�n�brPf!á�hqyte)&

.

que, naf���. ·,com��. �e1hell� �entte':r';;ió �eftlya�!-al�gttas cQ .

. fimpleíménre: ()rJetllr.ftell� >pen'Ofa trifleza ;'·'pOrque as
ex JAcob) para que atódaa <alegrías da fefta-, �& as luzes
luz confte, que asalegrias, . tdo.,Nafcim�nió do'Redcm-
r& mais .intereffesdo .Nafói•. -pror, folhumaño,&.diviQÓ,
mentó te�p�ra14o Rede:n� faó;�' para os 'que a ))eo�
,ptor , nao fao para todos m- remem, & como tementes a .\

'differe�tement� .mas¡fó'para Deos'vivem:Orietur vobis ti.'
.

os q cómo tementes a peds " mefJt.ilms nomen' me#1f.J flljú�
,conre�vao., ªjufta�cas; tu�s jiitiiei·:�:ainda_ m�l"qtie {�
:co_nfcleacras: Onettlr vobIS Iaó munos menos os que 10.:'

gre�



\

iii
.

'; 'Sirm.a7ufa, I)omi'iig, -: .�-

grem efb fe1icidade;�,mul:� ¿�mpwr :i(,mó' medicina
- tssmais os que padecám _a.< p�ra:.;farat::etfanitasinpen..Pbi¡fí1

guella: def�ra�a. .Oh l?ara VIS fjus:-; &'.: I_la ,outra como
,I

(luantos fer'a,�O aftrQ de.no'. vara pat�ffe:rl� : Et percutiet
,vo' nafeido infau1ta:cffrella¡ datU Móab·: .na Profecu de
podendo fer..,co�crhéemjji Balaam , ondefe diz , que,
'para.todes fauítiflimc .folt nafce como eílrella, lQgofé
,CQmo,he. fol fauítQ!4 "para declara, . q .ha de ferie come
¡o�.J¡elll)étesJl:D�qs,q:ue,c@mo .vara , ¡8m�a Profecía de Ma�
.ta�s:

..
NJv�1n c�ju:fta.d0s ::D'� dachi�s;:�ñde f'e affirma, qu�

. c(>n�cJ.enqas·�.lpara todos-os tllafce .comofol,ilogQfeeK:'
mais fica {end�i infauíla ef;_. ,preffa,que ha de íarar como
rrella.. ·-0 Iol fe�m!pItthe pla- medicina-c. &: poisfe.o Re,
;Jl€ta._benefi�Q;I;, >dD£,ei.relI�s p.emptQ.r: nafce como vara,
plg1:tftlA�Jaéi·á�rQs:..ú€)_civ.aS:., "ara'- ca·ftigari feciQdo;como
�, o;Rede�l1tA�_,terttpl)ral� .náfce como medicina. .pam

\._ m.eI!te_nafc�•..,;)Te"pªta-:com ¡favoreéet' farando j;"& Ie
�9S; �lJf!�j(e,)OJQJlr�t:beQdico .nafce .como .mediciaa para
/(01, &J�lJigi\t)planetajcbm "'iavBre'cer, fa.rarúlo"- JO como

es �m��s�p�(�:{é)�gm03fatá11 safee fdlInó:¥araipara:cafli.
eft,�-el13;i�,Ílocivo aftrD: mo- ;gar {eriudo.?_ -Direi ;. 'nafc€:
flrafepara-cem esbons.que o Redemptor.coraovarapa
f�,ª; Q�:: :tet\l�.nt�� �a2D�Qs::, "ra,Jerir,'quando .como fataf

<�9NP.: beiligrl�� -pl�net:aI) : :& fcftrelhr nafce .par;l:,cailiga\r:
.:b�ªeJi�61tÍ9b il _fayorecen� LQ'lieturJitllaix lacob,&CftJ.
,Qo:osr&·yivificaijelo�bs; có �fiffget'-virga ex Ift:ael,o·ptt.:.,

.

.os maos.que a Deosnasee- :£utietduces Moab',. & .naíce
�lVem,. porrafe CO'IÍlQ nocivo .tambern como .rnedicina
(aJ1rO;, &Jat�lefrielra,.caftjd -pir-a. farar ,<quando' naíce
�tmdQ- os, &: feriado-es,

'

,,� .como. beáefico -fol para fa

<', ::Nfls mefmas Prófeciascñ .v.orecér:Orietur'Vobis timen

,d.itfe�ente' :PQndf¿ra:�aó .te- .:tib�s nomtnmeumfoljufltti�:
..mQs�. �Y�QePte�"pto�va; .:�défta v& fanit�s in pevnis ejtIA ¡por..

<$§�t=bQli¢,�Ne,rdaéle��Qi£�e� .que�p'ata¿_osAu�e cemendo a

. hUina . fe intLoduz ·�o ,Re. Deos�\v�iVJ:m como devem.
, /

' -. .

\. het: .,'"
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be fólbenefico,� �ed�cill�� �endo-o, ama�c:ro:o, � f�r..
·

faudar:.el, corno p,ara os que' . vlndo-a,' �ancil��, fl!U ,b�
'fcm t�mor d� Deos; como; 'n�fico agrado ; ru�na �atal,
naó devem vrvem ,fatalet:.. pa.ra, os.queoffendendo-o J

trella, & formidavel' vara.. 8c nañ .o amando'J nern te ...
,

Notem. Malachias, qu?fó¡ me�do?'�ncor�e,m:na fuaju":·
diz na(ce o-Redem ptor pa�� fta 1ndlgna��Q�: fJvfous' ell:
raos que remera aDeos�naoJ htoinruinam,"�& in'rejiJrre.,
fó como fbI J mas rámbem. {Í'tonem multorlt1m �.� - '.

Ct:>mo medicina p�ráJaran,;: , Namaa,q.etodos,.Be d�
áffirl1l2quenafce)B\Ha1�� ca;da,hn� �ecnós�e�a, Tup-:.
que aiirm�� nafce-paraito ..

-' peña a dlvma:graqa;; 'qqe.
dos indifferent.eme���,;diz a nenhum fe nega , o�difpor�
q!1e nafce nai,fá\ tomo .ef-

<

I monos para evitar a defgra ..

nella J_mas:'tambem4como� �a'dos� que fe perdem., "&

vara pár�;ferirl$,! porquefó» confég,uir: á felicidade d08�

para os bQflS;�q\l'e.co:mo�te�� j q\1e,'.f�;falvaó,�,--�,' tesvboas J'

menres. a, Deos, :efiao emr feflas, �& lograr fefHvasral�
g.ra¢a , he fol benefico-, & . gr.ias, ebmé o.carecer Jde fe.·
medicina f�u<;l�vel, " paraos.

.

rtivas alegrias; .', &;de :alegres,
maoss- que. fern �:�temprJ·de.� féítas.no .témporal; ,Naf�i
Deos. períeveraó 'em . peC'(ia�.-l mente do, Redemptoi .,:,pois

-

,
do J he eftrella fita'!; & vara"

_ nafcendo elle.. pata: dalas: a

tremenda o Redemptor . d� . .todos, rtemt€ld:o.s, fedi€poem
novo na.fc�do, f0t:,-·& media j PQr.t.re£.ebela� c..dirta g.ran:.
ciaá, que.benéficea tarando,

�_

de des.qhe as �metécem 10 ..

eft�€lla, Se vara, que. mata ,grar" ,& defgra�a¡ maier dos
ferindo', feñdo {lQF eíte ti- que as.naó Iegram , porq ue

tulo, como depeis declarou .: asmaó merecem "J pnis opa- .

oSanto velho Si.nleam� pa;. ; deeer miferias c '.� ende .ou

r�, huns gloriofa refurrey- ; tres) lü:graó ,felici�¡¡des-�,�af..
�a?, &�_ para·outro� fatal- _ íi�tcomo engrandece a dit ..

,

ruina ; conforme. a difpofi-. taine_huns,affim angmenta a: -

��Ó de cada hum; reíurrey..
, defgra�a.!los.outto�>pois naó .:�

�

)aó gloriofa para os qu� te�
.

póde haver defgra�a .maior,
�";¡' UA, ; q�;

/
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, Serf1Jao da D�in¡ng4 '

__ � o

q�e. on�'6.� �uiis lograó.-felt�
':

��s«�'Fag�sJ�om 9ue'�oy:c,uiades" padecerenH1tJtro�3: fe"�·par rordem de. Deos OS
$',ifetias ..

'; ,j .: ••
'

-

C
,

.

ip'-' a�igio?; Be' �oyfe6' afligio
.. �ando a� aguas do RI0� por ordem deDeos aos E,.,:

Nilo fe converréram .em: gipcios ,J já com afqucro�
fangué, as mefmas cerréntes fas táas), jácom importunas
que·pá�� os .Egipcios.eraml. mofcas ,Já· 'comdolórofas,
afque�ofo' fang¥e , para, es. cbagas;já,?lU, moleRas'be.'
,H�breos eram .�criftalinasi �igas', já i(tll0hórriveis �ro�
aguaS; deforte que faltando Vcoadás':, já com tumendas

'

aos �Egipcios.' agua:neceffa�') faraivas, j-i com ardente fo. �

ria .paraibeberem, tinh�tlo:s < 'go � Já:c�lJl··maleficos ·gafa ..

Hebreosagua em abundan- . nhotos, Ja c�m. lamentavel
cia para fe recrearem, pade-. deftrui�ao das feara�,já com
cendo os Egipciosná maior-. total dannificacaó dos fru,
n.ece,ffida.d.ei�únaiodri[teea"; tes, já cem (mórtal�efl:rago
em pena lle'J�,obftina;�aO',fJ dos: animaes , ; ja' com lafti.<

�
_ q-�andu os Hebreos em pre�� ¡ mofa rnorte d?s pt:imoge,!i.,

:Sap. I I. ml,? 'do fe'!�tr:abbalho"j��ogra.
-Ór

tas:�c�mlO advaha T?�ÓIPhilá� .

f· . vao na �málota _uÍl¢ancia' á to ala ta e agua,�pe a rna ..
;

maier alegciá�:, '�fEñaJ1 fJajft.: ior'defgra9a;: & por, extre..
fu_nt inimi"'-illorum,'íz dejé--", mamiíerias 'DireFnaóava�
[fione p�tus·foi,:&in�ls,cúm" liao deuto.Padre a faltade
abundarent'jilij.� lfra_eV¢tati J agua, por extrema, miíeria;

fUlie ;: O;', que pónderandc ..
'

&:pela maier de(gra�a des
Theophilato-, refolveyque Egipcios na .fuítancia , (e ..

;

efta foi a maier miíeria. &. .nsó pela circuníláncía. dé '

'Tlm- a maier defgra�a J que pa- ; padecerem aquella penoía.:
'phi/lit. decéraó ,�� podiaó padecer" , falta de.agua, quando J. k

,

, os-Egipcios: 4q;tUi "teba,n�:!.f onde , os Hebreos rinham.
tur Hebrei , [angilis:;lJute'l' {: ag�a em abundancia, fendo .

/Egyptijs Nilu�fatf14s ': Rte.c
-

p.ara elles afquer�fQ�� mor-.
-fu.mma calamitas: ,E ',pOlS .: tifero fangue ,) as mefmas '.
nañ padecéraé os. Egipcios - correnres do N ilo, que pan

� �o¡;tras mifeti��� Sr deígracss. os' Hebreos eraó criílalinas, .

'gravifllmas; &'1l1�ores _nas & falutiferas aguas : AqUd
._ ..

- , --
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-c., InfraOf1a·vadoNa[cimento. 22,

iJtebant1Jr'He�rtCifong'U1S au- ftivo Nafcimento do R�.:
tent uEgyptqs Ntlusfaélus: demptor, por culpa fua nao

/

H�iCfumma c�la-mitas. Pade- participaó das boas, &. al:.
ciáó os EgipClOS extrema.Se gres feítas, � que os mars

penófiffima falta de aglu' , Chri:ft�ós, ..� Catholicos

porque roda e�ava para el- nelle com fehcldade logra·ó.:
les convertiga em fangue, Extrema defgraca he j que

quando os Hebreos, por f� quand<? 0:mais C.hr.i£bós �e
naó converter para enes em aproveitao das vjvificas- a.:.

fangue o Nilo, tinhaó agua
-

guas defle caudalófo- rió,
belliflima em abundancia, &defta perenne fonrecom

. padecendo namais penofa feflivogofto: Haurinis a;'

neceffidade, a .mais excef- quas in gaudio -de fontibus
fiva pena, quando os outros Salvat{)ris,fe_' convertaó para
na maisgoítoía abundancia, alguns Cathblrc'0� em mor..

logravaó o maisdeliciofo tifero fangue deílecaudalo- -,

go-fto: Penas paJJi font.ir#� fe rio, 8! deílaperenefon-
.

mici ilJott�m a defet1úme' po- te a� yi víficas aguas ,'po /

tus, &: in eis cum ábundárent eO'nQ.ig�o' cafligo : Ptepar'

filij Ifrael ,'�t£tattJufJt; & á pá./Jifunt ti dejéé1ione p�tus;&
vifta da bonanca, Be felici- in eiscum abttn4ilren.t ji?ij'lf
dade dos Hebreos', ficava reel.letet¡fonl: Miferia ex..

fendo rrraisextremofa arni- rrerna, que .. quandoparaos
feria ,- maiora defgra�a dos maisfe moftrou oRedemp ..

-

'Egipcios ,- porque .naó-pó- -, tor de novo nafcido benefi,
de haver defgra�a maier, né cofol, & Ialutifera medici ..

maier miferia , que padecer na favorecendo-os': 'Orietítr

miferias-���efgra�as)quaÍ1� 'VobistúnentibuS':llo!fJetJ,�meum
do ." �. onde au tros

-

lograra Jol 'fuflittte,& ¡anita·! in pen.
.felicidades", & bonancas; nis:duJ; �e porte com muitos

Htecfumma.catamitas. Def:. como farnleítrella, Srmor-
.

gr��a .e�trema, & extrema .. tifera vara caftigandó<>·os· :�:

miíeriahe lago a dos mife- Orieterjfella-ex,la�()�;& con ..

raveis Catho!icéS;& defgra� fU:fl!et virga , ¢ per'cutiet.
�ad�s Chriítaós, que no fe- :-·<M�eria, & defgr?�a' em to-

.
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%.4,6, �. Sermao ditDomlnga\
do o extremo grandes, que tor: Orietur vobis timlntL
naícendo o Filho de Deos bm nomen meum [01 juflitite
em o mundo s para bern de & fanitd4 in pCf)nis, ejiu : j�
todos. os homens , muiros . porque (em temor perfeita
hornens fenaó aproveirern de Deos, nenhü dano con.
piWa feu bern do Na�cimen� fide5.ave�fe evita, �emhelll;
to. temporal do Filho de algu.de importancra fe Con,
Deos., & que o Filho de (egue. He o temor-de Deos.
Deos em a terra temporal. hum, dos fette dons princi,
mente nafcido, feudo para paes do Eípirito .Sanro , 'Be
huns caufa, de gloriofa re,· entre os principaes dons do
"rurrey�aó ,(eia para outros Efpirito Santo", o-que em
occafiañ de lamentavel rui- mais utilidade dos homens
na: Pojitus eft hie. 'in ruinam,;; cede, he o temor de Deos:
6- in reflrre(1ioneJfk multo,.. Erit bonum timenltbus tum; Eee/ef.
'I1tum. Felices.em todoo ex- he o temor.de Deos.origem;%,n,
tremo , os que ram gloriafa . principio ) &- fundamenm
f;ffurrey�aó confeguiiem, & de todos os bens , porque
em todo o extremo

.. defgra- defterra-os peccados: 'IimOPIbid,(,\,

�ado�,� os·que ramlamenta- 'D�mini_ expeUit pecc�tum! 17,

veLrUlOa padecerem, fican- evita as-culpas: Saptens tt-Prov,
do ainda muito maier a def- met., & declinat a malo; afu __

1f'16,

gra�a de huns ,.,á vifla das. genta .os vicios: Per úmo-..¡bid.lr,
felicidades dos outros_:Htec., -rem Dominideclinat.omnis a28,

- fjJmmtL.calamitfl$l¡-' ,

.' malo, mortifica os appetí--,

Para evitar a incompara-
,

-tes : Confige timere tuo car;. Pf.Il8,
vel.deígraca-dos.que fe per--. nes-mess , ajufta as confcíen-":
.dem , & confeguir a ineffa- cías: �,(,timet Deum, con .. Ece/ef.

, vel: felicidade dos que e fe vertetur:, ad cor; reforma as
21. 1,

falvaó, he difpofiq�ó preci- vidas: Timor. 'lJoinini advi•.
. famente neceffaria () temor ta.m; melhora os coílumes:
.de Deos, já porque fó pa, ,Zimor Domini diftipUna:J�P10�.,.
ra os tementesa Deos.nafce :pt'entite; jultifica os procedí- 19")

como benefice S.oI j &Jau-- .mentos: TimeDominum, & Ibid, If'

.daveí.medicina o Redemp- ' neced: a malo j fantifica as al- 3l',
,

--- -
-.---.--- - - - ' .

"
--

mas:

Ibid. l· 11

3' t,

£ccIef. �

31,11' fi
I�id. 1)" �
I· e

¡bid.1..I· t
10. �

(J

:t1
�

PrO'li,8. V

Ij. ..If)
li

Ecelef 1
z)', r6•..�

oc¡

¡bid. l. (
19· -�

í

Ibid, 11� J
10,

1

'e

f,uc,1. ·1
5°'

. ,�

,-Ertle[.
.

I

1,11.

,¡

Ecelef
7,1,9.



¡te)
já
ito,
In.
till:

m ...

.: . lnfra'Otlava:,do ·Nafcimento.' 2''''.,
. mas'CT'iJnefJtis Dominum bee- erit .timentibus" nom,m Domi.."

.

l�id. t. .1 • .J. ¡
• lan

' � b
3' ta eji aiúma �J�u.; p anta as ,nZjallegura a, emav�nturan-
eecle! virtudes : � tImet Deum; �a� BeatU!'vzr, qUt t!met D�"'.PI, In�

3+11' faciet bona , cc:>�ferva � gra-l mtnU�; 11 vr� de pengo�: !t- I�

¡bulo I)' qa: Sta injuflztta_, & tzmare;, menn Dommum non. e,?enzent'
I. eftabelece a faóndade.; §LUI mala; enche de felicidades:

¡bid.z,I. timent
; Dominum,fa�aif£ca.. Bea�us homo, qu� femper eft Pro'CIJ,

lO. b:Jnt animM fuM; dlfpoem: pavzdtM_;· patro��na os rogos
23. 14.,

cscora�oés para o bern :.fi2!:!! dos fieis, & facilita os.favo- ,

:timent Dominum, prtipara- :-res de-Deos: Voluntatem,.ti� PI- 1ft

bunt cor!-a foa; d�verte as me�tiumJ�faciet. Por todos 19�

PraV.S' vorrtades do mal:74mor·Do- eftes efleiros, & outros fe·..

13' , /fnini odit malum; funda o a- melhanteat] lheappropría Q

mor Divino 'nos coracoens Efpirito Santo, dá o temor

Eccle! humanos: fIimor Domini ini- de Deos alegres feftas , ge.
1). r6.

tium dileElioniiijUJ ; fartale-, comunica feftivas alegrias J �

ce as eíperancas humanas ,&fqlido fundamento de.a,
¡bid.l. comofavorDívino:�ti.. Iegres feflas : TimorD{)r4.'
19· -metis- D01ninum o,) Jperate in nil.£titia ," & coron« ;exuft4�

.

iUum; provoca a Di vina be- . tionis. ."
neficencia � ,favor ,d?s h�- .. ,E porque a Igreja Catho�

��d.I1! mens: -Ocul� D?rmm �d·tt- hc� J ·com.o·ibóa 'fv1áy dos
,

me�1,t�s �ttm; lnch�,\,a pled�- fieIs:. deíeja , qu� todos os
, de. Divina em beneficio des feus filhos tenhaó muíto a..

tuc.'!. inortaes:"Miflr�cord£a ejus a legres feftas
, '& m,uitofeftij

5°, progeni_e�in; prqgenies timenti- vas alegrias , 'parcicipmdo
, ,bus eum; faz obfervar a Ley es efpirituaes intereñes de.

I£(�ltf "de Deos: !?2!!j-timent Domi- temporal Nafcimento do
a.ar,

.n1Jm,. ctld!0dient .m:andata il... Redempror , propoem a to ..

itas; mcita a íatisfazer aso-: dos os fieis filhos reus no

;.(�f brigacoés do .e�ado : .�j ti... faudavel defengano do E.
'

ibid 11!e:t. Deum, mhtl n�gltgt�!; fe ..
' vang�lho delle di�, hum éf..

_

p

,I
.•. licita a motte : Tzmentt Do- .ficaciffimo incennvo do te

": cminum bene eri: in extcemie; . .mor de Deos � - advertindo

��llh.6. grangea a falv�aó: Salt# 'nas palavras do Santo Ve",,�
-

- -
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:2'1'8 Sennao daDomingalnfraOé!:4v4 do Nafciménto.'
lho Simeaó, que fe o Filho devido temor defle re&iffi.
de Deos feiro homem nafce �o juiz , &júftiffimo Pdo •

• ' . em o tn,undo para Redemp- c.epe, naó ajuílarem a viHa
, tor benigno,& Salvador pie- de raó claro defengano to.

dofo , tambern nafce para' dos os feus procedimentos
Principe juílo, & reého, que que he a diípoficañ precifá�

-

fe a muitos ha de falvar , mente neceílaria para terem
levando-os' para o Ceo feítas verdadeiramenre ale.
em premio de fens merecí- gres. EHe clementiflimo Se .. ,

- mentes ,t�l11bem ha de dei- nhor nolas dé a todos, co.
xar perder a muitos ,man-

'

mo todos defejamo.s)& auxi•
.

dando-es p-ara o Inferno em "lies competentes para mere ..
,

pena de [nas culpas': Ecee . celas, como devemos : pa.
pOjitUJ eft hie in ruinam¡& re- ra que ternendo todos a íe,
flrref{ionem'f(Jultorum. Cul- vera jufti�a defre jufriflimo
pa graviffima ferá em todos Iuiz.todosexperimenremos
os que crem, como devem . a piedoía benignidade defre
crer todososque me ouvem; �benigniffirt1o Redemptor ,

pais fañ Catholicos todos , paJ;'a que evitando por eíre
fe fenaó aproveitaré de a�... meio a Iamentavel ruina dos
vcrtencia tat) .importante, que Te perdem , configamos
para temerem a Deos como por efta via a gloriafa reíur,
devem , &' ajuflarem Iuas reicaó dos q_fe falvaó , prin
confcíencias como convem. cipiando .efta grande felici-

, for culpa fua deixaráó, de dade neíea-: vida 'com en

ter boas; sr alegres feftas I ' cbentes copioías .de gra�a'l
néíle feíli vo Naícimento do & perpetuandoa "na outra.,

.

... Filho de" Deos humanado', corp
-

fuperabundantes aug-
,

' todos os que por nao con- mentes de gloria: Ad quam
cebcrem , & coníervarem '? &·c.' "

,

��.,
_,%�
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"DA- QV-A R E S .�. a'�
�e'Pregotl em '" CdPella Real,

.

o Muito R.P.M.F�.�'NTONIO nos ARCHANJOS�
� , Miniftro Provincial J que foi da' Ordem de ",

,

S. Francifco da Provincia do Algarve, ','
.

'

)

��� ENDO accam haver peti�oésdi1cretas,�/;
, : taó jujta .� pedir peticoés ignorantes� , Sup ..

� aDeos , chama ponho como axioma', Ca."
���' hoje Deos igno- tholico, 'que as petícoens

,

" 'rarite a quem the diícreras faó as cque fe de•

pede. Notavelniiñerioi He vern fazer aDecs em or ..

.ac�aó juf1:a o pedir a Deos, demo aos reparos das conf-"

f;an.t6. porque Deoso diíle: Petite, ciencias.S; as Beti�oes igno.
& arcipietis. Chama .hoje rantes faa 'as que a Deos fe

> Deos ignorante a quem the fazem, em ordem aos aug7'

.pede, porqueo Evangelho: mentes da vaidade. Sempre
,19 conta: Neftitzs;qtlidpetati�: ,o pe�k� Deqs he-9ifcri��,o, \

,& fegundo iño ha) ou deve potem as vezesno que Ie
,-" -'�'�

p. iif
� -

-lhe
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Sermao da terceira
\ �

_ .

Ihepede coníifle a Ignoran- que padeceis, CO�O eflorvci
cia ..AM�ydeJoaó, Se de. de volTa fortuna,» permitte
,Diogo �edio,hojea Ch�ift�:· . �eos .pár� reparo �� ,'voif¡
para ambos du�s cad�!�as ,:,' confciencia s .�/1as alO�a af..

Vicutfedeant hlduofly met,
.' tim fe querels. remedio da

,;flnits ad._dextram, &unus'ad t"maó de Deos haveifvos de
finiflrtfflJ': & ameu ver naé '", 'pó�nas�ftlas maós : porque
éíteve a necedade no pe� a que._m vive nas maós de
dir ; porque fe no que pe- Deos naó ha ,traba]hoque o

dioconfiftia a ignorancia, afijija, nao ha'anfia q o mo

nit> péaia menos 'q-ias .maés .leíte , naó na achaque
_

que
de .Deos para íeus filhos: o perturbe: Juflorum animte
'VttUS ad_dextramJ &un�s aJ �n manu 'Dei font: vifiJun,
jiniflram: &. aquí efteve o oculis injipientium mori , iUi

.

feu erro i porque riaó have.' autem fun{zn pace. Os j uftos
tIlos ll� .pedir as- maós de qu� .vivém

, refignados .nas

Deos J 'fenal) que Deos I10S .maós de Deos parece que
e tenha de fua maó : at para .Iidaó com a_guerra da mor.

Deos nos ter da fua maó _, te � Injipientium m8'fi,
,

& el.

. �. havemonos de pór nas m�ós . les lógraó com a maier fe•.
�apzmt. de Deos: JttJtontm4nimJi in guran�a a paz da vida ; ¡¡ii
��

manu Ve� font: A alma 00 autemfu'f)t in pace� ,

'jufto'aífegurafenas maós.de Enganavos, ÓCbriftaós,
�

Deos, & tern Deos ao jufto a fantafia. nas' aparencias:
:"�a f�a maó ',- porque o jufto

r

é�idais quefempre vos C�
� , poernfe nasmaós'de Deos: �íhga Deos co O� rrabaíhos,

'In manu 'Dei [unte ',_ & he engano; porque ás ve ..

"

Sao ignorantes as peti- zes vos favorece com os ca.
,

�oés que fazemos a" Deos J ,£ligos: na"-Deos obra fern
,

" quando QUp1 trabalho nos "lim: se CotTIO naó póde er
,

afHige, quando húa antia . rar os meyos, ó' qmais con

.

nos moleíta,& quando hum
.

vern he nao atar a Deos as
.

achaque nos perturba, Q!e maós em o que the pedi-
fabeis vos fe effé trabalhofe : mos , mas pedirlhe que nos

efTa anfia , fe eííe achaque _ tenha de- fua maó , & para
'. .,-

-

Deoo

J

-_-- - -���-�
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Deos nos ter de fua mao o, negocia�aó. Com� pedem ? '

melhar eftillohe port:rlonos Pedem pela boca de fua .

nas maós de Deos: '1pftorum J ,May: ./lccejJit ad eum mater

anirdt£ inmanu.,'Deifont., ''jiiiorum Zebed£i,adorans, &
'-

Hora, eu fuppondo a ,p:etens; se bufcar valías do

rheorica defta doutrina a- fangue,'- ande fó valem es -

cho rrez razoens em Chri- merites da; virtude, he qu�,

íto par� determinar por ig- rer levar por fortuna) o qtf�
norante a" peti�aó deftes deve repartirCe ppt. merecí
dous 'jtmaós do Evange- mente, &. neítes trez erres

lhorporque advirto,o q_e� confiílio a Cua ignohmcia:

trez circunítancias da fua Neflitis fJ.J4idpetatis. Vamos

peticañ confiftio a fua igno- agora diícorrendo nelles, .

ranCia: a faber.uo'rempó em Q!anfo ao p�imeiro',,,,� fa-:
que pedem,o q�t; pedem, & ber dlJtempo em que, p�j

'o corno pedem: O tempo dern ;
,

� ,

--, � e

"

'"

'(Z!U que pedem he.oem que
" Tra�a6 eñes Difcipulos.

Chriflo os avifa , que vai a.. do Ceu commode pa.rticulat
padecer : Ecce Ilftendimus no 'afro em queChriíto yay

lcroJolimam,. &filius homi7 fubindo aJerufal�m a tra-

: nis tradetur, & como Chri- 'tar do bern comml}m: Ecce

Ito hia a morrer por elles,ó i¡cendimus, ii]ilitJs, hominis

.

Je,mbraremfe.eftes_1?ifciJ}.
- ,tradetur; at no a,aoem que

los. do que, cbegao a pe Ir J .fe falls no bern commum, he

�quanqo. Ió. �eviaó l�mb ar- ignorante quem tra�a'd0fe;u
"

¡ (� do que podiaó agiaaece�í .cornmodo particular: Neft��
he falta de co efta, 8{ �é ti} quid petatú. "'"

, fobejo de ignoráncia: O que .

'

Ao pé da letra nos fervé

pedem íaé c�(1eiras: Vic. J' 'o exemplo de SaO. redro':

,fltftde.a.ntj &. pedir cadeiras . achafe 'no monte quando

q íimbolizañ premios, fem Chriflo fe tránsfigurou nel.

.

apurar t�balh.os, �om q�e _ le" � au por� ambicioío ,da

fe g�nhao os merecrmentos, ,glona, ou por accommoda ..

he furtar c.direiro ajufii);l, do no íoflego approva por

-porque he fazer_jufti�a .da bom o lugar : Bonum eft nos LUC'.J?
-_._-'
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Sermrió 'dtt t�rceirá�' ,, �.btc eJJe;� Sc'applicando a di- diz em ordem ao bern co��ligencia Ie fogeita a obriga- "mum: fe ¡¡aó vede a S. Pe ..

sao de formar trez taberna. dro
, naó lhe refpondeCh-¿culos no monte ': Faciamus fto: & póde fer que parahie tria.tábernacula. Pornef- defculpar efta falta o Evan ..ocio condena o Evangeliftá a: gelifta ehame a Saó PedroSaó Pedro nefta propoíta: nefcio , at porque he nefcioNeftiens quiddice'ret:& ande ,S. Pedro? Porque]. Porqueeftá a necedadede Saó Pe- quando ouvefallar no hemdro? Onde? na: fua mefrna commum: 'Dieehimt de ex ..

, 'propofi�aó. Oucamos a S� éefJu, trata elle dO' 'feu com ..

�,Ber?1� Bernardo :, Petru�t¡ in eo qui.. modo/particular! &mum. eftitem abreptusjibi nefciens quid nos hie ejJe ; & efta ac�aó ain
diceret�quitl vira Dei maiij/a'" da naó tendo .malíciofa ; foi,
te commurle bontim �mtér pri. ignorante:' Nefcitü qNid.pe:...'lJatum fúum vifUS. eft conclu- tatis.:

''Jere. Nefle afro Chrifto, .Olhai % naó condeno aos
Moyfes,& Elias tratavaó do ' hornés que trataó de Ii, parbém commum da redernp. que maltrata ao feu merito )

saó do mundo : Viccbant ae -quem naó rrara do feu' aug..

��cejJu, quem 'completupu-$, e- meneo: ma-s rudo bao de t�r"
r¿it in Hierufolem�' & no afro fuahora, rudo ha de, ter feu'
'ern que fe fallava no bern tempo: ha de haver tempocommum, foi ignorancia de 'para fe tratar do que �ltá'Pedro tratardofeu commo. ' 'Qem ao particular, & ha de,
"dp particular: Bon#m dl hie ':haver hora 'para tratarfe do'
tJfo¡. �em,trátadobem co- 'que pertenee aocommum.

"lAhm' ha de dizer Ó que fen- 'Confundírafe o inundo, fe
't¢\ & 'naó ha-de fallar no fe mudáraó as,hotas, &fefe
q'Q€ quer , porque quem fal- trecáraó os tempO's: & pa-'.

clá fempre no que quer.ás ve- ,ra evitar efta confufaó haó
',&�'naó,9.iz; o-que Iente; & � de (e contaras horas, & haó

.

fe odiz.heemordem ao feu de.Ie .mediecs tempos: o
---; " commode pa�ticular : ,-ardf- tempo 'que fe app�iea para

/cafe aIe fentir mal do-que fe tratar do bern comrnum
..

'
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�n�d b� dé d"ivertixfe para Prelados; porque reCplande,.
tratar do eommodo pa:rtlcU- ceo Qel1� o feu valor , &

lar sia hora- que fe difpen- prudencia, &. ande eíteve a�

fa para eae, hem pód
...

e naó qui o valor, & .aprudencia

gaftarfe nas confultas q per- _ ge� Mcyfes ? Moyfes era. a ..

rencem ao hem commum ': migo de Deos , & como .tal

m4Sfempre com, efta condi- o tin�a Deos �egift�do. no

�aó , que quando Ce encon- feu 11vro : p01.S arrifcafe a

, .ere o 'comrnodc particular perder, a, gra�a de Deos, de

com a conveniencia com- - q;uem' he amigo J por" tratar

mum, quem.tem ob�i�fcló' do perdaó do Povo -) de

de tratar della.deve de codo quem he prelado. E he pru ..
'

negarle ao feu comm?d<:> dente,. & he valerofo Moy
particular, para fe .applícar fes? Sim, at aqUl C�ll)p�OU
todo a ella. ,,: t;

. -.' ofeu.valor , & aqui luzio a

Sempre tepa-rei no efti. ' {U� bizarría; porquerogar .�

lo , com que M0yfes .pedio Deospelo.Povo �ta'negoc.io \

-

a' De� o perdaó para o feu j commum, Be o pfq_p dé per.

povo : .Á14t.dim#te e1s-han'C¡ der a ,�_nJiz��e de :Q�ú� era

noxa'1J" au�jh'Jonfac.isj dele: negocio particular. 1. &t nos

me Jilibroiturrquemfcripfifti. encoaeros deíra a���ó J, ou

, 'Senhor (diú� Moyfes a nefca ac�ao encontrada ne,

Deos,)oUc,haveisdec6ced r goufe:MOlfes de todo ao

o perdamao meuPovo , ou .commodo particular, por Ie

me,havei�;derifcardevoff'o '�em;pregartodQ na conveni ..

livro, & acrefcenta.o'raeu eneiacórnum: aflirn o quer

reparo S, Joa8 Chliyf?ftomo Alapide ,: Vide 'fitiad
-

urJiu! C{)1'ne�"

quando nefte carO:�lZ:' �f: ,Moyfls,preces, hie .�pud'D�um ��P3�
les'ejJe oportet epr,. q��bu�·�anz,. :tfJecer�t;qu4 totzuspopult fa- E;e,o?!:.

:maritm cura c()mmiJ!a 'eft j uZ -lutern Impetrarun!,; &: efta ra-
.�

perire ma�illt ,r:*m hi�', 'fJui za� valéo tanto a .Moyfes J

jibz credit« fo'nt ',' qu",1n Jine ,qnelhegrangeou o .perdaé
illis falvari. ·Moyfcs{-diz do Peve, & affegurou a

Chrifóftomo ) nefta ac�ao .. amizadede Deos: a amizade

'iUoftroufe.:hú exemplar de "dé Deos ficou fégura , & o
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.perdao do povoJuftificado. o cajado fimbol�za 'a abrí.:
Dons faó .' (BeIs). os pre .. r ga�ao; nañ Ió .h_a de tratar de

ceiros a que fe deterrninaé {al varíe aos ínfortunios do
os dez' que Deós nos im- po com os reparos da pellí,
paz, a faber a. amar a Deos, ca; fe naó que ha de tratar
&,a' amar ao proximo; &. Ie 4e livrar aos feus fubditos 'J'
quem fe determina ao amor ou ovelhas aos aílaltos do
de Deos ha de deíviarfe do lobo com os g�lpes do caja.
mundo, quem fe determina do; porque fe : o falvar a fua
a �aIÍ1aÍ', ao proximo; nem, pelica .he 'commodo:'parti�"
fempre ha de tratar do feu cular', o falvar a pelle Cas

, amor J
,

ao menos quando,
.

fuas ovelhas he conveníen ..

fe encontré o proprio amor
' cia commum: & quando Oc

com o amor do proximo » brigaobem commum , naG
o 'amor' d�: proximo nos tern Ingar o commodopar-

) b:f ele :levar \ toda a -atten-' ticular ;' at quem faz o con

'¡a6 ,- &� nenhum cuydado trario, fe de rodonam di "

rlosha dé oecafionarcamor conhecer a fua malicia, a to.

J'roprio� E(táptatlca-,hegé ..', des faz patenteafua igno
ral'atodoss'mas com: eípe- rancia: Nefcitis, fJuidpetattS�
cialidadeobtiga a aqueHes)a, " E fe.eítes dous irmaés fo·

cuja difpofi�a6 efr�ofuI:ior.. raóignorantes pelo tempo
.dinadosalguns : "Tales4ft o,· em que, pediraó , tambem
torte( ees, qui�u$ -animttruni no que pediraó fe moftráraó
'C1wa'commifJaefl:queimpor- ignorantes, ': o; que pedí- '

- 'ta q o Prelado parecaSanro, . raó �Ftesdous 'irmaós.foraé
Ie confente ,que os fens fub- cadeiras; die utjedeanfhi dU(J

ditos obrem cómo pecca- jilt}. me; : pois em pedir ca

�' '-dores: o prelado ,para fer' deiras confiftio afua 'lgno�
-hum born Prelado ha 'de fér "rancia? _

Sim , porque nam

.hum born . Paftor <, & para .íabem o que pedem: Nefti...

'

Clue feja eíre.naó Ió ha de ve�' .tis quid petatis; & naQ Iabem
:(tir a pellica ; ,pu.v�m ha .de Q que pederú ) porque nam

'brandir o cejado.porque fe a pedem o' qU€ lhes convem

�Fe�lit� �nfi!1¥� � dignidades. pedir; Roc dicit (co�ebntae" ¡;¡ u-
,.:, _ .J
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�(lrtafeírada,�arefma. z�,

h¡¡- Abúlei.1�e:)l!o.t ail;;t oftenJes q�e t�m 'a. pri�azia po� an

�P¡i('quodnth/tJptrztualepetebant: nuncio-da maier fortuna J

ppdQ{Q· inó{craraófe'ignó�rantes e�te� '(endo- para coro,Deos unica ..

'ir11laós,p�rque nada pediañ mente a capacidade o fun

p�ra_ "�fpirit?, tudo que.. d'Jme�to da mai�r h�nrl.
r�áó para a valcla�e : Be qu�e ,

Nao .e�colh;<l)eQs .para

efpe�ava de' Chrifro �. vat;. feus .miníftros, aquelles -a

dade defies dons irmaósro q quem o tempo, ou a nanr..

e{perava?O que lhepediaó; reza.fez prirneiros nos luga ..

porq bern co��;Iera�o ��ca.;. r�s., fena6 aqu�He�' a-quem

fó,naó fó pediaó as cadeiras, a virtude.on capacidade fez

'mas a primazia'dellasr :P'':i':.. prirneiros nos merecimen, .

flliél. 'masfides duodecim promif[as
.

tos. Primeiro foiZaram, do

petimt .difle Cayetano: he. q Pharesjprimeirofoi Efau,
verdade que já"" Chrifto ,ti.. do 'queJacc;>b;primeiros fa..

, nha prometido aos Apofto-
' raó os outros filhos de Ifai,

los cadeiras ear� acreditar do que David;& Deos cha,

Natth. 'a Iua d.igni�ade:Sedebitij .& .mou a- David 'para o trono' -

J9· vos.foper fides' duodeám �t .&' diípenfou a Jacob. para <>

'eftes dous 'iemaos. queriam- morgado.Sc eícolheo a Pha

·a primazia deftás cadeíras ires"para o cetro J'�'rem va

!par� augmentar a- fua fobe- �.�ra �rau,nem a Zaram, n�
rama: Nct.volunt (contmua -aos outros filhos de Ifai a

- o rnefmo Doutor ) alter};' 'b �primáiia da natureza,valeoa

�(J,lterofede1'e.,jM un�s adde:t� Davídja Jacob,&,a Phares's

·t,ra�ilftrJijtr.am:OJjri- .capacidade 'na' vinude � &

ft(ut es utrofJuelatirejintpri. :ifto porque?Porque par� .c6
: mi. Já os Apoítolos tinhara '�Deps naó rem Ingar primei�
'cadeíras pelo� 'decreto da -ro esprimeires nos lugares,
'promeflade Chriito: &:ago- Jen�ó os primeiros nos me,

'ra queriaó eftes dous irmaós recimentos, ) :'
-

·a primazia deítas cadeiras
_

Com eñe argumento fe

'pela agencia da, peti�ao de 'preva bem aígnorancia. de•

. fua �áy ;' &; aquí eíleve a ftes dons .irmaés, a qual en

�u� ,�gnorªncia: Nefiitis)por� .. 'quero'confir!_llal" CO� curra
� 'l.'2.,
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1 j 6 ,.$e1mao tltl' terc'eir�'
, _

1'8zaÓ j l¥e.foitislJuidpetat�s. Larga a rilulber � Ceo.,fogi.
-

Naé fabem eñes .dous lr� para odeferto, & paraó as

mañs o que pedem.porque emulacoés do Dragaó,que él
.

pedem él primaíia .dos luga. enveíle ,
Be refolve�fe os

'res!par� o def��nfo, &", para' cu�dados,' �as ,�nfi�s, que a
.o crédito, & niílo errao oef- afligem . lnfolztudtrtem (diz Rllp:
ciamente: Neftitis ,quidpe� Ruperta Abbade,) qu(mdo�6;.

. tatis J porque quem fe ac..
, pihil'in hoc mundo pojJidereAP1':'

cómoda em os lugares- altos propofoit: fugiodb mulher
arrifca: ocredito , &perde.o aomaisalto lugar do mudo,
defcanfo: perde Q defcanfo; ,& recolheofe ao.mais folita ..

porque vive aos cuidados; rio do defertojpois naó fora
arrifca o crédito, ' porque fe melhor a efta mulher eftar
expoem as emulacoens.. > no Ceo logrando ,a .pompa

Hum final .grande ,:diz o do -Sol " 'que .Ihe refria
'

o

Evangelifta que" appare- corpoj.pifando a bellefa da
�í'Joe. ceo no Ceo :, ;Signum. ma\ "Lua,que the calcava os pés,
1J). 'g91ul1ulpparuit in CiCIo,: repa- ,comentando' o influxo d�s.

tai ,n� alturado lugar c.em Eílrellas, 'que lhe ..cingial1l
.

que efte [mal apparece» I" :a cabe�a? na6�hé melhor.n
Cel«: ¡ha, lugar.mais alto do .lugar doCeo , do que o lu..

que o Ceor Pais: aquí apM" .gar do defecto r Peis como

receo efta, mulher, & fedt bufca efta mulher. aquelle ,

embargo-deeflarveílidade \&\deü,a efle : Fugztjn Jo
.SQ1:'cAmiaa Sale t, ' calcada Jitudinem? Díreí-o.que finto,
de Lua : 'Luna fob: ptdibus -alto..era o lugar 'do Ceo,p9·
d�, &. coreada de eílrellas; rem neíf'a altura coníiftia o

£:t in, capite €1u$' ¿c{Jrona.ftel�' .feurifco, &,na primazia deí{e
larum duodecJm J'A aq�i>nefta dugar fe veñfícava a fua pen"

\ -altura a afHgiairrf.:tridados.:: �(aó j',porque eíf� mulher em

Crucitibatur, utpareret, a. 'O Ceo o Sol que a veília J'¡t

:qui'nefte-ltigar a'in\teftiam .Lua, .que as;al�ava,&:as ef.

-emulaceens ,:_;� l]Jrac({ j/etzt r: trellas , que a cingiaó , lhe
u:mte ,mulierem, ': :uti c�m pe.. .nccafionavaó 'cuidados; � a

�l!erifJet:,jiliuffujus d:J}orare�� -tirannia .do .Dt�gao.bque �
tI.

'
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:-,' -ettia
�

lhe íntimava as Naó tern entendlme; to,'-

:rri�a�oe;s. o. cuidados &henefcio:N�ftitis,.quem
'gmentavaófe no receo de com o exemplo dos rifcos a

au "1 f s

defcompó-r a ge,n:l =: as q�e�' expoem, oecupa o

e{l1ula�oés crecíao �o rifco -

pnmeuos lug�:es, d� mun...

de perder a �Gbera�la: pelo do," & [az diligencia p�la
que rocava a gentileza ha- pnmazia �eU_es. �em �ro

..

via dereceae que fe the E":-' cura ve�<a).es no lugar,eha. ...

zeífe oSol , que lhe vefba. - rna aos cuidados , & defafía.

o áJrpú;que fé the mudaíle' as emnla��ens ; & p�ffando "
a Lua , que the calcava'ós pela penfa:o dos cuidados,

pés , & que fe err�ffe��

as qu� he comm_!lID a to�os o�
Eftrellas,que the emg1ao a racionaes, nao �efoffrlv�l a

cabeca ;-porque o Sol tern da emula�ao�q,ue he p�rt�cu_",
occafos.a Lua fofre mudan- lar aos mats benemeritos,'

�ás, si algñas E ftrellas 'fa? Abel p�rdeo � V�d4 pela c6 ..
,

errantes, &: eíteseraé os CUt;;. ,petenc1fl de Calm :, JoCeph
dados que a afHigiaó : pelo defcornpoza liberdade peht
que tocaya a [oberania po-' enveja de feuslrmaós:David
dia temer, 'qUé o Dragaó arriícou 'a-honra pela oppo ..

naó fó a rnalrratafle ,
mas a fi�aÓ.- de-Saul. David tiriha

vencefle , ou pela arte de o primeiro Ingar na valentía
fua fereza, au pelaforca de: '€xetcitad�: na morte do Gi.
fua tyrannia, que �em f�m- , ga�t,e: joíeph -tiaha o pri,

t
_ pre

. ,�:Nlrtude triunfa (la
_

melrol�gar 'na fortúóa apu-' ,'
malicia.jao menos quando rada no fonho das Eítrellas:
faó Dragoés os o ppofitores : Abel tinha oprimeiro lugar

'

&-eftas eraó as emulacoés tí _ noagrado de-Deos reconhe,

� ce.téavao��para fe l.i�rát: ci�() na aee�ta�a6 dos Sacri-
,

'

as emulacoés, & aos cuida- fie1Os;;& quelhes grang�ou
dos! �.elxou.o lugar ande a arodos trez, eíta.primazia¡
,a'�lglaó, cuidados , & cer� Grangeou a Abél a morte

I '

.

cavañ emnlacoens : larga o ,no campo , a jofeph o de ...

'

€€0, &.f�ge para, ,o defer, fterro:noEgiptoj� a David
/

,

t;_�: Fugtt -tnfolitudmem. , a peregrinacaü no defe-rto.&
. eu"

/
'
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�er11J�p, ita terceira
.

eu digo .fundade na e.xp�rI- Iha no campo ? No derer�
encia , que' (�-,PQr l�vrár(� ro. naó affi�e = loba fa ..

hum hornern as furias das minro ; n�o vl�e o tigre
. émula�cens, melhor he ,Vl- crud; nao .habita o leaó
ver entre as efpinhas do �e- rompente ? Pais COlUO da
ferro.do 'que entre.asflores por feguras 'as ovelhas no

,
.do mundo :

'

porque no def�rt6'? O camB0_naó fe er.
deíerto nañ- efcapareis a malta de ,Hares ; no campemorte ,:ponque (ais mortal; nao florecea erva;finalmen.
mas no mundo .naó 'podéis- te o campo naó be ° natural
fugir da emulacaó , porque' .das o·v:e1ha8�" pois como dá
lois homemj.Sz comparados por .arrifcada .a ovelha no
os rifcos da.motte , com os 'campo? Bern. podia eli dizer
da emulacañ.mais pezaó os que efH a ovelha arrifcada,
riícos daemulaeaé, do-que' porque eftá: fó,', & Senhora
os rifcos da: morreo .; '_.�: \ do.campo; .que he ofeu na:'

':SuPPQZ Cnnifton'oEva•. tura! ,'& entaó no fenhorio
ge1ho; hum paftor -J que ti-, t¡Qflfifl� o rifco , porque o

nha cemovelhas, & perden- f�n�10t.1O de forca the ha de
, .do.huma no �ampo , pat� a parar'em emulacaó : vosó

bu {qr deixou as noventa.Sr velha quereis fer fó no cam ..

. ,hove. em o deferto: Dimifit por Pois eftais arrifcada , a
_

. no.naginta n07;em in .deferto , manfidaé de ovelha naó vos
. ,"pte. 1)'. & vat}itadeam quitperierat; ha, de. livrar a. fereza da e-

eRe p.anar deviáfer homem. rnulacaó; porque-fe no cam

, grande, porque faó gran9�.s _ poéftais fó, h�o de .fuppor,
hornees - aquelles , él quem, qoe 'vos fareis fenhora do
peas efcolhe para 'paftcres, campo, & nefta (l,lppou�aó,

& neíla ruppofi�ª6 formo a haveis de ter emulas, ainda
minha: duvida: pais hum quefejais ovelha-Ifto finro
homem táó gránde ,.Jque 0" �u., mas naó finto fó ifto
.ef�olhe Deos paya paftcr.dá neítecafo¡ porque confide ..

por f�guras no¥.e.�t�, & m�;.- raudo o Ingar das noventa,
veovelhas nodeferto; &. ,&,nove ,&;Qlugard�fta9�
rem por arrifcada húa ove- velha, acho.qae as noventa,
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&'qoye'do.d,eferto. Non«. o ruco das �ov�nta � & nove

ginta nO,veuHn deflrto, €�am' do deferto, maier riíco he o -,

feguraS, &" efta que efta no da ovel�a .do campo , p0J14

c�111pO ',vivt;.arrifca.da ; & que'onfco�as> ovelhas do

eLle riíco -nañ lhe provem· deíerto he:.,riícoda morte ,

dos lobQS por natureza-feus que. receso ,nas unhas .dos
inimigps ,)llasnafce�he d�� lobos que te�em;& o .. rif�o

'

paftores-,quepor obnga�am Q_a"ove�ha,�oc}mpo he nf..

devem fer as, fuas: guardasr co.da emulacaó que' ,a efoe
cada paftor:daquelles.v�nd<? raaa.conrradicañ dos-paño-
o campo-em qne.paftava.a- res que 'a envej_aó'/; ;& com�./
quella ovelha , Be.vendo�· parado . hum .n(co com ou"

ovellta que paílava naqnel- ero rifco , mais peza o da e-

le campo,reparandó ria.. far- m�la�aó do que o da morte.
.

tura delle , &. na-fortuna > -E a razaó he efta, porque
. da ovelha , ou hade que .. .. no! rigor. da 'morte perdefe
rer aquella ovelha para o

. avida.,.&noperigoda emu ..

feu rebanho) ou ha:'. de la��ó arnfcaíé a honra;
. &.

querer aquelle campo _ para, mais fenfivel-he o.golpe.que
as (uas ovelhas >

:.� ou ha de vos defcempoem.a noma,
querer aquella ovelha para do que o inítrurriento que-
o feu rebanho para guia das . vos tira, á vida: & verefica

ovelhas, ou ha,!dequereta�., íe tao úíual eíle dane rem

quelle campo para as. fuas qúern.occupa hr; primeiros- -

ovelhas para fsrtura do.re- lugares-do mundo, g'.quem
banho , at- como he hum f6 nelle logra a primazia dos

'

campo , & huma fó ovelha, Iugares.ou pelo nome, ou

,& muitos ospaítores, entre pelo' officio.eítá expofto ao

todos haó de crefcer as emu-. primeiro golpé,
lacoens & eílas haó de em-.

: Alguem cliffe (com futi- p'.1Wt.
.

-bargaro campo & haó de' -leza & tambem com tor. V/ezr. m

.
.., , Serm D.

aal1gir a ovelha ; ,: & nefta e ...�

.

tuna ) que ferio, ,S� Pedro M.w.

'n)lJla�aó confifte o feu rifco, .a Malcho na prifa.ó de Chri,
Sr e�,taó comparado eíte -rif-

. "fio , porque. Mal(cho' lúzia

���a ovelha do campo-có <no Horro levando alenter- -

.

.,--- �- .. , ...
_
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. Sermao'daterceira
na: venero a 'confideracaó, amputavit tt'uriculam dfif
mas naó � aceíto, p�rque dexteram, & porque naó lhe
tero hüa dlfficuldade,q vern Corta a orelha efquerda? Có ..

a fer: f� a eípada de S. Pe.. fiderada (in reao',) a deftre ..

deo cahio fobre Malcho J za de S. 'Pedro ,- como me..

porque Malcho luzia.errou neava a efpada com a mao
S. Pedro o golpe da fua cr- .direita, a orelha efquerda de
pada , porque fe efta inten- Malchoeflava )mais a maó
.tava ferir a luz,havia partir da efpaqa:deS.,P.ed't:o; :pois
.a lenterna , & naé.cortar a porque' .lhe, Ina0'\fere a ef�
Malcho ,0 pais. na Ienterna querda J fenaó que, .lhe cor-

.Iuzia o refelandor, & .em ta adireitá � a�riculamej141

.Malcho nao reíplandecía.o dexter4m?Olhal:a orelha di.

.luzimento r.outra foi logo reita tinhao. pr!meirolugar;
a razaó :�,Otl�amos a Thea- & fetinha o:primeirq'1ugar;

r¡heop. :philatc:>: .b,cui oblata -eft au:. eílava expoíta ao prirneírn
rieul« dicefia.tur' MalchttU¡ld.:. 'golpe: & aílim a primazia
dí ReM; Malcho rinha opri- que Icgre.he.a queacende.

meirol llgar pelo nome.por- / na an golpe que padece,
que era real: Ma;lchus, ideft . Q!!em emomundo tem.e

Rex, &- tinha o primeirolu- primeiro lugar pelo nome,
ga_r pelo officio) porque co- & pelo oflicio,-eftá expofto
mo .levava a .lenterna ,.hia ao primeiro golpe das ferí-

- diantede todos, j& le tinha ' das. do mundo, -, porque de
'o primeiro 'lugar'-pelo offi- .duas ha de f@'ntir h íia pena:'
-cio,& pelo nome.eílava ex- � ou Sao Pedro ha de vir fo

poftoao primeiro golpe: a bre elle, ou elle ha de ir com

primazia do ll!gar .indicava ,S. Pedro , po�que, ou elle
'o golpe da ferida., & aííim ha deir com? Pedro pela

, foi Gbjeéto do primeirogol- enveja , ou Saó Pedro ha dé

pe, porque occupava o lu� 'vir Cobre elle coni a.efpada:
garprimeiro:Tud? iRo CO,· .Amp'/Jttavzt, ár. "l
firmaourra circuaftancia, :- -Valha, .ou mió valha a

fereS. Pedro a' Malcho ,: t& "p170V;li I pa,ra' Q' noflo eon

cortalhe a orelha direira: Et 'ceiro, que eu :·vaIenCfome
�

�
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(Fiels) da ", voíla exp��
.

.razañ de � �lzer, ,que fenaó

rIenda para o, meu dlf- 'deve reípeitar � nobreza,

curfo, acho , que o defies -porque reípeita a Deos a

.dous Irmaós.na;Evangelho 'quelleque a nobreza reípei..

foi ignorante; .p�rque· na t�: a quem Deos fez OJ aís I

primaz�a _das c��e�r�s, ,..que ,n.(.')ore por .�ature�a permit,

pertendtao J foh�ltarao os tI�lhe �als r�fpelto, por. �..

rifcos da ernulacaó, que 0S. brlga�aoi porem ,efte pnvi ..

�fperava) & aqui e��ve ,a I�gio do melhor fangue h.a
Ioa necedade.: NefcJftsljutd de efmaltaríe com ocredi-

petat;;..
,

.
,

'
' ,,:t6 do' .�dhor-prOcedimen.,·'

, E fe .eftes dous Irmaos to. O!!e' .herdou dé fens an.'

fora6 neícios pelo" tempo' tepaífados'os foros da maior
em q�e pediraó, & pel? q.ue qual�d�de, tern ob!igá�aó de

pediraó, .rarnbem. no éftilo ,fegmr os'. paffos da melhor

com-que pediraó fe moflra- virtude¡'porq Iernobrepelo
,�aó neíciosr Nefti/IS: pedi- ,fángue;'& fer peam pelome

. raó pela boca de fua Máy:' recirnento, .he rrralrrarar :�
Accedens Materjiltorum .Ze- nobreza: a nobreza he hum/

.bedei, & Ie eíle foro eítilo foro herdado,: a: virtude he

eomquepediraó, a meu ver, hum'merecimento acquiri- " '

&ao demuitos Padres.fize- do: �daliud (diffe Plu-

raó a peticañ pela boca, tarcho) nobilitatefn ejJe puta -_ Plut.

de fua May, para acreditar mus, quam upehlritiquar,atJt, {ont.nO{¡1

. a' nobreza do, fangue a valía véterem
.

gluriam ., fJuorum
.

�'!l1r. do,merecimento : .. Humano neutrum irinoflro arbitrio ej/: '
"'

�lIn�� more id faCiebant, diíf� Saó a nobreza herdafe pelosfo,
......

Joao Chryfofto�o._; Seguí•. ros' dofangue &a virtude

rañ neíte eftilo os 'coítumes
'

pelos paílos do .merecimen ..

do Ql\�I?-do,que '�e -n?ffiUn- 'to, fe: acquire , & daquiIe,
do Jl?als, uíual .efte C?ft,u� feguej'que 'para com Deos,

, me, o qualeu naó quizera (& ainda para com o mun..

rep�ehender J, porém �enho do) fegundo as Jeys da ju

�brlgaJaó. de -o exphc;ar;: fl:i�a� �ao _fe K�6 défundar
� Naó digo J;u�: nero terer os 4req1.!erimentos tanto nos

., .

'Q_ ...
\ foros

,/

,

'
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foros da nobrezas como nos virtude que 'acquir'ia -lla
.meritos da virtude, -porque Cruz;.& para aífegufM o

".a nobreza herdad� naé hen- ,merecimento,· e�· que fe
ra tanto como a virtude ac- fundava a fua vtrtude, new

, '(¡nírida; & mais cafo devem goufe á, deqlonfl:ra�acl do
fazeros horneas juftos da poder com que íe acredita�

· virrude.com que 'fe abona o ra a fua nobreza: como fe
merecimento, doque dano- diílera Chriíto: Neguemme
:b��za)com quefe acredita o embora os] udeos (bern que
langue. _ Jemrazaó)..a nobreza de Fi.

'Matth. �i Filius 'Dei efl�deflendat .lho de Deos , mas reconhe..

27· de.9ruee,& credimus-ei�'<Se,he �a6 ern mim a virtude de
'ta6�obre(diziaó os Judeos Redemptor do mundo, que
noOalvario ) como fe faz eu neíle cafo fundado tenho
por. natureza ; nós o confef, a eftima�aó aos rnerecimen,
fames Filho.de Deos.íadef; tosda minha virtude,:&,n�5
'c;�r da Cruz, He.c_erto·que quera osapplaufosdó foro

\ .:J�ódia Chrifto obrar efta ma- de minha ncbreza: para en
-

:Et�vilha; & fe ella parecía ca .. · finarnos, que os hornens ju
:minho para a.converfaó dos ftos , &"comó tais imitado,
Judeos: Etc_redimusei,'pe·r-- res de Chriílo , mais cafo
gurito, porque á.naó obrou? fazem , ou devem fazer da
DáA razaó Chryfoflomo.. e. virtude; que Ie acquire com

A

'. contrario: 9<t!.ia Filius Vei o merecimento, 40 que da

�'hrYi<' .ejl, •..�.�", .deft�ndit .4e fintee;. nobreza, que Ieacredita �ó
lib. c(.", nam:ldeo oem: ) ut cr.ucijigere- o-.fangue. ' .

:
'

�
-.

.

fajJ., tur pro nobis :. clamavaó os lnfiro daqui, ( .& cuido
Judeos, que deceífe Chrifto ,que'infirobem,) qpe -osfo
da Cruz, fe

..
era' Filho 'de geitos da maier :q,:uali�ad�

·

D�os;& Chri,fto;porque'era . eftaó fogeitos as oodgaqoés
JIilho de Deoss-por iíf(inaó da maier virtude: creouvos

·

deíeeo 'da Cruz. Duas con- Deos mais nobre , pois naf-
· fªs' ha via em Chriflo �

.

a
�

fa- ceítes com. a obriga�a'ó de
- �Der a Divindade t; que lhe fermaisvirsuofo: a nobreza

. communicsra-o Ea-y-� �&.a ira.ó?he Iicenca.para a.1iber ..

. .-
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tJade;antes na.s aceoees efp�.
. brazoens -da fua nobreza, &

riruaes he gUla para a fogeí, por.que Deos os fez mats no ..

�aó ·.·.a�nene a quem �eos �bre�,PQr 'i1fo obfervando �s
fez mars nobre.rem obr!g�;. :�br1ga��ens com quenaícé
�aó de moílrar a fua nobre, itao,fer'Vlaó· melhor a.Deos ...

.za em fervír melhor a Deos. Defenganemíe os Senho ...

·

Notaó osPadres, Sr a to- res do mundo', que os naó

do o mundo admira a con- fez Deos mais nobres .fó pa ..

.

ítancia dsquelles trez meni- ra ferem fenhores.fenaó para
.

nos .cuja virtude como �uro ferem mais virtuofos : nam

quiz apurar no fogo a nran-. ¡ .lhes
.

.communicou D�cs a.

nia de Nabuco.mandoulhes : no1;)��Zja p�r� lhes affegurar
o Rey, qU�,ad�;�ª,�emaJu� ;¡,',?J�1l>.J;e:tii���t9"i' fenaó para

efratua : �<q��!19� a.J�l"�Z,. "o'�'��J;l�llflaraº' ní�re�lmento:
.daquelle '��y·:tlevl.��a �Jl1e.�\' no�re�a - feD,:l nlerfclmenta, .

.

drentar-a innocencra deítes.. -he no.breZa herdada, & efta

"meninos-;' en�.aogrira6 elles
.

. e�,fa(Q, qne v�lha,valera

conflantes :.D:€Os·�Uo$ .... non .C {6comomundó�,; Slano

Dan. colimus,& fláluá'm quam ire-:
. Qf¢zá'¢Qn.1 meré�í�entos he

fAH xijlinonddi;ra"nit.r.¡(virt1J.�e':, nóbreza �eqúitiJ.{�} & efta

defies meninos admirañ ...
os . vale para .com Deos.. Oh

.Padrestódos,:&'p�rao¡nof..·:" Fiéis", ;na9 vQ�:"eóntenteis
fódifcur(Q�.'yalé�:a'que nella' . el11,�e�ir a;Qopre�a, que fó

_

TheM. diífe�h1ó�d�t�EQ '.� 4d(JI�f v��el'a��.�o�'?'mu�do: fa.

centes tIlt- p12tfta nobllttate ITJ' zel. por ·�pl.lri� <a"mobreza�)

corrupta in ipfa etiaf1!Iervi ..

_

o. quetambem vale para co111

tute retenta renuetunt adora. Deos; $e para iíto ferve, ou

re: a eftes meninos fez.Deos -, 'póde fervir a ernenda das

muito nobres ; & corno-na culpas¡ a retiro dos cuy_k
nobreza quefreoslhes com'!" dados peccaminofos.a com..

municou veftíraó a obriga- poítura no� procediment os ,

�aó de Iervirmelhor a Deos, a modeflia nas palavras , 'a

a conñancia,a reíolucaó , & igualdade nas obras: final ..

� valor.com que le negáraó mente a juftifiear a vida,
a,adora�ao da eftatua,foraó Iembrandonos

"

que. 'a efta�

-, Q¿j _,' \

.

fe
.

/

I
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�# Sermao diI te{cei�ti'�artáftif'ti dá�tlrefma .

. le ha de regui�a'morte,& ío-" -a todos, para-que nos aeT.
bre tudo o fervir a Deo�.,qu� viemos .ao precipicio defta
o pedir, ou fazer .�, o-que. necedade, cómun,icandonos

, náó' �� ifro,. he ignorancia: '.�riitojd� _ voífa gra5a
"

que
NefctttS quzd petd�ts. Qh .heo peahor da glona: Cdd
meu Deos, abrinos os olhos .quam .nos perducat, .,&c.
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,'O K(�itó'R.P .M, Fr�, MAÑOEI, DÁ CONCEYG t\MJ
, Vigário_géral-dos Agoftinhos defcal�os,Confeífor da .

SercniílimaRainha Máy , & Prégad()r de Sua
'-,

,_ Mageftade, prégado na Sé de Lisboa. -

_ (

Annode :1:681.
..

Homperil! PtfterfamilztlS�; qul plantav# �i1Jeam$
,'. =_ Matth.� l.'

�
.

, ,',' v:n'h�m� por des cabedaes , quef��eq���
! narureaa Deos-, rempara plantalas de novo,

�
& hum neos por pais the moílrará a expe.

-

\' 1

:,' amor tOGO Pal, -riencia aos olhos, que naó:
'

'9iz .hoje-o;Evángelho, que baftáráo tán boas mañs, pa ..

,

plántouhíia vinha: Plama- raq as cepas fahiílem boas ¡

�it vineam. Por'ventura.por & que fendo eíte Agricul ..

'

. Y€��a_, que-acabem hoje tor, de,quefalla o Texto,
de entender os' que nunca ' dotadodo mayorjuizo.airi
pla.ntára� vinhas, .os gran: .�� aflim íe l��. ma! ..logroa

:, Q!lJ,o O
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%46 Sermao da terceira
-o fruto .�q feu tta,balh9; fe.' . A efte .-�aQ grapd�, �i(�o' fe

"naó oucaó o Evangelho.que .expoem, quem planta ide
, -elle nos dirá tudo,

'

novo: 'Plantavit vi'neam .

Matth.' Romo erat Pater¡amilJIU', ,q ainda nao Iendo culpad�21: "qui pltintllvit'Vin�am.uqQuve��¡r�nos yr'f?�,.da fu� vinha, tal
hum homem (PIZ a Evan. � vezferá neceíhrio o er�on.

. gelho.) que plantau húa vi- '. derfe nag íombras delIa"dis ..

nha: Plantavit vineam. Por
. .farcando o .que he na pef..eñe homem (dizem os Ex- " ¿foa, como envergonhade do

pofit9re5;):qqe, fe eutt1Qde"f ,q�Pp.á,rF'e a obra: .p�rqueDeosPadre.. VeUó ;Pllte;::;, .nein {émpre as obras fayem'
.. Ora vaó vendo., qual foi a a vontade das peíloas, Bern

�grandeia da peffoa, que fe fei eu , que fez Deos Q ho,
empenhouna obra deíla vi-· mem , .mastambem Iei quenha r 'Deus Pater. VejaóJ�' (�he., .pefou depois o havelo

, gual-.deviaJer hña vinha ,

:_ feíto: PfEnitet me (cciffe ha.GeneJ!
. q fO�,fa-brica,dá mefiná:adl: 'minc,;,,': Grande doutrína

��,�hol. niporencía :' �P(¡trem �Omni�' , � .náo menor confolacáo ,

f;.z.e .

potentem f,' Muíro fe podia tern < <n�fte .Iugar , & nefte
efperar deíta tal vinha: mas Evange1ho; 'os que fizeráo

,

o, certo he , que naó refpon; homens ,._ & os que planta,
dérañ os frutos ás .efperan, ráo.vinhas _; poisnem o meí,
�as :�Expe8ata eft" utfac� ..

,", mo Deos que .fez.tudo ifto,
res uvas, fecit au/em labrti.# J,

' qq>ti fatisfeito do que fez.
ca'$. Efta poderá fer a razaó, O homem, que fempre the

�'P"€)!qutf:fendo Deos o ·Agri.. ·:.�avia �(3:f¢r . obediente ;:. .foi Natth.. •

, {��ultpJ;, fe�aó chama mais J • rebelde, a- yinha , que (em- 17·
J

- :'ql!ehgmemno�Ev-angelho: ',pre havia de (es fua, fezfe
��H(J11Jo_erat.;. PO¡que preven- ':

alheia: kír)e(/r 4#ena., CQP1
" 90-}á eao que parece} o ef-' .muita razño ,Q�UJ�9U: iI?e�s
<� tado futuro delta vinha, pa- Jogo,q Ieunomeneíta-fabr••
ra zelar o feu crédito, creon- -ca.i ·JJomo<errdJ; porque náo
.deo º (en nO!I\�;' � O ._mef- era decente., �}l;le hum-no

. mo.� que :�e Deos , Ie �i�. J "me dF! t.a_nta graIjl4��a .fic:f..
< <liue,IxeJlQm.�m t ll�tñºrtra/� .fe-gravade Jlo:.por�al.p�,hua/

'* .'
- " - _, ' "
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"loba; que (eRaO plantada' reconheceo por Efau--:--T� -,

,_,eras ma6s de: ,h�m Deos, es fitius mess. EfotJ. Andou �e�'¡;
todo doce: D�lcu & reBus> como fanto no que creo ;f'
1)ominus, havia de VIr a fer mas errou como homem no

hña vinha toda de amargu- que julgou , & porque jul ..

PlUto ra: Uva eorurtJ�V¡j.vafeUiI.
.

i gail. as maós , fern as ver �

JI: ;' Eíte foi ofrucc s & eíle errou as maós :� Manus au;.

o-fim deftavinha, onde ve- tem , manus font Efau. .

Jl1QS, que ouve-huás mañs Iflo mefmo Iuccede .a

�€ �r16rti'(9l?ó��r,yara p���n: �ÚitBS no juizo�de algüa vi

tah:& ,.hÚffi, JU];�O de fabe� nha, q,ue ppr nao apalparem
dó�iá:.if1oom;pieh-enfivel,pa�- bern a'julgaó mál;.& aílim

Pfalm: ra eícolher : Et [apienti« e- deixando de parte' a' eítes

't6, jus 'lion, efl �umerus. ,Agora; homens , cQ,rno pOlleo e�,:"
.

nño fatta�á- quemdiga; C& perros naagriculrura das VI ...

ilio femrazño) pois fe iíto ñhas , volremonos para �ft�
paílou lá_na�inha-deDeo�J homem'�b'E�angelho,qu6
que ha que eítranhar na VI- por. fuas maos a plantou;
nhados homensj O!!é'nmi.i.. 'Fldn�4vit vineam.

.

-

;

.

tó-', queovidonho deítavi- - <Eu confeílo ing�nuámeh;-
'0 .y nha havend? .de fer; todo y� ��. q1J� po.r�-alg�íni-" tempo

madu-ro , feja aIgum tanto eftive indecifo fobre qual
verde> Cl!!e, muito , que as feria o aílumpto delle Ser

videsdeftavinha teJ:C?rlver- maó, ate qu� confulcando

tao. em5fi�v·��";�' f0 os fr�to.s <? 'Evangelhó) o,tempo, &

N4tth. dáquella em crazes: OfflCt.. olugar. alcancei; querudo
17· fixerunt eum -¡ �o cerro he, íflojunto me obrigava hoje

que todos aquelles, que naó 'a fobi r aqui.mais como En

foubérem ponderar a· gran. viado , que corno Prégador;
de differenca ,. que vayde feuaó vejaó. O Evangelho
maóa maó ;' &. de v�ínha. a .:

me faz_Enviado,porque naó

vinha, .haó de fazer neíla 'coníla mais que, de: Envia

materia o mefmo.juizo. dé
.

'dos�,;qt!e o Pay de familias
Ifaac ,:qLl�ipot naó apalpar mandou.: Mijit, :&; ,iterum

bem asmaós.de Já(tOO':-O 1IJifte� �O tempo tambero me

n iiii -man- _

�. � �

It
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.manda i porque tudo faa todos da parte do mermo,

.Enviados neíte tempo. O� Deos; queca�ahumrefor•
.

'

lugar rarnbem o.pede; por- '�ea fua vinha! & que C011\
que nañ parece Juft�, qu� toda a efficacia fe appli..fendo tantos os, Enviados a quem os remedies mais 0-vinha do Evangelho; .haó port�:f�os<, para efta refor_haja tambern hum Enviado , rnacaó. Efta he em fUffima
,para efta vinha , fendo a me- toda él minha embaixad,

)tropoli da Corte. E fup- conforme a ínH.ruc�aó quepoíto que todas eítas cir- fe me dá no E vangelho , &cunítancias confpiraó , em' a explicacaó do Cardeal
que eú faca hoje efta figura, Hugo) que logo aquí .ou,
eu me refolvo a fazela : & vireis., <

para que a minhaembaixa-
. HomoeratPaterfamilial,

. da fe receba com aq uelle qui plantavit vineam .. Porconcurfo , at apparato que efta vinha no Ientido moralfe deve ao refp�ito de. quem (diz o-Padre) que fe ha de'
, manda ( coja glona ,'& entender a noíla alma: Vi ..

Mageííade enche a Ceüs, .8{: ,!_ca·e.ft :a.nima. O Agricultor '

Cant.Te terra: Pleni. fi4nt c�li, & deítavinha he cada hum dej)eum.
terra ma'ieflátis·glorite. tute} nos: �libet , efl cultor ani. HlIg,�,
convocarei aqui para ouvi- mtefote.Os trez ernbayxado,Ia a mefma terra,& aosmef.. , res, que Deos lhe ruanda,
mos Ceos. .

"

.'
vendo q.a vinha :Ce the per-l>e�;.�., .Audite- (¡fU qUteJ().quor.,. d,�;� faó. �fres. '( diz-io. Pa.4'1. J audtat terra �trbd, .oru mez� . dre) o pnmeiro.: Bona co ...

O Ceos , oterra , ouvi
, gitatio,ofegundo: Sa1'Jt1um

vós J fe me naó. ouvirern : difiderium, o terceiro: Bo ...

Audite; que flaó ferá couía '. n_um propfftt-um " que fendoeftranha , 'que os Ceos hoje todos conforme�'no mermo
me oucaó , quando ji ouve 11m) & vindos da(méfmatempo, que as merinas pe- Corte, faó todos differentes

Wum_er -.dras ouviraó ': Loquere ad na embaixada, & mandados�O!
petram....A fuflancia daErn- em tempos differentes: fe�

, baixada vern a fer " pedir .a� naó veja�� � boa infpira9Baó:l. ().
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BIt1.� (o¡)ta1Ío, vern a.n�e�tdal p.ufito·ta}1to�tIra",1em!qtJ�m"f �
qu�d���: p�r�;cada hum::-de� t��zabc'c���Q:�!1��n�o�faz Q'
nos ,Q30... carr•. 9 Ianto .�e(e�.l U\l)o.)�m�s depeis de feito l�.
jo, :·vem· depots. de. ��laQS',) go fe. v�y ap-e�rejad?,';·La.P!'"
para::c�dª, burn de' fl?S fe le-. da��r;unt.�: Iftn-fe f�z¡a� e (te.�".,
vantar, 0' b>om'�pr.)poíiJo(� E a'(;)S mals:q:.ueV'em?o1;aro,..�
iJQf}tJm propqfitu;n:, ,fe�u,e(� bern fe;lheif�z,:n\ Ip:dIll�.. ::·

,depois do levantar J paraxa- Fecerunt �lliS:fimibiter�Q, firer
qa bum _de .hós Jl�ó"reca;ir,,;_ m,o,aQ�,Prégado{eB'lqu¢.:gri�
que Cbm-'tQd�l :e.fta� vigill9;:;:¡" táo:, & 0t:m�fnWiIos.�eonfe(':5
�ifl.t ':fe. defvela: Deossoare íóres, que,ac(;)ri(�!h�t�,:)fece��
húa alma.

'

....

) runt illilfimtl�ter:o. (, ...

< Mas també.eftes embay- .: ".Ainda. aífim., fena6 aef.
xadores (diz, 0" Padre) .tern engáha .Deos corn: 'q' pecca
ª, ��{m.a fortuna dos.ourros dorlP01;quc.tmd.d carnl'ade:
do, �,i:a�gdho r qúa,od? '�o cido. 00:" ��fer�'lebegado,,�
'peccadq� :os; mete nas maos e!ll :'q�¡� 9- ve �)i m�nda;lhe,,: u

deJeúfc0nna'rins: Cum pen.' feu mefmo,�Filho, pot'..En-.

&()r¡ttal1ia--rfltffocantur: fená'O �v;iad();tlq�Ue),Re2,-'á, fÚQ:grª�a;.�'
veJáé(dBoiz ,infpi.r:á'fai(v'itife (aizQI�itIré}'�'i¡�ú).,tquj,riti
fsridas: . :AJ.ium� 'ceqi!ru11t.¡ ;:} trmo mmitur�éflLJgfllr�d; m-as'

porque cpeecador �.a\cq�,tá que impoFt;C\1\que 'importa
aQ� 60S da eípada ida .fua efta;.qiligericiª doamorofo

�r, culpa: f-flllldium; bu¡igi1J(Jll.�e; I?�1dp
. (am5J)lgslidilfJurtztu111I';"lm. . -cÓr • '. ' " £'\ ,('I" -,

. ..1 ".fJ. � DL" .
r.

•

'1"
.

,6. (untpect:¡¡,_tofes¡ J�J. 'óantfrael ej.", eo'f¡�i. TJ'tlra{lntSi'j,PfJon '&u t,

fljó�fic� morto». 'alium OCC!: dimittere::.Nao,guer, o pee- Exo l� 3,'
derunt;porque eítes raes de'':: eador Jargar -a culpa-e Non '

.

íeiosnos peccadoresccómo 'Vull,'&:matando,com:ella a

logo ía6 enrerradosj.nunoa nfeflllágra�a';�qu7rDe'Os Ihe
poderrí fel vivps ; nada c vi.; manda ': ,;,�tá�ol',i'dití:tr:,;cum '
vem., porque nao obrap na- p�coa!um>mortaU atlmittitu'r:t �
da.Ultimamenre oRom pro� (�!Z o Padrej le; vay aoin;:
poJito vao/fe .aFed.r�j��o ::� i4%_,¡ �-e.rflo f :�Qrque�4tiér ,:f f?J.!!J�1
l¡.um.Jap1�fl�er:unt ;' porque; :pJe voluzt., <,

'i��'
ordinariamente� o boín-�pro��¡ L Oh 'gmnde; eeIrq�ira do

.J . pec�.�
.
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l'ecc�dOf�D��fp>?!que:-tlUIZ! neftQ ln���tta,�e reCQlvi¡en;�,
6'refi1�o:·:n,�!a.)z-pfi-·'1Jr;l(ttt �l quef.irfa6 :fiá'Vlá".ma�· :qUe;,

,
eUé porque �uuz-Jre;:per4eo:l rrez-meyos par-ala reforma."
�ja\ ;pfo f,rpolui�.., .Ambos; q.aó d�fta�'v�rtha.Oprimeiro,,:

-, qtíiz�ra6;'1nas }fum.\t.temel\ plantar novo: bacelo. :O,fe�'
dttY �Co: nutro' aruina ;'& ti gundo:fazerr.no'va\.en�ertla�;,
peffthe) quepe�t?,simefmos� O'terceirov lah'�a.tllt(f'icep'i�\

. paflos 00 rem�g;lO"j :,porque. - de:ca�efa; &¡eftas r'-fezbem�J

fel�e��,detgt1a-��,ó n:f-g-atou} f�1t:,ot�as, nos faraó'os trtlz,
j elle t:nribem�de glta9a fe pera diícuríos deíte S�rma9Jqú�¡
,df.o:'�a�ipJe:'Pol'!lit. ,Final� tambero-como vi�es" �irariv
mente perdefe��.\petcador , atados ao thema, íuppofto<,�'
(fu-ál antro .Faraó J que.foi quecomoEriviadomc naé

tam)::�go;;6m c(uá]obfijpa;. deVio:apartar da �!)Ítr�C�áÓ:
�os,glle:dle(mefmCD eprroir quefeme dá no:Eira,ngelho,
a £¢púbaife'�dil&"l ondas ido Drinci'Piemosjdb�gelo.-i1 � .;

marJ�W:er�el;bQ;,;]ngr�,s rpft F;;� BomaeratPaterjdrhtliasJ
l?hartlo-1qutHéllame;a,mayot . 'fJ.u� plfftavi(iJinül-m;,''JJodos;
d'efgr�f.aii d'()S;nFe£�adores\J todos eft�reis-;:�:g<vrtlíufpen�

f p.ara,�, d�bl(n6in¡dres:; vaé '; " fas, 8{ nao.méno£d:efejofos
,/

""

para :ne@s�!n�S€\í�\�fcu{a;fÚ d.e;faber,.:quatfer�efteiba:ai!
¡'1;Ic. 18. Eabe ''Ilie g_«Jufot;U_'m�rF') :�, ¡ lot,_ que hoje 7quero plantar'

. �.sJlppoft.á p'ois��.explica¥ múvoffayinha; &'pnra." que
�,aa QQ��;)tY�n:ge:1mm;r que.-,q(á· v"Qs;�lJQ�'(i dure.muiro - acfitf�
t�ndes Gu¥i��)f�;&\l.t-�fmbál� penfaó.tm: o oigo Já)�abeis, '.,
xada "que' rambem. ves te... comofe.chama 'efté ;baceiq,t,.

"

nho.propoítoe (eg�lefe agora 7:emor: de�1Jeosma{j p'pde<h�jj
o c.óf){111tarcús-�meyo5,�par;a-a\ venmelhor.bacelo f'n€rtl'�lf
refurmH�-aó-n:Qa y�bai>da vos podiabuícar' cerró mais

v,Qíf�\alma}::,:Ut'n_t�eJi!dnjmm efcolhído, porqué fendo d

perque.na.Q0,;¡ ,eley�ad'\llo� semor de Deos o pfi.ndpi�'
llle.yos ffe: alfegura. o logro da. íabédoria 'verdadeifa if

��fun;�·1.:¡'�tr�o53;;pasaon ..t l'rJittum fepientjtC�itNt{)� +Do:'�fa,'11lj
£'lllt-@a

.

é� '- �,
�..... Mai;lV1t', die ce-rca- +d.I,1e riunca1lIO•

,II ,. _ � ,-(.�,,�}.: ....

": HH"I! ., .....
, ,..

�
. V"'��"'1(,.�' �

t

( .tE � de)Rél� def:crurql1l.1Sjm fCEei,s lSantos,'i.t em;",quanta:
�

-.

)la;','"�� .,,'-
w

j

�. I

Pfalm.1
W� .,,!

',!
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., lla�,?rª-�sJ��jOS;. ne91.J�fl1- .' p'9� 9jJcre,'Q'j§Q;q;pª�ce�yi� ..

. bdih dei}{�.r�!s,,\��, ,.(ttr':;1].�f- .. rtQpf<H·) �p"R�raJll�Ihot: �b.

cías, �11l, q�a·n.toJorde�,p€c .. _l�er) ·Q;P9rfJ�er Chrl�fta(h..fa-

�fI&.:2�••ca�P��§} :Jf41JB. �9-id idifj§, ,"�e.�dof�,.; tn�.�tªs {¡��§/ �ala
,

(re�p��� ��prBi, ��U§!J.�o ¿ de �Q�€t�t, ���lF�9�,fo�PP[
. 7 l;h�&��ll:B�¥-J�ml{€ �(� �N,"oO ¡..f�g��?Ot�l�uJQ d.t;{�e¡j/�·P.til

::cip�.lo,��c',Qnf¡q�:NeRt�b# . jt�S1!l!. íM�� 'Y�JaQ��it eítes
._ !�PP9tt�-q1J,e �eg�:Yá .�).. 'fªJ.. . i?,Ol!tlC9�,q�e�p�ff�9.n:?,tñÚe ,

\�J9q���Jll�ltQeY¡�j� Y.}bP.@j"�ye t 9IH?@�}:�!I£r�ib�;Jfe,Jap .�1;!e
, ¿d.¡ff�9:Ap�;���J :/Itlefcl!ll�-iga .-;�m[f;.��.�§l� 1?§l4�1ll �e{p(t�ar

,

JJ�¿dtQ:!1;�r�q)�QJ�tt£f§�- � l1S{t§.,:qo!)J·>�4t�:� "_¥"ept,�£a ¡ge
� va ':� :J:lefoa �qu�di.�i{fS. � w;.� � cp.-qJ)1¡P�d(�:kl RefP��t&¡ !Do.. LIlt. 2::.

_ .Mas.p.9rp;:ll4�)�>�Q,\l\,�'ue ;rPZfJu}:Jl4:F�tr:u.r!f� Hecerec,
-JPs>tiv9'- R.t!e�fyja,: tnais. �Hi- rQ:ge. (§)ff!�fº �ª�:.htrgáJia
_cª�,p�r� c.p..miyg(co.:;..e�ro,·

.

por niedrofo'a beatlce.ge'J� -
.

:t!r�j((juf:�g,9.��j1¿�n�rQ_du�ir.. �9.:�oLQil;7.1l�9IQ�g�tik ª feu

.. y,o� �:�£t�.t:f4n�(l·' '[cY/Jfi:r,."te �M<rftr�i:;:@�:�porqu:e(e\:q.(I-iz
� L!e{Js�'.pp�qu� (e ,o quiz.er f'l· / .pare��cc9ft\·��� lllais() :l�fe

/� �����pl}l.:)agp�l(at- ;p�l;_vras 1!,9}�i¡q g1!e1;�lyJr;l['r4�hºiSJ:
Pfll ? g�l QiiicL �J!e�lf:tJ·vir; (/y.i:li- 'ilile"'{�tAf1!.at{e. {N:ª6JgJ;Jj� pª.
!!�t .,�9� Ji)1l!fJZP�W)f} Bªr y&nt�ij,.«t, ������:;�Jlu,�·.er��f:Nofjj£u��

. que Qªq,feJ� .º,efillfece�l<1Q, . rC,.horpq. -depois ()lqueJok: "
,JQ por ��n.�ra;r�'�mo fobre, "Ple-v#.�o;. FQ�� };p�;rj ..tJfoo;'¡)Qr :: :;"
i¢.fcxi�o:d.�_ �e�(9)'t8eatfll�inj �ºi�� L'\Ír;,,,eF ��IJe"/fA,: l.�()JllP

,

'

.,kk�jJj f� ID¢�tfer�cY: Q� ca- J;J;t,Q,:¡(i�i1t\f},�n�mª�9/,� ��(:
.

�,l;Uiflhp,hil!lla)dj:!u�rjl}a �muy :m9 �b.�i(tQ.�\ M;�s �gpr;l di..
r-.

iJlec.e{f�úap�fa muitos, ".' zej1l}e ,;.'qp}!J€.ria dePedro
\ ;: iNa6 he pouco. para..cho- ¡Íe.,taó" Qap�"TqlbO$_. o ij_a�J vi..

.

. fax: iftQ. ,'j}ue j:í.�t�nh��Q�w�t· �,q3_'Qii� ¡�€t.Q·led'a::8eatoí

.do rnuitas v�z.es;;·fP4dr:e,''fl40 ,m:�Stf�:.da� maZ.ájlfl;'�áíló mef..

/ :qUer30 jer-:Be4_tQ ;�&; porqucri 1'{l,Q:podér�6Jer�a.qllliUes:, q
. .Porque Qao·,qUéroial1�ár na :(e1l1em. o .viver.comoGhti..

-boc.a:; do mundo. �lG(ande ftaq�)!por¿-naó; par�tlcj.l.�:tB�,�
hthma' '�ekt¢) éltaaofeíMá td� h:-\ G�.,"f, -J_ � �'¡U ,,").� ",

9nl�!}d� ,�::��� (Q(;� nelle. <i�Q�ñt�d��et;:fué!�Jle�i���
come-

I "
.



í '%, l "
.' ,';Sir1f;Jiti.á�l tefC.e.z'ira· ;,:.

:�bm(:).Q:ir�� ,,�';ffar�fra,qhez:a. �.J.qt:let��s2�i;a vt;S'::, :Op�·':�a�i(éi�is:B��t�.J":!c�m: ta"?- � .erus1Jon��fu�t tihi' 'l!�lde"; �
... "to:qüe,feJals peliticos verda, �e�d�,boas asfuas obras Co.
': !d���?s ;: q�é ��h>,.*�os �m?Hfa.. �,' �o¡�aó(l?��fegll1a elle) ',poi.' ,

zrer, que �u�do).nt:-d:me.rm�; � qüe' lYcl\.'ets -de derrama'r 'o
;'& pa'frfiIrt? dei��na9a.gora "'�,fat?�l!.e,..�ñB�¢eq�ede David:

"1

•

�e �ar�é' as r:��e,,��G:ó�·���i. :: ��r't $��¡f�ccas in fang"i.
nto , com que Y,OS puae}ra . ne trJnoxz:.á' �< Eítas duas ra,

Z'��:'�ft:aa!r, �f·��·��r�d�'!J!.��!; 5�,�és:�,�)�n�!��?,��ri�é�a6If(l)'�llre 'f.alere� aMtemus;.ra- £'anr6,'C;{im· �'a:ut l! 'q'ut!'riao9 If ,-, ....'

::;ZptWPOiliti�fs, <;fue..at},iii Q�. "fé�ó: qÜ,e�:�efpol\��r a elle
Y.rai�,'logo.r;. bern .propolYas fJuare,oe Jónarlfas" ...r- �ate

,:pCir hum Pri.ri�€pe;,&:be·fu �)!rg(rpetcás,'inlangúine.mno ..

�. <Düytidas de hUm Réy. �.. Ora � �io r �·aiz o 4e�tO)' que a.
-

- o.uvt:i.:>:,:· i"

£_;
••

U)( !�-;:�l�i: '(I "r:la'tadt>�b:{tiior', jiit<!>N 10.
¡'r�. Soübe :'OlPr1fitep�(1oná. -��LtltFñáQllnatáfa! ·mavid:

� .tfltls';. q 'feu' pay SatU1f 'pet.. �,Y'lactltus voce. Ionlltb;e ijil�
,

, dido '.e:7'e'mpr.; deIDéós;rr(á. . ra7Jt(:', q:.uo� non occitJetú't. '

: clíín*�£a�m0rrej fa �avi�l, [�1 'ERéIfGi o'cffeitq,qáeJo.
. &: ��'ue�ndb .�impe&jr:-';lt�ó -rt.aln:�is¡z'tohfe�uío ft1a�l fuas

,

-gt�fi<1ei.':.mal�ade;� fa�eÍ1(i�re (���oés ; 1&: "<.sm, 'razao - con.

(J advogado de David; fál!qu t..Ío�me· as-maximas de efta
�9�:g· deflaforte a feo PaY"�:'� :�Ne ��6; porquea primeira to.

..

�:fr,g.cés :Rex·; in ftpftlu,m. túuF? tc�wa no: :�redito-, �. fegufida
'J)ttvid,qiút! ,!on:pe�twt!}t�1bt, -na 'CoRyeriiénci�. A. primei-'
&. óperá �,éjtis bó,ra-junt ·_tii;¡ -\!a tocaea 'no 'credito, i p·ót�,
''Valdc': Senhor (tlizia Jhña�' que .era difcredito de Saúl

.. nathas � �a�11),nao l?equeis ��,':matar� innocente , hfi taó
. �ontra/�avtd: -Ne f1:fJ.C�J.;" &' ,,:��an4e 'vaffallo , :CO�()1 Da".

�P(j'¡�l duas�:Í'á:Z'�,é'Si\:-c;J náf>2de�. �vld.�¡:,' a '-fegunda)ocava na
iveis fazer;:a\"primelrarTfo.i- conveniericía j', porque:',os
que vosnaó�otfendeo:_�!a .{ervi��sdeDavid" todes íe

fiuii"peccavit: úbi1 ;':�'a � (eg�n¿ �e.f�carÍlinrhavaó � utilidade
da, porque as obras de �.a� ileSaúl::íOpera'ej'Us h�(Jna�funt
,vidj,:t'Og«s'faó::ut¿-is!t�diiais

'-

�lbi¡:. tl1aó
.

po.dia }gIlath�s
,'-.t..,
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' Sefta.feir« da fktl(efmá. ' �; 3

11lais.dizer a favor da caufa mefma verdade do Evange-

que defendia¡ppr9ue neftes lho: Virtus da illo-�xib�t, �_LlIC,�� ��

·

dous polos, credito, & con', fana�at omnes. POlS dizey
''Ven�encia, ferevolvem todas me, fe Deos vos naóoffen

as políticas <;10 .mundo , &
_ dé� � vos ; yo� porque ha-,

de ampos fe valeo )onathasJ vets; de -off�nder a Deos "?,�

para h.vr�r. a DaVid :: Non � ao ha duvidajque eft� Da-
t pe_ccav}t;tibz: Opera epu bQ� vid he mars mnocente, que

.' na font -tibi val�e. .:' .
_ � outre 7. �Ilre �rgo pecctU

, .Tend�sQUvldo as razoés znfangume tsnoxto-], Logo
-de jonashas ,? pois .deftas "porque haveis de offender,

mermas me quera eu va- a pú Deos innocente? !i2.!!!Z:..
· leragora J- para vos, perfua- re? Porquej E�e, p:XqUe, .

dir a .que temáis, &naó of- he tao eícuro, que naó fó o

fendais .a Deos. Vamps a naó.defcobre a luz da razañ,
.

prifueira;:-Non peccavit,tibi. mas nem 'ainda o mefmo>
Senhor (diziaJonathas afelJ Deos '. ·paFece q o defcobre,
pay) .naómateis a David,

"

Cur me cedts? Nopala-
· porq na6 vos offendeo: Non. cio do. Pontífice perguntou Joann:

pecca'vit tibi, E (eh�o_ podéis 9�r�ftc? a(lJ��r.ilegº", 9l:1e, cs.
'

'n�g�r efta verdade : �a�e �nlPla�ente :-\TI,O�()Ur; com:

ergo peccas in fang.uine inno« (l!-JS . mañs o fagrado,de feu

x�o ?-porque haveis, 4� ma�� roíto ,; porque the daya?Cur
chat as voífas maés nefle ViC cedis¡ Lá .do Ceo. (liz o

'

fa�t;u� inó'?cent.�:: -¡n_ fon,� T�x�ó, que perguntou tam-�Aa.9�
,guzne l11:nDxzo? ' . bema Saulo, pprqu� oper ..

. Parecevos forcofa efta ra- feguia: Cur me perfequeris? •
,

.

za6 ?, nat) a podéis negar. Sénhor, ' tende maó ": tanto,

-Pais agora vinde todos � , pergunrar fabendo tanto �

juizo :, Dizeyme, 2 qual de �á perguntais, & de lá tam-
vos tern Deos aquí offends, bem perguntais r para que
do? Há algum, q�e, e�eja faó tantas perguntas?Cur me

offendido de Deos> Forco- ctedir"cur �e perfequeris.? Sa- \

[amenre haveisde dizer qqe .beis {diráGhriftp, )fabei.s,,
naó ,I ccnfeílando . aquella porque pergunto , !X repre-

-

"

'�gunto'� .



2 i 4 __ .-!-.

Ser#Ja� d� tert�ird . _
_

. �

gunro z por9.�e, fe�do tal� pr�Z?:I 8: a�ad� por meus
rabio ó meu juizo.ainda nao Intmlg'os: JítnBu add�xer¡¡t IOIlr.e,
deícubrio 'efte' fegredo, Eu eum: & tu-que fazes? Senaó l�.

_
olho: para mim, & naó vejo 'prenderme J �_ ,atarme 'as
mais que amor; eu olho pa.. maós.querendo que mg ca.

,fa �s hornens, & nao vejo ftigue as tuas culpas. F\.!y
mats que offenfas , & por- chamado Rey de zombaria:
que em mim �aó ?efcubro Ave Rexlu1tC�r�m� & tu qMlltti
o porque , 'lhe pergunto os fazes? Senaó defpolarmeCo lÓ.

porques: Cur me cedis¡ Cur defprezo do meu Imperio,
me perfoqueris? Lá, � ca Ihe entregando ao demonio <>
fa�o a mefma p�rgunt�:Cur?- coracaó. Euy a�outado cru
Cur? Porque para 9ffen?er. .elmente: Flagellis (¡£jU1JZ;ri M4r�
me) ainda na6 defcubri rae tu q� fazes? Senaó defcar,«

'

zaü alguma nos horneas, né �gJr, fobre mim -novos a ..

lá na .terra.nem "cá no Ceo :
-

�outes, multiplicando pee,
Curríze cedis! Cur me perfe- cades, Fuy ,coroadá de pe,
fJllcrzs_.- '..

, .. .-.� '- -

.netrantes ¿fpÍnhos:Pleqen. lo '

"Poís 'vern lcá peccador >tes coronamfpinéamj&_ tu que ¡;m1.
(dircrtambem hoje Deos a fazes? Senañ tecerme novas'
eadá hum dos que aqui ef� coreas deífes efpinhes, qué '
taó) fe eu nao' pequei con- lá' te picaó a � confciencía, ,

.
ira ti! Non-peá:avJ tihi� 'p()r� Fuy levado a padecer com

que: te naó convence (ren�ó huma pefada Cruz" a eítes .

.. • es peór que Saul ) 'a mefma hombros- Bajulansjibi eru '-loan�
razaó de]onathas? :�a;r.e cem, & tu que fazes? fen�·Ul.lI9,
ergo -peccar in fonguiñe tnnQ� carregarme de novas. cru
xirJ? Porque me matase§zya� zes, quando fazes' mas con
re? ,Porqú� derramas 'efte 'fiffpens? Fu,· ulrimamenre
meu fangqe1J;1nocénte?�ua-: cravado na mefma Cruz:

, re ?, Porque repetes o meí- Crucijixerf4nt eu'f!J: & tu que
. mo , 'que- já padecí por ti? fazes? íenaé crucificarme
�uáre ? Duvidas , de queo em pear Cruz quando me

fazes? pais. naó duvides � commungas em mao efta ..

que aílim he : fenaó vé, Fuy do. Tudoiíto fazes pecca-.

.
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'" Sefla feir4 da �arefr¡¡a. , ,
i; ,

'dar; tudo ifto fazes qu�n- fua viita tudo cahe par ter.

do peccas : �are ergo pee- ' 'rae Em quanto Saul c�go
cas in fonguine innoxio? L�- <jo? .odio llaó vio, a conve ..

,go pO(que peccas neftefa,n-,' mencl�) Ipor.ra ,: chegou a

gue i�nocente,� Infang�me vela, ja I:?a�ld "nao ��,rre :

innoxzo? Porque? fi2..uarc? � fte lurauu , quod non ()cctd�tur .

porque fiq�e no ar, até 'que �em fez eíte ,milagre ?

vós the deis a repofta. Mas Quem? Ette dativo de pro�
sdverti , que íempre hade veito: Opera ejUJ bon« June,
Jer'contra ovoílocredito, ,tibi ,,: que, para com os

porqt}e, Iendo Carholicos ,J 4omens. he ta9 poderofo
reípondereís o .mefmo que - elle dativo , que he quafi o

Pilatos, 'Si tambem fareiso mefmo quedivindade, &

meímo; que elle fez; que .nañ faltou já , fóra dos ,ho
dando a mórte a Chriftri,.. mens" qqem tambem fizef
diíle � que the .nañ achava íe efte juizo : fenao vejaó.
caufapara amarte: Nullam . Rife. omnia ti�i dabo' ,-Ji Matth.�

'l¡Rnn, in eo invenio eaufám. .
--

cadens adoreieris me;, de t.o- +,

.19· Vamos a fegunda;razarn do efte mundo , que eílás
_

,

dé Jonath,\s : Opera ejus bona vendo (-cliffe la o demonio a

font.tibi valffe . .Senhor, (di.; Chrifto no deferro J. .� na

sia . )unathas a feu Pay' ultima tenta�áÓ J de todo

Saul] de nenhum modo vos �eft.e mundo te.heide fazer
convem tirar a. vida a Da- fenhor.íeme adorares.dí ca"!'

vid; porque vos he 11_1uy cñ- dens' adiJraverzr me. Grande
veniente, & de gran�epro:.. baix�!Ve�cádemonio,PQis
veito a fua vida: Opera gus _

Ce atégora tinhas a efle hQ-,
\

honaJjtnt tibi valde. 4q1_1� mem em' tanta reputacaó ,

entrou '�, maxima do gov�r- que fó o tentavas com divin
no, & ,lago Saul ficou a.. clades : S� fi{ius Vei- es, die

placado : Placatus voce I()� ut lapide.s. ifli paner jiant; ji
r!:_athte. Notav�l m udanca: ' jil�ur 'Dei,es,mitte I;e deorfom;
Grandemente.faó milagro. como jª-- agora largas as" d,i.

-, fos elles dativos, de proveí- vindades nefta ultima tenta...

to cá no mundo j porque a �aó I quando pal r�� aulti ... '_
. .

,ma

\ '.

-,
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madevia 'fer a mayór?Como' monos da nl_e(ma-razam' de
te deípojas de humas_�rinas Jónathas ':' Opera 'ejus bona
taó poderoías 'qu� a ti mef- font tibio Senhor(aizia Jona.

�11ai.I4. mo te derribáraó: Similts ero thas a Saul) naó ltlorra Da.
./lltijJimo. Enganaifvos no vid, porque as fuas obras
difeurfo (diz o demonio, ] fa6 de grande 'convenien_
enganaifvos , porque nem cia para -vós ': ,Bonafunt
foi o que vós cuydais; nem tibio Pais vern cá 'pecca ..

deixey de fazer 'o q dizeis, , dar (dirá hoje Deos tam.'
neíta tentá�aó}tamberil vay bern)fe as razoens da con,

'divindade; & fabeis qual -veniencia mudárama hum
he? Efte dativo de provey.. Saul.a ti, porque te nao rnu

un Hec omnia tibi dttbo.Naó .dáramt Q!!e impedimento
cuydeis [diz °

' demonio, J pode retardar a mudanca,
,

que naó reforcei a tepta�aó quando as tuas convenien ..

feodo a ultima; porque eíle CÜ1$ faó 'muitos mayores,
> "

Ttbi de proveito he rió míi- que aquéllas P Senam �e
.

do- hum' .cafo tam grande j (dize) para quem criei eu o

qu�e'fóhl}m'·nrbo 'Divino
.

Ceo�,a Terrayo Sol; a.Lua, ,
naó pediraefte caío' : Hec & as Eftrellas.íe nañ para ti?

. omiJiafibi. Seelle he homem Tibi. Para quem criei os ani

�
< (diz o demonio}ha de ter maes da terra, _

os peixes do'
,-'afua ruina nefte'Tibi � por ..

'

mar, & as aves doCeo, [e-
,

que pelos podercs.que tern nao para ti?Ttbi.·Partt,quem·
dedivindade.lheha de caír - eriei lánasentranhasda ter ..

'

.. aopé.com adorac;oens:Htec ra ° ouro � a prata, os día
, omnia tibí : Ji cedens adora.. . mantes.Se perolasfenaó para

,

oeris me:
.

ti? Tibi. Finalrnénte , para
•

e . Suppoíto, pois ,'que elle quem he o infinitopreco �o
'rlbi de proveito, � efta rna- ��eu íangue ,fena� para tt?
xima de' conveniencia pode Ttbi�

,

Pois vern ca peccador,
�tanto no mundo.vedeagora.: fe Ba:u1 por conveniencias

,

'as' 'grandes cónvéniencias, da terra, juroude nam mao

'que tendes.de-nam offender rar : 1uravitf tu' .por con
a Deosi� 'para iftopegue- , veniencias doCeo , porque

nam.
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Se.ftafiifa da.�refma� ,2; 1 ,

aam juraraS flam me ?fren.. .��m quteritis),que� buf- ?;:-�
der?�re �rgo peccas In Jan- -eals?p.erguntou la o 1?l�ln?

�

guine imioxzo r Porque pee-' Meítre aos que foraó prell ..

cafie ?- porque peccas; & ,delo: �mqtit£rittS?E bern

porq has de pecca�? �re? Se!1hor", pois vós naó o fa..

Ora refpopda aqut meu Pa- beis e Eu.fim ) mas elles I?-aó;
_ dre S.Agoftinho:fabeis por- que fe elles.íoubéraó o gran-

� Jug· '"

. d d
-

d Ir
.:

que? (diz o Pa�re) porq�� e �po er a peuoa �u� bufa

tthi Timor 'l)ez non eft , tbf, cao, nem me bu{c�rao tam

tliffolutiovitte ep';p'orque·on... atrevidos,n:_m pa�� préder ..
�

de naó ouver Temor de Deos;' me. ouverao de VIr tamfol..
. tudo- ha de' fer diífolu�aó:. tos; mas para 'q Caibaó J qué,
lbi dilfolutio vitte eft.. fou e�,eu os bo�arei por ter;

. POlS que remedio (me r�-, fó . com dizer eu fou :
,

direis vós agora) para que Ego fum, ceciderunt rer«..

o bacelo do Temor' de '1)�os , fum. Q£ereis temer! a Deost

fique pegadona vinha r Eu pois todo o voflocuydar,
o darei , -& tiraloei do the ..

'

ha de fer eilé; quem,& maís

.
rna. Sabéis quem era eíle quem. -Q!em he o effendi ...

homem ? Homo erat. Sabéis . do, quem faó os offenfores J

quem he? Deus Pater,Deos que efte quem, bent cuyda
Padre; agora cuydai bem J do, vos meterá em cafa o

Bona fogit�tio,(que'he opri- temor deíle hornem , & de.'
meiro Erivia-do, que Deos fie, Deos, que hoje plantou
vos mandaicuydai devagan -avinha , Homoerdt , 'Deus'
Bona iogitatio':· cuydai , fe Pliler.

.
'-

fendo vos huns bichinhos Eftáplantadoo bacelo.Se .
'

da terra podeis reíiflir a in- entremos já na enxertía J Be

digQa�a6 de hü Deos Om. aqui ferá neceílario dar
. niporenter.Cuyday devagar; hum fio ao podaó f porque

I
Bona cogitatio;,que o naó.te- naó'falta na vinhsjque cor.. -

"

�

'\ mer ,naorprocede. mais.que. tar,' nem antesdeíe fazero
denaé.cuydar.ide naó cuy- corte fe póde paflar a en

'dar bern, quem Deos he, & xertia. Lembrame J que an.

quem.nós fomos-
.

tesde Chriíto entrar no mar
.

.

'R. da



2; 8.. ' Sermao dti terceira
-

.' .da Iua PayX'ao , ordenou a quem naó entrar com a ef.
'feus Difcipulos, que todos pada na'maó. Vtolenti rapi� Mfe pteparaífem com efpadas, unt illud. Sabem porque má� ll�tt�
ainda que para compralas _

don 'embainhar a pedro a
vendeílem as fuas tunicas : efpada: Mztte gladium? Para

. �"C>2l. E! qui non habet, venda� �u-; tambem nos advertir) que,
. mcamfoam;&' ematgladzum.' a-s efpadas, queellequs- na
Cotudo dizendolhe os Dif- noíla mañ.naó hao de cortar
cipulos , que havia duas - pelos outros.fe naé por nós ;

na' companhia: Ecce duogla- Mitt« gla_dium_. Saben} ulti,
tlij ::flic; reípondeo o Divi- mamenre, porque bafl;áram
rib Meflre �

..

que baflavaó ;' fó.duas\Vuog�adij?Porque
Satis eft. ]á'Je vern as diffi- fó com duas eípadasrefor,

- culdades deíle lugar. Per. maChriflo o feu mundo ;

gunto., pois porque as ,!l1á- Duogladij.' E como? Euo
da Chriflo comprar agora). direi, em havendo huma
quando. eIH' de cáminho. no Ecclefiañico, curra no

,

para o Pay�r(/d(jadPatrem? 'J fecular: baila: Satis ��, (diz
E fe '!gora Iaóneceílarias , Chrifto) nem fe haó mifter
porque as rnanda embainhar . mais, nem _baft:araó 'll!enos;
'depois :; MlttegladifltlJ.'?: E, porque' Ió com ellas �duas :

ultiraamentéytfé as-manda,.· Duogladij, metidasem boss
va comprar a todos.porque mañs, ficará tudo pofto em

, fe contenta fó com duas : ' feu lugar, naó ficará nada
'J)uiJ gltJdij� J?U, o .direi , :.&" 'poefazer. Satis eft.
fatisfarei a .tudo.

.

,

. :,'Jfto Iuppofto: Ecce duo.

'-� 'Sabem' porque "Chriflo gladij hie; pegue cada hum
mandé comprar efpadas a da fua eípada, que eu daqui-

rodos.no mefmo temposem naó fareimais quedizer ,o

que yay dar a vida pelos ho. . por onde cada hum �a �e
mens ) & \ franquearlhe as cortar.Corremfem prl�el.
portas do Ceo: Para nos ad- ,ro Iugar os Ienhores Eccle
'v�rtir,q aindaque o Ceoin- fíafticos , portudo quanto
do ell e ) � ficou aberro '; que .. virem em Ji, ou de mal.ou
íe ha de fechar a' 'porta "'a;' de mais ¡ adverrindo , que.
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fenda elles as meninas dos Cortem tambem osm�rm��
olhos de Deos' ,. qualquer radares pela demaíia coa '

'pequeno argueiro �offende que falla6 ; advertindo, que

muito as meninas des 0- la os efpera húa hora, ern,

Ihas. Cortem tambern os que por terem fallado mui..

'grandes pelarvaidade,&,pe. to" naó haó de 'faber fallare
,

lo exceífo dos luzimenros t fj2_uid fum mi{er tunc diélu....
,

advertindo,que.láno outro 1lU&. Cortem tambem osa:

mundo., fó. osJuílos faó fi ..
· mantes pelos ardores do.ap

dalgos , porque fó.os J�fto� petite:J: que os eft�aga n�,
MAlIk. íaó luzidos: FulgebuntJufb-. confciencia , adyertindo, q

H: Cortem tambern os Mini- fenaó puzerem termo ao feu

flros ,por aquelles reípeiros, amor J palfaráó tambem a

com que julgaó 4lS, caufas, arder por hña .erernidadcc
. ',',,/

a(hr�ttiJl<:lo·,�qll$!U. es erpe� In ignem;,:Atern1!m� Cqrte:P:l �tf�J
ra hum juizo-.ondé nao de tambera .as diffraidas, pelo <

1
r

,

\

fer julgados, Iem reípeito: enchente dos enf�ites.,� pe.
MAlth. JJ.(ddé� unicuiquefecundum o- -Io mingoante dos -decota-

�6!
perafoa. G9rt�m·�ambem�os dos ;:advcrún_do ".que neft€:

_/

,rico� , ,�& avarentos ípor {a;. traje 'Qao.Jaq mais .: que, th

quella íede iníaciavel, .cem
'

90es do.Inferno, com que
,que procurañ o 3pgmento fe abraza o mundo: ' OllCU�

dasriquezas , advertindo., brir ou .ccndeaar , porque
.

.q:l}:el �·�,9��efp�ra.;hum,jric..() ,efta:,y�rdade,' heinfallivel-r

av�r�ºt� .no Jf1f��i}O ,t fern quem moflra a fruita ).quer
rer qeJeu ,hºflfed¢ de agua: que Iha-comprem, & quem

��.I�.Mitte LazaYiu:m. Ggr;tem.cá..
, defcobreo tefouro '(diz S ..

�e,�;.9S,i��ll}b�c�ofo,� pP� 'l� �'G{egerio),ijuerquelhQ"fur� ,',':',

.ql)eU����etQ�� :q�reJq" �º11l ' tern :: '1)eprtet}arz,. ergo difi- s.. Griil.,

que procürañ as honras, ad- ,a,erf/;t)qui theJauruiri publtce,
.' '\ vertill�q,,:ql;1�:a$. J;lOprf¡lS', &: p;j/(�at, in via.

-,
..

.

.

,dign�gage� do mundo ,Ja6
,

� G Ult,im.amel'\te cortem to;

r��maá�!nteir:a�;9�� �m.r:9rª�, ':4J2§ JJ,&.na6cefp.�f¢m,. qué'
:qu�JH�Q;��l?Te£et}t�&.�&, na- J):�o�:,os<�O:rte;;;: PQrqué� fe,!ª

lffl:r .. da faó;:}:a�!la� vanit4�utfJ� 'jobJe qJ.leix�y� ranto de hú
,

-

R íj
'-

Ió
-,

,
'



(. ¡ 60 Sirmao la terceira
-

.
\

.. fó toque .. da-ffimáó de Deos: a quem voltar os ólhos)di�'JQ_h�19·'Miferemini mei , quia: manus zia Deos, nem eu os vol.Domim tetigit me; vejañ o rarei , fenaó para o pobre.
que Ierá, fe eftamefmamaó "zinho do peecador , verda,"defcarregar o ,golpe de hüa . deiramente arrependido, &eípada ? Naó o permita contrito de corá�aó : NifiDeos j mas eu naó o affegu-. ad pauperculum, & Contri.
ro ,. fenaó ouver ernenda , .

tum jpiritu. _
_

,

porque quando os .pecca- " .Pois queremedio (med?s crefcem, rambemos ca. direis vós tambem agora)ftigos chovem. . que remedio para que erra
_ Tenho,�pontado ,9S cor- verdadeira contri!aó pegueres, & o rifco que pode ha- nos noílos coracoésj Tam.

',.�,. yer.na?fefaz.endo;'iagora,,; tbem.odarei. Sabeisquere;;,tatth.. �,pofefl\Capere capat'j'que medio> Confervar elfe(an•

•s-: eu deixarido já os 'cortes, to defejo ,'que <ágora ten�
paffo ;1. enxerría, -Sabeis �es". que erre he o fegundoqual ha 'dé fet a.enxertiaP Envl'adQ,queDeosyos man,
�ontti�aó verdadeira ';' &: a da: Santtum defidehum. De,
razaó�difto he; P?rque�áf� (ej�.is ¡pu�: cQritri�aó verda ..

fim como quandofe cortaé deira s ¡ Todos dizeis que
'Ó,

as vides, choraó as cepas; fimj & eo. o créo.mas tam.
: a�m tambemvaocorredas -- hem 'iffo nao.�afta , fe em

,

culpas ,- ,_fe feguem as lagri,¡, faindo daqüi , vos nao lem
mas • &'para'Deds)�fta,sJao brar m�18�;ifi�d J Cqt{e}eftehe

- :a:s melhores uvas;. quelhe o achaqué'otdinariodosen,

.póde dar a)loffa vinha. Se- fermos do éípirito , -naoCa;
,ttJl4;� <lláo ouvi.o da fua boca: -.t1:t1 - -berern def��t·�, �ua m#'fmaf.,6:

.

quém re¡piiia�?Aquerh vall. faude; porque l()gó;lnép�!.tár.ei o.s olaos.?· pergunta'Va fa -efte defejo,
-Ó, ,"I �-:: 'J '''';

lá Deos pelo Proféta Ifáhs.,; ':_. Yi,s jiJntM fieri? Homem, Jaan,�
Ad-quem? ·E el�e m�f1Í1O ª� 'queres ter faudej perguntou�pontoütlogo b".para.qué�f¡: Ii Chrifto a.o Par�l�ticodá:Nifi ltd pa1ip6r�üfitm{�tt,on- 'pifcina- : ': ViSfantM fierN ,E
!ritum /piPitu. �a.órtenbf/ -béSenhcr , poisqile duvida

"

'tem

I 7
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,Srflafeira tJ�!ii.!!,arefm4: _._

'_ � 26r

, íem;q�e�há�t':q��rer� �e ,r� q�elá'n�o.vad�s:�ambem·
, 'duvida? M,:uto graDde,re(-." �01ll�eftes �

.ouvtme agora..

lJonde Chriflo. � faDeli
.. R.epar.,?u la S. Ambro.fio no

porque? Ene .homem ten-, myflerio que '�ave.rla em

CO rrinta &; oyto anDOS· (er 9 COJ;vo G pnmeiro, que

de irifinñidade, he figura, Nee lancóufóra 'da Arca ,

, de hum peccador envelhe.. q��n�o quiz faber J', fe ha .. ,

cido nos vicios, & eíles taes viao Já ceílado as aguas do

'Paralíticos de pifcina ,
fa- diluvio,: �feriensfoneflram tnefl.

beis em quanto querem f .arclC ,dtmiJit coroton i & 0.

emquanto as.aguas íe mo- mefmo Santo, que fezo re

vern: Movebatttr 4qua; mas paro, Ihe dá logo, a folu�aó" -,

paílada efta .mocañ ,logo Sabeis porque o Corvo he

lhe eíquecea faude , & por. o. primeiro que, vaytóra ?

i�o eulhe pe�guntof�quer:. C?i,z o P�dre) �a prim(Jl;�i
,

Vz.sfonus fien?� Emquanto
' e.Jzcte,n,da op!ra ten.e�rofo,pory�

if..
,

Q Prégador fe ouve, &',as' q�e, hüaalma de quem efta

aguas fe movem , naó ha Atea he figura, quefe quer

mais que defejar•. A,eabQu- congracar corn \ Deos ' no

f� -o Sermañ J aea��raofe.Qs: diluvio da 'u�r inqiRn��áó;

deíejos , � fica o paralitico R?orf1 o fazer com effic�ciac'
na pifcina , in infirmitate fabeis qual ha defer -a pri ..

foa..

'

'.' ,

, meira couía que ha .de fa. -

, Ora eu n�ó quero duvi- �,�r? $) Corvo �. ;voar;_-Pri;

dar }, de que ,todQ� Ievareis 11J,;�:ejifi�ntja' opera tenebrofa.,
. .efles bons defejos para ca� E{,com .efla circunftancia,

fa, & neíta fuppoli¢ao, que.. que decal forte fe hade def- _

.

ro receitarvos'hú �remédioJ pedir , que nunca mais ha'

para q,VÓ� aproveiteis def-. de voltar , que aílim fez 0,

(es rq�f.ejo�;J� porque .em- Corvo depois de bern def.
,

q�ánt9fena9.exe�utatY,f:. pedido por Noe: E�redie-:,_
beis o que fao defejos] nao bliJur, necTevertebatur.

_

� I

fa6 mais que 11Uas cartas de
\

, Cll!e�ejs jaude na alma? \;

fegurq,comqu¢fevayinui- pois vá .. oCorvo fórapor.
ta gente �9, Inferno ; & p'a�, bija ,�ez : 'I)irpijit corvuf!J';'

� iij . por�

.'



lb: Serma'ó da terceZra �."

porque: t'l!4o. O',' mais, ��jhe.' �!
"

Tollite l4p¡��m.::; ite:V�ntay" '

Pfalm. quediz David': ,11rc�rcUZ�U,j eífa'pedra C,hífa'la CHrifto,ll��IJ impij ambulan� ; !aó ínav�.. ao� circunítantes na reíur ..

-

meneos de roda, q por mars retcañ de Lazaro): Tollite
I que anda nunca Ie aparta lapidem. Pergunto Sennor,do eixo, Tudo fao' voltas pois naó: baítará para que
,

in tircuitu, mas nunca def-. Lazaro (iaytl, que eíla pe..

) pedidas; & iíto nañhe dei- dra fe revolva ? For�ofa ..

.xar de peccar com' contri. 'mente fe ha de levan tar em,

5aó '. fenaó com condicaó; pezo erra pedra : ToWte?
'-

..porque-aindaque o Corvo Sirn, reíponde Chriíto: Be
vay fóra pela QE.arefma, ·lá Iabeis porqúe? Porque a pe.'
vay com a condicañ de tor- -dra que fe, revolve ,:. nunca
nar a vir depois da Paíchoa ;, larga, a terra em que efta J",.<

,vay dar húa volta, para vir fempre volta robre a mefma
para cafa ': In circuitu ..

'

He' terra, at os impedímentosvólta deciéculo, que .fe�. da rriinhagrá2a,"1naÓ'fe baó
pre, vern aacabarno 'merme> � de tirar de volea ,-

. fenáo de
ponte. ,."

,

_' .'
� pancada, porque fe, hño de

.

Olhay: a Deos oª,ó Ie en-: , ai'r�n�ar·tbdós por .hüa vez:
;�.C�r·3· gana: 'Déz!Slcif'ctigittltiórj'�s.r T()W�e;

C

-,

hare' de levantar a
,

hominu,q�on�'trm;iJan� font� pedratodáem pezp:ToUite¡
Eítas condicoés J1Í Deos as�'� porque fó eíte he o final do
fabe:VcU,![cit, & emrnendas- verdadeíro pezar da culpa,
com poq(}i�oéS\ racY' elTtm'e���' da.verdadeir� rerui'réy�áo .a
das:�e mu�t{);ma fQn€ti�aó\�f �ra�� j':,&':ultimamenté de
§)¿!pnillm vantt'limt'; por.. ncar be,qi enxertada no eo ..

que aemmenda verdadeira, rá�ao acontricáo verdadei ..

fabeis qual he.arrancar a oc.- ra: Tol/tle lapidem ..
;'

_' ".
'

cafiaó pela ra:i:�\ femlhe Acaboufe 'a énxertia-, &
� deixar em que'pegue; tude o, {ehaó tical bern pega�a�vof:ill ,

.maisvferá fó decepar os ,r�-' fa (era a culpa. -Agora veja
mos, mas na5arrancar a ar ..

-, IJlPS', fe rambem o nofío
.vqre j '0& iflo 'l1�ffó d que théma nos allille a' enxer
Deosqeer :{enaé:v�,le�

,

,'; tía. Homo eral Patér [ami-,
,

-

\

-
' '

-

1 lias." , II
.

loann.
I
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,jal. Sabeis"pa�� que Joli�i-' .como dízeís que tuda �ftá
_

tei arégora � :v�ffo amor,3e confumado?Confummatu.eft.

a voífa' contrl�ao? para hum Bem argumentals( reíponde

Deos, que -he voffo Pai': ' ,C.J·l�ifl:o) ntas, o meu amor

�4terfamiUas. , D.izei�e Jl- vos Ioltará o argumento, &.

gora, pois que difficuldade desfaráa conrradicaó: con

pode 'ter hum filho .para· �-
'

fu�ado eílava.Sc neceflario

mar- a feu Pay? �eimpedí- foi. Confumado eítava J o ..

mento , para.voltarpara fua .Ihando-para a juftisa .Di vi-

caía t·, .Por ventura tereis .na, Neceílario foi, clhando

medo � pei� q�e tendes fei- �. paraa fraquezahum.ana. O

to? poisbom remedio; vio- rargar opeito "efcufadoera

.de conrriros.que eu prome- , para a juílica : o, deíxalo a- "

,

to .darvos porta, ��paré1 ,lhe "
berto, foi precifo para o �..

entrarem cafa J: & a·te�po .mor: .pprque pc¡ra reduzír

., que vos naó vej a. Muito ,os peccadores a .mim.fabeís

parece; mas cuvdo , que hei
< o quefiz e mandei Iahir os

de comprir a palavra, fe vós .Sacrarnentos defte lado _a- I

. comprirdes a volfa ; fenañ 'buf�aks por erre mundo :
,

vede.
'w"

.
\

'"

Esierua:Ja"ra�e�ta; & para G1£er,.¡�:

_ ,Confo1!imatu efl:ten,ho Co- qae pudeílem vir (em me- Abb�

.fumada a obra.da redemp.: do? deixelhe efta .porta
.

a-

loann. �aóJ( Qif(e la: Chrifto antes
' berra com os olhos fecha-

19· d,e·�fpirar)ii�,t�n!tofati.�fej4 dos : 1pdif(atqcaptte: lancea

� to. 'pelQ ,£�neIo; l�u@la9,o: .latus�eju� aperutt.
' Teades i.;;Í

: �otJJttrfimat#:'efl ..,Ifto.fuppo- porta?Pois agora (diz Gar-
-,

. flo, pergu�to·�gQra.:Pois Se- rico Abbade J entra confía-

. nhor, fe dizeis , que tudo do peccador ,::entra:ipgrede..

,eftá j� confum,,�o';f,porque rempetrem, porq fe tes.me..

'

coníentis, qu�,�mdadepois do , lá tenslugar 'em que te
I

demorto, -vos rafguem eíle
.

efcond�s:Abftond6'rr infojJiJ
penocom rantacrueldader J latere ,:pone tibifatibul,um in�
Lancea; �a�u.s eju� ,aperui�.� E �CP1t�ifi�o. 'Se eltais contritos,

, fe porvent�ra) ainda f01 ne- � tendes entrada franca parao

ceffano ma�s'"dt�.tormentQ, ..,amQr,,& olhosfechadospa,
,

'R iiij
-,

ra
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.

..•.
" .,�.raa juflica, Entray,que .bem '�b �go�a;, pOlS :Ji�Deos qnerpodeis entrar fern �edo.:. cde�rUlr a e�atua , como-lIie.

porque finalmente entrais _ n�o faz o uro ao·alto·da ca,'por cafa de voíío Pay:Paler beca, fuppofto qll�, la d�'familias.
,"

. .' '. "alro vinha a pedra ? Naú..

. Grande trabalho fe: me ! era trials ajuítado ao fetlcre.
fegue depois da enxertía ;

- dito , & roáis conforme a
porque para lancar cepas de . grandeza"dofeu' poder, o
cabeca.cavafe muito fundo. ",empregar ó tiro, 011 no du ...

Em fim rudo darei por bern · .rodoferro; ou no fórtedo
enipregado, com tanro.que bronze,· bu 'no folido da
a vinha 'fique frurifera , & .. prata, ou finalmente no ma,
appareca reformadaiée para

,o' ci�o do ouro t A huns pésJ

'que nañ percamostempo ,
':. de barro íe fazhum tiro tañ.

peguemoslogo do trabalho. .gran�e? Sim: & fabem pot.Sabeis quaesfaó as cepasde "que?' Porque eíte-tiro, n'aó
cabe�a precifamente -necef-

.

foi tal;1to caftigo da eftatua,
farias a confervacaó.Se aug 'como ádvertencia para' 'as

o. mentó deíla vinha ? Lem- eflatuas., (que" naó podia
.' branfas da morte:porque'de-, deixar de f�r tiro de avifo,

pois de hüa contricamver- hum tiro-, que Te fez com
»: dadeira, fabeis o q fe fegue�?_' pedrade entendimento: Pe.

olharpara o Ceo , & enter-' tra�utem erat ChriftusJEA I.CIT�
·

.rarpara-o mundo, trazendo advertencia foi ¢Ila? Logo 10!

fernpre diante -dos'clhcs a- ; vérei� qu�J'foi. Nos pes de
· quelle ultimo' lim, que nos barro da elbtlla(diz Ricar-
· efpera, porque á falta dena dode S, Viaor) queíe re

)e�bran�a bota a perder o
.

préíentava o fim davida:
"mundo. "

\
-

. ,Einzs vitte; & fazer Deos a
"

. Aíferl'ta o C�rdeal Hugo, 'tiro a eftes pés , St'tó a elles,
¡',�n. l�·q .aquella .pedra fern maós : fabern o que foi ? Nao foi
Rttg.�bi: Lapis jinemanibus , que la mais., que tocarnos arma J

. -derribcuaquellaeítatua tao
'.

ende elle
"

qher que' eHeja ..

repetida.toi figl!m deChri... rnos fempre de vigia: Vigi ��tth .

.

�o� �fto fupp.g�lo� ,pergun- 'ate,qúia_ néfcitis diem, neqiJe
5

"e
, horam.·

:'l
¡
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horam. N'aó acabaó de. en- de1t� �orre, � que o ',Pay �e '

tender' as. eítatuas grandes � -familias edificou na fua Vl

que a motte fem reípeitos a , n'�� :. t:...,£dificavit turrim; ,

fua grandeza, lhe anda fern- pOlS he cerro, que fe do alto

,'pre no alcance: & .vendo : della eftendeffern os ��hos
Deos, que a eftatua tinhao ' 'pela carnpanha" da vida;:
tim da vida lá tam lange haviañ de encontrar a mui- ,

dos olhos: in pedibus; para tos, que aclamandofe Reys,
.lhe deípertar a lembranca morréraó como Abíaloens, ,

defte fim, the tirou aquella a quem o rnundo prometeo

In. l. pedrada,�a �os p'é,s: Percúf. hurm éo�oa.-;� deo trez'lan-1. Reg:'
P fitflatuam m peatbus. Só.aos �,ldas : Injixzt tres'lanceas IS.

. pés fe faz o tiro, pafa que in carde Abfalqn.�·
' .

.fiquem advertidas ,as. efta-
,

Vedes aqui qual' he effe

tuas do (eu erro,' pOlS tra- mundo, que vos -engana, &

.zemlá debaixo dos pés , o .que vos faz eíqueceedo vof..

:q fempre the havia deaudar .fo fim: : "rna's 'adverti; que 'o

muitonos olhos: Finis vitte. voflo engaaonefla 'materia,
Oh .ce os homens -, fe os �nao rem. defculpa para com

=homensfe lembraflern bern .Deos, porquenelle.voscñ.
-do feu fim, & 'que differen- .vencerá á voffa.mefma ra ..

te feria o tim dos homens r zañ Lá diz oTexto , que

Mas a deígraca he, que.nem .perguntando o Rey que fez "

'fe lembraódo flm , nem do' -asbodas a.Ieu filhe , a hum

·C0!ll0, nem doquando.Naó
� homern , quetinha entrado -,

fe lembrañ dofim j p(jrque no convite fetha.v�ftenup
o nañ remé, naó fe lembraó ' cial, o coma ali havia entra-

-do como.porque o .naó Cui .. ��;dQ:§<.uf)mod() hucirJtrafli;que.Mlltil;�
.daó; naó fe lernbraó do quñ. .totalmenteernmudecéo eñe �l.

'

do; porque o naó efperaó, ' homem e Obmutuit�
,

Nota ..

E nao fabendo , nem o fim velcafo : .He poííível .que

que haó de ter, nem o como vendoíe eíte homem cha

'haó d� acabar , nem o qua:-. mado &. perguntado 001'

do ha de fer j ainda aífim fe ,juizo, nem fe defculpa.nem
naó refolvem afubir ao alto, y fe defende, ncmao menos

,
",

."

.

-

.

pede

I I
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:ped� mifericordia? Naó. E zeyme ; 8rquefareis'.vOs� fe
fabem porque? Porqueíe a- depois de eílar vendo Com
chou eíle miferavel taó con- os "oíros olhos, que todos
vencido da fua mefma ra- va6 entrando geralmente
za6, que elle meímo fe {en.

. por eílas portas da .morre "

'renciou'por incapaz de mi- entrardes vos tambem fen: '
,

.fericordia : & pOl:que aflim nenhüa preparacaó para'él
9 julgou, emmudeceo : Qb� curra vida, quando Il1enos
�mutuit. Eu(diriaefte homé p,�uid�is ?,pizeym�que �a:."
entre fi) .naÓ� poílo enga- ve�s de reípender ; fe�Juiz
narme-comigo j porque me dos centes .vós fizer eftá-

.. vejo: naó poílo defculpar- pergunta : �modo hue in.
me com os outros, 'porque traJti? Vern cá homem J

,:()s�ví;' naó poíío efcufarme como entrafle aquí a darme
.com Deos ;', porque entrei.j contas, trazendoas taQ er·

logo. quetenho eu que.fa- radasj �omodoICom{!J en�,
zer J - feóa6 calar., at con';' .. traite diante de. miro, ,fern '

.denar ?"Obmutuit ; nada pof- :
te haver confeflado detuas

fo allegar em meu favor; culpas? , §l.:!pmodq ,? -C!?m'o
porque" tenho- contra. mim entraíle diante demim, fern
hüa jufti.� taó clara q me haverreñiruido.nem a hone
fecha as portas .ao recurfo : ra , nern a fazenda alheia t

& na mefma conformidade ,�()modo? COmo. entraíte
das Virgens loucas , já pa, .diante de mim, fern t�'a:
ra mim fe fechou a' porta =, ' partar da occafiaó em tán-

,�laufaefljanua:i\ffimodif- ,t9s �nnos r' �omodó? -UI ..

curíou, & affim fuccedec, .nmamente.como fizeftetu-
,�.

., � porqueo Rey dando-o poi co ifro? �omodol _

": .convencido no-feu meírno Daime arepoíta ¡ que eu

filencio,o declaren par con .. ',ra, darei: porqu� a' mim fb
.denado i ,Mittite 'tum in tc- ' hüa me occorre, mas taHí-,
: ,nebrtH exteriores. _ vos condena :' Senhor (di ..

;

-

Viftes .a e:fre homem .ca- _/�reis vós) oh permita'Deos.q
! lado �m J uizo ; &'condena- o nao digáis! eu aífim en-

, do por fr mermo? pois di- trei., porque naó� cuídava.
,

que

..

l'
r

(

e

"
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qu�morreffe affim,& affim: !V1al�s ma},(ip:tr1él:; Q,ye por
aJum taó apreffado ';' & af-. lifo mefmo j.(dlZ oCardeal

'fimtaó depreffa. ,�a out�a Hugo)' Ihe fez Chrifio a

repofta? E� a �aóveJo. P01S� perg��ta: r.Jt fua rejpofJJi.�nt
q�e querels vos �gora .o�. eo! co��emnet�Aos'�aos{JuI..
VIr da b?ca do J lUZ ? S�Del.s gar�o es mefmos qs o

..�eraó') /

. '.
rr

o que dira r De ore tso Juds . .' fara o·, Senhor da 'vmha, o
",.,

fo:Dizes que naó cuidaíte r mermo, que as vides, de-
.

pois por iíío mefrno 'te con; pois da v��h� �podada'j que
d�nafte. Porque fe tu nao, atadasem Jelxes:vaó .para.o
virasrnorrer o tea patente, fogo: Malos malc'perdet. t :

o teu amigo J 'o teu vezi- Efte he o tim que eípera
nho j:& finalmente naó vi ..

'

aos que fenao lernbraó da '

ras, que todos �or�e�, f- feu fi�. Oyere;s agora .hum

quando menos o imagmao , remedio para .efcap�r" defta

pudéra defculparte ,<;1 teu defgra�al? pois ,aceltay-co"
defcuido ; mas vendo que" mo memorial de, lernbran-:
-vaó'todos , dizes qáe naó: 9a, -eílas palavras, dignas '

, cuidas? tu mefmo te con.� de meu Padre Santo; ,Ago_('
denas : De' ore tuoju"dicó. ,ftinho: Miflricdrdi-á Dei eft; S._A¡¡� ..�

. Oh terrivel fenten�a,em) (diz o Padre') qÚia;,tneftitgujf.
juizo tao jufto '! E porQl:1e homo' quando moriatur.· La.

;

naó pa��a, que vamos fóra ' ta �lt�mus dies, ut 'obflrven�
do Evangelbo, faibaó , que' tur (JrI'!nes dies. He effeito da:'
eíteEvangelho tambem-be' mifericordia de Deos, 'fdiz
do júizo , fenaó atrenteme o" Sol da Igreja) tlaó' faber

para elle: Cum ergo venerle nenhum de nós, o quando
Dominus -oinee , quid[aciet ,

ha de mortero Attenray bern
,

agricdlis illis? E que fará o o quefe fegue : i Latet
_
ulti�

Senhor da vinhá, diz o mef-' mus 'dies, Itt iJbflrventur .om»

rno Senhorno Evangelho, .nes -dies; efconde Deoso ut�

que fara quando vier an to ..} timo dia, fabeíspara que �
. �ar das, conta�? Sabei� O para, que �s difpo��amo� �

* s

-�u�,far� � juiz ? aqutll?:� '�morrertodos��tr��
mermo t} Julgarao os Reos: IJbflr;!!entur '0(J':'

·�t�s!. '

' .!J'IIIj�,�";¡\," '/'; , Oh �.v ,;

( �.}\�- r.t.:i�---:--�' ,,\7 �
-, ,�Jlfn-. .. ,,,A� ,e

"
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, ' Oh que.tloutrina tab pro. em cada'hum dos que nar:..
veitofa.t Eu me contenta ..

'

cern: & 'por iífo fó efle dia
rei ,/ que Ió efta fe leve pa.. da morte , .he dia perfeve4

: ra caía. E para quevá mais .. rantc: Perfeverat dies., por,
(olida ,

� irá bem provada : que em todos elles, póde a

Pft!';". Ordinatio'ne ··tua perfeverat morte fazer
_

fua vindima: >

.18� dies. Senhor ( dizia David !i.!!fl; hora .non putatis. Le.
.

.

a.Deos) por voífa ordem, vernos daqui a morte
á

vi- .

.

: &:por voíía alea difpofi�aóJ> nha.

perfevera odia. Dura pro-- " �em quizer , que a ftia
poíieaó .. 0 �erto. he" que vinha fe Ihe naó".perca',:ca
David fallará como: Santo J ve bern fundo, '& depois
.mas naó falla como Filo-. meta l.á afua cabeca na fUl
.fofo. Pergunto ;'; & qual. cova, que efta he' a verda.
heefle.dia J que perfevera , deira cepade cabeca. Efta,

i quando. a experiencia nos nao fó d�rá copiofo fruto¡
moftra J,.�que·� todo ?,cor� mas ainda b?tara garfos , q

iJqb.17. rer paífaó os dias? Dies met cheguem ate o Ceo. Lem.-,
.

-

tranjier'Nnt Lque dia he �fte brame, que aflemelhando Ó
\

"/'" 'taó conílanter.que fernpre Divino Meflre o Reyno dos
perfevera no mefmo fer? Ceos aothefouro efcondido

Pelftverat. Eu o,direi:.'Sa-, lá nocampo; ThefauroabJ Mallh�

.
bern qualhe eíle día,

. que conduo ,in agro·; :& confide- Ij.

perfevera íemprer he o .dia raudo eu .nefta femelhanca ,

damorte, porque .o dia da �are"eme '. q deícubri neíle
nofla morte ; podefer cada meímo rhefouro hüa mina:

"día : � h-b�� non putatü., Senaó �ede : Qgem' quer
Sempre eile dia períevera : defcubrir hum thefouro ef

porque para efte trabalho, condido no campo , a pri ..

de morrervfrañ ha nenhum - meira coufaque faz he, a-

.dia fantodeguarda . cá no brir a cova aonde eftá o the.

mundo, Todos elles naf- fouro. He iflo aífimt na6
cem.éc todos elles morrem : ha duvida. Pois agora ,pe�

-�';C!.l: pr__itur flZ;- &:.occidit; & nos gay das enxadas, Q!.er�is
_

�.
tambem podernos m9r.�er Reyno. des

.
Ceas ? ��1' á
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cova: que la dentro na co- grande;& ainda tí reJa rufti

va �chareis efcondido o ca, naó deixarei de repar..

R�yno dos Ceos.:, Abflon:. tila com, vofco � feguindo
�dito in agr�. Abri , cavay , néfta materia o didamen d�
porque Ii achareis para tu- meu Padre Santo Agoftl-

_

do, os defenganos lizos: nho, que quer.que os Pré ...

& perfeitamente refinado o gadores E:vangelic,os irni-
,

contraveneno dos enganos. fern os AOJos da Efcada , q
Cavay , que lá achareis em ,fe �ubiaó , tao bern baixa �

pouca terra, para deíenga- vae: Afcendentes , & dif-
/ na do amor, disformes as cendentes. E fuppofta efta

Racheis, para defengano da fua doutrina, bem podemos
ambicaó, defp!eziv�eis·osA. - agora, fem efcrupulo, bai

lexandres ; para defengano xar deíte Reyno dos Ceos ,

da avareza, miferaveis os que 'DOS fica
/

arraz, a elle

Calígulas, paradeíengano lagarjque aqui ternos dian..

,

do appetite i corruptos os te: Foai: in ea. torcular.
.

NerDS :- & finalmente lá a"; .. Ora vede.com atten�aó '

chareis-, que toda a gloria a maquina artificiofadefte

mundanaj-quando fe deixa lagár .. Vedes aquella gran-
,

ver no lim:, riaó he mais de vara, & aquelle grande
,falm. que fumo: Defoc'erunt ficut fufo.? Vedes aquella ordem,
lO!.. fu�us dies mei.

' '.

q.ue obfervaó fempreno,feu
'_ Já podéislargar as enxa- trabalhor Vedes aquella va;'

das;' porqué.. fica ja o the- ra Iempre carregándo para'
fouro defcuberto", -Be bem : baixo," aquelle fufofem

lancadasas :�€pas de cabe- pre direito para Cima? Ve ...

'

,�. Agora, fuppofto que ji des como-feado ambos na

nos vamos (ahindo da noíla poftura taóoppoítos , com

vinha ,·na6 deixemos de fer efta fu� oppoíicaó fe faz o

'tainbemo feulagar, por fer -vinho, Pais tudo ifto ha de
obra donoílo Pay defami- haverna vofla alma, 'para

-,li�s :�lJor1it 'in, ea torcular., �que nella fe f,afél, Q vinho
Grande obra.: Mas a dou- doamor (le Deos;-� como?

'trinaquenosdá-tambem'he Ouvi, -

'

Entre

I·
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'

Entre 'duas eternidades clJrprumeuttJ, �jnfirvitu ... t.�
vive a \TOrra alma, & poítos tem reaigo. Finalmente en•.

r�

no meyo dellas , haveis de tre eftas duas .eternidades
Ierrudo iflo , para híia, ha. nao ha mais , que andar:
veis de fer fufos, para ou- como fufos, & tremer Ca
tra, haveis de fer varas. Pa- rno varas, ti aílim o fcizelll
ra a eternidade da gloria ha- os que faó Meílres na dou�
veis de fer como fufos j por, trina defte lagar: fenaó .ve.

o que haveis de andar direi, de-o na Efpofa. .,
,

.tos, Para a eternidade dape- �. I/ulnerafli cor n1lum in-C4nt.
,n'a haveis de .fer como va- uno f)fulorum tuorum. EJpO ..

i,

ras; porque haveis de bai, (a minha (lhe dizia o feu
�:�ar muy temerofos. Para a Efpofo) fó hum dos voffos

. eternidade da gloria haveis olhos, me ferio o coracaó ;

t,de andar .muito direitos s Pu1ner(lfli in uno.,Pergunto¡
{porque �mm o faz, qt_Ieffi- & P9rq?C nao ¡erem. am.

¡que� fubir , para �etermd�7 bos? S� ..hum.ha delQgrar
.de. da pena haveis de bai- efta vttona r Sim, � fabem
.xar mpy temeroíos ; porque porque? Parque nos] uítos
aflim f�� ,

.
quem .naó quer (di� o Cardeal Hugo) hum

peccar: Memorere nov)l]ima des olhos ama, ;0 outre te
tua Para a eternidade da'glo, .mc, Hum olha para a gra.
ria vos ha de puxar o amor II �a , outro para a;p�º� i:,ht1�
.pelocoracaó: p�ra. a.eterni, para:p> .Ceo, ':. <?¥P�� p��a Q

'. �dade.da pena vos ha de pu- Inferno¡ '1)erter;.Qc�lllsg,rar
" xar o temor pelo.juizo, Pa- tite, jinijfer plEnte; �:pórjf.

ra a erernidade da gloria ha. fo na Efpofa, hum fó
o
feria .

veis de voltar corno fufos, :o Efpofo: Vulnerafti �n�u�o�
. porque haveis d� vqltar.pa-. .porque fendo f� hum 9 ,flu;

o

ra lá _o voflo .eípirito : para ,�m��a¿ era tambem hum {�
.a etemidadeda pena haveis ',0 ,ql1�.< feria :. Vu¡nerajli ,in

.

.de carregar cqmo vara�;por,- _
.�mo.lilo fazia a Efpofa.por-

'

.qu� haveis de ca�igar o/ v?(.. 'qpe era llleftr,a deíle �gar!

.,fo:corpo.: q\le eft,� doutrina rem que .fe
.. f.��.!�que!�e rso

�
vos dá Sao Paulo.: �ajtig() generoío ymha, q/ �o de.1i:
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Se.fta[eir« da �arefma., ' i 7 r

fe:p6dé beber at,� na!> !D�is:. nas ultimas derpedi�a§ def;

Bibite, & inebrzamzm cha 'te �undo)oride.naó achará

rijJi_11Ii. ,
eífa planta quem lhe pofla -,

Fechoufe o lagar; mas valer naquelle aperto , mats

ahi fica o vinho a quem o queo mermo Senhor , que ,

Aftll. quizer beber: Pulfote, & a l?lanto.u : I?2.!!} planta,1!it.
1J dperi-etiJr oobis. Agorafeche. Ah vereis rudo trocado, &

mos nos tambem o difcurfo ,fó Deos o mermo; porqu{!_

com o therna, Se vejamos fe
,
feudo (empr� oque he ) �e·

. .:

nos dá lembran�as'¢la mor .. , fempre o mefmo que foi ; <,

,

te.
�

H(11)o erat Paterfami .... Ego fum qlú fom. Alivereis ExoJ·3;
_

liM, qui plantavit vinearrJ:.
-

(& nunca veréis melhor ) ó

Eíte húmero Pay de fami .. , gofto trocado em pezar , a'

lias diz o Evangelho que: alegría trocada em trifteza ,

plantou neíte noíío corpo a. oappetire em faft�ó ': o fon ..

vinha da nofla alma: Plan:. no em defvelo , a cama em,

ta.vit vineam: vinea eft ani- enfado � &odiaepl noyte ,

mao Vede agora lá fe póde� porq fempre' he mais trifle

coni razaó viver eíquecido ,-,que a noyte, eHe día. Al]
da: rnerte, quem tern á fua .- ,vereis'aoarrancard�,planta: :

alma, como-planta em hum Tempui'e'Vellendi� es decaía

vazo de
. barro? Vede lá fe chojoíos J os de fóra defpe-

póde nunca haver penna- didos " as paredes funeílas ,
'

nencia neíta planta) ha ven- as cafas
.

folitarias , as galas:
do dito o Efpirito Santo, q" recolhidas, .Be'tudo pofto
infallivelmenreba de vir té- em falvo, fenañ vos, que lu .. "

po de íe arrancattudo quan- tando com asanfias da mor-

¡,def. to fe.plantou: Tempiu euel- te.ireisperdendo a vida pot
11 lendi , quod elantatum eft'? .inílantes, fern que nefte ca ..

E naó fern myíterio (diz o
'

fo , vos haja de.Iervir outra
'

Eípiriro Santov ] que fe ha
, coufa, de rudo quantoten

de arrancar, &_ nao cortar des, mais que amortalha pa...

ella planta: Tempus.evellcn.. ra o corpo, a vela para a

/1 di; par�que vos' fique 'bern
/ maó, & o Chriíto para os

,

'na lembranca aquelles ulti- olhos. Oh duro conflito -'

mas atrancos da voíía alma; deltavinha: pais desfolhada ,

'de



\ l71 -. Sermao da tercer»
qe toda a pompa) fó lh� haó pldn�tls,. fjui4 p�rl�anjiho in
de valer es frutes.que nver¡ m�dt(J ua , havera -( dizia
& fó Defies ha de por, entaó Deos ) h� pranto geral em
os olhos , aquelle Senhor ,

. todas as vinhas do men Po.
que a plantou: � planta.. vo: In omnibus; pcrque hei
'Vit �in�(lm. de paílar pelo meyo dellas

.

.. Tenho acabado. Agcra a viíitalas: !?2.!!ia pertranjib(J
ellntic� direy eu com a Efpofa: Vi- in mellio tui. Pergunro Se.
¡z�; deamus,jifloruit oine« ? V�. 'nhor, & porque ha de ha

james , fe pegou, fe flore- ver pranto geral nefla vifi,
-

ceo efta vinha : Sifioruit ¡ ta:Erit planélus? Pouco rem
Vejamos) Pideamus, fe por iílo que perguntar :: quera
vétura fe Iogrou o noffo tra- (dizDeos)queroq�e�svi.balho , & fe receben aquel. nhas chorern.Se fabeis porq?
le Born propofiro: Bonum por nao cafiigar as vinhas,
propojitum; que he o tercei- porque-fe eu vir Iagrimas,
ro Enviado J que vern a vi- hei de paílar pelas culpas:
nha, Videamus, vejamos; . I �ertranjibo. ,

fe foi bern aceito delta vi� Chriílaós : quereis (uf.
nh a o ultimo Embaixador , pender o cafligej pois va,:
que o Pay de fami-lias the leyvos do mefmo remedio,
manda , que he a fua gra�a: queDeos da :,Inomnibusvi.
Filius qui ultImo mitti�ur ifl nels eru planau$: haja nas

gratia; porque fendoafflmJ_ voílas vinhas aquellas lagri-
os bans propofitos levan- mas , que nafcem de huma
taráé outra vez os muros da � verdadeira contricaó , que
vinha ,�, com que o Pay de fó coracoés contritos �taó
familias .a< cercou: Etfipem; a Deos as maós.: Cor cOn�1'/,alJ/);
circundedit .ei , & a- gra�a tritum, & httlni�iatum IJeus50'
com [eus, im pulfos fara, qU,e nond1Pict�s.Haja_,contricaó,
fe leja neíta gr4ode. vinha que It! Jonas naó acordar J,

<,

•

o rneírno., que lá rnandava
.

hafe de perder. Haja con.
.

�, pees pelo Profeta Amós J tricaó, que hum Jonas con..

a todasas vinhas.do feu Po. . triro , ainda no ventre de,
. '4mo:). vo : in om.nibus vineis 'trit. _.-húa Balea vay feguro. Fj-" r
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natri1.inte baja contricaó , q¡ , -8erv�te; vede que naó he,
eu o lllais que. poiro fazer, crédito da, yoff� gran4�z.a .'
he trOdl� aqulas .fig�ra.s; o deíembainhar a efpada

. paffarme. de Env�ado ,de, c?otra hüas folhas, .q�e �I
. Deos, a fer agora voífo En- vente leva: Co,ztrafolzum J

viado ; ,� fazendo diante quod vent� rapitur ,.ne often�
delle as voffas partes,imp�o" dill' po.tentzam tuam. Na6 ef..

,

rar a fua mifericordia. tendáis Senhor , naó eíten-

Senhor ; Pec-cavimus,ini� dais a maó para o caftigo e
'

que egimu�. Verda,de he,:q�e ,Ne �xtend� m.num;porque J()D�i!t
a noíía vinhá nao teve.ate- fe 'la o bra�o -de Abraham �

'gora mais que folhas, porq eílendido J fó tirava á vida

naó teveategora mais que a hum Ifaac ¡ o voffo fedef..

vicios., .,Jnique. egitnJ4s�'. mal car�egar· o golpe, DOS tirará

fizemos; .mas j,á agora, que: a, vida a-todos nós, Ne e.t� �'

remedio tern eífe mal,
. pois ttnd/H ,manum s" na� eften-'

_

nero ovoífo a�igo, J��l�e dais o .bra�o", para deftru�t,
achou r�medlO tPecca'vz, o mefmo que fizeftes J pois

,fjUidfaciam �ibi 1, Lembrai- ,�m, fabeis J que nenhum ar";

vos, quefOlsPay: Pater-. tifice deípreza as obras de-

JamiliM j at qual foy o Pay, fuas maós: Opera- mammm Gtñ!ll,'

��. por Cuas maós deílruio tuarNm ne l1eJpici-at.' ,uj
-,

:i'rua familia? Lembrayvos, -

- , Mas fe'ainda com tudo

que todos fomos -voílos fi- ifto J .naó queréis fenaó ex..

lhos ,': Memento �dfom'Hs tendelo _; venhamos em.hü <,

tui; &:
..
feudo yós por natu-

_

partido, .naé Ceja Senhcr ,

reza defcendentéde David: \ nap feja 'hum f6 J' mas _fejaó ,

F#i David bén fabeisvós,> ambos. Estende , eítendei
"

que foy' de huma' c�n9i,�.ó, ,

eíles bracos, 'que naó ferci
ta6 amorofa ,

. que ainda de- poffivel J que chegando a

.pois de Abfala!l lhe fer re ..

,

efta poftura , vos- naó lem-
, ,

belde, mandou quelhe naé breis daquelle esceííivo a ..

,

,�8�(t' mataffem A (alaD': Seruat«: mor , com que déftes aflim

,mihi puerum Abfolon�,Guar� a, vida pelos homens, Es
day,¡¡os �enbor da vo1ra ira! Iff/ie I e�endei es bracos ¡

'� que;
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q �l.eJ�;'1 l!.�rr�s.�liQ�tijdQ·,a f?'" �;Os ;, Non ¿imlt�am ,�� l:Abra� c;��/ go>:�JaJl-g�e'.t;tud(i) e·m.:v,0S

,

�ayvos com Deos-, qrquan .. ll�
ac;hare,is ahí J fogo no cora- do Deos vern' a . bracos Com¡j,oan. �aó,· fangue no lado: Esi- Jacob J pódc hum Jacob.;¡�� r¡¡it¡ang,�is. Eftendei os bra- mais que.humDeos . Con..

. �o� : \Extende; que fe entaó tr« DeU1nforti'S. fuifti. Ábra�
, VQS fizeítes avogado de.qué �a'Yvos' com Deos" que ofa�

't.�&. 23· vos tirava a, vida: 19n8fce vo de mel, por toda a par.
illü; hoje com mayor razaé te he doce; &elle o he mui ..

-, <J-.�'�" o devejs:fa��r Ji pois todos .to mais que. ofavo 'de mel:
aqui.darernos., n�6{6 híia J � Super. mel ori meo. Ab'ra9ay�
mas muitas vidas por vós. vos com Deos, que rraó ten-

y

• Extende, eílendei os bracos, des cafa J em que fe meta:
.

" que íe.quereis d�fta, vínha Ubi caput reclinet,; fe .lhe a. Mall�
lCanti&. celher frutos .: Tempu:r PU.i: brirdes os coracoés , .ha .de,s.
�j ta¡i(jnis adoenit. \; rafgaiiloso ficarvos em cafa: Manfia.,

.: eftes peiros, '&c;o�,beinos"os nem' apud Deum faciemUl�
eoracoés, Últimamente ef-: Einalmenre abracayvos Co'
tendei o� .bra�os,: Extende j' Deos, ti fiquem de' hojeo.

Ix como Pay amorofo ,re. dadas·as maós parafempre ;

cébei entre .ellesa. efles fi-' VÓ� da' oconfervar Iempre
"Ihos arrependidos ; tí huns . no voflo arrior � que por el

bracos, que Ienaó negáraó a le eu fico .aqui , que nao fó
craves, naó_podem, naó ne-x vos conferve fempre- na íu�

. garfe aJil�o.s. .: '.... gta)a;\.mas��qu� tambe'!1d�,.
•

-r-;

, -Ora Cnnftaos j ch�gay, pors vos leve 'a reynar con-

�hegáy todos J .que a buns ligo nafuaGloria, que du
bracos de Deos aberres, na6 rará in "ftec-ulra1 ftCnslofum�' .

. �� mais, que apenar os br�.. " Amen:' .
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o DOUTOR JER�ON�MO 'RIB�Yl\O: 'DE CAR�_
'

> valho , Conego, .8;' ��al1tre p� S����e. Cm.�Pr.�", e� o, .

Con vente de Sanfa:Anna dá meíma 'Cig�ge, -n;f.�"
.

"

D.dmipgA (f� "{�AnJ9
r-

9�ª��lQ;:t¡
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�lJro mea vere eft cibus:, &fongups' mens ven';: eft p�tus; qui
. ,manducat"me4m�ctW1Jim" t& bibit m:eum'fongtúnom) in mi

, ',marzeJ,&';ego: in_>illo;ic�t :mi.fft:mevi'ZJensPater,� ego�v.iv�
'Pr�pter �atre1fli�Yl"' manaue:atmCij e!J.c�r Josnnís.: 6.

-

,'.

�....:I\II>II"",.JI U B �,1 e A,R
'con�eriiencias de
>'huma, €auCa" que
fe' J'Conde' ; con

jeaurar razoéns de hum� Ii..

berdade que fe tomav de
ordi,narip. �tem'mai�'�dé- avé�

!urado :rifco) '<qu�, l'Ggrode

venturofo fueceffo ; afpirar
a-dar. alcance

; fl: almas., ou

tencoens: de;' humrarbitria
tam,.li vre, no" querer', C(1�
mo afouto, ,por na6 dize!
,precipit�o no executar, ou
�he R1oftrar.'demafiádQ ttattl

de- amanre, ,ou:a�gu�'-n1tlitQ
� ij . ��piri�
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efpiriro de 'I�r,?feta ;,p'9rqu: ,. pudéra (er· {alta della,� oos ,qu�. a�ao, a�evmhao confiderado (affim o prefu�(pe�o muito que hdaó) as mo) deve eftorvar o tem� ..

mars ocultas tencoens, .o� i r��io defta �c�.�o.\I . Iqu� pr�fe:tizao dízem, ,p�l? .",., ..
,.

D�a};.4a�,,�ecqlQS fam,Huemuiro que prevem ,.-os mats Paraleos .nao Iofrem cüfto:.
, folitarios penfamentos ; Be tIios J nem admittem guar,affim nem retiro-ha contra � das , porque aré aquelle ,a profecía, que a tudo fe ef�_ que Deos poz de guarda ao
tende, nem fegredo contra o terreal.ficou da parte de fó.
amor, q tude pré(U1D�'; �i��,:, _ �� :' :ífnté,JPar�difum; ne� de Genlf�da na� vent' aonde aíloma" guardar Paraiíos f� aceitameíle d�fcurfo!,na6 vos' quera Cuítodios.fenaó.de fóra;pó ..

ter.��is fu[pen{os.! :�jae�",.;. �e�{er,que na� he aquifeíte ..

h�J�.daquella Inte�ltgepcla ,.Jada, efle AnJo �e mt,11tos,fübllme, pouco difle :·"dá .. �\que a' fer cuttodio fingul�rJ
_ quelle Archanjo foberano , & guarda de cada qual, naÓ

áinda pouco: daquelle Sera- íe �xcluíra; porq�� ainda
fim mais abrázado.agorab�: " que o bern commum (affimDefenfor,Patram, Amparo,."� o ,�i;ZFis )

.
Ie, ha de anteporSr Cuftodi.o da melhor ,�u�f.-" ao pa·rt��tila.r;q u:m naó .pre•.

40 n:¡6 maior Monarchla do .ferie na occaíiaó o feu par.roáis prezado , $e querido. ticular ao commumr Aquel.
Reyno, do' Senhor, dedica- ,J�, ,he, o .juizo das / cauías,
do i & ,copf�gr�ao-�,-;'>,exf;ll1é:\�; efta .a, raeica dellas;que ha
boje a efte'�fpirít� tam .be- muifes tempos.nao concot-

,nemerito de feu día I es- dam em nós, a executar ca
'bijlha-o '( com defejo ) da oIentir J� queJe houvera Ii· �

fua pofíe. eite fagrado ,'. & ga entre.o -obrar,'& o enten
celeberrimo.i Convento. de der ; nao' houvera aggravo

, tam .entendidas: I\eligiofcrs i; na eftipia�aó de .prudeates ,
parece a, caufa p.ouca,a líber, porque fe havia lugar a erro,
.dsde v » muíra, ' lan�ar .aflim �tira;vafe a occaliaó ao enga ..

i6r� e�� intclligencia. i -Se "1{O,,.& naoJentlimc;>s Q inad ..

-a_gui·:ná�:';bouv�:r�·����,'., !e�f��(): ���c a6pelo def:t3o•.. ,. .
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¡enfOque fl1C€ed�� qt1el�a.; fen�a:de (affiftencla do A� ..

monoS doeng��odel�apeIo jo vo ,que naó -cenfente a

3ggraVo que fe,{az¡� " '

.

, �,
"

p�ntualidade deíeu prunor., ,'"

0, Nao dtfcul¡Já��, �u, eRe VIr Deosguardar peffoal

quere-� tam �i vr�} '�e a feíta
-

m�nte �� affei�aó, ;ceder lOA

do '�Anlo '�l1ft()dlO", fe,n.af!l go o A?J? h�.�ort��a, que

deiidta hoie' pela; dó Divi- nell! ::.ha maior. affel�oado J

no $ad'ameJltth 'que; aorrde que _ hum co!a�a6. divino j

o.Seahnr: (:e'digna eftar :de ,nen:r;melhor-corteíaó .que

gu��d�, <efc�famfe.�Anj.os.j hum 'efpi�itQ Angeli�o� '�

qufvig,iet\l ,l.q.ue�,t>ar��Ln(i): "";�:'Dep(j)is:,q�ue o Ái)Jo Ga;;

f-aze.r!co.rp�de<15oarda, "Fla{J briel, quedizem fer o Cu, I

-be.zambem naf�ido:�:�l1�. ftGdio da Virgem May de

efpirito ,� quam proporció- ·E).eos, fez fua embaixada

nado o.Corpo.Sc de�eHríftb em aquelle imperió:Fia¡ mi, Lu€;�

a aillf!e.n'da ; afliftenciapef; hi., fenaó obediente refpei, "

°foar de' Chriíto- no-Sacra- tofo, �ertcarnou;o"Filho de,
'

méntoizenra, 8{ privilegia Deo$�',--�diz q) 'Evangelho
'?""�'

él cuftodia pefloal.do Aojo';, duas palavras , 'pára mím

& que feja o Senhornoffo de granq'e'myfterid)
.

& que'
i\

(

cuftodio no-Sacramento, in- ningoem réparaíle.neilas.de
firma roi E�po��)qúarído:cO';,.. n1�int· efpanto�": 1?iflejJit
mungaado wus�;filhos:lhes (drz) /lngelus'ab ea �. que a�
diz'::' -Corpus, V�mini c14ft,oj quelle: AnjUj4ue o era já de

diat,que-::o Corpo de:Chrifl:_:o Coa.. guarda.,:. íe, aparrárada
lhe .faca guarda; na6-con ...

' Se'nnora!diviqo T(:'Xt9 pars
yinha 'pois , )lue'l quando apadtiñl'If�r,�meU'pen(áriien.
Chriflo .Sacramenrado verñ to.�r:,náó diz. 'qt� ,¡fe'�apa.rrou
'a entrar de.guárdanos n(jf� o�Añjo:9a_embaixada) mas,

fes coracoens , affifta outro quefe fa)1io, & deixou a

Cuftodio com elle, porque Virgem :'_hum moderno.r

ou era' pou�a, fufficiencia da Legatzanefit,a Íunt1us.�atfteF
'

guarda de Chrifto., o que fit�, virgtrie_; ;¡.cab.k)l:!;aJeIÍt;.

nao" diz com a, infinidade ," t>.�ixada;,teZdrenl1tt.c�?-6d¡

�
de feu poderjou �\.u�a pr�� güardaS: P"ifcejJlt ab 'ea i �

"',,, �lJ Cu1110

\ '



_ '78. . $trmapd(): \�' ...0l .

.

c?mo alliin Anjo? ,:Cufto'� r�Q 'enfados na guardafnefl\tho fanto, de�fils da guard� defrp.ayo,s, no:: conhecime�
da mars celeítial'prenda s re. to) nem defeitos na dtima..

nunciais a guarda· da -maís 9ao � .culpar de menosven".
exc�ellente, 8{ privilegiada tendido a, hum. �njo, J�r�
creatur� � 'on�� e�ulas co�- I!.f)��� de1m:.tenal a. hú efpi�tendera. a pnrnazia as per- nto , foraó é �ftes i aC.erto,
fei�ó�' da gra�a) os prime- f�raó pn91or�s , :foraQ ere:
les da natureza � ende com- dito de Ga�nel·SantÓ, que
petera o bello com o hone, como- Deos péffé>alÓl�nte
ft.ó1_o parecido. com o ver- entrava.ao- cora�a:(ida:Vir�
dadeiro', o benigno. com o gem) .vio. quel fe efcuíava
reípeíroío, o affavel com o, . fua guarda ; porque aonde '
grave t"o venturofo com o Deos peíloalmenie affifte )

'0.' , confiderado ,. o Canto & fa- defiítem de guardar Anj:os,�
grado com o' facil, o myfte.. lago bern fe éxclue hoje nee
riofo-éoín o manífeíto.i: o fta:_cafa de Efpofas deChr],
hdmano corn o divinojonde )lo,+ a' Cuftodia do AnJQ)
() firme-de feu querer J &'de 'peta de Deos

_

facramenra,
rua vonrade, Q' perpetuo de

"
do; como peta de Deos en

feucorrefponder, o, pruden- . careado o-vimos antiganie.
te de 'Cuas, ac�_ésJ 0 entendí- te exchrídoj. &� 'eftá vitla
do de feas difcúrfos , h.tle.. aconvenieneia'da caufaque

'licadodefeuspenfametítos, fe'efcondiarr &·''a.razaó·da
gjllúftre 'd�Je,us J1J!aior,es � . Iiberdade que' fe, tomava, &

. o rico�de'Íuas gra�.s)ó aureo afllm .nos fica Jugar" em

de íuain:dole, &.,0 :agrada. quanto a'ApjJ� cede delle,
vel .de feu' genio , acumus &c da guarda p�ffoal j,

.

para',

laó! dotes p�ra: Rfpofa rdo tratar- geraes, affiftenóas de
,Efpirito Santo '; 'renunciar Déos. no Sacramento. Pe�a.
�prodigamente tanto bem .� 'mas a :gra�a: .Ave Maria.

/ o�. pa1'ece�-défmayos no:.,�o...
�

Apoihtraó 0S homés com
nhecer; eudefeitos no eftii�, Deos, & que c17udJuente os

.

;lllar-,"& quan�l-o/m.eJlos, en-: llmne1l8:? Sr queiam0ro�a.
_' facias no �iliJllr ; oh- nem fo. mente Deese Deos a: fatis-

'..,� .. '"
. ,

faze�;

�
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t
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n

,�
1hren. j
3' 1l
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fazer o cora�á��os'ho�és� pói�:adt� r�aCU�10! 8atu�;
ce homis a faus{aze� �tll1l rabttur; a�nda fay ea� fe�

defejo-a Deos: o,�e�eJo que de d� tor�en.t?s , qU,e.a efta

Deos tinha�era 11,bertar os (enao remedióu : 8zttO; � Be

homés -por tm·�a, � vi� de �al d.e�canra hum cora�;�
tormentos) mas nao fatisfi- no.alivioda fome, J deLl".
zerañ os homens perfeita- tuid<? pór oútra parte do re ..

mente eíle de(ejó ,porque 'medio da Cede. "

,

'

fe lhe acudiraó bern a fome: Chorava David Rey , ,�
tIren, Saturabitur opprobrijs; nao fen?o �s olhos os pulfos
3' lhe matárañ a íede , porque mats .fieis aonde fe fangra t

depois de. huma .infigne pa;. � fe deíafoga em Cuas infir-.
ciencia de Deos nos torrnen- midades a alma , =de todo

tos) vendo efgotada roda a naó .aliviava fua p!na , &;

crueldade humana': Fidens deíejo: vertiaófe prodiga..

ljlúa,om12ia crmfommqtaJ &·c� mente-todo o dia; & noire

_ aqt\ellé córa�ao hidropico toda fern remedio J' aquel ..

de.mais rorrnenéos ; ainda las .que chamais (aogue da

fe íentio arder', & abrazar, alma:
'

Fuerunt flJihi lácrl�
a fede delles: 'Dixit ,jitió; m« die) ac nofre; como af.,

& fern fe dar remedio a taó íim feas I.agdmas foffegaó
granaé .fede, morreo :'Cuf!1/ em os mais a pena.de qual.

gtrjt�jJet, noluitbibet:e -:; naó quer.deíejo, comotaócoil�-:--�-�

quiz beber.porquenañerao tiñuadas naó acabaó o de

qJ� ln� ogere'�ia {atisfa�aó _

David r Torne o Texto:

�"�ta�:-g(,!nde fe��; � hú pei� _

Fuerun� m��i_ ,lacrymte mete 'Pr:l�
toque defacreditariamares pa1!cs:ílte at noéf� ,; porque'4!
campreh_�n�e�¡ ó:-o�'e!DJi,� a�:.���(�as',de,�av�é1 eraó

�

mal remediaría �,lImltado p�o,fom�n�� & nao agua:

_

de' huma �fp9�Ja. que íe Pa_nes mzhe�, fe:;d�om? a

Hie, offerecia Sahío - o ,�e..... -agu� na fuftancia, no efi'eltº
nhor defle ml:1��O (em que erañ páó =_ comiaófe, 81 paó
es homens Bdfem f�tisfa- J�'bebiaóa'qtiellasl�grimasJ
�aó cabal a feu deíejo, por-. & aflim corno pao :;lcqdiáó
que' fenañ fah�o com fame J fómente a fome)" & como

- - -

,S iij ,
t

-

naó



�8o' ' - Sermao áQ
naó'eral) agua;' naoJatisfai hómens.era grande ;,o.,deré:
ziao a fede�' '.

.

� (
.\.' í":, jo de Chriífo era infinito-.

.

,
., Daqui naíce Iuz.a hum ' A¡)Oftou Deos, em Com..

,

lugar difficultofo do Ape- petencia a fatisfazer o cara ..
.

ftolo, muitas vezes trazido , �aó do hornem , exaétamen..

(¡pl9f. I; ��nca aifaz explis,�o : Ad�: te o coníeguio , porque de
zmpleo ea quit ,deJunt pajjilJ'!' tal modoacudio a fome,
"Chrifli in carne mea' pro cor":. que tambera remediou a fe,
pore �us�; diz aos Celoílen- -'. de:' a fome fatisfez com feu

.

fes. Eu aperfeico-o humas
.. Corpo; Caro mea vere4tci ..

faltas, remato huns defer- bus ;."a Cede matou. tom feu
·tos da Payxaó. do Senhor, , Sangu���·uangu,i$ mens '()€reJo�E,

.,.

f�ltas)& defeitosna Payxaó eft potes ; a rede,mp�á6 foy
"

'flo Senhpr Lnaó da parte: perfe}ta �isf��aó. p�r� os
do Senhcr-, mas da parte .homés.porque mtetramente

dos hOl¥OS, . porque como lhes pagou ó Senhor todas
'\f;lXaó .felhe na,o,-faltáraó a fuas div:idas r' nao (oy�per ..

'fome de tormentos.naé acu- féitá,:r�tis£a�ilo, p�rai.Cmri ..

,

, d�rao, a Cede delles ;,,&- a efta fro, porquelhe nab apagou
fede do Senhor , & falta dos. toda afede ; .. negoceou todo

homens , fatisfazia Paulo, ·9 merecimenta;ó homem J

bebendo , & {ofrendo: em uañ.eacheoeodo.o.defejo a

feucorpo os torrnentosjque £hri�Q'; .nota;v:il �Qufa?que
f¥t��.raó. ao defejo ,�,&�a fe�.i co que':apagqu-hunia infini�
de ���'. C_húfto, jo. _apólMraó ' dade' eh)! od�o.;.'_iffo ,he hu ..

Or�' os homens cruelmente afa- ma·c;»lpa? riaó ratisf��.a.llU.
,

.; � tis:fazet eft� deíe j�o:;:' perdé- ma,inJin!daGl��ºéajn6r'? dIe
. rao,,"� ·c:áhiJiaó·d�.�llQfta,;, }{e.;Q_d�fejó de Cl:1rifl:o; Se

'& porfia , pois{atis;fazendo .fie aíllm, ,qu�e máis depreiTa
a fome;" -eijaó 'a�u<1iraQ aJe:;. fe fartao odio na ving�n�a,

1 ge:'���á� 11l?rt�a. vida.dei- . que r� tatisf��,a o.a�or no

�-a�ao.co,m vida viva a íede, ebfequío. fo oDivino S�.
- -:fat1�fizf!raó os homens ao· crameato foy huma perfeí

.-

feu·defejo, mas naó ao de , t�ratisfa�aóaDeos" & aos

.Chrifto ,; 'á crueldade dos homens, a Deos, de q.uaudt_?
\\

.

"

po· �

"

. :
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'2 Si

podia dl(p��d�r -, ;a.o: ,he.. q�� #naÓ: fo�d�\!e,?ns� amar

inés, de q��n�o podiañ de- aque,m_no? :C�lOU. de: nada ,

'.' fejar; foy Imp�rt�nte "que . mas.o deviamosa quem' nos

o Senhor no DIVInO Sacra- remiffe da culpa; fe elle he

mente acudiííe a fome, & Redemptor,afrontam-�o, fe

junta�en�e a ;n0O:a fede ;� f� ,()�.�re� o '�e •. naÓ, o, �111aó
acudirá Iómente a fome co fo; nem dlzem,afrontas·em '

Jeu Corpo.; -aegocearamos De4S "como .ha de fer R.e

fóra delle outre bern t que .dempror ,
nem 'parece bern

nos farisfizera áindáa fede, amor fóra de Deos, como

-Ie.acudira .fómente a fede ha dedeixarde o.fer ,: indi

com feu,�:S�ogue', agencea..

· gnamente-fe afronta o Divi

ramos além d,elleoutra eou- vino.indevidamente fe ama

fa, que. focorreffe a no1Ia foJo o humano;' nella dúvída, &

me; fe f6.ta:a� fi nos a��xa� .perplexidade quanto a nós

fa lug3:r para.apetecerentra efcolhe oSenhor afrontasno

'Dúf� h�runb�nt,Q deix.ai1a:,
.

Di,dna defuá pe1foatfa'ieu'"

para: (ópl::�eUe jl'matl01:ftr�,� do o officio.de.Redempron

_ C01Ifa;; =por iílo be;_.tudo'.'lo naó oencnmenda'aonrsem ,

nQíl.i� deíejo ,.-�p_a:ra, :que reja £omo'pudera a Mí A nj o, Ott •

tudo 'aonoflo ijpj,or, ou Ó. 'A h�� homé Sant(J},pot' nao

,: )_ $ npffÓ�am9r,tQd·�ª��He<: até padecer Giv�f@e:ns\'de' noflo

140tl� f�Plpne\;ii:&' �f):orv.Qi� �� mar: QeQ�: afrontado,Jim ;;

¡;elofam��J� ,qiyjf�..�Ds>;\e1l1
'

.amor dividido, 'naó:; anj ..

_J1Qq-o�am_OJiJ� qtle naé, que!' tés me .afrontem os homes

��p�rlbiª:�mrer�il1ad0\o. fó, .do que amera a outrem

�'! .:;�,9.t�nt� ¡p,ar�. Deos nos. co�igQ;� anté$; me rafgtlem
t�!_1l�ft �l!lJ?,��O�, havía hUJn .roe�, .CQJJpO ,,�' que: lfle divi�,

In,con)?;t;[noo;te, paranosre- daño feu amor:r aborrece

.m ir por outrem J' offereciafe Deos. tanto eft-as, diviíoens j"

p.mro cfe os remir em peC- "porque cornoha di:vidir;naQ;

f.oa ,.
ha de padecer afrontas ", Qá amar; . r ,

••

" (,
• ,<�>

,�m.f��,peffoa.,. (e nos r�m2ir t: ,:Di�ia6"aqu.éUas '(ciIICo'.

'P?.r. ourrem � ha 'de fofr�'t· -donzellas a q�:et e Texto,
-c

divifoens em noífQ. amo_.r �
/ 1Zvangelico chama leneas;

.. ,
" / .

,as:
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- Sertnac'(!(J " )\
ás cinco .prudentes, . .( que qué íeja al�eio�' 'prudente
bODS, c.orriaó'!·:0s. .t�ínp()S J r�rpofta�l Ne-jiJrte. non fi!J.¡'lj- Matlb, ': 1

'quando de� dez ,V ugens � tt,at, n�btr,
. & -oobis. Se di ..

lío 1
metadc erao .pmdentes, nao vidirmos nafro amot:nem a
lei agora Ie de dez.fe paga� vós.nem a Í1ós�blaara;, nem
rá ,a -Deos . dizimo., .nem fe �VDS. amarelsv nera nos; com
faó herdádes. de. dizimo a amor. dividído ;

.

ne� pru ..

Deos) cinco ;:diz.o Texto, dentemétefe:quer,nerh lou .. �

eraó loucas "�e poucas hoje . camente fe ama: Necrvobis.
para fercm Ioucas J cinco pic"rJobis'(' amor, re'partido
.prudentes (:muitas para en,� .he.infufficientd, &;:inefficaz
tendidas)dizlaó pois as lou. amor{i�¡onfojftdi'4t�. 1>.

·'Watth. cas as prudentes: 'Date 'no- í. Contendíáó duas mulhe,
�í� hi¡ e de oleo, veflro, qUIa lam:- res díante 4á p'rtl{l��c.ia:�, &:

pades noflrt£cxtíngurJtur�Re'- mage.ft4de i1ei:S�htmá'6 R�,
parti, dizem.comnofcodo art01tca.dé"�I,úm1,fitl!g,�: qme
voífo ol�ó: �"E�cu�ain� me �d� ca�a�nlual�, o:�,ttetl�á ;i;�
provar , .:que'5ilette Iugar ;,& dem3ridava porTeu¡ nalj"h��
nas Efcrituras o oleo' he ca.;. ,�ta 1Ít¡¡fs�prová' 'irú� .<ó,' dito

�
ridade , ,& amor., &.affim de.cada -huma ;� rompe O
fe lé por notorio naquelle �. Rey a =perplesidade . �om

,Canti,c, lugar: Ol.eurlMffufiiml"tJomen. e:Ua fente:n�a,,: ·,flJivi,dite in: }.Reg:¡l
I.

¡"tum, charit�,�ffuJa nomen fa.ntemj:q�e��i,v:idHrém�:rpe.
t;�:- tuum; � nefte lé Ambroíio. mrioem.düas partes,. sr á

.Lcgo dízerem ,huma.s'vu- cada � 'dellas fe·· �,effe á
�e:;.n;1" gens ás curras � partl 'Com íua � barbaf,f fentei19á le c¡

nofco do voíloxrleo ) fay di. fulrainára corñ intento .de fe
zer : repartí com nofco. do executar , &�Il}�atar o filhó j
voífo amor: louca peticaó, prúdente poisfe dee-com a:

, 'p�erumir amar com amor a-" nimo de inquirir, & de ..

lheic, amor he ernIua fu. clarar a mñy: Vividatur;
ílancia vida', &�como nin- dividafe: replicéu a que o

cgl1ét11 póae vrver pdf .vida era ,: Vate �ll'i -in[antem vi.
.que nao fejtr propria ,-' aflim 'mum;' o'!ó, fe divida ;.de�
naópóde amar poramor, clara

f

entaó o Iabío Rey-� -_- _-

9.u�
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SantijJimo�ac'tamento':
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que -, a-qu�,�'rep"nCQu?,e:a�a a:�off� f��e�;& a, noffa fe..

.� máy. :. con1o.aihm,,:¡ nan he 'de., mas q_ue�o.Corpo foffe

Jilá.y a' que quer,':,o ,tilho'.? he tudo a na£fa fome, Sr a nof.

Jllá)t'aque,OJnaoq\1e1\.?"N�- fa-fede ,: & o Sangue affim

tem; a,q�e �aó ela,lll�y', dl� �efmo tud? a nofla fede, se

zia :-, VWzJa'tJ,J'; ¡,: Qiv1.dafe, a�:noifa fame: feu Corpo fa

efte.tlha ;-:;a que era máyJd�.,. tis,faz a fome ".&;'mais aJe.

zla:: IJal:eivi:v."fffj' nao haJa de, feuSangne acode.á _fe"
d1v�fdens: Rt�O be máy aqoe de, � mais ,a fome : Cor ..

,

naó:ama ¡ 'na-óamava a que po,fat1sfa�aóá fede, Sangue
..

'1\l€ria�djvifo'en�em feu' a':' fa,tisfa�aó'aJome? S'�m : no

m'or,;amava,;uluenao·con.., Corpo fe uos dá -tambem

tendia e mió amou queriidi� o Sangue', pois .Ie.nos dá

vidio feu amor em duas; ou Curpo vivo, 8tn�ó 'ná Cor ...

mais partes :, di!fe outrem povivo femSangue.o Cor ...· '.

hem, que oade Ie �[ln;��aó. po�comefe :, Cara mea vere'

muites -.; ;'naó :J:lavia, Qmcnq eft ',cibus :1 :coniefe: Iogó fió·

mas confrariá';qu�e.a vidade {J�irpooSángu�;&jiea tam

bum- fó::o'amor, toda huma bern O' Sangue 'fátisfa)aó a

alma-ha miftir,," '. fome: no Sanguefe nos dá

'Tendes a razaé, porque o Carpo, poisfedá Sangue
o 'SenhQI :heJatisfa��ó, a vivo, 8ólao l:iá··Sangue·vi.'
nofla :.fome'��f1. feli.c�?:£Po.':' �o fe� Cbrp� 7 ',:0 Sa�gl�e�'
Cato '"lea �v!�e .éft. áliUs;",t.& '

�:befe !' Et [anguls meUSl1C¡¡."

'H' •

remedio a mo{fa,led:. �om 'r� eft POft!�., .bebefe logo '¡'lO'

rp,lIn�1. feulamgue :�, Et([angtttn1Je�s Sangue o:Corpo ;,: � , 6 ca

'l)�teeft:p()t.R��•.
' �c?.de:�o Di:. .t�-mbemo Corpo fatisfa�ao

W'l�o$����ent� .tntelr�_'!lé� ..
'3 fede..' qo�efe¡ 'o €:OrpO!� ,

�e a,:ooKo ,�efeJpl" para' que beb�f€' ,()L Cerpo 7'" bebeíe o'

lntelra���te the �onfagre.- Sañ:gue"cmnefe o Sangue, ,

mes o n�m�' amor ;, & no-
,

e Corpo comefe em fi) 8t

t�m,.q�e�. '�alfo�tequ"iiz 'o bebefenoSangtle',D�Sangue;,
Setlho� fam,fazera llotra to)., " bebefe em fi J

' Se cemefe .no

me, & ;tJUdir .3.: n�ffa:-fede), , ·C0rpC)�;;,-logO:¡(!)i' e1:),rp6' he

� naó. f�,eIle: q:uiz;·.�eu-;'ud� ,fa,tisfa£aQ"xfede'���cll1ais'�
.:

,

'. ,'t'<

..
- -,

Jome<�"

ilte

ú'lj, .M4tth.
tl.i ..
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fome ,J 'niÓ� (Ó' 'guiz o Sei; be�h>� met'r·8.aF·g�e :¡�'fica em

n,hor. fer elre,'£o'!0b'o .-no}l?oi . tl1:�� t-!;!i:eU:HJ,el�le/ In.'1'neJMp,t,
fuíh:nco,trnas:tam em .que m�net:;: io-cf�a�ziffz Ji/); daqui

'

,o roñe cada 9ua1 deltas par- f�. {egUé!,·, q�e�do\Ils' faó: 'os

tes, para q�� ;t.o�o:o noífo �ln�ql�i'l1l7,pe?�temao
amor fern íedívidír nada.dee libmem:l&. am'pi'nem.:a Deos
n�an�e O Cdrpo,-,&:todo in� B6:'S:atram-�ntq} tppt:Hú'mfe
di\rifivell1u�f1�fe:::e-inpregue tl{ltú&lu}qren1,':a\?I¥1.eól:: dn
no Sangue �'Je o Corpo .. do

_ 'I1J� imapet:, �&�go in:iUó'i 1&
Senhor fora Iómente íatís. CÚ:plO cadaqáaldesvincu,
facaó "a fome, ainda naó nos los.os unea: �mlí�s.�:"fiCa'Ca�
mereciaio amor, fe o �an.,¡ d'altun:uJnido:ao',:(i)utr(%Dafi
gueforafóai,iv,ioa fedejáin...l ,fó�fica<Ohr�ifio'uñidn:adho�
da felhe naó devia toda' él mem ,,_parque�o horñerirfe

. affei�ao) poisnenhumdel- une a�eUe' � mas: tambera
les fatisfaúatbdoo:defejo.; porque;�,dl€: ife.une ao .he;

feja lagó oS'Cc¡rpo fatisfa�a.ó,
'

{.ne'tlr� 8{:na6 fó;fi,-a, "p,'ho't
a forrie,�'&'�(l1aiJ ,aJede,�feJa, niem unidoa t6hril1:o;,::por.
o Sanguefatisfa,�ao a fede� que' Cbrifto Ie unea elle;
,& mais�:�a>fome ,. feja cada mas porque'elle fe vem unir

qual nido a � noffo "efej? ; a Chrifto. Daqui moftro

para que cadá qual de.mar:, hU�l ven,�ag�m qU�,''fa� a

de-todo,o noífo amorjnao
' uruao:-:Jacram,ental .na Etl�

fó·temló .ha-de
..

dividirnof�� ch�ríffra ,:� ��"bipoftatica'na
'f6amor de Chriíto.para OU'l' Encarna ap� &: a quetem

'

trem, masnem ainda entre noíía alma .cem. feu 'cor.: ,

o Corpo, & Sá.ngue,domef� po: na Encar�a9a:��)'naóúne
rno Cbrifto " todo ha, de ir Deos ao homenr'por razañ

�ao C()rpo, todo' ha de de- dohornem " uneíe' ali: o ho
mandar o Sángue.cada qual- mem a Deos) & entaó co-

,
, he tode.o bern ; .pois a ca;. < roo' a'uniaó nece{rariameI:I�.

""'

} ,ela_:.'luál {e .dedique todo Ó
,_ (��:feJ� vinculo, c,fe dous , �.

amer... :' e

,

¡',::� ,',� , \
� cá, Dees.em confequenqa

")":.�efu.recepé:meu;JJcfr ..

, ¡�Ijdb;ao homem ; �odáa
_ p�',>tu.lltinua.o>,l',��tQ;"<&

'

iUni� áli:-��� da, parte do
oJ:,'" hOll:lem�
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nomem; nada dellafe rece - uniaó ,

faó multíplicados

be da' parte de Deos) & he os vinculos, quanto fe une

taó írnpoflivel receber peas Gh�ifto "ad homem, tanto

em fi efta uniañ, quanto no fe une' o homem a Chrífto ¡

padecer m�dan�a ;_,�ftá n� �,u,m vinculo traz, c9n�g�
Encaraacaó Deos ) & nao o homern , para fe unir a

eftá o homern, porque ain- Chriflo , outro Chrifto Ra�
da que o hornem tenha u- ra fe unirao homem, ambos

niaó com Deos, ' nao eftá o' fieaó por fiunidos , at cada

homem unido a' Deos, por- qualunido por confequen ...

que Deos" tenhauniaó com cia do outro: de modo que

o homem: enfim nañ
- (aó duas vezes eftá'Chrifto no

ali duas as unioés, huma re- Divino Sacramento unido

cebida da parte dyo homem J a' vós ,
.

&, vos unido duas
eutra da-parte de Deos, O' vezes a' elle; 'elle duasve

mefmo paffa na uniaé de zes unido avós por razaó

noíla alma com feu carpo; de vós que vos unis 'a .�lle ,

unefe a almaao carpo por te por razaóde fi quefe une

razaó
_ do corpo, naó' fe une a vós, -� vós ticals tambem ,

o corpo a' alma por razaó duas V�Z6S 'unido á �ltei por
da alma; ambos éLtaó uni- razaó defi que fe unea yós,

des J corpo porf 1 & a alma & gar razaó de vós J que

por -conCequencia do cor- 'vos unis a elle: 'lñ me manet.

po. & tambernhum fó vin- is ahí .�' homem unido-a
culo, querodofe ecebe ño Cbtiftó" cSt Chrifto unido

corpo, &,naó·na alma; vern
' por confequencia ao homé:

o corpo unirf a alma J naó Ee ego in illo. Eis ahí Chri, /'
'

vern a alma ecíprocamen.' fto unido porfi ao homem,
te unirle ao corpo ; o pri, k o home por confequen-
meiro he verdadeira Theo, - tia unido a Chrifto ;,; tern a

logia,ofeg ndo melhor Fi. uniaó Hipoftarioa de Deos

lofofia. ' com o homem na Encarna-

Porém no Divino Sacra- �ao a ventagem.de perpe...

mento he mutua a correr. tua, '& real; a deDeós com 'í<

pondencía ) he recíproca a o homem
I

no Sacramento,
': �

.

'
__

-
--. -----_'�

,-'. _-

�



286 8erm40 do
he temporaria, Sr affeél:iva, Dauniaó de Chr,iQ:o Com o
tern porern a facramenral o

J. ho�em 00. Sacramento, naó
exceílo de mutua '" recipro- fe diz Chrifto fer o homem,
ca , de igual, �e indivifive1 nem o homem fer Chrifto J
correípondencia , de modo, como na Encarnacañ fe díz,'
que nefte fentido nemnof- .Deos fer o homem , & o
fa alma refpondetañ bem a hornero Deos; mas Chl:l"
noífo corpo em fuá infer- fto eítar no homem , & o

P1��aó , nem Deos, tao bern homem em Chrifto como
a fU,a . humanidade na En- -naquella Divina,·at Trina
car,na9aoJq�aJl11)em co;ref.. Effenciafe .diz, Deos o �ayponde Chriíto ao home no . eftar no F ilho, : & o F ilho
Sacramento. Alguns difle, no Pay j do Pay fc comus
raó, que por forca deíta u- nicar ao Filho no Nafci,

.

niañ facramental ficava o mentó eterno, JegundQ o
homé huma. viva reprefen- fer abíoluto, 8.C comunica.
ta�aQ de: Deos Enoarnado , vel que tern, nafce aquella
naó me contento : digo. ,duvida: Pater inme-efl, &,

. mais, qJ.le.h,¢a"hÚa expreffa egfJ in Patre: O Pay .contem;
imagem, de D�QJi.:rrjno;, &1 fe no Filho.,: & Q. Filhono
inais parece d�, .a u{lia.o. fa- Pay�· De Chrifto fe cornu

cramental a ídentidade g�e nicar ao homé no Saoramé,
as peíloas tern. entre ft J 00 to nafce outra duvida " &_
que o-vinculo que Deos rem faq�amental:, In,1l1c:11Janet,
como hornem na Encarna,' I:? ego in #lo. Nafce que»
�!lo , ,(HIe faz que o homem llQmem effá, em. .Deos , ': &
fe diga. que, he DC;Qs, 8{ q� . Deos no h.o�ó Exprime
Deos f� diga que he homé: J �fl:a femelhan�a. o Texto �

CJ)eus.eft bomo., : bomo e.ft� ')Sifut mijit meviipens faterj,JOfln,�
lJeUJ, ;; he tal .a-identidade & qui marJdu�,at me. Affllll
das' peflóas entrefi, que fe como eu naíci nafcendo do
diz naó búa fer outra.diz-íe Pay ficando nelle, Be f3U� em

. o Pay,eíMr no F,)lho -, & o mim '. aílirn o que .'� tece·
'i"i,;;

-

JtJlh9."e�a� nQ �ay .: . rater; beno .Sacramentb , fit� em .
II�; ;p 1JZl, eft, &'; eg�,.in.J)..(/':lre. mim , �,�� nelle i} Se he búa

-' '.
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difficuld�dé.notavelJque n�--& nañ he nec�.rrarid.f€g�dQ
'comunica�aó do Pay ao Fi- vinculo ,'pelo qual Chriíto

lho naé fe comunica qu�n.. fe Una outra vez ao homé,

. to o Pay tell), porque co" 8taffim ficaé fuperfluas a ..

municandofe o fer de Deos) quellas palavrasdo Senhorr

naó lhe comunica o Ierde Etego in illo, De doús ,e:x�

Pay: aDi vindsde fim, a Pá- tremes unidohum J 'ambos

ternidade naó ;'n/aó foy.ava- fic�ó unidos, pois qualquer
reza no Pay', que f�naoqtl1. l1�laO de fua n,.atur�za.he
zeíle comunicar ao Filho ; vincule de dons j' a: -uniaé

foi impofllbílidadé-no Fi.: qlle'b�lta para unir o homé
Iho,q'nao podia fer Pay; po- a' Chnfto.; effa fobra para
rem no Divino Sacramento, unir Chriflo ao homem,

nem no comunícaraváreza,
- Nat) he affim, porque em

.nem no receber irnpoflibili.: vincülos de:affei'�a6
.
amoro

dade; todofe comuníca, to: (a,quaes·os do. Senhor Sa.

do fe recebe, 'Corpo ,¿San- cramentado J ha de fer .mu..

-, gue, Vida, .Alma.Divinda- tua a demanda, recíproca a

de, Peífoa ,
Trindade.rhflás correfpondencia, de-huma;

por-forca das palavras , OU," � & outra part<fháó'�e'}{e.rii':'
,tr�� couías porconcomiran-'. guaes as diligencias j'naÓ': fe

cia de outras , .8t. fica o ho-. diga fom'ente, que Chriíto

mem por for�a delle Sacra-: �ftá unidoaohomem, 'por"
mento parecido naó fó �É) '. que o ¡honi.emfe unioaelle,
que Deos he na rerill;, mas i mas pórque eh�utó (e unid, .

muito mais ao qiie Deos he- ae homem ;. ·nao f6 Ce diga,
no Ceo, reprefehtando ain- que 'o homem

-

eftá unido a

da melhor a rrindadeJ que. Chrifto j porqueChrifto (e,
-a Encarnacaó, . linio ao homem , mas tam-.

Replicam-nie.que parece- bern, porque .o homem fe -

efcuíada húa déílas unioés, unío a Chrifto.

fe o �ó_m�� fe .une no Sacra-' Por aquellas palavras que
mente a Ghr fio por aquel. o Senhor na Cruz diffe a.
las palavras : In me mane: :) já Virgem: Mulier, ecce FiliUl JoAil!

Chrifto fica unido aohomé,: tum j Mulher,aquel�e he :Ó. J,�

!��
• ,.J
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'teuFilho�nao fó dera a Vir, meiras palavras i Ecce' Fi
gem a loa6 por fith;> J �as Iius tuus, .conñíruía a Joa¿
rambemdera a Joao a Vir- filho expreffamente J & a
gem por M�y; aquellas pa.. Virgem fómente por con ..

lavras J que conílituiraó a fequencia Máy), emquantoJoaó filho:Ecce Fzlius tum, de filho arguimos M�y:im�
em confequencia declarad a porravaó logo as fegundas
Virgem por May j p�rque a Joao: Ecce },¡later tUII, que

.era impoffivel quejoaófof- declaraflem a Virgem ex,
.

. fe filhoda Virgem, fern que preílamentepor Máy,có�o
a Virgem ficaíle May de aJoaó em con(equencia'por
Joa6; com tudo .ain�a.o Se.. fi}ho,; naó quer a Virgem.
nhor .fa.l1ando a J�ao acre- fomentefer Máy deJ9ao,
cenra: Ecce MaterIU4 j eifa porgue Joao he filho feu j
hetua Máy. Havemos ad ..:- querqueJoa6 feja filho feu,
mitir fuperflu�dade nas pa-, Pp.�qu���l!a he ¥ay d�Joaé,
Iavras de Chrifto e he blas, nao Ceja a Vírgern M.áy t.

femia j. pois fe as primeiras _p�orque Joaó felpe, fez n.
palavras ,: #cc� .Filius tuus J lho , fejfl Joaó,filho", por,
naó fQ;'.�c()nftit.\lem, a Joaó,_ que a> Virgem fe, .lhe fez
filho da Virgem, mas tam-

, Máy. .
. < .

bé declaraé a Virgem ¥áy Declaro iflo ainda me.
de ]oa,ó,para quetorna o Se- lhor.no Divino Sacramen.

: nhor a.dizer outras aJoao:, eo. �ao Ió 0,: Senhor D()S
·/ieee M-ater..tua .. ,: que COD- deo a-- i feu Corpo : CarQ
Iliruem a Virgem May'de mea; mas ainda ao depois
1oáó, &declaraaaJo30pQr

.

nosdá o Sangue :. EtJan
¡jiho � Porque em materias guis melis! parecem humas
do Divino amor, naóbaíla. deítas palay as efcufadas;
entrega de huma parte ex-: (gpedlu� huma deftas ora ..

- prefla, .� ge, outra por con- . �o�s? p()rque DO Corpo da
fequencia '; he neceflaria pe' do J já. el.lá dado o Sangue,
ambas as partes exprefla en- . 8; DG Sangue dado, já eftá

.�

,

trega, de búa � outra igual' dadoo Corpo i pais ,co�
, correfpondencia: nas P5i: ves dilfe, .dafaófe Cor�

_l" '
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��,fañW:1é viv�s" 8€ naó: ha �iaza6dea:a�t�,S co��:dan�,
carpo vivo (em. (aogue'_!: & dofeaílirn o.corpo,) leva t�

'naó hafangue VIVO fenaé.em -coníequencia O fan�.ue),ta.o
,corpa. Q!lern�s, O: Senhor 'bern dando affim. 0. fangue,
enganar; que-nos pare�a�ó� ;traz,em confequencía (j cor-

,

vidade de data " O que he ,po,:&affim ficamos deven
.repeticaó da merma ?', Nam ·3Q ocarpo ao �efm,? corpo
podiaó . fer

. enganos
,

em eJCpr��amel_1te, em �copfe..

Chriílo , foraé primores,d�, quen�la dadoo faf:lg�e,� �o
Corpo , Sr Sangue de C�{l; fangue rderemos. o ,�m�fmo
{to :,fe díílera f6mente,dóu� Cangue exprelIamente, dado

vos.meu.corpo ,. davafe 0. em co�equencia-?o corpo,

corpo exprerramente , mas Unindoíe Chnfto no Sa�
o fangiíe fó" em coníequen- cramentoae .homem., 'já':o
eiadetcorpo ¡'¡fe ditfeJiáfQ� homem. dica._::va:! u)11:do,<;'�a

, mente.douvos .meu fangue, Ghrifto,mas'iífo por razam
10

__

o fangue expreífamenre' ,deChrifto.,'&,naó'por'ra
fe dava , m�� 0'- carpo em ' zaó.defi.. ,unido .ohomem

confequencia do;d�1lgue,r a €hiifto:�:jáChrifto. ficava

pais nem:o corpo �f(rqrliz unido ao-hemera ,; mas na6

dar fó por razañ do fangue:, . por razaó de fi, maa por di

nemo fangue fó por·raza6 ligencia do homem ";' por
do corpo, má��-cada��qlJal fe iffo .depois.do homem (e ti'.

quiz-dar porrazañ cd., ft-;;<he� . Rir 3':Ghrifio;fe'uné� C,hrillo

nhumpor razáiSfómenté'de .ao, bomem <) 'Be depoís de,
Dutro; fe o fangueJederaJó Chrifto Ieunir <

ao hornero,
porrazaó .do corposporque ainda .íe une .o -homem a '

tim fiIevava.o corpp,deve..- Chníto., 'Pa�queGbrifto
ramos pJangueap cor'p9,& ·fej_a'clo homempoedílígens
Ieo corpo -fe.dera fórpente eiasdohomem; &para'que
'p�rra:za6.. dQfa'ogue:¡f PQq 'fiJhomem Jeja, de GhriftQ

que hia n'ofanguc,agrilue- _poÍfdiligencias de.Chrifto¡
£eraJ:Po_�{o�Orp(Hl_ofang\le; ':naÓ'bqtíe neahum GO outre

"par dfo: cada qual' fe q;UIZ -£ó',"PQr eonfequencia-j: mas
dar expreífamente., & pOr c-, (;ada:'q:ual do ourrepor ex-

�- preffa

<
.



z 9,0 ,'1»/. �", Sitmaa \dO',i--''',\
p.r.é1.rfl.£correfpond¢ftc:ia�::'.ITJ 'perandQ.� .que.o h(?��b
me Imanet- I' ,:&!:egv�·-i1.J,;,:)llo. demande a elle 3 elle na'Éñ ..

·Na9 he .firme a: gra�a:'de carna�aó�nos veyo buCear a

dQU.Sl·;·; q ue.fe.adquirio. por ¡todos,: Defl:e'l.dif: amm. a

diligenciasde hum.porque ,�Ada� ,;J!iIim.:a Paulo,aíliI1l
he: frirqa,' que naquelle em a Pedro- ') {nas;.cenverfoens
que, f@i pouco o defvelo de de cada qual; elle nos buf,
adquirir¡nao Jeja � muito.o

\

ca prirneiro. para o juizo :

cuytlad�¡·L;pa:na· 'corifervar.' ,k[idehunt,venientem ;.. elle':he
Examinai todas asámizades Ó .qlle nos trsz :0: Reynoj&a 2�¡¡¡;bl
quefe Ji�eraó;q'ue, .nem para, Gloria r :/ld-vemat Regnum
i�()cfaltá��6�m algumtem, tuum} & (10' Sacramento o�4tf�
po, &. Co_ de huma parte a- homé o ha de' bufcar primei,
ehareis-asanoias-de pe.rten- ro,,� depois elle achomem
�oens.;;& natkáiiJra.Gamor) hade.óbrigar ,\.�:r.De0s!:;há
-que de 'humaparre.Iiipoém Ió de.correfponderr de-mo,

,.� .. fineza'? &'dc:outra ditta;fi,.. do que para nos,·remirf.para
neza chamo.ao.querer l ao nos converter, para nos jul.
amor quéridóditra.," & naé gar'; para; nos; glDrificar ;

he .alicerfeade " amor fineza elle 'nos bufes , ,& para' nos

reciprocada corn adina, fi::. Iacramenrar.elle nosefpera,
neza correfpondida deou- mais nos querlogo naquel..

rrahe a .bafe mais firme. . � 'les m�fi:erios ,. que nos ama

I�da" duvido :(que,�razam ,nefte, :póis'�os antros roga.,
tenha-o: Senhor.parano Sa; J:lcftéi1felfaz;'Qe rogar; :flefte .

eramento fe unir ah hemem guarda: elles pontos, nos ou

depois.do homemfe unir a tres defce de todos d�es;&
elle primeiro L�iffe:: lmme amor que efpera ; fer. bUfGa"

1nanet,que ohomemfe.unia dq',cpaó .pareceeffieaza
a e,He; &'errtaü}dep,ois ditfe� mor ji nem concords 'ínuita
Ego ,"in iUe..:, que ellefe unía paciencia no eíperar � tom.
em. :corre(poudenc,�� 20 ha. muita vehemencia no-que ..

mem ji fenatíbhe:mo';)Sa,éra.. rer¡ comtudodigo, que por:
mentojfempre Deos ptf�ei- que alli.nos amá mais,alIl
ro bufca aohomem:J�na6e{.. fefaz derogar mais.fe Deos

,--� .
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�gára l1trS�ctament9)hQUt. c'�a.t}lentQ .a ��au 2.0 hom�m%'
�raó 0,5 homens, de dcfet) divína-razañ.t �Dou.:a.:vJ.�a
rirlhemenos;�az.. fede. rogar- porque rna d�raó. Olhal:.
para Ihea�odtrePlma�s: Vl<?) o, �Y'e.[e;os �a ,�dafevosc�
llol(o,:ge:01o,�' CQndl�al?,_¡' �br,1ga'�o,es��d�l£�.rlar, !>c,nao

qne Jl�Ó prezªm?s::dJa,cl�,. co�,pmde(es de 5' reter, PQ!ÓO

masadoramosodtfficultofoJ: deisdar, .ou nao .daroque

naó �ftimamos aquillo com de" vos rendes", mas o .qúe

que (e -nos ro��t, .mas. (6; a� t�lldes. por.do���ó: de �ut:réJ�
quillo que alcan�a.�oscoJnt tendes 'obnga9amtle ·'E>�4ar:¡,

'rogQ�; CQPlO fe�.d}ffiqulda .. ; Q�bem quefe.eos deosde fua.

de da cau(a na6pertence[e. natureza .trazIey-de. nam

as'razoens,dQ.;od.io, & afa- parar.em vós; Eu.vivopoe
dlidadc;deUa_naQlfo{fe:mo� amor do.Páyzdizc Senhor,

tiv.o p��mQt ¡rfoi;togo p fa;.�. Róis:,o-:homem vi¥ira por a�

zerfe ¡ de tegªr;npi)�Krprrié�t �.o'tl de (miro; ,. pelo r,n�fJlÍo
" , to", naó·;fe",.p;erten�Q�fls de: eafo;que. Q Fay'iIiedeQ avi,:

maio{·eftima)' ,Ul"S, diligea«. da-que teat, me.empenhou

das a melhor �ff��o_;,' ,foga, para-dar aos homens a vida

com asmais datase,: pO.rq�é: qué:tenhcf; .digo que�·.que

naóIeva. tant mal �f::,q�e ';��� (e' nos dév€ ,�.vem atfea:��Lcó

eajeitem.faz-Ie de rogar no, condieoensde fe dar: diz 'o

Sacramento .,." porque: nam. Senhor, que ha de vir, hora,

. fofre,» qit�'�9.sna� -r,cqeb�Jn;" em.q' .chame . das, fepultüras" _

.

roga: eóm:;�¡glQr:la;, ,porq1tte� osquenellas 'jazem : ./Zenit IC4"�.:�G

fe.lhe nao,,ª,ccibiemi �'.glQ�, hora�;.in 'fJita.�.qui in,"m(mu�
>

.ría, do homem.he a.culpaj mentts font ,;"autiien/vocem
.

nao roga' como Sacraméto, Jily 'Dei, &< porq:ue os ha

porquefe.onaé recebemnn de vivificar.Notem a razaó,
Sacramento.fua, b� a pena.: \, que he toda a naifá-.prova!
.:

,

Conclue-o noífo Texto :: SiC?J! enim Pater habet vitam

IWI71.6;
Sicut mifit me oioens Pater, t'nfemettPfo,it� de¡ltt-� fili�";;: ' �

a�m_ CO�O e Pay me ele�: haberev.tl-Ifm mftmcttpJo;hel "1I·ft
�Jda:a mim em .meu naíci- de dar: a vida.aos'homens t

-;

mentó eterno, afiipú:io!.sá;'j porque' '0. ·P__at rna, deo a'

T!j .mim ,
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mim, liei�d<!¡(:@,mÜf,Qi�'J.áJ n�s dar:�úa �ida.���'er Bada'�
vida,parq.ue ma:'Cbnuuuca..;, qu� �O f�r l1l:ere'e,l(d��; )enten:
raó:p'Odia'. algt;1.m·�heregén,�",: dei as .CO�dl�o�ns dos bens
�at �fta re!�r.r��a�,:etta ,��. qu� p�{fUIS : es rende, couCa
da., que,�C�ltro:�a�d�/dar. q�� f�vos nao deffe, podeis.
ag� mottos '-r a effé' ;c<19lr�n:' 1il�? � d�r..'l���m.:q lie.pe�deís a
ce o.Senhor .corn efb razam

� gloria de 'líberal ¡;fenao,ten.
diiendo'�;que Q.pay1he'deo· .

<des �coufa, que fe ves naó
a vida' ,;)rnioft�tandQ:, queJ1e' Q�ife,l1áo it po_geisreterJ fern
f()r.�a,humarvlda' cotnmuni.. incoriet1ntf:cal:túílnÜfJQe"in

,caCfta:f& coínmugiqu�:: mais ¡I }tt1itó :':': T§lJ!!_M. ::o,utem :babes -I: c�
&' adv:irta():l que bao' diz o'

, qiiod� nOfuwcipifii? ",
<

'. hmt'i!

Te'xto ,.'q1il��.pay d�rá'a v� ..� .: Co�tiry�av� éu,que:vin�
daaos homens, fenaó.o Fi-. lftO a ferhua offertanecef..

lbo.'.: l A�dient:li'!O:lJC6m�;FiliJ f�r��; &�f��O' ;}ibe'tá���a�ao;'
flJe?t-} �:p()nqqe eomoce Fayz del a,raZáo�j�,atgºra �:pt(jvt.

-'ten�aJaJ)!ida.;�g fi i"�&J ñilm¡ 'Pata eft mi�i:(Jmfjls.�p(jteflas ¡\fati;);
, 4toftimUnlC;ida' de outrem,' tn.:Cltlo, &'zn ten» d,eé}ara_28.

,- nao':fe�argue infallivelmen- oSe-nharlique 'a' elle fe lhe
te J�que?a7haj�;de dar.aosho> de(a-ó'l{toa�:GS poderes- no

rnens'2qu'e� huma v�da�: ;�qn'e Ceo ,,:.� na ��erra:: ":pór< :;dous
,

.

(eQa5®ó, lografe-iu'{ita;:&, .t:itulos;tínha elle 'eílespo ..

(em, obriga�oelis de.Iexíar¡' .deres j par, ,heran�a como

mas �'CO�O :Cí);' ,�Fiibo ;teq;ha 3" Deos, "p(f)r'�Q�9aóJdo' Pay,
"t�·,· '. vidado Pay,� fOr�¡i- �tLqué� ,�O�OA� llomeroifendo. mais:

.

'_

acommunique'sos homens� Bobre:: �.()I. titlllo�da hera119�,
porque.hum bem commu- que

-

oda doa�aó .. , como'

, nicadoyvem com encargos ,publicaadoa�aó.�'�.calfa,a,
de rna-is fe .communicarj naó heranca r- pelo.'quefe fegue;
diz-que hadedar a vida aos Euntes ergódole'e(ifIJ'Jesgen�
bornens

'. porque.elles ame- te�j. porque tanro' deiegartl
,,\> recem , f� naó porque a elle :: em vósefles Poderes(h ide,

,Ij��'m. Iha deraó : Si{u�' egr¡ vivo eníinai ,. governa( o mundo
.6� propttr1·P(/;trem,&qJti'man�. iodo. Norema confequeas

tiul4t> me.' .!\1iü� obriga ,�. fe:.. da , .. E�¡/l dUC;ite j dava effes
r- '

::
• v

. --
- _."

'po�,I';' ,

J

1
Joann. 1
Jh,
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SantifJimb.Sa·cr�1iJtñttJ: _
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po�eres aOS Apófl�los,pois decommunicarf pois dig��
moftrou'; que.ós tinha tam- fe que ainda ha de receberj

hem por do.a{aó, � que era a!ltes fe'prefu)m-a q, Ó Efpi�
�C01110 confequencia for�ofaJ, rito Santo procede, & rece ....

(alivai Ergo,q.he illa�aó») b� em, tempo, do que fe-ad ...

·

,

, dar aos hcmens os poderes, virta , que 'na.o
/

communica

que a elJe the doára o Pay. naeetemidadé ! aos homens J'

. Encareso mais o efta obri- quando na eternidade rece..

o ga�aó.· He
\

tam precito be.doFilhojainda o' Efpirito .

q,uedemos o que íe nos deos; Santo' naó- communica 1i

que obriga logoera fe ten- bemque recebeorpois am�
QO, a fe ·dar.o queIe deo; orem, corno-fe o:Í1ao tiverá,

Raó nos. eílá bem o que fe aílirn o recebeona eteraida-
.

nos deo, no tempo em que de, como' fe. houvera 'de

o naó darnos, Fallando o receberem tempo: ./.[(cipie��
Senhor em fuas-deípedidas Declaro. ifio fern' encarecí

das inítituicoens 'de feu ef- mento.. O
e

que o Eípirito '

pirito, dizia aífim : Ille de Santo recebe do' Filho na e"

Jaann. me accipiet: elle receberá de- ternidade, . iffo meímo , ain

IJt. mim ,
receberá rudo eque da ·q:úe·_.o"aó'deinovo � efta,

,huma.Peifoa'Diviria rem de recebendoneíte 5empo:pre'��
outra "logo o recebeo na e-o . fente, at receberá no futnro,

,

ternidade quando procede, aílim corno procedeo, '&

.'& na'Ó podeem tempo.nenr: [empre. �eflá procedendo.ec..

já o Filhoc l?:óde,de novo.r�-1 procederá f�mpre, amri1 �e... '

ceber do Pay, nem o Efplrk cebe, &'efl:a'feCeb�elldo ,. �(

to Santo do_ Fi�ho ,�aó f6 [empre receberé, �"I?iz oSe-' ,�

porque nao .ha 'mars que nhor que o Eípirieo Santo

_ dar, mas pOl: que naó he té- .: nos' -ha de dár: AnrJ.1l'71tiabit;· .

/�

po d� receber ., 'lprocetle �a
\

pois ferá fegunde � qU,e re-' '

eterOldad�,recepe)como diz ce!?erá,&' nafrfc:gúndo'o que
,o Senhm;,· po� rermode fu.: recebeojporq ainda que o q .

. toro ? .queainda receberá receberájfejanrnefmo qoq
delle, occipie()'; pelo -adJun ..

' recebeo ')'"p�rece,: -em�erld

<to, & �nmmttabjtvo_his.;Gp.." modoqúeoncó'recebeo.ém
'

'¥l�!l�,�!á j.{fo .avós.ainda ha quanto onao cómuniccu.
-

_-
- .. - -

-

.

. -T iij . E-
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"E tern '�gr3ndeLmlfterlo verdadeire no DIVinO Sa; �,

gi&er-q recebéra,_do:Fj;ma.'J�\(�lCJ@lÍle�to II, porque' ,0 diffe 'J
_(�:ª�� �' :Hu.e, .J�_',��fmR. ;g.u�: Q;:\�PQít�Q';',.Pgll gmml�&�' ,.Jrecel?��9,lrflRo,Jg!:l�1�;l�Il·: p�,�;,J)J)t!I'J,_no;;,q�(J.��: ¢.;'tntt4lt:,

4��i11veh�.eQ�� ,R:teq�� 4,,� iíIJf4#J;I�:m Pot/¡inw :i.:', �
��y¡ m�scomg\ref�ge �Pa.�3" [ffo:$·.JnlI1l/H'!(JRr:!,¡;�4eb�tmJj- Il�

94¥i./kcjbirt� :&:. 4TJf!U1Jtitléit¡ ttf�J!�llÍtn�mot�,m�lJni¡;o. �<4,2,: s}te. tt(!Xl:�'�9*i1P' \[��E4�f�u1�;¡s(),9 mtlh:;'iQ� IiFt1.�o. ',. i� ,J;1�Oi;QJ��'t;q��:Jlp, �l¢gr�dos:,dD:: ,��(ª.roe,n�º�:: 11I>,tt� P9�¥�\�.e§· t>.�ps.' :qliJ�o T�tiiliJ!i q¡)(Jb-is,. q�(jniam &c. 11

��,a�t_n<? Ifi.�,p.��;�9mp(ej�º�/ PQ,tq��p S@�hQr-tno� QOIR·'. e

J�¡c9J.1:l�,l!,Jll��,�OS,P�Jo Fa.�¿,;, 11}�Q1GQ\l, ª,�nu'i11:; ,�pP��;;eil�, �e��fL�ff��l�g�.,¡(C::Q}�l; ���(h:,,: �e.:::,,� i,azápo� d�,,�ar;;;Ylda�aQ- �
/��e!l� ,9�.f�, d'��i{ Ji�:��:�,a:�fl94 Sfl�t;a_m¢nt_Q,o .QoQlem,p.Qr,,:
P9��,t:I�>:�� ,::,�(P��t.�9.- :�a'lJt(}, qqet�;l�p.,deQ��1l};'feu( (l�fci" �

en,Fre.t, a� }pa�� P�fl"q��:,e{\en..�' lll;�1;1·to9::P"a\f["iÜP!lqe gtrSa.1,: .J

,ci����p;t�'.�;�, :,q9Jll��RQ'Jrlq�·'· '(ra��tQle¡diulm�tlb�Qo, �

t�� '2sJb�q�:',Rqt}P�YRf�& " , C_����Q"f��� m.�J:(Uj:'Obflg8;, I
P91S$?l'P Bq:hr��ia[ORng�",,:. �a�(d,!gaf}lclQªJ�:!!��<i;m"ijue 1
�pé�.de-()� �a��9;'.r�YRaq ,��� ob'P9�:O:F.iJ,¥itpªgpua9·�ª�. J

o�r,jg���ó,�¡��.d��.;, '\ :qnc;,:.:_;��\' a :�;yjqªdíq�e4h�, iqeQ�,n:a. e¡et�
Dl,nguem,�· r�c��e",�'P Jt�l,hQ';'i n�yget:;t�iQJI 5.�QUk\ .��at:�nºlI. ., h" b' . ..Q. � S·' 'h" 6{ ater�}Ja/\�j !l.�,a .ig.,J}�9�j·�S'}:, .�9rªm�t};iQ'iap.,.� º,!J1�(� :���€.ª;

_

d�� � q,t;¡e_}'_'���p�q·�4q):��ty"l7· fe.q,qqi q�(�lllp,enbª-FJn�,Q'uº.�
o,�rpi�i�?(-��ri�? ��fflt5fp��º;-, o:; Sªi�t�nwnt0J'��i�: 9,et1�Hf��;
b�g��p:�p'� 5JHJ� 2�1� ll��í� tiS!@. qJi\�Q(a)bU� o.bti.,:

cp.(;u:q\le'.re��p,�,qA�-P2�ª�99,i, ga�Q\)�ª66lt�,¡)(jq r' �J. &) £

P�,y ; �;st.9;,JUgWi1.iRt�!l1�!"'),. "NQtªN�t�ou(a(:& a¢abei:}¡,
�;,ína� 'P:g(9.u�[f,!}�!9:�,R�!�,2;�:' qú� ;�{�,P�Qtzpr-;lSakd,ame�mtQ,¡1oan, 6j
ffi ... £ 11i d .. .

'Id' id '

,
� .1"/. " ·A.....

.

.. 1-........ '. ·,GII":1,§fMl,� :",,:� ,q'i;,��:q"sr,ªtJ� i�,,�Q'\ �,P(�o�E�� ��s Y\J�s :'!'�;�;� CD�a�:f..��lJ9;!,��;·�ffiJ�l Y��Q'�9;L mlltndJlfa1.tme,c11Ipfe1iJ$:PttirnaSJfint�l�
I?�y�J.tP :r:: rp,���,��ps�(q�ns ,:<;Q< nl(l),rtIJª int;l.�gQ.os;tj�: 11M11;{�

, d,�,���·q�t:lgt.�9J�Q�t-���(�"?MF4rJ., d1J54tmd�(��1;;dflt{!¡i:U1n::-;ftf#Jd.
PR_r:lo;�JYl.'H�;º9'm. :f>;QM},:,ª�, I, ,mf/llt/ft§tJJ>';;!T�PJn�uPoJL)fÓJJeOJ.

,�lS iJl�1!R"�f�E�bEj�"�\lY: �llain�xhojéoiSenbprwj�a�;;"

f r,; ">_':�' J :I. ''i; :, f:�C'
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'�BJnttjJ##JO S4rr4f1Jf1jr6t·iH7�;:� ,r;t'¡�y') ("�'f¡,'f1'
��a6I<_H{l�Í!t) tOOoJl) �l��rrírcaobi�;��;
Tex(o;,:¡IJ\¡¡Jitri,r"!C;l7}:ivtt:in na6 #d�i�1£"lfum4'mtid;, �\1'Q:
.,tC1er�. ' .T�t· he:�o� �reJó Si�t�p1�ntó.fo[reu)máo·por
que��teI?': de:;i;� ;'r.é,��!�: ��� �t��!�"��iom.' .���.����
(eprohlh11 eOm_�m�br��:��)� ��:���·,:1\��"r��n�,?-.�dS',:���e�� .•

que chegaílem mdlgn�lll�- d10s�trff1�.e ?-rallJ.:l}llter�l1;.. Lfi&!.S�j
te; :'h�ia';hulrt-iJrlf�ó", tna6 IJfI_fjIJdfjP1fiZ.lft tJ¡¡¡iJar'üm;"A�.

-

,
,

,", " ,\�' , ,,
" :t,

p\l{)hibÍ'flét{»�ha\1bll "*dftttóD�: �?ro��Páy Abr�ija(íf�'m�-;_
prohiOindo," hilV,!a ;/�ifcd/a� d�t\l}a�ato��.�ífe--�e(fa �H�
itaó chegare� .'bS�bo�s. (��� I��e��¡ :f�,f� ���Ír:t$.é!�� .. '��:
cbmoFhumí:�ct.�S;; :ft�PJutga� m�t onas �lS J> dia5' 'p,e,dlO
�r ift�ighóYt, doo prti),híbttP f�ir�'d:,(f<'�hPétFi?\ ,_;)& hirl:e�
do, ;haflJla··�9i3t+i�' "tte7:c'hegá. c0t!t::��za:�o �ad}<!eol�d�
rdmi'0s{M,a�j}ia{)s'tltj'a��:�p()� . :q�f�lllf!d'I;}az:itó;"&b ,yieffe
diai'eftór.va.i Jj.-.medb ,'l�&X� déMiridaf'ao-ifif�tno''''r 'naij'

n1ea�s"�,dn�;te :�i fe;'póeIÍt ¡otJ fdl1érbai1á�p�d2áá , ,!�"ftsi
,(')�m:edo! �d� m�tte,f1aoteee·l ifiteltlgeHtia dtí�-,t'6ufllts.1SaJ;'
b�rá �'roÍ!�o.:�:tItJm��fefotnall Bfa !q}Jet'.'tifáis '¡.:ael'r�ai ia��
·poomlJ � ch'egará:, ;:al�utó �:'�/ gar�o}fa:o�m�� ttJ1tn:efsotfti
m�oq'� pOis,á,ht-e�) di�;;a;���� dq;:qv�dlni�Ó'-be�te\lt��,cíJl ..
rthOtf;��Qu2te �indlgn(f;<�·;I:: Be pa{iorfe: 4ef�.t;l: La�ató,ao

dtegue")' ar�qú@tteb\a ,:::&:;fe ,

-lnf:efrtb!'Mltt�'Jt1ao' fulda', ú,

afa.{te�b]o1igno :;)kif.l��fid'�$i1l.· ;A.va,entO(�ad'!feed\�1f'Jcbh1tb

Úam.ro��,::C{ut$ent�e;1.)iulft (�';;D���oe��i,�1 gI6ri.�eiv�1fe
mao .".� f� �'ira

.... l�Ketw+ti áitUJa lrt�ft··ti(r
e, A. 't�fó

�;:i�¡¡:?�i;!;� !1;¢:;;:����
, mlf�tl�Or�10fQ (cfwoftia ;Ho ,tm��b;�Q1gn0il:qtie ·1iHtrtl;'

'Saa�hlle�tt}�d{·que)'i¥a.Ig�0· "g<yd01!ft\iíg�tifa1�e${ofter4
<i&� ,btr:nt�is:a�ó-roro��D�(iis 'aDWUfaf,n)e1fá�qti'tffl' ó ,d:ef:.
le®bídd.:,)iq*� ble�s ::Vii,<?!: m�r�cét¡, t.fo���tt¢' 6<1r� odella

c��9.: ���.� f��i�:����:��a �!beT::,�r�ere���rog¡", �:� '� ,,'"

.

mofa�€i�tn�/f��}llHiqs��tJ;. .¿'f.. i r p�r�b'e'1Tm�:':'n"Bi/itÍgao
.

'feritQr�i�aJió_ ,altar' " .que no fef' [ncerro.ou cluvidoío eíte

�e�? S��� Razao ,
. porq\le ·difcurfc:>" por fe fundar na

_

"
_ ..

_.�. iiij
-

0-
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opfpiácl-de Hum �-1A v.a�ento ,- pó� a todos ;: na'gloria preza
fa�o-u certofunda�do.o em mats a. face, ,que o efColhi.
as razoens de Gl:lrift� ; fobe do.no Sacramento mais fa.
elle .aque�l� .monte de fua ,vorecé:o cO,nvidado ,'que
glnua ..

, leva trez ), &' deixa authotlz� a mera; na gloria
1l!tJfh. os-rnais: Affilmpfit leJus Pe- pode mais a eítima , no Sa ..

s.). -trum, &'C'., Como nao leva cramento acaba mais a af.
.atodos+ Refpondefe i 'que fei�aó. -,

.

por.naólevar 'ii. gloria hum ' O Feniz Divino,que'af_
reprobojque era Judas•. E ftá, fim.amorofo vos a:brazais,&
b�;Jv.enhao agora ao Divino desfazeis -

nas
. cinzas della

Sacramento. Sentafé a' Di- bracea hoftia , neve no que
vina mera ,'& poem configo fe offerece.fogo no que fe
z.ella aos Apoftolos", ,& efconde, ah le como ahi
tambern.zjudas.tudo he no- morreis de amante.nós mor.

wiio; "ba6;�leva Judás,áglo� reramos defavorecidosiAhi
riá?�:�& poem Jl.ilda�i a mefa,� afliftismorto , .8t,:artento"
Sim. Nao:vef¿orqdos,ípor, fevero , &.brando:: brando I

, nao<v'el":Judas; commungue
,

¢� enternecerfe voflo amor,

J udasj.pot 'cómungarem ro- fevero ernexecutar } & via
dos J��naó admitte todos- os gar -noflas queixas ,I, BCa ef�

Apoftolos a vi(b, pornaé . quecer noflas culpas morro,
admirtir J udas a vifta., �ad",,· a remediar.nofías /penas.a
ru�:tteJJudás.n mefa,::porqu,e ,tent�'''',Olt ,Rió' offendamos
,fe"f:errteUl t¿'¡"t)� 'a,ml!fa; em .� tñto"amar,&;'poder;tánro;q

.

'Jjttl!;.·na6�lhe,fofre�o cora�áó amante, & poderofo: ,haó

o�p't0hibir' a algum da mefa, hebom para cffendido', for..

'&'tnanda apartaemuitosda �a he.quenospoahaómedo
f�1(;e.ycotn6 he-de melindres, <Qs� merces, fe onañ tirarem

,�)fa<;e�CoTtlO'fád¡'a meía, v�e..
.

¡os:' férvi�os �

� ,na6�. forrnem .

mos 16 mifericerdia na' me- aggravos de tantas 'finezas,
fa , achantes. f6-c:juRiqá. 'na queixas de .beneficios .tan ..

fac�:; ha lib€rd�de,c:na:�f�ce' , 'tos" ponde-naqeella Ssgra
parafeaegar a tantos' ,,¡Jia da Hoílía'osólhos., ,&, por
liberdade na.mefa para fe ellcsmandaiocoracaé, q�

.
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SantijJit1lQ Sacrammto: .... .

- 1.91

(6;111 terno per�elta fansfa- Sacramento _ a vida Jque re ..

tra6 a feu defelo,do corpo � .

cebeó na eternidadé do Pay;

fome, .do fang�ea fede;n�() �egref�nta�aó " &doc-umen ...

dividals nell1Ao Senhor p,l- to a voffa avareza , que nao

ca outrém, nem do cor�:> paffa de vós a' outrem , 9

para o Smgue ;. abrigl10 que�elle plífou a vós. Con•.

unindovos pnmelro a elle, feíf-H maier afabilidade na

para que elle correfponda u- mera .' que na Gloria; maier

nindofe a vos j que voffas. mífericordia no' Altar, que

.

faó aquí _as obriga�3ens,,_.de, ,�no Ceo; elle que affim nos

Deos as córrefpol)dencils', fraquea a mefa á' alma ago .. ·

que aííim ficais hum corn . .ra , ao depois nos facilite a

Chrifto. Vede como vos'
-

face aos olhosJdandonos pa

portais com Ghrifto em YO$ ra iílo aquella: gr��a final',

Saer'lmentado , pois ficais que he penhor e9.tirvalent�
depofitario mais da Imagé ..da Gloria: �am mibi, o: .

de Deos .Trino, que En- vobis" o«. , .. ' ',,�

carnado � .elle vos dá no 'f �

�.'
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scorn a Igreja o
_

. pes
-

".... .. ,�
.

,>

rvincular aos ex·

.

'

exe!,. ... ;;;�e;��9�';:�' 'cel�o(��!�nios de Prince-
."./

. fum.»:.>
..

�
.. ;fl. ·��.;.>'-..1?t.'�...�'. "':"." ..

�'
.... "'.-.".' .•.......".'.... �._�Q.,:I'f".. e.Ul:A.;¡'.Q

...

t...a.1 "as facras J' u-AA.,.. •. :,¡.r>:� ..... �,�:ú:;!:.:c�:r l;3¡�(:r-·�:.-...A.t \1 I!:.f� "l,"'1

dos . á bafe iriCt.incalri:::a�'>::·'-<rifdiroeris de virtuoío &,
.Ó»,"""'.' -. "-.,;3' ,

Religiaó Ca-th�lit$)'.8f P�l�-. irr�pr�héfiyet paítor :" unin
riflima Fé ida \herefi¿apra.. doPrincipados auguítos ,vidade , at. perfidia judai- &'Tiarasfagradas;a quem
.ca.. t��do

-

acoute ; ao que fe nao teméraó. covardes ,

pode -;'.& f�úb� confederar r�rpeitáraó Religiofos os

.e� a:.�lgá liga J � ��nc�r� M�nar�as ��d�s �_ o que Pi�
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Orafao Funébre�" ,
�
,,' t99

la uniatl �e Tmmen�6s� 'd�: �grej� Cat�olic.a." pelos ra

tes, Se focledade de e 'P�et't1 �y�,>j�8r emtnenCla�' da P�r,.1:·
�Qens{§1l;l� 11t1��O :'. em O��·' pur,�) q��J�'�ID_��ve: feéef·.
trti;f'�la:�multldamllnpoffi�:: pe.rilya�:"?;-:.�:':":� ,'-:::j �'� ?-�

ve:ifu¡�Joi :a::dle' r:br6�e,:�� �&\ :i:;A,�e�e poi� :r�ro';'):�&, per�:
"

dunpébQiQ�'�l%�.�,efpan�;i. fcito �:i�.��;_que '!r9t1xe �

t<t,J,!;&aa.la�,do, m��d� .(;� p<?tHlatl��':'.)'& J,;!? get'lJtQ�he�'�'
q uC�a tq.d�. �t��,!:ddl��t1)?«�::; ra�a'Ot�ome :daqil.lene�"pqr.i·
"garai�l!�kl�a� ,���(�abbOnti5 fetto PrlonceR,<�q�,¢e P-1Jr�.'
nafrid4ú�ád1l'lÍ1ay!9a';6�::?q ;:A{tJt� tugal ;�'D�m:t�ea&Jo.?'tf-I�:')d�
fagráda):':;-;';"calóaW'�dfQeq}': qúem:rfe..eraJ-�ru.\ifcreraipro�'�
bem.teftabelecida ahCC:6'J;'a-da;·';' Ies-era ,difCtéiG)"netol xefte'

,

mat.·�btm,f�a&,da
.. '��,·.�alb:.'_ ded,t��os

..
: \�a:;s:!;�£l¥a.���

�,ay'£80de:i1unm;gm�Glljbefl:l'.' memerras>, extremas: ,hc;m,.,

inim¡ga,e:Kpea:a�áú��quem, ras'; ',otferecartos>eltas'P:reaesi'
a· ft"¡tu'�p.'.·v,.ll'.:',".:,'.. "

.... CiN.L.:r.id-.,"·¡'3'.·"I:.. :"."... �;....
,

'!I'.,,,,.,"I-., pO' 'm'"'P"as': >f1.¡. r:.n.,".J""'iO'...-:I··m',J.s�;'l.&A
. ;J!l"",",.Q,�'ft ,,1,\¡}VJ¡v;: ,¥,",Q.", ..

'.

'. ','� >VVU'1;At;;l.'W oV' 'r

me'£"umbi;),1�litl11latOri�' 2lltY" fuf1ere'ás�xellliia&Ll�niijfqU:i:;':�
e�cd£fó ,d�.:cafamom?excél:�; ·nlm"obfeqiíi6r;,a�l:áñtak lMvi-:

len:ci��;:·poqendo '5f:;&: de- ¡ das: avarenra pao-a aobriga.; -

v�fld(')¡pelGd"ubHmt,dbt'ge�f �o.eti's tantas, cú:tos'difpen�, .

mo , pelo" real, & adeofado' dios a táo dilatadés'mereci-'
da indole ,

. criar para, Ma- mentos r

geftades :
- naó' rei nome � Se-nofl$�r-cdias' ,'aÍmos, Be

com que o declare., ma��fiitcc idíÍt!� 6tM�á'O no dorni-'

aquelle -que o Senll�r:�é��?:c¡ nio� d.�YMeepe�· das tre ..

at com que affina-lou<':;o: ('eUi:; va$1';�J�uVttltnos (le referir

primeiro Vicario naterra'cift':i efta�niert� a temores. á re�'
M�tth. ,qu��'diffe: Tu e_!tPetr�s.'� J'��) c�sJa��ri��jas do inferno :

'

!6,�.18 &fuPerhanc"petfíi�18dif!ca��':� m"'$rc��&¡�ód9S noflos té'G
bo Ecc�ef:.am meamr·-�E�fl:t€.�ér�Z¡ pé�'f.feft�i�&ná mao,' Si dlf�'
� fereniílimo , &f(8KC�U�n-� p(l5;��illtl-ftenhor ; deve- ,

�lffi.mo D. Pedro, fobre1f¢iíJV mo§JfiftiPu�la .aos occultos, ,
Josfortes,-� valenres hom- aos fegredos' j','& as incom ..

bros podéria ao-díanre def- preheafibilidades de feu
canear , & eítabelecerfe a, coníelho,



:3l>O. , ,Orafao Funebre:
,

, Denies pois bodosa noF, remedio.f ·AQim: chara o'
Jás .' almas liberdades para: tardar.como'choraria o' náo
fentimentos ;,a noffospeítos, vir> Amm lamenta a deteR_
[icencas para gemidcs j aos: �a}como'prantear�a a 'falta?

.

ceracoens al vedrios para Sim . que os que amaó naó
fufpiros j aos olhos indul- fazem differenca entre fal��
gencia paJ:a lagrinias J 8c ta,.& demora; entre deten ..

'

,

correntes.aos entendimétos �a) & perda , com lagrimas
cómiíloens .para-cuidados iire'mediaveishavit de cho,
trifles; at a: rioffas vonrades far a, perda , com Iagrimas
diípenfacoés para amátes)& irremediaveis chora a deten
faudafos affeaos' , que fern- 5a: có lagrimas irremedia,
pre ferá mayor a perda , que, veÍs havia de chorar a falta;
todo o pranto � � vencerá com Iagrimas irremediaveis
noílas triftezas, &Jl1.elanco�' � chora a demora.pois fe húa
lias tap larnentavel J at irre...

, aufencia , 'que teve reme.,

mediavel.rnina.
'

dio, fe chora irremediabili...
'

... ,; .Choravaénaa lvláy de, bus lacrym15 ; com, que .la
Tobia�s"11lo�O -a,�a�fenciade ,grimas' íe ha, de chorar hu-,
feu 'filho ,;�'& dia o Texto.' rna aufencia, que nao tern

fal?tq ,'.ql.!�� �9mJ�grfmas ir- remedio J�oís he 'qe motte

Tohid! 'reínedia_veis : �le��t· ig�tur I aufencia ,& aurenci� q,ué
�o.�. 4- Mater zrre�e4za_b!ltbus 'la- fez a, motte � Poucas, & tn

q:yrpis,t'Qqriod'n()n''1JenijJet ad fufficienres (aó todas -asla
p.�#fli!u/�m di€ift:. <N,aóc:diz: grim�s, ou com remedio,

, qu�,cnor�va com .lagrimas ou fem remedio ,paráchQ',
ií::�iúnediaveis ,; $Qquod non rar, & lamentar hña au fen.

') .vé1Jij]et, porquenaó vinha; cia.que n�ó.tem,remedio.'
.mas. porq;u�. ri�o:yinha .no. ' ...Ve�qamos a� declaracaó
dia. aronaládo¡;- &�poJlq :.-) 49 thema : -contém huma.

,eaquo{non� venijlet attp"t£ .. � , queixa ,ou pergunta "que
flittltam diém.�'IIá�dou;.ll1as Q Povo Hehréc;).',f��, ao Se-,
V��ó.:r9bia�! �Aeve-reme_' nhor, .fó�,[� �a�mort,e"dJlqü�l·:,

-- 'dl0a:�u�fen�cl�;',C�l?o: a.cho- le.grande,,& valerofo Prin-.
ra fogo com lagn�a�",J�m cepe] �d;¡s' Ma�hªbeD·jz�p "

-v .. ¡
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Ug(b. modó rtíiz elle) �etid!t po}! mil 8t -duzentós; Inveítio"

'1/.9' ten�)q_uifa�'v�mfactebatpdpu� c�m, os ?�t<?�é���s foldddos·

UI.f1J DOrli¡nz ? Gamo pode o exercito mumgc i com

J11órrer,de que modo pode tanta delibera�áq,; &valor,
Caif e�¿ valenté,& podero- ,quéfe� -durar a, pendencia
(o Princepe, que falva,vaf-o défda �arihaa:ate � noité -=':'

Povedo Senhorr Mas'nüo 11 mane 1ffjue ad:vifperáftn:-:
fédi no Texto 'á efta per-� . &poronde' hia aflolava tu

gunta r�pofta�'·Fpi o calo :.: do como hum raio,poréme
qué fe achou' cite dos nove CéciditJuda$ � & ceterifú.�:
f�Qlofos ,: que celebréa ¡ a gerunt', cahio o esforcado
Jama, o primeíro comtrez _ Princep�, �c�u no

�

�a�po,' _

mil- íoldados vindo- robre & os nuts deixáraó o cam.'

ellehum exercito de Deme- po, Cahio l�,fte' Princepe 'J

trioJ�.ey'·., de v�iAte niilin- ñá�Jei íeferido, [e de' can

fa�t�s, & ddrls mil cavallos¡ fado : chorou pois ��'i�elle,-
� Iéndo "q\le . o

. Senhor ;a�' p�vo,: Fteverun� ; '6c:cho�a-� / "

. chou que o faria-bern hum va -doe 'forte; ,que. nunca', fe-
.

"

�!incepe,:; qu� -com ide�- _eftahcárá�úlslagr�m.as :_L�;. " .

.

.

: m�1 �fia¡�d.:jlm�.;po�éres '�� gebat-: foí .ador inteníaem
>

hura oom\�oÍ1feJ�b ',inv�·;- ti;:'. PlanC!�'''�11Iag�():;¡.&. fóJ

VIC, tAf. fti�-e osviñte miN; N()nje'.; eftendida :0:08 tempos: Vies

rJ.jt. den.s:priús'c�titat·,f¡J p:1ftt. multos': foráo .muitas '. &

cum decem mt#ibu.� occurrere ,
inuy' continuadas as lagrí- -

'

. ei; .qui; ftl:�
-

vigfnti:; mtUi�Us' ma�.,· -grande , � �; etérno 9'
venIt, adft � ou ve o valerQ-, fentimeato, ,_,

fo Príncepe' que deviacom :

" FazemagoraosHebréos
_ es trez mil inveítir os vinte

_

efta queixa ao Senhor , Be.-

, .mil, & diífuadindo-o da 'e�a pergunta :.�modo, c� ..

MME!
emprefa prudentes Cabos -,

.

'tit/tt potellS, qu�fatvumJaCte� 1,.'lIt"

lhe pareceo que manchava bat populum. 'Domini ? D�
,

fua gloria.na qual nunca ou-
__ que modo cahio ,&. COn1tJ

vera retiros, menos fugidas:
-

pud� cahirquem íalvava,
Nt inferamus crimen

_ glorite & tinha maóenitodos?�"-.
n.oJlre ? .. � retirandofe dous modo fecidit eo/ens? Como

• ., '. -

"

<

:
•

tamo.

/
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--3.01 "" _ Qrapao fffnehrt •..

cahio O q�e erá poder�f0 ,! 0, que fa�vfva'o V?ffo pOVO?
Po�ens;.. DIZ' hum. 90S l-n,te�7 Como :tl�aRe� a \li,�a.ao que
pretes : Etducatu}Jopuli , & parece a dava ,a, todos?Co..

,fof1J11JO Sacerdouo. POd�HJ· Jl10 fe. arruinen b que ato.
Io com Q Ducadodo poyo, 'dos clava a inaó? Sejao muí ..

,
-

Se com, o Sacerdocio fum- tos,;:.&f perpetuosnoffós fur..

ano : ,que ambas as fu;n�o�s piros J confederandois. na
exerciraváo os Princepes l1lt;f� dor a inte,n(a6 j., &
Machabéos, affimefcrevéo. extenfáo �en�;� SejaJl'l,ye.'
aos -Sparciat�s Jon.á�nas !��' beIA�ncia,8cpran_to.im:m�n ..

-

mao doMachabéo J que n- '(oi'&.refp�>nQa na dú:r��áQ
nha tambem huma , �,ou;; �9S .íeculos todos. < • •

'

tra dignidadevprofana 8( , 'Sofr�Deos_quefe.,us fer..

, facra: fonathasfommus Sa- vqs , � j1.l,Q:os lhe ¢e.ID- queí,fI.Ma- .1. S ti (, fi' 'f 'I� "Q". f: "eft ,�.

,ikab.r.'l. ceraos. ", »« uus '�tI<t:t!l/� xas, ��," a.&�9�,,� as.�r_gJl��,
:folutem. _, j 'r ,_: :' tªs ?;L,�: �sfe�J)av�(I,�Q'Se.'

'�,Podero(o,eta_, .efte Doff? n�or: E?1:wge)q1l4re'oIlJo�"Pf41m:Princepe: Et:ducatu populz; '1111$ Domzne}Cotnp dQrnlls43.v,21l
& fommo· �acer.dotio, caín, Senhor em noflas angu{lias?
as excellencias .de Duque f "qu�ndo �iÚ�:�4."e dblt. PJal.il
&: C01)l�2S. preemiaencías (�� 'V_ij¿fJris _i1JQpi¢�'I'Il)flf¢f? Por- ttI,li·

gradas. deArcebifpo.seIn- quevoseíqueceis de' nósem
quiíidor fupremo : que. por noflosapercos > (). Jll,e(mQ
atalhar. queixas de humdos Fjlbo',.d�º,q_uei)\,as ;.,&; per-.
eñades ".& de hum dos bra- g\lfltQu:á(e� Padre.; p9r.qu,e
�os , os teve J Bf. �x:er�itQil o, d.efempara-va ? n, 'quid ,d�-,�:,�.�ambos.Efta queixs.quédeo, reltquiflt- me? Heverdade
e,c efta pergunta que fez.a que naófez quéixa.do def
Deosaquelle PPVo (�a'mor· emparo ,.m�s da ra'záú, &

,\�� ',d te, de J udss Machabéo ,f�y �au[á delle : Vt quid' ? .Por
�amcs:,nóshoje'aQ' Ceo na que?Qpe' emquem'ama�á
mortedo noífo Pnncepe,: tanto os homens, náo podia
,�om,()do cecidit pj¡tens ; q)ti haver fenrimento na pena,
:fat'VttrnfaCiebal populum Do- mas fómenre na caufa deUa��
""ini ? (.;omo,c�hió,SenhorJ Aos amantes náo podem 0$
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Or/itao- Funehrt¡' ;OJ
tOfOmeniós fer queixas , mas trifte, & lamentavel perda

¿de h�ver queixas nas cau- -defte : Princepe.
"

�mod(J
fas�, _

Com tuda a nenhuma cecidit pot'ens , quifalvumfa:.
.

deftas: perguntas fe dá .

no tiebat.populum 'Domini? Ca•.

Texto repofta ;),q�e como: mo tiratle Senhor a efte

fe perguntavaó ) na? ac�oés: Reyno taó
.
genero�o, .

Prin
divinas.mas os monvosdelj cepe? a feus fubdltos' ta6 '

las,fa6 fó a Deosrefervados- vigilante Prelado '? ás oVe'-;
faó eícondídos os Ieus por« lhas taó cuidadofo"Paftor'r

ques, Be' muy occultasasra> ás 'Inquifigge(l�>fátltas' .ta5'
zoens delles.. DJrá.; IDeas: feguro preíidio ? a Caeholt

parte' de fuas determína .. , ca Fé taó forte .colona ? aos

�o-és ; affim a. d�va .a Abra..¡ fabios , & Letrados taó ce��-

Gwf. hao": l{umqu.id c�l�re.potero-, tooraculo ?� ás tafas,';' arvó-:
18:�!17 Abraha.",-lJud!geftui'úsfum '?), res j & reaestroncos tao gé�

,

mas naó revelaráos
- moti- neroío , & bern nafcidogar..;

vos" & razoens dellas, S6 a-. fo r-�os pobres 'taó generofo
chamos efte privilegio em: pay? aQS reos', � 'deprava ..

�

SaóJofeph .aquern o An- dos taófeverojuizj a.ó� }a.,.
jo .naófónotificou a deter·'. ftos '. & innocentes remune

minacaódivina, mas o mo- rador taó largo': taó liberal,
tivo della :' J/o,cabis ngmen.. &mag_nifico, de huns, &de

, !�:.t:;, ej�s Jefom :�o�áfa efte mee. ourrosbéns, d�.hum, & ·'OU."

runo o·nom�HeJe_íus� 'E1fa: no bf:a�o,dePrmcepe) &' de

he. a deterrninacañ, & de.� Preladoj at ao muado uní,
, claracaó., o porque " & mo-: verfo.de todas fuas accoens
tivo della: )pfe enim folvufIJ taé.raro, tilÓ evidente ., :&

fac�tpopulumfoum,:. porque:
_

ta6 .notificado exemplo .?

elle.falvará feu, 'povo.' Sa6' �1,as como perguntamos ao

privilegios de Saó Iofeph " Senhor os motivos, as ra-'

naó fó ter noticias das a£- zoens) PS porques.éc os mo.. , �
�

-��ens de Deos ,. mas nod- .tivosde fuas accoens t §2..uo ..

:: �! :
/

cías.defeus p'orques( _�

1nrJdo cecidi: tcomo'? por ..

Rfta pergunta, �. queixa- que? ,& de que modo cahio

fazemos boje ,\0 Ceo na elle, Priucepe ? naé. ouvire- ._ v

rno�,
(



;o� ,_' Graftló 'Ftme,hF.e:
• __ �__

. mas do Senhor as repoftas, menos tr1��; 'qtre,hUin fa.'
Coufa digna de grande, yo the levara os rebanhos �admira�a6�' he "

que, affim os paítores. ignis Deiceciditfintanlós;todos e�a Herda, de celo J &taaa�U7J_es;) pUte, .comoíe fofle U81ca, Be a 'l_ofque cor¡fompjit. AlDda 're�
-primeira ! deflros devíaóde

.

feria ofegundo , quando o
eftarjá noflcs peitos, pro- interrompe o terceiro, lU,
vados) & experimentado� adhuc l(Jquente;&_ Cont�)quenoílos coráeoens' para, f�me� osCaldéoslhe tomáráo feus
lhantesperdas _, pois já efta:�

,
'camelos;, �c osJervos ,�ue_

vat) 'prevenidos com trez os guardava6:Chll/dteiJece-perdas , & ruinas de trez r:unUres,turmas , &' in�.Princepes foberanos : do rU'nt camelos;& tulerunt eo),
Rey, do, Princepe ,: &

�

da' nee no &}uá'ós p�rcuJferllfJt -',

PrinceíaiE queaílimIe fin- gl4dio.:-AiitdaJobJamentava' .

ta eflacomo fe foflefingu- efta terceira nova.: ',Adhuc
lar, & aprímeira: comofe ille loquebatur; & vem.quar..

'eniyeífem :/:noO:os .animos tomenfageiro J' '8Niiz', que
rudespara fenrimentos.i ep-' fe levanteu huma tempe-.mo fe paraeftanaó ouvera ílade , &que'fe arruinou a'

nasoutras perdas enfaios J caía - do filho primogeriito,
nem paraalivios noves anti .. , & com a ruina-deo aos fie

; gasexpsríencíae .' 8( fendo a.
' lhosdo meftri()lob Iépultu': quarta perda no-tempo ,& ra: (!}ppre{fttliberos tuos-ré

numero J fica a primeira ao. 'mortuijJunl. A efta ,quarta
: fentimentót . nova parece que perdeo I

'.-: QQatro novas ern extre-: 'pacienci� _ o exemplar da
.

mocriftes chegárao _2(): San-. paciencia.'; porque . díz o
.

- to Job. A primeiracque es Tesro Canto que, .deo mo-
Sabéos the tornáraó feus bés, � ,finis de maier fentimento:

. _', '. Se degola�ao es criados: ir- ,Scidit veflimenttifo,a, &. ton
!ob 1.,,<, t:uerunt Sab4i ", tuléruntque .' Jo. capite corruess 'in, taram�� IS'.

I)mni�" & puero; per_ctJJferu�t, ,a4o�avit;' Rasgou .os�ve�i�gládlo. Inda nao tinha dí- dos?denudou,?s peitos, �ef..
geddo efta, vern. outra. nao p"eda�?� a:pur�\1ra, cortou

, -.
, '

--é' o ca ..i "

J,
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()ractlo Amelrft. '. 3 c'�

ocabelo,razou a cabe5't:pro.. rrances �,offo� peitas, para

:ftrou{e por terra. � ',E cerno eñe lamentavel Incceílo fe
ranto fentiméro nefta quar, achañ rudes,

�ta perda, tendo' já experi- ,Com raza61ogo �e�gun�
eneja de trez f Parque era ramos : .f?2./:!pmfJdo 'eectdtt po._

perda �e filhos ; & (endono tens ? Conic cahio efte po""

tempo a qua�ta ,.foi no fen- .derofo,& por perfe�to Prin

timento a pnmeIra: Oppref -

;ce�e, r0cleroío ,Pnncepe ?

jit ItberfJs, & mortui.. fo.nt.: ;,pol�n�c��e tañ ,p���eHo. j
Ainda que efta perda rei. a que' .aperreicoava .íeus do ...¡,

q,uarta .)_iíf� he quanto ao tes J ornava
- íuas prendas �

tempo; masquanto ao fen- honrava os pafios, autho ...

timento .hea primeira, & hé rizava {is prelaíias.A 'curros

á única, nas trez, primeiras Prelados as prelaíias os hó�

perdemos Princepes fobera- raó, eíle: honrava 'as- prela
DOS-, neíla.femáo perdernos .Iias : & era a razaór porque

foberano Princepe ,perde- elle asdeíprezava.Qpém fo"'\

mosfoberanos dotes.Se def- ge, &' deípreza o cargó "

cendéte proximo de fobera- quando o aceita J honra o

nos Princepes: foi perdarfé cargo ; •.� quem procura 0,

náe.de filhcs ,
de amorQ{ó cargo', quando:' entra nelle,

,_/pay�&'�e hum Princepede o cargo o honra. E neíte

muitas prendas .de mil per- 'Frin_�epe fedava o parabem
fej�oens, de tedas 'as prero· na verdade so cargo, que a,

'gati£as , .� de todas as ex� cutres. dais com lifonja;
cellencias d��aao : & por i�.. Porque nefte Princepe iri- ,

(o fez o fentimento a pn- tereflavañ os cargos . .) &nO$

rneira, a qué, fizera quarta cutres cargos 'intereflavañ

perda�? te�p�� � a.film náo os Princepes,
�e-pGdl�_6�lmmU1r a magoa :. '�� hqmadifferen��, en"', -

de1l;a ruma'pr�fente,nas ma. rre milhares qUt,2 na '; entre a' ,

'goas _, &. rumas paífadss , 'Senrora, &os'$añtos, 8(

nem I'd/ra ...
dimi'ni�i�o�ns �a· eípiritos B�ma:�e��l1ra�o's-J

p,-�ov�1tara� fexpen�.nc�a�. E que aperfeicoñdo'cs as gra ..

ainda que ja provados em sas aos Santos ) & .aos An·

V jcs, ,

-

;

, I
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,

jos ) a� Senhoiá_a'perf�190"a -flor , nada ahí poderh,Oetn'
eflas gra�as. As virtudes, os

. d�! natureza as' fo.r�as ; nem
doens , $e wa��s Iobrenatu- da art�- as In_duftrtas�' Tirai

-raesClperfel�OaQ aos Santos, deíleimpolído , &-groffei.
�as eílas gra}as " �oens, & ro fugeiro a. .flor., & . paífaia
virtudes fobrenaturaes aper- 4a� outre mars arreado, &. ali.
fei�oa .. as aVirgem.Diíle fua nhado ,fahe, aparece ; avu}�
prima Habel a efta Senhora: ta., reípira , toma brios , al.

J;rk: I. �

!n. te, ferAdentur. ,qUt£ di�a rna ,. & alentos :l .flor. ':I?0rí�
W.jif f. font ttbt.a,:'Dormno, Em vos de.taesexceííos na '(lortDas

�� -Senhora fe aperfei�oará� �s iVe�tagens"do fugeito � que
.

gra�as, & prorneílas diVI' a mefma belleza da gra�)&
nas. Na6 diz quea Senho- inflila a mefma perfei�ó
ra fe aperfeicoará .nas gra- fermofura, Affim honrava
�as; mas que-as gracas it a1 em fi aSenhora as celeíliaes
perfeiqoaráó' na 'S_enhma� ,.: gra�ªs> & affim�;a.uthorizava

, In te;erfi'cientur.�·Naó ,aper; eíte Princepe.emíi as prela ..

fei�oaó tanto ,as gra�as efta fiase }, ,; ,
' ';

.

�enhora , quanto .eíla Se: v : ', Nemfó honrou as prela,
nhora,,,,ap�rfei�qa eJr�s' gra- fias que' leve ,.; mas as que
s:asipois as �gra:�as, íe,a:perfei, havia deter, que fe elle náo
�oará6'na Senhora.

..
Divino eítava .ainda nellas,já"efta�

fugeitoodeJJ"ria;f que as v� nellas feu nome. .Hon
fuas:perfei�oen$.'da;,gra9a":iJ ro�' a Mitra. da Guarda , a

&'nellá na¿JJaci taó a£tiY2ls Primacial -de Braga ,- a de:
'JiS perfeicoeiis �he-Ule demo EVQr,'l -, a' Eminente pur-

. Iuftre , mas fao perfeicoens pura J queja vinha, que em

paflivas Ao receberadella, todaseftavajá feu nome e . A
.

Pende hums , ou natu- todas honravano regio. de,

ta�Jou arti?ci�LfiQr ,,(.)�,"que fu� indole, no. :ma�efto(o do'
feJa da arte empenhó ,'au vulto, no tranquilo J & fo.
danatoreza emprego ) pon- �egado do animo

.. ) no ref:
de-a em hum fngeito, mas peito da .fronre ,no. jucun
por incivil , & inculto, nao do, & fuave do .femblante,
{ahe J & morre nelle eíla nofuperíordo Iugeito: que

"
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_" " Or�{i¡o Fune�r�� ,,/ ._,-_ }07

Eiá <todos os.lugares ,:& -,cepe;havels de fet.ao dianre

poilos avaritejado.: Baflou infeliz', já hoje vos reputa�
para honrar eae� lugares feu P?r d�fgra�ado. Tanto Vl�!

.

nome', for fufficiente a no- .zinhaó com os tempos- fu

,1f1-e.a��o paraelles; �e co� tu�ós, os pré[erite.s, que j<i
roo :para honrar', & 'fazer hoje tendes a avaha�ao;,qu�
refpeítofo o-lugar, báfta ha- ao diante havieis deter. �

ver pofló nclle os pés ) ain-' Para o Senhor reprimir
da.que já.�áo eílejáó nelle f, o faílo ,

& humilhar o: Cff

amm�,b'aftára�)< "inda 'que gulho do homem ,1he diz

nelle naé efleja6,o haver de o.que he : Ptilvis es, .& in Gmej;j

eílar neUe. ¡ "
;'. pulverem reuerteris. Es cin ..

f/alm;' '/l�o�abimu'$(�ii�ia o Pro- za, & hafte de convert�r em

�il. feta,}mlocotubtjleterunt pe'" � cruza. Difficulto "a!hm D

.

¿es ejU}�-... Daremós.diz , cnl-
,

lngana converfaó ;,fegundo
-: to ao lugar .aonde eítiveraé eníina a' ciencia.infalivel.ha

. �

feuspés , ainda que já nao de ter dousterrnos differerl�
"

eítejaó. Logo rambem.ao tes¡ hum 'arítes, outro de�:'
Iugaraondehaviaódeeflar, pois, hum donde,outro pa�!
dado que ainda IJa6 eftivef:.. raonde. Haconverfaó rigootl
fern.' Os fereniffimos Prin- 'rofa no, Divino: Sacramen ...

cepes, -& exeellentiílimos 'to" porque.fe'converre ali 'O

. Duques pays do noílo Prin- 'pa6, em o Corpo; ,.& o vi

,c�f?e.,i'9�v�nerarao::na.pue� nho em o Sanguedo Se�
nciamais que aos outros fi- nhor, Neflas duas conver-

.

lhos ,.&:diziaó que havia Joens os termos dantes -, se
.de fer ao diante Princepe "dohde"he o paó, & o vinho,
.grande. Yeneravaó�ri�)') nañ �s· 'termos depoís ,/ & para

, pelo que e�tªo era;·nits·_pe.. ;oIide, he o Carpo, -& San-
.lo.quehavia-de Ier.. E com -guede Chriíle. Fez-fene

.razaó, porque na·eftima9a·ó .:,/\poftolo perfeita conver...

dos p�u�nt�s_,i.cad� hupjá ' fa?" � porquepaffo.u de Per,."
�,he_o�que ,ha'Ae fer, A,vels:� .feguidor, em-defenfor;.fx na

" feJ� amanháa .� Princepe ,j.á {.Magdalena, que paffou de �

, hoje vos yeneraó .por.Prin- peccadora emfanta : foi ali-
: y ij ,

.' -

O ter �
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.. vO;;afáo Funefire.'
o tcrmt)noluil'tl,'o'peépldo, ne , naó hede prefente'cin;
o termo para 9nde,.a�gifa�a:.· za : mas nao :íei1do na Ver.
.Mas. qué (9 homem feade : dad� 'cinta', �a, eftima�a�
-cinza, feccnverta emcinza, he cinza. �e,cmza,porql.le
,P?ó:póde fer, que nae ha ha deJer 'cl�zai : in P,Ul71t:
ll?� termosdifferenca.fendo 1!em reoeneri: : �porque .ha ..

cmza o termo dantes, & o veis de fer J

.

Si totnarvos
\ 'termo depois cinza. Para -cinza .Reoerteris, já na efti

fer legitima; aconverfaó ha rmas-aó fois ciazs, ainda que
dé paílar o hornem de car- :ua verdade"o�rraóJ(ejais,S6is

e" ,';; rre em cinza, -cinza ) nao ;pprqué o fejais,.

. .Ora a�m he : o homem rnasporque o haveis defer.
de prefente na verdade Daó . A Moyfes que pergunta·
he' cinza ',;m�s he de prefen- -va a Deos o feu nome ,reí· ,

te carne, & o. :Verñf:> fefez pondeoo Senhor � Ego film, E.l��
�Uaa?z.I.·carne', & nsócinza :.:/7'et_ fJ1tiftún :Eülou;()qtie1ou ;l1·

-bum .caro fa!1urluft;jp_ótq:,Je -outra veríaó -diz : Ego fum )

fe fez .o que �o ihomem de qui:ero : Eu fouo que íerei,
.preíenre he·.;:&,· naófe fez' fou o.que ferei ,' fou o que
'(J que o homem áo�:de:pois fou '; :pdrqu� unem entre fi

.rJenef. ·,h� �e fer: c�on> pe�maneb�t· bem , os tempos prefentes,
��r¡;·3· !p¡rttm meur'm homme, qÚt¡¿. que fecontémnaquelle ter-

,

-: caro ·eft., Sendo pois o ,h�i� -mo/. Ego fum ,: qui fum; mas

mem .de prefente caiine;ñ�i .fou oque fér€i .:(bgoJum ,

-póde deprefense ,fér: dn-za:, �qui e��o? Sou; ��que íerei naó
:porque, cinza ;:&;aar�e fae 'pódefer, quefe naóunem
,elias fórmas fubítanciaes .os, tempos' preíenres com

diverías , & naó podem jún- ;05 futuros; naquelle: termQ:
'tamerite eftar �

no .mefñro ,Egofum , fe diz tern.po.:pre·
-corpo ;-na;}niéfm�is� .partes fente,,'&' no¡ter.mo.:;�ierb,
4e_quellá materia (ern mila- ,q:fe;diz tempo futuro.', 'que
�gre , & 'a C0-tlll(o.fiqaó do .éorre ,ft feaaQ�u-nlem. .Com
-homern 'he�naturah;!& '!lab �:fudc)*digo;- �tle:'��in(ja ¡que
'milagrofa: " Logo�!Gb�o¡� 'ferraó miad', rnaJverdadeJe
homenrdeprefénre reja·cal- linem na éftiIl1á��Ó ; aindJ

, .

. que
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que na realidade dlftaó,na.. no Reyne, f6ra'do:-Reyno,
da'dilb6 nas.equival�ncias. hum Princepe 'de igual,

Viz o Senhor ., que já he 'Q qualidade de -íangoe Real

que ha de fer;.& porque ao co�o elle
.. Achareis outre

diante havia de fer homem, de Igual ciencia , entro de

I
• .ainda que Quando lhe pede íemelhante dífcricaó , _na6

Moyfés '0 nome, na verda-.. inferior na vii-tude:' outro.

denañ íeja homem , porque do mefmo coníelho , do

o ha de fer; já dizque o he. mefmo fegredo ,policia )

Diftaó taópoucohlins�em" �er�a�e! a�q?ene �.a merma

pos des curros ;que ainda jUfil�a ,� mteireza, mcorrup- '

que os fütur.os,. & preíen- �aó, governo; mas naó a� ,

tes emíi .fenañ unem .

J na chareis Princepe ;-que ajun
eítimacaó.prudente fe uné: taíle como elle todos eíles

& vern. a fer 'huma coufa 'a talentos,·Si dotes em' hum

verdade j:& nutra a avalia- fujeito em grao.t'l6 fubido,

�aó , huma a realidade. ,

.

& .porque nellé fe via em ter"

as' eflimacoens outra. Por- mos iguaes ,. & ao fiel com

. que.efle Princepe havia de O regio dofangue , o .alto da

fer huma coufa. .ao dianre fabedoria, Q jucundodadif..

<táó grande) por.' grande o a;. ,cr1�aó', 'O profyndo"do con-
.

valiavañ ,& réfpeitavañ . Ielho � o fuperior ida virtu

quaqdomenino, de, o igual da jllfti�a ,. &

"

Ay.eti�u#�6 ��s 'p'ru�en- .inre ireza, &.. o inde17cnden.. '

ees, , &� )'uftcs '¡a.valiauo,res te �r1ª :¡ncorrup�aó ::'0 pro ..

das .couías ; n�ro fó 'nao h�· deste-do governo; o retira":
ver) no Reyno"; mas nem em do do fegredo ,'o.::lizo da

-Efpanha , nem em Europa verdade , o culto, &,grato
eoda , 8C :c:onfegulnte:me.nte

.

,da'po�Iicia, :; era �fugeii(),', &

n�'m�r:��,,�o�� ( que a.per-: .Princepe -u�iv,erfal
�

pren ..
'

fe1230;,q ..mlo·ha¡em Europa, tdado, que 3Juntavaem fias

.

fen�ó achano muqdo�.)ave- rrendas que dividíaó os ou ...

_. riguá raó naó ,h�S'Q4�rinc� '_ rros ;_ & víndo ao particular
pe .que COID,Q nsdfo correí- i de feas perfeieoens ', ..

-,

.!-e parelhas, �chareis,Jenaó <;. Digo�qúe_;��. Príncepe
.

\ .Y 11) �po�
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poderofo , como, ,fuppoem �a:vid' ehamou.á Deos 'ra�
o texto na pergunta:�... , biovporque centava ,o nu

modo 'tecidit'potens. E' que mero das, Eflrellas , & .lhe
por poderofo hóu ve de .fer

"

punha os nomes , & as cha
fabio ? Das DivinasPefloas "

mava por elles ; .� nume;
a feguuda por apropriacaó, rht �tt1titudinemjiett,arum_ "PJlll?:,
be a, fabedoria, porque 'he

'

& omiúbu£ eis nwJina vocilt:
a'primeira-perfeicaó , que,

'

Perguntai aos Matheman,
em fila gera�aó eterna rece" COS?O numeró dssEítrellm,
,be:; '.& poriflo-em Deos he o &:-rltrvos�a�ójque ponce ex�;

J;Ut.I'! �ra�'O�' ' Feci t : potentiartJ ': i�. cede o numero de mil, 'o das
'

"bracbiofoo. Deíle á Senho- E£lrellas grandes.Se chama
fa explicac;a6':ld�eft injili(). David Iabio ao.Senhor.por .

De.modo que! o.braco'.de centar , at-faber"tao pencas
Deos 'he 6; filñQ,fapí:o,&:-atl� " Effrellas�;>: .com ',razao .chá
daiS' Unidos, 'e�}tre ·fi,,:i::1�n�.

.

nt�remos,ao noílb.Princepe
,ci�,t& bfa�Q';' fQÍ:'fabio'ea'� fabio, por contar leis mil

.poderofoPrincepe ',-lk em' Eífrellas , '&as, chamar por.
todas as' faculdades fal?io-;& feus.només fquejífo faó fa",

aplicadó.amuitas as alean- bio�·;:&:.iff_g faó feus v.r.>luii.

�ou todas r& £01 ,-e�ce��aá mes.,
.

Ga' �endes .quatro' Ii·
.daquella regra rque ji paj:t.. vros, pedem vos hum.por
fou'a,:pro�erbió i'q�e,.tip¡_-a empreflimo ,;dizeis 'que' Q

.perfeis:aó .. de:c�qa,cQufait·a tiaó .tendes j.nafi:Eorque, o

",Ipplica�.gó flJmoi�as ;[pór;. , é;8!,g:"qd(Mf,eis d.aflf( mas, por- .

-qúe- affi�r(e� app;ltcPllJ,rtb.. _ -'itle:.��litli:o;,tendes � que mió

-das :,' como.fe pro(effára fó Iabeis Ie o tendes,' & J;laó
��uma::,

"

(."' I,
- tendonoticias dosrquedi..

'J�' .Tinha a .maior' ,Jk:"mais :�zem�Jmen<?9:atej'eisdo,(ltll
"Ílu�erófa::livlia:ria::q:fe :'Ia'bia ,�dizein�,,:?�)'

.

,�!
,."' t�T

'),110 R:eyno;'&ita'mbetn!fó�a ,." E p<?rf2bi6�·Pri�c.ep�· tv.
-delle, porqúeeontavamais :�ilRa,�cft�:multida6:d.e, .livros
. de Iéisrmil , volumes ; a to- ,. d� ;ér��idos AutQres � tal

dos fabía :.,os:,nó�f ".,&lfa&ía _.,�eic';e,m ,�'ouc�- ha,�multi;.
,

�' qúe"cada ,h.um�,:, :�Íátavá� :a�ó�, 'ec'ha !tmba·,f poneos
..

, :

''
.

"

eraó

Gmef.
:u.'V.17
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_ ,," 'j n
traó os" Oifcipul�� do Se-:

.

�io),de gabar nelle as nod..

nhor', ,se: por Ieremalguns cias das Eftrellas ,. em qu�
,

menos polidos,' & c�l��s fe ,reprefentao os grande�
antes da vinda"do Eípiriro fabios, �.na.o as noticias das

Santo .lhe chamou o Eva'�· ar�as)e�'qmaisJe jignificaó
_ o. gelifta, turba: Et turba. D�F o� povo�� E íta era � incli-

rr:'! cip�lorum ejus cum": �a Da&aÓ d�fl:e Pr(ncep� a E.. (_

tambem nos grandes, turba, �r�llas ; ifto he ,� fabios q'u� _

porque ha entre elles tam: foílem Efl.rellas, naó a Ie-.

bern pavo. Com tudo erao trades que fe aifemelhaifenl.
ta6 fel�aos todos .eftes vo-. a areas , & por lifo era, toda
Iumes.que havia nelles mul- a Iua Iivraria defelectos.vo-'
tidaó pelo numero ,naó ha- l;üm�s J §>c deefcolhidos ,&:

-viaturba' pelaefcolha.· famigerados Autores.· .

-. Podéra Dav id acreditar: -" Nem the falrou o retiro,
melhora'cieÍlciado Senhor que fern retiros naó ha ci

..
"

.

de Cabero numerodas areas' encia., &" quem.diífe. fabjo,
. '�'domar; &<nao 'de conhe- qiífe retiradojfez.dousre ..

·

'CÚo dasEítrellasdo Ceo �_.;; tiros', & dos retiros foítra-.

bern como fe acredita a'def-, "

zido para dous públicos,'
cendencia de Abrahaó , nao 01;)0 primeiro retiro veyo pa

fQ do n limero das E flrellas, . ra o'publico do Wl�o, para <

masdo n(Jmer� das are.as do
r .honrar aprefidencia .delle.

Gmef
mar :.Multiplicabti,ftmen tuu. �e "exáB:o ,que .igual foi .

2l.'IJ,17fit'ut
. flellas Cttb , & jicu�' ah fe:U g�verno i.Era o pu¡,{'

tli'emim ,'que ".eft -in liuore meíro que entrava .no Tri

msris.: Naó, que a deícen-
\ bunal ��o.\\tlt��oo que delle .

dencia acredirafe dá multi- fahia, Ouvis combenevo .. : ,

dáé pela' fecundidadé ";; a', 'lcl,lcia, as parte$ )�éqm frarl;.¡:;.
ciencia da .: efcolha.

v pela ca� � & patentesentradasaos
.

grandeza ; affim defamige- perteadenres, Em quanto-: _j

rados Autores, ,'o como_' de ,.o4ve os'que, traziaó. enco- -
/

mayor'certeza, &fegtl�aq-',-,'mio�e.'bóns;,,:&'-d� muito »,

�anas opinioens', & a1Hnife, .' boás .efludantes, que.faéos.
ouve.fallando ern Deos :Ja:;o

'

elogios mayores, naó -admi-' � -

,
-.. oi" -

�,

�

.•

,

",

'.

;-

-

:v iii]
. tia
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tia a lerfufficientes Reíiñío mem J que elle' éleix?u'a o
-2 decretos Reaes porlhe Pl- pa�o, & que o pa�o ° nao

recer encontravaoo íervico podía deixar a elle, petas'
do mefmo Rey. Pezava no eminencias qvia nefte Prin- .'

. fiel de fua igualdade o me-; cepe: que naó erá6 para def
recimento dos fllgeitos ,&. prezados taó reaes talentos ..

fe naó. havia ciencia, def- �ea virtude he detal con ..

prezava antiguidades ; nas L dí,aó ? que até .aquelles lhe
confultas para varas) para querem, que a nao querem: .

. granachas,. & para os deí-: & es mefmos the querem

pachos .todos , naó ouve muito, que nada querem
relogio taó certo, nem aos

.

della.'
.

.

tempos taó ajuítado, como ,Como apparecéó aquelle
.

o era com os merecimentos 'prodigio de fermofura '-a

90S fugeitos ofeu gover-
v

Santa Judith, em cuja bel
no,

_
leza , & concerto fe e�pe·,

-Na.o,feipor�m"quepree· nhou o mermo Deos .: �'uiJud;t�
minencias fe introduzíraó etiam Dominus contf¡Jlttfple� ,10, �

.

em feus acceílores, com que dorem, & como a vioo Plin·
a íua dignidade,& preíiden- cepe Holofernes the. fez

- cia ficava com menos deco- - efta pergunta :Dic, mihiqfJt:S
ro , 8\ com menos refpeico ? 'ex caufa recejJtjli ab illis?Por�

Deixou ,o lugar.reeunciou ,que caufa, diz,�.deíxafte os

, o _��tgº', dizendo :. antes - teus?��mdiffe a cite Prin

deix�l�-,qqe logralodimi- cepe, que judithdeixára os
·

nnidojque nao haviade feus � NaO a podiañ elles:'

perder.em feu tempo" .nem deixar a ella ? Ouvera pri-'
em- fua pefloa .aquella dig�.,"" meiro de" perguntar fe os

nidade fuprema , nem de,
'

deixára e-lla, ou fe a deixá-

ruas,ifen�oen$; nem de fuas ,rao elles; & .ouviado que
·�p�erog�tivas•. Retiroufe a

- ella os deixára
"

entaó 'per"·
feu palacio defpedido , ·ou guntara' a caufa, Vio afer

'd�fpediºdQfe
.

do . éargo; mQ{\uragránde deJudith;&.
" dando parte a feus cria-, achouqueella osdeixára.ée
do�,lhe diffe.hum gcnti-lho- náóelles a ella, Vid;,&.'co-'

\

.�

.

/

' nhecéo

\ r:

el

fe

Ii

n
boH'I.
�,ll� g

a

I
e

i
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nbécéo qile· naó_ era para fez,.& de. P9UCO� bern en•.

deÍx:ada tanta ferrnofura ,
tendidos.O Senhor fez tlm�

que·naó era para <defpre¡za.-. bern retiros J & n:anifefta�
da , mas que era.deípreza ..

,

_ �()ens de fi; depots dos re-

dora a belleza.Sahio ,'d,izia tiros: M�dicum, diz eIle,& _,"
.

P'
-" 'd b"

;,. ...'.....'
IM7t.T.6!

comfigo o.. �mcepe,:�nta,., non ,,:Z ,e ltt� me
.. �

_

o: .�!erum' I 7. �
�

J

fermofura., pOlS ella deixou modicum , & tpzdebttzs "me>19',

os fens , & riaó elle! a ella;, Hum pouco me naó veréis,
El affim fuppende 'Co� fe- PQ�quef�r�ei avoffos olhos

gúrao9a 'que ell�,O�'�enw�ué Fe�Jro� � Modicum. �"� no�
pergunta a cauía :J}}¿i�.�' es; 'Vt4e_bltzS me. E dahi a· outre>

eaufa recej]ifti 'ab· illis i: Dei.. pouco
' farei manifeíla, "

,xou efte Princepe as gran- �oens =, Iit iteruIJirlJodicum J

dezas do pa�o ,.J:) pa90 naó & '1)idebi�isme.E diz o Tex ..

deixou aclle , quenañ eraé .

.to , que os Difcipulos o naó
_

para, deixadcs .nem taó al-", entendéraó: �j.d eft , quod.
to fugeito, nem tao eminen-. dicit nobis? Mod�cum, & non

_

tes 'talentos.
'

I
videbitis me; &- ¡terum 'mo� ,

Doretiro.o fotaó bufcar. dicum; &videbitisme.E que

para os-mayores públicos :.: tern que entender efta lin·

.osquéJe vaé aos retiros ha-.: guagem, hum 'poueo 'me

veisde chamar para os pu-: veréis , óutro pouco me

blicos , & os que apetecem, nao vereis ? Muito tem que

& -procuraó os publicos j.. entender; antes.parece in ...

haveis de mete��€m os rett-! teHi�ivel, porque fuppunha
ros .. A .Mcyfés que arre-: mO-llC_QS o Senhor em' fua-

mecou a vara: Projecit -uir: aufencia : ModicUm) & non

;��l. g,am, .obriga ou�ra vez Deos" 'Videbitis me,E os que de ver-
.

a tómala : Sume tterum.OE_e;· .dade amaó , nem na preíen,
parao�ugaresfaófóosque p do-bern timado con he. r

os nao querem : & os que 'cern muitos , nem emaufen., ,

fogem delles, fehaó de buf- .cia , medicos¿ . Mil annas'-

c,ar -para.elles, .". emaprefenca .doamado.he
'

':"
.

'

'11iftciiofosforaé osdous hum dia: MJ/le anm in con! P!t¡lm;
,

.�tiros que eíte 'Frince,pé. pe[f.u ttSP -) I�mq,:uarn.; dies h4- 89· ...,41

_

.

_/ �

- fler;n� ,
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jternaqUtepr¿furzlt. Mil-an- te- V�íT� S�nhGV�a,; de 'feu
,nó_sSenhO[ ;ldíz o Profeta; fim, &·.h�aó .do fim 'do ne;
em voifa' pte(en��; he -hum- gQcio",que eu tratotambem
dia;-& n-��dizAia_que vai' do meu �tp�:'M-ais impQrta�

f¡' ..
' �,¢'.paf!�üldo;. q�earri1�"?,€rtcal:} o noiro-fl.ID,. que o do nego:

���;' �\ recia ;::n.t>á� día qtlé�em l?a_f'·\ ' cio, &'dtzem. íeus Cqnfef..)
f: 'fado i dia de hontern qüeJá '; fores, que murtas vezesme,'

paflou,
'

Hum dia�'paífado" ditava-no feu tim � , que he
na auíencia ferá· hum fecu-, ' efte ;' que eftnis yendo com

lO';'&'huma �h(jra�"6tér'nfda4jt v:offosolhos;l,&, fQi�ta�ami;,
�e:�.�áó J()ra·Q, bt��"és:os:t,é� g�d��hm��&.dat,�·�negG�ios'
uros do nofío Princepe.;: fHn';'& de findara emprefa
porque naó haviá em fuas que' intentava , que.nunca
aufencias módicos '-, nem- intentou �c�a()',a' que, naol
rnuitos em Coa: tp:refen�a ::1 putéffe .coroa, &; �a rudo -Ol

quap.dc;(pt,ef.ente er�'aos!Ocle,� , que aeotprincipio, naó �ef..
,

�

rejas fatisfacoens , & 'qua'n!.)' can�ou,até,n'ao, dart remate J'
do.aufente, �-. noffos ,'cora-" até.lhenaó dar fim: fe prin ..

'\

�oens fufpiros, '� "" ,/
�. ",�, cipiou a"ac�a6;: \tinalizou a_ ,

"',' E vindo 'de hum' de feus: e:rnprefa. E dizis.que ainda
.retiros para hom dos. .dous: obom principio-fe fe!>'ll:aó_"
publicos q teve ; :¡'�e pedio

=, l�v�va�o fim,er�,m.áo prin
hum perfonagem grande,da: ClplO. E corno pode" Q born

parte, de 'fua. .Mageítade o- principia que de.fi-he.bom,
voto :para .certo próvimen-: paílar 'a n,rao principio-por.
to .que aelle lb-e nCIÓ 'pare-': Ihe faltar o fimrPóde:par�
da ajuftado, &�refp�Jld�o,; q,ue porfalta de, uniaó ; ou·

qué tornaría a feu, retiro.i,: '

com o ti m ,OU cOlp o porn:
que elle eradefeuRey.mas

'

ffm,já'Q bem. he.máo prin-,
que fua alma;'&co�cientiac{' cipiQ., -:.; !'

_. ,'. .. "."

era tie feu Deos'; '& tornan -, '� Diz .Ó Senhor ,que da-.

�

do a inltar aquelle fidalgo, "quelle .homem-que.come-, ,

que défle 'ftia Excellencia, 'sou huma torre, & a _ña.ó'a� .,

� ,

.

-',

ou Illuftriffiina', fil?·�quel ...

'

, ca'bc>u;,que os que pailarém .

.. � '''''l� negocio.' I\�(l?Qijdéo:.tra:" zQ_mbárao', porqu� come-
L" ' �ouJ '

'J

f

1

MattU
.I).'lJ,'7:
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. ��&:�á;ó �cá�oll�� t�i!e,: O na�:.a:nlen��,�oq-'qem.'fe

,
/ncipiét'tUuderej�:�'iq��a. c�p�t en�enp���m'�:que"(� qU�.lxe.:

��3:4 tCdijkare,&;non potU!t conju; de que-o: !o�y.� � náó O en-
_',

rnar:£., .Hao de zonrbardd .
tendo :,�querxalvos .Senhoj

bom principia: �a c�pit, do.�'di?1' ,Be '.naó_ do,l,Ju,v�Q
¿dificare�.� '. haó �de, � zornbar daiquéixas doodi;o�üearós
dó mao.lim ;:�� quill �on�p¡r. ¡

tem f,' .&�a� db �'ot1vór"qúe '

tuitccrmfummar:.e�l?or·quanto ybs dañ: que fe tern o odio.

,fe. nao� unio o: bo principió offénías,o encomie 'nao'tem,

,com; o' hcjafJfim�.mss com 'delitos. '.'Q!!é{ixafertambem
máo;"t OÚ comaenbumtfirn s .

ti'"SeQher�do llouvoF:da -bo .. -
- -:

naó.fó e{fe-miL8 fimhe mav ca ,-porqu� féune com ó o

teriade efcárneo ,
mas-elle .dio do coracaó ,' naó Ióti-

born . principio.heobjeéfo raó ao odio. do coracañ,

de ]ludtihrio3�fica; rtidiculQ mas tambem au :lotlVcot; da

'Q.m�o:fiÍl! ,tSdicalunibÍio- �bbca oS·qué:Í}{UmeS;l&ag·rá ..

':;� '.�<>=
.co ó�:Hdm 'iirldcipió�' '>: ii \�a"qóem afíimdouva v por- ,

'

"

�� Declaro iftocom hum ,'iue� 'ofrende quem afíim a-

femelhante.Dá -ó Senhor n'0 borréce, Bois fe,.� Floul!.ót .da
. "E vartgelh@,d:U;ls¡',queixas de .bbC'á-:peh'móiaó c.o1]1ro' opió

s

feu povo;quejá.tinhadedo � �ont,ém,{ré'litQs,�,.qlie:,muitD
Matth.lI'pe�o Profeta' Ifaias : HypO; qU7 obom.prmcipio., pela
.1).'11.17: critte,bene''Prophé,tavi! de vO.

,

uniaó'com '6, �m�tf fim con- ,

bis.1foia1�,di:{;efJs'J?,opulusjhfc tten:haiudibriO's, &eq!le pa:f�·
'rab�i!,me:h�nfjr�t/;c,qr,al1tF:� t�;�j��:. pril1<:ipioc�'-b?'pé:� .
eorum_Johge ¡ ejl.:.tt me ',' �el-, !la umaoucom .o mao fiin, 1

xafe :q'ue;_áqm;lke ::povo"_o 2�;' :.Foi Princeps poderofo.,
Ióuve.; Idh#s� me Bonomt; & J!.( eorno.podercícccshío :

queixaíe <!}ueraq�U€n�"Jpovó
.

,qecidit:potensJt�éh,<co'nftal1;
o,n:rÓ'Táme ;. &(quen�abo,rre:. . cia 'com. q ne te�� :'p�10 de:coi

,

�a
.

= �-or auto» �eoirum- ?ortgc ro �e feu Tribunal fantot'i.
'eft á,tfJe.,� Efte po�o'me� <;ia �q'�l'na'ó:ce,qeo,hum .ponro ,

louver ;.efte.F>'O\t(i)¡.mi tern .� pocllh.is"qúe de��:Ó ;brra::.· .

cdio: laó tas .óúas�queixa�. ,'.- das. ,:.. nap� fi'zer&9': aqueUe' ,

Q!_e:fe queixe?oSemhor,que �peito conquiftas�he,liePrin..
'

fepes.

:f._

a-.

e·_ .

a·.> ..



, �16 _

_ '-()1�4ftl'ó,Fu11ehte:
�

xepes riao '��erem¡em rna- Iedia, -�ft�ilaquene dia��".
iteria de jurlfdl�o.eI\S,porque :, "pra Pr!atos/cedeo 'na ma-;
-nellas íe fazem r rimidos ¡ tería da juri(di9�to' ;. mas Pi.'
'Porque fe d.�f�np¡em em feu latos nao era Pri�cepeJte..

ponto (pas }Un�91�oens� to- rodes Iim ;,.era �llatos hum'
d�s._ �he tnbuJ4.Q refpeitos, J�lgador) huma v�ra de ju ...

·

Diréis que Püaros conhe- Jll�a:.� porq�e' Herodes
.cendo que o Senhot era de r era Princepe Ji nao .- cedeo

. .�Galiléa, a qual 'era de H� � Herodes, : & porque nio era

redes .cedeoi, &.Jhe reme. Princepe, cedeo Pilato�.Em
- Xiii.2;:teoo' Senhoát Vt"_'cognovit marenas- de! ";jurifdi2oéns

fIJ.- 7� .. quod de Herodis poteftote if- nao cedem Princépes,'
{et , dimiJit eum ad Herodem, .. Nem o Senhor Encarna
.pelo que fe fizeráo naquelle do _,:que veio dar exemplo

,

..

' día amigos e Et faEli font de .humildáde aa.murído ,
'lbt ver! TJ' '--J. & mI t·

.

11-
. ',':.1. . ",',

dLp, ·I.lgroUes?,,: ..ct a us In t a .qmzLceuer �etnt pontos. e
°

• '�die amtt'Í.:Hé bemverdade ; jurifdi�ao�: 'Di�e -Pilatos.,
'wque:como a; a�iz��e,& no: quetinha poderpar� o pór
va hga.erac;antra o lufto,fOl loa Cruz .t &: parae l�vrar da

,liga naquelle cli�;;:8C [lao da- Cruz: ljeJcis q1fi(l,p()teflatemlat/l1,I�
�'quene OJ nem defdeaquelle haliea ditn'ittere te, é!!'¡cr_ucifi 'V.IO:

odia. Como erño ligas con. tefe te: Reípondéo, que tal
-tra a jufti�a ) & verdade , o ,poder de fi nao tinha : Non
":801 ::que::.:as trQuxe,j;e4fe,'"a�'- :hakerts pote.ftatem in meullá.
-levou. Se quereis que'fc)ao E'ntr�ga(e' .ámoere ; St, díz

,
voffis ligas perpetuas; , fejáó 'que: a ella nao he, fugeitQ �

Jigas com á,:jufii�a) com a: (Entrega -a .pefloa "Jalva a

;..verdade ) com O;Senhor ,:& jfe.n�áo da pefi'da? Pedíraé •

.com fens �férvos::, & 'ellt�o tlhe os Cefsrianos rrihuto ,

-náo feráe :ligas de dons días, :diz qil��o.nao-deve),&jnan·
ñe¡rlde hum dia, mas.Ieráo 'Cla-o pagar.porque pérgun

Jigá'S doe todos os 'rem,p6S'1::';
.

ta a Pedro fe pagáo.as filhos
-íeráo ligas: Lib fpfodte ;). & .dos BrilKe��s"tdlluto , &
.nác. in ipfa die'; piirpetuas, ré£ponsléo:,Pedt,� S que náo
�'lilO diurnas'i,IlaO:ñáque� oÍ

'pagaváo: �infere� o; Senhor ?
--

(

..

,

' -

Erg'
_)
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ylft/J• Ergoliheri font ji�ij:c;l2e os d� no corpo ,de8ue mo��
tl,rJ. 9· filhos dos Reys era� itentos, reo; mas que mars 0, feria

_ 11luico mais o Filho de huma pontada , que levava

Deos, pago, diz -, o tribu- n�a�ma ; que Sua Alteza o

to, mas nao o devo. Sugei: aliviafle defta,qu€ morrena

to� á morte , & ao tributo f�m aflli,�J� ':_, que o podia
a peífoa , mas por na.? .of;

.

l�vrar da affh�a0 na morte !
fender feusaltos dominios, ainda que- da morte o nao

&,_j urífdicoens divinas, -li- Iivravaó-es medicos. ;':t

bertou a ifen�áo da pe{[ol\ -Perdemos nelle Priacepe
Teve maó eíte Princepenas pío, quenunca fe fez pode
jurifdicoens daquelle íanto rafa -,0 Monarca que naó

Tribunal; & proítrado.por foi pio. Entravafe naquel
terra todos os días dizia .

a
. le feu palacio , & afliílindo

Deos.Senhor ,'ou vencer.ou nelle. mais de cero criados J

morrer : OU dai vitoria, ou pelo filencio .parecia: hunt

dai morte. Ládizia There- deferto ,
hum Coavenro ,

'""

fa ao �enhor-:':Aut mori,llut fua cafa.humarReligiaó .. , &;

patio Senhor, ou padecer, -�eligioíos oscriados. todos,

ou morrer: ou vencer " ou
. 'que a todos dava por Iua

morrer.bradava ao Ceo efte maó, & adminiílrava o

.Princepe ; &' concedeolhe Corpo do Senhor em fua

Deos á mott€�i, por 'nao ver Capella;' & 'advertindo ;_a

contra' fi· a 'vitoria. Cecidit, -tcdosi quanto.fentiria-fe ,�1 ..

-Judas : Cahio o Princepe gum efalraffe , .naó faltava

:Mach�béo , & ceteri. fuge· hum, -em taó .grande.mul- ,

.

runt, os rnais fugíráo;ticou eidaó, :-Entrou -no pslacio
efteexcellenriílirno Prince-. de Salamaó aquella LRaiñh� 3·Rt'i�"

pe no-campo), acabmi .nas detSabá,,;¡&,. reparando .. na
I�!

refiflencias , & naquellas rnultidaó de Iuaidos; cria•..

porfiadas baterias.: ficou no -dos, o galhardo l&.bizarro' .

campo ,·&ná.afeife os maís zlas peíloas ,.o aJfco dos i'�..

deixáráo 0 campo; Se· man-. ¡gens:, 0 .lindo das: rgalas', .a

doudizer an Princepe, que Ioucania dos trages,' o ;:�t·'

o .náo matara tanto a póta- nato de todos) ó magnifico
.

das
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das falas, a delineacaó das vi�a., Mas fe e�trára ella
quadras , oprecioío das ar- Rainha �o palaclo,do.nofro
macoens , & colgaduras J Salamaó, aquelle efpirito '

o� aparato�. da mefa, � co: que láf!,Q palacío do antig�
,pta, & variedade dos pra- Salamaó, ficou morto, au
tos, a fermofura ; polícia "

' cOlVC? morro , aquí fi'Caria
refpeitos, & I\1ageftade de vivo). &, da morte ; com a
Salamañ , ocuftofo da pur- mudanca de hum para bu.
pura ) as eminencias do troí tro p�lacip� ,

< tornaría "á �: vi�
no, a dífcricaó; & eloquen- da.
cia da.pratica, o filencio na ': Foi Princepe naóIó no
multidaó , a ordem na va- governo publico.Se politico
riedade ,a jufti�a, & igual-, igual, mas tambem no do-
-dade nas caufas ,apaz, & meflito,& economico.fem
tranquilidade no governc , moítrar mais inclinacaú a
.a.facilidade nas entradas j' a huma, que á outra "parte;
.Iuavidadeno modo, apie- eemprcpendermaísa hum,
.daae� magnificencia ,a q�e a outre feevo 'j pOrque
.grandeza , á� religiaó ,o.cuk fe o Princepe propender
ló;;aconcordia, auniforrní- mais a· huma , que a outra

-(lade de tudo : diz.o Texto: parte, logo ha odios; enve
NO'fJ remanjit in eaJpiritus, jas , motins , & .alteracoens,
nv.n-fúbebat ulir« fPiritum, Como o Senhor inclínou a

4\1e;naQ reve J nem lhefi- tabe.�a,naCruz .pára.huma
-cou" éípirito, Morréo logo parte,lóg0 feféguio �o_�tre�'
-eíta SenhorarNaócque feas mor de terra, motins

"

&
�v-if.bs de Salamaó, & de feu defcompoíicañ .do rnundo:

,-�.'>; � palacio .caufavaó, .admird- .J.nclinato. capite';'diífeóama.,Joan:.
. ',+

:�o¢ns " naó,' oecaíionavaó
,

. do; & diíleraé outros :: Et ;¡;�t
.mortes , mas chamavaó os terra motaefl;"

.

.. ,;Z7!Jl
eípirituaes ás falcas. de ac- , . Efta ',he a razaó porque o

,�P?!ns��� é.fpirito' j defei�ós Profera.Samuel ungioaDa
"ce efp1l'1to ,:porque.<avahao vid, em Rey nO�'meyo� de

/

\fias coufas a accáo pela fu", feus irmaós, eítando os ir-
fiaJa.cia., & a ,.opera�aó, pela maós ern .circumferencia.e

�, .', -
'
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, fornundolhe. a coro� em te efquerdavdeta ,u�laó e�"';
, 19uál�iftanCla : .. Vnxtt eum, ql�erda) .a�:e�� .tudo ficava

1.R�13'ilU1'JedtoIratrum ;' para que- efquérdo. Pars troca', & faz
19-

ao governar fe lembraffe do as �16s' cruzadas.cruza as

ungir, & que como fe �cha.. maos , �'�O fil?o. que Ih�
va em fQ� uncañ em Igual ficava a parte direita. poem
diftan�ia dos irrnaós, & dos a maó efquerda } & ao filho,
feus , aífim eftiveíle em feu que the fica va

.

á parte ef"':

gov,erno na merma diftan- querda � -�á�a maó:direita�
cia delles , & para os-g�ver� :Amm dividió comigualda-,
nos trouxeíle da un�aó>oS de a forte , affim · repartió
avifos , �. fofle ao fell rey.. com proporcaó a ventura J

\ nar efta un�ó adverten- que nem para. hum. foíle a

cia.
. fortuna toda Iiniftra , nem

. '., Be celebre ·a. efle intcn- para outro toda feliz. Coa-.
,to aquelle fucceflo �qúe ti- tenteíe Manaffés com a par-'
verao Ephraim ,-' & 'kianaf.J tedireita ,; levando a tnaó

fés,quandoJofeph poz.Ma- efquerda ,:_&, componhzfe
naffés á parte direita de Ia- Ephraim com ficar a; parte
GO'l:t, earai:heda'r' � maó di- efquerdaypois leva a maé

reita-, & Ephraim á parte direita. Cóferva6fe,no igual
efquerda,par'aPhed�r)& pór osPrincepes r &:ml.igual�
íobre. a cabeca a maó ef.. dade fe fundaó os Reynos �
querda.FruftouJaco� os in.., 8i . eítabelccem as 11onar�
reatos de- ';Jofeph,) P9rque chias, i . ,

'

• "
' :J�

cruzou .as· maés; & �l Ma- '� Trez prerogativas , Be'
naflés , qué lhe ficava á par-. prendas, além 'das que vos

te diréirs.poz.á maó.efquer- diíle, ouve neíte Princepe :

'da,& a Ephraim, que lhe que ellas fós fazem hum
ficava á parteefq:uerda, deo. Princepe de redo perfeiro..

:'

amaó direita. Se ao filho Verdade J,fegredo-, confe,
'

quelhe ficava á parte direi- Iho.Daique Jeja hum Pria;
ta, dera a maó direira. rudo cepe de confelho ,. de fe-
a eíte ficava direito.Sc fe ao _ 'gr�dq ). se de verdade: ten..

:-
�

filho 'ique-lhe ficava a par- des a�foluti:ffiaio ;l '& per�'·"
�'

• ':
� .:

I

_ fdtiffi.,.
,

�.
-, -
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.

feluffin:o Prtncepe; A ver- '

.

Foi rato nelle o regre.dd�
dade foi nelle tanta) que eJ?l mnguem the pode. nunca
fua boca naó fe vio' ,:n3.o �_i- defentranhar do. peito o fe
go mentir�,q heindecencia, gredo.com muitos fegredo;
mas nem fingl��nto > que m�rreo fechados naquelle
tal vez he policía, . De .Ja� peltQ. Se a coufa pedia,'fe ..

cob, fenaó fabemos menti- greda, .entregava-o ao Co.
ras , naó ignoramos fingi· ra�aó , & fazia ..o de todos
mentos. Fingio ,& disfar- os fegredos cuílodio, Sabia
�ou as -maós nas deEfan;por que afalta delle perde , &
ferem as Iuaslizas ,.& aípe- arruina as Monarchias;mu.
ras ás.de Efaú ; & com.eíla da.as coreas, deítroe os ex,

. invencáo furtou Jacob. a ercitos , tira as vidas' , leva
bencáo que' e pay quería dar os hens J rroca as fortunas,
a Efaú. Naó fingio porem a. Revelou Efechias Rey. to.

v'oz.de.Efaú;fedisfar.�ouas dos feus bens a Embaixa
maos;,que:.conlQ a.Iingua doreseflranhos , perdéoef..
era da verdadeaflento j nao' fes bens. DefcobrioSamfao
quiz, nem.paraganhar hu- a Dalila ofegredo de- Iuas
roa "ben�ao, fazela � &. c<?n� forcas ., tiráraólhe ·�QS elhós,
vertela emtrono de menti- & rambem a vida.Fiouíe
fa : elevouíe o pay mais de

. Abf�laó de Chufai'-amigo
humas rnaós fingidas., para de David., defcobriolhe o

dar a .b�en�aó 200 parecido fegred<? da guerra; aviíou
Efaú , & náo da voz verda- Chuíai a David J. perdéo
deira , para a negar a Jacob. Abfaláo a coroa.jz perdéo
�e como nas maós fe figt1� o.éxercito. Eftava no Tri.
rem' obras, pode, maisle- bunal 'do mais alto, & pro ..

var a Efaú huma fi�áo de' fundo fegredo, & fe ao Tri.
obras i que a verdade das burial naó podia en-finar Ie
palavras, .Tantopodea o- gredo, tambern. o naó po:.
bra s. tño po�co valera pala- I dia aprenderdelle .

. vras.que fe levou Efaú mais .. Ouve deus Filofofos,
de .huma fi�áo de obr. s.que hum.de grande) outre de
da verdade de humas. pala- nenhum ftgredo; 'o.degraI1'"
Yr.as�:'

.. .. "
,

de

't
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dé 7fegre?o lancava da�buca' b,��1quete , que d�� no �e ...

hum habro muito pou�o o.. fe�to ) donde havia d.e -nrar .

dorifico ) 84 como efliveffe . alimentos a tantos mil coli..

junto.a elle odé p�uco fe. vídados.queerdo osrhefou-"

gredo) afañoufe dizendo-, (OS, & archivos de fua. m-

lhe , que .devia de ter cor- comprehenfivel ommpo.. /

tUpto o peito? Reípondéo, -tencia , & aInd� aílim para

que a ��o�rup�áo do p�ltO: exemplo de Princepes pet..

er,! originada .dcs.muitos.. guntou·o a Felippe : Untie .

fegredos , que dentro delle ememftt,S panes: Donde com-
\

fe corromperaó : �a in 'praremos. paa? ,& 'olivia a,lean. ,';1

-pe8ore meo mttlt-a flcreta CQ- 1\ndr-é ,

.

que fallou fern fer

,utruerunt ',� 'picando ,.,0, de chamada ,,& diffe. 'que' á!i
'

pouco �egredo, que n�o da- eftav� hum menino, 9:l1e tI-

va Ingar ) nem efpa�o .aos nha CIOCO paens , & dous '

(eg�ed.bS fe lhe corrom-' peixes: Eft puer, unus hie "

perém ',oC no peito, .Muitós fJuihabet� K fendo menino
'

fegredQs fe corrornperiáo �pJ>arecéo; &.avulrou entre.

no peito do rioflo P.rin�epe,. milhares : EftPller UnitS hie;

com muiros fe deo aquelle porque tinha ,quih.abet.Di..

Regio cadaver a terra , &. vizafeo quetem.entre mui-'

aquella pl!ra alma.f aífim tos.
_

o eremos) ao paraifo. _ ,

" .Tern o Senhertomado

'. Foi de prudente , & pre- r.eColu.Sao deque.fe .náoha,

{ente confelho , porque de- nem pode já retratar , .&:'a�

p.oÍs' de terdererminado o inda Quv'e,'& pergunra.con..
-

que havia de obrar , depots felho: Unde em.émus? :pa��l'
de t?m�rd�n!ro .de fi refo-

>

qpe aprendaó osque.íe pO:.,
l��ao, ainda OUVla� todos, demrerratar a perguntar ,

dizendo : que tal vez don- ainda 'depois 'de reíolve_[ j

de inenos Ieeíperava.nafcia porque pcderádehuma-ra,

.huma lúzmaior ,&.fete,rra- .z�io'boa fervencida fua de-

t�va"h�m� r�ro!u�á? toma-' 1ihera�ao "menos, ,'prudén�
. da. ,0. Serihor .tinha afrenta- te. /

do o que, havia �kfa,?:�r nQ "0 E� fun todos, 9S"0 dotes "J,

',:_C'. '

,.

,"

X;" <&.,
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perfeicoens forañ nelle cilicio; renuncien 25 tritte:
de tal �on�i�áo" (JUG D�O '�as do melancólico capello,_

, neceffitJlrao �e re�?menda � _mgratos.defpoJos, au preza-
90ens : em �ao Iubido 8£ dos tethm�nhos de conti ..eKceffivo grao ,que por' fl. nente , & vidual eilado : &
fe rnoflravañ ; náo �avia a- a_s tró�ou �om- as lou�anias{
delas, nem pregaeuos, que & pnmeiras ga1'ls de feus
asaclamaffem: pois em ver-

.

antigos defpoíorios. Sublí,
dade) que parece 'que náo mou naseminencias de fua
hadore ,nem talento, que cabeca, cómo em vigilant�s
por fubido, & de perfeiro atalaias , artifieiofasgrinal,
efcufe recomendacáo, fereis das: entregau o ouro., &
fabio , & fabio grande,fereis liberdade de reus cabellos)
illuílre "fereis' valente , & & Ha va ceíarie , debaixo dO
generofo fenáo tendes a ..

, nobre cativeiro de hum li
debs, &- pregoeiros que vos ftaó encarnado, ás licences,-

recomendem )' que, vos váo & alvedries dos atrevidos
dianteaclamandoj-nño lois veatos.lancádolhe maisprj
nada. neceffitáo. de padri ..

'-

zcensdeindufhioíasflores,
nho voífosralenros.

"

& de candidos ,& apparen ..
'

Bem notoria era a fermo- res-lirios¡ .quefe pudéra ,

Iura de Judith, com elegan- dándo-os pOF féus.enganar
cia a defcreve q Texto; ne- nelles a natureza , confef
.nhum vi .na Sagrada Biblia fando . em ft - hum paffiyo
ráo rethorico , nem de tan- deípojo, & nelleshum �ai.

r: tas cores, & luzes para glc- ,va triunfo. da arte.que pO·
J!�as do Senhor ,&diberda�' dia delles fazer.ao Sol doa ...

des -de feupavo. _Deman· 90ens para rayes fe 1ib�ral ,

dando o Princepe Holofer- - & fe avarenta.empreítimos
nes ,fe compoz, & ataviou E appénfou � dos ouvidos
efta .fanta Matrona; & "de ricos penfaméntos" doñde
mil affeites fua gentileza; ,atonitos pendeilern .daquel

, defapertou primeiro das in- le Princepe os .cuidados,
_ nocencias de feu peito os Cingio , & cercou. de. bra

�J£0reS � & aíperezas de hum celleres .aureos feu'S J.uveos
.

�-

e

(J

J
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braqoS : enobr�céo as, m.��s VéOS' bracos dout:das pri..

coma fidalgUla, &. policía zoens, Et lilsa :·fao as aílu

de mil aneis : calcou ao po. cenas ·engenhofas em .vito

lido, galharda , bizarro, & rías de neve J em triunfos .

culto dos tempos; 8{ efpa- da natureza. El maures' :

Ihou a codo feu carpo' cu- Caó as arrecadas pendentes,

fiofos, & fragrances ungu- donde fe fufpendiíio os �o ..

. entos r-Sr deípertou . o Se- ra�oens, & as que .eráo fe- /

nhor efta belleza com nova nhoras eítavüo péndulas, �

g'ra�a , 1 umes , & afleos:Cui cativas ,lib�rdades. Et an.

Haith.
etiam Dominus (orJtBl�tJple�- nulos ': '�e á fld�lguia� & .no.-

���. + dorem. E porque naO-CUI- breza dos aneis, 'Diftrtmt..

deis que iflo faó Iuzes do navit crinem capitis}ui:.he

Prégador .ouvi no, Texto a entrega que fezaos'zefiros

rudo : :/ibflulit a fecílicium : de feus cabellos, as lifonjas

eis ahi as renunciacoens da 'delicenciofos' ventos.a fuas

penitécia, B:xuitfevéflimen- r

-maós de aneisprendas.Sc ás

tis ·viduitatis[u»: faó os de. almas prizoens, Ctli etMm

pofitos da vidualcontinen-
' 1)fJminus {fJnttilitfplendore1n:

cia. Lf!,vit corpusfoum, & : eis ahi os alentos , os real

unxttft mero optimo : faó os 'ces, & os efmalres que o

perfumes de cuftoíosungu- Senhor deo áquella belleza,

enros, Viflritllinavit tri- & fermofura, Entrou no ca.

nem capitisfoi: eíles os ali- podo inimige ,defarmada':"

nhos de fens áureos, & fía- mas aífim conquifladora

;\10S cabellos. -lmpofoit mi.
.

efta' fermofura, &fendotño

'tram[uper caputfuum : he o notoria, diz o Texto, que

artificio f&compofi�ao das paífáraó diante.adelas �_Vu.

preciofas ,. .� elegantes gri -: xeruntqy,£ illam ,
dnnuntian.'

m�ldas.' 'nduitque'·fañdalza tes cam: Hiaó. dianté apre-,

. pedibu.sfois: he o bizarro.ée goando "ann'unciandG , ex·
.

'polido, as policías do cal. clamando efta belleza. Por

,
�ar: AfJumpfitque dextralio- mais notorias que feJaó voC..

I la : eis ahi osaureos.ée pre- Iaspartes, & talentos, hao

�iofos braceletes J a feas ni- dé ir diante pregoeiros del-

_

-

-

Xij las:
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"
las: A�nu.nti�ntes zUam; fe- das.) ou .calabres, qtie'per�!náo nada fois J nada, avul- de!lafua fortaleza ; affim o
rareis,

. _ "at�raó, � dado final aos ini �

t, Erá� as' perfeicoens do, migos para o tomarem , ró�
boffo Pn�cepe do gemo, & péo as fete cordr, , como
da condicaó da verdade ), eflopas , 8{' corno fogó;¿

, que fern eílranhas recomen-', re�;t�ado J que a ellas fe ape
dacoens , & fern provas, pI,lea ,as confumio : Rup#J/ldic,
nem compoftasrazoens , fe vz�cul� ",quomod(} Ji rumpat [Ó,�,9t
-moílra por fi , & faz paten-' quts filum de flupa tortum

, te �os ol�os.Tbdosrs �ré- ,fPuta'r(Ji�e, cum odorem igniJ ';

�adores dizern na Dornioga accepent: Pe_rg,unta:fegunda
das verdades , que fazendo vez Dalila o fegredo deftas

/ �'Pilatos a, pergunta ao Se- forcas ; & diz que o atem
\ nhor , que coufa er� �. ver- .com outras cordas novas �

Jomin. da.de? �a "eft ver,�t�f 1 f� .que ainda naó riveífem 011'

18·'V�3g101 fem"lev.a.r , nem efperar .' tro ufo , mas, dando affalro
'repqfta: porque di� logo o contra elle ,os' inirnigos, as

E,vangeHfta .immediatarné- defpeda�ou com a facilida,
, te depois da pergunta!�; E_t de que <as primeiras , 'como

cum.hoc dixiDet iter�m� ext- fe foraó delicados fios de
vito Digo que nao foi rem hurna.téa .: Rupit vincula,
'r�pofia:? porque'n� l?ergu�:- tjullftfilatelarum� ,Terceira
ra qu� fezao Senhor, VIQ ·v.e�engaribt.r Sarpfao a-Da
oSenhor.éc como oSenhor hl�: Per tres oices. Diffé' el
reja a verdade Egofú. via,vé Ia queixofa: Mentitus es mi
'fitas.& vita�levou a repo- hi. Finalmente diffe Sam-

'" lla,n:�ó da verdade ouvida� f�ó, que fe lhe'cortaflem os

'mas da verdadevifta.Naófe cabellos feria corno os
.

mi"
deo a repoftaaos onvidos, tros,homeqs��·"Si' r:afofl!fut·
'mas intimoufe aos olhos, fit caputrmum ) :re�,dét 'á'me.

-:', � Perguntbu Dalila a: Sam- flrtitudo mea, & de(iciam ,

Jaó o íegredo defuas for£as, eroque jicut ceteri homines.
& de que modo o poderiaó E\ diz entaó Dalila :' Nunc
'conquiftar. r Refpondéo ": ·mihi'aperuit'corfuum. Ag�·
'que fe o.ataflern com cor- ra me diíle verdade. Mats

-J
'''" incri-
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incriveI era efla repoíta , _

E por uro nao OUVé te.

que .as foreas � de 'Sa�faó:' 'merado, queíe .atreveílea

ellive:lfem avinculadas
-

a porlhe nota.' Na-o' ouve

(eus- cabellos , Se mais cri- quem fa11aífe mal delle; &

�el era ,que'-nada poderia nao ha maior -elogío, que

Samfaó.obrar atado com fe- feudo bum Princepe peíloa
te cordas, do que· Jitando taó publica , & tendo todos

Iemcabellos: como diz a- nelle os olhos , & as, ten.

gora Dalila, q-ue elle agora �oe�ns)ná(f the divizem de

lhe .falla verdade ?, Enga- . feítos , nao the defcubráo

nou-atrez vezes.donde pre- maculas j mas náo fe acháo

(ume.,quea nao enganará':a em 'quem he Sol, nemal

quarra ? & mais dando os gum fe atreue encontrar hú

cabellos por fundarnentos, Sol. Admiravel elogio.que
kraizes de.fuas for�as?9ra . ninguem já mais.em Iua vi...

as forcas de Samíaé com - da the puzeíre nota ., nem

rniílerio ep-�vaó avincula...

_ macula em.fua peff!-la. Re

<fas aos cabellos ; diffelhe a ;fiftioo Apoftolo ao Prince..

.verdade , créo a -verdade: ,& pe delles ') &.qiz .queo fez", �

donde the parecéofer a ve�4 �a 1Ji.dobatur - ejJc r:epreh�..

dade:? da.mefma verdade j' flbllis ,porque parecía repreó

tomo dizia verdade-, fern heafivel , aparecéo Saó Pe

maisprovas ,.fe manifeftou dro-ao Apoftolo reprehen-
a, verdade : créo . .que era :ftvel, & eñe Princepe Pedro

verdade.porque fallava ver- de ninguem he reprehendí,

dade. As prevas da verda. -do .. r ae ho fer maier elogio
'

de, faó as Iuas evidencias', dehum fugeito, quevive

& faó as fuas perfl1a�oeI)s.�s no pu�lico, & elb- em,po- ,

Cuas notoriedades.Taeserño fto,uuncaJer reprehendido,

.as . prendas, & as perfei- .que náo fer reprehenfivel ,:

�oé�S defte' wande. !rincc..

· n0,guem Ihe pór ne/ta "qu�
pe,por fi fe moílravañ , nao nao lha .poderem por ::n�o

neceflitavaó de recomenda- fallar algum mal delle ) qee

�qe.ns . �anifefias , 8( : no-
.

fe náo poder fallar mal del ...

,

�<?nas)cómo.o he a verdade, le.E he a ra�ao.porqu.e'.aJe
__

X iij
.
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daquelles 'qu� fe nan pode pofla fallar mal � por �tro
fallar mal , fe: falla :ffial: m�s' .. des que. fe naó pode fallar
chegar hum Iugeiro publi- mal, ainda fe faHa mal.
co a tanta ifen�áo' de más porque fe naó ha fundamé:
Iinguas ,que' nenhuma fal ..

, to no fQgeito de que fe fal•
. lou mal delle, he o maior la j ha fundamento no fu ..

louvor .he o elogio mais in- geitoque falla. Na6fepo�
figne, . der fallar mal de vós , he

.: Q!!erendo o Texto. en- nañ haver fundamenro em
carecer a grande virtude, & vóspara.fe fallarmal, mas'

perfeicáo de Judith, & mo- naó fe fallar mal de vós , he'
ftrar

·

a íumma irrepreheníi, naó haver, nem em vós ,

'. . bilidade della, diíle : Non,
.

nem no que falla fundamé ..

l::'�8�' erat qui loqu,cretur de ea oer: to para fe dizer mal. Se fe
vum malum,

.

que nao havia naó pode fallar mal de vós,
. quemfallaífe.della malmaó he porquepara {e fallar mal '

diz que 'naó�' hav�a ,quem fllg�ftes á cayM'a , mas na.á.
{)odeíledellafallar mahmas .fug�ftesaodlfcur(o;mas fe
que naó havia quem fallaf- f�náo chega .a fallar mal.he
fe della mal: Non -trat qui que declinaítes em", VÓS- el

. :loqueretur de. ea malum. ,A� ca�fa,.�' ate no que diz
chou o Coronilla .fagrado" mal)p diícurfo, que nem .

·que governando a SantaJu- em v<?s , nem em fi acha o
.

,rlith aquello povo', & que maldizenre para a praga ca,
-trazendo todos "pendentes minho, "

'"della. os olhos, era maier ,Naó poffo deixar dead
'louver D�O fallar alguern ve�ir ao que principalmen,
'mal della, que .nioguem te nraá queixa dos Hebréos
"poder dellafallar mal: & he -na Iua. pergunta, :�(Jmodo

,
�a razáo ,·porque naópoder (dizem ellesJ cecidit potens,

....

' 'fd_Bar mal, he na? ter o fu- qui jalvumfaciebat populum
geito em fi .fundamento pa- 'Domini? Como.cahiorCo

,

ra mal) mas nao tira o fun- -rno acabou o que come�a"
darnento que toma o que ·va? NaO. o que falvou ,fe
falla mal J ainda que nao naó o q�e falvava?Naó �:,:.

�

J

'Cirnt.
:v.u.



é.

o..

ae

m

as

e
,

é ..

fe

fl-

os
.

�o
is,
m

D'"

__ � .

rJrdfaD FllneTJri;. •

_

.•
-',

'j! 7

�.fol1Ju� fecIt :. mas, qui' nos pr1melrO� d�as J & "me"

fllvNmfactebat ?Como pe- zes de !ua dlgn1d�de J q\le..

recéo , o que cornecava ) o venciao os frutos de fens

que hia comecando a falvar, anteceílores, E fe eftas flo.

o queeftavanos principios res venciaó, �s. frutos dos

de falvar e Como Senhor nutres Prelados, que fru ...

pondes no fim o que eítava tos haviaó
.

de fer. os deílas

em principios?Como o que floresr Naó osdeixou o Se"

eftava em principiode nof- nhor ver �no1fosolhos; Se

ro remedio, '0 pondes no
o aflim parno déíte para ou,

fim de feu curfo r ,

,tro mundo com grandes
.'

Eftava eíte
'

Sereniffimo' frutos de fua idade, mas em

Princepe affi-ftindo naquel-
. flores da dignidade. Sal..

le Tribunal fanto aos prin-. 'l)umfaciebAt�Com��ava,.&

cipios da (a1vas:aó , ou li- infrava na liberdade ,& Cal..

berdade fanta defte Luíita- va�aó defte povo ,
mas os

no povo. Salvum facitbat: que eraó nelle ainda tenras '

.Ainda o naó tinha falvo: ñores , podiañ fer para es

comecava de o falvar., hia 'outros fazonados frutos;

comecando , hia falvando; porque rrabalhou tanto ne-
\

eflava , fenaó no principio fie anno )que-pod�mQs del....

de fua idade , que fechava le dizer , o que diffe de Ieu

já feflenta & 'einco 'annes " Magno o Orador Romano,

no principio de fua digni- que foraó tantas ¡LSt_ taQ

dade,que náo enchia anne .-graJ?des feasproezas, que

aonde íalvava , 8i comeca- elle {o fez em hum anno , o

.va de -Ialvar ; eílavafe nos ,qu� nem todos os ,Capitaés
frutos d��idade ,)

nas 'flores - juntos as fariaó em, hum

da di�n�Qa�e. E ahínas a�.- :ann�, n�m hum fó Capita6
.r�s da dignidade o cortáis as obraría em todos os an-

�af1t. 2�
Senhorrf lores a1!Parueru�t: ;n{: s. Foraó raes .as accoens ..

�.Il. Jempus.� putatzonzs IIdvenzt. defte grande Princepe em

Colheis nelle como frutos . hum �nl_lo ,'qt)e J?em t09Qs

�5, flor,es? Be bern verdade, os Prelados as .obraúaQ em / �

que eraó i-4 raes eflas flores .hum anno , nem burn f6 -'

- .

-' - '.
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Prelada em todos os an- {hobo, hum ,defengano
'

nos. . ,'.
, que meditav4,fe.nao com:

E pois : §2.yofIJ()do tetidit prehender, alcan�ar Q Mi.
potens ? Como , cahio. eñe ' fterio da, Trindaae ) como.poderofo ? Os que prégaó fe nalide! & continua�aócom .alguma temeridade , de ·AgoHmho pndeffe te.-.diráo que o Senhor o le" mer comprehenfn; o in ..

'

vou com zelos, & com ciu- comprehenfivel., & mani,
mesde feu j uizo , porque . feílacoens o efcóndido , &de taó grandes ac�oens,que entradas .. o inacceflo. Po ..

obrava '

como inftrurnento rem digo que nao fora&.

puro, & de Senhor ,. cuida.. , efles osmotivos delta que ..

ria o povo rude , & indoéro da, os intentos' della ruina¡fer' caufa.' Bern, corno di- . mas cahio.porque era Prin.
zem efccndéo: em: Moyíés cepe) que fe arruinen porfua fepuítura : "Non cogno-'" 'poderofo� " "

�# homo fip�lehrumJ ej141, .. Porque .he taó certa nos
(Om zelos de > fua- honra, .Frincepes a queda , como
por lhe nao darem os He.. nos mais homens a morte,
bréos de divino naó mere- .Hebrazañ dos horneas a
-cidós , nemdevidcs -culros, -morte, he 'dos. Princepes,E como' veio a toda apreíla ' '�imbre�aruina : he o morrer

. ·confundir as Iinguas dos dos homens , he o. cahir des
-Babilenicos , que com le- -Princepes .:' nao .morrem

, -vanradasrorres queriaódar 'fern -

queda os" Princepesbafaria ao CeQ, dizendo q ... Para huma, IX outra coufs
-fenaó acudiffe .naódefiíti- . -temoshnm born ,&e1Cpref.'riáo de feosintentos, ate os -fo Texto: Vos aútem jieut Pfa!m,

'.

. ;naó levar a'effeitos =, Nü' homines ,morzem_ini � & jicut
81.'11,7.1

:.::t
.

defiflen� á cogitationibu$flis , un�s de principibu�' .cade�ii..<donee eras opere compleant: 'DIZ Ú' Profeta Rey:Morre-,

'como fe arreceára -que as -reis como hornens J "& cai�
,

batanas pudeílem fer con- reis comoosPrincepes.Hequiítas.E do modo qúepor 'Jlogo tao certa QOS Prince
hum Anjo mandou a' Ago- . ;pes a queda-como nos ho-

-

¡nens

Matt
��.'iI
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mens infálivel a morrezíjiz
� porque comfigo envolvem

.0 Senhor, que nadia, ulti- muitas, Naó-íe .arruina 'a

mo morreraé as luzes do cafamaís alta.fern que com

"

Ceo JO Sol, a Lua ; .mss fuas ruinas envolva as bai ..

"}!;dth, que cair�o as E ftrellas : Sol xas = Et �o?nus ji4pr ti; 4()1,I!'111f
��.19 obfc1trabztur , & Luna mm cadet. DIZ oSenhor-, .q�� a

dabitlumenfuum. E COfiO,O cara al.ta ha d� le��r com

Sol, & a Lua naquelle dis fua ruma a mars baixa : co

nao dem luz naquelle dia mo diífeo ,Evangelifta S4Q

mortem ) nelle acabaó, O!!_e Matheos , que: morréra He�

Como os dous Planetasnañ rode's: Dejun8.o Herode, �:_
�

tenháo outre officio) que' junta que o Anjo foi avifar

luzirem o rnundo �
no día aJofeph voltaffe a Ifrael' có

em,quemorrem aoofficio , _
() menino Deos,,& dá ..

o An-

nefle día morrem a nature- jo a razáo : DejunéU jünlMlltffJi

za. E comacaem as Eítrel- enim/qui qUterebant'(inimam
u ..

las? He que como as Eftrel- pueri. Porque morréraó , se

las fiquem em Ceo firpe- acabáraó todos os que bur..

-rior, & o Sol, & a Lua em ¢av:áo o menino, paraIhe
. Ceos inferiores) 'rem pelo dar a morre, E como diz .o

" mais'levantado trono, mais Anjo,.que morréraó, & acas

.de Princepes as Eftrellas ,: b�ra{j.muit9�:'Defun8tfont;

que o Sol, & aLua , & por" fe'o Evangelifta diz que.

iílo -á' maneira de Prince-
.

hum fó .Herodes acabou :

pes caem as Eítrellas, I&' ha- Vejunf10 Herede l A ,quetn
, vendo huma como morre havernos de crer, ao Anjo ,

no Sol j & na Lua, he nas ou ao Evangeliíta ? Diréis,

Matth. ��ftr��lasCrulinap:
SteUte (ti· 'dq?e antes a� Ebvangelifta i -,

¡a�.'V,19 ucnt ae te 0.,
-

orque tern-
-

19O gue a am es havernos

mais dePrincepes.faó mais de crer: porque o Aojo in�,

ruinoías as E ftrellas ;. mais terprerou o Evangelifta , at'

ruinoías , porque rnais en- cómentou oTexto , &:aon-'

tronizadas.:
e -

,

'dedizo:Evaogélifta .t. qUCf'

E com raza'ó vern a fer a cahio hum Princepe: Ve ...

morte de Pnncepes ruina , fur{tJ�,l!.ero.de��� diz Ó �ne
J��

_j
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jo , q�e ,acabara� m�i,tos: Sai�áo�qtie fe,lls días ; 'feu!
'DefunClt fi!nt ; que nao' c�" �nnos, feas tempos , Cuas
he hi.m Princepe fern arrui- idades, faa corno nofras ida-

(
>

nar a muitos, & aílim vern a des, como noífos dias ,'co.
fer a fua �(jrte huna, &:'áf� rna noffos annes j & Como
r�.ril: ...d� mU1to� qued:�.E a�.. os te�pos humanos ., que
virno, que dizendo o Pro';' rudo Iguala a morte,.= que'
fera , que havemos de mor- morrem cern toda a 19ual..

,rer como .homens , náo diz dade os. que vivem .corn
q�e', háo 'd� 'c�'h/r 'com¿ tantadi�eren�a)& que'osq
Princépes, -mas cómo hum naó c;aBlao em palacios') os

do� Princepes t & como o fecha hüa fepultura breve,
unico dos Princepes: Sicut 9c que .tendo canto mais di ..

'

unt:ts 4e Prtncipibus cadetis. larados difiritos na vida ,

8icut urms deprinczpibus; Co, "que' todos .

os homens, tem
mo o unico dos Prírrcepes ? com elles pobre, & igual
�&: quem. he o unico ' dos terrirorio na morte j' igual
I>.ri_ocepes , fena6 eílé noflo cafa , femelhanre jazigo)taó
Princepe, que vos moítrei : anguila, & nada dilatada
fobretodos unico: Princepe, morada , � fepultura.

.

porque enrretodos umver- , -, Elle foi aquelle Pnnce...

falmente prendado? & á vi- peJudas Machabéo,a quem
fb da ruina defle único a. fama entre os feus nove'

Princepecahido ,'entendáó famofos , fez o primeíro, &:
os -Princepes �do mundo., o noflo he aquelle, a/quem
que rodos háo de cahir : Et, a fama J {em os nove podé;'
nunc Rf�es in.telligite�f.fUdz� rafazer o unico. Daquelle
mini quijudicatjs terre«. A.. forap tantas as proezas, que
prendáo os .'. Princepes do dizendo dos curros Prince,
mundo neíle Princepe ar. pes o Texto fan to, JIue te:
ruinado', fua ruina )'&,nefte das. Cuas accoens ficaváo j

Princepe cabido Ji fua que. 0'0 neíte, ou naquelle livro
da i & neíte Princepe de- - efcritas ,corno diíle das de

,

,

' funtofua morte.. Anni tui David,nue foi.hum dos nO-lJ:pt12r'91.Job 10 .. '.

.

.. ""1. ip. .

� 1. Ji.(u_� �umana funt umpor�.. ye hmofo,e ; G.ejla a1J:''lI.Z'),
-

.
,--_.,I
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David priora_, � tJo'VijJima leváraó os H�bréos. o g\� .. -,

foripta font z� lz�r� 8dmuelis vernoa Tonat...nas feu :rmao; ,

videntis, &. in libr» Natha.n Be .lhe diíferaó ,que
\
nao ha-

,
PropheEi,atque involumine . via quem o Iubítiruifle: Ex �.Ma';;

\

dOd'
'.r; .

. ¡; t t· J d
.

1 ,hab. 9,,-

Ga 'V¡ enus : UnWerJlque: tJ_UfJ '/ fa er uus, .u as ue- 'lI.�9�
.�

Regni dUSj &f'ortitu4inis.&' [unéfa-s', 'Vir_fimJlis nqn:eft::
temporum qu« tran[ierunf Q!,e nenhum tinha Ierne-

fob eo ;pue in Ifaet ,five in l�aD�a com elle? Se nenhíi

cunt1zs .Regn�s terr#ufIJ.· tinha com e�le. �em�lh:1n�a, �

Trez Aurbóreseícrevéraó ,

nenhum lhe podía faze);"

& trez peanas todas as ac·, Iubftituicáo. Lá lancouDa..

�oens de David.As do Ma- vid maó a efpada ,que fora

chabéo ,por muitas J nao fe '-
do Filiftéo , & havia de.. ,

puderao,de neshumas pen..; pendurado do Templo em

nas) nem de. varios eíhlos trofeos da vitoria , em agra.:

comprehender, defte diz ,
decirnentosdo benefici�,8c

'

,que náo houve livro .ern Ievandoa da bainha 1 & vi.

que coubeffem, nern penna, raudo della, &, a�outando

que as cifrafíe : Non funt com ella os ares , diíle; iVon::

Jefcripta, multa enim- erant eflhuic elsérjimilis: Nao ha f.Reg-:..

!Valde. E nern as do noíío a efta Iemelhanteeípada, Se;u,�,9'�,

Princepe pO,rgrandes, & nu- nao havia propor�oens corn

merofas ) averá eftilo , tIue _ella J nem -della havia fub-

as iguale)oem penna que as ,ftitui�oens � Naó ha .íeme

.comprehenda ,
nem profa j lhanrea noílo Princepe.co-

.nern verfo � que igualmente'. mo nem o havIa an Macha;

as eternize,
.

"

�éo;nem 'ha eípada na ,Igre ..

Cah19 efte poderofo Ja dePortugaltaó retra, co..

Príncepe : Cecidtt patens. E rno efta, como. a naó havia

:quem ... �os fobttituira efle que hzetTe parelhas �a do

Princepe r Náo ha quem Golias, masna.mañ dehum

'fubftituatao perfeito ,Prin- , David; Naó ha quem nos

'cepe?�ando levaváo �or'� f�pftitua: eíte Princepe, '. '

·t�o o Princepe Machabéo , \. He celeb�e)o lugardo
ae que trata o noíío !h�171a, Éxodo � eñe Intento, aon,

.

_- de
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de pedío .o povo pela d�... : fu_�ftituir p�efen�as divinas,
tenca ,que Moyíés fazia DIgO desfazendo eíle elo ..

com Deos no monte, a _A- gio de Moyfés , ( qué para
rao the déíle Deofes que iflotrouxe "elle lugar já em

.

';E�u�"I._{�b�ittiiffem �1oyfés. =, F�c outre 'Serm�o ref�tido,)
19.23. flgbts�Deos, qUi ,,!osprlttedat; '. que os Hebreos' nao pedí...

Moyfl enim huie 'Viro nefci- raó Deos, que os Iubflituif,
mus quid' accidcrit. Daines

-

fe .mas Deofes 'que o fubfti.,
hü Deos, que Iubñitua eíle. tniílem. Facnobis Deos, qui
homemr Moyfés naó 'era nos ,prtCcedant; & Deofes
homem.r Sim )elles o con- feitos pela msó de Ar�ó :

feffaó : Nefdmr,uqui4 .acci- Fat nobis Deos , he tudo ,
Jeri! .buic viro. E humbo- Deofes, nada he j' & .ainda
mern náo o fubílitue outro menos, Deofes da maó de
homem r Sim, A hum he- Araói Deos-que'Ara-ó fiz�.
mem fubílitue.o outro ho, fe; Sr pedir: eHes fubítiteros
mem ; mas; náo a hum tal para Moyfés, foi afrontar- a

homem, outro homem. _ Moyfés, O que daqui con

Mas era, neceílario 'a eítetal elu o , que part: ce nao ha no

homern fubíliruilo "náó ou � Reyno, quem com proper,
- 'tro homem j mas outro tal �aó:_fuhftitua eíle Princepe,

-, hamem. .Naó havia outro Faltóu á Igreja Ambrofio
tal homern ; & affin1:' naó cornperfeicaó , Be o Jubfti ...

podia aeíle homerrrfubíii- tuíraó Agoftinho, &Jero
milo outro homem; Hum nymo � faltáraó os dous ,

. Princepe fubftirue outro .com adequa��9
"

& igual..
_ Princepe -; & porque náo �a.de es' IuprioSaó � rego

ha Dutro tal' Princepe, nao no Magno; a Agnfbnho )'a
ha Princepe , q fubfiituiffe Gregorió , a- Jeronyrno , Sé
eJfe Princepe, . ,-'>'. a 'Ambrofio :: todos fubfti-

DeMoyfés @izem fer tuio com exaccaó , & corn,
elogio grande pedir para . toda aigualdade ,,&,na6 fei
Cuas .fubílituicoens huma fe com, ventagens ,o Dou

,
Deidade, porqlte ha anfen- tor Angelico "t,aquelJa gran'"
'cías humas" que.Ió podem de.luzda Igreja Santo Tho-

, ",,'

� .'

, más,

'''I
•

.]

'1
,
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tn�S , Tocha domeftica em os jnnocentes, confervava a \

fu� Religiaó , Sol,. & Luz ' Réligiaó- " obíervava, � fa

publica em � IgreJa.� Mas zia� obíervar a ley ,'"eftabe-
,

'nao ternos hoie quem, com lecia a paz, confervava em

l¡dequada�aó fubñitua
.

eíte .fua republica o-fanto " se

Princepe : parece que d�1\e -born gove�no- �' levantdraó:..

'propriet�lfio nao"" ha fubíti- -íeem contménte os impíos,
ruto.

.

�.& peccadores ) Jah1raó do

; Aa Ial deo o Senhor-ne naufragio) em que os hiao

�Éva'ngelho aquelle g�ande -afogando
" ${ domináraó

elogio, que fe elle faltafle J' todo o .Ifrael : EmerJer�"t
.naó haveria quem o fubfti·· viri'iniqui in omnibtM finibm
-tuifle, que' naó tinhaó Iub- /frael.E os que efta vaómor

rfii�ui9oei1s Iuas faltas: nañ tos vivo C!'" Machabéo �)

-tinháo _fubft�lens fuas -morro elle, refufcítáraó ,':8t
Matth. efficacies !i2.!!odJifol euanu» apparecéraó vi vos : Et ex'"

�. :erie / in quoJáltetur ? Fez a .ortifutJt omneJ,jfJui opert/ban.
.perguúta.mas porque a nao turiniquitatem. E fern con ..

.

"ha naQ_ deo a' repoíta -? Se ,:tradito� rurbáraó a paz.of-
r

.faltar oJ�l .diz '0 Senhor .� fendéraó a Iey,c1epravaraó

.que ninguern o ha de fuprir?
.

os áureos coflumes, offen

'·Nao tern fubfhtuicoens as
. 'dér,ao a Religiaó .•� arruiná-

tperfe��oehs deíte Princeps, ra.ó �'_ republica, '

-

,

como elle.falta ,'riiq haqué .', Nao lei fe' acontecerá o"

-o fupra.náo tern elle Atlan- mefmoem o nofio'Reyno
. f�e:fubfiGiatio, Hercules; &. na, mort_� melle' n6f\o per,

,. .aquelle, 'que por Prelado, feito Princepe j Levantar;
: fenaó por Duqu� era fal E- .fyhaó 'os impíos ).0-5 pecca

-vangelicosfe tern fucceífor, . dores, os perverfos confe,

-mao terá fuplemento., lheiros ,& na -faka deíle
':, E como aquelle Prince- prefidio intentarlo c6' per-

/ tpe faltou a feu povo " qt�e -verfos coníelhos , com pe-
,

reprimía a�s perverfos, eo-
,-

fiilen�tes-�lv�tres ,com poli�
'freava osatrevidos " patro- zicas J que naó olhaó aclma� -.,

-ciaava 'os jufles ) fegurav'l :pi�e�t!n�� es olhos do Ce@�
aoa-

�
. ,.J

.',

(



33.� .: Orafao Funehre.
acude os devia� pór ,& porque faltaó ao Reyno .;
trazer, & por,.a�l.mve�ar as .aos �ri�éepes delle) ao po ..

accoens. & dl�lp.tr'OS �nte�- �O.' a Fé., á �ureza da Re
tos; &c inrentarao defviar do J1glao Catholica, &' ao Tri ..

bern os Princepes , turbar a bunal fanto, as aíliftencias
.paz , perturbar a Corte , in- .deñe indita J' & grande
quietar ,os povos.arruinar o Princepe.feu prefidio , fqa
Reyno , as Provincias ,& proteccañ , feu 'patrocinio,

�

Cidades delles ? & o que o cuidado, o deívelo, &
mais he.macular a F é, man- cuftodia , que fobre elle ti.
char.a pureza da Religiao nha, & fazia. Ohruinas J'

Catholica , diminuir -a au- que naó moftrais reparos t
thoridade daquelle Tribu- Oh fentimentos a qué. naó
.nalfanto , menofcabar fuas vejo remedies: Oh defgra .. ,"
pr�e-miQencias:)ultrajarfeus '�as" que vos naó fuccéde
inviolaveís foros, detrahir dó venturas!

fuas ifencoens.prerogativas, Temos-com rudo huma
� indifpenfaveis leys J prj- confolacañ nella perda J

: vilégios, direccaó ,Janto, hum alivia Heile Ienrimen- ,

pio, & ajuítado governo, to, & em tantamagoa, Se
daquelle. Tribunal fanto <) tao incomparavel. 'ruina s

que he nefle R�yno a
, baíe - '-hum defafogo ) que naóca-

,

firme, & col una fegura _ da hío , nem acabou de todo
Fé, nobredomiciliodapie- efle Princepe , Mortuw_ifl ,

dade, iuílo , & pió cen(or � qtlafinon eft mortuus, dif
dos mais apurados coflu- fede ]ofiasRey o Texto:
.mes , & a roda.a herefia J & fanto. Morreo , & quaíi na�
.perfidia, inconcuílo forte, morreo. Similem enimreli
-& baluarte conítanre de to- quit poft fe: quafi nao mor-

- das as· iniquas, & erradas
_

reo, porque deíxou ferne- '

feitas ':.-, gloriofo : triunfa- lhante a fi : nañ fó quafinaé
dor , das innocencias cu-

'

morreo; porque fua farnao
ftodio, de tod-os os vicios fará eternamente viver em

�'mplacavel contradiror : noffas , fe íaudofas , &agra"
fern du vida: o intentaráñ , decidas memorias.mas por", .

_
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Or4fa'ó Funtbre: ' �3f
que re deixou retr,a��do na foberba., (�.m., arrr.gan�ia ;

'copia, que ternos a viña, & a magnificencia a lanuda-

copiado no retrato ,q,u� te- de '.

fern jaétancia , & feR!
'

mosaos olhos.Qgern mé vé.. , mveneaó a' modeítia ": as

diz o Senhor , vé a rneu .rendas fem ellima�aó 'i a

�1I14 Pay: � videt,me, yidet .&': . �anfidao. .fem 4efprezo;��o
� PiJtrenoneum.' forq he eíte '

.rIgor ,remas confequen'cla��Ó
__/ Filhehúa reprefenracáode do.odio,pelajufii�a:. adi

feu Pay. Eftaa ali, como fin.bui�a6 ,fern queixas pe
em animado quadro todas la:1g,��ld�de ,,=( onde ��ha"
as perfeicoens defte Prince- reís portas fechadas a pei
.pe : ali o real do faligue , Ó tas , francas, & patentes as

fublime da ciencia.o fagra- entradas a queixas J &, a to ..
'

do da virtude , �., numero das�speti�oens aditos per':
"

\

da riquéza, ñaó para fi,ll!ás .

.'vioS:' _\ Naómorréo pó�s de

para os pobres. Vedes'.o ', -todo , quem affimvi ve em"

zelo . da piedade J Fé , & feu fangue.. quem aflim fe

Religiaó Catholica : a libe- ¿ perperua-emfuas virtudes i
'

ralídade taó remontada- da', & .quem affim'fe eterniza

avareza , quanto.vezinha "á f111 Iuas �c.�o�ns ,; oq-u�pl o �f-,·,.
prodigalidade . Jo pela gran- fim Ie cónrem, queen- 'aílirn
deza, a inclinacaó para :05 vive-, quem .affim .fica em>

pequenos, á propenfañ pa.. 'feuretrato '"em fua copia;
ra os a,fligido� ? Entrai 3 ... �n'i leu exempl� , em Iua�

quellés palacios ,&'-v-eréÍs
.

tina'gem � a fua reñove ,&

espalacios , como deíertos, , avive em nos o Seríhor � de":'

naópor falta de affil1encias,: . fterradas todas as fom�ras'
mas pelo mifteriofo do 6· com osefma:ltes"de'-(u:i gra�'·

-Iencioia caía. heCouven- 9a .com'as luzes, &,Iltmég'�

to, & Religiofos osfervos,
�

da Gloria ::,Ad quam :nos "

Ali. vereis a grandeza fern perducat _Dominus omnipo:.
fauño '. a .Mageftade. .fem te1z..s.,.I1mellf·

.

':
. �'�>'
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: Religioío de SaóFranciíco da Provincia de. Portu

gal,Cllando expoíto � Santiífimo Sacramento.

Maria.optimilfn'parte,p e,legit�. LUC.lO'.
_

�

,

,
. . -- .

,

.

\ _

Morte amante ',' xit "& ail dexteramfilij . ¡¡fl-
,

'.á Refurreicaófu- gulariter fede: E he mara ..

blime)áAffúp�aó' vilha, que em hum. fó .día
",

_

ao Ceogloriofá ¡' caibáo trez celebridadesde-
,

ainda que detodo:o�n�o de-. fta Senhorar. quando qual-:
. clare anomeacaó.he cereo q. qU,er celebridade defta

..

.se

faz a Igreja neíle.dia -fdl:ai;. nhora.moílra que ,D3:Ó póde�
aííim o �i1re Hugo Vitori- caber em muitos dias., Pa

no : �odfine aolore mortis rece que crefcem hoje d�

obijl,um corpore in celo vi. día as horas, parece que, fe
"

.
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Affumpfao de noJJa Senhéf4: ,,' �'31-
dimintiem hoje 'da feíta as o q\1e pode esber em.hum

. folenidades ; parecern que diá ; em humdia do -sa di ..
,

crefcem do día as horas vino' , vefe 0, que para Ie

porque e�. taó pouéas ho- ver erañ ��ce�ario� muitos.
ras .. vemos patenteadas tan- feculos , por iffo tan�� gran�

,

ras grandezas ; parece que deza'luiha neítedia.porque
fe diminuem hoje da .feíta com efte Sol fe fazeíle dia

¡¡S folenidades, porque ve· capaz 'de tanta grandeza, .

tilos tantas folenidades cele-
.

Nao' pára, eo'm tuda ,; a�

bradss em .
taó poucas ho- 'qui a duvida, porque. fabi-.

ras j mas fe efte día he dia a do he que o día toma ama-

.
quem illuílra o divino SO�J, geftadedo Sol, para �er no

bern
. póde nelle cómuni- moftrar ét��to) capacidade:

carfe amaior :grandeza.,por- acorre logo reíolver como,

que eñe Sollhe franquea a -com a mOftpde Maria San"
major extenfaó, I: .ríffima junta eíte diafua vi-

"

Ao Sol material.mandou da , &fu� Affump�aó? Q!!e
Jdfué parar J quando em,

.

fe diga que a'Virgem .neíte
hum dia quiz vencer : 'Sol ,diarefúfcito\l immortal, ac-

.

lifte;' que corno eíle Sol éI!;..- 'caó he de Ieu crédito rque
va.fugeiro , & atadoásdif-. fe moftre que néite dia fu ..

poíicoens dotempo ,
fó di-

.

bio aqCeo glo1iofa,credito.
Iataado por milagre 'a pre- he defeu.rriunfoi ·por.ém
fenca, podia dar' exteníaó

, que.tambem;·fe'.relate que
ao dia ,; mas o

.
Sol divino

-,

nefte .dia morreo. paiivel,_
como excede toda a dura- .parece que naó he abono.de
�ao , em poueas horas de af- fua grandeza? Logo porque.
fiítencia moílra muitos pro- reduz odia' tudo iíto. a u.;,

greffos da íoberania. O Sol niaó ? Porque no que-pare
materialfaz os días do ta-

'

ce falta efbi a maier excel
manho da ordem que leva': .Iencia-j que; be ero' Maria

.

u'SQ�divin� faz os días á t;ró grande a -gloria' de fea
. medld� ,da g�an?eza q?e vida) & de- íua AffulÍlp�aó,

tern .. ,�m h�m día �o Sol que> para' eftas fe .poderem
material nao cabe mars que ver ha de fer corrida a cor·

"
.

•

'''. Y tina"

,I
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tiria i, .� lan�ado o veo de fencia. NoS�cra.mentoJle'.
Iua morte. N a Virgem a vi- los accidentes de pao vé a"
da, se a Aífump�aó ..fora6 'Fé o Corpo de Chriíto.em
effenda, amarte feiacci- Mariapela morte alcanca a

dente , Scnospsodigios pe- confíderacaó a vida " & a

los accidentes fe vern as ef- gloria. Ambas eítas luzes fe

fencias ; porque fe fazem penetraó pelo menos , por
nelles incómunicaveis as efe que deambas he impenetra
fencias fern os accidentes. vel omais.emqualquerdel,

O mefmo Sol que nos' -las f�' diviza a gloria pelas
fez o día ha de tirar o con. fombras, porque em qual"
ceito a luz. No Sacramen- quer dellas divizar pelaslu
to . ha eífencía ,/ ,at ha acci- zes a gloria , Jeri gra�a.'
dentes; a eífencia he ó Cor- ./lo/e M(Jria�:
po de Chfiíto',�ós;-acciden· c. �,

tes faó de paó ; pois fe o Sa..

, cramento .he .o Corpo de -Mati� optimam parté �legit.
Chrifto n� eífencia , porque

."
» .

.

'fec.ha·de cobrir do paó com l�.: �.' col
..
héo Mar.ia a"

m.
e�

:0 accidente'? Porque-o pro- 'D lhor parte; .mas ,.que

'digio.dé Ghrifto' Iacramen- part� havia de efcolher Ma

radocomopela €ffencia he ria') fenaó a melber ? Efco
fóra da. esfera dos .olhos.fó 'Ihéo Maria a mélhorparre,

,

;por accidentespódefer Vi7 porqueefcolhéo a parte.em
flo·.:,E efta he.aordemdos que fe cifra o rodo , & naó

aííombros.vetemfe pelo me- ha hem maior que, aquelle
,

nos" porque pelo mais naó . que com os intereíles da

¡fe podemver. O que fuce- póíle tira todas as pencoens
, 'de, rio Sacramento

.

ao 'Sol do defejo, Efcolhéo.Maria

·;Chrifio; fucede.neíta fole;¡. a melhor parte, porque er·

nidade á Allfora �aria. Em' celhéo o feguro , &. o bern

;Chrifiafacramentado a ef:. do bern naó eítá tanto em fe

/' .fencia veíe pelos.' acciden- 'poder poíluir , como em fe

,
tes :; em :'Maria triunfante :{aherJegurat. lao fuppofto:
-pelos accidentes fe ve a' ef- fe conforme it eftas palavra�

.
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�"mp{ao da Senhora.
.

3,39"

foi Maria Santiffima a que·' fuícitou Chri{lo; -8c refuf-_�, ,

'efcolhéoomais, pareceque, . citou Maria: mas a reíur-.

fe infª-e dellas que ouve, reicaó de Chrifto parecéo,

,com efta,Senhoraquem ef. Plenos aplaudida, a 'reCur.. ,

, colbeffe o menos? Funda..
, rei�ao de Ma6a parecéo,

�. fe. efta opiniañ, em que £0.- mais celebrada. Subió Chn ..;

rao eftas palavras diras da. Ro soCeo.Se fubio aoCeo,

}4agdalena, por fazer me- Maria: mas a AfceQyló <le;

Ihor.eleicaó ,que Martha j. Chrifto parecéo menos glo-,
dandolhe nellas Chrifto a riofa, a A!fuq1p�aó"de Ma-,

melhoriana aceitacaó: Ma» ria parecéo mais triunfan

ria optimam pafter!J_ elegit.Se te;,& defta forte efcolhéo

, agora' perguntarrnos com .Maria a melhor parte : Op."i
,

Quem foi a eícolha, em que: #mam parte", elegit. Hora

elegeo a I!le�hor· parte Ma- vejamps aprimeira, _."
,

tia S;¡ntiffima?nao fe póde - Pareceo-�; mais excellente

temar felJ�ó com Ohrifto a, a. morte' �e Maria ,que a de

refolu�aó ; porque fe a -efeo., Cb[ifto;eu me explico. Foi,

,
Iba conftou de morte ,de enleiO( fenaó he melhor cha

.refurreicaó , � de Alfump_·. marlhe piedoía refolucañ}
, �aQ: f� Chrifto morreo.re. de Santo Epifanio affi,rmarj

, íufcirou, &:, (ubio j�pois:' fe _ que naó morreo a VirgeIl).:
em Chriílo .ouve OS'. mef- , m-as que gczouptivilegios.
mos aétos que ernMaria )" de immortal: Ejus afPeüum "

porQ_ue ha de.Ier de Maria:' ;'{nors ipfa timuit. Naó le, a- _�.EP�·:
,

-

a melhor eleicaó ? Optimam- trevéo ( diz o Santo) aBe;}':. < ,

patUm elegtt? Direi : por-' morre a Máydavida.Apre�[irg._.,

'que ambos ainda
. que naó' déo a morte .das experíen-

tiveraó nos aaos dífferenca das que faó as melhores Ii-
,

de ac�oens ) ti veraó- nas ac- �eens : & fazendofe du� pe-
�oens differenca de excel- rigos .prudente ) efcarmenz.
lenciss, MorreoChrifto ) &, tada do caftigo do Filho;-
morreo �aria : mas a morte � guarden medrofos reípeiros:

.

de Chrifto parecéo mais _
á M�y ; lernbroufe a morte. �/-

inferior _, a morte -de Maria da Cruz) & dahi fe lhe fez,

parecéomaís fublime, Re- em fuas iJlfoleYtcias�telllerq�}:
Xlj ,

.
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'fa .donde.a vii1 affi�tr nas tal) nem:l)aixaó que na6'
valentías taó conítante.fora lavraíle Jeu peito , fe a vida

, de que,como nella, naó a- confííte na qualidade ( co-
-chou boa fi�n�a ,'l)a6Je .a- rno j'ulgaraó alguns)donde
rrevéo com ella áexecucaó;' podia paflar a de Maria.íen
aconíelhoufe a motte .com: do-Máy de Deos? Se a-vida

.

a culpa) mas él culpa refpó- confiñeno- entender, & no:
. déo , que a naó conhecia, ¡tmar'(cómo opináraó rnui;

Como? Naó h� Filha de tos) Maria chegou a Ier taó'
Adiíó,,? Sím, hefua'Filha., fabiavque Ihe chamou S�ó�
mas hao; he -fua herdeira ;" Cyrillo, cornprehenfañ do.
máis longeme achei'deMa-' méfmo 'faber divino :. Com...

ria ( diíle a culpa) que do ,prepenjio . omnia .comprehe�. S.CJri�
inclino Deos hurnanado: dentts, & a, fertaó amanre¿
porq!1.e� a elle -c:h�gueime:: quelhe chamou o Efpli"Íto�
como:dos h9m�J?s �'aáBr) &, Sanco, ,Máy' do mefmo ,8 ..

'

Matiá_d�nenh(í mbda�(co:·· mor -: ',Mater l)'ulch7J�; dileJ'Eull'
nheci obrigada.Naófeatre- Elionis.NaÓ tendo pois 11a;.:

+.

, véo Idg� a motte a Maria, riá .Santiflima ac)�6. algüa
mas' .airéveofelhe ,

o
' amor "malS que -obrar , paixaó que

que mata <tambem , Be íne-� padecerrqualidadeque �d�
.lhof quearnorre : FJrtiie.ft quirir, objeto que compre-
ulmars dileqio. '

.

hender, affeéJ:o <;om q�e,aG
'

�ntJt ,Vio .o amor que naO ti. mar ':
'

diíparoulhe o amor

":� ... '. i:nha a Virgem mais.a ,que. híia das fetas que lhes-ficá
/.'

"

fubir, porque fe a-vida c'OÍ1-' raó da morte do Filho,
-

" fiíte no aumento ; ptr imea � .. com ella deo, tim , fe-.

fufceptionem ,o" corno dízem nao ':1 fua vida, ás Iuas Iau-
alguns Filofofos , }'Aaria �i:' dades , f�naoa() go1t?dev¡ ..

una chegadoao 'termo i_em ¡ ver.ao drfgoftode Vlvenm�
,

,

que riaó'pddia-crefcer mais; � fentei& defla forte morreo,a

fe'a vida coníifte naaccaó, Virgem,q eftafoi.fendo pé�
� & paixaó (como dizem ou- �a6 da natureza.a fua morte.'

tras) a Maria naó lhe fi- < Segundo }101S' eíla verda�e,
coa ac�a5 algúa; que naó mais excellente parecéo a

chcgaíle á fua perfeicañ to- <. morte delvíaria tí a morre d�
.
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Chrifto .porque a: morte de
-

parte apena da Eípofa. era

Chrifto foi toda. v�ol�ncias, - deliquio da affei9a6 :, Amtl.. '

,2 morte de Mana foi toda re langueo , em outra parte a

affeétos ; Chrifto morreo- pena da Efpofa era violen

como quem padecía, María- cía da tiranía : lrjv�nerunt
morreo cerno quem fufRi· 'me vigilé:q em hfia defma

rava, arl1orredeChrifto foi iava a Elpofa amorofa ,em:

.roda penas de quem acaba, curra padecía aEfpofa mal ..

va , a rnorte de Maria foi tratadaj penas affefruofas,

toda 'paracífmos de quem porque merecem mais ador

quería, na morte de Chrifto naófe com flores, penas vio. '

tudo fabiaa pena, porque lentas J porque merecem

. tuda fabía a morte, na mor- menos .acompanhaófe com

te de Maria rudo rabia á' queixas, onde a affei�a6 re ..
'

gloria,' porque rudo-a amor' gulla os lances na6 ha ác�aó',
íabia. quefe naóeítímepor deli..

Em<Idas penas 'fe vio a ciofa ,
onde a forca obra-as

Efpofa , .8{ naó foi muito,
'

aé�oe�s, naó 'ha lance que

porque quem ama nunca- fenaó finta Pp! defabrido,

padece pouco, em hüacon- dá o amor ás obras.a eílima

vidou as amigas, que a de: �aÓ, como .a. violencia lhe'

Cam, 2.1iciafTem ,com fíores : Fulei. tira o é�edito� F��
-

a �qrte
te me flonbU1. , ern.outra naé de Chrifto toda violencias,

.

fezrnais quefazér alarde.Se' foi a. morte de ¥aria affe.:

praca de fuas queixas � Vul-.·/ aos roda.A mortede Chri

nera'1)trunt , & PércuJ!erunt flo foi effeito de penas, a

me. Eque tinhaó de deíi- morte de Maria foi defmaio

gualdade eftes lances, :para de faudades ; mais excellen

Iancarern de, fi taó deíiguaes te pareceo'Iogo a morte de

variedades? Em hüa ceca- Maria.que a morte de Chrí..
,

fiaó quer tanto ás penas que' fro. ",
'-

.

.
aseftirna por deliciofas , em Pareceo

-

.tambern maís.

outra: preza ta?) pouco as, excellente a morte de Ma- '

pen,as que as trata de info. ria, que a morre de Chriíto,
frivéis] Siro: que em hña 'em' razaó das cOhfeql1en.

,

.

y iij , 'ciast
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cias, porque Gpriflo mor- das trevas ) he, detrime-ntci
(eo por reme,�io des ho .. ' cómum das obfcuridades .?
mens , & MUll morreo de �4 fl�e lucidius ? diz, '0,
hum .certo modo por ere- Etpirito Santo.. Com tudo Eccl.,i.�
dito de Deos.. ,A rnorte de, 'Q Solmorre , & o Sol acaba:Maria Santiffima chamáraó Et tamen hic deficit.

�

Eftra,
algunsSantos conveniencia nho fuceffo ! K porque ra
da divindade , a razaó he , zaó acaba creaturataó fer ..·_

porqu� Dionyfio Areopa- mofa] Porque eaufa Con.
gira J vendo efta Senhora clue.taó rara vida? Se em
morta , diíle que fe ª F � lho fua morte Ie enluta o· Ceo,
J{laó encñtrára.a adorara por fe em feu oecafo Ie efcurece-

Divina .que havia de fazer oar, re em fua deixa9aó íeómundo veado-a.íempre desluítraa ,�erra ; porqueviva.? Como naó parecería _ n;aó yive fernp,re para Q Ceo? .
djvindade -íempre viva , fe Eíleja fempre hizido ,.p-lraparecía divindade íugeita � que oar' affifta íempre día
.morte ? Pois porque omun·· phano, ,& par� qué a terra
do lhe nao défle de "Deos ,a fe moftre ferspre alegré .?
adorasaó,fqi conveniencia e, Deo a:r�tao Saó Gregorio,
em Deos fugeitar a Virgem morre g Sol, porque, repe-
� mortejSz fazer C0111 que tindoonafcimento oaófªl �

na viRa da realidade com te cada día hum affombro
que acabavajíedefvaaecef; �o mundo: N� deficiat.fPe- S.Gre�fe � opiniaó q\le della feti-. 8flculum. Diflicultofa reponha no queparecla. : íla rEmIium rnundo , em

• Qg_e coufa mais luzida ?, q�e -fe vern tantas coufas
. Cl!!e'creatura'mais reíplan- que aílombraó cada día, he

. 4ecehre. ? Q£e 1 liZ mais cñ-. "ncceílario que' com o ,naf
trariaaos horroresjque eíla cer chegue o Sol a aílom ..

alma do mundo " que eíf(! brar r pois naó baila paraaí-
. diamante do Ceo).que erre íombrar, o veremíe tantas

farol do Vniverfo- �e o fornbras luz ir ? He aflom
Sol.digo ríe, prefidente das bra Iuzir o Sol ,& 'na6�f
luzes J he offenfa continua, fombrará mais querer . ,q ue

..

�

a te ..

�� Greg.

. -
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�'a tenhá6'porluzida húa to- ceflario que oSol efpire,
'bra ? He prodigio brilhar --porque fendo creatura felhe -

hum diamante, & nao íerá naó atribuaó as prerogati ...

'maior prodigio ver aceita- ,vas de creador ; que luz ta,(j

�oens de diamanté em bum -refplandecentefernacabar <J

: ca�aó � He parma rayar '!' ;:Eleos, pOdl�, parec�r ; �-por
'academia das luzes J & nao ventura nao morréra.fe erre

ferá maier palmo ver co�
. inconveniente náGfóÍ'a.�e

'linhas de luzes o centro das Sol rio refplandecente co":

efcurídades ? Hematavilhá rno o de María? de quem

'aparecer húa ferrnofura , & O meímo Sol fervindolhe

naó (era maier maravilha J de' roupa , por melhorar
_

.

-querer aparecer- húa torpe- feus raios, de luz tomou po� .
-,

�a-? He rnilagre enfaixarfe ílilla ? .& com rudo morre

'oS01 menino nas'mantilhas Maria, acabaefta Senhora,
do berco , & naó ferá maier .

porque o mundo náo claus

milagre preíumir de menina dique .na Fé adorando-a

-a velhice .,que gozají as �:-
. por divina:Necreatorisho"

taduras .do fepulchro? Oh nor detur crestsr«. Foí ere-

·

:qoeme naó contenta odito dito de Deosmorrer a-Vir

aindaq�le '9 venero, 8{ af- ge-m; :porque: quem rnorta
fim nao he -efta a razañ que tinha de Divina afemelhan ..

'que�o. ,

'

��a ,'viva teria de Deos a a-. ",-:
. Qlal fed poís a razañ de- doracaó.Se pois Mariamor; :, ...

. �fta rnorte do Sol ? Em ou- 'reo por crédito de Deos, &

- tra parte maisengenhofo, -Se ; Chrifto morreo pelo-reme
·
mais ao intento

"

a deo o -diodos homens, fendo tan-
"

-mefmo Saó Gregorio: Ne 'to meaosoremediodos ho

�!G)'eg. creatoris honor detur 'creat»: .: mens 'que,', o credíto .de

rIC. ,�e neceffario que o Sol Deos'" mais excellente p�-
.

nafca, porque he neceílario 'recéo a morte- de Maria: )

que o Sol morra, & porque ,; que a morté de Chrifto ,:

·

he neceflario q morra oSole Optimam partem_ elegtt: "

p�f(�ue fe fique íemprenos .,' .: Pareceo tarnbem mais
., limites de creatura , he nc- excellente a morre de _Ma·

.
-

..

. ' -. -

y iiij na
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�

3;_, morte d.e .Chri. te fentida ?
I Por9�e da m?r�

fl.o, em razao dos miniílros, te da Cruz o miniflro foi o
O miniftro da mcrte de odio.da morte do Sacramg,
Chriíto -foi O odio ''o mini-to o miniítroo amor.a mor..

firo da morte de Maria foi te daCruz foi hum eftrago
o amor; a Chrifto matou-o da rná-vontade dos homens,
quem o aborrecía, a Maria a morte do Sacramento foi
matou-a o rnuito que ama;' hfia fineza do amor

/'

de
.. va, & quando a pena tern Chriíto ; quem deo a Chri

,por verdugo o odio, como fro a .morte na Cruz ,era
-pena mais rafleira, perde os inimigo de fua vida, quem
.fóros de aplaudida ; quan. deo a Chrifto a morte no
do a pena rem 'por cauía Q Sacramento, era conferva
amor, corno penamaisex- dor defua a1fei�a6 i. & co

�í.;ellent�goza PS,,(f��itos.d� .mo o,que matou a Chriflo
�ftimada.;__ ',', '):,

.

:',' -na Cruzfoio odio', foi téfo
. ""Dpa� vezes morreo-Ghri, inferior a morts da' Cruz. �

110 j' hüa no l Sacramento ,
/ que a encobrio Chriflo.com

outra na Cruz ; .no Sacra- ,lagrimas: Cum elsmore ve

mento, mortem 'J)ón)ini (1)� lulo" cojno o 'que .rnatou a
r-- c' ñ_f,mtiabitis., na Cruz, incli· Chriflono Sacramento foi
:¡nth�;. nato. capite eY(.JifiF,Jplr�t1[m; o amor, foi_ táo fuperior a

r;�nn. mas eu rey,,� que
\

no Sacra- morte do Sacr�m.�n�� , que
Mart. rnentofeftejou a mortecom ace1ebrouChrdlo·cbm Cá¡o
;�� He_p�nti�os : HY11Jrto cantst«; ticos,::·Hymno cantato:· mais
!".1" .sr 'lue na Cruz encobrio a excellenre parecéo logo a

J110rte com .la,grimas.: ,C,um-,>- morte de Maria J' e m razao
ilamore valido), &: ,lacrymis: dQ� miniítros, porque fe he
Pois fe em arribas .as partes melhor a morre que a affei
morre Chrifto , porque ha �aó caufa , que a.morte que
defer .em h ña parte a .morte a paixáo ocáíicna J amarte

i�ó"exc€llente quefeja mor- deChrifto foi.diípofta pelos
te feftejada , � porque ha effeitos lllaievolos do odio;
de fer emoutra parte a mor ..

,

.

a rnorte de Maria foimoti
tetáo inferior que feja_ mor, vada pelos a'ffeétos namo-

,
. ,._
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"rados do amor, com qu_e, Se eíle 'Cordeiro �fiava em

.vemos que já. neftas excel- pe, naó podia eílar corno

lencías da' morte efcolhéo morto ; porque o eítar ern

Maria a melhor parte: Dpti. pemoflra alentos,& fuppcé.
ffJaw !artem elegit.

.

"

i esforcos ; fe efte Cordeiro
. A fegunda propoíla h�, e��v�a corno mortc.naé.po

,que da reíurreicaó nofúbli- dia eftar e�. pe; porque a
me , efcolhéo tarnbem Ma- morte debilita a forca.eílra
ria a parte melher ; porque ga a valentia, & Ió abraca a

.parecéomais glo.riofa'ate-. rmbecilidade , .logo -QU Ie

furreicaó de María, ql!e a .lhe dé. o valente .do eftar,

refurreicañ de Chrifto, Co- -fern o debil do morrer.ou fe
mo a, Vjrg,e-m morreo por - fe .Ihe fuppoem a fraqueza

.ar,nor�erto �ra que havia.de �m��rer,n�!), íelhe publi- /

{efufCltar ; 'dIo tern o amor, que a valentiá.de.eílarrAn.;

quemata, & dá vida.:"AmtJ:t 'tes.do irnplicavel -defla �po�
�I1IU. rt� flJulnus i.4em.quifacit\fo: Iturafe.tira o.facihdarepo,

1)41'" diíle o Seneca. Julga a íla , eftava'eíre Cordeiro a�'
amor .os exceílos , que com" mante �eftava fino ; & co-.
a natureza ufa, 'par. furtos mo a fua morte era .de a-

,

que.lhe f�iJ& como Ie pre�: mor.j havia de fer nel�"ó:
-za.de nobre , a penas-obra o· amor.caufa da marte, & 'ha ...

·

latrocinio, quando acode
_

via de fer nelle a motte'

com a reítitnicaó ; fe caufa, principio' da" vida: -Non,
males, logo da bens, fel��:' hltlndiretur �mori. niJi"'purpu:;
ttl) no meírno pontodá V1· riljJet fangutne" non-adulare.,
·da., .: tur affúlui nififtationi perji�

Lá vio o EvangeliO:a hú; fteret. Oamor que Ihe dava
Cordeiro, de cuja poftura a a morte'lhe infundía a vidas'
narracañ ,faz ao parecer a: ·a "aff�i�ó que o por_tava'
maiordifliculdadejporque mortal o tornava vivente ;;,.

j!P6cal. diz que eítáva .

em pé ; Ag.. � morria porque :0 amor O".
5·

numjlanteltn, & dizque ef-: matava.Bcporque o meímo
tava morto ,tamqua1(J occi- .amor o refufcítava ) vivía.
fum. Mifleriofo emblema ··l, Comparaíe o amor ad

Ii .�. ... Sol,

v \

_'
..

,

.. (

/ -,
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'Sol, diíle hum difcrero .. ·por verdadeiro }'ctim ófl1ef..
:801 amoris lucidijJimum'eft mo gqlpe comque o amor
emblema. Effe Planeta que mata , dá vida ,aflim tema

"'no'�· alumea he db amor a fua efpada fibs para aferidá
.mais .parecida copia ,;� eíle Como tern fios para. a cura ,�� .

;'amGr:que nos inflama 'he' do' fe fez que quem, ama mor:
Sol a rna-is' adequada Ierne- ra, ta�bem faz que. quem
Ibanca ; & em que fe parece morre VIva.

.

o Sol com o amor
"

au em
' N iílo differe amorre da

que fe Iimboliza.o amor cé amar J que: a morte,'{epáta
.

,�á Sol r Por ventura, dizem, do corpo a �lma: masfepa,
porque affim como o Sol a.. rada a alma-do carpo" vai
lumea a todos, .:0 amor nao a alma para a etemidade ) &
repára em fugeito.s.?quepor- . .o corpo.: fica desfeíto. em
iLTo< . vemos' tantos' amores terra ;' o amor naó he 'a'Ífim¡

.fem fé , porque vernos tan-' fabe'�apartar a' alma 'do cor..

tos amantes com defigual- pO,,¿&' tendo-a preza 'onde
"dade'?' Nañ , acafo he pc;>r. ama, fuílenta o corpo que:
que aflim como ti Sol pa- anima: porque a faz affiitit
dece .eclipfes , o amor fu-:

-

ande aníma , & ende ama j'
,. portá contraítes r' que o 'a-. onde anima ,por for�a , &
mar ,. &" o padecerrem a' ande ama por.goíto, Poref:a

.

companhia dosolhos ) qqe fa razaó Maria Santiílima
para onde humvai ,vai ou- marre � & refufcita , porque
teo? Menos , poisem que fe, o amor,que the caufa a mor

parece o Sol. eomoamor.z telhe da vida. De.mais ,

Diíle-o o que melhor diíle
-

que importava que a Vir
de tudo , que foi Sslamaó :'

_.
gem morreífe <; porque .im..

Sol oritur ,&' oc.ádit� .Tem portava que refufcitaffe.
. .9 Sol hüa proprie?��e "Be importava quernorrefle co

e,
he, que no .mcímo ponte mo Filha de Adaó ,& im

.

emque morre, 'vive; com portava que reíufciraííe có.
_ ,o mefmo giro com

o

que aca-. mo Máy. de Deos; pois cilá·,
ba comeca , poiseis ahi o a-. dona Virgem taó unidas.a
mor pintado, &1 pintado maternidade á exiítencia ,',

,

fendo.

-.}1
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fendo neceífario' reíufcitar infalivel a refurrcicaó, ,,'
fomo'Máy deDeos ,;era Hemuirodigno.de re,",
for�ofo morrer compEl.lha, _ paro, que e�balfemando'
de AdaÓ. Morreo ,Chnfto. Jofeph', & Nicodemus o

porJe nlO{ha� Filho d�)v!a: CO(!W, de Ch¡(iJ1Q,·;.�com Q�

ria, :refufdtou ,por fe. mo- Corpo da,Virgein na6. fé'
ftrarFilho deDeos , marre fez eíla.diligencia , nao ó

Mariapor fe moílrar de A· -fizeraó os Apoftolo's , por
dañ Filha , refufcira por fe que.entañ fó 'Ce uíava em

moítrar de Deos Máy, .,,' . balíemarem os homens .aos'

: 'Foi'a refurr.�i���_da.M.�y homens s & as mulheres ás

-iieceff"a!ia coníequencia da mulheres, n�ó o fizeraótrez

J'�futrei�aó do Filho; por-. Virgens, que cómummen..
·

quefendo do Filho , & da re afl\ftiaó.á Senhora.S; Ihe

,Máy a-carne a mefma :"era faziaófempre amorofa có..,·
indecente, -diz Pedro BIe- panhia, pois fe Je·ü(a ·dta'
(enle , �ue parte eftíveíle no piedade com o Filho,' por�
Ceo .cheia de glori�, &.par� quefesáóufacom a:Máy;,?·
.re éílivefle no fepulchro (e� Vejaá a razaó de b�nH)oit-·�

Petrus duzida ��; terra. : .I��e�(fJs to, q�e: d�fco�re com .'1gÚ-.
BIer eratjialtera -pars vtrgtnts if- ,deta. o miílerio', porque '0

;�:m. flt in Celo ; er. altera red-. balfamo li vra da �or:rup�aó
deretut'folo. Refufcitou pois aos �o�pos. mortos ; & dei."
Mari�acomO'Máy:deDe��;, X��i' Chri�o ,qú�<c\e (eu·
masfoi t�ó íublime a fua re," Qorpoiemba1fémado ff,! pu
f.urrei�aó q parece fe avare- tleffe prefumir corrupcaó �

-;

jo� nella � mefm� refurrei- mas ��ó quiz que doCorpo
�aodeChnft.o.FOla primes- da Vlrge� fe: pudeíle pre- \

ravétagem quelhe fez.q.da, f�mif ,que naóhavia de re-
�

refurreicaé. de C�ri�o con,' fufdtar .incorrúpto, Taó
fentioelle que pudefle ha- e.�teffivQ andou Chr'iftocó-'¿_
ver e(crupulos " .mas da re;, f�á. Máy Santiílima " que.
,fl1rr_el,9ao da V uge.m nao qmz que. a feu corpo fe

quiz que ouveíle duvidas ;
. Ihe pr�veni«e balfamo, co•.

tai? por.accidental Ihe per�
. mo fe pudeífe 'ter_jcorr�p-,

nutro a morte , que/lhe fez
.

'�aó ,.,/& a fúa
.

M�y �a?-
'.j;' qwz

f /



.f

"J4)�. . .'"
,

." "�!rmao da .� .

\

.quiz que Ie lhe fize{fe� na lux ,luz ,.�. 'ray das lúzes
coníideracaé efta ,offenfa; era o Sol /t Laminare maius¡
& o que a fi proprio, fendo fe os Apoftolos Iobrenatu,
Deos, ,:"preveni() rernedios ralmente vierañ de todas ·as.

con-�r3 a ,corrupsaé!' 'pela F� . partes do inundo�d�nde ef..

fraca dos homens ,; nao qui* táváo:a; amftii" ao tranfito da,
que a fua Máy chegafíem ,

\_
Vi rgern, tambem o Sol naó

nem della, efcrupulos;
.

podía madrugar naturalmé
- Grande evidencia dame.' re par� a aííiítencia da re.

lhoria : mas naépára aqui f�r.rei�á6 de 'Chriflo ..
: Ma

da ventagern a excellencia , nicavit'Sol .fe os Apoftolos
fenaó que parecéo tambem . prováraó a verdade com

.
mais excellente a refurrei; palavras fundadas na viíta j

r �a� de Maria ? qUé"� refur-' eambem. o Sol confirmou �
relqaó de Chriño, em'razao. ce�t�za �0!1l asluzes paíla-

. das teftiníÚnbas • .A refurreí- das' pela experiencia i . togo
�aó de Chriftoteve por te. porque foi melhor oteíti

ftitt.iunha'·o Sol , qué a dar: munho dos-Apoílolos , .qne
teflimunhti de;'flÍ� gloria at o-teflimunho do Sol?
diantoués pairos .saquelle'

,

.Porque no Sol para pro-
.

dia ,. como diffe S�g Pedro,' va da x:efurrei�ao de Chri-

Petru! Chryfologo: Maniéavit Sol, fto , ouve hüa claufula que
phr¡jol.a;! refurrei�áó da yifge:� te":' � naó o�ye nos Apoítolos pa;

-ve por teffimunhasos Ap;q-':: ra preva da refurreicaé de
,. ftolos, ql!e bindo ao SepriI�/ Maria Santiffima. O' Sol

cronaó achára6 o Corpo,' para com Chriíto affim CO'.:
"

c�mo difíe Petrus a,,�átali-' mo �,cu_ltando os raios lhe Mlltlh.

bus. Fa�amos' ago'r3 \Qeft:�\ fent�o a morte : -Obfcuratus 1.7· ,

meíma opirtiáó',:a í?róvá\. »gc' eft Sol ". tambera dobrándo

porque foraó "melño'res\0- os réíplandores Hie jurou a

7 Himunhas'ós;Aponolos'na' r(Tufrei�ao: Manicllvit Soli'
-

refurreicaó da Virgem , do nos Apoítolos para com a

�tJe.o S?ll1,�,re(ur��iq�ó ,�� 'Virg�� fe 'entre elles�,·��ive
, - Cbrifto ? A atentar naspre- quem em (ua morte-abonou

das' das' reffimunhas , fe os os Ientirnenros.tambem OH'

i� .aflalos �raó.·����� � Efti.!' �.� :qtie�' � �u� ref�r!ei�aó
'o ,,",

. ,
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puzeffeduvidas;porqueel. porque na' confiffao antes

les "qUe fo:�ó a,o fepulcro cuida�aó que o am�roco-",
(COI]1'O muirosdizemj.mo- ftr�ngl� 1:&: na duvida de ..

ftrar a Thomé da Senhora pOlS víraó que a razaó o

'ó Corpo .claro eftá 'que du- deíenganava : 'Dicite Joan��'
vidava6' de fer reíufcitado¡ ni: " '-. ; ,

& o reílimirnho dé qué, vos
,

Mais gloriofo , 'di{re�
duvidou algúa'vez , he-me- 'Chrifto, que Ie fazia o Ceo

/l�or que o teftimunho de �óm a converfaó de hum
quem vos confeflou Iempre, peccador J' que co�. a �vidt, '

&, a razaó he,: porque eíte de muiros juítos : G,audiarn:Luc.li�
pode Ier teima do.amor, a� erit coram Angelis' Dei fup8r�
�u�Ue,h��efe1_lga,n? ,da �o�, uno pecc�tore. Porqué Qsjtt�R
trcía ? o pnméiro diz ó q-ue flos Iempre O aplaudem, os' ,

VJ§ ,o fegundo vé oque diz.' peccadores retratados ':J�:
Maier .credito da Dívinda- guem"no, depoisde lhexl;ef-i:
(le ac(Chrífto foí h quebra-' obedecerem, a'duv,ida,iita�

,

, 'rCínfe em Iua morte as pe- ;
da faz maio! opiniáo ,i .que

"dras: Petr« ¡ciffte fUnt, que aauthoridade fegui�a�';Na&
oefcureceréíe: em fua mor, ..' póde faltar oSacramento

'te os aítros. Pa�£fit1Zt te:ne·� em' nos' fazer a efta verda

brlC; porque os aítros 'fenti ..

: de patrocinio. Diífe G:hri�o
r�6 'o que fempre louvaraó:' aos Diícipulos que" the I)a.¿.

��II'3. B�nedicite SteliteCteli Domi-. v!a_ .de dar feu Corpoem
no:;.& as, pedras (éntÍraÓ

"

a manjar noSacramenro: tp4.J,p,
quem algñavez offendé- nis quem ego dab», caro mea

M7M..

raó: 'TulefurJ� la{lidgs� urja;;' ,eft,- E foi tanto' o que efte

terentin eum.lV1ais 'créraó os dizer lhe fez, de contradi ..

Difcipulos do Bautiíta em, �aó; que quizeraó mqitos.
Chritto , depois que o Bau- fazer de �hrift() auíencia ,:

]Q¡¡il,8.tift,amoftrou,quéoduvida- Multi abieru'fJJ �etro' ;",taó
'

. va : Tu eS.qut oenturus es _? aípera lhe pareceo a pala-
� que antes.quando o Bauri- vra , que fe determinaraó

J,t�tth. Lb O' engrandecia, � pop . muiros por ella � larg�r 'de
II. me venit �anle mejattU&,ejt; Chriíto a corapanhia: J)u�

,"US;,
{�;-
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rus eft hie form". Ent�a ag?- perior , porque f�_ftePdmu�
ra a dUVlda ': Nao podia nhode quem algüa veZlhe
Cbrifto , pais obrava com foi duvidcfo , logo melhóot
feu¡amor do Sacramento o res foraó as teítirnunhas da

.

prodigio , influir, �o� Iua refurr�i�aó de Maria , que
.authoridade nos Diícipulos as teflirnunhas da refurrei.
aFé do Sacramenroe Cer- �aó de Chriñor E por con.'
to he que tim ; pois porque fequencia , quanto a efta
quiz. fugeitar a: Fé doSa-. parte menos excellenr- pa":
.eramento nosDiícipulos a recéo.a reíurreicaó de.Chri ..

.; ," .efta.duvida. 1<' 'Porque, diz no ,) que a refurreicaó - de,
_ hum, ',Expo,fitot, por. ella, Maria: Optimam partem ele,�

grangeafle com ell-s .mais git. ,

viva opiniaó :Vt ejfellt j1"4 •
A terceira conclufaó he;

,miorcs, Confenrio a contra- que ,da gloria no triunfo
� riedade para'� dar maiores \ mais triunfante' parecéo

-

�
créditos aobra., pautou no ' J\11ump�aó de Maria, que;
duvidofo ti papel ao __abona- a Afcen�aó de Chrifto; �,
d-o; poriffo depoislhe de-

..
affim tambem nena' parte.

raó muito mais de fé "do eícolhéo Maria a parte me.

que prirnciro the tinhañ po- lhor. Primeiro que Chriflo
fto de repugnancia , que do fubiffe ao Ceo, eíteve .qu��;
reparo com que fe duvida - renta diss na terra; a Vir
toma a excellencia o luílre gem) como querem gt:aves:

, . com que fe realca, Authores , no mermo día,
� Aplaudir o Sol a refurrei- em que-morreo , refufcirou,

�ao de Chrifto, teflimunha & fubio ao Ceo. Chriíto
£'01 de fua gloria : 'mas na(i eíleve tanto rempo naterra,
foi taó excellenre , porque porque eftava ainda.na ter",

foirettimunho dequem de ra a Virgem , a Virgem fu

fu�gloria nunca' foi, adver- bio logo ao Ceo, porque
rCo:; aplaudirem os Apoíto- já QO 'C,?Q efta Y a, Chriíto,
los arefurreicaó da Virgem, _ Subia em fim Maria Santif...

fendo reftimunho de fua fima ao Ceo) onde temtan ..

-

gloria J�J9i �eftimunbQ fu� ta gló�iaJ 9 para terem gl�"',
, rla
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, '. Affil"ipfaoá�Senhora., '3�;�I,
<tiaos Benlaventurad'os, pa- to, a explicacañ be de A •

.

'rece' naó fizera falta a v�aa polinario: la!?J enim lJfl:ffJd�t
de Deo� no logro da viña a14rora j porque ja reíplan-

. de Mana. .'
dece raiando a Aurora; po�.,

..

� : Para que Jacob o" largue que' por' efte rompersno

dos bracos.em que o rcm, Ceo da Aurora.fereprefen .. .: ,

"J(

Ibe diz Deos, que a Aurora ta o Iubir ao Ceo de María: '_�J

Gtllif. c�ega: Dtmitte me�am e1'!im �tC eft ifla,q'l,£.progreditur Ctmt� 6�

31: .a}cendtt eurer«. Grade diffi- .quaJi aurora" co,nfurgens ? E

.culdade indue elle Texto. . qua-ndo aparece,no Ceo'_�

Digo affim:nefte tépo tinha gloria da Aífump�aó 'de

ditoDeos aJacob,q o feu no- Maria, paracómunicar.glo
.me naó havia de ferIacob, .ria parece que naó faz falta'

mas qfe haviade chemar If- o ern que coníiíte agloria,

rael: Neq�taquá appellaveris .que he de Deosa viíla: 'Jam
Jaco/',fed lfiael erit n\omen enim aftendit auror«:

.

-

tuum�" Bern ; & que quer
- Parece muito , mas ea

dizer Ifrael? Qger dizer.fe- �cuido q .ainda'parece mais.,

7gundo S;¡Ó Jeronymo "ho-, porqueparece que os me!.

:rnem qt!e. ve' a Deos: Vir mos eípiritos Ioberanosque
'lJidens 'Deum ; pois pergun- eftaó . gozando na gloria a

to .= &-a Bemaventuranca 'vifta de Deos, rem defejo �._

-nañ .confiñe 'na, 'vifaó de' -nefla.gloriada vifiade Ma...

'de Deos? Sim conílñe, di- ria. N otem. Subí, Senhorá,
, zem os Theologos } com S. -diziañ os Anjos.él Virgem

I.Joan.}oaó: Videbimus fum ¡cuti nefre diade fua Affump�a6:
3.

. ifl. Lago nefteIance ditofo fubi, para que \ros vejaó
·deo Deos a Jacob o nome, noffos olhos , &. fe revejaé
& prend� de Bemaventura; . -em VÓ� noffas vifras: Reuer- CIl7if.�fN

do ? POlS fe aBemaventu, tere ut zntueamtirte; que fea
..

tan)a confiíle em ver' a -alm� he.éenrro da a:ffei�aóJ'
·Deos,comoha deterjacob -a úfta he lifonjadalmajmas .

Bemaventuranca.íe Deosfe -quemha que nao folfeene-

Gtnef. aufenta de fu: vifta?Dimit ,: Ire d���r ? Se os Aufas tern

31" te me? Araz.ao he do Tex- por. vlfta a .Deos,como fuf�
v , -,

-

•

pi.�
'"

.. ,;��\ .":"�
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A' Serma�,Ja' .

_

. piráo�por vef.a Maria?' .�áo .cha�ár�ó os AnJos' deferto:
',. gozao. os AOJos da DIVIna �te eft ,iftaJqUtC aftendit per
,vifaó?: Na6 lograó os An:- ,aejértum? porque por Crte Cnm'j.

,
. jos o fobrenatural lume � deíerto explicaó

'

muitos
,

rN4l'ó-vejll os Anjos a Deos .Padres o Ceo: Hoc, nomine
lMafth.� face a face ?, ./ingéH eorutn apellatur: Empyrium; &. .a

Glif..

�\ lemper vident'[acie» patris? ;gloffa, interlincal rem , in
,,:

;,
,. pois.porque deíejaó a viíta ,de{erto�, hot eft in Celo ah

,
.de Maria] Por-ventura efI:a ,f,Jo.rnine ,4erelitlo.,No:v,Q mo,

.gloria.quegozaó.rem falta', .do defsllar : .E porque cha ..

�;p�ra terem.nella do que the mal) os Anjosdeferto aoque
falta <leféjo?-N.�Ó; que eíla vern detantos Efpiritosce

, !he. a dita dos Anjos., terem leítes adornado ? Naó : he
.de talmcdofacíado o.dcfe- .� deferto mais pat�ia de
\Í,ar! qué lhenaó'fica que a- ".bJ;'lltds , que comerció de
petecer,;" pois porque fufpi- .intelligenciasr ,Naó he mais

t;raó de Maria pela vifra? .centro ,de triítezas , que a·

-Reoerter» ,ut· intueamur te? ,gregado de ;glbri�S'? Pois
.Porque ::he tal.agloria de le o. Ceo he todo glorias)&
-Maria.que á mefma.gloria; -nada triílezas: fe o Ceo he

parece'que dá .glcnia.: n .comercio de .intelligencías,
, �l�ti� ,./.J:ngeli. etern« gl()rtafru,enteS, "& na6 patria debrutos, p6,r"

-ipfom dejjderent intueri,�i dif- :,.que."lhe chamañ .defereo
'

·

,Je"Plano. Porein que muito .íem Maria os Anjos ? Per
,

.dizerfe que dá Maria.Santif- 4efertum ? Raramente ao in- Arl/l'

.fima gloria á mefma gloria, . rento deo Artiga a razaó j

.fetendo os Anjos da gloria porque dos, Bemaventurá-
·3 aílittencia, (em a viíta de dos coda a' gloria parece de,
Maria Santiífima, parece ferro ; a

. refpeito da: gloria
· 1qúefelhe'oegaQ eselogios deMaria , porque, toda a

·

.',deffa gloria: 9\1 que confeí- gloria dos.Anjos naó p�rece
Ja6', que naó he gloria a gloria, íe -com a' gloria de

.fua.em comparacaó da glp- .Maria fe compara :: Non
tia de Maria, "

'. qMia, Angeli fint/inegloria·,
. Ao CC9 . íem a-,Virgem led quia corumgluria , e!fe-

>,_ •• ,
bcztas
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, AJTumptao da Senhora:
. 3' 3 /

liataI' Marite glorite 'compa:" publicárañ -eQá gloria j o:;

rata, non vtdeatur jelicit¡¡s: Eípiritos
_

celeltes com' f(j ..

_

,

A efta gloria, pois ,Jubio nóros inftrurnentos moílrá
em fua Afcen9ao Chriíto , raQ íua alegría j veítio o al'

'

& a efta gloria fubio em Iua novafermofura, toldoufe

Afíumpcaó Maria« mas a de rnais vivo matiz. Com

Aífump�'!(> de, Maria pare- toda efta confonanciadeln ..

ceo mais triunfante ,que a
_

zes _,
com todo eíte acorn

Afcen�ao de Chriíto '; nao panhar:nento de refpIando..

,(6 por húa razáo ,mas por r�s Iubio Maria ao Ceo; re

muitas. A primeirapelama- clinada em Chrifto feu Fi-
'ge-ftade.

'

. Iho !. Innixa foper Dilef1um Cant;j.
Vencida a morte em" fuum. Como afiim? Chriflo :

gloriofa triunfo , nao de fobe ao Ceo acollado a húa
cativos , Ienaó de rcígata-. nuvem ,

_ Maria fobe ao Ceo
dos , fubio Chrifto .ao Ceo reclinada em Chrifto f- Sim:

,

emhüa nuvem bordada de ,diz Sao Pedro Damiaó.que
luzes , tecida de refplando- 'he mais triunfante a Al·

�e,r.1 res: NtJbesfoftepit tum, De- Iumpcaó de Maria , q�e a
'

Jlnuida,&,atro.peladaamor� _ Afceiicáo de Chriflo ': In- S.p(Jr":

te, Iubio'a Virgem ao Ceo), tuere , & videbis aliquid ex- Dam
•.

'

,_ d d d '.

It"
- /fm

' '7; Serm t.
tao a - orna a e raws ,'qlle ce enttus mnJJ umptione y tr- AJfo;'�
I!áo ficou aílro .no firma-

.

ginis. Excede-o triunfo daB. Y¡r,�,
mentó que-por publicar Jlla Aíf�lm-p�ó da Virgem á

fineza, por aumentar fua fe- Mageftade da Afcenqao de
licidade , por melhorar feu. Chrifto ;' ha-menos que ver,

refplandor em o .Ceo mais & que admirar na fubida do
.fermofo .de Maria.náo per- Filho , que �

na fubida da
tendeíle brilhar na Iua co- May; eXge<}era Chriflo a '

roa; .0 Sol lhe deo.as luzes Maria nofér ,:po(ém Maria
para'-�igala,; a Lua mais ju ..:' excedea Chhfto no 'fubir ¡-

"

ftamente foberba "quando tanto, mais "mageftofa fobe
mais pizada ,fervio a feus ' Maria de'que fubioChriflo,
pés de alcatifa; os elemen- quanto vai de ter hüa, nu-

.

tos com feítivas .hilariacoés vern' pqr. vehiculoja tes o
- _

Z 'mer·
"',-4 ,
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.

meímo Deos por reclinare- Maria;'] corno a' (ubila rab�!
rio ;, de f",bir acoftadoa híia Chriítc .acópanha-o o Ceo'
nuvem , a fubir ad meímo todo ;.& Ió- entáo nenhum

. �hrifio reclinada : Super falta, fó entáo todos affi..

'PileS,umfoum. ftem ,
todos acompanháo a

�
Foi tambem mais 'mage- mageftade defra pompa.,

f1:Q-to o-triunfo da Virgem , porque' todos da affiftencia
que o triunfo de Chrifto, delta pompa fazem mage-

-, por caufa da cornpanhia j frade. !altáraó �uitos na

porque aChriftoem Ina Af.. Afccn�ao de Chrifto , que
q�Q�a6 accmpanharaóno al- parece menes mageítoía .�"
g(ís Efpiritosceleftes , & a mas nenhum falta na. Ar·
Maria em fua .:Affump9ao fumpcañ de -Maria , que fe
todos eíles celeftesEfpiritos' moüra maistriunfante.

.

,

a acompanháraó ; ;parece '. Foi.finalmente, maiór
. q�� fepovoou efte-triunfo. pelaadmiracáo j porque fe

gefpovoandofe o Ceo. �á� �fuliida,deChrifto'ná.(.Ycau.
do Ch.rifto fubioao Ceo ,; lou affombros ,a' fubida di

'\
canton Q' Orfeo Divino V'irgem. motivou pafmos,

,.._ David ,que' os Anjas que Na Afcencaó .de Chrifso
vinhaé com Chriíco, diíle- per'guntaraO, .. os ::¿t\ñjos de
�aó aOS -Aojas ,. que.eftaváo dentro ,iDS ,Anjos defóra,
dentro.que abriflem.as.por- quem. era. o Senhor J que
tas " & que fizeffem francas com tanta fobesania fe le-

.J�lm� 3,§, entradas: ./lttoll#e porta�' vantava? �is
.

eft ifle ..Re�
�. "Pt�ncipes veflrlls. E tegun: gloritt] Reípondéraó.os de

doifto ,mofrrafe que aífim fóra áosde dentro , qhle/era
como havia Anjos) que má-

_

o Senhor dos poderes J on
,

daffem de fóra.havia Anjos o poderofo dos Senhores .:

. "q&ue abriífem dedentro�pois Vominus�fortis., &: potens.
corno nao t'inháó.{ahidq-to- Ni A ífump�aó da 'Virgem'

_/ dos a acompanhar .a� Chri- perguntaraó huns AnioS,aos
(to neíia fubida? Porque' curros .qnem era á Senho

efíagrandeza eftava gl¡lard a;- ra , que com' tanta pompa
da par� � Affump�ao de fubia ? �4 eft 'ifla,qut£ aFeant. j

. ".

,

--

)_. �endtt?
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. AJJttmPfa� da Senhor4: 35",

ftndit? Be nao Iemos que fe fallarfe ] eñe he o prodigio;
lhedélfe repofta , pais ref. naó Iaóos prodigies daju ..

pondero quando Iobe Ch�� rifdi�á� das lí�guas. '
..

&. af..
�

fto , � náo refpondem qua.l fiat vern a fer prodigio en-

do fobe Maria ? Sim , que o trarem os prodigies :c.ta-s- 1�1l�

triunfo de Chrifto foi ca" guas na ju'ri-fdi9ao :; .p'ÓrritTo .

'paz de palavras , .
o triunfo na gloria de t..1ada fáltáó

.

,

.

de Maria ficoufe em admi- aos Afijos as palavras., }Jor. .

ra�oens;coinó foi todo pro- mo. fuípendem a'S repoítas
" '"

digie , rernereoíe todo ao na informacaédeña. gloria;

filencio., que O filencio he fó corno vern efte triunfo todo

a. Chronifta dos prodigies¡ afíombro, entregañ-no ás

fabemfe as rnaravilhas para .rethoricas do íilencior Mas -'<

Ce' conhecerem , &. nao fe qu� haviaéde reíponder os

fálláo por fenáo diminui- 'i\njos,' fe'á v�fta da',Vir;.

.

rem; náofe hira nellas olu- gem parece que affim os

me dos olhos ,mas pegaóíe defalurnbravño 'as glorias' ,

no fallalas á boca as pala- que Ihe faziño perverter as

vras; confentem viftofo�, noticias? _

mas fazem mudos ; feráo -: He qüeftaó curiofa �, .�
húa vifta de olhos , mas náo de muiros 'Padres 'altercada,

faó hum abrir de boca. . porque naó quiz
I Chrifto

Prodigio fe chamou o que a Virgem� no-mefmo
Sacramento :,' ./ldmirabile' dia de Iua Afcen}ao fubiffe

prodigium ;-& em que eón- com elle ao ,Ceo? Oomo

fifte fer o Sacramento pro ... -, faó muitas as opinioens ,

digio ?/Deo a razáo hunt faó tambera muitas as cepo

Expofitor muito ao inten- itas. Differaó. huns. quefoí;
tó:�a�!umfi{in,ejlitbil"e,di;.; p�(que quiz' que ficalIh. a

,

cJ'tur� >C'�n,�ft� ., e.m' 9�le fen - yIrg�irl por Me�ra dalgre:
,

do. prodigic.íe diz, cifrare" Ja.l)t{feraÓ curros, que foi

em quefendo maravilha, fe' por querer dar partiéulaz

7Mn.6. falla : Cara. mea,vere'fji Ci� día a fuá A:1fump�a6 gluJrio'-:
bus: maravilha.dizerfer El-" fa. eporem'_'-mais' ao -ínrenrt»

f� hea �ar�vilha�;,prodigio' o Abtiáde\G�.rri�o, diz qu
...
�

I :" Z��,



316. . Sermao dit'
foí ; 'porque vendo os An a da terra? troca eftasfornbrasjos aq�ellas m...ageft�des tao por. aquellas luzes � eftesparecidas J n�o duvidaífem horrores por aquelles raios? '

'a qual prlm.eno haviáo - de
�

eílas trevas por aquelles
" fazer asvenías ,,&as conti .. refplandoresr pois,feaVir ..

. GUt",; tenendas ;: Ntforte in dubium gem ama aos homens com .

1e����venirent CIIi prius o.ccurre4 _ tanta. efficacia , coma lhe '

�Jfump.·rent. QEe affim equrvocou permire feu amor fazer del.
�!_rir�',a gloria de Maria nefletri- les efta aufencia ? Naó ama

unfo dos Anjos as noticias, quem fe aparta, porque naó'
comofe foííe poffivel ,que fabe o amor tirar da vifta Q,
noque obraváo.obraflem ao querem poraffeéto impref- .contrario do, que devisé i fo nalma j=he verdade cmas
como fe elevados em tanta támbem he certo., que para.foberania , pudeffem eq ni- quem ama nño he necefíaria
vocarfe na política da glo;,,' a .vifta ; que náo he amor de
ria :-Cui prius occurrerm: crédito o amor qúe prefu
'" Com efta grandeza, com mindo de fino ha niifter a ..

efta pompa ,com efta rna- companhado. N aó faz na

geftade � (ubio a Virgem affei�ao de Maria falta, o
aos Ceos , & fobre todos ao faltar ella él noffa viíta.pos,
Empirio,:ondeaffifte como qoe náodependem as vive-

-

primogenita da :predef1:in�" zas de feu amor do affillo
�aó;, corno efpelho da, cit--' da fua preíenca ; como pre"
vindade, como .retrato de {ente nos quer, aufente .nos
Deos, 'como alma do mun-

' ama ; que quem favorece
dovcomo vídada natureza, tanroao fino, he nelleo lo.
como alentó da eíperanca , gro. da vifta �fcufado�Antes:
como raio para'o inferno J �agora he mais nofla, que el.'
como arbitro do- Ceo; co- fa he do. trono, & da coma
mó empenho dé('Ororiipo-', a eflencía J agora entronizatencia, como riqueza.corno da ha dedeixar o abfoluto ,

'mimó, &' corno cifra da &. feguir oreípeétivo j cejo
� :glori�. Mas ay , fobe !VI�ria' fer, he: naó fer para fi, mas ...

10 Céo? della os limites para os curros,-.. .
_o. - - .....

.........

Afiint,
-

\
.

.. ,":."'
..

I

.

j



� .

1 '

..

'

: 'Affumpfdo la Sellb"órtt.
'.

_

.

,

j 5 1 -

.�mmJPrincera Divina, o bern. a alma rem olhós ; e:"

faz confeffar", a, noíla expe., porefta razáo foís os olhos ,

riencia,& corn. ella vos que- .' .dalma para nos, ,& fornos
-

,rem�s aQte�, n.�ífa· 'gl.o'rja�- ;�p�..

ra y�sS0tp.:9S_�J9o� �al-_,
Mas que digo r· Como ., RO � ,!\la. �errí o moftras5 .-ªs gran

�

derá fer affeicao que fe tern, 'dezas coin que todos vos

deíejar aufencias" '-1-0 que, Ie .aplaudem, es aplaufos com,

ama ?'& quererantes camic>'que todos VOs feftelaó ,a�

nhar em os fufpiros ,qu� f¢'fras c�m que todos vos

defcancar em os olhos f po- folenizaó, as foleaidades

'rérn fe a/ ot)�njío� propria
.

com que �bªd.� voílos devo..

me náo engana ,ainda af-
_

tos vos bufcaó, -& como nao

fim �e él rnaioraffeicáojque ha fervice que fé vos fa9.cl)
fe ocuidado naturalmente �"",quenáofeja. fayor que ftief·

engendra vontade ,
o. def- pece : todos eíperamos que

cuido a finaliza i & a pre- deíla gloría1 de que eírais

-fé5a faz defcuidados.como ta6 Senhora , fejais a que

a aufencia cuidadofos, V ós . defterre noífos males, a que <,

por nos -moítrardes maier -' conferve noflos bens, a que
'

affei�aó quizeftes fazer reti- favoreca noílos encontros J

ros/da terra; por: nos rerdesra quedefcance noffas fati ..

no. corac ío quizeítes que :-'-ga� , a que. cure noílasen-.

vos faltatfemos da vifla.mas
'

fermidades ,
a que fuavize

tambero da. .íeparacró de' nóffas"rilOleftias, a qué fére-�
voílaviíta' firmamos dé \'of� ne noíias turbacoens; a que,

,

lo amor firmezas nalma: a- nes reparta as divinas gra�f
partaírevos de noílos olhos; ��s ,&;'a que nos Jegule as

'para eíiardes fempre C0111> eternas glorias. Amen.:'"

�, olhos 'em nós ¡'que tam-
"

/

,

'
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Pel') R. p,'Fr. AGO·ST'lÑHO·D'A e OS'TA
:: -' Lente de 'Jbeologia �Fal,.�a Ordem de S. Agofti..

'

, '. �_ nhó.naturalda Villa de Mello, 1686..
.

��I�A' Rande difficu! ... monte Calvario .arvorado
dadefe.offerece: .em hüa Cruz , tambenreña

� aos Prégadores: vaa Virgem Maria', com'
o ••nas feftas, que os affeétós de Máy .junso

a 19�eJa Cathclrca confagra ·daCru% de feu Filho. E'na
a Virgem Maria Noíla-Se- verdade; parece, .qne nab)

. nhora entre Pafchoas : por- tern conveniencia efle Tex
onelhe cantao Texto E va- to, para na letra delle fe ex

'gelico de Sao Joao; em que plicar a folenidade preíen
diz o Evangelifla, que no te.

'tempo, em que. Chriflo -. Celebra hoje a dev€JyaóI noflo Redemptoreftava no mais heroica ,feíta ,á Vir-
.. ._": .,!

..

�
, _

cern:� \l;".oI'

,

J
1
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, J.."offa Saihora á,-:Monu. �._.,

3',9

femMárianoffa,Senhorado as feítas ao ttiúncI:0• Foi a ,.,'�

MODte. Qganto a invoca- Cruz de Chrifto elcada,por

�ao do Monte, no monte donde defceraó as feítas do

Calvario tern femelhanea, Ceo J terra." '

"Mas em quanto ao eftar a ," Jacob, eílando dormin

Virgem Senhora em pe) do ,Nlo'-húa miñeriofa efc��

junto.daCruz de feu Filho, ' da lancada do-Ceo á tet

parece)' que tern notavel ra , pela qual fubiaó,& deC;

diflonancia com a . fefta -ciaó Anjos , & Deos ,encq-

que -fe celebra. P�rque a 'fiado �.,�fcada : Vidit fea .. G�#� ,
Cruz 'J em que, Chriíto Re- lam; c1!JUf. cacumen celum '2i.

'

,depror noflo deo por noflo tang-ebat; Angelos afl:enden-,

amar a vida" foi búa cruel tes, &. deftendentes" quie,am

efpadajqne á Virgern (ua lumine replebant, & Domi

,Máy penetrou a alma.Mar-. nurn inni:xúflalte. Ditero al-

tirioprofetizado "pelo San- guns' Santos Padres) que t���l.
"

to Simeañ � quando em le- db mifteriofa efcada figni-
..

gal offerenda ?
recebéo ern ficava a Cruz de Chrifto-j

.fuas maós , das mañs da serem 'rnuita femelhanca..

, Virgem Mariaj ao Filho de .Porque i.e �Chrifto efteve

-Deos ,c,eéem nafcido em pregado na Cruz ; Deos ef..

Belem. "Logo "
como em teve firmemente encoítado

día ,de feíta fe canta hum -na efcada. POllea, diílancia

.Evangelho ,,'em que fe re- .vai de innixUJ a crucifixUf.

-nova taó grande pena? Pa-
.

Sempre Deus eíteve firme

.ra celebrar feíta a Cruz )
.em padecer a feu tempo, '

conveniencia tinha ,
mas' ': No que'agora reparo, �

,

'para feíta da Senhora , pa- he., que os Anjos- vellidos
, � deee deíconveniencia. Mas dos reíplandores de gloria ,

:Q Igreja, que applicou o E· � fubiffem , & defceffem ,vi ..

-vangelho, deo folu�aó a efta' giando ,o fono ajacob. Se...

_ duvida : Ecce enim propter
-

.. ria) porque os Anjos alean ". _

Crucém ,ruenit ,ga,udtum in - faraó a; falvacañ pelos me .c.
..

! univáfo mundo. Pelos mere- ,reeime.tos-prevífos de Chri .
.

..

: cimentes - da Cruz f vi�taó Ilopaflivel i . COlJlQ .djz.�ap
"-_

-- -
--

..

..

Z iiij Ber",

"
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$uar: Bernardo rmuito boa razaó ,'Efhnra no ráonte Calva:
tom'dhin he etta. Veftiao os Anjos de rib, juntó ,da' Cruz -de feu3'P, 40.c (]. d

"

F 'I h' V
.

""[eB. I. reua , porque. os .mereci- 1 O, a 'ugem May; &
meneos de Chriílo padecen- díz o E vangelifla, que efta ..

-do na Cruz , lhes refultou vaem pe junto da Cruz ..-toda a gloria. Mas íubiaó ', Efta' mais perto do Cea,
'�defciaó vigiando .o fono quern eftá no monre.Neíte,
a Jacob ? OEal 'podi� fer a com maior razaó , porquecaufa} Era a cauía da fuá feobrawa a .redernpcaó do.

'� , gloria. Revelava? aJacob "

�?n90 ne�e lugar miíte,
que pelos merecimentos da ·rl()fo. Se ate aquelle tempoCruz de Chriflo ,,' havia de JervÍraomonte Calvariode
fer gloriafo. ,�e aquella .chcatrc , & fepulturaaos
gloria , a feu tempo, .defce. condenados a' morte � 'na..

"ria .doCeo el terra.pelos de- -quella ocafiaó "eftava ,no
-

oraos daque1befcada.Kque -meímo Ingar· padecendoZs Anjós ,& os homens, fe," .pelos vivos , & . morros e

-riaó participantes de tal fe- Autor da vida. Nefte mon-

fta�
.

.: .

..

.te ,&�nefte afro eftava -,a,
He propriedadtdo bern, .Senhora em pé: Stabat. A·

fer, CÓJ11Ünicavel. Nao' fe -pontou a razañ Santo Am
·',comunicava aos homens a

. br�fio.: p_ut�bat fe publico s. ,gloria do Ceo ; porque ef- munen altqutd adchturam. ¡4mJ
< tava a porta '.: fechada. Ar- o Eftava empe junto da Cruz
"voroúfe ,Cruz'de Chrifto, -a Virgem Maria nofla .Se ..

"abrioíe aquella. porta; & .nhora J por .fe acaío Joffe:
-deícéo a gloria do Ceo .� ,t�mbem a fua �ida neceífa-
terra. E ftá, logo, ac hada a . na para remedio do .. mun
raz�ó :'porqúe a Igrt!ja can- .do, Pclo grande amor, que
ca o Evangelho da Cruz .. tinha ao'mundo. defejava

'. nas feítas , qué celebra ,a ,; padecer na execucaó ,; "Ü!""
, 'V$itgem nofla Senhora en- da que no Filho padecía o

tre as Pafchoas. Porque pe- .íeu affefro.' ,
> :" : ,;'

los merecimentos da Cruz; " 'Feitoalvo.de pedrsdas,
nos deícéraüas boas feítas. exprobado com blasfemias. -

-

eftava

�
1

1
1j8orú. 1
Ii ,4

l

1

r;4uguft·
Ser, de

S,Ste-
iban".



,.

o
I s.��,
"

al
... :

,
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eftava o infigne' Protornar, que em feu Filho , eftava

tir:Eftevaó; quando the ,a.. crucificada no affeéto. Era

parece Chriíto ',em.' pé a aquellé monte atalaia ,do.n",
uSorú. po.rta do Ceo : �cc_e video - de � Senhora eftava feira

Ii ,CiClos apertos ,& lejumflan� fentinella ) na feguran�a de'

temo Naó he efta a eílancia noíla.maior ventura. .

,

' deChrifto no Ceo. Porque Com jufla razaó logo ce-

dizo Evangelifta 8aó Mar" lebramos hoje feíta a Vir

cos, que no Ceo efta Chri- gem noífa Senhora do Mó� ,

llJ¡'C. fro aífentado-sJedet á. dextris te '; porque efle Monte., he

�til/1" .lJei.Eo cófeflamos noSym- atalaia da Corte, Naquel-
, bolo: Sede: ad ,dexteram Dei Ie trono, em que hoje a col ..

Patris. Pois fe Chriíto eftá locou a devocaó fervorofa,

no Ceo aflenrado, porque elta a Senhora fervindo a

deixa o feu affento '.� ; Para Corte . de fentinella: Eftá

"que aparec� em pér Djífe ...o vendo as neceílidades.a.que
S Agoflinho maior Doutor como Máy deve acudirj,

'Augufl·,da Igreja : Stat curnfiante , porque ,como Máy de tal

�:��: cum bellante bellatar., quia Eilho , rem por officio re:

iban". lapid1,tur in lapidato.Efta�¡a . mediar. '

.

.

'

, Chriftoscomo Eftevaó.Os .e "Nefla grande ohriga�2ó
.dous eítavaó em pé.porque poz, o Filho a fua Máy ,

fe Eftevaó clava a, vida por .quando ( cedendo de feu

amor de Chriíto , Chriflo', - direito) a dédicou por Máy
com Eflevañ ) era apedreja;' -do feu Difcipulo amado, :

do no affséto, E;¡..rMater tua. Seudo, que
e .Ern péeítava a Virgem .pt4.tlneiro havia dim á S�·

.Maria nó monte Calvario'; .nhora )q�e emjóaé lhe fi

.lugar' aonde feu Filho fe .cava Filho : Eccefilius tuU1�
,

,

ief:l:ava offerecendo, para re- Pois feJibavia adoptado a _

.medio do mundo em amo' �J(?ao em Filho de fua San

.rofo facrificio, Eítava ven- .tiílima Máy' ; 'p�rque. repe ...

.do a amorofa Má¥ ,Je tam .. ,te', que ,a .Virgern .Senhora

.bern era neceílaria fuá-vida -he ·M'áY daquelle.Filhoe
. para o melino effeito, aínda Duas vezes eítabelece efta

"

adop-

\ I
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3'dop�aó?Duas vezes a efta ..
; lo amado, recebéo po� o�

,

beleceo. Húa, da parte da brig,,��Q á Virgem Maria)
Má y j' para que tenha 'cui- em todo o fell bern. Como
dado de J oaó I) como feu fe fóra filho feu natural ,ar..

filho : outra -da parte de fim fe dedicou a venerala 1

10�Ó=\_; para que Ie dedique: �. ferv�la) {e�do fiIho �dop.":todo em fervir , &' venerar nvo : Acceplt tam 'Difcipu.'c¡/Il.
a V irgern Senhoraj como las, in [ua. Explicou S. Cy� 1/e�,'
n M'" N" M" '1'1 Al' dri L1 lzb,I1.'
ua. ay. em, na", _ ay n,' o,

.

exan . nno : .n._morc inJ�;1t
haviade haver defcuído : 'VIdelIcet__" atquecharztatejnonCIlP,�f.
nem no Filho.havia de fal- minus il105 conjungi vol�it '�
tar cuidado. Significava. á qUAmj-nat�ra, maxima pro." .

Virgem , que Joao - corría pinquztate conjunffi eflent:.
por fua conta no parroci- Enrregeu Chriíto a Virgem

,

nio: declarava.a Joáo, que [ira M.áy ao feu amado RiOI
.

.

a Virgemhavia de feroem- vangelifía, como' Ie natú
prego defeu cuidado n� ve- talmente foraa

,

filho 'J &
.I)era�áo. , Máy. Ou póde fer, que ,�'!

, Affim o 'fez oEvange, inda mais ;.porque o fiU{{) .

,
,

lifta j aflim o imitáo os de!' natural, poderá defcuidarfe
votos da Virgem. Senhora, emfervir, como he obriga ..

Dos.feus devotos .dañ fiel do; porque fe fia J em que
teftimunho as obras íüpruo- t.�do defculpa o amor.Po-
fas della Capella.osgaítos, rem o filho adoptivo.come
a magnificencia; que fao (I/" -he fill�o do amor , todo fe
-naes evidentes da ve��o emprega em fervir, .J

interior. Da veneracaot �
t. Vejamos agora quaesfo,

que teve a Virgem Senhora �ráo.os cuidados do Evari
.defde aquella hora o E van- -:gehfta, em venerar, & . fet.
.geliña ,�elle mefmo o de- vir fua Máya Virgem Ma
-clara : Ex ilIa hora accepit: ria. <Recebéo,. ou-aceirouc
tam,ViJcipulus in fua" Defde Diícipulo amado a Virgem.
a hora , em que a Virgelil "Maria ,¡ como' ooufa muito
May de Deos aceitou por fuarnáoa aceiten Iórnente

.�-fe� filho a Joao j:� º�fcip�: como fua.:May ,que iífofi ..

":
_.

'--
� ,av�

'Il.Glif.

,.:
-

�IAtth,'
;
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cajá- dito em hüa palavra Saó Leaó Papa: I?!.!!piJ COK"

definitiva: aceitou .. a, .como dibtl'S credunt, in hominis ve

�o1Jfa, que era termo €le feu ritate Dominum rnttieflatjj-,
�Jl�dado �de fua yenera�ao: -mun�ribuJ proteftantur. As

.eomo objeto unico de feu dádivas, que os Magos of.

defvelo, E porque naó te- ferecéraó ao Menino ,
foi

nho efpirito para declarar proteftaeaó da Fé. Protee

efte termo', com que fe 'ex- iUrd__ó, que o adorávaó ver

plicou. o Evangeliíla ,en- dadeiro
.

Deos , &. Homern •

.
tendo.que aceitou par May Ai�da q a.noíla Fé naó có ..

.,

l'
_ a Virgé María, para avene- Ita de'evidencias.també nañ. ,

rar ,& Iervir como Mayde. admite repugnancias, Nao

Deos verdadeirac confer- alcancará agora o entendí

me eítaexcellente dignida- mentó fo que incluern os

de, fe dedicou.afervila, � mifterios. da Fé J porque
. "Logo que os Magos en-: excedeao noílo entendimé...

trárañ no Preíepio de Be- to; porem repugnar ao que'

lemvdiz o Evangeliíla Sao - Ie deve entender ,iifo fora

¥IAtth: Matheos , que acháraó .ao defl:ruira.certeza da Fé.He.
_

� Menino , que bufcavaó.nos- axioma Theólogico: 6)1iid :The_olog.

b d- r: M- 'J'
- .�. ax¡umJL

.

. ra�o.s .e aua : aJ ; que o- qUI "non repugnat zn' rebus·
-'

! adorára6 f & fervíraó abrin- fieri,Vcus [acere poteft. E

do os fens thefouros ,
cffe- parece, qué repugna ado

recendolhe ...ouro, incenfo, rarem os Magos a� Menino

iGlif. & mirra :. Invemr'unt· puerü nos br.afios . de fua Máy, ver-

'.... cum Maria matre-ejus: & d_� Deos,& Homem,

'procidentu ado.raverunt eum. � hes difle que o im-
Et apertis theflurisfois,,&c. m�nfo', fe fizera .circunf..

Na intelligencia de S. Gre-
.
Ci':lpto.? quemthe revelou

gOrio, Santo Agoñínho , que' o eterno, fe reduzíra a

Saó Jeronymo ) & cómum mortal ¡ oCreador J a crea

expüfi�aojadoclraó ao Me-
�

tura r Sáo Maximo apon
nino, verdadeiro Deos, & tou a inrelligencia : Natu!

leD Sir. Homern : H()miniquc"Veo·· c?1Zm defteminaefl,·ftdnata;Maxlml.
�E;iph que d�mlferunt; _& explícou ex yirgine : ,Nt úJd¡'lbitata �i� �;"/.p�!

-;
r¡;lm�'

'
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vinitatisfit£ deftrret indiáa.. permiref adorem fua pre�� -

Conheceraó os Magos, que íenca, como coufa táto fua,
aquello Menino era verda- , O mefmo Evangelifta'
deiro Deos; porque nafcera vio no Ceo' o/ Cordeiro de
de híia May Virgem, QEe ,Deos fobre hum levantado
nafcéra hornero D00S, por- trono.Se que vinte & quarro
que rivera húaVirgem por Anciaós coroados de amo,

Máy, em quanro Homem. "lheaffiftjao,& o �ortejaváo�
Porque o Evangeliíla S. lancando humildemente as

.

J oaó conhecéo. melhor que, coreas díante do trono:Mit ...

os Magos eíte inefavel mi- Úntes Cúronas foas ante thtO.;.�AN-!J
fterio , lhe cccorriarnaior numo E parece indecencia,
obrigacáo.de venerar a Vir- '<liante do Cordeiro, po..;_
gem Máy. Conhecia o ,E-¡ ftrarern as coroas ao pe . do:
vangelifta , que Chrifto era: trono ?·;Efte, obíequio , .na6�
Deos ;,porqu� o definioFi> parece que fe faz mais ao

'goan.l.lho Unigenito' do Eterno' trono, que ao Cordeiro r:
,

Padre: in pr.incipio erat Ver-:, '0 h q tIe a Virgem 'Maria he
bum , &, verbum' erat apftd fimbolizada .neíte trono,

,.:, 'Deum ,& DeuS' erat ver .. : diz o maior Doutor da Igre
, ,

bum'� . Conhecéo , 'que elle" ja :' Beata Maria, eft tbro-
,. mefmo Verbo Eterno

"

fe nu.r grati4'. .Permitio oSe./1ugujfi
,

fizera Homem verdadeiro- nhor , que.adoraflem .afua
nas,. entranhas da Vírgern. May, em fua prefenca, co-'

Maria) com duas naturezas, mo couía tanto fua. Arazáo .

em hum fuppofto: Et 1{cr-' deo Guarrico Abbade : CO"'GaiYf�<
/:;um caro factum eft. �

.

fe fl2unicafli, mibi , ,quod 'homo
'

conhecéo, quanta era a dig--. fimt ; cemunicabo tib). quod'
nidade a que fubíra ,

co- Veu� jljm. Cómunicou a

mo náo fe havia dedicar to- Virgem Maria ao Filho de
do;a íervila ,1St .venerala] Deos oler de hornera pot;
Razáo erá, que a.venerafle; natureza; o Senhor lhe có�

,

�. ferviíle como May de, munícou o fer de Deos por
. Deos verdadeira. ··A qu�m gra�a.

� E 'ainda que. fe lhe

,

Deos faz t�nta honra, que deve.roda.a adora��o .,. em
.

"

�
" quan: '

'iI

'f

4

"
1

1
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I
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'quanto- Deos, & Homem, verdadeiro h2tné�& efl:� he

quiz que em quanta Ho-, a mefma razao da duvida,

, memo o veneraífem Como Padece, porque quer mo
.

'Dc9s :.& que o conhecef- flrarque he verdadeiro ha ..

fem como Deos;� Fi-
,

mem , nao déf�e�da'o Cruz, ,

Ino aa'Virgem�Senhorai;
-,

para fer adorado verdadei•
.

, Proteltáraó os Judéos. ,

-

ro Deos '? Naé.porque para'
que haviañ tie crer , que . honra fua, &de fua Máyo'
Chrifto.era Filho de Deos

"

o haviáo de adorar verda.

fe defceíle da Cruz.ern que deiro Deos, at -verdadeiro

�Alth.¡ eftava encravado : Si Filius Homem : tanta he a digni- ,
:b lJei-e.ft, deftendat 'nunc �e dade de Máy de Deos'.

�

,

Cruc� , & rredimusei. Pare- Ella foi logoa razño f

ce que era conveniente a- P<ilriquBl};amado·-<Evangeli•
. ceitar Chriíto a cOI1dí�aó, fta',.:depois:ique Chrifto o

para fazer o milagreo Pare'; adoptou ern filho de fua
c'e conveniente j porque to" fantiffima Miy , aceitou a

dos os milagres da Vida de ,Senhora _, como couía mui- ,� J

Chrifto , fe dirigíraó a daríe to fua: para a venerar ,

.

&, .

.a conhecer por Filho de \ fervír 'o como verdadeira.

Deosj porque nefla fé con·, Má-y de Deos, fe lhe entre•

fifle a vida eterna': Hl£c-ifJ, goude todo o coracaó o

.

'lJita-eterna (diffe o mermo Evangelifta: Accepit e4m

,�mi: . Senhor )- ut cognr!fcan� <te. Oifápulus.,infoa.
.

.

JZ.� 'Deu", verum .cr quem mi-: A fegunda razáo, porque
fifti Jefum ehriflum. Poisfe o Evangelifta amado aceí-.

,

o proteítaó deocrer Filho tau a Virgerri Maria para a
. de IDeos, porquenaó deíce venerar J & Iervir .foi, por..

,

. 'da Cruz? Reíponde Santo- que defdé.aquells hora a.a�o

�.l1deJ.l1defonfo: rt Mariam� ve- ceitou por Má-y fua: taó o-:

�;/�. ram Matrem .Ojtenderet 1 oe- brigaEo - fe .achou
-

a fervila
rum fe �omznem pattendo porfer (el! filho adoptivo,"
monflravzt. : Para' moftrar. ,

> como Jefórafeu filho natu ..

qué ��V�rgem Maria era fua ral. SiJji:epit "cam (diffe o
..

verdadeira �y ,4 padecee maier Doutor )'non -in foatnuJ�1
I!r�:

-._...
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prt£dia ,_ ljU4 nulla propria dejeíus-, ppr",fe-t entre to;
, /lnjJidebat '; fed officia � qUte dos o rnaisfantQ,fica;v(lder.
propria dtJPenfott(Jne. cara- acreditada a',elei�ao do Fi�
,bat; <" , ) �,; , lho de.Deos ) em

, etnpregat
:, .Aceirou J�aó a �,V1rg�m, ti f�u' �mor : em' hum��ugei�M�n� par May fua :; pore� to 1ndign.o,_de que (u,¡¡:Má¥
n�o diz , que a Senboca o: 9 nao quizefle por filho.Da
aceitaííe por filho Ieu , fen- parte de Joaó poderia haver
do que osfilhosadoptivos, maier: duvida ': porque'�fe
aílim como neeeílitaó da confideravaindígaa de:tan"

-eleicño do entendimento 'j . ta honrajporérn Chrifbj',
tambern dependem da acei- que -penetrava .. eftes ,dollS
ta�áo da vontade. Hav.ia de afIeél:uofQs coracoens " de
preceder elej�i@é ,,»& a.ctifa� (na Máy, & do feu amado;

.

�aó mutua ), parª.J¢e(loder de tal; maneíra elegeo r-Cl1:le
chamarJoaó filho adopta ...

· hunt, & piltro aceiroiuco, ,
90 da Senhora ; pois aílim mo Ie de antes eftivera feíto

.

corno Joaódiz queaceirou eíte amoroío conrrato, de,
a Virger:n Maria, porque moítrou naquella hera, o; q
nao diz tambern.que a :vir., j4 dentro' de, reus' cora�oés.
gem o aceitou a elle? Ref- permanecía: Eccefilius. tuus:
pondéo a efta duvida o Ecce; Matertua, h'

douriílimo 'Salm�iráó : Ex:��, L � Duas. excellencies eón-
'%:f:",er: prejfit, 'quod m(lgi�,du,bi1ffii} . Qorrja6C em' JoaÓ para.fer,

,

elle poteret > tac1ítt, quod amado da Senhora, tinha
minus erat dubiunfAffirmouj par nome gras:a, & eftava

, o EvangéFfta o �ais "d�" na gr��a �eJef�s,� & fem�D.Hiet':
que fe POdIa davidarrdci-, pre foi Vlrgem:P:trgo-a1)eo:deftrip,
xou de dizer ,o'qtJé:; rinha: eletJu$ "

virgo if) .4vum,per.Eff�1'.
menos duvida.". ma'Ofit , diffe SaóJerooy�oj '",

" Claro eítá , que naa,p.o:*'�· 'Afempre·, Vi:r:gem:.Mária ),

.

dia haver duvida da parte,' cnja pureza-podiaé envejar
da :Vü;gem Santifíima, em os Anjos.do �éo, defde o..

aceitar por feu .filho.a Joañ; ' primeiro: .inftanre ; de " fua

.que Ie era. o �:�!� amado � Concei��6 foi chea d�'gra",
,

sa;
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fI '; .cháraó�e ,tn���o fe"Lr�e- da parte' de �ara, reícindi

lhantes nas virtudes¡ . por If· da a adop�ao de Ifmael.

foa adop�aófoipe,rmanen-
. Na adoP9aó de Moyíés

te', se· acertada. Naó tem tambemouveoutra quebra,

permanepc.i�_ a. �dop�aó:l HíaMoyfés !utandO'. com

a¡Dnde as vírtudes nao tern 'as ondas 40 no .Nilo ,.que;

fe1Delhan�a. ; ._:': .. - tem'.breves horas.lhe dariaó

. .' Achei no Texto Sagra- � "criftal,na fepulrura , a rem

do,que�m dous adoptados po , que a Princefa do E·

ouvera falta de permanen- 'gypto" tambera por falta

¡cia.',O; primeirojque pa- de filhos trifte ,'fe andava

decéo l�ftaJalta'�; foi Ifmael:- recreando a beira do rio i

o fegundo foi Moyfés; trias manden peleara ceflinha ,

com grande di1fereh�a de que a Moy(és Iervia de 'a

In,orivos,irr.ítautts •.\f'io Sara taude ;': vio s=vinha den"

.

mulher de.' Abraó�,' que a tro.della hum-menino hem

d�fe�ganava 'a idade nafal..
· creado -�;'alegre;;, & de boa

'

tadaIucceffaó natural ; se pre(eR��;& lago o adop
adoptou a Ifmael filho ele tou: por.filho : �em illa 4� EXQd.z�

I - Agar fua efcrava , em tUhQ fáoptavit infilium. Creícéo

.¡neJ.' feu: @ixitSarai maritofo(j: .Moyf�s" & negoufe de ti-

l'; ecce ,conclujit me Dominus; ne Iho daquella Princefa: M()y· AdHe!; 1

parerem: ingredere adanci� fesgrandisfaElus,negavit fe IIo,
__

s .

. lam_meam ,jifottefalte_rJlex epefiliumfi1i£ Pharaonis.'.
,

fa fuflipiam filias. Paílados '. Certo., que me deo cui..

alguns annes :" .dandolhe dado .invefligar asrazoens,

.Deos filho natural', pedio a" porque Sara, & Moyíés ref..
.

Abrao) quelancafle de caía cindíraó elles contratos. A

a .eícrava ) 8{ ma�s o filho, adop�a6 de Ifmael paíla ..

-porqu€ naó quena-que o fi- va devinteannos.ade Moy•.

'Ipo da efcravasfofle corn o tés, feria de muitos rnais.A

. feu l'faac. coherdeiro : Ejic� caufa , que aponta.o Texto,

;��eJ. tll'!fi!lam, ¢jilium ejus;·1!�n para Sara fe .arrepender de
-.

emm eru heres filius anc!llte teradoptado Ifmael , .pare

�umjilio meo Ifoa,..,l;� aquí, ce., que naó ·foi·caufa� Pi ..

.
¿it'
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- dit lfmaelludentem cum filio . tidaó .pegarfe Moyms de·S.
fuo 'faac , & c. E nao parece lho de húa Princefa s neto ,

.:
' baítanre -, porque Ifmael .& herdeiro de hña coroa 1
.acudio á falta da natureza, Nao parece' inconft'tncia
;;'remo�ou a idade canfada <., de animo negarfe Sara de
-dílatou a éfperan�a;foi fru- roly de Ifmael ? que caufas I

'�.to do feu defejo ; parto do' . podiaó mover .a Saraj. qU(} 1
,

. feu entendimento, & em- razoens podiaó perfuadir él
,- prego de Cua vóntade, Moyíés ? Cuido, que as a- 1

Em Moyíés-foge o �if.. -ponta o. T�xto.�:,�·,',
.

4,
.curfo, porquero negarle-de .' Pelo difcurfo rdOs<3nnos
filho da Princefado Egyp. -conheceo. Sara a feroa in
to, foi a mais refinada efpe.. clina�aó de Ifmael feu a.

cie de mgratidaó. Se efta' doprado &' ainda que era
-Princefanaé fora, Moyfés .filho legitimo de'llpraó fo
infalivelmenre fé afogára� parto fegue at> venrre.} era

.. Dos bracos da morte.íe VIO filhc.dehüaefcrava , tinha
,

nos bracos da filha de hum ferozarrogancia. Hum Ah.
Rey, que lhe enxugou 'as .JO ",0 declarou. a�m ,a fua

Iagrimas , qu� lb:deo am.a may Agar: H_tC erttferNS boa Gt"l�
em fua propna May) & ali!" mo: �anU& tJus centra, (111S· 16\ j
rnentos da cria�aó, como, »es, & ,manus omnium, con- J �ual'.

a mulher eftranha ; para �raeum. Nelle fe verificou ';
tlm.l in

que naó padeceíle no born '0 Proverbio.Todos-para o ,.. ��il�.
trato, contingencia :,nem o .ruim , &Qruim paratodes, l'&j.
diílabor de alheo ; nem o Era Sara) devota matrona;
'difcomodo de enteado : _-& .procurava prudente a paz
iíto tudo , quando menos, defua familia': 8t como If.
para fer herdeiro, pois já . .maelfe opoz "

ás virtudes,
.era ", Princepe. jurado do dequem o adop�ára.,) fiC9U
.Reyno do' Egypto.� de-eT· <:om5lfilhóefp�rl0,a}ego�_o
cravo paílou a Senhor ,da Sara defilho, porque anQl�
-cafa de hum cativo , ás a- lou Q contrato.

.

doracoens do Paco, 'Pois
,

"

Da negacaó de Moyfés �
naópareceefpecie de ingra- cuido-que aponta S'ló'Pau�

.'
'

. '- .

.Io
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Io i caura , em hGa 16 pala- fun�amen�o 'he; por-que f{'�
vra : Fide Moyfos !!landis Chnfto Filho de Deos na-

factus'" &c. Difcordavao rural ,em quanto h�_!l1em )

Moyfés ) Be a Princefa do he pel� gra�a da uniao hy ..

Egypto na Fé verdadeira : poftatlcaao Verbo: & co.

porque a Princefa , era gen... mo pot efta meíma grasa he

tia, & Moyfés profeffava a . fanto J & agra�avel�. Deos,

Ley do verdadeiro Deos j
, affim pela for�a da merma

nelle eíperava o remedio uniá�' .t.te� na �U1;�anida.;-
do temporal, & do. eterno. de direito propno a- heran-

�s Eisaqcilogoas cauías, de �da glona.Logoemqua�'"
��_ naó terem permanencia ef- to homem , fempre he FI-

l. tas duas adopcoens. Naó(e Ihnnaturalde Deos:_&naó
.

ra achára6 correípondétes nas adoptivo ¡ porque nunca

o ,-virtudes ,Se aonde as virtu- por falta da gra�a fe, póde
ra

.. des fe.achaó deíemelhantes, . confiderar Filho eftranho./
'

ia nao t�m a adopcaó penna- Porem.? �util Efecto \' _

�. .·�enc�a. Seguefe defta nega.. CP111 os difcipnlos de fua Apud
.

la. trva , que adonde as virtu- doutrina } Saó Boaventura, F_ranf�
�.

G",t.
desacharem conforrnidade, Durando, Alexandre de A";�'/:,�':.i.

•_ IÓ! J ferá a adopcaó legitima.. les, Gabriel, Vafques, & 3'¡ent.d�
�.. J �ftaJ'. 'H� :qqeflao entre os outros,refolvem,queChri-1o"q.l:t
lu ': tlm.l in Theologos , fe Chriflo ;-em flo ,em quanto homérn, he

3pdfp. -;
.' h

.
- he F"lh' F'lh d

.

d D
o ..

'

19. fea, quanto ' omem s e.' 1 o loa opnvo e . e0S

IS. 2.&). adoptivo do Etemo"Padre? Padre. Vern a fer-o funda-

I; Santo Thomás, com a fua mento : chamafe Filho a�
lZ Angelica efcola ,,_feguindq doptivo , aquelle 'que naé

If.. � doutrma. do maier Dou-. he naturalmente gerado pe-_,
., tor��IgreJa, r�folve; que 10 meímoadoptanre-Chri ..

u C�nR:o, em'9�anto homé, ft:�,em quanto homeín, naó'

'o
.

n.ao he.nem pode fer adop� fOI naturalmente-gerado pe.
l� . trvo: Do mefmo parecer he lo Eterno Pay; logo hefeu

. Saó Jeronymo , Santo Am- Filho adoptivo. Para a a

brofio ,'& outros �U!tos dopcao tereffeito.fereque ..

Doutores, O feu pt1�clpal r� grasa, que he dam gra ...

.

. Aa \ tuito,

i"
le

l�
a

,
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-, :J¡�; para te feguir lZ� de
Para é:ta�i della 'ñ)

reitóda heranca » que he o
'

ten�a,. a meu enrend�Jt pro ..

fm da adopcañ. Em fegun- bablliffima,(falvo o mdhol'
do lugar : porque no pri- juizo ) parece que.faz aCtea..

rneiro inílante dé fer gera- ro, o que fuced éo no mori ..

do, Chrifto , náo reve gra�a te Tabór, Naquelle glorio
habitual; & !Ómente a teve f�' monte

� prefentes . �by..

no fegundo mftante, He a fes, & Elias ) & trez DIfd ..

razáo., porque· filofofica- pules do Senhor ; Ie ouvio
mente fallando, o habito " a VQ'Z do Ererno Padre .em
& afro, prefupoem prírnei- que.publicava ao 'mundo ,

ro o, fer. Logo para Chri ft: Or que 'Chrifto .era feu Filho
em qaanso.Homem.ter gra- natural, & verdadeiro : Hie
�a habitual, C011l direitQ;.;1, eft . Films meus tIt/eaus:: on Matth;

heranca eterna, ·baviá de ter . ,.�p}lforme o Texto de Saó'l,
o fer humauo:!!-,go be F ilho ;Ivl�:�qQs :

. �harifJim_us .. Efte MarA�
de De�s�dopt.tvo.... he meu .Filho muite ama.

'Smw. .' O veneravel Padre Me- .do.,A minha duvida he"que
Jui'- cit. fire .Francifco Suares Gra- depois do Padre Eterno pu;
{;;;h�iJ-' natenfe, Lente de prima da . 'blicilr·a·Chrifio porf�u Fí

. w;rnus. Univerfidade de Coimbra, Iho Uuigeniro natural , &
��. doutiflimo filbo da Com- muiro amado, parece que

panhia de Jefus ,. reíolve t duas vezes Jhe chama- Fi�
que Chrifto em quanto Ho- Iho. Fundome em duas ra
mem, ou tendo futififtencii zoens: a- primeira , porque

> na mefma humanidade, te- efte nomdilhb,que .RO' Gre-r
ve direito moral á heranca g.o he Philos, & na lingua

.J

da gloria, quanto era con- Latina, Amor, eftava dito
veniente ,,& proporciona- em chamar el Chriño F ilhoe
do C0111·.a fua natureza : �O.,¡ porque parece loctt�a6 ,idé-

, mo quemrinha a primeira tica ) fendo Filho, chamar..

gra�a da uniaó : porque fu- Ihe amado. E no Texto de'

f{0fta efta primeira , fe Ihe Saó Marcos J chamarlhe ca"

devia afegunda gra�a, que .

riffirno : porque a carida-
, .!te.ahabituat .' de :I naó fe póde dar feoal)

. .,
-

entIe

,I

t •

r,

• i

S11llJe
tom.+
E'VRn
lib.6.
2.exp
f�
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entre dous ; Se Chriíto em tas ohediens , ae conformzs eJl

,quanto Fi�ho de Deos, he Patti� Conformoufe Chri.

hum fó na natureza. Logo, fro �m quanto Homem J

porque c�ama oPadre Eter- com a vonta�e de feu Eter..

no a Chriño ,au duas ve" .
no Pay; por �{fo ede algum

zes feu Filho: 0\1 duas ve- modo ) teve para com feu

.zes feu amado; feudo fern. Pay .duas razoens deFilho

f pre em quanta Deos, & em muíto amado , & mais a.

r. quanta Homem natural- ruadopor natural, & adop-
• i

mente feu Filho ? Diffe-e. tivo. Adeptivo , pela con

Santo Thomás r Tangitur formidade nas vontades :

Chrifli dignitas ,exproprie... natural, pordiccaó do en ...

tatefili4tionjs .e» perftll:io·
/ tendimento ; mas íempre J

ne dilefJionis , ',ex conform;'''' como Filho natural de feu

t4te operationis.' Declaren entendímento.amorofd ems

neflas 'palavras o Padre E-, prego de fua vontade.
,

h

terno, quanta era a digni- \ Taó conformes-Ce achá..

dade de Chrifto. Difle, que ra6 nas virtudes( ainda que

era confubftancíal aelle.pe-. com as virtudes da Virgem
Ia 'propriedade, da filia�aó r Maria nolffa Senhora naó

,

& porque era Filho de feu pódé . acharfe � verdadeira

entendimenro , era perfei- compara�aó) Maria San

riflimamente o feu amado » tiííima., & o amado Evan

& tambem, porque fe �on.. geliíta , que quando' Chri

formava nas obras coma fto o adoptou em Filho de

fua caridade era feu cariffí- fua dulciffima Máy, parece,

mo.. que os fez retrato hum do
,

Ha deexplicar com mais outre. Diífeá Virgem Ma ..

clareza a mente de Santo' na, que plhaffe para Joaó:
Thomás o Autor da GIo- Eccefilius tuus:diffe a joaó,

fa Luíitana : Vicitur filius queolhafle paraa Virgem:
Srlwzf. dileftus non folum ut Veus -Ecce Mater tua. E comer a

tom·i.in.) "

�'VRng. cUjus una eft'Voluntas , unuf Virgem Senhora vio' () leu
lzb.6. c.

que amor cum Pare : fed retrato em Jóaó -, aceitou a

g,expoJ.
l'

f�e
.

,��ta'!J_ U! homo " cujU-? volun· Joaó por
' filho ,

mas' ainda
.'

.

Aa ij qu�
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que Joaa aceirou a Virgem f� entende, do que quer rer� , .

por Miy ; quando olhou VIr a Deos na vida afriva. Clof,
para aquelle efpelho purif- §2.pj, in aéfi7J� vita vult'mll� mo�sh
fimo .em que fe vio retra- . nae. Nunca poz termo em
cado cp'11!0 filho : foi t�ó', fervir, quem 'de verás foube

.

grande o refpeito ,a vene...
-:

amar, o mefrno he fer ver.'
�a:�aó o, amor, que propoz dadeiro amante , que e(cra.
dentro em fua alma de a vo fern refgate. e

-
'

fervir , como feu eícravo t, ,; Por efcravo fern refgate¡
Accepit eam Di[cipulus in & filhó amoroío tambera íe-

. •

fua. .

' .'.
. . dedicou.Saó J oa6 -afervir,

, Fez Deos noffo.Senhor &.. venerar eternamente a
húa

.

Ley no Éxodo para os \Zirgem noffa Senhora , co

filhos; de Ifrael,. cligna� , de mo efcravo 'J que ferve a fua
pondéracaó. .Dizia a ley:1 SenJnora,;!corooJilho,: que
fe algum .de vós comprar, vénera a IuaMáy.No món
efcravoda Na"�aó 'Ifraeliti- 'te Calvario deo Chrifto 1j ..

_

'ca ao.ferimo snnolhe pará' berdade a Joa6 ;porque o
mteira liberdade , mas Ie o, 're_mio mo mefmomonte J'
efcravo differ ,.:que ama a !jcou'outrac¡ vez-eícravo �
feu Ienhor , afua mulher, porque para fervir a :Vir�
� filhos -; St, que naó quer. gem::lvláy) fern Iiberdads
fahir livre': em tal cafo., fi-. todo fe dedicou.: .Accepit'\

<,
qt¡lt6 .efcravo para: fempre cam VifÓpttlus infua.: .

'

'

Brit: �ttbi ftrvus ,in[teculum. ��', -�,Tambe.m fe dedicorr.o
�

Naóha duvida, que' parea' Evangeliíta Sao }oaó"4 Vee,

ce efta ley encontrada com nerar, & Iervir a Virgem
arazaó , porque o eícravo Maria, por fer Máy 'dos :1i·
teve amor á familia a quem lhos adoptivos de Ueos.Af�
fervio, hade -Ier .;1 fua�e'f� fimo diífe. GilbertoA.bba�'
cravidaó eterna? Effa he a de : Mater:Chriflij mater eft Gilberti

ley do amor: quem. fe re- membrorum� ',Chrifii ;, u�de
folvéo a amar) mancipoufe etiam ab omnious appeUatul)
para Iervir.No fentido Tro- & ah omilibus ut mater cul·

_ pologico � diz a Glofa -, que ,tu debíto
\� =:«:.e"
'1)n"
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Gilbirlj

=, '. �

,v;;¡¡a' �1:J(;,'ftllo M6nt�.. -. ,3i3

ito calJe�i do éorpo misti • in nube lucida mirahiliterper
'co' de{ua Igreja, os fiéis,fa6 fignafti.�e íemelhancapé ..

as partes , de que. fe corn- de ter efta: nuvem ) com os

poem efte corpo. Logo he que Deos adoptoupor fi-

a Virgem Máyde�odos- es lhos neíte monte t.Muitd
Fieis J: porque he lY1áy do grande íemelhanca, A nu-

,.

Corpo de Chrifto , pela vem , formare dos vapores'
.

qual razaé he. venerada de- da terra, 8t fendo vapor da.

·todos .como Miy. Atodos terra aquella nuvem.eftava

nos adoptou a Virgem Se- illuílrada gloriofamente ,

ahora em' Joao.. :FoiJoaó Iervindo de trono a' Deos.

procurador bailante- de. to- Aflim aos filhos adoptivos ,

dós nós J tilhos adoptivos illuftrou Deos com fua gra-¡

de Deos: & co-mo fe 10aó �a; homens , que feudo co ..

fora- fó o adoptado ,fede:. rna vapores da terra.lhefer

dicou todo a feu fervi50 ; . vern de trono na fua gloria.
que em fe dedicar, fendo' ·E havendo de eípecificar
humfó , a fervir por todos o miíterioío

.

egnima-deffa
nóssficava mais engrandeci- nuvem , com grande con-

do. veniencia podemos fimbe-
.

; Volremos do monte Cal-. Iizar nella ao amado Evan

vario, aonde fomos adop- gelifta. Muitoíe adrnirou o
,

tados por filhos de Deos Profeta Evangelico , de ver

em Joañ , a<? monte _T�- homens _� que. v9avaó co"

bór, aonde diz o Evangeli- mo nuvens ; perguntou J

ita ,que fe ouvio ca V'lZ do Quem eraó efles ,borneris ?

Eterno Padre de búa nu- fi<!!i [unt ifli, qui ut nubesvo..
.

Foland
.

E l'
.

'R {
, d ./,.. r: 1/111 �f)"

Matth. vem reip an =r=: cce ant? e pon erao os. ia- in G/¡}k
�7· nubes lucid« obumbrtVUtt eos: grados Deutores ,que erañ

_

.

& ecce vox de nub�, diems -: os Santos Apoftolos, Pois-

Hie eft filius meus dilet/us.A -

quem , dos Santos Apoíto
Igreja , na orá�aó defte dia, Ios; voou mais alto que Q

.>

confeffa a fua perfilhacaó Evangeliíra] Leveoitfe fo .. ·.AlIlu}.

figurada -em' nuvern : Et a· pra:ft ., .difle o maier Dou- inJqlj�

fioptionem filiorum perftl1.?, ,tor', qui .�ttam adJin1:lm PtJ-

" .' Aa iij .

.

tris
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trispef1Jenit ...Foi!og�Joa(j ito �� Filho unigenito de
no Tabór o

.' pnmeiro a- felt Eterno Pay :. � em, qui:
dóptado; &, todos adopta- to Homem , tambera he Fi..

dos em [oaó. Aflim como lho unigénito de fua M�y ;

alcácou o favor de adopta- porque nem-a Máy .nem o

do filho de Deos, fervio 10· Pay tiveraéoutro Filho nao.

go a Deos' de trono, para fí·: tural; Algum Expofitor dií
carmaisengrandecido..

'

fe, que chamára o .. Evan,
,

Efta adopcañ mifteriofa, gelifta a Chrifto, Filhopri�
'que fez o Padre Eterno no mogenito da, V irgem Ma
Tabór , confirmou Chri- ria; :porque naturalmente

, fro no Calvarío : .ou refor- naó era incapaz' a Senhora
mou no Calvario a adop- deter mais filhos.E eu.com
�aó do Tabór . quando de- Santo Epifanio . entendo ,

clarou ajoaó pOl' adoptivo que pela dignidade excel ...

.da Virgem fua Máy .com IentedeMáy do Eilho de
as

..
circunítancias miílerio- Deos, ficou incapaz a Vir-

fas de adoptado por feu gem de ter curros filhos ;
Eterno Pay:Eccematertua; Tanta eft.Maria., utnim pa:D.Ep�
Ecce filius tuus. Em adver- reret nijiVeum. _

.. ph�I�!
bios demonñrativos refor- Suppoflo pois, que em

mou a adopcaó, corno con- effeito nao 'te-ye � Virgem.
. tratos mnito de antes cele- Maria outre filho natural ,

brados. '
. fenaó ao Filho de Deos: &

,: ,;V�ai referindo Saó Lucas o Eípirito Santo, que dita
�p admiravel Nafcimento va ,oqueSa6 Lucas efcre
.deChrifto Redemptor nof- via rJ eftava cerro , que na6
foem Belem ;' admiravel havia-de ter outro filho na"

.. Nafcimenro P9r todas a� tural , porque chama pri
.circunftancias: & diz ,que mogenito l filho da Senho ...

,a Virgern Maria parirá a ra.a Chriílo tPorque.haviá
11i(�l,

,feu Fi��o pr>im�ge�ito:P�- � de fer !'<fay de,nwitos filhQ�
�. ,pent filtttm¡uum pnm_ogem· adoptivos , diz o Apo�o�o

tum; fendo aflim ,'que em Saó Paulo: Ytfit ipfe. prtm(J'
.�do o rigor _, fempreChri- genitus in multis f/atrtbt!s.

,

ChW

I
_J

kflC. I.
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37l
éñriflo Filho 'úmgenito tribus terre. Tambem na

, de Deos J- & de Maria Vir. cafa de Ifaac fe adquirio o

gem ; n�fcéo d� Maria Vir- direito d.a corea, nañ fó por

gem Fílho pnmogeruro 't' filho pnmogemeo de A�

morgado dos adoptivos, Eíi braé ¡ mas tambem.porque
tanta foi aventura deterem Cobre o monte Maria Ie of...

os adoptivos por irrnaó a
-

fereciaem.facrificío j. fígu
eñe primogenitq ; que á ra do que Chrifto havia de
maneira de primogénitos -

'J executar no Cal vario. Por.., �

cada hU11\ delles entrou a que .logo ha, de -

reynar
fer herdeiro. dos bens do; Chriíto fó na caía de Jacob 2,

morgado de feu maior ir- Reípondéraó os que mové ...

maó. .
raó a duvida ;; que na eafa

Hña das preeminencias, de Jacob 'le )lchou maier

que annuncíou o Archanjo excellencia, Doze filhos te'<

Gabriel', que havia deter ó ,veJacob,& fendoRubem

Filho de. Deos feíto 'Ho- primogénito entre todos)
mem e.m as entranhas pu- todos os outros.irmaés ti·

.jiflimas da Virgem Senho. versó heranca de primoge-
,

ra sfoi ;que eternamente; nitos. Dividiofe o morgado
fern fini reinaría na cafa de - de-jacob igualmente por

�c, 1. Jacob: Et-regnabit in domo doze .filhos j & morgado "

Jacob in eeternfJm.: -Fergun- que he de direito heranca
rió: es Expofitores, por:q ue de hum 'prirnogenito,& pl
havia de reyriar Chrifto ra todos he morgado '. pare,
mais na cara de Jacob, do ce mui femelhante 10 mor

que nas caías de Abrañ ) & gado de Chriftó.,.
-

Ifaac r Parece, que efta re- Boa me parece efta:razaó ..

galia era devida á caía de:
\

Se"pode corroboraríe com a.
Abraó : J'l0rque�, eíle infig-i differenca notavel , ,quce aú

ne Patriarca .pnmerro , que, Ve nit cafa deJacob, refpeí-'
a todos os outros ,foi 'feita to das nutras caías.Na caía

a promeíla de Chriíto , co- de AbrilQ ouve dous filhos:

rno bencaó univerfal: Infl- ouve ·lfaac , & Jfmael, If·'

��n� '��� ��fJ�����túr emnes mael ficou com� .�fpurio t
.

- ,Aa 111J
<

8;('
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376 3eftIJilo tl�
& Ifaa_c levan .0 morgado, Et regnabit in ·lomo Tacl)fjlll
Na cara de Ifaac fóraó Efaú, tlternum.

&.]acob irmaós gemeos: le- Se ifto paflou na figura ,

voujacob o morgado ") Se expreílamente fe vio no
,ne� alimentos deo a feu ir," oríginatElegeo Chrifto do-

_

maó .Efaú.' E cafas em que ze Diícipulos para herdei ...

huns tem tudo , & os curros ros de fua cara, & � todos
.nada j naó fao caías de fo-: os fez Princépes j cis que
. lar, em quefe eternize o Judasfe enforcou J &--fi��u_
Reyno de Chrífto. '

vago o Ieu lngar i &élegeo
Porérn , ainda que eftas o Eípiriro Santo a Mathias,

razoens íejaó racionalmen- que encheo o numero duo- /

re politicas , acho euoutra decimo : ¡üannu1!JeratuseftA8or,�
-

razañ mais relevante ,
.
para cum '�ndeéim Apoflolis.E diz':fo�'l�Deos eflabelecer ti caía real o mawr Doutor , que efta conJ., :;

de feu.Filho mais na caía de
. �lei&a9 fe fizera por 'hum

Jacob, do que na de. feu 'final do, Ceo, que defcéo

pay) & 'avó. E vern a fer a Cobre, Mathias: CttleJHJig.
razaó-, porque na caía de no eleBus. Seja embora Saó.

) Jacob, ouve dozefilhos le- Mathias Iuplemento na va
, gitimos, Sr deus, ainda que catura.do Ingar de Judas, ';

legitímos , adoptados.N af- mas Princepe, au irmañ dos
- (�raó dous filhos a laco� Apoílolos ?Dos Apoflolos
-_" de Bála fua mulher , foraó difle Chriflo ,que a razaó,

enes Dan
"

& Nepralí : a porquehaviaó de fer ródos

quem adoptou por filhos a Princepesno feuReyno�era,
fermofa Rachel; em húa porq fora6 participantes, &
caía , aonde os adoptados, perrnanéres nos feus trapa
gozaó foros de filhos legi- lhos, deolhe efta dignidade
tirnos! em búa caía, aonde em premio de feus fervi�os;
ha igualdade nos titulos.nas como filhos , os fez mor"

dignidades, nas preeminen- gadosr Vos efiis ,qui per"
cías , & riquezas j poem' -, ,man[¡flis mecum in tenteiio:
Deos O trono , & a folar nibus mei5;& ego dl/pono'Vo
!�aleng� de feu Impeno : bis ,jicut difPoJuit rmhi¡atef

regí

tener.
�8._
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_ NoJf� Senhora do ?4�1¡te.

-

. «:« , l7.'t
rRgn1Jm� Porque razaologo, Be, poz a mao direita fobre o

.ha de entrar Mathias por mais moco ,·a efquerda fo-::

<herdeiro do morgado? Por- breo mais velho. Diffelhe
,que teve a ventura de a- '-Jofeph, que naó convinha¡
�.optivo : Ctelefti jignu ·ele� ,& .rel?lic�ulhe o. pay. :.�cjoJ
'CJus. E na ��fa�de Deos.rem filt.mz ,Ji"to; &�--:1fle qúzdem'
';1 mefma honra, & proveito

'

erit In populo5_.' J &. multipli-
.ros adoptivos , 84 os natu- cabitur;ftdfrater, eJ!tsminor,
raes. .

meior erit illo. Eu fei , filbo '. '_

� Tambern figurativamen- rneu, o que fa�o; fei,. que "- ",
.

te fucedéo efta 'elei�aó na efle Manaífésha de ter caía

caía de Jacob. Eftava para illuflre : mas Efraimj.ha de
morrer elle Santo Patriar- ter cafa maier ,& de maier
ca ) & quiz fazer teítamen- preeminencia.'

-

..
.

;to ; mas porque os filhos no
� Duas circunílancias acho,'

.teílamento do pay nao fi- em q reparar nefta bencaó.
,

.cafíem aggravados (como .f\' primeira.que fendodoze
ordinariarnente fucede') os Tribus de -Ifrael. filho .

.

chamou , na6 fó os doze de Jacob: Omnes hi ·�in tri.
G -f"

filhos, fenaó tambero a dous lJubullfrael duodecim:& que 4;;�.�!
netos-filhos de Jofeph ; que ha.v�ndo de fuceder na .' f�..;
Ihe chamavaó Manaflés, &- milia de Jofepn Manaííés
Efraim. A Manaílés deo 9 feu primogeniro¡ déíle o

!tef. Ingar, quetocava a feu pay _ Santovelholugar-aEfraim
J ofepn; porem a Efraim ,

., 'entré as doze familias, a- -

,
fendo o rnais mo�o ,deo.. crefcentando hüa familia ao

,

lhe o primeiro lugar : com nameroduodecimo.
v ;

notavelcircúnítancia. Efta- ,A fegunda , que havendo
_

'vaó os netos .aos pés de feu dé 'fer. Efraim o ultimo
avó J para lhe lancar a �en- Princepe deftas doze fami,

�aó : Manaífés á maó�ir�i- l�as; o p�zeffe o Evangel!
t� ) por mats velho ; Efraim hila 5aó Joao , fora do nu-

� maó efquer�a, por 't;tais mero �as familias dos do'! Aiot���
<,

moco: complicouo avo as ze 'Tribus de Ifrael,
--

���� ,�m-forma de �IUZj Qt!an!� á primeira du ..

.. -Y���J

,
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vida , fe Dan era filho de ro das doze familias , nem

Jacob, ,Se Princepe entre as tern femelhanca . na allego..

doz·e familias do feu mor- ria) com algum dos doze
gada:; ."P0rque poem o E�< A�oftolos? A duvida hedo

.

v.a�&e1l(la S�o Joaó a. Mda- �alOr DM.·Olnltor ,1dume dda Igre .. 1fofg7 �SOI'·9
naues na cara se morga o ja , & . e !"e,: e tQ' OS os

� l

de Dan �Refponae>o maier Doutores, rambem feráfua
Dourer : porque da familia, a folucaó. He verdade, 'que

����'1. de Dart, ha de nafcer o An;-· foraó doze os Apoítolos.co..

!l� rechriílo " homem diaboli- rna foraódoze os Princepes
c_,

co: de que o demonio ha de Ifrael. Mas Sao Paulo',
de. tornar poíle nas entra- foi Apoftolo' do Efpirito
nhasde fua.may ;'ha de per- Santo; foi Apoftolo rupra
�erter mundo . figura ade- numerario" profetizado ern

quada de Judas., Difcipulo Efraim j foi como filho a ..

de > Chriflo , de cuja alma doptivo, & tambero para
.

. tornou o Demonio pofle , elle ouve margado -; foi rna'..

{ para vender a Chrifto:Cum .ior no numero Apoftolico ,

!�;nn. diabolus fam (mififJet in cor' , porque foiDoutor das gen ..

.

ut traderet eum Judas.E pa- tes: & gerou na.fua deutri.
ra naó o venerar o

.

mundo __ na infinitos filhos J para her
por feu verdadeiro Redép·· daremo morgado de Chrí
tor. Eis aqui Judas, figurado 11:0.

'.'

'\__
.

em I.?an., Se. .Mathias em. ..

'

Duás eleicoens , em hum .)

Manaífés, Aperfeicoado o Iugeieó , fez Chrifto, eítas

numero dos doze.Apoíto-. vemos em joaó : húa para
los J 'no numero dos doze feu' Apoílolo : curra para

'Tribus:. feu Iubfliruto.Para fubítitu-
. :, a .maior·d�vidá be,qua- tC:J defuapeffoa , o adoptou

'to ao Tribu de Efraim. Se o feu a mor em filho -de fua
c" Jacob profetizou ) que .ha-

_

Santiffima Máy: Dijeipu·
�ia de entrar nas familias.Se lus J i¡ttem_dtligebat tifus:

.

_ que das familias, havia de Ecce jilius tuus.E como os a�

fer a maior : Maior efit illo, doptados faó prinéipalmé�
porque na6 entra' no nusie- te filhos do amor 1 figurava'

&: .. �'- '.
---->

..
,

-

..

'
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" Nó./J,rSrnhora'lo ManU. . 3'19
Jóaó a todos os adoptados, .do � elle era C? �aio� .dev�,
·£omo o Apoflolo Sao Pau. dor , elle o-..

mars empenha
lo , foi figura dos adop- do ,: Accepit eam Diftipulu,_
tivos : fi2..uia vas eleüionis infoa�' _

'"

�Sol'·9 iff mihi ,ut portet nomen Hoje vemos imitado o
,meum coram gentibus , &c. Evangeliíta �a� Jaaó pelos

Eítas Ioraó as razoenss devotos da, Vugem noffa
porqu� Q Evangelifta Sañ -Senhora do Monte; Suppo..

Joaó aceitou a V irgem Ma- 'fto " qpe o Evangeliíla na6
ria noífa Senhora.para a fer- teve caía ,

em que'collocar
vir, at, venerar. por Máy' aSenhora: & 'os feus devo-

, de Deos ': Iua Máy, & M:iy tos .Ihe edificáraó effa füp
noíla : Máy nofla , & .Máy ,!119fa. Capella', eííe trono,'

de Deos ;.cohlo fenatural. imperial ,

.

(em reparar em

mente fora íingulár May diípendios , claro efl:á, que
fua :,Accepit eam DiJápt, ... tema Virgem Maria dentro
1M infoa .. Alguns quizeraó na alma? quem lhe faz tro"

· rrasladarda narra Vulgata: no, & Capella: & que- a;;.

In _fodrfi. E viera6 a dizer, chará no patrocinio da Se

que o Evangelifta acorno. nhora o aumento de füa
,

'dára em fua propria caía .a caía if.omo .primogeniro
Virgem Muía. Porém nao de,' feus filhos' adoptivos;
l1óde ter lugar etta verfaé ,

em ternporaes.Sc 'efpirituae�
no verdadeiro fentido.por-, 'aumentos.

,

'.

'

,

que o Evange1if.l:a
/

largoú ' Sempre , para mim ; he:
rudo quanta ti.nha :

.

feus digna de reparo a elei�aó."
Eays' .cafa , patna ,}am�gosJ 9ue fez Deos da caía de Ja ..

barcos) & redes, por hir �m cob s para, nella, pór .o folar

fegt�imentodeChrifto.Pois da Monarchia de feu Filha
em q cara podia recolher � a Jefu Chrifto noílo Senhor :'

Virgem Maria?Recolheo.a Et regnabit in domo 'Jacob:, L'tI.t.I'J '

em fua cafa , .porque.a me- Porque parecía -cafa mais
" �

· téo dentro na alma. Q!!e fe ,illuftre, & rnais mifleriofa ..

entre o_s filhos adoptivos da . mente acomodada a caía r:

Senhora, el�e fora o preferí- -, do -SantoJoh ) para nella fe JfJ� S'

·
collc- :

..... -Á

••••
<_
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,colloear o trono deíla Mo- de Ierufalem, apareceolhs
-narchia. Porque em quanto Deos � porta do Ceo) en
__ ap:_ nafcimenro , foi Jacob 'cofiado a-hüa efeada : acor-

fnnc�pe na Caldea »quan- dou Jacob, '& húa pedra J

��!� áos coftumes , era reéto , quetivera por encoíto , fer..

-qü{l:o
"

& cemente aDeos j , viode memoria ataógraa
.dequem Deos era grande a- 'de beneficio. Ungiójacob
migo.. Qganto ao que pa·, aquella pedra ; Ievantou-a

-decéo .ás maós do demonio; em titulo, para naquelle lu-
foía.mais expreífa figura " gar Ie 'edificar a. Deos hum

, "do _que Chrifto:pad.ecéo �s t�mplo: Erexit lapidem; inG�YÍt&i
- maos do Povo Judaico.Pois tttulum ,fundens oleum defu· 12�
.

'�porque naó poem'Deos < o per. Et dixit,hie doinus'Dej·
'trono de fua Monarchia ne- eft, &porta Celi: Salamaó
:ira cafa ? Dirá: he -verda-. feu .deícendente , edificou
de , que por experimentar efta cara' por ordem eípe-.

, .Deos a amizadede]ob.per- cial de Deos: a maier rna

mitio ,_que o Demonio the ravilha, que ouve no muo ..

derrubaííe '� cafa , que the do: em que foi figurada a

matafle os filhos; que lhe Virgem Maria nofía Senho
roubaílem os bells, que fi- ra,animado J & precio�o
'cafre reduzido a hüa viva templo: de Deos verdadei

ch.aga: mas depois dereíli- ro, como dizem as Efcritu�
ruido

-c.

em dobro , o que ras, &: os cómentadores del

.perdéra : a faude , os bens
'

, las. Tinha Jacob' a Deos, & '

os filhos , & a cafa , naó de" , a fua May dentro em fua al ..

dicou caía a Deos , figura rna ; & agradecido, a tantas

defua Máy, a Virgem Ma .. 'merces recebidas,lhe levan

.ria,
-

.' tou aquella caía .ern Profe-
_

Em 1acob , pelo contra- cia.
rio: hia fugindo Jacob de Naó acémodo olugar .'

<Ó.Ó»

feu irmaó Efaú , Iancoufe a por modeítia, Venho a di

q�rmir no campo, junto �a. �e_r fómente ; q�e hoje tem

Cídadede Luza, quefol a ' cara nova a Virgem noS:rrae�
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NoJJaSenhora d(j Monte. 3&i:.
Senhora ,para refugio de . zaó he, quecom affeél:os
feus filhos adoptivos ;' em .da 'alma nos empreguemos
6.111 cara deMáy amorofa.: .ern fqrvi�a,co�o'filhosfeus"
Eítá collocadánáquelle.tro- ,_ adoptados por -gra�a;; que'
rió , pará "clefpachar

. favora- lie penhor da "9ToHa :'.A4
vel noílas peticoens '�r��

>

.

quam nos perduc4t� Amen! l

" :
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OP.FrJ �SI[I>H'DE.-SA Nf();"�NtONIO;
-, Doutor �P1 'a' .'Sagrada 'Theplogi,a�,LenteJubilado 'da ,

,Ordem de Saó Paulo'primeiroEreínita , &--l1xa-
,

minador das trez Ordens Militares.'
'::

•
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Baiit,la.n.fJihl C�ucem , exivit in eum:qui "dicitu��al--:-:
: ,���,�' �aritC lócum� lóán'n. 'Í9 .•

" '."�
...

.¡
� -! .• ::._. ;�'"'

Uando :as' penas, .tine: 'porque dorque nal}
"

,, �. , .. ',', "
,

,
.

nao tern, terme .reprIme .,a eloquencia pelo
JJ¡;���' no m�.g��r�na6: quemoleíta , nao paffou os

'�l�'�'�ha pei1n.a·�� que, limítes no; .�?P�., �.pal.trat�.
as poflaé deícrever.nem pa;. Q!ando 'he extradrdinario
lavras que as cheguem a re" ,oi�ntir,.qao tern a aprehen
ferír : porque o manifefto ,,:Caóplugar : porque ancia J

Iempre he menos � quando com que ainda o juizo a

O tormento he mais,& a def- prehende ,he diminuta nos
�

crip�aó fernpre he pouca, rigores com que aflige.
quando a magoa he muita, �ando os pezares {opero

U!!ando os fentimentos em ao maior ponto.logo fazem

afligir excedem o modo.na
_ guerra ao difcurfo : porque

/

�ltplica�aó delles fe perde o
�

penna que ilc>� cortes f�;�
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ápatou ,& ap�uo? par� fer tocha da' raza?? . �

verdugo no .difcorrer, amela . �e aproveita ao PIloto
.",'

fe oaentou cobarde .no fe- fal1er tomar fundo 'ao pego
rir. �ando a �goma nañ para acertar na vi�gem, fe
deixa ao cnrendímento to �

.

quando ° chuveiro tene-

do em fofpen�oens de, rna- -brofo no trifte. pavelhaó da

goado) naó crefcé
..

o aosau-, .noite.nañ o deíxando to
mentos' de exceflivo ; por- mar altura nos' riícos , com.

qne em a ancia fendo mui�a que' os fob,refalta, the 'fez
logo parece que o entendí-

-

com que pérdeííe o �orte .�
"

mente falta ; que fe o.1eme E finalmente' fe as triflezas
do penar he o lume do lá. Iamenraveis. fañ para quem
ber ,-porque os nefcios co", as padece híia noite de rna ..

me alcancañ menos do mar- lenconias tenebrofa ; fe as

tirio nao podem'padecer tá" penas excéílivas fao para
to ; com tuda em penalida- quem asfente de, tormentos
des fobrelevantes - fe o fen- húa ,tempeftade desfeita, Be

fiti vo fe fere com a magoa Ie as. rnagoas grandes {;;tó
\

que o atormenta, tarnbem o -para quem as fofre hum di-
.

racional fe pica com a dot Iuvio de pezares , que naó

que o :trefpaffa. ,

-:«. a-caba ': que rnuito com liurn
,

Q!e,impoitaofatolcQm· diluviode pezares o enten-
..

.os retplandores com que a- dimento fe perturbe? Com
lumea aos marianres ,fe hüa tempeftade desfeira de
quando as.ondas que·�oro ... " �orm..entos ',0' diícurfo fe
braó ao Baixel ,ql:1e 'penga

-j

mquiete .?
�
K

-

com hüa
'na rempeítade.íe lhes vai o. ñoite tenebrofa de malen
lume dos olhos ? De 'que conias a aprehenfaó fe rna;'

.

Ierve a luz aos que navegañ goe.·
.

j' �'
no elemento indomito , f�, -Enrremos pois com � c6�

.:

quando o acoutedos ven- fidera�ao no motivo 'diffas
I

tos ameacando ao Galeañ funeraes memorias . &. a';'

naufragio evidenre; coin o charernos que os tor�entos/'
.

temor da perdi�aQ que fe foraó adiluvios, os marti ..

recea fe 'Ihe . perturba a ríos a enchentes , & os rÍ

gores



-Ó»:

: '� 8+ -,'
.

Sélma� do!
PJalm:' gores a rempeítades : Veni \',as penas ende vnaufragou-£1
�g! 3·

� in altitudinem,�ariS,&·_tffJ'!: .m,efma vida : q�le.,bonan�a
\

; peflas demerjit me. Em cuja _ pode efperar 'o )UlZO para
'.
tormenta o.mefmo Senhor, defcrever tanta magoa? Fi,

, que' nos Paffos vai naufra- nalmente fe-para o nofro a ..

g.ahdo� .afim de. nos-fran. .mante [efus foi naCruz o

-quear o porto. da gloria:, 'pezo-de'noffospeccadostao
eftá offerecendo aquella ta- fern medida-que aprchen
boa facrofanta da Cruz para fao poderá acertar com a

nos falvar a todos : ernpo- contas
_', Iando tanto as ondas do e- : Porérn fe €m argumento
.dio , quechegavaó ao CeQ": de tantas aHi�oéns póde o

"pois cornbatiaó a humHo- entendiméto de algum mo.

mem Deos: depois de o fe- do difcorrer, pois neíta ho
.rir oodio taó deshumano i ra he, "obriga�ao minha o

& o atropelar trezvezes ne- fallar .veremos a' mais fu,
-ftes Paílos de noflas culpas neral tragedia, que-ja mais
o pezo ) chegau a barbari- fe reprefentou taólacrimo

dade.facrilega a levar a pi-. fa. Fundorne n� expofi�aó
que o Baixel � humani-: de Saó Machario íobreas
dade ainda depois da mor- palavras do ,Texto: Bsiu
te: Vnus militum lancea la ..

/

lam fib,i Crucem: Crucem in
tus ejus aperuit i & corno medio,orbis tbesiro fuflinuzt.
eftas, � as mais execrandas Q!!e outra eoufa fosaó os

tiranías havemos: de ver Paílos., que Chrifto ,ROrrO
,

que o odio humano. .execu- bern deo _com, a Cruz' de

tou em noílo Salvador :' fe noflos peccados Cobre feus
,

'para elle foi a jornada de. {antiffimos
<,

hombros para
feus Paílos hum nunca aca- remedio de noíla culpa? fe

bar de tormento, em con- naó queocarninho, em que
fufaó detantos p�zares, c�.. fe vio tanta laflima , foi híi

mo em difcorrer ellas lafti- theatro publico no meio de

mas poderá haver fim, nem todo o Univerfo =- onde re

principio] Se para elle.fize- prefentáraó tantas figuras ,

/
!aó hum rempeítuofo mar quantqsforaó �s Paílos.nos.

,

-

��

. .�

t

GeneJ.
12.'0.6.

'Ad TÚ
br.1l .It
ao.
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38,
quáes fe pendéra 'CÓmtlJll·) omnes coram tb gmufleéle ....

mente o mais exceflivo de refit. A terceira ngura em

fuas penas: Cruce» in medio ordem ao regando Eaffo.ou

:orbis tbeatro fuftinuit. Pelo para dizer melhor treípaílo
Que

-

fendo o noflo Divino da Virgem Máy"quando na

amanee o que apareeéo com rija' da . amargura fahio ao

. -2, Cruzneíte theatro.¡ fera errcontro a feu Filho '

Uní- �
<.

o prefente aflumpto .hurna geniro J .reprefentará a Ef

tragedia que fefoí reprefen- pofa do mars caílo ,aireao

tando . neíte caminho até. bufcando ao feu e�prego .

.
.

chegar ao Calvario: Bat".;; .
pelas ruas deJerufalém " '00: :

.

"

lansjibiCrucem,exivit irte�m, as palavras da. mefma.álma,

t¡uidici�ur �alvati�, locum. íanta combatida de �rifl�fJcqnt.:r;:
:

A prrmerra figura que a,. zas: ./ldJuro, vos jilt� It· t¡I. �"-

pate�:erá· 'no theatro ,- ferá ,rufolem, ji inveneritird�le� \

Ifá�c; "CO� 'o Ienho fobre. Burn' me1!:_m,.u� nun�ief.irrllli.
.

Ieus hombros caminhando ,Amore la'Hgueo.. '.

'. "�

para o monte dofacrifici�J ' Aquartá. figuraem or..

conforme as, palavras .9Q dem �ao rerceiro Paílo J' em

tene¡; Texto: Ligna impoJuitflpcr <que Simaó Cirineo ajudou

u.�,6·lfaac. E vern a fer efta fi� a l�va;. a, Cruz anoífó--Re

gura , �omo prologo. déíla demp\tor, reprefentaráó os

,

/ tragedia, A fegunda figura . dous €xplor"dorcs s . que

��l ordem á primeira oca- Moyíés mandou a Canaan J.

fiaóque: noflo 'Salvador a�, porque-Deos a:mm·lbo·h���

trópelou corrí a Cruz ,- re- via :orgenaQo:;. aplicando;
prefenrará]'ofeph Vice Rey cada hum fuas. for�as para a

do Egipto com o cetro nas merma vide, que ambos le�'

maós reípeitado "com a letra vaó fobre feus hombros :.

�d Ii;.. d9 Apoítolo ; A.dor�vit fa� PrrgefJtif!¡ueu(que ad�!�rren�· Nfmü�;
��.�I.'IJfttgttJm' vzrge·'"ej1!s•... Prece-, tem b(J-tr;t.,abfctnderuntpali1fi...131�-:l.f

.

.
dende hum pregoe�ro., que . terIJJ quem portaverunt in VI�

lhe folicitava QS rendimen, {fe dUD oiri. A quinta .figu-

''Gene!
tos conforme oTesro defte, ra em ordem ao quartoPaf-

il·t¡¡·H lngar: Clamante prttcone,141 fo J' onde a fortuna dadevo-

:: 13� ·.�a�

a

¡ ..

()

�

p
1-;;.

[�
. -

Ó
IS

,.

In

t.

)S

o

le
is

fa

re
le

ií
e

,

g



, '·íS6 ,� .
Sfrm�� �Ol

_
.

�aó makpie�dofa"alcan'iou pés dos homens o mermo
do-Filho dé Deos a.meíma que -finna . todos 'os orbes
eftam.pa, reprefentaráMoy- célefles , reprefentará a co"

fés J que com amorofas fu- luna immovel da paciencia
plica��la�l1ava, á divina be- coin '¡ .. �uma.· balanca nas
nevolenciaIhe concede-Ire: maós profeqndo eftas pala-

)

Exoa. a viflade feu remblant��O'", vras; Vtirfttm flPpeiJderentur:Yob �
u'V.13flende mzhifáciem tl/am .al- peccat« me¡(� & catttmztlls ,r.. , l!

.Iudindo as palavrasd'ó Pro- 'quampatipr,injtatera. ELlas
'PJalm. feca cofOado:ftl�tl):Tjtivul· fi��I;rtS'·',r�p�fen�a��s.¡.a,riti.¡
i,t·'V�13 tum_·, $uum_ deprecalJuntur. A game�e corno em 're�rato)fe

fe�tá figura 'em 'ordem ao veráoexecuradas em '�oífo
q�ínto Paílo .onde fe vio Sal vader correndo íeusPaf;
poftrado fegunda vez por Ios, corno proprio. original
terra (O- 'que a (1IJlenta' fc)i mais ao vivo: poisque etn
c{)m trez dédos , rep�efen- th�atro' .manif€{l:� :áffi¡rñ< o

'tará aquelle Pay mais com-' decr��ou o feu amor 'néfta
paff VD" que ríaó reparando ocafiao) em que leva a Cruz

�,em': offenías do mais diílo- innocente : Baiulans jibj
l!Jf�:' prodigo> o foi bufcar Crf4cem.in medio orbts -thea.
fObr� cuidádofo apreílado tro fuflinuit. o

,

'conforme a -ie1ayaiP�e: Sao� .. _.. 4. primeíra 6gu.ra que
C�p.I). Lucas: AccUrrtlfircetidit fo: -, faheao theatre helfaac�;co�
�! zo., perffJll�m ejus. 'A Ietirna 6: 'o 'len�o ca minharido para

,
' g-ú.rat'e,� 'ordem ap( {éx�o o.monte)�dfacrificit"��fL:�..

PaHb, em que'a ternura das: nil zmpiJfoitJuper ljtJ(tJy 11..
filhas de [erufalem fe vio g'úra' rntíi porporcioaada
corrente nas lagrimas , re- para a preferíte ocafiaó ;. co
prefentará o Progenitor dos mo quer Lyra:lrtfgu:raIJo' L)rtJ

�<�'t �,�:R,eys deJüdá��m.' trage.de- mini�9j#iJ,efu:Cl:!rtfti;r!JúiP:��'
���:�'(."cj�a.tio.r com�:ar'c:fj",,,�& leras btliultinsjibi Crfi�é:nf J5tt�'Q' I,

céforme a explicscaé-deJa�" filho-máis-atnadó d�, Abra� �

iJenef. 'c�b:. Ad..pr,!dam, a.f!endifli h�ó a lenhá pa�a ,�in�e�-,
.It9.r¡¡�9,.fiÍtmt. A ultima figura em dJO .Ieva tarnbem o Fillio

ordemao fetimo Paílo', em mais 'querido do -Ererno

que 'terceirá vez íe vio ,'lOS Pay a;_ Cr9z para o holocélftu.
,

'

. o�

,titner.1
-=" 'V.l.

Matth.
17.V.')'
jotmn.
!,v.18

(Jmef
,. cit.

Joann
Ij.V.1
AdRot.
�·ll .
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.fto.Caminha Ifaac para __

dar fe .lhe prepá�rao :. Phi. tftv.t:
.no facrificio a vida; dá tam- £lima holocaufli ? O noH(J

'.b�l1l Paflos noflo Redemp- : Divino amanté vai .corren ..

tor, pa�a experimentar no .do osPaflos � como ,quem ._

.Calvario o�,-Vet;1ugos, '�4a diflimula as . tiranías, com -a -,� �

�orte_.· N��,repara
' Abra- r

que Q .offendem t 9of1grega. �f.:;:f
.haó em que pade�a o filho, . �a runt juper. me jlag��l.a ,�

. --�

fupoíto corte pela prenda jgnora,vi. FinalmenreIíaac

_ �ai� eítimada de feu amor, carninhando para morrer

,r;enef. _

�fJuem 4iligis. ·lfoa� ;; naó di- . va( ,(em. o .mener (ent,,!-

4',V.Z •. vertem ao Eterno Pay -para .mento : �tetatur Pater z-«: "I

,.,41 e}tecl:!�a6 do tormento as filio quoque gauae1;Jt-e .s nof �:;.:��:
penasde hum filhotaé a- .fo Redemptorvai em, feus Abrah.;

�m�dJ).,J q,Qc¡ he �aJoi't mais .Paffos com particular gofto '

> prezada deíeu peíto : �Hic para !19S falvar com aCruz: '

1>1atth. eft Filius meu« tlileélur: uni -
. Prop(j/ito fjbigat!diofuflinuit AdHebl

]o����'ge�itÜ4 ,�qui eft infinu Pa� Crucem,in. medio �orbis the� ..

-

u�'U� �

�.v.18.trz£.Nd'o pede Iíaac ao Ceo tro fuftt[J_U,lt. Efta,. entre as

.queolivre de. tanta ,magoa; .mais , a porporcaó �....
a (igu·

¡naO- toga Chnfl'o]efusefH,· .ra emIíaac ern ordern.ao fie

cazmente ao Pay) que o gurado'Chrifto Jefus inno",

difpenfe de tanta -,do�. A cente..
. -

caridade de Abrahaó , con- .:. 1 Confiderai agora o mi- . �

forme Ly�a.-J faz. entregar Ilerio, & o-modo de levara

o filho a hum rigurofo gol- -Cruz, Nañ corríla de. Tex-

Ge�ef. pe: Offer eum in holocau- to fagrado,' em que hom

f· t-:t., flum; o arnot com que o E· bro levañe Ifaac o Ienho, &

.terno Pay ·ama�,.�o mundo Iupofto a. Efcritura o naé

'J�z'expór .. aó, meímo Filho explique tarnbem da' noflo

ataó penalizado-trance: Sic .Salvador ,
com tudo vemos

��;:n'J '1?e�:dilexit f!lun.dum 1tt, Fi... quefobreohombro efquer�'
i{R'OI�Itu�,fitNm untger}ttum daretj do leva, o Senhor. a Cruz•

.8'31. ¡iropf:-iofilio.non pepercit:.lfaac Porém vede·' meu Divino

fobe 'an monte, como quem Ifaac ,que parecetermo de.
/

n�ófab� ostormentos '. que amor menos e�t�e �
> e:.,� II�o ..� _ �ar=-_��!I!AWl�

t
* "-.........

_-_._---_.

';�
",



� 3SB. ,Serma� dOl
,

vardes a Cruz Cobre o hom- o caíligo ; Sra mifericórdia
bra' eíqucrdo 'j -o Eterno livre para o perdaó.
Pay tambem moílrou que Porém digo , porque ve..

'Mattb. vos �m�va..: !lie eft!'Ftlim / jo ffupofto vá a Cruz' na

f.�_cii. meus-d�leaus, em colocar-
.

parte efquerda -, que ai(\da
'"

,

-'

.

,'vos� á fua maó direita:Sede � . neffe. lugarlhe poem Chri-

��;::�de.xtrismeis. No �ia·d?ju� .. ftoa ma9d�reita;-pois,fe·
,

zo ham de eílar a mao di- -
. bem adverttrrnos, veremos,

reita OSI Bemaventurados ppemo Senhor a maó direr.
como em final-de fila glo- ta de fuamifericordia Cobre, �

ria j & os reprobas: á ef- a Cruz que leva da-parte ef..

querda , como em prefagio querda. Tal he o feu amor
de fua ruina, Pois como .�--: em a Cruz, que para nin
gora a Cruz , ende eftá to- �gl1el1'Í dizer ) que nat) te\!e
'do o noflo rell}edio?flo hñ- .boa m�ó díreita-pará os fa�
bra efquerdo a levais r para vores.tambemaos queeítañ
queda parte efquerdaacé- .da parte efquerdaapliéa a

fentis ? Sol�aó rnuito có- ma(> direira para os benefi.
rima he , que fendo a parte 'cios. QlizJlcob dar a- bers,

efquerda da jufti�a ) &: a di. �ao a Manaflés, & Efraim,
iéita da mifericordia, como 8( intentou Jofeph '. que

'S.Bm. Saó Bernardo quer : Ergo Manafíés Ror morgado 6:

::)d,�t.quia�perde:xUrum .� &fi�i ..
' caífe damaó-dire"ita, &>E�

-,

;jliw:f!J ·.adr¿erfa jolent atque 'fraim corno mais',inó�q_,oa
"profpera dejig�an J �v�dtttrr -efquerda:Et p�ffiit B!hrdi"! Gtf1e[.
mihi} hoc loco 'mtelltgt p()�e ad dexteram Iuam , id eft ai148/I),13
,omminationemfupplicij:aex.. -firJiflram Ifrael, ManaDem
teram ver'o reg� pr1JmilJio- v�ro ,in fi.1Jifl.ra:l)la : atf'de��

'nem. Como em feus PaIros teram fliltcet PIJ:tns" Com
'moftra a ju(ti�a preza para túdo'jacob por miíterió do
"nao caftigar, & a miíericor- Ceo cruzoü as niaós , & '

dia livre para fe compade- paz a mao direita Cobre E·

cer ; por eífa razáo .po�m a fraim , que ficava da parte ,

Cruz na parte da Juftl�a
-

J efquerda: CO!_1Jmutansll1tJ,d
pa� que �á moderada para nus ,.'I1Ianum dexteram 7:;::

"

lllJpal.
inGm.
lAH
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" ," _ • e;

.�. /Paf{oí: _ "
,"

i8�.
}ilptr r catut�.lJ,fbr�!11I.�' lbfr� C�mtnútdtJ,jpJl�UJ � '!11lnum,

,

forma, q a Induftrl� huma;. ¿exteram: pofo�t, {úper ! E...�;-

na poz a Efraimamaó eCJ
.

Fl?rairIJ.,,· _;�'
-

" �; G
-

querda deJacob, 8{ '� Pro-: � ;Confi:deremos . que toda'

videncia divina poz:a'�aó' a'fioffa.{ór�unaeftá"em que
direita .de. Jacob' a parte de 1 na'Cruz poé o Senhor

.

.árll¡�

Efrsim. Profundoj. cAe -alro lÍ1'aó'� diidt'¢:�p�ta hos'favd�{;;
,

.mifterioi Catholicos, Jacob: recer ;'& 'cenhecamos '¡ab�:
cruzando as maós repreíen- briga�aó, em que fica111lls:
tava a Chriíto hem noífo deo íeguir.' Qfte'maiordita'
com, a fua ·Cruz ,diz' Saó

'

para hüa alma, do que fe'·'

lIiJpal. Iíidoro, : Jacob .caneellatis guindo os
'

Paílos de Glid;

in G�n. f'IIanibus. crucis myflerium íto noflo bern.gozar de' lua'
l'iN ,prtefigurans: a refolucaó dos maó direíta r Para efta J -ou

ho"mt!ns<pode�á fazer ,que .femelhanre .ocafiao
.

parece

a Crus.emque vai o mun- que olhava David, quando
do a falvarfe , fique-da par- pedia eñe favor :; ,In vél,,·· ,

,

- ,.

te efquerda , ad jinijfram.if- menta ,alarum tuarum exul � =�;�G
rael; .porém a Providencia , tab«, adhteJit anima'mea poft
&;p .amor, divino faz que te,) me .fujCeptt dextera, tu«.

noflo Salvador aplique a Senhqr(dizia elle)'julgarei
mail' direita a meírna Crirz

.

por exceílivoo meujubilo J

para .nóffo remedio: Com- 'quando 'na proreccaó de -

rfJutans manus, manuvf'aex- voflas azas vos for feguin-
teram' fJOfoit .. Naó feha de doa minha alma,&meco·
dizer do flQ.ífoDivino ama- cederes voíía mail direíta,

te que quando leva os ho- Na exteníañ das· azas.nao-

l_
mens para os fá1var,-& ben- piniaó de Saó Jeronymo, ,

di�oa! com ,a fua C;ru,z:Ca.· fe' fórma �um� Cruz .: A�
Tom�,¡�

. t:eUatu manzb14s Cructs' mya. 'Ves quoqu� zpfle quando In fo", Se�1IJ. It
-

. fter�urfJ' prtepgurans, ? pód�¡ bli�iora. t{)�luntu,.' ) ,& pe1i-�1�i::"!
marsa tirama para lhos por tJe1�t per aerem �xt:enjis alis D,t?'�

da parte efquerda , do que imitantur· Cruce». Com �.

a fua mifericordia para lhes luz da profecía parece re ..

pór � �aó �r��ta,por Cima:' parara David .antigarnente-
,

Bb iij ,na

\
,
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'

no que experimentamos a- t9rtn�ntds.,�8t.por efta �a:-'
g�ra 4 no.hombro eíquerdo zaóJua alma o hia feguin__/ IevavaoSenñoráfuaC(uz; do,& acompanhandó nos

�'p�ra' abrandar.a' maó ef- Palfos -: 'Oh fe imitaífe cada
querdaparaos caítígos �';l. hum denósefla correfpon,
plic;¡va·a mao díreita para. décia po� 'tantos titulos 'de..

as mifericordías-, 'Sr affim- vida a hum Deos tañ.aman, '

entendía a felicidade
_ por te ,de 'nofra:' falva'�a6, que'

complera., quando ófofle tomandoáfu,aéont��snor.'
(eguindo a alma: lwoel«: f�.s culpas) .fe perde o �lga'" �

Mento alantm�uarum. Eisa- nfn)o nonumerode feos fa .. '

qui aprotecáo da Cruz, ex-, vores.De nós naó' quer mais
, tenJis elis imitantur Crucem. _ que com toda a alma .o fi
exaltabo J eis aquí a gloria. g�mos, & que com huma

� .Adh4jit 4nima mea poli te, enternecida -dór de. noffos
eis .aqui

-

vai feguindo _, os. peccados <
o·· acompanhe-

1�11S Paffos a alma. Me fuf mos.Se pois taó pencos paf-:
" ':icepit d,�lera tua, eis aqui dá

'

ros nos tulla o remedio'dz..('e<
o Sénhor a fua mao direi- quillo mefmo porque dá�

,
.. ,.:

ta. " '

tantos á noffa. malicia:aca- "

\
\

. 'Efta ventura ,póde hoje bemosdcalcan�ar .que en ..

'

gozar todo o Ghriftao:por- taó.podéra qualquerdenós,

que a exteníaó das azas de dizer com' David: In. vela-
¡lgum modo fe póde apli lO. mento alarum': tuarum me
car á Cruz de Chriflo, coin, foftepit dextera tua ,quando
que o vemos ; o favor da noffa abita for feguindo a
maó direita he o que tod�s nofío Rederitpt.or , �o�o,el.i
em a mefma Cruz expert- le: .Adb�fitamma mea poft;
meatamos , eíle he o bern, te. Se pois nao obítou levar
porque Davidfuípirava: 1'1$ o Senhor a Cruz, no hom-.
'lJllam�nto alarum' tuarurt) bro efqnerdo ) para que nos

e

. méJuJcepit dexteratua; mas naó falraífe a fua .rhaodi·
, rambern adverri.no que fa- reita para o perdaó , que,

zia:.AdhLjit anima mea poft muito affim coma Cruz vá
te; confiderava-o em tantos camínhando para o Calva ...

.

?-
, no.

�
f '�

..
,

··C).Cl
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jfiS�:fJarulttnl]t�1 �f�ttm eXt.'
'

flph J fJ�i i,i"� Chrifli ge- S1P-:

f ''Oit in eu",�, qUI dlcituP CaZ-: rebar; que as genuflexoens �o:::,1..£:
,

varite locum j Iervindo Ifaac '

,

ao cetro foIfeni em figura '
'

:���de, figura execurada com" dedicadas á Cruz de noílo'

,.>�Chtifto Salvador nofíb 'no' Divinoamanrs ' he expo(i';{':
'

I thea,tro delle mundo ':: :ltl 9áijmuitb �er�a:; Non vir- J�t,� 1

medIo orbts theatto Crucem :am,quam In manugeflabat , �tbl.Cl'1

foflinuit. ".
'

',-
inftgnumpoteflatis , feª, in e�Jt"i:e:1

, Com a Cruz Iobre o hé- 'Crucem Vomzni, ádoravlt, Ser, .4.

bro.efquerdo comeca O Se:':', diz jacob Bibl.-porém. óh';�� 1

nhor os feus Parras i & tam- que laítimatéc oh que penar
,

'bern principiaó a fahír as porquenooriginalCbrifto
,

eorrentes de nofíos pranrosi Jeeus vejo eu 'a, realidade i.

, porque'ne�e theatre fune- muí encontrada com::á lre-r
-hre aJegtt'!'Ída

� figura','que prefentacaó. Diante ; de]o�"
reprefenta. na diveríidade feph mandava Faraó hum'

.

-dos termos em ordem ao o- pregoeiro, paraque todos,
,

'riginal, he muitopara fen- os queoviñem com' o ce-:

,::" . tire ",
.

�, ':, ""', \ .

'

tro-nas maós, Ihepuzéffem
''t

\ \., , s A,' fegunda �tigura ;"que' osjoelhos em: terra corno ,�
,

/ propuzdefta tragedia "fat-" Monarcha fupremo: CIa .. ',

Jofe'ph�Vj,ce-ReydoEgip. � manitprtecon,e', ut()mnes co

to com ocetronasmaós a�<", "u,mef!genitf/et1erent,' Porém

trahindo readimentos con-} dianté 'do noffo Salvador:

formealetra db Apoft01dfi' mandaPilatos �u� pre.gó�.
�dorav# Jaftig)"tfJ', 'Virge \ eir� intimando a feriten�á :

,tJUI ,: & hunrpregoeiro cla-: mars afrontofa , para que

mando;, &. íolicitandolhe todos os -que' o .

virem com 1

as\adora1oens de,todos'<,::; a ::Gnlz Cobre fens hom-.'

Cltif!Jante pri£cJJ�(,<uromnes, bros, o júlguerit pelo ho� ,e

,

.

�(fJr.rtm eo gemiflellerent. �e, m�mmais facinorofo.. Para
f

'. Jofeph ,�efta ocaíiaé folfe Jofepho cetrofervio 'C1e,lhe t
,

-, fíguradéChriítonoílo Sal. conciliar tanto os agrados,·
vadorhe Ipondera�a6 mui que, mió faltou quem 'o a-

. ','

fabida d�Santo:Jfidoro': 10-' doraíle: para Chríftonoffo
'; ,; :L�

,

Bbiiij bem

-
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_-', --Sir1/lJó l8t
" .... '. ._'pe¡;ri.� f;r\l'z. ·(ao lo�_ge efte. :cum fctilJ'; a Cruz �� eft�

,

.

've '9� cadyar .<oª� animes 4�;. propria �fc,'tda diz E:ufebio;.
'�ueUe ingrato POVQ',. que. Crucistrophttumfcalaprteji. F.R!eG,

.

J)�9 faltou quem o:oprimiC· gur4'V�t: fois feel"le y�s t�:t�g�fl¡{e.; Q �e�rtO ,-pa��Jofeph_ o nh� mao nella, ·porque �·rq&��ln.lo,
I; ,�_" (u,bliÍnOq a maior aJ�Qr.a") 3' n�_6 yjifero ,-p�arado$'·;' :co. te�;��'

e .: Cru�.d�. noílos delitos he mo agora naéfuftentais a·
'

o�

�" tap "pezada to_ qu�, andados" fua Cruz.cojo pezo o poem
+

.Ó: o�.�en��< �fla;o.�\J��,:'atr9P�1�, aQ,s:p�s ·deJeusdniroigo� 'r
.

t,: lar;aq •. filho:A� f:)eqst p9r, A.on4.ee�ais:qu�eridQs:n.po:�
tetra. o,,'

'

.: '.,' _ ftolos ?,CQmv,ú.fco:tallo' OSx..

Eterno peas" � amoro, que" Q acompanhañes no'
liffimp, ��y .comoaflim Se-

e
Tªº{>r!; Se, neíle monte t;'

nq��}LNªóF:!:te:�Ut! Q \1nicQ� ) ouvindoo.Eeerno Pay�qpe; ,

FiJJt9bvp{{e: 't;!1pr.g�qq-_;�de:
"

�º��A1ay�; ;cf VoifQr DiVIno:
tO�é\S as eternidades, efpe:,� M'ei(lr� pot, feu' Filho ), ca-:
Iho mais proprio de vofls- hiíles,porterra , &. o mef;;
im�g�� '�,F�ltus eft, imago.J 1l\Q Senhor- vos dedo ,a' mólO�" <

p'fl.tris t. J?ois i como, agora�_� sa audientes 'Difl:ipult Ce(kMAtth:
�<?n(C?qtis ,'gue· 0$· JlOmep� I dttr:�nUnf¡lCiemfoam'&J ac- 17·'11.,;

fa�a6 poftrar n�fl:e 'mefmo , cejJit Iefos,;-,�i:. dixitque: eis�'�'�
Filho a volta �,fta-p?pa ?"S,e < Surgit(, Ore. agora. q'mtJ)¡
eH��,d� ..yo{fo.PGi��o he'2�j6)ia, í,' vedes c9m:Q·p��o.d.e..J\um�i"
fí,Q_i,ª1ll:�mte pelo 'an}otJ)i�¡ .. Cruz ,atrPp,el1ad�;-:»tCQm.O.i
vin9¡,p�rq�.� aVQ$em�,q"�:,,: ñaóa�li��i's ,a�Yo[a;��r�.,�·�t�hVe:rbo. Igual: J£,qualts.'. feu: alivio l:,O'.Tabor'.<�{a",
P,�tl;i .{ecu,naum

.

Di'vinita." montedegloria., nefl��.Paf�,,, ..
letn ;;, COJnQ permitís qU�:.. fonaó hc,Ulue ver mais, q-uc :

pf�nQa ��p;fo��r�lla fe veja J; theatro.de pena��&;.,(fNl:ella"�
t'l�!tl�a;tidai?' ·Anj,o$ be!Da-:d o1l:aó.\�i�erteQ.'Las 'PJ3.g�¿¡�i 1venturados, f� �tt� .mf1fmQ � d�s.ge'g19�i0fó',p�� vosi,le� ,
S,�;Qhar vos (ufl:e_llt�VA,a,ef.. i vanear j a, vós porque .,:vOs,
c�d�' para, defceres �>tet'ral ,:.; naó enternecémnas "penalk'. 0

�

�enel· An�elo}. �af�1Jdentes:, & dif-, dades (leJp¡(lftrad.o ,para!flbe ��i�"'�13 �entJente.s�& 'J)QminHm- inn;. acudir': Po,t�m" já' 'que'-fJid- {
.'
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WAlth:
17·'11.,;

.�
,

..,,' '71aJTol:_ ·:3,93'
.'

. htnHñ' dos 'Apof1:ol�S:che- dente 1CaridaQe�, q�.'".pelas
ga� ,_'que:falt¡t·a: Ange�ica ruas tció:faudofw..�,��Onl(T 'a�,

jerarchia, que.o Eterno'Pav flita bufca.t-aofeu Divino
o naó livra de tanta, magos,

. Eípofo.fuplicando.coradoe
com-a. tambera vós the . faf� lorofas ternuras ás filhas di '

tais fbberanalirnperatriz.da Jerufale� :f :.q\leo�acQmp3.:
.

.

€eo? Vede'quétendes:em nh€m'n� diligeIt�id,Tdf!; bitr.
ovoílo jeíus qúeridorodo calo J at que tendo '2 �hrtn�
o1c<?ra�aó po-�.radQ;�".co,roa nalde'Jo'yetlhe; �riti�e�; d�
de ¡\Tóifa cabega 'pot .terrae f�íl' pal1tells anguftla��:pern
a;·votTa gloria :�bat�da;;�!:at ��éa';teri1. poft, a¡ confide;

voílo.Filho., que.dte,:Deas if Fa'�a6t'de .cuas' penas" :�Caput'IbiIi
por.baixo dosi pés dos.ho-. meum ".plenumeft rore',: fi-:in ..

,

-

Jl1ens'., Naé.vos pare�a, Ca � 'EJene'ribis
>

dileaum :ff!ouriz , '1.41

di�lkos ;(qaed;erdefctlida� ,C{� nUfJtietilt;eI:, qui¿l:iJmoi'e tafA:�
amor:da ..Virg€ll) May'ani· gfJl);.'=q �1b (J';�- _:;0q
bufcar ao -F ilho paralhe af�: -e .Certoque 'naó vf:e(l:"6gu�
ftftit em tantadór': 'pcrque' raJ·m;a'ís-.�propria-, pa�a) :at.f�,¡,

dizendolhe- ao.feu <Gorf1!�aó� gunpalr.eaLidade: ¡; i op �l'affo

a"sfafi-i�oeps ..pqUltNl€He�h�a:;..} detl:a? trggedia! pO.t:qué:(de�
tto deJernfalem. pnd-eeei;'� 'aJ 'pO�tQe: fe�[�ernpqrl:t'el1tt�Go
que fobe :ta6� aliode pontr» Autor d� 'n:�ffa:widi�b plé,ga

-

:üírania;�q lhe.da: pelo �lta'�
.
a&aihha�dQs-!�nje)S;�wéridQ.

�ant, S'" d� cabeca : Capus>;, meum'p�''e;:_ IGl!�a.�,.'�t:�tud�'tiwa�¢ñteY q
�!1! n'Útf!.ift rore;.já:a:hre"fa·£ol1ra:r a1.di,B101��ena

'

a,Je}1l-;qJ.ttnjg
pita :0, acornpaahar �m! tan- � lf0jfoS

. p;�'e.íldo9� �Z�J!lla' '��

tos pezaresvqoat ouera Sf.. � feu.:lJn�g���to})l.�'(I); :�amo;
pofa ,.que o anda buícando a�lt�_e- nañ afiHl:ir m�is de-

"ii. 'ti. peb:s.túas::.l1eJJulum:roftijfIJei-¡¡- �rfo;� rél feuSi:J�ttrreflt0S'�lt
c� ,ayerui.dile/J1J _ tfl!� "'1ftlBji'V4; ,cftaálo-';\terd�dqira:;, Jl>fpo��o:!

.. 'I1ocáv_,: : :. ''''iiq ,�? -;. r� "'i bL1fca'-peIa$rllas:de')Ietura��
,

� ,E. he aterceira' -¡jgtrra,qúe�\ l€�:petguntariclo . pelo' feD'.:
vemos fahir .a'.é'{t� :tr:ageqja:l Rfpela s .�pen� fel� l�jlHo"i;�:
pon�htas;;=ra'ZÓ�ñs l�m¿ñta· V¿lo�:�Deos»& féJ-pDr. v8+�

!�!..� -Ef�of� �14a maj�\:ár{} t-u�'¿¡(:.lQ,graf:e-tIld$ct�char)
,.-�

. _.. _.

.

lac
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u: Séf!'lil� �oi :t �,-',..' r. h · ,,:tIhe. fa�a:p mm manifeíto.
; p}refldaao_,;o�leu le, aVlá'uc

das' penas. que a combatemi magoar", .�. a'alma-fe, lhe
Si ¡rweneritis dilettum me/í; hayia de

.

enternecer. Em
at nuntietis, ei , 'q:uia amore quanta a fonte vive do cri;
,lttngueo. .:.. -, "', .� ..

:. �' Hal) -com que� a currentefc
'<J Fa9mloS companhia 'm( fecunda "') moílraado na
dór� á: Virgem·: 1MáY' i por�; , principio 'della- o agradecí..

quecorrendo mais íeffenra mento.por feu modo
.. da.r�

Paflos feu Filho €hrifto -le.;, fe fuftenta: que em fe per�
. fusdepois.de fe:yer por ter- turbando na.fonte asminas

f.
ratcom o ;pezq de.:no{fo�' da.prara.logo apropriama

r :
'.

\ pe��¡das; na ru: da amar- CU, la, nas corr�ntes Ie d�viza�.gura fe encontrao eftesdous Acbava a V ugem Ma;y· n�v

.Diviaos amantes, .a . Vir- 'Jontede feu, Filho.Chrifto·

gem 6'antilIima com. ',0 ,co�� Jefusia' vida.combaeidé '

de
.

ra�aó ta6 partido de peza-, deímaios ;' o credito-ím-
.

r�s' ;'como ó Corpo do feu; pugnado deoprobriosj óa
lefus cheo de golpes.Cerro- nimo .aílaltado de defalen
que fe, qnizer pór em que� tos) oa hombros do j maier
ftaó:d,e quat feria nefle �n�� esforco com 1-Q .pezo> da
conrro-arpena mai.or?::AgQ�l. Cruz em .humachaga viva,
niza'o diícurfo em pafmos.; o prazerroubado de .rriñe
.defmaiaojuizo em-fufpen-. za : &. poreftas cauíss as tri....

�oens:JJem·fe íaber.delibes, ftezas tinhaó a maier 'parte
rarvqaal. ceria niaior-fcáti-! pela correnteza das ,'lagri-,
mento .Sem duvida J que, mas fern darem lugar á's v�··

. advertindo a Máyde Deos zes .osdeíaleotos maier ve ..

em
l'
feu Filhó Unigenito hemencia com os aílaltoa

t�nta. deñrago , :.,3 alma fe; ao'an,imo:,fe�:.p,ermitire�,.
the enternecia:f&o'Cora.�aó a�.t4ueUas ;.�&, cS�9óimª'tos�

,
fe lhe magoava ;�poÍ'que co- maior impúlfo para�co�··.

, moelle era de feu .coraqaQ: baterem avida fem:� espli
a s melhor prenda , vendo ca�a6,das palavrss. -,,'-�

" + . f

taó afliro com, O pezo da: .. ,::étNeftd PaJfo :telnOS: porr
Cruz aa cora2aCt l11ais bem, ,{uppÚ��Q :<1e .i,:ªl��ñS .� con-.,
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témplativos ,que abra�an-'. da t gue:: ó�m,ágoá: 'Pois' fe

dofe a Seo:ryora corn feuU . falla no golpe que dá,'-o a�r

nig�nito' F ilho: fe bem 9ua1 partamenro que o filho faz¡

Alma (anta, qu�depols de do pay, � no que a fil�3�'
fe ver fayore9da com' am- íente da �áy ;:' porque 'ná&�
plexos de feu Efpo(o.,Q· na6' falla

.
tambem' no; aparta-'

deixaria ap,arta!; com tl!� mento , que dé-huma ,may'
do fora. ma�s �lgorofa_a ti- fazo filhof Dire! : porque,
rania do-odio, que fobr� l�e 'no �parta�ento que o ho�:
lia6 admirirem .�fte.altvlo: memlaz�o·l"�Y .nao'fe po::
porrnais efpa�o., a cruelda-' de entenderjo que ,ñ(j:Jeh�;
de deshumana o 'roll�a .de cOntr?féZ da Virgem May:, -:l.--
feus bracos para continuar feuFilbo: ,porque fupofto'
com aCruz. Foí eíte ,golp�' que Chrifto era homem.cé:
do

.

apartamento " ,que da;· t,�tlCfáSenhora naé era páy�i.
Virgem �1�yf�z oFilho,; p�rq�e Chrifto',:m4ó te�� ,,�' ;�,<1�

para 'feu bemdito coracaó. pay ,em 'quanta homem.No

penetran_tefobre modo.por-: apartamento que a máyfaz:
que podendofe a pena 'd�s� da filhatambemfenañ ppde;
mais apartament�. expli-v enrender,o'que �Ra,inha"dó§�T
cat ,efta p::irece que feJla�: Anj6s fenriodefeu Filhó

póde referir. Diífe. ornef-' , Chriíto .lefus: na rua 'da ,;1-'

mo Senhor que elle ylera� margura '; porque fupofto'
aomundo a ma�dar, huma que a: Senh9ra, .era May,Q,:

Ualth. efpada: Non vent pacem mit- Verbo Encarnado naó-era'

&,v'34tere, ft� glad�um ; & q��: filha ; fenañ Fílho , '& e

3)" efp�da era efta , qu.e havia g�lpe que caufa qualquer
de inrroduzir o Filho 'de' outro aparramenro, quenaó
Deos? Elle mefmo C! diffe_. he de Maria, & Jefus :,bem'
logo :- p,em"enimftP�:tflre,ho�( fe póde e:xpli�ar: :Venz fepa.,�

,

mznemapatrefuo,& matrem ( rare homtnem apatrl: fi!lo) &'
� filia, &. nurum aftcru.Em matrem á filia ;' non" 'Veni pa.. ,

fórma que o mefmo era cem mittereftd gladium. Po.;. "

hum apartamento de quem rém fe fallara no apartamé- �

fe ama" do que huma efpa� to, que a ·máy Iente doAi� . \' lhot�,



. ·�96. .Sermao .áoJ .

·l!lo� podi.ar��n��gcl�r)o· que
,

mos. poís it differenqa d�t,
do Ieu teve a Y�tgem Máy cteaturas,& l?go bé conbe
neft�.,en�qn,tr(),:�&. he .efle ceremos adiverfidade das
g9J.P� ��9 cruel »que. def-. penas. Se a terra antes que ..

�HV£n9pfh,�S>IJf1;ai�)ef.ittnáo� ria acabarque verfe felllt (lA
(tfllM�)1�riar,�elo�que�fe; feu" tefouro ,; Maria �ptes-

,�ropreg�;em ferir.· quereria morrer do .queti.. ·

., Por efta razio neíte cu- raremlhe dQS bracos oFi ..

m1Jlo,d� pezares feriaQJnais, 1ho. Se a terra-Ie movía em

in!�nf����·49fesíS�·ná ,Re-; ternurasquandofelheapas;
(uttei��Q�,de GhrjjJQ diz o tavaofeuDeos , a Vjrgem,
Evaq_gelifta', que treméo.ia, May!) como fe desfaria em
terra, pertendendo, com ge- lagrimas , quando the t�ra�.
midosque abalavño todo 9; t:áp:do.gremio o feuIeíus p_

_ mundo ac�qar,de.(eAtl1l!e.n.-} FIU'tJrneQ.te íe as durezas da,
.

Jfátth.! tp:, lit. terr�mo.tu(1aflus eft) t,erra;¡:é;bentáo de; .pura .ma ..

-;

,��:'U�:z. trJag-nu$ , fo. porque fe lhe. goa �quando a-deixa �o feu.
hia de fuas brutas entranhas , Creador para refufcitar glo
oSenhor, que a criou, co- ríofo, quantoSc mais fe .có;.

mo SaoJoa6 Chryfoftomo, moveria o peito da fentidif..

quer; Sepu�chrum._ accept», fima Senhora. agora .Hue�o
c_orpore territum; quod p4tris: theatre de Ierufálemo 00,[1:1
thefourum recepijfét ,depoji.. gaó a continuar feus Paílos
tum cu.tremore re4didit: qual. com a Cruz, que leva a feus

(eria· a dór da. Rainha do's' . hombros para morrer crud. ,

Anjos ; que' para, maltrata-. ficado: /!"xivit in eum qui'di- -

rem ao fruto de feu virginal, c#tur Caloari« locum : irí
.

peito .lho levava a barbari-. riJedio·orbis theatro Cru:cem
dade do odio ?, sA terra fó foflir;uit. ....,

trez días teve em ji.a Chri.
,

,i\.,q,Qarta figura, em. O�".
fto morto , a Virgem Máy deJ,ll' aorerceiro PaJfo, que,
por efpaco de. nove mezes fahe a ceila, tragedia,�m que
em feu puriflimo clauítro r Cyrineo ajuda ao Filho de:

a_ terra nao era may, fó era Deos a lever a Cruz, & d�..

Máy a Seahora, eenfidere � pais de corrercom ella malS
. � -: . feten�

•
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j

Numer" :
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{etent�o & :lium Paffos;j,'_' fa:· tat: Cruc�m �fo�� ;�eY{eqZa�
zern os dous ,exploradores, tur me. Notavel figura pa� �

que leva6 fobre .feus h0!D� ra noIfa dcutrína � & efficaz
bros- a 'merma vlde:�?-m.o razáo para a fua penai No'�

.

cacho-na ter-ra" da Prom�f- _/
ravel ' �gura' para. a noíla

Nlimer.. fa,Q : Palm#em"queiliparta· -doutrinaj porqúe nof�ld�':
!I¡áf• rperunt in vede duo 1Jiri.' Re- dopoflerior ternos hum cIa..;

'prefeñta�ao rnui expreíla de -ro',efpelhc¿ de como o have ..:,
'fua realidade na ponderacáo :11:105. de feguu", 'ern reus l?a.f':'
"de- S�nto Iíidoro': porque íos. eflkaz razao para afu�
por efta vide fe ha de. en- 'pena; porque para acómpai- ".

tendera Cruz, pelo cache xáo nao ha quem o queira
a Chriíto bem "noflo "pelo 'ver dos olhos. Duas coufas

J"-' ,;f�ldado que .hia , di.�,nte o �fazia:.ofovo.Hebréo fi���
�ovó Hebréo J pelo quéhia 'radó n,o-pt�meiro explota,:",

-deteaz , & ajudavaa levara dol": hia com, toda 'ainío
. Cruz o Povo Gentío, qJJe lencía

'

puxando com' duras
'n.eft,a ecaíiaó nao. fó havia -cordas pelo' Senhor , que
:-dé feguir nag Paflos a feo .levava a Cruz � ..8? para' fe

·Sal�:adór�,'que'"c.aminha pa- . na6c�ndoer,;de íuas penas,
-ra' o rernir ,nus rarnbem �

o .lhe hia.dando as cofias Em
haviade ahlda{;' 'Pergerites �pofi�áo outrasduas coufas )

'�fqú¡ ad torrentemq(Jtri)'i�tft., ���ia�. <? ,.pov<?, qent�o .ex-
GIo! I��, V:�riJi� , tJ_ui:,de" �!UC!S ltgtJO _, p�e��do ��. fegu.odo ��p19:
terl.htc·pependtt,dlzoa Iriterhneal.Sc rador, eI?,Cynneo: com

Santo> Ifidoro :,<Duo baiuli 'toda 'a piedade ajudava a

'uterque' popu�UJ eft : cu.i� lev�r',a. Cruz '�\n9íf() pivi- ,

.

�

prior lu4aicUJ,? CtC��s'�/? no amanté, �"p�r.� 'ofegui�,- � .:
·a7.?erfus�: "qtú'; ver,�,-pOfle�tor ,�m �e�s �affcts' nab "tiraya
'l¡emebllt ,populum genttum delléós olhos, .': -.

.

�

figmfjcabat : quz credens �
. Oh'naó Jeja tal,a��uei7

'Chtifl.um ante oculos' 'h4bms ra dos homens, qQe, dando
" ,

flmp'er, quemp,;rtat ,.vldet 'J a Deos as coftas pela: culpa;
& fequJtur ,\!ecutldum 'iliud: quando efte Senhor dá Par�
Ji quis vult puji mi venire)101. Ios para fua falva�áo, o vi�

r

. -lente

..
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';98 ,,·S��fI1ló dos

<. lente a.·crueldad� desbuma.: tormento ,; que�Ill()tivarlhe
tia com a maier tiraniaiq

,

alivio ; porque mais faeil..
.ifto mais fera erro crafTo de menfe" permj�irá que lhe

h1!m �eccado� �ego t �. ob- tdeis P?r �e�os p:rf�it9s �s
�tn��,:,�,.�o 9.ue;,C()�refp�n� .c�íta�\d,qq��, l,1ao;o(eg�-!r
�encla. )i�uftam�nt� ;

- de�l�� .P9f -�vont�de _�m-�, fuas ,-p��.
em todo Q Catholico: Prior ,nas. '.' ,

- ,
,

-

.,

'}udaiciMiiecas ,"(71tJ,verfus: :' ,�o}IortbJ em ql}�a fol�

, T�j�fim ,�al�..poíf<;>:. agr:�d�- .turamaisatroz �r��.4�o ac
cimenro., q�e {�g�1n�� ,a� .mefmo.Senhor da �hberda·
Filho de' D'eos;que' vai cor." de �diífe.o Divino -Meítre
'rendo os feusPaffos naófó aos miniftros do odio ; que
nos roube os olhospara o .deixaffem .hir livres aosdo

na_9 perderrnos de �ift�,:m�s ffe;Q1A-1?0ftol�4o: Si e�gQ. me 7t�n�
�a��,em Q t:toffQ.aff�,q:o ;pa- Jl¡t<rl�t� ,jimteJJo� a�lre. Os .�-

,

ra 'que com o pezar. deo .Difcipulosapartados defua
, haverrnos offendidoj oaju-

-

companhia , haviáo de -hir
demos a levar a Cruz , em dando as coftas �o Redép

'que vai de noílasmaldades tor, que, os amav;t : pois he
o . pezo ':. Poflerior pOEulum �experien.cia , queo que. (e a.

gentiumjigmficabat :Jemper', _ part� vai dando as-coftas a
,

qtjem portat,vitlet , &ftqui ..

_ .q\lcm fica j' & ha de permí-
tur..'. '.,; �- tiro Filho de Deos huma.

o

:Se Cyrineo 'o 11�,9.acqJn·" riadó�, qlJ�'
;

'os�, 'Apoft9ÍOS .

panhou, & feguio volunt;<�fem com elle eíté defpego?
rio , como dá a entender

.

o .,:Sim;, que fe os Diícipulos
Evangelifta Sáo Matheos; .tambem fo1fem nella occa-

, �a�h·2.E�nfei;at!fept in7!ener�!l�� h�- ,�a6,:pr�fPs�com fe� ¥eftre,;
, �� �3 mm'Qm Oyrenteum,no.mme St- .como ainda eítava, imper-

mone"J;lmnc angarzarperunt, feíto o feu amor) ·..f�gl�l� ..

uttolleret Cruco» eIIM; erné- hiaó nos Paílos d�-(ua pal.
de efte defprimor a noífa 0- xáo forcados , & acampa ..

,

��lga�ao em-'o f�g�irmos ,nhalo?!á?,violentQ�,�,: Sia� cnrfh;

P9t vontade, que. de outra tem ChrijitM per'f!JiJijfet 4-"
�i:te mais fecá dobrarlhe o toftalos hac vice cati (D��

. �t; \
_

"_- . ...,4
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Paffos. '
-

_

,.,.

,,' :�99
c�h, DionyÍio Carthuíiano) pe- retratq'a ruQ" .defeu fan
ifl13a11t, r#rrentftcundu:Áuuuftznum� gue proprio, Porque

,
tir�n�

18 ar ' ':JJ �. •
� , ...

� • < ,.I., > '

O: q�it! injir"!i erañ��"f ad��· d? Deos o ve,lame,' que .ha"�
nendu.m tmparatt; & \�hr� -: VIa poflo a Moyfés na con-
flo mais fácilmente pe(l111- fidera��o do que nefte thea��
tiiá qlle·lhe deis P9r'fuen9� tro de jerufale.fn: �'a�i� -de
perfeifoy' ·a,s·cofias ;"dtf-que padecer,nofeñ�itló\da(�lé:(�
nao o fegi.iir 'por vontad� fa moral, : Protegam dexte�

ern ��s �p��as -: Si ,er$o'.m� �á. rn,ea> zd.eJ! �etme�o, �er in�"GI()! , '

qu£nttsifinzte bos abiré,..Pelo (r:.rm�emplatt�ne: Ghriflz. PaJJ!jMor..II¡�
que oféggimentü: �volanta:� ����' ctar�merite,Hie nióJtta .. �,�

rio em feus Pafios ',Fíe á:qüe
-

ó� retráto' de fuas'penas, di. '.' .l

oíeuámor nosóbriga' f&O zendo que- ohavi� de ver
que, neíla �qtÍarta, figura fe pelas coftas � T.ollamque ma

p'oriHera :'� Ptifinitem �'}jué;n ntútJ'tn�am ,�& �itieb£iftíli1.
por/averii! in :veae' duo' {jtti: cet 'rliaiori' 'éógnitione :,' diz a

,in medio 'orbis_ theat.r�··r:;rtl{.. Gio:(�:';'&'f-zdebisp6fte�üli"
cem'Iúflinuit. __ ,,'

1tJea�" Defür�é quenas coftas
. 'A' quinta figura, que fa.;. eni.'qu�' fe reprefenrava a

�e � eft� t;age�ia)'}le , rvlo�C t: á,��¡fli��af'. e��y� a' �i11a ..

fés fazendo � Déos huma gem'_\1e ·€lihflo,·paffivef.: fJalm,

ora�ao de preces; '-para"4ue: - 8úprá aorfumm'euitifabricai..ue.v'3
Ihe manifeíté 'a (ua face -'

: verún:t peceatores , na face ,

-

��od,(, eflende mihi<factem,,':lualh; em que fe fignificava a Di
��

��p.refénta�a�ó �y(�x'rre-(� vip��de) ��a� �\'�g�lra do

fa'e_m?�d�,Il1: ��. qúarto�P�(-: F�l��, �e BeGs" immortal :

Co j on.de , depóis "de
.

dar :0.' V:dept1'fJus cum facie ad fa- '

amantiffimojeíusmais'cen-. cum:' & Deosque nega ,a'

to.E,�ve�Fa: .�.hum. Paí[b�,.;: f��,:fi�ura "pnd�\ pela D�
�., .. P�uC,9' ��lS1Jh� f�P'�lC�?� ��ndade :h�" �e,f:�,�ro : de gl�; ..

'

a pleMide, de hun�a ,Il).ulher, nas: Ftlctem'"f:lutem meam'Vz:' . .,

��aJnaaa Veronica"" l�e: Jere non p�teris ,; concede a �����1í_¡
nao negaífe o fernblante , noíla vifta o feu, retrato

.

t��d� �'O( pre��I�?� rU�'c6-" on�e pelo que. padece e�
p�uxaQidarlhe o Seríhor feu) feus Pafios, he' hum refumo

( , :'� , ',.'
'.
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<'4<JO Sermao 'dos.
.i1e\penas-: P¡4eb� pol/eriora eom Elias} 'lúe lié\v:értne
,�ea._ .

_

. �
I

.' ?' retra�adq corn 'penas: L�qfle ..
'-

. Pódefer rolfe ella razño, b.antur-deexcejJu, quem,com ..

porque no Tabór mandaíle plet1urus -erat-in lerufalmi
_q�ter!lQ, Payaos .Pifci,pti� �.a·v:o� ;¥oyf¢s

-

n4Q11ermi ..
J.�s opv�ffem, º quefeu Fi- to (Í:J!le vejáis ,e!1l qpanto:
l�()JJnigenito fallava : Ip,,: Deos naface: Faci�t!rm!,it1l
flm'_lludite, & depois o Di- -uidere non poteris, f6 quere

:' .. vino Menre lhes encorsen- moftrarvos a figura �e-ll1eus
••. ',l' 4�ffeq!l�,p'e�l:tlÚ�diffeífe.? tormentos nas coftas: poi.

1Mattk que Vl�� \, l/iJi",n�m qU(lm vt; q�ue, como nellas m.� .repre..;

lJ_Z�'fJ·9.<diJ#s nemini ,�i¡x¡e.rz/��. Pois [e,I1to p'a(five,l�, fó.a eftampa
\.()�, Diícipulos nªQ haó de de meus martirios concede
,ter poca para fallar J_ nemini rei a voílos olhos: Pofierio,
¡J�xer-itis:, 8_l_ fó haó de, ter a� -, '(I1:ln�a v�debú)m_a�ori �c()g-ni;.

\ tef1�oe;ns,para,.ot1vir ?]pfom, �úJne ir,J �ontemplat4one,�)hr:i�
�udite}Sirn, queo que fe QU:' " ft�paJli. ',' �":\" .; ,.

via era€> penas: Loqueba!Jtur: EUe he o favor" que ne

,Je fXc-ejJ!",quem completturU4 íle Paífo .concede o exrre ..

,\_ trat inlefuJalem ,; & o-que rno de noílo, Divino.aman,
fe via eráo glorias /: Jf,,_t_tranf: te,��arnos . � todos em' \Ttl-

jiguratuSfjt-_4rJte eas-: & he romea hum. retrato verda ..

'ef:te Senhor tao amanté de deiro do que -p.adece,. ,EO!'

:padeeerpor noflacaufa.que terno, B:c amorofo Pay.ve,
naó fazendo alárp�.:d� glo- -,�,?qual ficoua Imagem, de

rias ,nemini dixe.ritis J (ó faz voflo Filho, q ��. e�a. -];lufi?,
FÓ1l1u.nica�ao das. penas , Sol no Tabór .! RejplenduitMattbj

�pfum audite. Como fe diíle- facies. ejvuJicut Sol. Virgem,utfup�
fa: Difcipulos mecs,o meu �anti�}l1.la)ved� Q:.efpelh�t"
defejo naó efta, em que. �tp. que vos r:evi�is,::cQmo
me publiqueifgloriofó; mas eifá é efcurecido !pelq� e odio:

.

fim em que vos empregueis infiel fEfpiritos . bemaven•.
em ouvir dos meus tormen- , .turados,vede a voífa alegría
tos o exceffo , & arum spli- .roda porinoffos �ccad9s
caí os ouvidos para, o 'que taó cruelmenteJeri��:;!,Dlf·,
.eu fallo ,oln�Moyfés J & .ápúlos· amantes, veQe 20'

,
-- - � � __ e_
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'volro:divino exemplar.que. etta tragedia em ordem au'

'�e mapa de tiranías eftando .quinto Paílo , ande depois,
de morte cor! Almas Ca- de dar mais rrezéeosSc crin

tholica.s,vede o eítado, em' ta &:"-kis.Paí[o$ noffo Sal-

fiue os voflos iníulros 'puze-I vador., fe vio fegunda vez

taó .ao Filho de Deos em- .porterra , faz aquelle mife

peífoa J que nao lhe veréis 'ricardioCo Pay, cujo amor �h'i�
do que era íemelhanca � Re... o obrigou a COrrer com tira &'1..'f.I�;
trarai em voflo corª�áo efta prefla par� remedio de fell.

ttrnt.8. fscrofanra figura: Pone me,
/ Filho ,que:chegou a cahin .

� 6. se lignatulumfoper cor tuum: em feus bracos : .Cum. autem L"e'."iS'�

quefe o dar o Eterno Pay ao a.dhuc long'etjjetJ 'Vidit-fftum'TI·20 ..

mundo a Imagem de feu patér ipjiuG , .& miJericor4ia
Filhofoi o extremo maior:. motqs eft,.& acciarens 'ceci-

1cmq. Si(1);eus dilexit mundum, Ilt. ¿itji;tp�r:�ollum .��s � porque,'
y, 16.

.

Filiumfilum unig.enitum da. COJVlO o amor dirigía oim

r�t,&.. conforme os Theola. pulfo _
.fazendo o pender

gos, Filius eft imago Patris; maior :Cecidit amorúonere: D.Pet,.�
,

darfenos agora o' mefmo & a, miíericordia <
movia a �::?!i.' .

Filho em retrato , & á cuña 'refolu�aó, mifi'rtcordia mo. d. DQ�'t"

de feufangue ) fineza he de tus J nao permitía a miíeri

leu amor: 8{ já que o feu a� cordia em perdoar vagares J

.

mor, para que com a retra-: nem demoras o .amor para
a��aó de nofías culpas o a- . diípender favores. Catho..

companhemos em tantas Iicos : �.fte .Pay,de que f;tl,l� )
,

penas) em figura fe retrata;
.

o Evangelifla.he noíío Sal-

naó fe diga here que naó ha . vador , o Prodigo .perdido
/ ..:

amigo.para amigo nefta tra. he o peccador erradoj.o pe"
gediá que\com o� Paífas. J zo do amor ( que 0- amor'

_

que dá corna Cruz.no thea- he pezo .

como quer Santo
.

.

fro de jerufalem fe Jepre- Thomas de Villanova) he St1'''I.1,:

�enta : l!aiul�ns:hbi Crucem, Com o s= tomou "na Cruz �fl";��
3� me�t� o�btS tbeatro Cru« a noífos peccados , a ple-

.

.

.
'f-em j'#flmuzt. dade que o leva he na Cruz

� íexta figura,que fahe a a: maó direita. Cori1ldera
.

Ce
.

pO�' .
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.pois peccador asi<quedas ,.' IeusPaílos' em effeito, Offe.;,,'
que dás c�m oslacos , que recelhe o teucoracaó paya'
�o �enionJo "te" arma' para;' trono; para que fenaó veja'"
€�hlres na-culpa ,'& defca·., nas: pedras duras poñrado.:
hires da:gra�a: porque'eftas ( Rogalhe que íe digne" 'feia '

" ,"
o f�zem em' feus Paífos ,a�' �cu �':cQra�aó

.

o lugar" de; ,<

, .;_:" ", ,:\trc:,?pelar, ellas ofazem aba- fuas plantas, &' o, ,�amiñhQ:,:
�-<, : .ter, Sequeres ficarcom teu . de íeus Paílos : porque fU.l

, Redernptor de melhor que
-

. poíto reu coracaó eíteja �;.hú�
, da, levantare da occafiaó :,' diamante na' dureza: ,:logó:

;,
- ,-"

- dápara o bufcar paflos COfl- fe tornará maisbrando com
': triro , quemais depreífs te 0, fa.ngue deíte Divino Cor

-<ha�de buícar a ti miíericor -,

- deiro: pois q para te conrer

diofo. Se tu J como o Pr;Q'-: teriáJtla gra�a,apare¡ée nefte
digo, fó andas já penitente: theatró taé malrratadaeom .

.

l._uc.,c:T. Iboad patrem meum, & di� o pezo de huma Cruz. á in,�

tlt.'íJ,'ll cam ei-:·Pectiivi,: elle Coni nocencia: BainlansfibiCru'
"'� "entranhas dePay todocom- &em .exioi: , in medio ()rbis'

,

. paffivo corre, ,& taó apref�' tbeatro Cruce« füJitnuit. ;.

íado; que cabe: Accurren� .,'A fetima figura ,quefa-,
ceciáu. Se o cahir fobre o

. he ao _theatro feguindo os

l>rodigo ,& naófobre á ter- Pairos'd€ noífo Salvador ,

.ra para o Iivrardopeccado, depoisde dar mats 'trez-en�

foi inclinarfe a compaixaó, 'tos&:quaréta & Qito,ti�pré..

;& nao fe atropelara pefloa , fentao primeiroReyde]'u-

,

..' 'como julga S. Pedro Chry' ,di em.trage de cacador c6
t:hryJ. fologo :' CeciditJupra collum arco , & fetaspara quecom
:�:'�:�UJi" non lapfo viJcerUm.fed ellas cative os a�im?s �·.AtJG�t}

.

compafJionis1 j
• uJ erigeretfe pr��am aJcen�ifit filz m: O�·&If·

_ ]acentem j adverte ern C�r�; , 'or�gltlal>& a' real�da�e:d6. \.
,� , �

_.' ,ftoJeíu o exceílo do. ongl-
' fta figura

,
h� ���l{l:O bern

.

nal : pOlS, ven:os poítrada a noflona
'

opnuao de S. Ber- �'t���'
':Peífoa do Ftlho de' Deos nardo « ,Mag;nus prt£datIlrHllr*.
-humanado naó fópor com- ,Chriflus.<O arco com a feta"�7,;�t�
)paixaó em affeéto ') mas em ' fe:bem �onfide rarmos ,'pa- roieftlg,
"J ,.

' rece

«

1

oo/ffi,. e

p08, tn
i

roníord,
loquent� j

de erU- ,
tJDQm.
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,rece qué .faz huma :Cruz :, ra 'j, logenos apontou a feri,

& na prefente bcaíiaó, que da: '8flper''Pos ipfasjlete',�:
a leva Iobre feus hombros, fope.rfilio: veflros� .: . : '. )

deípedio muitas fetas de a�' Almas Catholicas, ,39,'
mor para os coracoens dQ��, .que �a� reufiis ás fetas dew,

oíyffi,. que o amayaó: A��t¡efon� ftepl�ll�?, amante .vede ,�

��:d. tt"!o:is fagl!t�,� flUffS'
.

ar�"s; clemeoc�a_rl:ef1:e Senhor,qye:

llqllmt¡¡hieJacula�ur In corda ,amzco· , .
ad verte mats nos peccadosJ

:g;;;. rum )ut a�rem augeat;fen.; que r:�s mataó., pa:a 9:llfHiS
- do ellas tao pen�trantes

" chorémos , do que.nos tor·
,

... ;,�

'qu� rreípaflando os cora-, mentós.cque.o. afligem:,;)j:l." '

�ens' das .filhas de Jerúfá-' ra que osfintamos.: &.a1ftm ._,,:

Iern , foraó as Iagrimas te- rtaó femoflra -taó' feqniofo :' <,_ \-

1l;imunhas de viíta 'deJeus .das lagrimas , que. rem. por

golpes,fc bern queo Senhor; moti�9 .as f�as penas·{por�.
as e.fl:ranhou pela. caufs

"

:. que a fúaJede he das:hgri ..1

[U&.23. 'liilite' Jerufolmz..:tJolite- jere mas ,'que: Ie choraó-pelas
w.z8. '

flper"mc., fldfoper v,osipfos. culpas. ,/", ,'v'

flete, & juper filios veflros.' t ," No monte Calvario fe

Em .fórrna que defpedia o" pu�eraó:dol1s contrarios em

Senhorda Cruz afeta ,"pa"ra éompete-�da, /emulando"ó

que o coracaó fen�if!e Q mo- edio: dos-hon:ens natirania

tivo .porque padécia :, que defeusrormeriros com o a;.

:eraó as noílas ,�ulp�s: & ''-! mor de;Chrifto na perfeve,

argument� daslagrimas.foi -tan�a"de feus:exceffos : a

ver a :�Chrifto: em rautas pe� "cJue�dade;. deshumana" por

nas, Accrrou a: feta no co. tiava. até. rnatar ,
'a 3ffei�aó

"r:a2aó .das filhas de. Jerufa- do Frlho de Deos permane,
.: Iem ) que era.o feu empre� cia até morrer ": mas na6

.

,gq; & � ternura deflas pie- .póde fe� mais valel\te o 'ó..

dofas: inulheres . errpu a cau-
..
dio que o amor: antes- ve..

fa. ' ,� o mO�lv�" : porertt.efle n,t0s' , primeiro acabáraó os

dlvmo.Sagltano. ,-par� que 'tlro� que o odio lhe fazía
.

J

" ,. encamlOh�ífemc:s' ;OS pra�-' do qlJeos aleares, com que'
,

. !�s pela ;:d!r�c�ao·;yerdadel,. -0 amor batalhava : porque
. Gcij, '. ��:



,

4°4
'

Serpüló tloJ�
_

depois de fe acabar tudo , por Cuas pen-as ,(é,cl19'!"a'Ó ;
diz Saó loaó , querivera o como .aquellas , que poi

1tMnn;(Senbor fede : Poj/ea fliens propriss culpas fe diftilá6:
.

19·V•28Jefos qu'ia omnia confomma- Nolitejlerefuper me ',jed ltt- ,

la [unt , ut :confommaretur per vos, ipJas flete. Se pais _

, �,cripturaJ dixit: Sitio. Efta queremos:dar' algum a;}ívio
fede bern ponderada do Re- aceRe Divinoamantejcho.
demptor do mundo " diz, remos noffos delitos "/ 'que

'

Arnobio ,quefoi das bgri- faóa eaufa de.fens tormen.:
r;ft'nob', mas de: Saó . Pedro: .TefitiJ tos ::., porque deñe modo, fe

.

hd}.v.er� o'Pare: Se Q Senhorfemo- moftrará o. nofloamorren-1$ In

fi ,.. r. • r. daslaeri d'd ¿ r. '

d'Bibliot, ,. rra tao' leqUlolo as 'agrl': . loas, tetas ) que, o arco

:,,'!:.·��·mas do Prineepe -dos .Apo- da Cruz. defpede a nofíos'-.- --

.. ftolos ,como naó .fignifica ,cora�oe_lls, 'quando. nene
¡a;'mefma' fededasrlagrimas t:heawl'Je .repreferita, ca���

/

dos óutros DifcipulOs ? A
-, dor� deonoffas almás :}n me

meu ver, foi a razaó:Pedro tilo orbislheatroCrttcemfrtj#�.:
havia peccado, porque ne- ntát mtlgnus prte'dator t;}Jri� ";

gára a feu Meftre Divino; flus. .
�

:.
�. :.,

e

&.affim·as lagri�as,.� £ AultimaJig-�ra, qnefe'
chorava.eraé ,porque< O'.,Qf:.' vé neftal,tragedía., quando
fendéra: os mais compa- terce ira vez fe vio por.terra
nheiros fe nefta ocafiaó ) em' a Sabedoria Encamada .' co
quefeu Meftre morria.def- rno pezode Iua Cruz de
pediílem de, fell cora�aó la:., pois de' ter dado mais eento

,.grimas , feria pelo verem '& fGffent� & hum PaífQsjii..
em tantas penas': pois eis .to ao Calvario, repreíenra
.ahi, porque nao fe moílran- Job faindo ao theatre com
do pelas 'lagrimas des ou� huma balanca nas maós,pé: '
,t(O� L?ifcipulos fequiofo ; dindo á divina.pied.aq�)que.

Jignifica�' fede que tern' das. -nella fe ,ezem' os fens. pee..

\

l�grima� de Saó Pedro: Si. cados �e hu"}a parte ,-Ix as

tio.te fittl o Petre. Para que -calamidades.que padece.da
Ieveja , que efte �enhor núS' -outra : Ytinam af.ftrJt¡�ren...1ob6.
'luer t�nto as lagrimas, que tur peccata m�a ; Ijutbus tn/#! �.�
•

'rOc / merlm

�

)1
g

9
J�
El
e
'"

;'Ber�� 1
61111.1: 1í
fer..:,,\�')
fffih. �

,�

IJai.��.
q¡-l7.
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-

�r1J¡ -: & -calamittis�':>"U7Jm: o .Seahor 'por terra', fi�aó
pat.iQr , injlaterti.,·. S ufpirava mais Ieves os peccadu;� n�

Job� naquelle tempe pelo; balanca: as penas o poftratl¡
gpe-;'\[eJPOs odie I?a{fq;;Por-í 8.c�s:culp'!s" f� -aliviaé : Jen� -,

ql.Ae �ft�:balan�a��, que·ldef.éi . gQJa?: grayes.. as;t?e'nasJque
ja va o.exemplar ,da'�pªci�lÍt g,:qpr��1l}€JnJ!t� 9.. poJ;eJll�pór
cia l he (1' Cruz ¡que· nóff0 �er·ra-,Jic�Q. na b�lan�a 'd�

.
Salvadorlevaem feus �Qll1r . r.;(U� mais levesas-culpas,

�.Ber�� ltrqs,.: C1JI!� Ckr.tjh"4iftrJtt�, porC'GJ.ll� ;(o��.��:P�í.!ª tclQlán;

I::;; 1(�;llu¢.� :t/ff!deJ:ak4�lJ�j dl�� 4r.:ut:'l�b�ifl!lf/fta.t�p� '¡r_;r�� ;i�

fafth. }J1t�,_.= 1:lt!n-qm. ;��f)p.ef1dér�tl.tll.r 1?P,!d�r;/Ar,�. ci§.t?ttiÍ',��4l,,!}tll/j·J:.&:
-pC:fqflt\��fflea,- &,ja.4arm.tg,s.'., '�'O;nlna _ltC'lI.tgarz.:., Se;ql:letC1
lJ�a1!!.. 'P!ltN�;1n ·{fate1SIJ.QSft: 11l�.s,�qu�Jiqü�m.-,Je,v��;:� as

{�':lJ9!l:g�J�, fPe.��.í(¢�;��� ·!lQtf�§.�:�l�ª§) �;��l.i�:,�Ó$�"
S'L!tP��n€@l!lrl�\P�

-

.�iúp�: JaQ;pe!\dºª�a§¡���ft$:úª�
;,�é1fl"q�e...:h¡t'tia...')qéJ.£Pi.:ltb. §eplWf¡��r"s.>.qUJt� mili
l�-ps�. da Cruz.-;_po(q\.1é<felll-_ 4{n\ (��$�.Pil({Q�;;' que. ',nQs ti,· .

do nella as -pen?s de Gbri;- (t1�d,Q��t!lhos Q:)v¢Q):le'nQífa'
,4!q. g��l1d�&,Jk�,ít'em.a.St�U'� cegueira., k& que ufe �Qrni'"

lP.��' .m:ais�)l��§�-:�,: l?rlfJ!llfl1l:: 6:?fG*c!e �i(��fc:Pl�.i-ªl; &

rgrt Cefpzt, cqJflr¡Jlt��)?-&:�tr,'4: .Qe_�<;e{�o·l,�e.:r�aqtf!Gqp�...; ó

"1fJjna, )4Vigarj,[). ptQ(egU�:Ib ..virrn�� ,: &r : �Rrirmqs ,nara �<1)

.�:eftllP,;Sªl}tQ:(ll'�.. �'�¡;�;i� tY Y:��\I��olh� ,.' �aº.:)p,gíile¡��
";�GltlQ¡ h.t\ 9(�Utlfrnºaf'� 3�1ir .m® ,��i}\�f,�Qy:-9J�g:"i(4�P\:,�
(g\l(ª1,�eª��Q,�gPlra na¡r�li.t let¡sJr!J.tfqs¿<,":: .; e .

'< )[�:ó2
_'.

_

.dade,
"

�éya: G�I1,fl�fP� i. Ql:teg_;tJl<;l��-;C:hr�fto:S�· "t .. , -�

.qoO:o abalanca da,:CJ;J1ÁJQ- 'I*ot'.n�ifqáJericó;,9iz.Sap
-

:preJeusPQm.br'pS·.¡.�Ilá;pa��e L;�,l(;�s",'l'Qe)\um' cego��tle
·l�:QJJ:eí1!<¿r,d� ..Ci'qz� \{ai a¿p¢�> �¥.a�l\I�Lpe'q�niloi�fm�la.ju�·

�ai.Jt r�Q 9�e �QffQ��>P$7CiCA9P.� :ffx!J.- ttp, ¡Q ..camin.h� ,¿p�rglÍ�tQ)!
-17· Jecifti Poft tergum,'f.tflU..1t!, I!fIk

-

;,q�re@.eraq-Qs;qu(}pa.!favaÓ: .

nia' feccat� mea; "na parte t�,�iz,t¡:qq�,\he ¡que, "e.ra.].�,
de diante o que o faz- atro- Iusde Nazareth " comecou
pellarfaóos tormenros , & a pedirlhe mifericordia: VioL.-

�
ao ��flUO tempo que fe vé xerunt aute��iiirOdJ£.� ",�;.:4l
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4°:4 , Serpttló JoJ'
_

depois de re acabar tudo 't por Cuas penas, té, cl1�aó ;
diz Saó loaó , quetivera o como .aquellas , que poi

:1oan1ilSenhor fede : Poflea fiien: proprias culpas fe diítilá6:
.

J 9·V•28Jefu.s qtiia omnia' ronfomma- Nolitejlerefoper me �fed Ju. ,

M [unt ,ut 'confummaretur per vos. ipfas flete. Se pais .

6.crlpturtt, dixit: Siti«: Efta queremos. dar' algum alivio
Cede bem ponderada do Re- a efte Divino arnantejcho
dernptor do mundo " .diz

_

remos nofTos delitos '/ que
Arnobio ,quefoi das bgri· faóa caufa de.fens tormen ..

'

r;frnob'. mas de-SaóPedro =,.Te]itil tose.porque deíte.modo fe
.

tl-?v.er� o'Retre. Se o Senhorfe'mo- moílrará o noíloamor fen"hu In ft" «:r. • r. daslas did � r: .

d'-BibliotJ tra tao: tequlolo as' -agrl- . loas, tetas) que, o arco

::"�:-°mas do Prineepe -dos Apo- da Cruz defpede a noffos,�, '

.. ftolos ,como nao Jignifica ,corayoens)' 'quando nene
/a:-me(ma' Iede dasrlagrimas the�tr¿iJe ,r�preferita, cá���

/

dos outros DifcipulOs, :? A
-,

dortde.noffas almás :-Jnme...

'men yer, foi a razaó: Pedro lIiI) orbis tbeatroCrucem:fitj#e.:
ha via peccado, porque ne- tiuit rlJdgnus pr4dator flbri� ";

gára a feu Meftre Divino; flus. ','"
:.

�. '.,

e

� .aííim as lagrimas , .. que ! A ultima .figura, qnefe
.

chorava.eraé 'porque, o'"Ot;.· vé nefta1"tragedh., quando
fendéra: os mais- compa- terceira'vez fe vio por.terra
nheiros fe nefta ocafiaó ) em' a Sabedoria Encamada "-C,Ó
quefeu Meftre morria.def- rno pezode Iua Cruz de
peqiífem de, feu coracaó Ia�' pois de' ter dado mais cerito

- -grimas , feria pelo verem & feffenta & hum PaffQsjú.
em tantas penas': pois eis . to ao Calvario , repreíenta
.ahi, porque nañ fe moílran- Job faindo ao theatre .com
do - pelas Iagrimas des ou: huma balanca nas maós,pé: '
,tt:o� ]1ifcipulos- íequiofo, dindoá divina.piedade.que
Jignifica afede que tern' das "nena fe pezem' os fens .. pee.
l�grim�� de Saó Pedro: Si. cados �e hu"}a parte, & :rs

tio.te fittl o Petre. Para que -calamidades.que padece.da
feveja , que efte �enhor naiS' -outra : l/tinam a/'ftrJ'�re1'¡-..

J(Jb6.
'luer tanto as lagrimas, que tsr pecclila me« , Ijutbus trtl� r.;..l.

':J-
'

¡ mertm

�
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flJI7.



.

'�r�aJfor.·
h

' ,. ". --
'---'.

+Q�f..
-

�r1J¡: -:.-(;, t:alamitisrrJ,uuf1i o .Sen orper terra, fi�f.lÓ_
pat.iQr, injiatera.;. S ofpirava mais Ieves os peccadi.s: n�

J ob naquelle tempo pelo balance: as penas Q poftraó',
qpe·;ye¡PQs neíle Paífq;Por� 8.{'�s.culp'l�>, f� ali.viaó : Jep,_� -.

q\le �{b(bal�n�a'�, que'1de�! ' §lQ:,ts-ó:\ grayes'aS�l'�na.s,que
Ja. va Q ��em.plar .da, pªcj�lÍt g'�Qpr:�1l).�JnJ!t� o,E�J.:em�pór
eta', h� a" Cruz ¡que, norro t{_rra:)Jic�q na balanca da

. Salvador levaem feus h,Ql11!' ,C17U� mais leves as.culpas,
�,Bt¡·n� Q_rps,.: Cr;I!� CkrtjJ},,'ififttJ1t:<: PQ��U� Jog�m-:p�l!i !cil]l.án;

f::i�; r.:�;fJUa_m :rJffltkr:akq,�lJu,i d1fi� tix1i�3�br:ifl�.{/!f#-a��r.� ':f,1:�; .i�

zufelt. h:..4'l� ,: fftlnqtl1 \;�llp.p.�r[deretJ:tlJ:r eonder;.l;n C�'p'tlt�l!J4rnzt4'5:1�6!
,p_ef�fl!�lfiea ".'6:'.:c�4a,mit!!S -., ·�rifpina _lte'l!Jg�r� . Se�q}.1�te1
lJf!ilfft 'ffltN��'�n ·if�te1SIJ.QJ1�� lJl.as,JIue�:fié[ú�m�Je�v��·: �s
{1�)J9�:sr�J�, {p���,í{��',c.,ªi ·nQ{fa.§.�:u.I�ª§,·��ql.l-e_'tr�O$�"
5��:l:P��i1€@,tnr��tP,��s.�{;¿p<>¿ , ja& ;pe�dº����;.F�ª�f3S1iá�
;!'e11l",q�e'_;,�a'tla,,':iq�J,"',(e�,!l,a1ba.Y,1- §ep.hc)rY�J�f"�� ijW�,�Eijl t)l�l

,l�f1�� da '�ruz.,;_po�q'Qe:fen·_ �'�, f�lJ�.P�({<l}.�; que. nos ti· .

do ,nell�as -penas de Gh_ri;' J�{d,9.�:�Qlhos Q}Tf�'�9�'nq1fa '

.J!q,gtt�l1_d�s<ñ(�:í(e�tn.a.Sc,ªU'� cegueira., <>& que ufe <;Qfllt'"

lP..�� .fP:ais)l�xit#:��: I?r1f!pºtl1ty� B-2J;Ci:� <!e tflli(�t�c:p��.i-ªl; Se

.raft C4P1J cq.lfl'f/JJt4-�}?-&;ttr:,4': _ l!e:1�e{.uo'1;�e_,r�.aqt,ªríqP�_;.9
;'f!J)n:a: }ttvigari,!), pJrQ(egU¢l::¿O �virJD9� t &l: �ºdrmqs ,Rara �,(j)

.n+��t119_Sªª�bQ(li.� :"-;-; l¿�.' {-¡," Yi��d��.,plhó§ ,I t}a9�}p§d�f�
��{Jl1pfi1>BP,q:utljmQlti�- ª1ir' .JP.�� �g�jxit·.@�j)Jeg:"�t.�P.l- � q' r,

{gv��ei¡\�'Q.,;¡go:ra D,á¡f�lÍi: Jet¡sJ!c,,�ffq�,� � ',3 n ,,<,),[!�,; ���,j':�
.dade, '�Lér.a- Cllri,R:�rP@,fil /'. 9j)eg;iQ,<;l�;,iC_hriflo�S�· cL·t,.·�

.. lJio�O ª,pal_a;n�a da·;GJ;-,u�,'Q· (,!1fto�n9ffqáJericó;, 4iz.-Saj
-

;bre feus pqH} brpS'l�� ij�; pat�� .Lucas "que: l\um
-

cegoque
.p:QJJei1�QJ,dj.; ..Cr,l¡2;� �4i g,¿p�� &fl;ay� Lpe-�jn4oi�fm�la jUA:'"

�Ili,��. t�9. ��e ;!l.Qa:Q�:> p�C::J;)g�� :fft;Pc� ttp, �Q, �c-amiqhq ,tP�r.glÍlIJ;tQll
17· Jecifti Poft terg��,-J�u,"1u. ºf1k '.qpe@.era�-9j;qu¢i>ajfava,ó: -

nia- feccat� mea; "na parte t�,diz.��d:9Xhe .¡que, !;ra: l�,
de diante o que o faz' atro- fus'de Nazareth "come�ou
pellar-faó os tormentos ; _& a pedirlhe miíericordia: Di-

L ,
'

.: ao mermo tempo que fe vé xerunt autem ei, quodJefo$ t¡¡�;7:"
�

,

•

-_. -,:
•

� < Ce �ij N"'.-:.
�

. 'J
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'Seriña'%áos
'.

'
.'

Nazarenus tranji�t,& cla- a cegoeira de tu-a alma:�D�i
mavtt'difens : Jefojili 'Da- mine, fit videam ; & olhan;.
'Vid miferere mei. Repetía as do para a vida, paffada com

'depreca�'oens , & 'compaf- humacontricaó bem feita,
61\1:.0 o Senhnr atendendo a illuítrado do auxilio con,

tantos-roges 'lhe pergun.tou fegitííJás-- o que pertendes,
que quería? �e melívreís 'viitanos olhos ,& remiflaó
defta cegueira, com que me dospeccados: Cetus eflge· S,Gre";
acho , reípondéo Ó .�Gegá; _ niís.'lq,utftfan!lm �� diz S. Gre-7:m.��;

'¡fI� �1� §}.¿lid '�;'i:Sj: titfdc'iam' r,,'D:omi- gotio\ftd 'lamen" per Redemp� 'lJ4�:�
",e,ut.,,'1)ídea,m:·� jl:'!(em:. 'm:ai$ �o""i�'1it·(�r.;efentiam, iltttmi� ,

outra ceremonia 'que -olhar nátur
_

",� 14& _intern£ lucis gau;.
o cego.diz':o Té.�t<? ,Sagr�-:' -dit/J(l_1?J' per -�didérium -vi-

. d�';'-que íeé6b�rá;,v-lfta'J?�f· �at;tzt9ue ib via bani oP('r'iJ
,ftutá\.& tañt�7 ,qti� -O:';�Hj',? . tr:�Uü¡':2!mllt�'¥as conlie'C'cfa

Oo'
.'

·f€ID feusPaffoS:df�gu1�á') &: Ogr�ga�á6�,�ém'qiu"�bl1s de
�.ih o acompanhára ': Et cofiJei.. .�' f�guir .em Ieus Pafios ,

jlirJfVidit; &fiquebatur it'- 'quando. puzeres nelle os 0-

)u,¡ú "y" ��. ¡ �
. (� '

.•c:' y 1'�Ó�1_� E!�onftfli'!l 'V.�dit ; &
� :: � Efte-cego 'he ogenero f'ltJUéh¡tlur. -tUu'm�'iCom· efta

,humanó ) di� Sa� .Grego� advett�nt£ii��;ap�rec�i, met!
_ tio, porque lile tirou a vi:" ]eftis;;qde eu'éfpero de nof:.

ita o peccado.: ParJericó ,Ce . f� ag��?ecimento' � réf� ..

�r¡D'. in�énde�omundo .,:�i,� Orr- '��6 cl�JégüiP;ifQsqB!)cl!e v-of�

J�!ho- g�..nes� o que,v·c}i:li<?l�?em -fatl:!utt� .�jle�eñéí�";'pe�OilQ
,rl,'[·3. 'f�,§�'��{fos he Jefú� -de'Na- :d�:nof[t9�¡;p�Céáaos: d�rre.;..

�/ l'zareth; Peccador errado do novadavula pela recupera
:,éaxpinho.da (alva�áo; agd� .�ao: da gra�a_ a eme�da��da
'Sra- �qlleL-viiGbr�Senho-!,' 'em 'riofü �1ilda';·&de;y:<»fi;w:ió:fir

\

;rf6i1s;_P�lf0s� p�ae p�rálhias fii;t�.,pl�da(ti'e�m.U,itas���!�)
r, "',

���)pas�J_míferi�or�ia�:tNifo¡. '�m�féJ5i€'0rQiii¿ ,"� ·:-�t '.". :.,
.

9ríre,mei¡ ill)péé[�cvi{b-pir'¡ ,,', ¡,_, f t.. " : "', \
":

� �.,.�. i,..
Jo,,"

• r �

.'.
.

','
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1

•

S.Greg;
hom.2,;:
in E�

'1J¡ml�
.

r
I

DA·

SeQ LE:f)AOE;
-

'}>régitáo
Em � 'Capella, ;�e,�l

:Pelo M� R. P. M. Fr. FRANCISCO 'nA, NATIVIDADE
'

,

daOrdem de Noíla Senhora do Monte do Carmo.Pro ...
,

vincial actual da mefina Ordern.
/" ."

"
',. �

" " .... ". � "'. t _ •

�ui'c{)�ara/;o tei v�lcui'tIjfi'¡'ila{;o te, filialerufalé'fJ? 'cui,' e�teqúah,
,,; ,

.
te, f.j confolabor te , virgojifia Sian ? magna ert enim ve/lit

.

.
,', .. -, m{ir(� cemriti» tila.. Thren.l.:.� r

- ..

'[ V,
,

'

..
,o:s, O quatre

" elementos , em
'""V'�

I

,'f efta .hora ¡AYO-
.

.

co ',pelo muito,
que de .vós para e,fta ,ªc�aQ ,

neceífito .. Neceflito de ti �._;
Ó ,fog? ' para QS incendios ';

.

de ti) ó .gua, para· as la-'

grimas ; de ti ,ó
.
ar " ,para os

fufpirc,.,s; de-ti " Q terra. "pa-.

f�_as ccmocoens, p� ti , ,ó

1:
-....

I, � �'.. d' • ,

.rogo ':,�:Pat:�, ;(J�dnqe� ros ':,

porqu� .o�.aífumpto defla
hora mais deve correr ,por
conta de húa vontade abra ..

zada, para fentir¿ 'que' de

hum .entendimearo .agudc
pa.ra difcur(ar ,. por ferem

,taó .cruelmente ,agudas as \

penas dos fenrimenros, 5lu..
e

embotaó- a .agudeza �fdos
mais- delicados' diícurfos,
\.

,/

••
sÓ»- •••

'C-tiiij"
-

O�



.foS
'-

Sermao d�
Jle ti.j, ó: agu�,< ,.pa,ra." as ��., porqge eftou ribio; f�m, ar"

°o� �rim�s�; pó.rqué�em,d.cenfi�:· ,porq�� O,' que haviaó, fef
'tivo acredita -hoje a alma' fufpiros , faó razoens ; fern
melhoro r�c�oQal._, ,�pa(-,

.

agua'l�,"'R()rque o queha!iil5
fando ivaza.o aos othQs>.d�- rier la�rj\U��s , (ai! Pi11av!ªs ;
vern �rapsfenrfe os olhos ta-. £ & .urucamente co .terra,pot-
_bem hctje á razaó 000: paf!e a � tí t�do �m mini o he (ecu��razaó

'

aos olhos ;'para' que �--E.niehd'ai1>ois, Catholicos,
formem as lagrimas em et· (':t6s, o que confeffo mefal- '
te paffo os difc;urfos, tranf.

o

ea a mim, reja caga húa é.de
fira.ó(e':'os 6f1105 á r�'ZaÓ,tpa:'.' UV:ppas P¥av(ás'r�ifca�;lque
ra�que.fejao�sdif¢ur(os .ne-. a'cetida�em vóff�, almas o
fie treípaffo rudo lágrimas, " �ogo ) cada hña de minhas

,\ De ti , óar .para os (ufpi .. «: razoens fopre , que esforce
ros-, poi� nao ha. m�s laO::��.J t,�� �on;.qs. fpfpiros o. ar jea
mofo objeto para os fnfpl-'l"'¡tla lfumS,cfc' meus difcurfos

:,,;rÜs{� que vét Maria.Sanrif; f�)(:bAVt:/,lqü�oabra ,ém?voffo!
fimaem arrua Soledadedá- "'1(olhos .:os regíftos para a a

do Iuípiros ao aro De'ti 1i� ¡;:gua;"k capacire vo1fos co ..

-,

nalmente ';_, ó terra ,para as- -:ra�.oensrpara'qHefe movaó
�6nio�oéns �oo -pois ·JaÓ 'ta,oc ,', boje nfl�Sf)led"ld� darM.�y )
efficazmente atlivas' da- } comofe-movéoa terra tam

'quella defconfolsda.Senho .... 'be�ni na merte do Fílho :
,

ra,"� afllira '�áy asIafti- x-erra mota'�'rOh iq��o
" ����

,¡ria-S:) qli'tr OÓflga�t:a'COínO;� tque '¡J?Qú'ce1Ío' d�. tL'nt¿ftá
;soens até::a" propria terra, ihora os difcurros�!JMas��:o�
'�Mas ay ,'que Ie perverréo díícurfo ','& como, t��o J

'em miro em efta ocafiaó 'a que te falte o" juii(:i'T'p6isfe
-ordem da,' riatureza , &��llá;W i;�offeteee por 'C?hJer.o hüa:

-

'so'pelct ordérlt da:�.�türézá bfti�a titó, .gtánde}1qué_:' a:
1Cévia 'encerrar �s�¡fqu�tN) fer'ó,muBdlo:tda'ór�hmñ Ii
-elementosem mim " me a- vro � as-folhas de todas as

'choem efta hora fern fogo) arvores folhas.as pennas de

"agua �'fem ar , &::uri1'éamen� todas '�i's aves pennas.as pHi ..

'�e éóm', tetra;' Sem f@go';� tas , que cobrénn-ó pilpH
','

-

1 • -
" dos
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I
i
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delamé.
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: :.: Sol�dade.
: ,r. �09'

dos caimpos,letras,�s,agúas¡ que eftava : ftabat Mater ,,-¡áem"t
que encerrao'osmares ;�in�J tendodito aó'Verbol � que·,ap.!!� I

ta ,
naó baftáraó , p�ra. 'lúe erai 'erat Verbum; , dando-

=-fe defcte�eífe, a m�no�par- né>s�a entender J que 'aífim-
te de: tao ineffavel laíti rna .

; como o fer do Verbo: na e,.-

pais fora para �efcrevel�j�� terna 'ge�a�aó·/,he; 'i�c'lpaZ'
mundo todo breve copla", de feenarrar ,:"áffim·as dores

pouco papel-todas as fo- da M�y em
á fua Solidad

lhas , curta penn� todas 'as_,' faa incapazes de fe referir,
pennas, breve cifraeedasas . Dq ferdo Verbo- diffe.o Q

plantas, po�c� tit��á.:�O��s �:l'efeta: E.�á·�g�li�Q¡:�Ge�e.iJjai.cApl
os mares, que affim coníi- ra�zo1Jem eJusquzs \enarrab¡t?')3�
deraños Padres foi intenfa da dór- da May diffe-o Q

-

'

em efta hora a pena daquel- Dourer Mellifluo : Nl}n�cre �D.Bcrn:
.la �y aftligid� J\daqueU� tlo pltJtJ� ,erJarrar(po.!fe dolo .. �de.¡amet

Efpofa ',d€fetllparadai, :fda�. refJf'Vip;gi�iS'. ,o:
.:� <:

J .-Plrg., �

.quella Filha orfaá Maria, Falla o PtbfetaJeretnias'
Santiílims ',na folidaó da. -em o fegundo Capitulo 'de

quelle Filho, que ·era par� Cuas Lamentacoens.nófen-

(f' >ella:P-ay"; .daque�lte p�y, .qu�· eido allegoríco-�. �e_ft� �fH!." D.Bern�
era para ella' Efpofo ; da'.. taSenhora, & fumtnaJ!len ... tom;l·

.

quelle Efpofo ;'que era para te enternecido rompe', em S:í'-; H· .

f).An elell� tuda. O 'n1�fn1o�v�;n-. eñas palayras., 'que efcolhi_;'.t,H�
dela!:et gehfta , quechegou a tefe.... para' thenia: 'CUt cf!mparabfJ '
flrg. rir as. pen�s,tQdas do Filho,;� te? vél cui áffimtlabo

..

te.fili« ,- \

ou naó fe atrevéo l ounáo' JeruJalem? cui extt,quabo te,
s: ".

podedefcrcver asSaudades &- t:rmfolabor te, Pirgo jilia'
- da Máy. Do Filho difle as Sio» .. magna eft enim velut

injurias , conroe as ,blasfe· rilare contritio-tua ; que foi 0-

mías, efcrevéo O,S acoútes ,' mefmo , que dizer , na ex

·propoz a Cruz, ,�rel�tou.a . poíicaó de Hugo: � quem
_.

mqrt€ ,J & da May diífe fó- vos heide comparar ) filha
mente , que eftava junto da

.

, de jerufalem, na quantida-
1:;n79. �ruz,;: S,tabatj�,txta Crucem, de da a�icqáa.: Cuí co�nJ� ··Hug.hii\

& notay.que dille da :Máy, rabo te m'quantl��teaJflt(lto-
-�

- �-
r:

/



+ I Q. _
.

�(rm�g¿lid' ,

nis ?Oq a que� vos heide lor magoa nñofoifó em efta
"

: -afferaelbar naacerbidade da hora a Senhora a folitaria J

dór :.Vel cui aJJim�labo te in fenao que tambern foi fó
izter6jtaté tÚloris? porque a. litaría eífa fua Solidáo. De
í�qa que algumas das mais dous principios , f� o ad -:

exceflivas penas:pqifaó ter. vertimos bern "procede' �

de .ªlgúa forte éo�para�aó Solidño ) ou de falta de CÓ�
com as voílas , o venrojofo panhia , au.

.

de falta de fe�
das voffas impoflibilita a .melhanca , porquevemos [�

;

igualdadede toq,as,pqrtuai$ remedeacom fe�elhan�a j',
·

que' fejaÓ excefíivas : CUt & com companhia, decla
eX¢.fJuabo te? licet.,:per tliffe4 ra-o o-Sagrado Texto do
rentiam pofJint mal" altorU1l1Z primeiro to, que houve no

'. cqmparari, non tamen pofJunt -� munclo.O primeiro Solita..

.

. :,a4�quari.Efta perg'Jnt.�, do- fioyqp� íeachou no mun ..

':
' 1>rofeta, diz a Inrerlineal .. 1 do I' Joi .Adáo, & vendo

quenáo fómente he pergú .. , Deos., que náo era bem ,J

�a,-fenáo tambero he repo. que eítiveíle Adáo fó: Non'
ita; & que veio a fer o n�ef- eft bonum hominem. «[e Jo ..Gener.!
rna perguntar fe haveria c� 114m, com que vos parecere ..

cap. li

asdcres da Senhora algu- mediaría etta fua Solidáo ?
·

111a comparacaó , qu� reíol- Deolhe a Eva por compa..
'

ver naó havia alguf:1la,com. nheira, & deolhe a E vapor
p�ra�aó,com as dores da Se- femelhanre. Faciamus ei ttd·

r�jjrlin. nhora : Cui c.omparab,o tei jutoriumjimilefibi; com Eva
fp��, ideft, afflitlio tua nulli pd�efl como companheira ) adju�

comparari. Em efta-pergun- torium J remedioulhe a So-

ta PO!S ) & ria .íua ex�l!ca. lidáo da falta da cópanhia,
��ó quero eu me agraae�a corn Eva como femelhan
�-éíta hora o auditorio fun- te,jimile,remedioulhe a.So,

dar hum affumpto novo. lidaó da falta de femelhan-.
Até agora todos vinháo a �a. Pois eis aqui o que en

· ponderar a Solidáo ;2.e Ma- hoje cóíidero em a peffoa,&
ria ; eu hoje venho a pro- em a dar da Senhora : a Se

por a Solidáoda Solidáo da nhora eftá fó , porque lh.e
S.�nhorá) porque para rna- falta a companhia do¡;;

'ffal.;(
II.

PJ.I7.�
, .

��id..�

.' ,

_t •
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.,

� ", ��olelldde. :¡;'I'r-,
fun: a' d6r da fua 'Só1idáo .penas daSénhora ainda as

tambem feacha hoje Ió.por- maiores penas, que fe pade
que the falta a fernelhanca cero na vida? Nao, reípon-

�. em algúa outra dór, pade- de Santo Anfelmo , porque
,

_

eendo para maier magoa· .as .penas maiores foráo a'S

efta afflita Senhora folita. penas dos Martires, & ro
ria em a pena huma pena dos os Ieus tormentos á vi":

Jolitaria ; ou para dizer me- Ila dos da Senhora foram ".

,

lhor , a penada Soledade J húas¡l�yc�s �en�s .·-!fl-.uidq_uidD. 'S1;¡�
. '.: .& .a Soledade da pena :' a crudelztatzs �fJjbé1um:eft cor- fel. di

�

'pena fda �ól�dade .na falta -poribus marty�u.m ,leve juz.:t, ��,,��
,

de companhia ,a Soledade :llutpottuS nzhzl, comparauo:
"

.

da pena na falta defemelhá- nI tutejaf!ionis , diíle o Pa-

'�a .. A trez clafíes - fe redu- .dre f�llando com a Senho..

�.,J.' �em todas ,'Qs' generes de 'ra.Ooufiderai a eíles Marti",
_.

penas: a penas, que -fe pa- res com as gargantas expo-

cerrrna vida.a penas.q fe pa- .

Itas aocutello, as.cabecas á�
.

-

dece-na motte: & ha penas, ·efpada,.as coftas aos.acou-

Gener.! que fe padecem em o infer- "res, os peitos cís (etas" ospés
¡al· � .. ' 'no; diffe-o ,o,Profeta Mu- -aos'grilhoens ,�os corpos.ás

�al'Jo. fico'; 'Dife�it in dolore vita chamas, & as vidas ao ferro:
, Il.

mea :.circundederzmt me :(/0- ,'contemplai as -pedras
.

de'
PJ.n.).. '·

'.,

1
.

¡t; .
•

Eft .:r. d d P
..

��id. e.kms mortis : ido ores lnJ ern: .:
'. eV�Ql" aeípa ,ai,

. e,. au-

uircundederunt» mé�;"& todas ,ld',a Grn� de:f:�liro�,',as:fe..

�eLtasitn!Z penas �naó tiveráo {ra.s'·;��lgnaciQ� "as ':gre1bas
:femebhan�a corn 'a pena: da - deLeurenco :,'¡:s feras,de Sé

.Senhora. Vejamolo'dara�, ¡ -baftiáq,as tenazes de Ague
: mente ,

dándonos o, therna .. da, asrodas de Catherina �

sa pdg'únta"�:' Cu(comi7arabo .aschamas de, Apollónis , Be·

;�te ?& -a· .explicacaó .do the- -fabei., qué tudoiíto he pou ..

rna a repoíta, AjJliEiifJ tua CO}(i)U que tudo ifto henao,.
,tnullipoteftcomparari. da áyifta�,& em compara.

; Primeirameute -pergun- �áo da.crueldade.das llore.s,
.' .vro, Tem acafo 'comparacáo . qúe. naIua' Solidáo·'fentio

, .

nefta fua Soledade com as' em fi Maria; & a razáo di
Ift�'



�Ii, , ·��"�erma�.a
'110 h�';como diffe,'Sáó Je� "rna;&: juiitarrieÍlteé.de am!!'
-ronymo 'J que os Mártires ga :: A_mica mea': a de Chri: I.1Zeú" padecéráo �� o corpo , 'a -fto para com Lazaro foi 16.

'

J:5'enhora em a al rna,�&affim .huma dór de amigo. Laza- Cant .

.'�ei��a'rer:�ai� '�attir:'pda:s 'rus, amicus no/itr ) '4 da Se. JMn
�

�Qres , que te;vé :n�nihna -, nhora forde amiga, & jUillo!JI,
n�

�.�o que, os 'proprioS",Ma!· .tamente de irrnáa :·8ororno.>lfnt!&;
Q). Hil.t1res�pelas, que trverab:Jno flra,= ade David paracom

'.."J:on.�ef;cor·po� �ia; fI1en1e,�'áfl:a eft �J�nathasJQi: de amante,�&
-

't.4t pufqimm tilJiriyl1ffjfti \.. ; / ¡d� !rmaó: Dol�o fojJt!r,tefi'¡:: > k'l�
..

"

'ViGo "Pois.'que;�·4ore,s :ter m�IDNatha)&adaSenno.l�
�

"

des Mártires náo pod� ter .ra foide irmáa, & juntamé-
-comparacáo.conr-as-dores -te.deMáy� Materejus :ade7aa1itJ
e- da.Senhora em B'ftia",Sole- �Elifothuina'dór."que, per-

19·

�ila-dt:f: "havera: algthna:-ü¢Jr tten:c.ü�:"áJigüra ,;Maria vio I.Reg.e¡
-enrre aspenas da- vida, em -catisoem as .mañs .dos.ini- "i.

.que fe.poífa defcubrir coin . .migo�,ao proprio figurado:
,. ella.comparacáo-: Cui com- ,'Capt�s 'eft, in peccatis nofiris, Th;efi.1

- "'tarabo:te:r :T�rá: �c�m ella �:�ent1�_n�a '). de':ql1:� Eft-her �;he���
�compata�-ao:a�dór;'qu� teve -fe íentio , revogoufe., a-íen- ,ap,�•.

: Samuel pela mortede San]] " tenca.de que Mal:iáfe doeo, . \:.
; '* d@r,·quefentio·Ghrifto na nao,{e revogou, Be aflinrne-,

,

.. fepultura de'Lazar{9 !'a:dórJ mhuma daquellas.dorearem, .}�
.

-queteve Davia coli adef· :-:digna compara�ao:eom":aS
, zga�a".deJOñ�ithas:.f: a-: :clÓt -=,' ..:doré£ de Maria ; Nulli; po

F quefentio Eli , qUándo'[ou· �tefl comparari. �.'Fera com
., be' éflar-cativa ..a: -Arca do

-

ella comparacáo a dór.ique
�'T:éflamento?a(lót-I quete- .teve .Noemi com a morte

_
J.lre Eñher, 'qu�nd(J{oüvio �a _

vde Elimelechrade J qb ce_m
-fe�nten�a',qüe:.o 'lle�creu:) de a ncticia.daiimortandade
, Aíluero fulminava contra o

. dos.filhos ? a tle"Abrabio
-, .Póvo] Nño , qué a de Sa.. com o.preceito dófacrificic

_ .rnruel pela morte de' Sau I foi -deIíaac -? a de Jacob'�com
{ dór- fórnenre. de. proximo J as vefliduras defpe�a�adas Rllf¡J,_'!J
-a-da Senhora foide proxi- :.deJoCeph? Náo , que a del�

"

� ;.�. N�e�

fenefl
(4p:Z.

;meJ.
�lIp. 31·
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" Soledadto _, .

'

.IP j
Noemi fui dór fómente de mente -as dores de húa au·

efpofa ,a:de Maria' foi dór fencia, Maria fentia de-rnais
procedida de hum Efpoío , as doresde hüa morte ; A
que era juntamente Filho , gar vio' ao filhefentindo
& que era juntamente Pay; faltas de agua, Maria havia-

19b',:j ..
a deJob foi dór de Pay por o ��fto p�r€<:er de pura fede; l.]tti;ij

, filhos puramente homens, a Siti» ; & lftO.( como adver- 3-

-de Maria dór de Máy por tio á contemplacáo de Tau- \
"

hum Filho ,que, era Deos;' , lera) amando Maria a, Chri 4 ��D'''"/�'
lene/: Apraha6 tornou �omonte fto;c�m muito malares �x .. �:nef.
f4p.l�. trazendo a Iíaac \11VO �!Ma- tremos, que as outras mays JOdnn:

.ria em c:>C�lv�io ciaha-? vi" 'aos, jil�o�o: Nulla u_nrjua"!., ��ler;
ítofaetificado ;Jacob ViI)' a flnegemtrzxtanto filtum {uu cap. �"

�1/neJ. Jófeph f6 de�ped�5ado O amare �a.mplexa eft J ut v.irgo t::!-.
�IIP·J1.,veíhdo ,-!viana VIa a lefus best« umcumfimm., nee uil« .

, todo o Carpo defpeda9adb;r unquam fie doluit ab.ftlij dif
& .aílim nenhúa daquellas ceffitm, ut.iJia; & affim ríe:' /�

doresrem digna compara- nhüa daquellas dores 'tem, �
. �ao ,com asdores deMarias digna comparacáo com 'as .',
Nulli poteft comparari. Fi� dores de Maria; Nulltp1tifl' o,' •

nalmente ted corn ella c9":' compartl[i, Demais de ;que,
."

,�: '!,.'
'parafáo, á dór que '[entia' as dores detodos os mais, :-':
em fi aquella mulher de Sa-

.

náo foraó mais qúe as fuas
lamáo "que quería anteso dores; asdores.de-Samuel¡

, filho alheo, do que partido? naó foraé dores de David,
.

r 4Cd6r, que' atormenten a as de David.naó foraó do-:
, Anna pela falta de Tob1ias'?' res de Eli, 'as de Eli,naó fo .. :

,

a dór , que affiigio a Agar, rao dores de Eíther , asde
quando vio que perecia Eftl1er, náoforañ- dores de
morto de fede IfmaelrNaó: Noemi ,as de Ncemi.náo �� ;�"

que a rnulher de Sa14- foraódores de Job , 'as de.>�:��:
mañ 'naó, vio a divifañ do Job,naó foraó dores de A. ,

'

filho & reftituíraólho vi€ brahaé , a's de Abrahao,flaó
VD ,.Maria 'vio a fua divitao forañ dores de Jacob, as de.
na,' feparacáo da (na Alma Jacob, naóforaó. dores' de
.dc-Corpo , Anna (entia fó- Anna J as deAnna, naó fo ..

,

rai



�4.'I� Slhhao Jti
,.Iraó- dotes' de Agar; porém póde chegar a'p_ériá:'

" o:' ': -

as dores de Maria em a fua : Falla a Efcritura Sagra�
Sbli.daóJor�6-todas aquel- ,da nas marees dos .innocen- ,

��s dores' , foraó dores, 'de tes, & diz ) que 'choroaRa.,.

ilgar;,£oratY: dares de. An'" chelfem confolacáo .aquel'
v. .." na,fora6 dores' de jacob J las mortes :'Rachel 'pl�rtins }{a\t�

, 'C'¿ foraó: dores deAbrahaó ',1 filiosfoos , eP- noliat confolafi, l."

� .. ,foraÓ dores dejob ,�foraó quia'no1Ijitrit. Hedifficulro.
�-:

llores, de 'Noemi ) fo- {o o Texto) & coda a diffi ..

, . raó dores de -Bfther', ferañ culdade.confifte neíte repa

dores de Eli, forañ dores ro.Quando morréraó.os.In

de-David ,&2 forañ dores de
-

nocentes ',já era 'niórra Ra-

�' .'
Samuel', ,porque as curras

- chel ) a propriedade do fie",
! foraórios, & as fuas fora6. vel tern oprincipio em a al- ,

mar :�,Velu$ ,'fIJare",&, nin- ma,),porem depende para o.
.

"

.
guem .ignora qu�, o mar �e-� �ao da organizacáo do cor-,

'Eccief. cdoIhe', � recdebe e� 60to-, fO; l&·pois .feL-R�chel em j,
.

J. ita D. as as aguas os nos: m- _ lepu tura tern 'já o corpo

!;�dardniajlumina intrant in 1fJ�re j desfeito , como.neíla occa

biblio!. �he logo á .dór de Maria ne- íiaó pode. ter os olhos ',ha- "

�o;;�;;, lb fu� Sq_l�da6 fern com- rofos ? Se ó. feu c<?rpo 'pot
-

66. ,para£ao maier qtl� todas as .cadaver he rncapaz de fen..

demais dores: ! NuZZi pottft tir .corno póde 'linda cño

comparari. E a ultima razáo, rar: Rachel plorans? Oh náo

.:.-quanto a mim ,.vém a fer;' vedes, que os Innocenres

que todas as demais 'dores eraó 61hos de Rachel , &

chegaó aofenfirivó, porém que fe achava deíemparada
a dór da Senhora (corno ad ió Rachel, (em exifíencia des

vertic Ricardo) atéao in- filhos : !X!_Ii{l nonIimt.? pois
'

'It'"
feníivel, & impafíivel .che.. poriílo a.fua dór em a fua

ií.��gop: Pala eft in ea parte, ,

Solidáo pafia tanto alémda

qUte eft impa.f.fibilis ; que iflo morte .) que tocandoem Ó

tern entre as demais penas a ." infenfivel.faz fahir lagri¡mas
pena da Soledade , que che- de hum cadaver: Rachel

ga ao infeníivel ,
donde nüo tlorans. Ainda �áOdiííeJ�; .

'fext.
¡¡ebr•

•,tld
syl'fJ,
tom, J.l
'1.&,8.
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do' Se leres� Sagrado'Tex-. da) terañ com -ellacorñpa-:
to comtodasfuasver(oens,,' ra�ao aquellas dores acer-.

'háveis,�de nelle achar, que; bas, que, Ce padecem ern a ¡
adonde, ':1, nofla Vulgata" morte. Cui comparabo: te3-)

�b�:. tern -: -§},ja nonfunt) tresla -: Naó , refponde Saó HeJna�'£;
IIp#d c1a:q ourros : t?2!!!a non eft,: do" que com as, dores; da

���.l/que náo fó chorava Rachel.- morte finalizafe
.

a vida i &�

i:&.8. �l�ar:ó-fer aos filhos, fenaó com as.penasda Solidaó éó .. �

tambem o faltarlhe a ella o: Iervóu a Senhora avidajü-.
-feumeímo fer :,' náofó nao' tamente corn, amorte: 'com

exiftia6 os filhos pelo eftra- as, dores da .morte mortem

godamorte,: Nonfont,.que osfujeitos acabando, com-

pela morte dos filhos tam- as penas da Solidaó morreo"

bem-.'naó .exiília R'lcnel .: a Senhora vivendo : !f2.!!_aji:D.Bern¡
Non ift .;.se pois fe já nao mortua oioens , vivebat mo'!'..pe ,��,

.

� : ", tern fer, corno póde �inda' .riens. ,.E ,mais. ri�é)rofa .dór_;;:;;
chorar.: Rachel plorans�Por- he ade morrervivendo.que .

que eftes faó os impoffiveis a de morrer acabando '.: Pe"

do rizor da Solidaó J que rea� dies·,'ifLqua,' natúJ·fu·m
conf:rva o fer .para fenrir J' diziao Saritojob : Morra _;

a'quemja naó tern fer para & pereca o día,' em que 'pe�, '

fer: �1li� ne» eft; Ie pais em lo nafcimenroreve a' minha ,

,

. a Sclidaó Ie acha
- efte ex- vi�a principio :'Gkfupet'etlmi]Qh &·3

ceífo p�ra arrocidade d�, &áltgo:, & invol'vatur ameri«.
.

dór '; nenhúa comparacaó tudme: Seja taó amargurofo,
'tem todas as dernais doieSi' '_qu� feja t!ia �neyoado. Qye
tí fe padecemnavida, co as he�{lo que dizeis Job? Fa-:
dores da Senhora em .afua zeis acafo efcrupulo de, ro-,

Solidaó Cui coparabo te? aj�
,

gar tanto mal ao dia que'
f/iEJuJ'tua n�lUpoteft C,oparari. depois de

..

lhe pedires < a
'

� Supofto 'pois na-O. terem morte.javos contentáis que"
comparacañ neíla fria Sole, feja día fómenre de nevoa

dade com as/penas da Se- pela íua amargura-Oh dei�
ahora ainda as maiores peo: xai, que neftes termos naó

.nas "queJe padecem n� vi., tornou dornais.ao menos "

(��
-

j _

.
'

fói
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Coi do mesos para o mais "., Occupet eutn calig', & i.iJtrl(JI�
achou que muito mais era vatur 4/mar:ttudtne: Vejamos; ,

para' a fuaamargura fer día
'

fe em hum Texto.a eítein,
enev{)ádo J' do que fer eñe. rento maito cómum pode .. ;

dia marta j porqQe, feudo mas ainda defcobrír .para,
dia· morto era hum-día, que" confirmacaó do aífumpm
morria acabando �, 'porem: algüacoula fingular.
fendo enevoado era hunt .He murta cómum repa-,
dia , que morria.fem mor .. ; ro , em.que fallando Deos;
rer , &.acabava fern scabar.. a Abrahaó. no facrificio de, ,
Eu me' explico. �al he a; Ifaacjnao.cefle de lhe.agra ..)

vidadodia ? Todos fabem, decer , & engrandecera fi:',.
que heo Sol.�al he a al-: neza, que obrou em aquel-'
roa do día' ? _N inguem igno .. - le facrificio, �4fecifii,h'k.

.. r�,que.he él luz.Q!le �e hum' rem. Notav�l c�Hifa�, �E POiS�G;4ef.
diaenevoado ! He día ,·;que fe em, o facrificio Ifaac ,era:&.RP·l� . ,; I

Ihefalta a luz,naó lhe faltá- o que havia merrer {"& 'A·\
doobol.faltalhe aluz,porq: brahaó o que o haviama-
eftá efcuro ; naó the falta o . tar) fe Ifaac hav ia de fer; a)

Sol ') porque ainda .naó eftá, v iéhma � &: Abrahañ o .Sa-
poíto ; he logo bum dia vi. cerdote., como o agradece
vo com deliquios de mortoi Deos a '

..

Abrahaó , & n�ó a

he odia que eftá expirando ·lf�c? Sabeis porque H\)r-;
-)lo��fmo' tempo "em qué que Ifaac havia de .merrér,
eftá .fendo., he finalmente; Abráhao havia de ficar , &.
hum dia j que. eftá fem.al- maís morriaAbrahaó fican
ma, porque the falta a luz., do, do que Ifaac morrendoi
mas nao the faltando' a. vi- aqu�lla mefma efpada, que
da) porque lhe aflifte 0'801; havía de cortar pela vida
com o que juntamente' efta de Ifaac introdúzindolhe a

.vivendo , &juntamente a" mortevhavia de cortartam-".
cabando ; pois efta entende bem pela vida de Abrahaó
Job) que he a maior 'amar- cauíaadolhe a faudade , pa ..

gura, em que fe póde amor � ra a morte de Ifaac tinhalhe
",�alhar a vidadaquelle.dia : dado ofioa obedíencía do

-,

Ipay,

"

.

<'II
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,p�y f�ara -� mor,t.é' de �br�a!" �� y:a �a�be� ao �P�Y:t�9JT
!laó .tlnpalhe d.a�Q�fioj;0 I",-a ��a 1y�z{:Ifaac,,�;gAa� �., "(

-amor do filho , & aílim em . y;ez� ,Abrahaó: Ifaac.mor-
'.

"6'

,búaac�aó"vinha a, t:f cada ..ri_a e�Jhmas' naó morria J)�

�um(,penden(e; a .,,!�q� ,1q9 rP�y', A���paó¡ m�rri� f em
,

.hu�', A9": aqu�l1:ª :lltQP.��r Jh�illl.��rl�' em o fi.lhq; !1Q'
e{pada ) que �o_-:capIJcha,yl�f fil�p .,,;p0t:¡que morna,� e�
:deJerir 0-pefcocode.Ifaac], p ,'po�que< fic�va. ·1j�.Y,�r:� D. �fIl
ao )evantar havi_a,� 9ffelJde� : d���, CCO�O diz Sa��� '4-i- IJÍ'�

,o!peit.o d,e �p(�h�p. j. �qt�� gqfill:�? ¿J que �[p���r� ��r
:(:t>nl,t�{lt� YlOle@ql�l Jq�e� br���q j, qlJ� .a, _ p�e���t :Jg� �

·�ftc.,dtr;.f �:_�aó.�'par� defr' pp9.s1�e!:fl�v!a outr� ��.}"e:�
.earregaro g<:>lp� fobreelle, fufcirar aIíaac, que porifr
era �ol�er' o b(a�o}parafe fo �ifre �os criados ,q�e h,a} ,

,Aar![•.rfel:�daiac1i :;fjpa.1_roen:- y�a g�Í�9Fnar,a���1�s. J�'P��t
'," t.e<'ó'�ef_lnQ _�r�., tir�ar A�r-a� m��t�,cpp1,:? �lbo_=:1'&01�

". haóa efpa.da,da,bamha,q-rie p;uer.rffier��m��, g.di!1P� ; pq�
, embainhala nocoracaó., & rérn hetaó grande pena a-

, «vendo Deos Senhor Boffo, 'de híia Iaudade , que :aindá

.que em aquelle hQloc�uff9J fendo o'rempo limitado p��' ,

,em�queJf�,!cJe, f�q¡i:�sava: l"��� :46.r, de Abrahaó, fci a
,

,i m,()úer,�Apr�ha9, fe ,Xp\!r tin���Hl1�is que:gr�":dé'para
.nha á faudade t, hav_eÍido' (;) .agradycime,nto de Deos.:
.gratificalo ao) quet obrava'. 9<..uia ficifti hanc rem ; mas

.mais , &.Da:Ó ao quefazia embaínhe a' fua efpada'A.�
m,eOQS ,élchou, qVe maisfa- p�.ahaó.e_m o monte �1,oriá�'

. .zia 'Abrahaé ern exporfe á .que mais penetrante eípada
faudade ,do que Ifaac "em v�jq no monte Cal vario' á

-facrificarfe á morte ; por" deíembainhar o amor con- Luc.-'4!.l

-<que Ifaac per¢�nqo a, v�4�' iria, alma de)v1aria ',:, ,Tu4m z.�' {:
�"fé.��a: híia (ó_l�lQrt.�,A.lJr�pa9 f�pfl'[Jf, a1!i!'1ffm p�riranjibit
..padecía duas em a �:fu� (au.' glt1;dtUl. A efpada de Abra ..

dade; emapeíloa de Ifaac, haó ficou.no ar.porque Ihe

. ,pelo:qu��ocava �o 111ho, .. ,' deteve amaó hum Anjo:
.morna f���Q�e� ,lf�,at¡,. mas :�eJr:ten4'!�· manum', il �f�
.p�rqge a morte do lilho to- pada de 1\1aria ferio fogo",

. Dd' po��
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p'�r��G���itt�ü:#.,td�J' peza! di pitirre, f!h�<-ct)n(e�

� • .4ug �t��� � ?-rr:?��;'�qlR't:�f �l �ar:b: a.�?t:á) Vl�a!!
-

pOf:éni
mormeus,porlliar rHei1;n!'1fiU· "pófto'de hua parte o perder
oidttB¿, ADt:3.náOt'ñ:aviá 'dé todos: os finaes .da.vida, &

��! ) ,�M,'n,á?' rtj� :�:¡áJau�cJ� tli éL'�ra 0, perder a t�ompa:
, tie �:ati{1'fóHlúáato-t1¡104ía tíiWi\V.� 9ut�feama,;lmpad�
fet {foí; fátfaa�e-as";M�t�; .efitei:o-amór dapena da. �a..

�\\. :T �órq'u'e the faltou ofilhd\ 4ed�Q"e ni perdi�áo!do'�qüe
, ,9, f�i faudade ae- fiUiaJ,:'pot- ':a'1n�'s 'primeiro quererá'per,

g:ue·th�,'faltou�).G. jP�:'r:;' f�i tter\:tad�s�s,��háes da:vidQ¡.
TaudaHe de efpoC, ,t í10rQil¢ l-J'e i-tnüifé�ara repal'aI':em
�l1i�faI�oü "ó ��b�rottecl���) di�:er�'d�vangelHl� J:�qn'aif¡.
��udade de"c�eat��a.� �pOt� do-ref�reálan�ad(l) -qu·e.fa�
que aindaque Deoslhe óíó hír¡(:<ló, �

Iado de- Chrift0

pódiifafii¡; �pari 'a hda: !d'á tfi0r�b faQgueijuÍ1t�mehte3�
�raI9a:;:fat�&�!,��e:'���,?rd��" ":�jSig:ú}r;.·t�1p�í��trfl!,,r.JgUi�,f!J: JM",�
'�'hUá'� 'qtl'e tU1ñ;a\ ;(11 ',hat,i� áqFla.',19flis';d1i\f!td)�) (��'fllt &1I¡.lgo

reza;' fin�Hi1en�e' ¡ADra:h�() offereeeñt' fuñdadssem'Fi-
on monte rornou a defcer l6éo'fi� 'itáfi,.,:cómúa i'¿omo

, iühfvid.a ,�por,que Ifaac rra6 ' terf�;J)ti�tfÍeita.t, (e .a.vida
, 'padéc�:) ri€ltleca irtorfe;';�Hl et¥á, �nir.f-fahgt\é¡l:MtZt \éfl:·uin
tia ficpú fentin?o.:a'mifs'ri� jfJ/ig,ííífit, �Grft0 í:���!blfifto

I

;gór�fa -mortena' Soledade bé'm'f\oIfo ,liquídt)'·a�a.d{i,q)
do J:i:itho' depois de perder fangtíé,' depots d�¡á.(ja�ar a

"a \7itla�
,

';, ;� '.�h>, .' "U ·viúá¡�?·SegUh.tlá·:�'feks \:b\tfas
« "(Q_lé'��\ f��t�:� Etimol tn'aisliql�íidas-t.a�Y.f.ha!�:��l:�.
'motte' ,-túeis oúvidodizer das Ifeúdo·;a· agúa.-fl}::us'1'f.
muitas vezesdo arnor :Por'_ quidaqueo fangue " ,COm,?

t��t.i .. ,�-i'S eft,�t morsj1i1létúJ;porém f{moftrao fangue:mais fluí-
,,8. 'eú. acho ainda- o amor ;ppr Jde j:¡rie' a agua ?� Como' fae

,'óhleh\ ';£ fólldao" milIto ófárigue;q h8"m�fl:Ó� liqui·
, ·lnai�·forte que 'á rñorte ; & a ad, prime,ird;:& �óm�Jae

'

.razáo vern a fer, porque fe -a agqa, que he' m�HS .fh.nda',
ao �{ugeito quearpa náo lhe 'depois? Direi. -S:1l�,elS, por
Jaita a compannia, ainda a ''lue tém 'C;hrifto bern ll�ffo

, '

�
.

.' "-: e > ,�i,r. �-. "'CiJ1
"

r:
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\\til �' Q ,C'Qt��Q lQ-(Flt1gU.ft�· d�vidél!�1tat!,�pl\1�ni:�brh�

po,q,\l��t�Rl em P :�Qlta.����q. p�n.h�fJr, das ,�oro�_m (��",R�
ag�at:B�.a '�g\1a geroghlicQ �P1aVél.jj :[�h�!lAQ.. PRr:e11lr..o·.

r;Ip�c� e. des hpm�(l� :; .I1queefortl/!ii1 'íang1.J,.)pr.i.jl1�jro,(,�Q qye-'�

W lul� fiik,cofflo,qhrifiJ�:J�m atWrb (<t�i.*ª���r��nJ1ftC�j.
QO�O ,ªmav.;a--iJa:otQ ¡:a�s: her Ji��5!�!l�f!�'(,�.h�"��i5p�l}1

.
".; .�meo� . repreíenrados . .,nª�,!·(" -B()ffoER'Ji�er pnWt?l�Q:'����s
: ·�;�gu�,·,· .Iograva. 9�f1�rO .-no �Q�s�ftl1�l�s, 9a ;v���-� ·qonQ:ue

peito; ainda
_,

' a: (U� .com p'a� .t!l£,pg.r[� fi\ ti�ar, :p'�Gi_.e&�<!p
IlJli�;;p,ois (e ��f;:hdaQ'�eril � ��Jolp9�9q; ���;; fªlJil4-rl(t�
��!t%áiQdad.¢pQi$4e mor;, '�Pim;p�pgj�,:�.;�'4.9�( Qi�i g;=

to- �ffiftetll-, oshomens qué p19Í',d.� (;�ifiQ�J ti�·ªr6a., c�

·�mª.:J {Jªq .jmporra que 9 g_úe!ra� <��o odio. $��U.Bf,,�ºgs
m(\�:¢oBfl<� t§"pa_ip;¡d.ecidtl ;9QJ�r m��:FS!t{>_:�9.S¿ #r�;�Qs

.j.ID&if.s! í1P�r�1' qtJ.�:nQ. -.¢(,'>;Jraj �e'pre.({m��e�E B�;�g_t)j! �i}�S

�q6. lhe, ;CbJlfeór.é :;? :p:m.6� iaiá;prif!It'jro,p �angJ.!.�.;���
.

¡Ü,Itda¡qoJalJgp� ...� VIQª�; 31l-:- que )C2��-!ft."e (!. v�,c.1:� ,�p.o�q\1e

".t��!) qaql:l((JJ�>.lª���pa.lllor�� ���fn.q�,p�.ef�<?I�ft�.',a.�JQJ�e·

�G)J-&t:l>náo ,n:lb.rr(Jo,Chl'izQ·�, .dade:, ou a,.�mGrte, crimeiro
'f,........ ..."J.1 1"-

..

•

4: !:.��\:." ..... �� �.,),.� "II"' �'V �·fil .. �, "."." ...dt�"t ·.. C"l.6..J'�':' 'F''-", "",", . ..#;.,JIp.(�

\

�q� ���,e�'-;V1Qli»Qiª !!�J�I{J;�l:!�; j}(¡u,oJJk·�;IHl-le· na

Q<tOgjQ:. f�l1;l J� J:�,t'Jni�kd'il� �agp';a ,:'éf?' Jq�9a;ae: '::úA�i�)it

J�lla� lhe.p_�p .a-),láis,i�tlJd J4ng�jJ,- ¢� afJu.�;; l�i;Bqi.§ � 'tS

m9rte'i!{t-¿7bitl�f:urJ/1 e,1Jm�(!m i>¥fu¡�1d,\��9Jip!t&J�P¿in�1;1�
�Ol��11li·¡ij¡o�ttlQr1e,Qll�Qr�. r

�ª�j::, �tWH��\d()bq��':� m"

qU�Ja; f:(¡JJí�� �p:�mQt �9m Ptl�JJ-ª:l�º.rre{��@:fe 9�ilfa
acompanhia s' �dos·· .homens conheéer. j' q'ue {!�Q jem c9·'
Ihe,:conferv'9Q�n9c,Ora�aé,a, ,.p�r���ó,;,eff:es,";' rj'gpres'; ;

da

JjJais ��l1�Jiºfaf;vi¢i�"f:K1J� ¡!Dart,e, �911) ¡,¡�ppr�� ��IMª·
ejf i� fopgflif1ee:��apéis�<PRtr .ljia ��9Ji', �j\}ª,;��,,���9 t: A'yl# ',._

'(H.� J��� q�ªi}1Eb;prjm�it� loteft_;C:Ofti:P(lftlf:.1l"LfjffJ�q�! �W :�pR:f
(\9.�,q��:,a.i:ag�a.,fllrQ(qqe.rÍ�·; -;.jim )J:�,ª� :4�Ja�p.rt�JJªº, CQ-

, ���<:> {a-ia,g«a,. "fiimeirQ ��Q.ia· Jbo; Q;'I1Jª-r. e�1t:� r.�111?tgu�a :

,,<tl� Af�l}�\lf�hi;l?t,;\djªfe §j[- .¥l..Wfl[�r/)_()rj& )��>�.tJ:ll. ,�.�l�d�.
fi4er��, q\.l� -G�(ilt���Qr,:al- ;<l.�J�{> ;jl:om�j_�' jllilªr;;�m ��a

gum lJlQaJlt� J.Qgr:a:y�Jifi��;� �g�ªru;J��a.: f1.aiJlf! ,ejl� -tpeJllt
mare� Dd-ij Ain �

.J
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L Afnai�naa:�<f�it�rt((do� o {ufdm'fntó·a;e'EUa' � �

'Efta 'differen�a ;}iá\ e1i6re� a como, rendido já :aós"'��dral"" .
(fortaleza da morte, ;:Sfa for- tos de tanta pena veio a Pát
�a_dpamo� ,que.a:forraleza tidoscoma fUá alitul�,;:pe:
f:�a:tport�'h� máflio efque- di��ol:n.e·; q�é�n\br_rétre,pa.'.
:�Gl:ri1eto,& ó amor, (é.h�Jo" 'raLqtlc!�a :fua,Ya�'r ac�bifl"e :�

�t�f he o pay "da'faudaoejpa,. �Peti·fj#1:animiefuie tit mdrert '�Mtl,!
· rem or' com a circtifiRctncia, ¡<tur� .

Q!!,e 'he ri�tó 'que diieis�l9�
s

�:g�e' a'ti�apia da fil�a��xée· Eliasj::P'pti��¥.osa y(;}�a·l)��.
rde¡� f�aveílt:ajá: as'tiraniás lilA ,dtd.'t9n�etJ2rn:ept�:,�da al-.
do, pay,' porque _(é ·Jo, amor llÜ(?l na0 tfat:eisJ" iV-OS r�úito

.

D.as·pe�as das '{etaS: He'(rúél beP1;qu'e;bé�a "alma iminor,
C0n10 a morte.s Iaudade nas '��l:?- ,eois fe. ella nao .póde

:feta<s das'faas -'penas�he máis 'aGa�a� :i'{com:o lIte}' pedis
�ttijel do �quel a:hj6rreJénd9 'tf\ll'e�rá=im0'rrer�'0h ::-deixai;:
!jUha"do arrtor. ·"Ol�aii,d·úás <partt:é1'elporiae��lias:; !f®
':cou(as, fe o ádverriresbem; me¡¡l1ho·rieft.é defecto cern
· acharéis na'faudade : 'líé a :q�e;fia'de folÍtario : Dereti..;¡#(
�:faitG'áde pena ;"&; líe á1Ja:t.t.. �{ijf4� ego fllas ; 8( éXpefil.�
£:Oide:,tnorféiritfas7(j().m:,eIU n1ento"h-a iSt>Udao búa:. Uo:
�x'9rbitaÍ1tifú�th �� fu� ttif:a� gr�ndet.d�anla Tque, fe=!m�'
zilia--, q�écomo�'p�na,líe�p"e.," ch�ga�:a tepref8nt"af � que'
;:naf das-peses ;1" :comt>'nlor're, poCleráJ violar! 'os- tores �. da.
'·I\'e mdr¥e�d:gs�rñariéS�: oo;m:ó nature:z¡:;tdlectérto'i,\ q_t\e ">a� Thren.

��r:a he "peña: aá�':.�pe�as; \ nat�(e��:deo��' al�a prilti.. (ap.1 •

.

porque ( como acirña pro. Iegíos para-nao; podecmor
;vagiosrcnegaaoinfenfivel, rer, �as'�m:efl:a S()Ud¡��lie
,�ol}dé;'na�'p'pde·¡'chegar. a rt�o,tirá�a_�:faúdad�rV,?que

.' .' lpena: tom�finar:r6$ ntf'm-'dil ·r"e7C�o:t.h6- "á�valha�la> ifuu!
��5i'1'� ftJé' d'j; mort��� ?p'bfq;u�: :0£:' ífi�dá:d�> aó� fetJtfera pa,ra :lhe

, "fende ao ímrnB'rtát,�,�e ná<!l
<, poder ef¿apar jj&affimj'c��

-póde offender a motte: No- I.mb"fe fot�4,p6,tfivel¡" peco
tai, CDmbafi�o 'da�' cruel- -lbe {Jue.qqeiráHm:óirMJ.: fP.��

...

dades
....
infolentes de .Iefabel ·livi� antmié'fute;"t fIIfiréref.

fe achava ém hum deferto 'tur. Adiaijtemos.,o difcüd-
-

[o.
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Io. MUlto b�rn fabla Ellas.� ferir, porém querem-n» ti",

que nao podia �orre� a al� rat e�: V_t aufer.ant .tam, & co

rna "porem fabia. tambera rna o tírala da companhia
que o bufcaváo os írnmrgos, do corpo he inrroduzirlhe

para que tirandolha do oor� a.pena da folidaó , & a dór

po Ihe acabaílern a vida e ,da faudade , facilita á im�d -

fJ...u�rltnt 'animam meam, 14& gina�aóo exedra da'tua ti.'

auferant .eam;& parece que rania, o que na realidade

diz Elias J fe me chega a. rei que impo1Iibilita a na

·tirar.a alma do carpo Q� o- tureza, Be aílim, ainda com

dio) nao pode nefte deferto o conhecimento de que nao

deixar defer .o .amor com- pode acabar ,'chegafeme a

plice em duas.mortes , am- reprefentar, que poderá vir

,

bas ellas violentas.porq haó a morrer � com o que acho

de nefte .deíerro haver duas / que menos> mal he morrer

Soledades.na falta dos cñpa- antes,que depois: 2'etivit 4 ..

riheirosjá finto hüa íolidaó 'nimeefute, 'lit morerettif. Oh

. eu.na feparacaó do carpo a -eípada da faudade } . & co

de fenrir.. aminha alma em fi moes cortadorarporém cOC!!

ourrafolidaó : duas efpadas rim es tirana ? reprefenta ..

matadorasvejo nefta ocafiad fletea Elias taó forte.que te

e,fgriJllirfe contra a alma ,. prefumio poderoía contra .a
'

. hüa da parte de dentro) ou- almajmas ay quepara Mat �

Thl'en. tra da parte de fóra:Foris in.. ria chegaíte a fer ráo cruel,

fap. r. terftcitgladius ,&. domi mars que trefpaflandolhe .a alma !,.B¡")J� _

ji '1
.

,ti d
e/' a

.

II
.

.

d q- ... tie la-

mt ts �¡,; a elora menea o VIene a tirar te. a VI a:.I; tia mmt,
",' I

odio, a de dentro vibra-a o .: pertranjivit animam ois do- rirg.�. ;' ''.
�

amor: a de fóra he efpada loris ,diffe a docura de Ber ..

-

.

de ferro , a de dentro he ef..;., nardo fallando com a Se-

pada de fogo: a defóra CO� nhora, O que em.Elias fcí

tara pela uniañ entre ella ,& mera .. reprefentacaó do me-

entre o corpo, a de 'dentro do .foi em, Maria execucaó
hade cortar por ella Jó na do mais vehemente affeao:

�

falta deffa uniañ. osinimi-
\

morreo o Filho, porque lhe
.

gos co� a eípada do odio . acabou a vidajunta �

com' O
�.

·�m !e� que a nio podem amor a rnorte ., morreo a
-

---- - -�.
-

Dd
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'

.. 11) may�



4J l ,Sermao d4-
_

I máy, porque Ih�trerp�ffou geeílon de confenrir , qué
e 11 alina a efpada da faudade executeis com efle Povo hú

'

_
mais tirana, que a-morre .taé terrivel caftigo , que fe
(endo filha do-amor; com o o ouvereis de 'extinguir a

'_-que bern fe deixa ver, que elle
'-

por vinganca da fu,a'_
-náo tern cornparacaó .effes culpa, bern podéis apagar
§gores damortecom as do- a mim do voílo livro da vi.
'res de Maria em a fua Sole- da: Aut dimitte eis h(lnc no-

o dade: Cui éOrN.parabo te? xam , aut) ji n()nfa�is) dele
'tlfJliélio tu« nulli potefl'com- me t!e libro tuo ) quem ftriP-:
parari.,

"

� jifU. 'Vede o 'que dizeis
Horajá que'riem as pe- Moyfés, notai o riíco a que

"nas da vida, nem -os rigores
<

vos expendes ,fe Deos vos,
'da rnorte rem digna com- der efle rifco.i.Naé he o Ii ...

�para�aó com 'as dores de Y,ro- da vida o livro, em que
Maria cm a fua Sole�ade .

; D�os tern alifiádo�os efco
teraó as penas do inferno .Ihidos para a glorIa de fua
com ella comparacaésblaó, bemaventuranca '? rifcan- -

porque havendo de eíco- dovos defle 'livro nilÓ vos

Iher, ou as penas da Soli. arrifcais a padecer os tor-
. daó.ou as penas do inferno, mentes doinferno? pois co ..

.anres as penas do infe�n�; m�vosquer�is expór ahú
do que as penasda Sohdao.. tao cruel tormento , a tro
/Naó me creais €ncarecido, ca de que Deos nao- uíe de

,

Ie o nao vires bern preva- rigores Com o Povos 'Qh
, ., . do.Pecca o Povo em o de- de.ixai,parece que diz May". '

ferro: dando .adoracoens ao fés, qué o caftigo que Deos
falfo .idolo , noticia a ira de intenta dar a eíte Pavo, he
-Deos aquelle -peccado a acabalo, & extinguilo_:Ve�
:11oyfé� ,- dizendo tem re- leam eos , com ogue extin
foluto o extinguir eíle Po- to elle, perco a fua compa-

E:<od. vo : Vimitte me, ut irafra· nhia , & fico em Soledade,
'l1p� 3:'tur furor meus contra eo�,& pois iflonaó , havendo de

. tleleam eOJ'.Iífo naó , reípon- me expór ,ou as 'penas da.
de Moyfés a Deos; tao Ion- Soledade , ou as pen�s do'
'� infer-

'\ ¡,.

'D,S",
Serm.
il.fu1
,,,nt.
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· inferno ,p�ñas ,por penas, terceiro dia havia de refúr-

:-, .anresás pen�� do inferno a- citar triunfante para a vida:
,pagadodohvrodavlda,do eííe Filho ,que'agora efta ;

quo as penas da Soledade , va na Iepultura cerno ,def ,

extinto o' Povo pela culpa ; pojo da rnort�;"logo :as do ..
,

naó cóparo hum eítado C�Q� tes da -, Seahora tinhañ .hüa

outre eítado , Q eflado de duracaó perernptoria.: &Ji ..

precito có o eftado de Ioli- �ita�a.t tendo aspenas do
tario, Ienaó húa dór có ou- Inferno hüa duracaó eterna;
tra dór , humtormento có &·quc!;m dirá, que as penas
outro tormento , & menos, de hüa eternidade naó fai¡

. intaleraveljulgo o torfl:len ...
· mais intoleraveis, que as pe·

rodo .iafemo, que o tor
..

�. nas dé trez días ? �em ?

.mento Q_a Soledade. Se me Dilo.hao amor.que em or ...

:naO,.eng�.na o diícurlo ,- ifto .dern á efpersngafaz ao rem

.he � q ue quiz dizer o Mel- P? a conta por difference �•.

'Mern.lifluo Bernardo : Doltl vil- .riímeríca : na arifmetica da

:�j�p. cera ,Jed tolerabili�remjudi.. ��azao hum?nflante he hu�
"Int. _"a� torfionem, qUIl11! avul. -inítanre , hüa bora he.hüa

fion.em ,; f<:, pois as penas da hora, hum .• dia he (hum fó.

SolidaQ ainda faómenos to- día, & humanno he hum

.leraveis 40 que as penas do . fó anno ; na arifmetica do
_

�

�'
inferno .J nao Ja� digna CQ· ._ a mor em ordem á efperan-

, .paracañ ainda as penas do �a os inftantes faó horas ;as

inferno com as dores de <, horas días, .os días annos.os

Mariaem a fua Solidaó _! .annos eternidades "ou pa¿a
Nullip-ote.fl comparari. ,

.

dizer melhor.he hña etemi-

Masvejo qce me, dizeis, dade de padecer qualquer
que ainda que efte difcurfo .dia 'de eíperar ; diíle-o Na-

.

renha lugar em os mais J, a zianzeno. Pel 14nicus dies to .. D NaZJ;

I

refpei�o da Se�hora naó ties, vitíe ht!r.nante injiap eft ,�::;.B� .

.tem lugar eíle difcurfo.por- defiderro laborantibus! & can lt�;, J;..
,

'qu�,ení'afl1a alma achava, .tou.o.ou lamérouo o Poe-�;ftd.'
Ie hüa fé firme, & búa er. ta : Plus tt'lli [patio creditur ppem�

'peran�a cerra; de que, ao .un« dies. He verdade qu� as
u�

,

,

Dd iiij pe:
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penas do lnfe�no �faó :hfias� pofiti(NX trina Cruce- ron)(lJ.
penas eternas, he-cerco, "Iue bat. Com, duas forma )1aó

':3S 'da Senhora fON!Ó dores húa Cruz)& cobriañ os pés;;
d�frez dias , porém como formavaó com. duas outra ,

asdo inferno na íua eterni- Se encobriaóo rofto , for
dade-Tundaó a defeípera- mavaó terceira Cruz, &

,�a(h & como 'as da Senhora defcobnndoo peitova:avJlo
nafua ponca dura�ó fun- �om, outras duas : DuabtJ$
davaó a efperanca, él defer-' 1!elab�ntfacies[aas; tluabu$

,'pera�ao do alivio faz 'pare� velabant pedes fuos, ,& áua�

"ce parecer' menos no infer- bus volabant. A Cruz .dos
no o tormento, ${ os defe- pés.coníidera o meu difcur-
jos.da Solidaó faziaó pare- -r-Ó,

fo , �que tem fiía analogía
,cer' mais tÍ Senhora o jf�ú :c�m·,a pena dofentido.por- '

tormento na eíperanea do \qtt6: em, tanto padecen}' os

alivio. Duas penas ,. di. '�f�lHtos aquella pena > "�m
-zem os Theologos ,pade- 'quauto tern impedidos-os.
'c�/m no inferno os conde- -paffds para a bemayehtti

-

.nados s búa que fé .diz de -ranca : aCruz do roftó cor" .

fentido , outra queíe diz de -refponde a pena do dana' ",

.daao , poré corno-á Ienhora porque 'encobrindo' os C).

em á fua Solidaña atormé- Íhos, padeciaó a falta. da.
,
"

.

táva o defejo.era odano de-
.'

-vííta de Deos que affi�ia �PO&
·fta pena J maier que a pena \ n,o trono: a Cruz-d« peito '.,.
do dano , � o fentimento 'he' emblema 'do tormento

.

deíta affiic�aó .maior qu� a
.

do deíejo, porque' nos voós,
do íentido. Senaó vede. Vio que. effes eípiritos inceffan-
-o Profeta Ifaias a.Deos Se- temente 'daV2Ó ) 'bem indí ...

nhor noífo eai hum trono cavaó os defejos, em' que
affiftido de Serafins, tendo fervoroíamente íe encen

cada .hurn feis azas ,da� diañ, Bern. Pergunto agora,
quais, notaó os �xpofito· 'lúa} era maier

�

daquellas
.

, res, que fe compunhaó trez trez Cruzes, para faber qual
.

���ci�: Cruzes: Sexel» un�, & fl.x ,he maior deílas trezpenas'?
_ !!_�€!!J! *l¿c �lten: trme alan�_m diJ� Sabeis quat? Era a Cruz',

-
_' _. - _,

,

cora
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com que voavao, porque ,o·mar: Magna eft velut ma-. '

-

cbnftava de .azas ,que -er... re ,lagoji ha em omar có ..

tendiao; para cobrirem os para�ló adequada com as

pés , & para encobrirem o dores da Senhora , & por

rofto ,encolhiaó, 8c'recó.. coníequencia for�ofa nae

Ihísó aspennas, pdrq arra- he em a Solidio\a fua dór

veífavaó 2S azas, para voar foliraria por falta - de. feme..

eítendiañ as' azas , ficando
J

Ihan�l. ,Agrade�o o reparo ' '<

-mais extenfa a Cruz, das fó por dar a folucañ.. Duas

'penn�s,pa(a que faibamos ) coufas fe acháráo em'as do .

, que hum efpírito-aramte j res da Senhora , o ter fer,&
como o fao os Serafinssmui- ofer dores; na formalidade

,to maier Cruz padece no
.

40 fer heverdade que tive

tormento do defejo , doque ráo.comparacsó com o mar:
_,

.,: .�

ainda nas : penas $ que, no Eft velut ';mare ,;mas ha for

modo-que póde fer ,corref..; malidade de dores- com .n64

pondem ás do inferno.com ,
nhüa outra dórtiveráo có-

.

o que ainda as penas que fe . para�a9 ; tíveraó aquellas
padecem em � infernoynaó dores.oóparacaé com o mar

fiíó compar�9aó;aigná·para, .na raz.aéde-eatidadesymas "-

as perfasi�:qtie418en��ra em
�

por.feremcemao m.ar fóráó
, '" a.fua Soli�ló Iheuntrodu- remcópara9a� �.na: entidade

.1I;ac. e,
zio .0 defejo :; Affltf!io tua, de dores,porq.affim. como o

.,. nullt potift co.ri!p�r�rf, ¡- P'?�� mar-náo admite copara�ao
I .

-qúe em tim: as' do. inferno i(:Ó algumas outras"aguas"
faó-como .as-aguas de -hum : aflimas dores deMaria com

.:po�o : 'Pute) abyJJi, & as da .nenhüas curras dores tive

Senhora na Sólidañ foraé ·�áo.compara�ao; póderou-o
·

'Como as 1agilasdo�a�:!'1ag�\ ¡affi� a Lyrá/m�is be,m tern. L ;.k.'�'
·

na.eji-'7Jef¡utmare colnlzo tee.
.

peradada Igreja: Szcut nttl�
:7 .. ,1;61-

Tenho acabado o Ser- la�aquarum copia cum mat;

.maó ; poremvejo, que . me compllrari Rote} , jic nullus,
�

·

\opo�m contra t090 omeu dolor cum tuo conftr"IJ poteft.
-aílumpto hum tor¥ofo ar-

f. As dernais dores hfáas po
"gumento. Se as dores da Se-. deráñ fer grandes ,-outras

ahora foraó grandes como poderáó fer maiores mas a;
.

. -.-- .
-� -.-'"

'. .. ,

d�
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�t maxima: Ifle to das creatura�d)he o met:
de" la-' o or J Utt tnW.lt maxtm_u-s ,Ce,. rno que eu pon ero em as

, tJt:nt. ftim unha Sito .Anfel1l}o em dores da Senhora a reípeitoelrg, nome da rnefrna. Senhora , das demais dores ;.te,ve.fó ...
. &:por.fer maxima entrero- mentecom as Queras .con
.das , aíleverouella .mefma veniencia nográo genéricos
"que náo tern femelhanreem 'Dolor/ieut dolor , mas

-.

por
.

fFhfJ'!n. ;llgúa :.I1ttendite ;&.. videte. maxima entre todasnaó ad ..

(II!; I. Ji eft dfJIQr ,ficut dolor meas. mmo cornparacaé .em o feu.
Lá diífe o Profeta ReyJab grao efpecifico : Sicut dolor
lando com Deos, Senhor meus : ijJe dolorJute mib) ma

no1fo,que naó havia quem �imus. Mas ay,qye para rna
Ihe folle íemelhanre em o lor magoa ou�o ainda- húa

tfol.H 0I?un��: Vomine, 9uisf!_� inftancia , fe 'na Solidaó da'
- ;mt-lts ttbi ! mas pareciame.a Senhora toda-a grangezaQa

.mim, que o homem 'em: o dór .chegou a fer .conro Q
- mundo era femelhante a rnar, adequada compara"

,

Deosjporque o mefmo Se- �ao tern as afHi90ens da
- nhor djffe, que queria fa- Máy em as laílimss do Fi
zer o homem ao feu fer íe- .lho, porque innundáraó ti ..

melhante : Faciemurhomi- -, to nafua paixaóas corren"!"

:;e{ nem'ad .

imagtnem J <& fimili .

.

tes : 'De torrente in via bibet; PJal..'
,tudinem n9}tram. Oh deixai que tambera vieraóa f�f"O�., ¡

,que erra femelhanea he: fQ mar as pen,as defua paixao :'.
.na razaó generica, porem ,reni in altitudmem maris j.pfa/.6�

� nao em a efpecifica: Deos mas deixai.q fe as do F'Uho-
entre todos os entes logra o foraó correntes, & foraó-' ,

titulo de maximo : Deus 9p" mar, as da May: forañ mar
-timus maximus, & como a daquelle

-

mar ,porque as
L�,.:,,\ fua íoberania chéga a gráo .daquelle mar foraó para el;o-.

,

, .fuperlativo , naó-admite GÓ· la correntes ; correo o -mar
. paracaó na fua foberania r amargofodas dores) que ía

. Domine.quisfimilistilti? Iílo acháraó em o coracañ do
� pais' que fe admira em. a _ Filhe , para o peito .enter..

� grandeza de Deos a refpei- necido da deícóíolada �áy,
.

. _. &le��

Pro'V

f�I" :
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� (e�do as do.Fl�ho !an.��s, rabo te? magna, 'eft enim ve

aindaas da Ma y forao maisj lut mare contrztif) tua.
'

...

P Bon. diífe.o Sa6Boaventura:Ma" -Eftas foraó fecarnente '

in' o/ftc. iorem dolorem habuit , quat11 ponderadas-as exorbitantes

u: Salvator, qui totfoflinuit;en-' P��4S�, que ?a�So�id�ó do
trou hum mar em outro Filho invadíraó a aflhra AI..

mar, & hum mar entrando - ma da defconfolada Máy ; ,

em outro J, que poderia vir dores rem comparacaó: Cit,
_ a fer fenaó hum abifmo ,comparabo,te?-& dores fem.

immenfoeexplicou-o o Ala�, femelhanca : Vé� cui affimi-'
�:.n. pide ': Afftít!io tud ift.lJuaji labo te ? Com o que fe aten

:abyJJU4 malorum,Eíf� ferá a
o

dermos á� palavras domeu

razaó de affirmar SaoJero" thema )
o

parece que he ím
.

nymo, qüe o nome de Ma- poílivel o aplicar á Sénho
o

riaIe' equivoca com os fila';', ra algúá-'ocoñfola�ao : Cui a-'

�.!mn res: Maria, id eft ma'ria;l'lao dtequilbo te, & con[olabor tel
-

havendo entre o dos mares; porém lende a Efcritura á..

'

,& o nome da Senhora díf; ehorque ainda póde ter na

ferenca algúa das letras, fe:
'

pena da Solidañ a ftia vida
naó fó deílenrelhanca . nas o remedio ; &; 0 feu tormento

filiabas; éx-plica:ñdo.f<Hl dos alivio. .Lá {e· achou ria' au-

.

mares com '�aterito breve' '.: fencia de feu querido Ef.
Maria ,porque te_m. t:er�d polo h�a horaa Alma San..

'

Pro'tJe1'. 2rfuas oMdas': lfCo .ttanfiret ta ago�l��ndo de' fa�do�a' ;
f�f' s. flnesft40S, expriniindofeodá ó&mo1'lbunda de folitaria :

Senhora com acento Iongo; . (Amore langueo. E que refu- Cant!,3j
María) porque, naó teve li- :gio vos parece .procuraria

�

mire em as Cuas amarguras � ella merma para alivio de

nao foi hum 'mar ., Jenao tanta pena; & remedio da
o mares: Mlfria, ideft mdriti .. � >-:fua. vida? 'Pedio as filhas de '

humm ir pelas doresdoFi- jeruíalemvque .a cercaílem
..

Hio �. Venri» altitt}dinem ma» e de flores, & a eílipaflemde
.

oris, outro mar,:&fem com- ma�ans: Fulcite me floribUl,
'para��ó maior pelas fuas flipate me malis , porque co..

propn�s dores: Cui compa� mó o feu amado eta 'l1la�iá,
" ,

,

&era
I

/
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& era flor: Ego /los ,jifut verefle Sepulcro: fJ)um trg� joan,j;
maItu ,

íó

cant bum retrato jleret , inclinavitfe , &-prof ,ap�2.Q�

feu 'poderia confeguir em pexit a.dmonumentum, E_fta�
tanta pena o remedio, & em v� neíle Sepulcro o.Sudarie

<

tanto tormento oalivio , íé de.Chritto : Linteamin��\&
queremos' pais, Carholicos, Sudarium,;) quad fueratfoper
fubminifttar'4$enhora ali� capftt Jefo " Be para.ver o.re ...

. vio na .fua petta) acudilhe trato deJefu ein o feu Su,
com o��trato:q\l� niílo eítá dario ,he neceíra�io ,eftejaó
o,remedlO.M.a���,y ,que, aQ c�goscom, as lágrimas os O"

mefmo .paffo J que' no retra- Ihos , V.14m fleret profPexito
.to do Filho póde encontrar . Masoh amor, que naó fei',

'I

remedio .em a faa dór a fe os noílos olhos te efraó
, Mfiy,: he neceíf�tioJ.que em. Jl)¢OOS devedores a ti.do que
nósfe ache a maior ,�,dor. ap;9dio�') porque depois de
Para, dous differentésoffi; 1',61: fim afua tiraníaP odio,
cíes -deítinou a natureza a ainda para magoarnos teve
cada hum os .íeus olhos.pa- tracas o .amor.. Produzio
ra ver � & parachorar ; po... nefla etemidade o Pay pe"
rém como o retrato .para a lo enrendímento.ao Filho J

cpnfo�a�a6
.

de-María he Q & produzio nellea (qa irna
Sudario de 1efus recipro- gem: lmago bonitatis 'illiúf; Sap.,:�
cando o officio de chórar produzio com o Filho so

�

com o officio de ver ,de; EfRirito Santo,&, como efte

vemonos com as .Iagrimas procede pela vontade ) naé
-,

a parelhar para as viftas.pois produzio irnagern no'Repi.. '"
."

fó' com os olhos éegos� de lito Santo ofilho. Qqe fa�
, hum enternecido chorar he ria pois o amor, vendofe pa ..

'capaz o Sudario de': fe ver, ta . a �produ�a6, da imagem
� Ao Sepulcro de, Chrifto com.menos forcas que oe�;·
affiftio a Magdalena enter- teridimento 1, Valeofe da
necida , & chorofa )&�.diz paciencia )'&produzirieft,á
o Evangeliíla que com .as imagem , &. como .o Pay

� lagrimas em os olhos fe in- em a imagenrdoFilho pro'"
clinou � Magdalena par" duzío.hüafigura de !uan r.�:

.l"anc¡ao
, ..... ;.:.... __

...
..!.:... --t

'hili!
'''I. z

,

)
..
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. �'Sf)leJaae;, 4.29'
,,;.lJ�,{hinc¡a ': ,Figura fubflantie tratodoCeo asancias,q",ue

'�tU"J o Filho debuxou efta VOS cauía '<? velo, au nao o

:cotn ,o feu Sangue, para que v-er efcondido .em a terra.

ioffe tambern da: fua fuftan'" Porérn que he iílo ) Catho
;CÍ3 a figura.Mas oh imagem lico�? Como fe rrocou o

,

.dflFil�o,&,qua6 differente veflido , & corne-éflá o re
fahiftes ainda aílim daquel- trato demudado ? MutatUf'Tht'tfi.
láimagém do Pay?Porque ejicoloroptimÚf; quem, viocap .....

;fe naquella fe ve "J � 'fe ,j-á: mais que o ·GeQ perdefíe
'tt,eyéJigurado o Pay J. neílá acorde azulipor tornar ,a'

,

I

-haveis pe admirsro-quan- de vermelhórlvíasvermelho
'to .. efl:á desfigurado Q; Ei., eítais ) meu Deos , eftande

rlho, ; ,: 7 1<
o

em partes azul; eflais azul

�: Diz J{hitarco:;�; que hUn\ pelas nodoas l& verrnelho

,;Rey deM1Cedo,rr!a chama- peloJángue.'){�� he deos

-do Démetrio , mandou fa- aítros defte Ceo i que nao
..zer hum vef1:ido, que po. veionelle os aftrosrqne he

�I{lMrto{v,Qado dos aítrosfoffe reara- daquelles ráios do S�l,q'vos , .. �:�

-to doCeo : Memorite: prodi� .affiibaá em" a cabe�a? que ,'')'

(t;um l!liVejlÚfJ quamdam<ad -hedaquellavia laétea;q fe

ifimil't'ttliinem 'l!jtr:O"fUl1f ej'f/!$ vosvia ern aJ�fta? 1l1aS ay.
.

t,tallflá:te]Jtam ;l&:feaquelle queefta eclipfado o Sol có
I.:vé{�idotmanaoti 'bordár 'hú mortaes defmaios & eA:á'

�ef�darterra¡, qllal�{eria,lo ;trt(paífada"á retta'com pe, ....

'lveftid.á ',:, que,? para: .. .fi�efco.. ';rletlrantés-efpinhos? �e he
Ihetfe o &�y do Ceo? O fea daquellés voflos olhos G(�

'hilip. :véibdo; dizSaó Paulo, foi minis 'da fermofura ?, Mas
'''I.�. �,naffo fer ltU'lluin9 : Hilbi:e aYflque �4l:á efcondida a fe�

"tu.iirJven!hS"ut �óin(J ;: Se fen� �ofura-dos olhos ! >q_ue h�;
:dcnMirta;:Ceo", ;�om'o/lhe daquellasEftrellas que tI
tcha:ma6 o's Padres e Cil-Ium' nheis.nas .voílas maós?' mas

.

,:4ntmatum " naó podia -dei- a'Y� que fe convertéraó em

ixar de::(er�-h,utTr retrato do Oravosjá.as Eflrellas 1 QQe.',
,,<!eo'ofeu veítidojaliviai he daqúelle. vrflo. >p.eit�s-¡;,�,
pois Senhora com efte re- Sagitario das almasr ma��?:

ay.
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ay" que Ihe ,qliébraraó a gr�var�ó:,��':n,(r confetra ��',�
fec�,-& meteraólhe a lan�a,l minha boca as offenfaslqtl�
�e he daquelles dous po"" vos fez f"'nao e{peda�aó
los;,; em que. fe firmava a eítas mañs hum cora�áo;:i,
'\!�ífa belleza ? mas_ay, qué que .aílim vos.pozs ,par:tqiu:
como.cahio o Ceo por ter- rem covas os olhos i¡ r�ln¢lt·
ra , final foi " que enfraque- las íenaé fepultaó r déLque
céraó os polos! Como ,eftá ferve i}¡hoca: ter Ceo.,£i hé
desfeito, , rneu Deos-o voffo. pieot �ue}a do inferno, fi �IC
veítido .!, Pelejaftes .cara . a, de g.ut'; �ef..vem,.",:s @á&,\;t�
cara com os Inimígos , & rem IPs;lmaS' , fe-es ¡peccat.. -

naó he muito ,.que,'por di- dos Ievaóidellas ai.-vitorias,f
ante, ,vos' feriffem tanto .os. Tudo ifto confeífo <meo

'

contra-rios : as, €ofbs devem , Deos 'J �epi conhe�a'i ami ..

eítar faás., _ponil1e llie(na_q nhau,(ulpa, j:fpoíeroLfe',dib
déftesas coftas, mas' ay q:ue náó -valer a· voffa:.,mife'fi�or¡e
como -traidores",os':cont.ra!. día.donde mebeide.efcon,

pJalm. rios yos \�:rdraa; :Ctr�u�de!l' ,�er� dávoíla- juili��, ? .. 'No,
IJ 17. derunt me, par hua, & curra voiIQ p�lt0,meuJefust� aOQ. '

parte cruelmente �y,o�{¡ferí- �de .9S' cegos acll'a_rad>vift;l",
raó f porém qúe heiílo.meu '\q�ero., eu .sgora �. 'errtrar.
Deos , coin' que, >�rÍ'ojado , bu(c�r o; meu remedie-e fe

precipicio vos: tenho�eltem, aquiin(Nichafres �ont1i�: �6s
as minhas mads �:JltL �n�s quando: de. ,húa" :lánija":liz"
vos 'pregáraóos 'craVOSl' fe :chave:"aqui,:os;heide,ac.h�r
arninha boca vos déoo fel, 'por .mim "'; pois 'jdefta,:'6ha.:e;
le, Q�" meus olhos, ¡f@rao'a ga fazeis porti�; que�,re,tl,a
voffa afronta , .olhos tenho differen�?1 vai d�',bumD�c)B '

,

eu . para, vervos, L&1f�bo�a Qlj;feric\)�di9fQ .a;hum�'pec!o
-Ó. pata fallarvosrTeahé-maós 'clU�'rfip'grato·.;J�qúi? ,'lndu

.comque me atrevaa.tomar
-

DeÍl�':me ;;querQ fe'Cbar�,para
O Ceo com as ma6s?' & naó Q -Ol\.ÜlsiQ'r metendome em

ehorañ ainda .os me-us !�) hUn1:;�e91':'a.bertto <).:'ol,:Laqui
Ihos o que vendo vos --ªg- me qaero abrir co:mvofco/"

..
,

" ··i � defa"
... -" ,.' J � �',

to.
J



,
'.

-

Solúlaile. ' 4� I

defabrindome com os meus ferir , naó me feche pois
.

a

peccados , '& de todos at- porta a voíla juítica ,ábr��
rependido me ponho ji a roa a voffa mifericordia.
bater .donde vos cheguei a

LAVSDEO·

. \

�NDE�
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.'

. co}.i�&Teqq:E fe perimmortal r:' a: Chrifto como preñd�de:ex�
� eH.a

_

ifenta da, ,morie', por foli. "', tráotdinariQ-va:1Ía; p�g_.�l.é�i:�b.
<::,tarii',pare_ce·�'·quenio'poQ�ef.. '-' &'[eq« O'·c_Q-l,1traro a.éInui�os

" 'c_aRar da tiránHKdá Solédade.._ .-.'. �hnos�&_:ó�0;1l1erci0'dé va!l�S
C:,,. lhi.i E- porqueJ1bi4�" .

;'
� .;r m'ezés, &c'.n:d-Uzio ó Am9l"Di"

�mantt:'.-�anto os attiádos pade.. ,vino a húa fó hq_ra. p�g.p2. col�
,

..

.c�m 'em os corpos , coftumao _

' i 2..ec feqq.E.pórqueJ�t�.Obroa.
',pa:deter'os ámant��.�om. as Al.. .

:() ,amór de Chtifto � dl_a de fua

���s. pag.. l01.. _c�J.'1.1!\�?& col. morte com.; tal ex-tefio ,
meten-

: ���. Em a Senhota te�uos o me. dó. a todos na conta ': &c. co��
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.r�,O���¡x?r er!?:{l�:nas, cont��: ,�,�lma .para qu�n.�l�a_-re!aia)o
&c. pago ?3' ,col.. I� � feqq. c?- vinho.do �l11O� .:d�"P�9sr",pag.
rno o amor quena ,que todos íe, . �69 ..,;. eol.a.in fi?& r�qq.,ps que

g�nhaaem, hum fo que fe per- .'melhor cultiváoa vinha, da íua

deo"p�r�ce que .fez �onta. qHe ::, Al��l' diípoemo f�u lagar com

"
el:�_9� multas. p�_g. 6hcol. 2. � _ a�or ,;&, te1?:���f;.pag, ;Z? ��l. .zo

Jeqq,:Na hora da morte deChn�- ,
. , �a�: �� retiro S�n tr�' a p�'ofe-

_' 'íto concorrérño dous contratos, . CIa, que a tudo fe eftende '; nem

-do amor, & do odio. pago 64.co1. .,_ íegredocontrao amor , que tu�

: 2.:& [egg: Ecomo. 16id. �ando . doj)reru�e� ·pag. 276,� éo). I! in
,

e
o o,<tio h?J�ano compete.corn � ,LRnnc. �I�,:9�r,1�<?:,4�le� �ll� a ..

� Amo� p'n�l�o, f�mp,l'e he �nls : fr<?nF.etIM)�::�om.�l� f� �.�q ��le
.apre�ado o .arnor: &,c�,:pag. �f. _�tl��!ll a �l�tr��:.�oml,g<;J.: antes

,-:COL,2.�[eqq'&i?ag'_403·c�1.>.t. :.'n;e:rfrgu��Jp. m�u ;<:.<?rp?;"que
& íeqq. .Exceños, �:{prodlglOS. .' fi?e dividño o feu,atno!.p�g.�81
do amor de Chriílo' em o- C,e- .�-C9h.& feqq.O,�mQr ern fua fu

:,ña¿i�.lo;)1a��a�dpre aos:¡p�s.;dos' ..Jlan�ia, �e v���;:}{�Ql1�P �n"
· ;pe�f.a�0r.es.p:ag;71.. ;<91.:7-.10 �nL_ ,'_ g�e�:pode' :n'y:�r pOf �1��'9,:e\

&. íeqq. A qlft}n�aO que ha en- .. '
nao feJa propna : �ffilll- .na� po-

�
tre o affeéto do. amor, & o da .

de a1D:ar por, amor, que (eJa a ..

.

miíericordia..:, pago 8 I. col. r. in" lh�io'P2g. �8l-.,c�1. I .in �1]�, .Qn�
-fi� ...�; feggj7j�. 1.f1�b:I¥Jfri�or... .: ,dfr'1f�?J�l��;l?1U1t?S', n�9.;h\�.'a-

.: JUl. O.amor convertco �s ; Cha... ,¡
mor , mas confrana: que .avida

· 'ga� q� G.hrrilo 'em '�ofas:pag, 139 ',A� hum {Q 'an1orto�a:hJí,a: A�lJla
· 'COl�l: E oamor da Senhora as_ .: ha 1111fter�pag.:183;,tol.l,!,�.feqq.

�,e�idas,em ro"fas. P,:R.�1.3, 9,�',0,1:2.,., .'o�,a,m"'>,d,u�a",:a,tp�",r,;",,_q,,,u,',�,",.�e,'"h,·,úa
, m fllY;�Je9q. >:liua 'M.age_ftad<?� � ,)p�1:t�,f�PP?�rq.fll1ez�, � d,r��ou-
";par;¡ hgmar a quem á�,a. "náo ""iF� dlC!:�c.·p�g,�,2-99.i�ql� �" &

fe contenta obrando 'como po- $-¡[eqq. Namhe, alicerfe de arnor
.

:' deroío : 11'0 '(icfcer he' que Iobe f:iileza reciprocádacoma dita ;

, �'de ponto feu amor.pag. 17 I. col. :'
.

fineza �orr�rpóndi�a.' de outra

.:_�.&feqq.;Opeitode Gh�ifto;a- ,> he��,.bar�IU�)_s.�.(p?e:1b�4,.·�;ám
bertq ,na;Cruz, he Q,m,alS c1aro_ _: fe�aq;eve·o.á.mp.t:t;e'·lfl Mana,mas

:: ���lh.o;�� quéTe >v��i�lelhbr 'l �!reveo�l�e.<i-a.m;orf' (i4"e�tjj!ita
,

as np.ezas �� feu amor.pag.18p_ � ta�nbeln;& ,me�or qqc a I11or-
,

,co1.2: FQIa Chaga.do La�o a te.pag'340.col.I.,�j�G��,�41n
offic�l?-a �

do
, a�<?r, de "G�nfio: "d? a pena t�m por �erqug�. 9, o-

rag.! �P', �o]:.- I. lP me�. � � pag_ >

- dí9., pCIAe. QS for<�s de; app��u ...

�93: cQl. t.�:1.& �qq.Qua�.cie- t
diqa ',: qua�do a pena .te.lI).:.p,or

,:. �.�_ i�t_p !aga� ��5t���.d� ::no�. .': c;a�ra o ��c:r,? ,g03-fl 9.S credltd�
"
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Indrx d/tí. c��lÍ1s _

.

�

; de éfi:imada� pago j4'4� col. 1.& .

�·&.feqq. TambemJkveies '()
· f¿qq-� O amor cO,.m()f�·pz:�za de �nlor·niagóa. pag·42-�.col2. :

nobre, apenas óbra ° latroci- An)o.Os'AnJos na Gloria naó tem
, ni? � "quando acode CÓ� � refri; : todos ig�al d�ftribui�aó de pte.

.. t�1�a9:fe.c�_ufatpales, logo da "m\o;Rag·3·c()L�.&feqq: O.�que
(',,��n� ;/e mat�·� ��� q:efill<?p0p.- � t,erp',..r:-?-ar�.azas de mereClmentos,

·

to a� Vlda�pagJ45:'-:�?1.I.��qq , eíJ;ao'ma!s ehegadQs,�J?eos.pag.
.,�U1tas vezesíe m��r'e , �rqu.e 4.coL f.& íeqq. f!dc verb. Mere_

,

oamor.mata ; �,p<;>rqu�'<? mef- 'úmentQ, éS",,:rb. Premi«, f$ 'Verb..

.

mo'amor.�ef�fclta,',�évlye,.pa�. C:uf!odio. Nao'ha lUal_o,�.af!e��.oa.:
J34;'�ol. 'J.s� �n� &f��<I'}) , �ol do "� :9u7 hu m c��:a��Q d�vlnó ,

"Il�hua copla; he hU.J1n�,n.!b.lcl1}a .

, nel� . �elho�'co�:�efa�;:que'hum.

do amor.pag�346. �()l. L& feqq. "

. �fpIrlto Angé1ieo.pag�i7;'col."

E corno, Ibid. ,A dlfferen�a que' 2..& íeqq. Viae verb.Glori4. A vi.
" 'h'�:<cntre <? all1o,r,&:a1?onéJbid. i, ft�}a yirg,�in em fua A,rrump�

� O'meíino he hum ap1lrtamento .
'

;;a6, pareee,que affim defalum.
��¡'de qu�ip íe ��a ,dQq�� hú� �f-

.

:I¡·�bi·il�a.�á� glorias aós �lrjo�;q�e
pada ;. que �1Ua�a. pago 3.95". ":lh�faz�ao peryer�er;ts'nO�JClaS�,col. I.l� .med.' ��. o Cal:'Y�rlO �:p�g�j;1.CO}.i;&feqqf,'�:'

� comp�t1o' ,0, am�r.,,�' o, ?,dlP; Anttgo. He t�o Ioberarro 'o TItulo
"'���S"�¡9 pode fer,�a��. �alent.6 '. d� Al!t_ig�" �u.e he,.o com que

.:': o o�ho¡que?amo�.,�'9rq�.e PrI-
'

r
, md}qor·le·e�.p!lca h�� M,ageH:a

melfa aeabaraó os uros', que o
- de. pag.146.�col:2 .. & Ieqq, Vid�

.: odio fazia, que os alentos, com ver'b. NoJ[tt-Senhora de la An:igutf.
'. �'lue o arnot batalhava.pag. 403" Antigtia� 'Vid� verb:,N__ofa: Senh(Jra#�

cola, &: Ieqq, �'pag., 6;� col.z, � ltí Itntig�a. " .". .., .'
"

,

&: feqq.O amor P?r ordem ffo- Argu'mmto. O, verbo '�':Diffolllcrc, f

lidaó, he mais forte �que a mor-, "pi·opri�1Í"i1ente·, expfimeo clef•.
>,

te. pag'418.col.i.&feqq.E'por- ". fazér �rgumentos.p,ag.í'i4. eel,
que. Ibid. Ha grande diffefen�a ,: "'.Faz Chriíto de iuaCruz ca·

entre a.fortaleúi da morte , & a deirá , parapreíidir ahfiasCon-
:. to.r,taleza do amor.pag, 4�<? ·e?l. ,- cluíoens ;e� 'que ,�a : varios, ar-

" Í.& Ieqq. E comb: Ibid. Na ant: .

'gmuentós." 1'.1 '4.co1i.et íeqq.
.;,. metica da razáchum iníhúlte '

,

'! P)d:l¡er.5li!�r;úí1!Qr¡lS�C,$ mibD�.
"

'he hum.innarite • 'húa hora he ,"
. �á111�s' os':' ehúnores', d�' Chríft:o,

·

'húa hora ',hum dia he hum'fó ! refútando os clamores dos argu"
dia:&c;na �rifinetica do an�br . 'méwsd? múd6.p.I-3Ó.c.z.&íeq.

, �e� ordem a efperan�a, os m- AjfompftúJ.' C<?mpreh-�nqe',a F�fta
fl:an!es faónol'as

�
as hOl�as dias, \ '</�a Aífump�a,� '�r�s,":c�leb?�a..

, !1i �a:¡:�nos: &c. pag.423. coL .. ·des. pag:31�: col. t; &: fcq�o�

..
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fros.p�g.
ffm__

verb ..

,�oa·
n'ó

"

hum
'.cól.
Il·vi.
Imp�
lum
¡,que
[cüis.

,

_, . .

",¿¡ht 'ftDfdfDelS;
.

.-

'

4/-;5>'
pOrqueJbid:P;dev,erb.·Jtfoit('i� . &l�mentarhúaallrencia , aUe'

'alibi.A A.fcez:�á:o �e Gli��ift'üJ)a.. nao,tern remedi�. -pag 300. 'C?1.
receo meno� g�orlGfa;, a ..t\:fil'ip.... f x.& íeqq.

'

. '�áode Mana parec�o:nrats tn- 'Bo
.

unfante. pag.J50; C0�.;1., & íeqq., - '.' .

Pant terem :glol..ii�os'Eemav¢n-:
\

".

rutados ,.:pare.ce ,·naó fizera far..

B.¡feel? :N'
"

'1A� ha l11dho.r Hace;;
ta fa viíta "de Deosrno logro, da ,"

'. !o para reformar a.
, vifta de- Maria._�pag.. 3-50�� col. o. no1Ta vinha , do que' o temor-de
-z.in fin. &. íeqq. Vidc;1J�b,Glor.ia, ., De9s.pag,1.,;o.col.!..& f�qq.Co"
l:$;:l{ibi.Parecéü'a Affu:mp�aó;da .

.me fe',:deve plantar .eílefanto
· Senhora �maistrülnfante', ¡ pela 1: téln:ór.- pag.,2"7; col. lo &·feq c¡.

! mageihide:' pagt35'3�'<;óL),.o .. � - �Vidéiverb.JTmhft.. '.) :;;, ('.�

feqq,' POr: .caufa da companhia. Beafo:1Cbrte', nó <'Mundb' por dí£:
· pag�3'4<:o}.¡-� �oi -, �l1a;!n;ent�, éredi�o·p;f�r·Beato�'p.ag.2�:hCoL

, I maier pela'a�dlmraq_a�:pag. 35'4- '·I�.iíÍfill(�·feqq. Ná6 fejais·'B'ea;,.
· C01.2.& -feqq. _"'� �,� ( --. '.

'
..

- ' tos:;eóhHánw'qüe:fej-ais P-Oli:rt...

-

;J.Ht4� "Hum animo devote .con- :0 C-Qs,ver�ft�ldró�.-'pagj��1.¡ cól.r.
.. � t_ét:npla a Chriílo'comoem Au- .

iñ'priritZ& feqq. :', .. ,; -'�, ( ')'

�o: la preíidindo da Cadeira da fua ..Bem;�No atto em.' que fe falla. no

Csuz a húas .Conclufoens 'de 'hem comrnum " .he igno,!ante
../.varia;s:¡rn�terias.pág.

-

114. cót.2,. '

'q�et?, trata. no' Teu' /commodo
,I -& feqq. ride 'Vcrb. §¿uat�itta 90- . '. parncular.pág.23 !:�c?J.i!& f�gq

I... ,ar;��� ali,bi: He a terrahúa uni- E,.q?ellfnaó. p�efené:>Iia: occa-
, .verfal Aula.pag. 'qo�coi. 2,; Go- ,fiad: o feu partlcular2'.�o,:c<?m-

� rno todos .clamaé .neña.Aula. mum P\P�g. -�76� col. i: '& feqq.
1bidJComo nella devemos, on- .

_ Hum bern communicado vern
· 'vir aChrifto.pag.130�COV 2. &: ...comencargos 'de'ni'ais'fe éÓ'ln�

o �. feqq.Como nella conclue os ar- mumcar.�:pág.�"I.CóL:&.�feqq •

gumentos do mundo. ¡hid.,.:· j, :' Se' fe.·poíIüe o: que 'fe .naó deu t

�ufoncia. Antes experimentará. o hem f�· póde deixar de'; o com-
Chriíto húa tirannia , qu� dara municar ,:0 porém o que [é. al•.

•

g. preíhmir com a .íua aufencia -

caucapor doacaó � naó (e pode
· .quebras no feu contrato; .pag. '¡ reter; pag.1·92.Cpb-.& Ieqq-Na5
'·67. :,tOI. 2. in fin. ,& feqq.. Ne111 > 'ha hell1'n1{ÚOf_'gue--aquelk,; que

· 'com amorte, -neltl ,Com. a :00- '.0 cotp. os ·intereffes da po.m� 'tira
,fencia fe acabou o celeftiál con" �". todas as penfoens do aeIejo. rag.

- tJato·do Amor Divino. pag�·6K' ,,� 3,8:, col:�. He ' pi"opriedad� ,do
· -col. 2,. & feqq. Infufficientes faó ,hem

-

(er" comlhumcavel. pago, todas..a�agrimas" Fat:� chqrar, - 36Q; .col:J-.in Hied. 8\ feqq. ,;J
-,

e "'. . 'r.-......
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BrJ11� Ladra�. Vide' �á:b� Ladrq,o, é! mais prodigioíaa Fé de Dimas:
verb. J1;1ao,[;adra�. Alenta as ef pa�..ll.�oLl. & [egg. Elorque.

'perans¡as de mU1tos,aconv�rfao Ib:d.FOl a Fé,do �adraotaóad..

00 130m Ladráo.psg. 1.& Ieqq. miravel , quefe pode comparar-
N a deíigualdade com que fe

_

' a dos Ap�ftolos,: &cpag.12.Col
nuv€ Chriílo 'com hum ,& ou- -�'.jn med.' &.feqq. Da Fe qu�

� -rro Ludria, parece, que a fda ,falFava aos.homens fez Chtifto-
_;fniiericordia ficou diminuida, .hum .compendie na F'é de D�
:& i.i fuajufti�ana6 {icbU fatif.. . .mas :'&c.�pag: i'3�col.r .. in fin. &
feita.pag.l.. col. z: &;' íeqq, Vide-. ,: .f.eqcrQp.ando os ApoftolosJal:'

» ;ve�b. JujliftZ, f$ v4rb. :Mifericpr-�t tá�a�; :o-��:,hQm Pedro ,,&c�
ilia. 1 Foi Dimas Ita Cruzhum Dimas a: vd)ta� q0S',< mefinos ihi.

, imitador dos 4'11j:b��::�yór 'ir-
.

mig0spub1icava' a,G�rii'l:o. por
fo voou dE: Gruz paIfl. o Parai- Deos ..pag. -!j. cok 2)& Ieqq, E
fo.pag. 4��oh.&'!eqq.,Tev� as, J)orque.�¡d� Vide.v_erb. Cru�;fS

, azas da mais prq,digl(l{á-Fé ,do v�r�.F'-: Acreditou:Dim�s a fua
. ,mars, 'e;xceffiyp" Arnor"Jx:- da F�;naó.fu creado �,l11as"amaFl.;'

n,1a�� .fegura efpera\Wá! ,pag�.;.
.

..
: do, :pa-g,.lr.C(J:t2.iI?-1ll,ed�& feqq ..

'

COI.I.St íeqq. Yªra 1,D1ffiás'srer" -

_ FQra6 as azas ocuunor de Dt.

que Cbriflo el·� Deos, baflou-. mas do, mais (:xceffiio' merecí
lhe o ver qIJe ,pedía hum p�r-' , _ mente.pag, 'ló.cola, E -ó como.
�aó _,. & que manifeftava búa fe- ,lbitL Foi o Ladraó fff;prlrneirO'
de.pag; r...�o�;. i.�,� in. fin.,� � {e�; ,

, Dif�ipulq do amor de. C�rifto'!
Vtde1¿crb. Pco!-.,FQJgnmde �·l\e ¡:>ag.t;i.coLz¡ ,kfeq.q.,Im.litaildo1
do L,apraó a vifta da: infidelida- ,

o <amcr -dc Chrifto· padecia 'as;

de do- Univerfo. rag�9.�ol. I
� & - penas de Chrifto.,pag:, 15l: C0t�

feqq. Porque na Fe dO Ladraó Teve a primázia de Diféipuloi
-.,.fecrecpmpenfaV;l, aFp,quefal- de Ghri{tonoamor�,pa,g·J9l-col;

, t�Ya�no mundo .aos 'homens .� 2i.&: feqq, Arnoy. at ,itl1üa�áo de

�c� pag.9;. col.a.jn fin. &: feqq. Chriíló cera omaior amor que
Meílre da Fé lhe chamou San- podía amar. pag.2<D.. .col .. ,,��CO!
to Ag0fiinho. pag.lo. CoLI. &,' me�ou, aelle a pena." da· Cru�

feqq. FOl prodigiofa a Fe do B6 por cafligo de culpa; acab�u,
Ladraó �� porque. �ria. contra 00 em' Cruz-, & gloriaie M�r!yr:,
.quevia , & expenmentava elU Fag. 19-. col., I.,' &:feqq:JN:ao f�
,fy.:pa.g�-Il,..Col.'l.& teqq. Foi P},- contenta /DimClS d� -rade<i:er[()'
lIlas cahe�a,d'a Fé.pag. 1 I. col.l�_ na,vida,_!'&c:pag.2I.cc:>l.2..& feq.
..in 'fin.&: feqq � Fi{;ando 'po.,muo;', N a- dj-f?o£i�áÓ ,d(\}\ anuno pade�;
d� Sa.ó Pedi"Q VOl' cab.e�a da Fé�' cé� -DImas ,tanto, que amor

,.

:!).a.o uraque ilaqueUa hora ,f,0l tao �l:cc�ytlmellte , com:�
',.
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.mais nstaueis.
,

46';-:
e1livera ate O' día do Juizo ¡M;. , do caftigo, mais que de quaL
decendo. pago l.�. col.1.. & feqq,

'

quer outro refbeito, fe deixaó
Memorial de -Dimas 'para' com . venc�r:pag,208.col.2.'& feqq.O
Chril1:o.pag.. 24-. col. �t. Be Ieqq. temordo

e

caftigo .muitas vezes

SeUsdotulllento9.pag��4. COL2. ' he mars poderoío pa-ra com os

& reqq, ViJe'W,cr6.]:'ufti¡a. Corno - hÓI11ens.lbJJ:He ruina fatal das
, devemos imitár o Rom L-ádrtó

.

Mon;n�chías � premiarém (e 00

nasíiras �[perán�as. fiag.. 2). col. ' máos , & catligarcmfe os boás...

�jn£h. &: feqq. Colloquio fal-
, p�g,212.COl.1.. & feqq.·" '4-'

Jandt) com o Sa.:nto Born IJa- Ca:holu'".,.Os�0atholicos, que tl�ftc
,draó.pag.26�cob .. 111 fin. & col, mllnJo}��"filh�s de Debs; quá-
·!%..Salvate hum had¡-aó, porque . tos refu[cltaraó" filhos doDe ..

véas Chagas de Chriíto: &-per- mónio. pag.ao. col.z: ',& feqq<ó
défe hum Difcipulo ,porque

.

Que nu:'tn homem naícido "'11;�

naó tem olhos pata as ver, pago Chr.ifrand.ade, reíufcite mal :�

d�8.col. r.in prine, &: feqqe 'hav;endo.harcido h.e�h:,. s�andG
".- '_"

.

'l.aihm.a ,!, grande- miferia !
.. pág-.

'+;J.c?l.i�& feqq; �e hum C_a�
"" . tholico , íendo navida mhQ da

.

'

>J:_ b¢n�aó:, refuíciteno dia do Jui'"
I�M defogllro. 'B, ," On,s . defejb, s zo"',; �,lho da, ma1,F��ó "gtande

.

.
'." ,,' naó executa- Iaílima! grande' miíeria! pag;

dos, faó húas Cartas de feguro, 43.col..l.in fin.&�eqq., .... ,''::
"

com que fe caminha para: o-In- 'Ce'. ,Valel�do o Ceo .muito ,�,-V�ll�
ferno, pago 2.6�:, co�. J: in fin. &

,

deíe por p0lI:co� pago 74.. c91:,.:zb
feqq. ': ' <.'

e

... ", _ '�;Je<}q.�0�9q,dev,emos.�o�.,
�ilftigd.' . Os niaiores cafbgós 'q-ue,

- prar, &, con��atat �om,en�,,!bMÍ>.
Deostern-dado em o -Mundó..

.

Naó hemuito que os Ceos OU�

:pag.�9.co-l. I� in fin. & feqq. 0: ��Q,' quando ja b.ou:ve� tempo,
-Temor do cafrigo he muy' po·" em q.ll,C.a� pedras ouviraó, 'pag!»
-deroío "para com os homens, P. 2i48.caI. r. Que couíafejn o Ceo,,'

'3l.cob.&feqq Ü:haverPrin.;.', ,pag'352.Co1.2., s ." ., :'

cepe'�quecaJtigt1e'a�a.bs:� se Chag�. Oumordc tChriflo con-.

'premee a-béna, 'he-effieaz rna ..

' verteo as fuas Chagas em rof;as.,
tive:: de:fefl:iyo�,��fto�,:&c.pag.',' ,pag.139.' col,. l'i\:{Ii�n,phI,:i�o,
,.,04.'coL2. 8�([eqq. Oque_m�ls:< como, a Senqora,eibmaraQta�.
u{!egui�a Rúa N!0nar��ia,he pU·'

.

'tó os finaes'das fetidas, que o :

-m l."elufe os !n�e>s,�at11gan.do-os: q mais quizeráo, fOl-, q em to'�o .
·&c. pag,208.col:I:l�!i'n;.&feqq..

'

tépo foíre�ll''Viftas em feus cor�·

�s'Yontad�$ cre�díts',.�G·�ell�or: F�$!pag.I4i. C¡úl..I,;'� feqq. &,p�
•• :' "< ,

,t
-',

.
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, I11J ' .193�

e
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193.cob..ín fin. & ísqq. Saó as
.

col.s, T'effimünhando t��<lS a!
,� .Cliagas defies dous am�l].tes o .' obras 9�. Chriílo [4�' Dl\!lnda ..

melber. trofeo d� fens. �nunfos� 1.de.,ot�fi;l1nUl1ho m�us>eviqente
,pag.I4Lcol.I.& (eq�.S�ó.tám.. . f9i 9�qI,l� p�r�ó: .fu�s ·Cbtlgas.p.

-: bem os melhores mcmonacs ,
_ .,���8,7·f:-:pJ.,?-.T!.id..e_ver_b;�11(¡¡r:lS-. SOló

t ;con: que alcancaf o :perd,aó <:le (a:sJ;h,agas,O:-R.ey1\b'de E;_htifto.
; .lnoilas culpas.pago 142. c�l. 2.m , pag� I88.C91·1.1A_ fin, O Paraifo"
fin. & /eqq., Naó pode haver

. <;.m.que,logQ.eptro_lJ:o L�dr;ló,
roem?naes �11�lhor.es,d� q�� e.l- ." el:ao,d�s Chªgas de, �Chr�fi(). p .

.. , �as fa9� p�g. 143 ..�9L�. &Jeqq. �.l��. <:01:2.A,s;9�51gasJ�:z.,e}lat�ó
, �

. Pide ,ve��. � f�ti!'.,� ¡ p.efCr�yel??re _ �e�lclen_te : á. O!vm,q�d;e.' ,�qu,e' a
, €.on1��l�g�npar' �da,s" "C�agas, de :, Ylíl;� dellas .nao fica luga� para
,Chnfto vanos encomios .• pago � -du vida , nem par� m�:recgrien"

. :I8I.�oLI.&i.SaQ)�s:Cinco�ba. -c, to.pag.J89.cPl. z.,infin&{egq.
.

J., gas_c111co porF�s-.dafalva�a.o,: p. -Foia Chaga do Ladoa oJ1i�Jna
'; ¡ 84.co.1.,I. ��ó)?-S;ghag��; cinco

.: do" amor de Chriíto .. p�� :..19'I.
fÓ\TI.el1te'_,pqtque, todos os que , col. r.in me�. & pago 193.� feq.

,

haóde entrar na GIQr�a ,re.pre.. Eflima Chriíto firas Chagas J
fentou Chriíto. em cinc,? ,yir; tanto como ftl:.lPivindade pro-

»< ,gel?s,:pag .. 184:�?t2. ;I';l a.o fo faa' ,pna: tanto [ente o quererem-
� : pa,�a nos po��as �aG�Qn?, m�s { lhe .eítorvar fuas Chfgq� ;c.�p'"

'i�ódasgl�nas,:geChr�,oomals ",Jl1P:A9' pertcrrdéremlhe roubar

pr�prio brazá�.p�g.i!� 85. col,
�

I. {(u,aDiyigq�d¢� pag�19'J:� ,�ol. J.

Sao ,a� íiias Chaga,� a r�l� gJor�a. * 111 fin, �Jeqq. _

N ao quiz.Deos,
/bid.& feqq. Nas Chagas. fe en-

_ f��e_r alarde de, íiia pivil.).qade,.
_ cp11tra,C01? ��:Úa.g!p�·i.;� .perrna, em quanto lhe

-

faltáva:ó
__

" ruas
-',��..�Ét" pOlS f9.,n�11a��5��!ift:,e ,a :., Qh�.g�� :; �f.;::pag�J9 l; CO�,�2.& -,

: glqfi�'de_Chn,fto.<pa�g.,�,8'�:s?l. Jégq�� /t'{(l.:�p?g,vc;lqr��Po< de
l.&c 2.SÓ as Chagas naó deixou (C�nft� '110�í devemos .ye�.,. &

"

na fepiiltura , porque ellas eraó .rever muitas vezes , cerno �m
a fua gloria eípecial , que naó ..eípelho. pag.194�.c�1_.I: & feqq ..

haya de nada, nern £le _outrem. C1?riJl:ao.:Videve:r-b. Cath(jÚ�q. C9n:,e
· pag.,! 86.col.2.� feqq. Vide 7¡crb.. 1

• no mundoA[J.or difcre;..di�o Q pa-
.. Gloria. Toda ,a :gloria, cql�.pára-, : recer Ghri�(l6'1?ag.,2j'I.i1?--fin.�

da com as Chagas,de CbnJlo. ,. ,feqq�.. . _

. ,,'.', ,.'

'he vifaópe'qü.éna;,fó�a d�s.Chá- Cbrijto�-Chriíto:perdo�do e,n.: a

. gas h� vifa,6- gra?-?é.: pag� 181. . Cruz ,a reu�, ft?-imigo� ,1¥�njfe�
· t:?LI.111 fin., & kqq. Nellas [e ;frot! q�� .er�;JlJntamen.�e:,:Q�q�:

· V�9 como em d�;ro �fpelho aDl-
. ,pa!5' j_ 5Q�..1.111 fin �.,,� f�q q�

,
F0�

,�vIndade! de, <;:;hnfto .. pag. � g,t� �a� ��iJle!lofa em CPP.l!9': a ,�e..
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, ,

'. m-a15�,n71ta:veis;' ,".
'

'. :/4d.9�,
- de na Crllk': � quefoi amaior de" -ros homens rirar a Chl'íí1;d apfti.

o r tnonftra�aó .de feu' ainor, pago ,mas;áo "rneteüGo"'Q!dc?baixode
.

: 7'col.}. �feqq. Vileverb: ·D�s. -

.. húa �epuln�rá�,�� 't�le tah�n.do·
. Q¡e111 c{9�eC1do aas anclaS�q:ue ,::d�l�a refufcirado , C;�pf�gUlo a

padcge,_ fo 1� lernbr,a ,�e p�r�4qar_ �}J11al.��� honra, pag¡J:34. col.. t. ,&
:-ap\qQeQ�offend't.:"nap.he�.fÜ',hQ.->' "�f-,:,�dC'vel.b�.�,N{}lflt,se_nh(JM' 'de,la

.. .mem , �naó ·:Oeo�¡p1Íg,;'6:.,polJ!. , e A�ttg�a. HeChriítóMeílre'da.
& feqq.Fí.4c.wrb'cruz..FOlChn- ,�umlldade. pag.lj6. �pl.i&

, flo Meítre do,amor.pag.15. col. ' féqq. Aª �pe1)a:s"�e,,P1r},�O �l-
� :z .. &fcrq'q . .]()de ,verb,dmor.;'��o' . ,gúi�.ve-���,moti�a&.gofr.s)'; & ;a-

, .:p:ade(:er}'co�íiftia a !gloria qp,,>,a- ,�kgr�fl.: pag,,:1 F$'�. �bK I�� (¢qq ',:E
• e- mor-de Chl:l(tO;p�g.l&;cQI�,l;& :"'po�que.:I(Jt4��1f!d:e_,t:e1?b.P-marO

.. feqq'- O amor' de;Cbriflo.naó fe � peito .de: Chriílo aberro- na
· fatisfaz com. dar a vida f"meQte. ;. Cí·uZ·,-he o maisclaro efpelho' ,.

: &c.pag .. 2o. col. 1.,in�,filJl,_<,&feHq. ,eill que fe vern; rnelhor.as fine
� Ecómo.Jbid. ,-Enc.ai�riOú: Ch;ri-, . .zas .de;reu:á1nor:'pag¡� So.col, 2.

,
.: flo :para f�g�,ir: huni· admiravel ,.;Chr.���,' aindacq_?e Cí:llC�,fi€�d?� ( ;/

.

... ,:colnmer:Clo.pag.5'6�co1.b& feq. . heo rirclhor. objetto ¡par,a nof- /
• I

"
f llíd� �erb� Santiq;m.o�Sa,rame!1to.. ' fo{s o��0s�.coI?o,FJordo call1PO,'!

.

.Com razáofe intitula Chriflo ,'&LIPIO, clo'S.villl�s.pag.fS.l. col.
"

.� Contratador Divino, pag.L;;1. : I.:NaGhaga.do;Lado·P'P ,CU11i.
,

.col. ?",8,{.{eqq . .Foi.Chriító fi!1- ; .íbo �conlo em efpeJhCY�, nos de-
· gular,hp�enJ de palavra ,_&:l:a- -;ycm<Dsv:er ,,&reveU��1nuitas'veoC

· zaQ.pag.58�cQl: �;.& f�qq. Teve ",���: pag.'jY42colJ,' ¡.:iwmed. &
; tamb�,mas mats quahd,ades,:qtte _ �eqgtrefdeo.o o-nor�e7,L:qcift):r�, ¡P'
e"conftlwem, hUl1"t;\:bom contra- (-pQ>1:que:.-fe, afafiot;L1d6"La¢o t:,�e'.,/
�4ad0f.i�ag'jRcotz. &: fe,C}q-:Náo '.�e�(Íja:o';pag':I94;cok�. 'mprint/'
" te1lt;_gan:ho.s'; ncm �ÓJ11if�Qeqs. ,Os que fe encontraó cam -Chí�i""
; pag.,;9.éol. I. & feqq, Vide ve�b,� :ft{{)' -tem felicidade no enC011-

,

� (;omm,ercir¡, .éJ verb. Ctmtratadw.
.'

tro, p_aK. .197. col. l'�.' Os', que
F<?1l10 dé�ém?S'. correfp9nder. " pr�g�� os-olhos.

.

em Chrifto
as finezas d<¿D.wmo.Contl;�t�-:" ,£ruqfiGad�;a1Dda que fejaóho-

· dor Q� '�nQ�as Al�nas" ,Chnfr,&,;
� rnens.fe torJúio. 'A,nJo�;pag�I97.,

, �eru.p.ag. .J5�:col.I>� �eqq., Qual' t c,ol��;, �Qro�f�-Cbr�fto de efpl� I
í',

;, .iL<?1 o,.tnunfo,de ChI;lij:O �ntraJl- �_n�ps .,.que reprefentáO.,Qs pec-
· �o el:ll()Jl1fe�no.pag�p�., c;ol.J.. �adores ;- pala moftraI; a .elh�" j

�X�q...q .. #Chpjlo,¢mlqa:R,�fl:jr", ¡ ma�áo qlit�:faZdelles� pag� 197.
'

ref��o, 4e. da folemdad:e qe,.Ja'
.

¿ol.l:.in fin.&p?g., 19.8. O�Ti-
: Ann�t�a a �dh�r cepla. �Ctg.', tul�,de C�rifto em a Cru z ,: he /

, 'J 3 3·€o .. � I� &.feqq. Pel1enQ;e� ..hum llUlnifeft9 de fuas; finezas.!
f.. .

"
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_pag.198.co�. I: &'1. Só entáo a�
. ��SePu.lt�rf¿ em vida húa.' ado';

t C�tou Chriíjo o nome de R:ey, :. Iefcencia em flor he da Gr�� a

, quando dava.o.fsngue das veas mars. valerofá efficacia ; he da
" pcl9� ¥aj1all�s., pago 19�t C01.2. '

F� a.mais valeroía vitoria. page
:':J,'Xaftéo".,Gh11ftQ; para, hem, do "L0;7�cor,2.& íeqq, �, ..

,'

;;:-:_l:llí1iv.:erf�.;}b�¥ll�'cot20&·feqq. cotr0!Juia.. Colloquio ,faHandq 'COIn

,;·,l\1,as a eíbes ,gQttes .febresie- . o'Sarito:Bam Ladraó. pag e , 1.6.
"raQ IQgQ,varias, penas./bid.Ero o col. I. in.fin, & col.a, ,ColloqúiQ

fi·nl_�fJ:�9;.$enho�temos omelhor � Chrifbo Sacr�mentadC?, pag,
, ·e���p-lo.. ,pag;..2.0'J .(:01.2..& f,�. 7;.col.u.� feqq. Collqqmo lou-

,

C�n1_oJe. Jiaverá Chriíto corno vando a búa' Rehgiofa o dei�

J�,n re.éto�pag:i;o-4;cbL 1'.;6c, 2.. & .xar o mundo.pag.r 10. col. 1. ,Bi
feqq. Ep9reila,caufa,:nosd'eye..

.

feqq. ColloquioaChriíto S:¡�
mos.alegrar, lkiJU?ide:vtrb.:Naf cramentado, dandofelhe as de ...

�i¡n,ent.o .. ,
Tornaé, ,our-ra> y,ez>_-�s .

vidas gra�as. pago I 31�.-:�01. 2� in

p.�¥cíldóres:a crucificar-a Chri-. fin ..

'

&;1eqq. COlIOqU10 a Noíla

\. ,���o;�om fe_qs p�céa�os.;,p·�g.,1!4.
. Sbll�oi:a'de la.L�ntigtil1; pag.ISO

f' .�:CQl.L� ícqq. E corno, Ibtd.Cob .'coI.2.. Colloquioao Santo La.
\ loqnio ,.au deprecacáo a Chri- do .de Chriílo crucificado, com

, ,«'9: crucificado, pag.}-7'3·'co1., I.. exh��ta�áo ao Povo, pago 193.
',&:i�. feqq., He" queflao entre os col.t.iu med.&'[�qq.0911oc¡UlC)

. �rhéologos : Se Chriílo. cm ." a-Chriílo crucificado, corn ex-

,,''9u.�t�tq: HOJl1�m",�h�, Filhoa- . ·ho.rta�áo ao Póvo.pttg.'274:c()1.
:, d<Jpt�yodoEt�rnQPadre?pag. '¡.:m.fin. at col. 2. C;QUoqUlO,'1

."'-�
, j09.".c�!.I.i�me!J.�&feqq.>, s , Chrifto Sacramentado�H�gI296

"

,qa�ft�i.,�r p�fcrevefei:a·�p,elfei��o 'C?1.2. �,feqq'-CoUó�uiQ�Ma;
'\����?;?-.£\auftrQ,Serafico:t;pag� ',naSantlqIma em ·íh�' .o.ClUl11p.

9,r.����e.>: ,', •

"

'A
' .: ';¡:' . �i?pag. �)t�col.I .. & �.Coll�"!

Clatift!!�., 1\ �Jau�ura {epuJt:t .. pag." qUIo a Cimfto-.co�· a Cruz �s
9�.,:<:<?J.�:)RPnn� '&pag; 1'04- ,coftas�pag·406.(;ot1..C?UQquiO.
;éqt,1.�' � q marryno da· t.ytanm1

Í' a Chriíto. em, Ó Sudario.,' p,ag"

Eql�fy n:.ata;�¡m.a�tyrio daclau-. 4'28. col.z: &: (qq. <;;.' .: ¡: ,

fur�;Ém.:'cy�na'6.�,Fag;· 10;. cot I.," C?luna. Gu�ia.Deos-so l:>QY<? "d(),

& ,f�qSl! »úa ¢l�ú,hu�� apenada" -Irrael pelo d�ie.ttoRPrr: duss I

naé �.e;_pen.a�pfl{fanta, he fep.u;l-
< Colunas, pago32.col:l., �:-feq�.·,

turamaucnte; pOl"que náo Ie a-
'

Jianduas colunas do J'Ú�zo fe fu:,,;

chanas cadeas de Sáo Pedro' ,
flentaó'as.noflas Alrw-ls·tiag. 33· )

rna.t)Tl:' corn 111ort.�,;f6 ie,'acha ' c<�k I:, ,.:. '.
,

',' í2;: , . i ,) },

\n�s <;�aUlasde Joa6.� MútYl: có � C?mer. �síteg�lo�, ,,� ,�� a,ema���,
\Vlaa,.pj!g,W6, • coL1.',m h¡:1.& Jrq. ,'no comer, fap 'P,�onqibc?,1/1.nl' :-J¡v\, ,J. 4..J

;
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'mitis nota"jeis.
,

' .
4- 7�

, falliveis de'acabar.pag. ,126. col. do particularcom a convenien, "\

r. & Ieqq- Os Inanjares,:& 'co- �cia cornrnum � �10S "que devem

meres'do Mundo, nos, retardao, tratar della', -ó1ntepoel'nfe' Ó �§;.,
'&,intif>üió para buícarmos � mum ao particular. pag.'23'3.
':�Deos.pag�I28.co1.I.& feqq, Pi- coL¡;,& íeqq.E qucm'nác'pre-
"'de oerb'; GuJa , eJ' 1l1�bi., " ,

.

/ brío na occaíiáó .9� feu '}Qart�cu-: '

'Commercia.- Soberano commercio
. }ár'á'9 com:müm? pag¡'1f.,.6., col;

�'entreChriftb)C&ó�ho'Í11ensfo� ';2f&f�qq� ,,'. '; �'�"". .

raó as finezas, que por elles
__
o': CQ7h;¡Jpafag.Nen;:húas das maisex- »<

brou. pag.J6:' col: r. & feqq. Pf'"
-

; ceílivas penas podem 'ter .com
#e�vé-rb.. Amor.' NaQ exprim<o 'r

'

paí'�s;aó:é��� pe�a.s¡ da Sole....
Evangelifta "que o commercio .' qade'dd Mifr.��'ISí'thtdIitlla'� <pag.' y'-

< aa:s finezas
.

d� Chrifto fe diri- ':410.,Co1.4:t.&.feqq� Yitte, verb: S�-
gifle asAlmas do: curró mun- ,/edádi.' , '>, " ;; r!,,' , -', "

do.; íenáo as',defte, E porque. Condufoens:, '�az: 'Chriflo "de'fu�
.pag.;9' c:?12.& [egg. Chama o

,

Cruz tádelra,.par�: 'Fr��dl1; a

: Eya�lgeldla.� ·re,p�t!da� 'YCZ€S" a '. nú�s Concl,�fóens devanas rna
. C:hrIfh¡ fabio, palea 'n�s decla- " ,t.érias�pag·:t�I4�tbl.. 2.,Cha,lna o

-

. 'raro. i1Jrp�r��nt� cómércio-de Cardea] Hugo a,fentetI�a�,lque\
fU}l$ finczas , que, p�rece , en- Chriílo h:nie"'dat aos-:teprobo�.
.contrava aJu-a fabedoriá. p�g� nodia dolhizó �C.onc1ufaó af�'

-r 60. coh.& feqq: It porque.l�id� per� ",� �enlenda�pag;,lZjl.Ciot
rDe tal forte Ie au{enta,Chrifto I".&,feqq.;Eipo�·q�e.!/Hd:. Sao
.pata' ó.Pay,fem qu�(�;.all:f�ncia� prémiílas: óStlOflos peccad��',
nern,a morte .Ilie.impida o feu' de quefeinfe1�et�r�it:lfanivel /

conierCio.pag�7(;)::coL'l. & fiqq� 'concl�lfaó oscaftigo§.Jbjd.Tim\,;'
Na mefa do Sacramento,' como

.

benrneñas Cénclu[o-ens, deve-'
emmeía 'd� c01?n�Crcip', .com ,i. .mos dar; as:gfa�a�a·'Deo'S.;pag.:,
os horneas unido f� deixou ql. (01;2:10 ñn.,&,ftqq� L, ,

Chriflo. pago 70, col, 2.'& feqq. ComAf.:.· €;�mo {ouIJe ,Chi-ifNi rd.'
Ouvefe Chriíto em o Cenaeu- mar-as finezas;:'dimimflndo-as:"
Iocomo Contrstador .amante, &c.pag.Qi�c�l.�.Soube�qhti1to·
&:�aó. fQ1no Conrratador po- todas.as contas �écdr�iasJlélra' ,

. de:·?fo. pag 7I.Cob,��;feqq�",E: .� o feu,(OnYmerClO¡pag·.6�; coIH ..

�

por'llJe.lbtd. z-

\�
,

:', & íeqq. �'c,<?mó¡lb��. �'J?ag;63:"
Co�odo. No aao emqu_efe faHa in princ, Obrou-o -am�tf..dé

no bern �olnmu� , he 19noran-. Chrifto com táÍ'€x<;:dto no día�' ,

te q �em trata do fe.u cero lnodo de' fua morte, liaD rep�'l;a.n�do\ila"
partIcu}al'. pag·1.3.! .cob.& �eq., conta, 'nen'i no pezo, eom�,que' ,

�ando fe enc;ontra o com�o- fe o amO¡ e¡¡f,úle nas "ontás�[ó
\
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eV"2. . '.

lr!der:(da� co�fas o

�,por ganhat: aos homens. pago . y,eJaó�as outras finczas.pag, I'So:
"'6g� co1.I.;Como o'al!l0T' quena .. 'eo}.,1:& 2::�. pag .. 193·,C01.2 . .-&

que todos íe ganhafiem ,hum .. feqq; Propriedade he do temar
,

_' 10 que fe perdéo.parece que fez . dé Deos, alegrar jl'& efeleitar'os
. 'conta, qU<f' .eraó muitos, pag " fQr��oens/: &c.pag -. 2I7· col, r.
o ,63:coJ.2. ... ,;, . "'-

',r••
__

.,'
•

infin.Se feqq, OS·ocota�oenS't�..

rconve�',iencilJ�' i5.empre �o GonV�J.}l-O ,tnt?s-ataó a D�os as: �'aós. pa:g�
encía comrnum íe deve ant.�por ; �7,2.�C91.z.. Nao ha maier affei...

';�lO commode parricular, .p�los � .�Qa,do; que hum coracaó divi�
.. 'que' governaó:" .a Rep1JQ.h�ª.iP. . .no, nem��e!hor cort�faó, que
.: ',ij3.cOLr:&fe�q;'�,M) ��l;agtp- ¡' hum, �Efpmto Angellco'�"f>age'

.

fas as' coriYetilenqla�: n;9'.:M·tm- ,.¡j,277�·:CQh2,! & feqq. Deos 'af�tif..
. ,.dÓ�..�tpag1 �;;r.)FQ1.J:��J�q�:tIe .. :'.-('lZ€F o corá�aó: dos homensj

taó' po'derOfa. a convernencra .' -, ,o;sJonlel)s afatisfazer hum de..

,,�¡,qu6he qü�'ú�o 1}l�ñnol ..qu�' DI� "feJP a Deos: &c. pago 278. cot
" vindade : &c-. J/iid:,¡:,Sa,ó,;, mU1 ,i �.m fin. � feqq. Mal defcanfa

. ",grarides"as',conY'ept�fl�t�"q:9� o ,'1; h.gnl,co17fl��Ó ri� alivioda fóii1e�,
"'�. bomerñrem e��_PeB§.{pag�2;6. -,t;d�(bhU.idq.PQ,t; outra ,parte., do
'. co12:&feqq, ,,¡:el r", r. '.' .... sremedio.da íede pag:2.79 eols,

t�'�rtf�o:-,Q?a�d�,,� c�ra��6 fe fu.
.'

"�'feqq.' '�,:,' .....
..

>'
·

'je;_t'a ª tr<es.Prelad0�i fica taó a- porpo. Naó � �aó as deliciasYené�
,i lheiopor fells.trescant'?s ,'. que .,�nos do eípirito. para-enfermida,
C�Hco.u,a.nata)dos��.fr�fitlo� , ,& a_ r -des da ,Alm�:.; mas tambera iai-

.

�
.. g�nla dos .holoaat}¡ftps; p�g;' 92. .' :mlg<?s

.

do c�rpo .pa�a .deílroco
:', (Z<j. '2. in fin .. Se tío:; r�ndl��tito ' ;; da -vida. p�g/I 27'. <:01.:1.' at íeqq,
"dó,cota�,a�.. tr.e�·y��es fuba*�, , p}de verb. Gula ,I �\ alibi.' Reíe-

,

he' .a obediencia; exce{f9,fob�'e rir
. quehum co�·po marta tei�

". ��� o holocaufl:?;cc011l0 1).��0 f '?peraqo�os d5v1VO !
he da:l�a�

fera retratode todo omartynor .:
' lar admiracaó o.mais prodlgro-

. pag;.93. col. 2t¡ &fe.qq .. A.ffifte ,fo mb�iv�. pag.:.q6.Col.-:I.· �
Chrifto Sacramentadonem feu 0« feqq. Nao_ln mawr Gn�l de Di

, Itro.p.rio. 'coi1aqa6 p�ra�Temedio , : :.vind�de'
"

que. ver', que hum

.' :cl:Qs ap1,i(Qs dQ' M!J,pdo�pag.,l'l�. "
, corp(,H:íh1:ndo morto' pela pena,.

. dOl. �¡ � fe�Ni'\AíIiib11,do "neUe .j t�nba'�alentbs de vivo� pág. r37�
�;co:a:�áo ,fá� �hl/¿��� cadeira , co[,�. & feqq. C�)1n�:j'f� h� de·a.

:'Apara prefidlr a hu�s ,Condu- panar a Alma do 'corpo. :pag.
'(oens dev�tias materias, pago 27I:coL I.&.feqq. /:.�.

,

1 14.cQl.�.Vejafe o,qne paGano coriat. Como cada hllm de�e,cor ..

C}: (;ora�aó, que Q. cora�áo' paten" . <tar 'pdo [uper.flu�, & vlClofo.
/ �efer.vinl.d:e. efpelho, em qu� fe "pag. 1-58. coL z.. mfioll� & �¿i�
/' i
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, fflaif notoueis ,',

� ¿Y<'73
-

I �,0rtem to'dos, para ,qu� ,P�os ': fl:p, tíl:Ó n�Vii19 Contra: �((l<jr ,

.. náo cot:teppr ,c��e.s.'p�g.dJ5'9r.5oL- i'-l'que,(oube t,043�' as, coma,s .ne ..
'

,j

2..;�1,fi·n: &fcqq.t 1.' .r . 'I �.') '). .ceílarias parao.feucommeroo.
'Corte: Tro�-oufe. a ¥onral1hfl em 'pag.:6�,col. L& fegq, ..

E C01).10.
C;r:t¿ c<?111 ,�l��$Jt��e�a' d�Ma�' _ I.bid. Eftava Chriílo na hora de

\ge'{lade do Rey 9,�"Glo!,i�d)j1S. _,l�l�S finezas )��lm .Contratador
· r7�7;.�ol,;� ,:;Zf P�::lq: J::Em ? rna ',da .E_t4,O_ at}1an��;i q.Ut1. '�qQ ql1,l?-: 0,"

· ;V)[1�����, �f¥:�iu:�n� faudavel ,:,)bl�ar,p.9r (y propno,� &: P?r. fua
- ·abr���i·ja.J?'O!·�e:fqm a Monta-

'_ : pl,?pr_la ,P�}�o:t,;.nao _admlt�?()l
nha.pag. 87�$?1.f-�' ,�

, caixeiros em feu' commcrcro-
��nft¡h�,. Hum born coníelho val- ,,·p�g;7I.FOl�:2..' &feqq. , ',' .�

" l?�r ��1.uit?,s.eJ�I;,a guerra� P!lg.
-

, ;A �ljfere!1�a ,-:GH,e pao el�t.re, o

301.CO].I. V"erdade, fegreq�,&; ,�C?��r�F�ª��)an��m,tei�,O C?n ..

:' confe;lho,!U<?trez prerog:'ltIVa,S3 ,_tra�a?pr. �,?ae.l:9rsr., �b:�. C.())�l?
,que fazem a :,hum, Princepe . devemós cO�'l��fponGer, faD :P,1-
·i?erfeito.pag�3!9. c�12. &_feqq.-.. ., vino :,�.6�.�rat�do( de nopas.
.Com todos íedcve tornar con- ,Almas Cb;nito Jeíii.pag, 7'5. col,
Ielho : que tal vei�donde �e.�os �4:1,I·J �Te8.q:, :::. �' , : -

'.:, ','
· k eípera, nafee hua luz maior, . CofJt,r.t/o. Burn :¡.mp'onal}.te, &'[0-
& Ie retrata p�-,�' *d�ál�;SiJ�ó�}:O�

/

�.�j�e.!a.n?>c�B�,r�t.�,�dá ]\'n?01'� de
'

, .mada, pag:. 32 I. ��I� 1., l�tfin:t & '

ve *(111,�:no para ,�o� �S- h�J:l1�l1S ,

íeqq. r,' r- - "',;:, � Toraó as finezas" qH� por, (Jle�
:�onfi4er4fM. A falta. de (X�1��9ér'a�

.'

obfou.pag.;6:'col.l.& feqq�Fí'-:
�ªQtvaz,.gran��� d��J?,��� P}g. :-,:de;'Rerb� -4'!!f)! "f?;"q��,? as �n(}�as' <:

"
,1.57·coL; �- r& �qq.- :.'.i, �.:i/. ,y<., .

' ,Glie gJF�fr()9;lt�9:411;9'.Gep,\Cu ..

Cimtc11?P!a£40', Trafalc;, �9a (V;U.1:l¡ �cb,:,- "Jq",. [UPlO:, &: eleven o, centra,

,va-; & ��n�empl�ti��.·��g.'-i?J9.
",

.,'�o;;dt?ir��d Po:{i4,��uilb��p'�e..

col, L, Be [eqq .. pjJe,. 'V�r:u: E,_(lp0. ,rq>19.B�g., $7�C;�I. Ij� feqq,: Afa-
�ontrPltl!_d,or. Com razao (e intitula b�ªqqa:, df, �ChIifto califi€0u e

.. Chriflo. Contratador Diyi;lO ,:
<", .111�1.�?�p';,�optrft� �e')fu�s,'.lipe..

...

r -&�. pag·57-coL z�; Que P.�WF��, ;.; .z�:�Jf,agi)�.<;Ql:;:o�feJ1q�.JSQ1nO
,,1 � �ll:ahd�d�?,d�ve ter hlJl1i �ó- ,>'Jlo� hq!J� 4� ..q��s,�,�qn!r�tQS,:,

-

a,
'

: tratador.p�g.57�,c?L.2:�Je,qq.& _ h9��?a p1oJte��{C"hr.ift0,,';pflg.. �

'; pap"��' �ot 14 EOl qhl1ft� �¥n�, ,Ai�,�qh.� (eq_q,�;pOl:que.Jkid� ,

tap Olvm_?.,. &. fab�Q CC1t1trata- ,,¿ti.ntes. �xperirrteutará .Cllriftó
. �qFj',�U� a.v_ahou"aos ho+n:�ns .t[;lJú'}:;tjranAa:,,_qq�:qSlhajpr�f.lH'l:1ir

'�111 �o ,fuQ1do PI,e,S;_<? ,�q�le" pa- !, cgW,� f�a ,aqfe,Qda�qüe9raS!110aece.�::ach,qu n��c_�::ty�� .9!�e.. -Je�,cRfl1l:tr�tq"pag. P¥7, :<;ol.':z.� in
(}aes, corn ,q�le f� cpmpl}Qc':rI? 0.> 6n<�feqq .. N en) COP1 � 1)10r:te,
Fa_&. tiI .. CO� ��, f�>q,(I.F9� �)�J: :<,nem.'�9111 a �\lf�Í1Gja fe��cabo\J o

,

,"O' ;--'--' 'Kl".""',
' ,elc�

,
- -, _,
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ItJdéx dás conflts ,

¡

.. t:�ldEar �nt�atb d�.1mQ_r'Dí,:, p.ag.: I �.:7�Co.1. r. QmH�;�b d� 1íGa,
Vlllo.pag.68 .. col.a, & feqq. For ' €Opla� mammada fahem; mar

t,�ó íoberano �fte contr�to,q�' fe i�rlgue !,�a6 pode fer aC�á�
parece nos qUIZ perfuadir Chric> mars prodlglOf.'t.pag. Q'7. col. I

fto, que fe .em cO�1tr�tar' COIUl
,

& feqq.' PítleVér/;; NoJ!aSmhor�
'os homens tinha a mmor< hón:., < d� fia.;Afnligti'á. "

.

s
ra, ell!' Hie rmpedirem. eire com:-,

\

í:oj!as,. Nascoílas ,,�m; 'que -fe re�

,,,' mercio ,. era pata elle. o
'

maior' "pre[ent<l' a Hürri,ani!dade ".efta .. ,

: aggravo;,.pag:69:.,coLLin,fiU� &:
.

': vá aimage�¡dFC,hriíto 'paiIi-
Jeqq. _ I

",¡el: naface , ern que fe fio:n-ifi...

,�ontrifao.•. Kcontrit;ao verdadeirat eaa �}ivi�1dade"efta'va' 'a,ffgura¡
he 111m agFad�vel a ,Deos,;" pagol de Deosimmortal, pag� 3�9.col..
,260': cot' L ,& feqq� A; emenda. 1...." •

�

,ve�dad�ira�"ñe arrancar��i0c�a:... fS·e�it(1�. Yid� �erb; ¡'!om-a. Qpem
fiao peIa ral1Z:, pag�26z.col. 1-; &; , ,Je; accommodaem os lugaresal.
-feqq, Se:" tel,?bs, áigúm impedí- ': to's .arrifbao: crédito ,,& perde:
mente-pasa bufcarmosa. Deos"

. o'deícanfo: pag:. 2;6� col. r. &:

a noíf�;�ontri�ó' faFá com;qq�
(, �Teqq� .

'. .

'

_

--

Deos'rros abra, as-portas-de fuá, ·€'r¡iz... Cl1d.Jxo fez dh\[ut\; Cruz ca-

� �1ifer�co:di#��, p�t'g:z6:3':_col I.� &' :" 'deira �.p:ára�ler-de1htao¡ �:und�
feqq..' Os cora�?en,s contnros,

.
� amatena do-amor ,.& caridader

ataó ai Deos as \l11aÓs., pag./2.72;.o' �&.:c.pag� IP¡CO}..¡. & feqq.& pag.,
.

col.z.
.

",,,
,.,

j 14,' cot.z.'&'pllg. 157'. GoL r, &,

,,'J �opiar. Em núiparéd�f copiado "
> zi, Seudo' no' Galv:ario; a- Cruz:

ero vio a' �>rm�' Saó.'t�: aJeu '�(ph ...,
, ��,dei,:,�'qe Vefpe:� ;. tinha o �e.'

-

JO'rI?<�g�', 133\c�l: 11'. �n;. " €O�O;}
� "nnofja:hdo de Pr�ma,. �a. �01�e;

,
'Chnfto,& M�rl!deJáo dons ex;..·

. snrecedente'; quando iníbtuio

cellentes-retraros, devemos co. e Diviniffimo'Baeramento.I6id¡,

piardo-Evangellieas fuasjíne"," Foia. Cruz do Ladraó ,
cadeirs

'�as,,&e�,t:r�mos�pag.r3;:col.io.
: déPt:Ím�'da"F�pag: Io.cob.&·

'&feqt(CbI)l�¡:jo\em a:parede'dal f "req.q.,Fol tambemehavedoPs;
nóíla Humánidade vio

·

a Se- '" raifo, 'pago l4-coL 2.�& feqq- E

,
. ahoraa 'Bñriftb. 'Ibid'. cot z; &� .. porque. /hid� Era, a "Cruz para:

feqq;RCJuam:lo.�id; lrt'cle,verbi, {;hrifto ,.em-quantoRey,R'y.,:
.Retrato.> (Sopiada; e¡;l1' ourra: 'pa... , no; &: em;, qutlnto'Mdhe , ca·'

.rede eff-ava'tai�'6eriY a·�h;gem... � ¡cidra.. pago I;7�coL I;., at .�� ¡rM�'

pag.l'j6.,col.z_in'tlil,8{ feqq.) A '�"�!7.!er�; Chag(lJ� Tud�'<:;m �,Ouz,
t]ual.vendof� offendirla d.a ry .. , >foi�n10r.pag.: I�9f,co1.�:1ll,med. I

ranma,��' ca,d�lgolp�e.que Hie Q�, OTit1.ílo de'Clmtto em a;Crut.

��l' r�ao' !D�es; de [aog,ue!,. heliu,m manifefto de fuas '��:;
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»mis nota?t/�i'S.
_ 4.1�

:7�S:r'rag. 19'8· .(OL I .�& 2. Foi 'a
-

r;tlidá�. 'O nao temer '�:'lb pt():�-é-
.eruz de Chnito cícada.por .on- mats que de nao cuidarjde naé

-de deicéraó as Feítas do Ceo a cuidar quem Deoshc, & nos
.

.rerra.pag.j5'9-.coL 2. in prme. & '.
fomos.p�g.2f7.col.I. &fe�q.

£eqq.E41fi. a Senhora ac pe -da ·O;!l(pa. Maiortormento Ierá parl'�.
'Cruz vendo as neceflidades, a hum condenado o maniféíla...

'Gue como M�y deve .acudir .. . 1re111fe .�s .ÜJas,c·ulpas�� do que da-'

�porqtÍe comoMáy de tal Fil40 .

re;m;lhe C? Inferl1o.pag.;I:co1:I:
·

tern por oflicio rem�diar. pa'g.. '�&feqq.. Affim.. ·comoheprqpri()
'36 I .coL2.& feq q. FGl a Cruz ge nos homens o comettercm

Chrifto tabea ; em qUe fe �1..
J

cy.lp�s; ailim he. tambe m .pro�
'VOll'O mundo na tormenta de- :ptl�del1� encubrircm-nas.pag,
fLl_a Páixaó.pag..¡38+ col. L 59·' 1,2f .c01�, �'. � feqq..Nao quer ¡

: bre o chomhr<? -efqucrdo levou , �h[W;Q .tanto as lagnma� '"que

·

Cbriíloa Cpl,z�m (eqs.PaífQS,. . pOJ.� ftlª�_.p�na�.fe choraó .�. C011:.10

· 'pag;387:cqL2�.& reqq, Mas ap� . �q�elJa�;) flU<; poqjro�n.as cul ...

'. phpt � maó direita 'para, a fl:i� . pas fe .dl�111ao,pag-403'co1.�;. ·at

ítentar � moítrando.que até aos
.' [eqq. 'Pf:Je verb, Cru�.\· ..

'qQe efraó da 'partev efquerda ,�IIft.odi�. ') fj�� ��._ AnjYJ.'
..

Varíes
. qHe�� ,communicár.f�usfav9r�s.o \_ -:fitqlqs., �<Kncomios.do Anjo

paga 388. col. 2'. & íeqq, _ ·F(_)i �.J)
.

�;<;';�u11qdio., �pag.. 27R. cqtJ: Pa ...

,

. C2C�1O da terra de Canaan', fj.... �t;lífos, �a�:. ft)ffem Cuílodios -

!!

gura de Chrifto, & 'da. Cruz. nern �adlrF.tte� �ardas: pag�

p�g� 397. tal. I", He .aCruz de
-c, '2.76� co�.2dnprlrtc. Ondeo Se ...

· �hriH:q 41'Co'" ge;qo�,9 Senhor .nhor fe gignaeJ1:�r de guarda"
�derpe4e f<-:ttas_;;.:�qnL8.i�e: fcre '

.. �[qq[�ó[e i\njos. pag., 277" col.

noílos coracoens. &9,pag�:4.qj. . t��feqq,; He.C�hrino Guíl<?d��
,COl�I, He balanca CPl que te _qo,$�,cLamep�o. Ibid;

+

pezaó as culpas. pag.40)� col.. I.

� íeqq. Sendo tao s=v=. as Ps:!" , D''.' -.' ,

"na5;,.�éaó 11a balan�a da, CUl,Z � .: .

.mais leves as,�úlpas. [pM., El�..�. .', ,

,.gante confidera�aó. das,
.. �r.e.:.,. J)4ti1lO. M,. Ilagro[ú§ f-a5" n�

,

Cruzes ,
..que com Cuas azas.os '. Mundo os dan",,_

Serafinls a� lfifiaias fort"fúw·a§. l/-� .vos del'royeito. pago 25).C01. I.:
424.co . r.m

.

n.,& [eqq, -:-, � jnfin. &; feqq. Para com ci� ho'"

�f!idad�•. Quem procura v,entaj.es ,m�>ns he,�aQ pqde,ro[o eite dati-
. nolugar , chama aos cuida,dos, vo, que' he' quafi D.ivind�de �

& deiaf1a as emula�9.ens: &c. .�q1:�Ó {aH:o�Jóra dos hornen-s ,
p�g... 1.37 .coh.&.fcqq. , . qU�Al (el. ((fte juizó. Ibid. Eft.e

,..
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.

-

:·-clarivo d'e·provdtdhe·11o'Mun": puro Homcrrr, mas fUl1tan1ehte'
:;.;1(10 hum cafo �áo'gtande, qheIfó

-

Deos, pois eftando t�rido , &
¡;-,'huiú, nru DivitÍ'o

.

b�g' 'pedIrá ¡ eravado: em húa Cruz '}- tOth íS.
" c,fre cafo.p·ag.,2.j"6.cól. I�.& Ieqq. {hál == 'era .. perdoar a qUt"ln

j!Jéiícia -e-, ·Ailiftmdb· ChriítoSacra-: 'o feria : &c;pag.,;. col. r. in fin.
r:

¡ .' mentado em feu proprio cora- '-&feqq. Porque fa da- -grandeza
�áó" faz da Cruz' cadeira]: p-a-

'

d¢,hu;Hl Deos he perd'0ar offen.
,

'�r�: }�l�e_fiqi17:a' h����s C.0l:·C�Ü� '1. ra5·IJag.;.c�L�I..uf�,u� adpag'''7.
ff, �o�ns, em qu� argumenta 11' D:e-, - �o.l: I.· JY}de verb,: : CJ:rif!.o. Q_¡etn

Iieia, pag .. II4.coL� .. Ornefirio éíquecido das ,anCla§-que pade-
. .

'Efpírito Santo eníina, diz 'aDe- "cee, ffi.. felernbrade perdoar ao
. .Iicia ,..q ue ha tempo de rir : &:c.>

�

qO offende, náo he fó homerú ,

p�g:, IZC>. col:' 21: �fe9g. ride: ::fen�0_I?�oB�p:'ag�?�o.LI.,&·feqq�
v�rb¡,Prudenclit. O� gbftos 'do, ;l1\r-a�l.t:a() equlvejc�da amiíeri ..

.

mundo.náo [áúvéfcládéírasde .. · i'�o'rdia��om a' g:ran,dezi;"értle'(�
licias. pag�. f�L·. :c��'.,.l e- ·&feqq� "�hle1ino -he aehar ¡él1'l- BeGs'{1 ..

�ae's eraó as dél[ci�s .doMua-
'. 'iíaes !dé-mif�ricordiof6 ,; quere •.

'donos dias �o' E1't':���o: 'pa�o;" í'{€�On?e,C>e10J�Ol�n�vli_f19: pag�'�4.t
: �22.coL I .&;.[eqq�Sa2mcent1v<?s: J €oh.': �.; 8Heq_q; Efc@Jhe<mtntas,

,

, a�1trfrepert�i,men·to�, no melino- <v¢z'es,::fJeos "

,?S qJ1e ;Q,�Mi1tiao,
Ínft,a-nte que 1.18 brindés aogó- c€ie{prebá�, pago 1'5.1' .'(:Ól� b� ,Ei'c&-'

,. fto;pagL J:.ü·.�col.:2}.&: feqq�' Se: �

111�.1b�ct. 'D�0'S poem osriomes.
: (j_uerell';lOs)ogr�t as·maj·S-: fuaves, a feus·?�litos.pag'}:53'. cot I. &�
(i),elítias,bufquethos:ah]!)ívifiif- , -·feq(r�,Malor!.dOfn he-yü<lIeosá¡

-, "6mó-; Sicramen;�o";�n-1j :5), Lado- ":mbfan �ña:A11ma:,( qü,� 0�fer�v�'."
e, (;le £;nriito, ¿ru¢�£Ic�ªO:pág':�:1-'i�· " tdoqtrerIevá!iralac;tanto, queva.
,f,€ol:2.il1�fiá.& (eqq:Qaeml..

JfÍféa:, ·�ómat1 rpóife" :Qas:��ifiq���as, do

�delicias, � -bufqué �ri6;.Ead�' 'de -'��()'.p:stg:'t7ó;.cól�,y'; ifl.111:�·d! '&.
. Chrifto' ao Sacramento. pag., . feqq, Deós.pára h&nrar';afqliern

1 24_.coLz. &Teqg. �'a'? as-deli- -arna:;ná0f�content�0btahd�,
eias venenos do," �efp1f1to .. �ag�.

�

E:?�o.' Roder<?fo:: 11,0:',d�f¢��· �e
u 7�.c�ol.J.�&.2. ��o ramg,em 1111- ' �que febedcponso o;·fim amor-

"m.igós dó 'corfi?�: /Ofl. /�s ,tlt1í�{ í: :pr�'1 lo! coL.,�.& leq:q:: {-H,ú'1?:éos
\ él�S dóSa"Craíiierl:t�;" (ts l1:ecral:es,; _ �jUlz,�he mUlto'paf�,telUld�:pag..

. 'e1oLadode'C��'iIl£){�<fa6 óS�9u� 216;'cOtl.(k [eq:q� Sendo Deos,
,

E!off(�borándo' 'a Alma':, dib riÓ .. ·- o:Agri€ultol� da; vit1'há,. ftSmente
�VOS alentbs a.vida,pág;. I·2�.coL � diz qu� he flOrl'lem;. pag.'.z4�··
L & feq,q�, ¡: ',.i�1 :,'.

.

. .�'. coLd% feqq. Ha aJgurn" que
])�Qir�, Infeitlo,o .Eaai'á'c) 'na GhlZ' "

' eileja oHendido de Deos'? For-'
-

"q_ue; (:.:hriftQ·.xiáo.¡ fwnent.e,I�1� . �pfamen��havemos'-d¿.ref:ponr-.........
¡ -

•

"
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der, que �áo.pag.2;'i· col. 1. &,

"

deíerto. pag.i5'l.· coho
.

féqq. Sé Deos vo�,�náo.offelláe, �efi��tl:ld�de. Na deíigualdáde c0!ll

porque Q'offendels,? Ibttl.Efte' '"'
.

que fe Olive Chriíto 'na Cruz "

porqúe,he tá.O'"efcuro? qu��tl�O ,

COil1 hum; &-outro- Ladrñc.pa-
· fá re encobre ft, luz da razao ;. ,

rece, que Beau a fua-rnifericor-
': ma�vnem�ai_nda Q. 'mefino Deos, --d�a din�inl!�da, & a fila ju,fti�a
"'p�re¿e�que o d;efe�bre.pag.2;S. '�.�o.' f4.t1s_fe�t�·�9· l..col_. i�&req.,
;�'col. 1..& feqq. Sao grandes 'as

.

.f1. !gualdide"nao córiíiíte .na

'conveúienc_ias que o horriem 19�1aldade, fénáO'na deGgualda'"
• .rerrr 'de .náo offender a Deos. -

.

de;pag·3. col. 2. & fe-qq' Satisfa-:

pago 256� col.' 2. &feqq. Tudo_ �-áó de Deos a� defig�aldades
:'qu�1t�o'Deosubrou,fol em pr9" do ;MUlldOllodra do juizo.pag,
f· v.éitQ'clo honiem',pag;'2,6.,eob.- " 40'coI.r�,& feqq. .'

,
,"

..�&:fé'q(kE eomó�lb!d�'BevelnQS pCfojd.· 'J\: bóa irifpil"a�ae, o fanto

":¿üiaát�,:&;eonfiélénír'¿ontintla-' deíejó; ',� bom'prbpoGtó ; -[áó'
,

"inértre., :qUC111 he D>eb's�&'cfúem -os tréz _Ell1:baJx,adores , que.
_ 110S fblnds.p:ag.z;7.C91. i.& feq.

'

:qc9s 'l�ánda para remedio. dac
·

;0 etlcranú' dos -peccádores' náo vmha.pág;248�' coLz.&,feqq. 0',

:"'t�Jn d¢rtúJpa 'para D'e0 ,; por- ' achaque dos enfermos GO 'efpi .. ·

""�que osccm:veneeéi<aTua::rrie'fina -ririo:,'henáo fáb�rein' deíejar. a,
, "",·r.aiáo�. pag, 26). colji: &.iliqq: ''fq,úneüna faud�-:,&c pág.2.6?,

� Deos a £1�i$fazero €o�ta�á:d dos :: tOl:f: ,&feqq;,B"0I?s deíejos em

·

homens i os homéns �(h'ltisfazel- quanro fe náo.exeeutáó , náo-
,

, .hum' ,defejo a DeoS':'&c. ,pag.
' fáóin�is que �,hú�s eal��s de Ie-

1 Z.7�k cpl� i. ·iiFfiri'l.' ,& Jé�q., DIZ, 'guTO';, com q�e" fe', yai :, muita.
f 'CpYf1tb·: DeQS a:fl'ontadóJGtTI;;c . gente a(:}·Irt(-e,rn�:;p�g. c i6Í;,,�coL-�
4,anibl>él",l,'ir,ldid'o," <6, iO,-:C'p" a6':,"2,'.8'1. "liJ m,ti,,llr�,:,;,ft;q',q'� .LN,'á,ó:', há be,m�'

" .. b - , ", '
"

..

" c'üÚ,..&J:eoo/Dar.a "Déos'p' ;ú:te 'r thá,10rqu,'·eiaálielle· 'q"úecon1 os.
.. ,''1'>:1

'" ,
" ;¡ , . , I

.- de íiras det�hnina�pens ?- 'prig.. ' -¡iltere4�s::da·poJle tira-rodas as,

• 3_03.Ecil.i; ,& Ieqq.,· .: , ,,',:, • �
,

•

� peníoens- dó deíejo.pag�338.col.,
.

.,

,Dejéng¿mb;;Ná'O:' atrerrde tantO": a
'

. 2.�,>,? ..�(.; �.� ,¡ -:'. -,' . ') l'.

(_'fgteji íI¿)s,::·r�üs: 'd�renganb� 'as .. Did.� :A1(rui1).�'da- "E"fYatua: oe -Nit- �

:' �6�a��rq-ff�o�'as �eiilt()r�,��.', C?- i�b,Ut? !epre{e�t�váo os.éfhag?s
..11:'10 'qOS amnent0s'" ,efpl�·l�uaes., .�

" do ¥undo nn dla doJtilZO; pag.,
-�,pag·.2�·4..coh; &feqth . '.�, .. 2,8._eol�I.&feqq;Ec:omo;·lbicl,.

'lJefenvobura� Nunéa' p6cle ·havá;- Pide Vx.erv: CaftigQ. €-omo fe'ek--
"

tempo:, em· qüe fe;- pértñiua a
,.

pliaáo beni. naEftattia osEvá;..,

� d�fenv71ttira,pag.}T5" e?l.·T,� �' geIHo� @o�día/doJui�? ra&� 30.'
[eg9.� � PQrque.l/)td�? " coI..2. & feqq� A repencao d,a, .

IY_efo_rto: l(id� Errn.()� <¡ue coufa fcia-- Solenicladecdo día do JlÚ�olen .. ,

:.
'
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, �ndex das c'o�f'a.s _

", �

do JUlZ.O de �}�os , poce fazer
" .l�l. raigo IReol: L& feqq ...

entendido oJUlZO dos homens, Dwmdaae. Avaliou a Qenuhdade
P.3I. ccl.z.in 5n�\.& feqq.De dia aos Irmaós da Miíericordia, ná(}
havemos de coníiderar , &, de por Mageftade's -da terra.. mas
noire havernos de meditar neíbe '. por Divindades do Ceo. pag.86.

" dia.pag'33.coLI.& feqq. E por- 'coh. & Ieqq, O pobre heu via,
que. Ibid. Vide, 'l/erIJ. Coluna. Os .pela qual fe topa com a Divin-
p�oveitos. que'trá�, a confidel:a- : :��de,pag.S7.�o�: I: Naó ham��
�ao do dia do 'JUlZO i que nao �ll0r final de Divindade.que ver,
havia de haver cara, ande riao

, que hum corpo eftando 1110rt()
, eflivcfle pintada a Iaílimofa tra-

, pela pena, tenha alentos de vi�
gedia deíte di�.pag'34.c�L.2.. in, .vo. pago 13'7,' col. 1.& feqq. Nas'
tin. & íeqq, Sinaes prodlglOfos Ch�gasfe,ve comoem.claro ef..
do dia do J uizo.pag, 3 6:��LI. in,

'

pelho a'Divindade de Chrifto�
fin'ceomo .o-diado JUlZO 19uá- pag.�87.co1.2;Com\t�fi}tp�!1h�.

, lara a todos.pag,3'7.coLi.& Ceq. _,

rem todas - .as 9J?ras. ,de' C4��ft()
, Quanros , qu� 'nefte mundo fua Divindade , o teftimunho

.

fordo Gatholicos ,q\u� faa Fi- maisevidente. foi o que deráo

,,11:os de I?eos �,refu(cltaráó, no '. fu�s!Cha�a,s. pago .I 87. <;o1.�. �
-dia dojuizoFilhos do Demo- feqq,&pag._¡,S��c9��2. AsCh24

nio.pflg'40' .C9J.1..& feqq Corno gas �,!ze�,' taó evidente a,Di,;
-caberá em o, valle de joíaphat vindade , que

á

viíla ddla�,náo:
,o numero do ge�ero ,�umand., ficaluga� paraduvida , nem p_a�
pag..44.co1.2.. & íeqq. E'porque, ra mereClmeoto.pag. I�9.,coI.2o
Ibid. ride verb ... H()'1�m. A triíte ,in fin. &: feqq. �fl:l�n!l �Chria()
fypara�aó daquelle ,gia. pago 49. ' tanto f�ag Ch�ga_s:, corno " fua

, col. '1.. & feqq: .Succederá na-. ': Divindade ,·&�.pág�I9I. col.r,
.quelle día o que, füccedéo s-,na in fin. & feqq., Náo quiz Deos

.Reíurreicaó de Crrifto�pag.;0. fazer alarde de Iiia Divindade, ,

, coLI: & [eqq�, Ultima fentenéa 'em .quanto the faltaváo I íuas
. do dia do juizo. pago ;"1.. col.j , ,C�agasi'&c., P�g�,�92.�:._�ob..8C

�Jeqq.Efcond�));eos'o ultimo .féqq, Paracorn qS,'llm�en��e
, día.para que nos diíponhamos " taó poderoío o dativo �,e pro�

a morrer todos .os dias.pag�267. ' veito , que be quaf Divif;ld�de:
col�1..& feqq.

-

,

_ '-&c.pag. 2;;.cól.I.in fin.&feqq.
Sab Diogo,. Razoensporque �aó Diviflo. Náo quer ,Chrift�,dlVl-

Diogo foi eícolhido para as glo- foenscm.noílo amor, pag.,2,8I;
rías doTabór. pag_ Í 7� cob. in col. 1. & feqq, Onde fe�tnao
fin. & feqq. Em Saó Diogo fe muitos, náo ha amor, mas con ..

'!eprefentava � Efpenin�a , ut frarÍa : qVe a vida de f'lUm [ó a·

�
-
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m¡til', notavet.f;, 41'9�
mor'� t'oda"hú:a-Al'lna ha mift:er�,

. pag'.,_&�.·col.t.&f�qq. ", ,"' ..
, 'E'-Dita:. Náo dura �mor', quede húa

'r-

': parte (uppoem fineza, Be de ou•.
-

rra ,
dita: &c.pag·2.90:� col.r, & Emend� A Emenda-verdadei-

fegq. N:á� 'he áhcel![e de a!nor' .'. ra, he arrancar a

· :6neza',reClpl"OcatJa: -com a dita;. . 0ccá{iaó'p-el�ü"aiz.pa:g:261.�col. l·"
·

.

fineza- Gorrefpondirla de outra;
. & feqqí.. '

-

he a baíe mais frnne:1bid..· EmuJáfa�. QIem· procura venta-

iJ}Mfao.,Pddefe·dar ,.,ol111á'o· dar, a; jes na lugar , chama aos cuida-:-'
L,,_

que íe poífue·;.nias o que íe al.. , dos ,.& defafia as' emulacoens.
· can�oupór:dba�áo,de outrem, P�g.,23r�oL�'& Ieqq.Compa .. '

corre obriga�áo de o comma- rados os riícos damortc com os

nicar.pag:2.9'¡::Co1.1..& íeqq.. .He da.'emula�a6, mais pezaóos rif- .

o

tao preciío-, que cle�,os o-que fe cos daemulacao ,.do'. que t)� rif.:_·
nos deo "que obriga logo em cos damorte.pag.238� col.u. 8e

, fe tendoaíe oar �;',ow. pag.291": . feqq, .

_'.
..

/

col.r.S; feqq.' "

' ". -�. ' entruJo. T1aev_�rb;; -�amitacHora!,,)
�()r. Oamor reguhfe pelo: fenti ... - é$ alibi.,: �aes eraó as' delicias

»Ó,

mentol, & pela dor.ipag. 16�coI.. . do Mundo nos dias.dofsntrudo;
, l.&feq{l;. Nenh-qa'. cas mais ex- ,pag.-I·22. coí.r.Scfeqq, He, hum-

eeílivas dores podem ter. com-. vorázj.do Entrudoa melhor.íi-

para��:o cor�r. as: dor.�s. da Sole- g+lfmpag. u.-S:£oL �:.A G;ula dos
dade ?-e;,M�rla,SantdJima.: pago t1re� �las doEntrudo·nos impof-

·

4'IO;coLI; ..&t leq�kVid� verb.S_o!?-· ", íibilitapara buícarrnos.a -Deos.

d��e. " � , .• ; ..
.'

.._. ,,' 11l���¡;efm�.;págJi28�·icO�.1.&:'
1)u-wd-a. 0-tefhmunho' de quem: �, __

.
z.' �

;

»� _,' •i ¡
.

vos duvidou a�gúa vez, he me- ·E.nx_ert(�¡ SeI!lpr� fbiri1ui<neceffa;..'. '1

lhor que o teítim unhode q;qem, I. na húác!1xerua ,-para"que a vi-:
.

vos confeflou fem:pre;. pag) 349"
.

L �ha frutlfiq.ue.pag�1.5'-7�coL2.in'
· col. '1:. & [eqq. Ep.oré¡ue� ]bid.· fin.& feqR.· Naó falta.na.viúha
._ Dó reparo-comque fe duvída ,

,� �ue·éortar. ;)G'em:anres,;de fe fa ..
·

.:' ,toma aexcellencia o luílre com -zer o córte'.,fe póde-paílar' a,€ñ,.'·_
_ que fe realca. pag.jso.col. r, &= ' �ertía,.lbid: J7iJcvcrb.VínhJ.Co""

-reqq�,·
.

-

mofe deve cortar nefta' vinha•.
.

.

pag.25'9·coLI"& feqq.A mélhor' "-

,� en�e.rtía".,he híiiN!On,tri�a6ver'"
daaelra.pag,26o;col. 1..& feqq.,

Ermo; �Ol Saó P�ulo primeiro'
Ermlt{ló "A�tQr ,,� Mdk. da;

.vidal

Hade
niiQ
mas
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480 ,��lr�dexdas{()ufos
vida eremítica. pago IS8. col.a, :••ó�a.�Cnl�·{h�'9.:¡iiqi� ,ch'll;ó_ efpe:
Excellencies -da vida íolitaria. Iho, enJ';que (e. v:ém p1�1,b�1!; a3

'

pago 1£8. col. 2.. & feqq. N a vi- <:fin�Ílias défeu .amor.• pag�: ·1,S9.
da iol�taría húa Alma tanto [o- I col:�.:�,.B;lg.l�Rl:� col; ,1. ,9c.Pilg:
bre �Y mefina f� r�monta. ;

, que. .:t93;,to.�. � �J�qq., ).�as Ghagas
_ .pe.���tr,a, os PWlftQS íegredos.. ',d;eGhn.a:�fe ye"t¢9mp�t;I�&la ..

,

,

.:p�g�,:�S:�. COLf;,�J�gq·� q:9mp�- : rq;�.(�fp-.elh?,:�.·p;15r����tl9;�';'·R�.
raíe o martyno ,& a .vIda (oh- �

, �$.1�-C<9t a, �Ne��.p:!'ilP9 �.fpe-
� -rana, pago I 74. col. J-:& (eqq�Tal Iho 119S' � �Y�(11�ª',Y¡�,t,!:&, rever
.: véz cauía maior �gradQ aI>_eos :.: �uit�Sj�vezes!p.19+ -,G. ��:�&.J�q�,

ver hum juno folitari1r., aquem efperanffl� Seudo. SaóplQgo.�f<;o:
"Q�t.r?��imjtei1}iqueyeló. pór no

� .lhido.para ,\S g19;'¡'�S(�p, T.aJ?9r,
,<;ampo defendendo o 1��fi110 ". f01 teprefet)tá�áo\da, E!per�n-

,:� >�en�hor. ' Ibjd�, Largos ,an,�os �a:p;lI:7.�_()l_.i.jn:Jin¡�feqq�,{\ ef.
" paílados no .deferro por hum ,peí�an.2a tamb

...cm .ato�{l�ep-tª}p.
.- j��o � quaíi pa�'��eE1: aDeos ;! �.c:ol. 2. "I •. "

.:
r

,

trez dias.pag.r 76.c01.L� feqq, . �ft"'tu.�. ,�� ���tpa de -Nabucc

Efrnr;la:, A,,:ün�1-a: 9�l?,d�, Rr� ..

, "fereprefentavaó.,os quatro.Im,
',� ���t1d�,� pa,firá q� 1}1;a� da l1��[e- " p:��i9,S' 9�-¥ undo,p�g. �2.-i.·c�J. l';,

na �m,. thefouro '. [ahll1,dcf'Jda
-

&f,eHq·:E.:como. IbId. AHl-zUUaS
,: ')nap-dii miíericordia etn dinhei- . .daEtlatua tambem reprefentaó

x9.pag.8,.coLi:& feqq, Quem os eftragaS' do Mundo no ',di��
�

,.da eíinola ,'gil-nha', hum theíou- do Juizo. ,pago 28. col,' 1 �& feqq.'
·

'ro celeflial.. pag, i70. col. 2. & �e _figni.fique, a Eílatua, lbjd.
",_feqq. ,: " ;' 1 ',é" N�J.?.c�ac;:�ftigoup�<]� ao mun.

!-fi/j!d� ¥,�n��p·��i�.o: a feg� Pi? do , corno C�{ligbu a E.ftasga.
-, 'clpul9s que c?mprem' elpadas. ,l?ng ..29�c�1.I.m.fin:_&f�qq.l:}de,

" -pag.258.col:1.& �eqq.,R.,porque. _,

verb. Dia.
,

r

'

�

-

Ibid: Como fe deve obrar com a, E.Jlimafa_�. Pertendem os homens
, 'dp�aa.lbid. O' rnefino he, hum tirar a Chriíto a efi:im�,��ó;,11le

·

" a-parf�m�l�to de q�em fe �m� , ': �e�1do�0 �ebai?,? de.:hfi..{l fepul ..

'. do que húa cípada, .que)magoa. " �ura·:,&�lIefaJllndod�!J!lr,�f?[..
,

,"

pag,39;.c?�ó)..Ín)rie(;rJ Heeíte
,:, c.ita�9.��con[egu,iq �,niaiOl)lQn:

· gOlpe.mU1;cruel: �c. P�g:396. f?,-E�g·,I34-col.,-L:�2,.N'izm4ao
col. r .m,prmc:. ,& feq:q.' "

,com os tefupoHuturos, oS,PFe"
EJ�elho. Para ? homcmIe compor . [entes; que ji hoje te&tes a a-

he neceílario cípelho. pago 34. valiacaó , & eílimacaó , queao
col. I. Como fe deve fazcr efpe- diante havieis de ter. pag. 307'
Iho, G,a nofra vida. lbidA & pag: cob.&feqq. .

, ,..

[eqq. O peito d� Chrilto abcrco
� Evangelifta. '1tazoCj1s PQrqueI���

�o
I da

mi

ge
:dq

.
faG

�El
tes

.uo
, Cal
.' .j

, -21.11
.. aé1

J?:
na

/ ke
. tal

.. 'fO
ro:
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. ffl4tS nataveis: _ 4q:I\
Joaó Foi efcolhido para as glo- po� iflo lhe occorria �1aic:r Q:'
rias do Tabór. pago � 7. col, 1. &- bnga�aó de venerar a Scnhora.

? feqq. Em �a&Joaó �e �eprefen- ,pag.364,col. I. & feqq. �'aóc o-

. tav-a a Candade; ut Ibl:pag.I8. bngado fe achou a fervu' a S�-
" coh. Cedéo Joaó para com Di- nhora , pOl' fer feu filho adopu-

nías.a primazia.do amor. pag.I9.. vo ,cComo fe fora feu .filho na..

�ól.2-Oc Ieqq.Parahíia reforma- 'rural. pago g6,. col. 2. & f�qq�
'I da emenda concorrem dous a- Affirmou "O - Evangelifra s- que

nimos reíolutos, hum do Evan-' . elle aceitara .a Senhora I.

por
ge1ifra em.feu Martyrio ,óutro .Máy ; mas nao declara aaceica ..

,

.do Evangeliíla -em. fila. Profif- . ��aó da parte daSenhora,·p·36?9 .
. [aó. pag'.9LcoI..r.in fin. & feqq. 'cot 1. & íeqq: Eporque; l�td.
\. E cotno.lbid.O Eyangelifri?q... Duas.�exce!lenci�s ,conco,rnaó

tes. de chegar. na Porta Latina em Sao Joao para fer arnauo da.

'. ao tormento,ji tinha bebido' () . Senhora.. p.ag. 366.col. 2. e� [egg.
, calizdo Martyrio. pag\-o.4col. E quaes -eraó;lbid:, J7ide ve.r/;. 4·

,

. eli.in fin. & féqq. .Taó meritorio dopfao. O Evangeliíla, &: it ,Se- '

acto foi, oda paciencia déJoaó nhora., [aó retrato, hU\11 do ou-

viyendo: 8:tc..quaómentorio trQ�pag.j71.CoL.I.Foi ta�gnin..;
f01;O da paCIenCia de Pedro, fa'" de o reípeiro, a venera�a� , o a...

hindo defte clauílro peló Mar�' '::.mor, &c. q.ue o Evangehfta.te...

tyrio. p:1g. 10). col. I::in fi:l1.&, .ve a Senhora , que propoz!<em'
'feqcrHú.a clauíura apertada.he fua Alma de a [ervir C01110 ef-

).__
tao grande p�na, que,.naó fe.a- cr�vo feu. pago 372: col.' I. in

cha nas- cadéas de -Saó Pedro , prme., & Ieqq, Dcdicouíe o E-

-:'��artyrcom rnorte i fó.fe .Ill,\;rª-
-

varígehíbt a venerar ; ,&' ftll'vir .._

'nas chámas de Joa,ó,:MaYWf;có : :�a Senaorajpor fer Máy: dos fi- .

," vid,a.p�g. Io6.?:01.1..5� flp. 9- ti- lhos adoptivos de Deos. :P:.3t2.
,.

lho natural, pod era d�fc;t,lldar· co1.2.& íeqq.Como feJoao fora
fe em fervir : porém o Blhq, a .. - fó adoptado; fe dedicou todoa
doptivo ,.comolle o Evangeli .. e feu Iervico: & fendo hum {ó •

-fla , porfilho dp�..:amor � todo fe
.

fe obrigou a fervir por todos :

·�eJnpregaemf�r�ir.pag.j6� ..col. ; &�jpag'373.col.!. & íeqq. Ern
.

_' 2.& Ieqq. ,Ateltou ó, Eva-ng€lí- ;,' adv.erbios demonftrativos, Ecce,
,:fta"p0rM�y aSe�1h01��, para a / �E'c�e ,: refopllOu o:Serihor' efta·

,

,yenetar, & ferv�r :como M,áy ,:ado.p�aó ,como' contratos mui
de De��verdadelra. pago 3�3' ' to de á?tes'celebrados. Pág'3'i40_

. cpt I .1:lIUe�.& feqq .. �on,he..
.

COl.l.1O medo & [egg. -c.
.

ceo Joa? melOor que _mlllto� Ó ,Euchdriflia. ailiftindo Chrifto Sa .....

�1 yít-e��l0 �� Enf�r�a�aó �. & ���alll�nta9b em feu propl�io' c,:-
I ;

,

, �! l'a�ao.,

5aó
oa�



'481.-" !ndex das ,coufaJ.
, o#' .

" e, " ,'''' c_
".

racao , faz da Cruz cadeira , pa" -adJnlra�ao:pag.lGl.C()b..urn,
)

fa: preíidir a húas Concluíoens, "

.

>&'�eqq.... ., _ ._� �
-

..

em.quetambem_fe.tratá dalm.�� Fe!Fol' p:Ó,dlgJofa. a ¥�,dO.,�D�
,tena da Euchariflia. ·pag. t '4. Ladx:a? 'a,vlfta da: Jn�dc.hdade·
:1:?L2. Vi�e. verb. Q.,uaren,ta. ·H()r�, dOUl)lVerfo·p�g·9�?Ll. &feq�

. ($_ alibi. Ventagem que.faz a �- Pq�qp:e�, no �I:��rao:. {el rec.omQ

.mao facramental na Euchari- peníava a JI e;.. que fal�ava no'

dlia', a> Hypollarica na Encar- �'J!1tmqoao:s-Homens.pag..-9 .. col,
,

. na�aó: &c. pag . .284.'tob,. E..co- _ .,'1.ill,fin .. &feqq. T{.i�;,'JUerb.:,}JQm
:mo./bid. Por forca da uniaó.Ia-

.

L::ldrao�;A' Fé he -hum :·doinpo ..

.reramental. fica ohomem húa .fl:od�:duas.parte�pag.J-;...cok.r.
,

"viva reprefetÍta�aó de Deos en-
_

,-Of &fegq. E, co�l�o.·lb�d�; .

'"

, carnado.pag.286. col. \1.& feqq. Fclicidadt; A felicidade confifte em

,'Fica búa €xpre{fa imagem de
,
íerbcm reíufcitado a .fortuna...

; Deos Tl·ino.lbid.�NaóJé diga ., ",:& 'aoJuÍz()�pag�58.cob �& íeqq,
que, o homern e4hi, unido- a Yt�é:1/e'tp. Reforreif!'i. ON aó pode I

_ ,; ChriftQ,porque�hriftófeul1io ehaver defgra�a maier ;.que· ,on· "

r: ao hornera ;.mas tambern, por- f: dé húns;!ograó Jeli'cidades ,pa-

que ó homern. fe unio.a.Chri- ; decerem outros miferias, pag.
-fto. pag.287.coL2:&,feqq. He o ,223.col.�jÍ1 fin.& feqq.,-: "

Sacramento defempenho infi- ,Ferm·ofora.: Deícrevernfc com ele.
: nito ,'pois nelle fatisf�z Chriflo

'

.... gam�ia, os :trages ,& afíeites da
: a híia obrigacaó infinita. pago

. fer1"nofG-ra;'& gentileza da San-

, -. 2.94.' COL2� &feqq. Antes ío- "<�taJudith. pag"3-22 .. <;oLl. &fe�
. frerá á Divina Mera qU�11l<,: o "31quet1tibus.·" ,

.. ,,�

<

- :,� s'

"

defmerece : do que fora della refl�� Naó ��- deve can��i :oem fe1ta
.. : 9uem, o merece . .pag�.i95'� cola, {: 'allégt;e;�,val�gelhotríft�.p. 7J>3·'

. ,�,lU-fin.&Jeqq. l ("', ;':;�" ,I�, ·,f é0I.J.;&;fe�� E.porque.-16id:&
¡.

r
• ¡' : :pág�35�tcot I.:� r�gq:.>Te;·l?ür

.: "F'"
" ;: fupenor hum Princcpe tao JU"

. _, .) 'ftQ·,queeoffioJuit. rea" pune
';' 'delinquentes �& Pj¡'é111éa- bene

merit6s".ne �]tox1tila:Qaufa .de

�tJ:ég,res, feftas�, pag.104 ..tQ1. 2.'�

feqd¡•.,lftod� boas�& al€g.l�es�e:
c. ftas\_1 anda .�m· o M�1l1{10,-�mUI
¿ rnal-..entendl-do.pag�"'Í4·Cob.&.

, feqq� As alegres Feítas· do Naf·
£Ímento do SenIn-or, parea, fe'

naó cónadecem conl hum gr�I1·
.£'

.
de

...

1:,fl',vór':'M,. '"Ais be, �; me,reci�.

,'" '. ·mcnto,.c�m que a

�. �.Deos obriganlOs "i),ue o favor "
-

- que Deos nosfaz:pag.¡,6Lcoh.
& feqq. Ser da maó Divinafa
·Iorecido ,quem he jufto inaó

<,aflombra : feus mere:cirnentos
,he qUe-tlfazClll difjuo: de nl�uol·

, 1
!
t

,
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��tten1o�frag�I{GOl: 1:-&' íeq. , úal por-armuncio �lf maior for-
p (porque. 16id�, .O temor: de , tuna., he,fgnoran_,cla ; f�n5Ioya...

Deos,he_o,meyo para fs coníe- " ,ra,com, Deos .Umcamenre·,a¡ ca-

guir�m alegres Fe�as��a..
g. i r8. ' 'paddade _0 fundál11,en to da ma�1

·col. '

I ¡ &-feqq. '�o terao em o
.

=: lor honra. pag.1.i;'col. 2. �feq�
Naícimento de Chriíto ;Feftas, .I.; �

.

alegres, os que portementes .

a

Deos-, vivefem�juftádos; ,em
fu.-aS confciencias. pag:219'" col:
.2.:·in:ultim;JIn,&pag.feqq; F:�l ;Gld:4a¡ .p..

' :?�n?'ted.��e'piocu;"
"a Cruz -de Chriíbo ' eícada ,por '\J .rar-a G101 fa. pago � 8..

,

onde defcéraó 'as Feílas do Ceo _ COL2;ir\ med; & feq q o Das maio-
_

_

�
. ai�rta>pag'.�59�'cob..in pbnc.& res penas naícem as maiores":

feqq�, '_"
.

I� :.; .. > _'." glorias ..

' E. naó [aó glorias para
tiguray Varias f1guras".que',fe,;i�- , vifbas, [e�aó as que le fOljáraó

. 'troduzemnaSrragedla da> ,�al- ,,' na fragoa das pellas. pago 18 I.

xaé.do Senhor.pag.j8;.col.I.& .: COhl.Ííl,Bn. &.feqqo, As penas,
,

,feqq>Vide:r¡¡"efb� PaifosF :.,�,� . que padecemos, Iaó-'a melhor
FiihÓ'�¡O frlho JJ,anital;p'oded.def- medida , por onde .íecortaó as _'

,

. cuidarle cmíervir : porém cLfi· :
.; gahls,da Glor(a,g-tie eíperarrios,

Iho.adoprivo "como,heJilho'::do
.'

pago J�3:col. 2. 8{feqq. Saó as

amor .todoíe emprega.errr fer- " 'Chagas{ómente> cinco, porque
� vir.pag, 36'2;coLz.&,{:eqq;Ji,. ,�-' tod()�bs:qu�'haÓdé eúrrar. na

Eim. Naó'felem�taremoshome5 -

< ql()r1�o;;:reprefentou' Chriílo
.' '-do:,fi,tb'j :que:;:(}s'efp�rá:,}�horª-- a �

_

�� etn(dnCQ:V�rgeüs�pag:J. 84- col.

'_'p'erd;�:r o �Mu�:O.P'ag.W4;C?1. I .
. '1-: As, cin�(); 9h?gas' f�ó.'9as �1?-

"� feq(p��s ,�"'tlergta����hei;;,que
7

_

nas! dC0(Dhrl1to (o' mms prapno '

',.nem/fe·;leli1'l�tia�,d9�flm;;neli1.do -¡ bril�áó';i?llg�"185.coL ��' ,�a& �s
,

corno-; t;e,��d(j-quarili��<lbid;l O ' fu�s�Cn�gáS:á fua-glóná.lbid; &

bom':pFIJ.lf6pio íe fe naó Ieva 'ao ,-feqq.� N(\s�Gh�gas;� encontra

fim',}ufiJ1ai'b prilicipio.pag:3;'I + ',., corn .. búa glofia:pe-rmanente .

�

coti.&fcqq. .� ,':..
-

pe:is-,fó�ljella:s;<:oní1fte a gloria
_Fome:.M�l �tfcanrá hÚí�'c�ra�aó de'Vhtiffó�pag.:r486�,col.I.. & 2.

. no· almo da fome-, '(lelh�l.hdo .' Sóms'Chagas �"iól:)aelx<}u na- fe ..

�or'9utra parte do -remedio da pultUi'á'¡�"pbtqttejellas: eraófira
.

fede'Bag.279.:col.?-.& feqq. - -c , glOrÍa; efpeclal� quenaó fiava de
Fortuna

-. Qual he a refurreicaó da nada,l �'n�m de outrem. pag.186.
fQrtun�,-& qual a do }mzo U1114 't:6t,1.;&'fé<lq:T'0da agloria có ..

verfal.pag. 37.co1. 1.& fegq. Vi. '

parada com as Chagas de Chri-
dev�rb ..Refor�fifao. Ter a prima.. fto � he vifa6 pequena ;fó a das

"
'
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. Index das coufas
Chagas, h� vifaó �rande. p�g. rior humPrincepe jufto ; �.tie
187.col: I. In fin. &: feqq. Vtde como Jl11Z recto pune dehn..

verb, Chaga. Mais mifericordio- '. quentes, & preméa benerm-],
fo fe moílra Chriíbc .no Sacra- tQS ,he efficaz motivo-de felti-
mento , que na Gloria.pag.295. vos gofios: &c.pag.204·co1. 2.&;
col. ¡.& íeqq.E porque. ¡bid.Na feqq. Quem .tem bom goftó
morte de Chrifto tudo foi pe.. goita do que am�gtlra, os au:

._na, �a morte de Maria tudo foi mentos�as.Monarchias. p, 208.
glorIa. pago 3-4.1. eel, I. & feqq., .

_

col.r.Sc �eqq. '.'�'.
Para terem gloria os Bcmaven- .r;.ula. AíIiihndo Chriílc. Sacrau1é ..

turad,?s, parece, naó fizera fal- I tado ell} feu 'proprio cora�aó ,

ta a viíla de Deos no logro da faz da Cruz cadeira ; para pref ..

yift: de Maria.pag. 350. col.z, dir ahúas Conclufoens.em que
In nn. &feqq. Parece, que os argumenta a Gula.pag.r �4' col.
meíinos Eípiriros Sober�nos, �. z.Entramos em hum jejum de
que eftáó gozandQ na Gloria a ,'quarenra días >,diz aGnla.be lo ..

viíla de Deos, tern defejo neíla go conveniente entregar. a to •

-

Gloria da vifta de Maria. pag.
'. do generÓ de voracidade : &c.

:;5'I,CO].2. & f�qq. Parece ,que
., pag.ú5·cób.,8{ feqq. Vide.verb.

a, g}dri-a de Maria dá gloria a Prudmcifl,. Os regalos ,.& ·.á.s de..

mefma Gloria ':. ou que nao he .mafiasnocomei-, íaó -pronoíti-
gloria 'a fua em comparacaó da . tos in£alliveis de. acabar",pag.

,gloria de Maria.pag"35'2. col, 1.
- 126.. col.i.Sc íeqq.Saó as delicias

- jnJin.& íeqq. A vi ita de Maria, . venenos do efpiritó, pago 12i�
F;lf,�Ge�que aílim-defalumbra-: " �OI.I.�2.Enganafe f.-Guhtno,

, :vaó -aos Anios as glorias', ,que
. feu argulUcn.tQrpag .. a 7'. col. ,...

IheJaziaó pirvertefáS: noticias. & reqq�<:E, como. ,lbi4.. pefcre ..

pag�3S5.coL2.& Ieqq. �', yefe'q;nn �leganeía,ddHi-1h vo ..

Gcfoa. "Os gofios do inundo naó ·raz avoracidadc.pag, n8.co1. r.

'. faóverdadeirasdelicias.pag.121 He a.voracidadehumana búa

col.i.Scfeqq, Naéhe eíle Míi- Idolatría Diabolica. pago -I,�8 •.

d� theatre ,capazde perfeiros . cob. & íeqq. A Gula.nos d1:1S

g;onos.pag.I99.cob. & feqq. E do E.ntr��:o he capaz) �e. nDS

porgue. Ibid. Gozendo a Senho- . impoílibilirar, para' bujcarmoS
. radcvarios priví!eg�QSlómel,1tre;.. aDeos na Qgardi1ü;'pagl 'llg..

naé confcguio o de ter gofio col, 1 .. & ,2..' .

perfeito ri�Üe Mundo.pag.»QO •.

CoJ.2.in fin.& íeqq. Em Chrifto·
ternos 0 melhor exemplo. pag�.
2.f)�/ ..O?Lli.,&c .fC�qq.Ter por fupe:
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'H
, lÍo�m. 'M' Uitos homes v�

,� '" , lerofos deíprezá-
.' 'raó a vida , mas nair ha homem

taó valerofo, que naó terna a

mortc. pag e-
, 31. col, /1. &feq9:

-.
Como para o hom-em, :ver, �lao

.,paftate:rolhos-; he neceílario ,

,,(, "que rambcmtenhs lume nelles.
, pag: 33- col. L & íeqq: Para o

J1,omcmfe compór ,he .neceíla
rio e[p�lho.pag�.H'col. lo Corno

':nos devemos cQ,lllporia'ftfrét ef-
," p.elho; pag'34. col, j;���&'&�qq.

. D.ous,; na:fbtn�ntos.l:.tem ¡ o no-
. mem.pag. 4[ .. colo. &{eqq�: E

,; quaes feja:'Ó,.1bit{... Porque razáo
, haó de caber os homens em o

.. 'dia.dojuizo" no valh:> de Jofa-
: I ph��p�� t5.c�t �I.� &.Teq�.��ri-

meira 1 «Lao. pago 45'- col. I.{ &
..

. feqq. Segunda razáo.pag, 46. & .

feqq. Terceira razáo. (pag.; 47.'·
_ col, 2. ·se fe,qq� Se em, 9, .menor
-;, inftant€'uáo ha fegJlf.án�,a:�,�co

fno fe fiaó' :os.homé:nsfp�Ú��l-.pee-
? €ar na.íiia vida f pago �-;i&. cot).
,& íeqq.. Efcolhe . militas vezes

", .. 'peDs os queo.Mundo defpreza.:
pag.I5l.Cot�.E como.lbid.An-·
dab taó. attentos os homéns a

s . Ieus .mteÍ'e�es, que aipd'a.,quan-
do dormem , náo lhes falta o

, acorde> para /

verern íuas cqrn
lUodidades: &c.pago I,8l-.cQLI.in
fin.�efldo �I?eQs 'o Agriculiqr
da vmha" fome11te fe €lIZ qu� he

, h0111em.pag�246.�ol. l. &fefN
& pag.257.Col. l. ·Para,corn· os

maúnfJtavei"s:' �"
.

�S.;
homens he tao poderofo o da-

'

tivo de proveito, que he quaíi
Divindade e &c.pag.'l5;. col. r,

in fin.'� feq.q; Sáo grandes as

converuencias que o homem
tern de naó offender a Deos, p.'

·

. 2;,6.cQlt·� .:&feqq.;rútio qu�n" -r-,

to Deo,s,obrq;tt,Jol r�ia o ho..:

·mem:r.:'l56¡coI.�..

'

&feqq� Deos
'.'

I a fat.isf�zer-o· coracáo "dos ho- :
mens» os homens a íatisfazer

:. 'hum deíejo a Deos: &c. pag.
j.78�Gol.1..in 6n.&fcqq: ,

\

Honra. Pertendern os homens ti�
," 'far "ál;:l1ritt�:�sJbma��o .me
';t)rteJ;;lpp-o@:e!J,alx<i de hú�'( fépul...

I,
.. Jura, ,::& eIl8: fahindo della re

�'c"fufcitado" confeguio a,) maier
J 'hopra ..pig. I 34.cql ..l.& a.Ter a

("c; pri¡��la:zí'l,p_qi:�nn,Jj.11Jcú:� da l�na

,'; �.;jQrJ:Qtt\lna ��h�ignorancia,;(en"
, -:

do para corn DeQS:. únicamente
a capacidade ofiindamento da

"m��or hohra.p�235.CoL2� &feq",
� ..

As honras ,:&.as;�igrü4ades do
{

.. !\1tll)�9:)Jaº Jr,mIaáSidm�ifas) das,
s: lmh;gxa,�,'�l)e, t��O.I;epfe[éntaóll

, &; nada fap:p.259.coLI.in fin,
Hore.P: búa fóhora,& cíla íua, re.

duzioo Amor Divino o contra
ro definezas de tantos annes �

,&c;pag'j�2.90¡.2. � [egg; Foi a

· ;,' hora 9:s fineza� de Chrífto/ua�
·

: 8{;tambemdos,h�rnens.pag.\G+
. cqJ.�.E porgue.Ibtd.&:. pag.ieqq�
![id_e,1Jcrb.Qf!firenta Horal.

Humifdade.. He Cbriftp"Meftr.e da
l1u:nüld�d�"p.1-56.C9Ll,. & feqf1 ..

·
.

S,\qe a ymudéqomodeftra bui:

"car tra�a ·p�ra . fe humilhar'.nas '

'

LI iij met: .

" �

í



l.86 .,
"

.' l�, .', Inde'xda$ ((}Ufos
.

,

", melinas aJturas.p'fI.IJ9. Col. r. .fiéou.a Iüa miféricordía ·dirní-.
"

�feqq ..

; : 7,; .\ nu¡da:,&'afuajufti�a naóí�ltir,
"

f:' '�,'
• 1,:

. '( .... ""_¿",,.')J
,_.;; :;[:eita. pago 2� 'cóL 2. & feqq. A

',:!,' � .�.
'_ .FI·�" ,,'" "'_',"":- "Jigualclad.enapconfiftenaigual ..

<e; :'�'
--'

'$' ��.;; '.:.' "

'/ '/ '; dade -; fenaó na. d.efigllaldade.
, ,

", "0 ", :'Pag.�.cot,2. & Jeqq.,.. "

"

'Jejttin/eOrnparaíe oJej urn , Imi/afMo Fiquem eícondidas a 110(.;
,

'.. -& aOra�'áó entre fy. :fa noticiaras 'ac�<:)éns'; grandes
pag.,I.62.Col.:'2� �,feqq;,�!E para �;q:ue naóhaveraos de:ílJlitar�pagó'

.\

que. Ibid. Manjar.de Anjos he . I�7:C�)1.'�.&feqq. Ef<? ·aquellas
o jejum., & quem delle 'ura, ha ;'- q�e! llmtarl1)�S,,' he bem que

, {e,-de'l�eputa£como"perte'ncente fafuamos.lbid.-. ' ,'" .' "

,

.

a <?rdym ArrgeVca.'p. '163' cola, ' lnhoneflidadc:{¡ '�mft1ndo Chriflo

'&feqq� 'r' \"} "r, "e
.•
"'. :, Sacramemade 'ern-Ieu, proprio

JefU_�, 'N_icafa'� Jefci, oriH,e 'o fer- cora�a'Ó ,faz q_a,c;ruto cadeira ,

'" ';Vl�,h.e o m�lor reyna:�;',a.Ii1:éhor
- ;para,prefidir:a<hiias:',:C.onclufo ..

, ··'ftn�v.a;J1e amaior Sef1hofá�& a
"

�ns',em, quc-argunjenta a In'''�'
,', .maior-Senhora, he amenorfer- ; "horte�idade.pag.H4.cOJ.2,.Nos

"

- 'Ya:pag� lO'sxol�..& feqq, He a -

-

di.as do Entrudo, diz a Inhone
·';,rpf,{I)fiilao dé: Mariajcémunhaó '-: 'fbdade-,dá'hcell�a;airri6dcftia':
•

- :de;feftkpág/I-O�. col, '2,}-& feqq. -r. &9.pag. ¡ly.COl. l�,&,feqq., f(id�.
_

. Vi't/é ilkb,; 6hfi.ftoi .

,'" ,: 'l./érb:Prudencjá�,: -. '.
' �"':,

,tgnor4nté::f!Iai pet'i�oen's'difcret-as, ' lnquijifai. Encomios ·,pr,erogatí..
".

- &�:p�ti�oens-:igdó;rafl tes:f�spag. ,
v,r�:,.&!e�celJ:en��s defbe.Santo

" 2W'.c()b� &.feqq._' .Np'a"ét�_'em -:
-

Tri})tlFi\aLpag�f3'54:i!btL'&Z. &
"

qil:e'fe:faUa tip b�in coti\m1:l'in, ., feqq\:Var!os}ouvore$J, & gnan"
. he,ignorai1,requenl,t�át'á do:f¿lt .,,� dezas�efeus Mil1iftl'qs ;;Ibid•

.

commode particulár: .pag.: � 3 I. ,lnfPir)¡faoj A�bóa infpira�a&',:ó (an-
\

COl2�& íeqq.
�

....: ':' ':,z. ' tódéfejo"i) &0 bom�p\,op�fito ,

{�reja. ;�aó'�tende tan.t6aIgKeja :� ,fa&'rO"s[itr�baixadores,;iliue
"naS feus ,�defenganos' as noílas ,;; Dees-nranda para-remedio] da

"

. melhoras.teinporaes , como aos
,"

/

:viriha:'p1tg;24Kcol: 2; & feqqJ O

",:1 �1w:�pentosefplfitu'aesr-pag. 214.
"

.. ffllttlr;��(])114der�aq u':az-gran"
. , �1:oh�8t'feqq� Na cáfa deDeos , "'des',danno�; com�-gd. '.�. e�g.¡2i,.7·

qual'lte a;]greja,l:l�emfe,a?'ale- .. coLc&feqq,. E 'para n,'9;cahlr)
-,

gn�s com osremorés: �c" pag.
"

': ?:'�ñ�lhor meyo �e �bt,�f�ar! as

; :, '2t6¡.coL2,:�&,feqq.',
',' :','

-

" /; l11rplra�o€ns'Gdeft'es�,,(btd.:
/{r¿;iúz/d-JJ(ie.,,;.-Na- deug!laljatie: com � ,�tereleiAnd�ó taó.,ait�pt(}r�s �o"

,

;, que fe oU'v:C Chrifto 'com húm, mens a jeus interefIes, que am"

, � outl'o Ladraó, parece
"

'que da quando .dormem ddacorda-:
.

.
.

. dos1



(mats l10ta'Vei'S�' _,

- 4S i
'dos

-

nag' lhes falta .0 acordoda- .' feudo Juizo de Deos, pede - fa

ra ;eremfuas commodidades": '.� zero .en�end_i�� o jU!ZO 90S' ho-

&c.pa�}82;Col.... in fin.
.. mens�p,ag.3I.co1.2.111 fin:�feq.

-StlO.-1Mo;:1!ld� verb. Evang.Qlifta-� �,\ .Tudo .ie _ vsnce., &. tudo fe ac-

SilO: :Jo[epli.Saó p'rivüegLO�:�e �aó -

. commoda, ta?to que fe ent.e� ...

--

JQieph, llaó fa ter notlcla�Aas - de·Rag·48.col.:.I.& feqq$� OJUl" .

�¡;a�qoe:ns._de Deos .rnas notrcias v- zo ern obíequioda Fé , dlZ, : c.o" _

-

de feus Porques.pag.gog. col. l. 1110 ca��vo �.yelo,: e� obfequio da-

� in fin.
.

.
'A. ..: obediencia, diz: Como catruo obe-

J��{l�.�, Co111o foiJudas'�e.r�ad(;)t . Jefo.-pag·94·cot:j. in princ. �� .

. peflimo.pag.éa.col; z; m.fi�. \& feq q. Ch�m�fe �o ul�l1no JUlZO

. feqq .. & P.99.col:. z.'MUluphcou conclufao t:eme:hda a fentenca
ro amor' de, Chriílo em .o Cena- final dos maos.p . .I 3 I .col. 1.& 2r

"culo os cabedaes do feUt .contra, E porque. Ibid. O Evange1ho
,.

to-paracom J udas.paJ�:. 7'��cqLI. ' da Vmha tambemhe do juizo.
.",�cfCqq.Jud_astantó:quaJoub�, ' pag:26:7.c6L1.:', T

-� _ .

"que�:oSenhor'-eí�áva �con�a- JfI�.ifdifaQ;" He,de P�ncepe�. n�ó,
.ido a. Chªgas-,.logo', o:-;avalro.u c�dérem em rnatenas .deJ�n[.

por Debs.pag�'T87� <":,01. ��>Per- .

" dlqoens.pag.316.coL_!. m prm�.
o.déofc;Judasporqucfe;apreffou .-& feqq.·.·. ._

.. -.' .

-

¡

;, Rmo�re:, antes que. �h�·ifto.a,p- lHft.�fá.. Na,detig9al�a�det com- qpe
.. pareceíle com Chagas 'nn)G11!u z:

. i fe. ou ve[\Ch�iftQ .na. Gr4z' corn

::lbid::Salvaje!]lt!m-Daqraó;�.por- - .' os.dous Ladreens-j.parece.-qae
"que ve as Chagas deChl��fl:o.:· jnaójicou.a:luaju,fti�.aIatisfei-ta ..

-

¿'& pérdele hun) Diícipulo, por....
. p�g.:t.cQL 2.< �;feqq., /t¡:dr vet-b.

é

�. que. nab rem olhos.para-as 'M!f!_ ", MtfoxlC'ord!� �:'Ueik·lJ�nJ:Ladrl:tQ'i
£pag:l�8.�cot:,J;inprinc�&feqq� '_,��(i�i. ·Paeai$ ¡ttdF:S� Pá"mld�s-Fot muifentida .. 'a monte deju-; ��,quena o.BemLadraé.em-Chri-
das Machabéo. pag'3oo.col.z.i:n. r m17 mifericordia , como .fe: naó"

-

, £n.,�fe€Jq•. Foi efte¡Prince�e ..ouverajefbca ;'�·para. o �turO'
.hum dos mars valerofes 90 Mú- 'ciquena .terpreíente a- J,tl:ftlS(a ;

. ,do·,a_.quen)-. celebroura Faina; . .como'Ie nae.ouverano Senhor

'-fagó3��col.-:�.:,in',�n:ó &feqq:� . �miferkordia:pa_g:.i�£oL1.�in1in"
pag'3¥)¡Tó}¡ 2.' &;>'feqq,o,Seu -v:a� �.« &f<iqq��aJtlfti�W�.hulna9al}?Ó

,

lor,;', f��wnfelho, &fu�·l'efolu ..
, '.J ha regra ,; qm�, .náó teriha-:íha

,-�ao. !�d.. ",

.

-

<.
'.

:,
. .exce1��ó,:-naó'affim.na :Divin�a.

]lPVJ. ·�r:ide.'Verb ...D�a; Da11Ielfigm"!. ,pag40;.cot l. <O .que roam aí1:e-

ficaJU1,zo'-�e Deos. pag.�2JR ,éoL
'.

'g�ra húa' Mcmard,:lí.a,,-he,
"

a J�-
, ,_2' A t:ep�tl,��Ó do 91a .d'?)Ut;0' {tl�ao\ pag� 208., ,co1:·"l.,,� feqq •.

.& �cvnt.t1lu-a-n�e41ta�ao delle, . Hum Deos JUl2? h·e mUlto pa:l�a
. ,.... ,

. , ·te:t.\�

�lInÍ..
ratir..
g. A.
;ual..
[ade,

�(a ,

luío ..

In''':
!Nos
6ne..

I ••

lha:
lvid�
I_I.. ,/

gatl4
anto
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[[an·
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Index daS�C8gflts
temido : � fua jufti�a deve te- - med, & pag;i93::coL' I. &-1,: �
meríe muito.pag. 2Í6. col. I:& : feqq. Neíte Divino Lado nos

feqq, Em feus Pafios rnoílra devernos ver, & rever muit�s
Chriílo , que leva preza a'[uíh- vezes':v�g: i94.col. r. &�feqq�

. �a>para na6-c�ftígar ;&'a"lmfe- Ladrao31ídei verb/130m' La�rao, e
ricordia Iivre.parafe.ccmpade, �,Má{j --'L¡ulraii. c . ¿. •

.

>

cer.pag'388xoL I. in fin. &fe- Lagar."Como deve.íer o,·hgarda.
quentibus, ',,', ,

. 'vinha da noíia Alma. pago 269.
" )c'.�" cob,.& fegq.

:' , l.,,; - :::.'. '�;{;
-:-

,
D.tl'Aimal/Aslag,l:imas-, faó as me-:

.

�'" :
_

. '�:lh�r�s;! uvas ",gu.e.IPQde ,�dar. a
.. ·

. "<,',�' Deosarioíla vihha.pag.aéo.col.
CLII�(). e Om o Sacramento no ,.1:.&' íeqq. Sa9 as Jagrimas mo ..

�

,

I • Lado de Chriflo náo uve, 'para Deos 'nos' perdoar, 'p.
\

tern qua;telñet a vida. pago 119' ,: ij2'F0l,:. 2:. & feqq. h)fu:ffi(:ren ..

,

col.z, &f�q9. Se qt!-ereitl?�)O';'" � 1=és¡úátada:s�as.lagri11ias):;>para
'grar as mats fuaves,delicias. ,: .' <chorar , &'lá�mentár hüaJauf�n-'

,

buíquemos o Diviniílimo Sa- :. cia,: que naó tern .rerriedic.pag.
cramento em o Lado de Chri-

.

'

..3'óo',col. I. & feqq. Naó quer
fro cruciíieado.pag.rag.col.a.in ,-Cqrfilft� tanto ;s lah,grl'lJ;as ,que

'i:':t!nv& feq:q. '�elU,bufca deli,' '�por, uas penas ie.c orao � corno

=: cias. ;bufql!te no Lado .deChri- ,;aqdella�::, .q�ue por.proprias cul,
,

. fto'a6 Sacramenro.pag, I 24.eel. ..� pa_s fe� diftillaó, rag:¿¡.03. col t'�&
.

.. a..&feqq,. As delicias-do. Sacra- feqq ..'.··' �
.

;.-. "

"

,

mento , os néctares do "Lado de LembtJilrifa., .Afalta da [émbranca
��'Chrifto; faó;os' quecorrobo- .';damor.te;bot:a.aperderoMun�
".:rando a Alina, daó:novos':alen- �. dOolpag.z64.co1. r.&feqq., ''o:
.' tosiavida'. pagIVI�9·.coll. .J.'&' feq. DoneLeonor.P» Sereniflima Senho-

-

.Se em Chrifto o ferirélhc o La- ora Dona Leonor, digniffima
" do.foi crédito de Rlá Divinda- Rainha de j Portugal, foi a 111:-

.de ,:':em a Senhora o prodigio. da .. .ílituidora daIrmandade da MI"

;_ 'Imagem .. de:la.Ant�gúa�',.tam- . .: fericordia de Lisboa.pag.,86.col�
'. "benrn1anjf.eftou "fúá[oberanía. �'

'

1.& a7 ' �.• v ,<� ..

'>x ,'.,

I

,J:'p'ag. q�J.{jo:l.:l.¡;�(fe�(F�:6rl'f�n- L,imb,;QEflLfoi:.o·xriunfo de Chri�

itlOCfinfra:, que 'lhe al)nffe11'l �. :.!, fro. entraríqo emo Limbo. pag:

J)eiio depoí�de�marto, paraque J;.I2.coL!. & [eqq. ..

'� ouveíle mars hua p'orta da vida. Ling'f!4.
�

Viver hum fujeito tao

,
. ·,pag:r83.coLz:In'fin. Foia Cpa- .

iícnto de-rnás Iinguas ,quene.

+',ga doLado a Oflicipa,.d.<iJ amor ' nhuaJiúle �mal deHe ,.'he ó �a"
. '�te_ Chrifto� pago 19 i. col. 1 .. in ior louvor, he o maiol'�d_ogíO.

/
< pag¡

ptl�
LiriD.
.... de

.

,me

:.·coj
Luga"

.. lué

&u
co]
vel
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�Ol
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mais notsceis +89.;
,.:&

) nos

Ultas
H:·
�, is

,

�g:. i1..6:(;01. 1. � feq�. ,1 oo•
'

Lirio. O lIno .he- �ao pCJaf¡o" que
'. de mui pejado,-he111ui cuberto.

pag,.98.col. I. & 2�

Livro; Dom Pedro de Alancaílro
,

InquiúdOl·;Géral.teve húa das

maiores Livrarias do ,Reyno.
Onde.fe contavaó- mais-..de íeis

mil Volumes: 'pag'3Io.col: i.in
fin.Se feqq. A todos fabía os no

mes;& asmaterias , de que üa
tavio.lbid. Tinha efta multidáo
<le LivrosJde feleétos Autores!
.tal vczcem POU�QS ha mulridáo,
& ha turba. Ihid. col. '1., in fin,

. Havia nelles multidáo pelo nu

.mero , náo havia turba pela ef.
., colha.pag.�I I.COl ...I.& feqq.

Lugar. QEerñ'[e accómodaem .os

lug�res altos, arrifca.o credito,
& ,perde o defcanfo. pago �2.'36.
col. I. & feqq. 'Quem procura
ventajes 110 lug_�r,., chama: aos
cuidados ,& deíafia as .emula ..

�oens: &c.pág�'l.37.co1.2��feq.
:Quém 110

o

Mundo logra .a .pri
mazia dos lugares, ou pelo n-o

me, ou pelo officio, eita expo
.ílo ao primeiro golpe. pago 239·

, col.s.Scfeqq, Dar honra ao.pro
prio lugar que fe poílue ,:h¢" o

'mais qualifioado procedimen
, to. pago 30;, col.a.éc feqq. Para

hontar., & fazer reípeitoío o lu-
,

gar, baíla haver poílo nelle os.
. pés:pag.39Y.�Ol.I. &feqq. ': �

lrhe-:
l'ar a.�'
I '

s.col,

¡·mo..

ar.,p.
bien.
I 'para
!.1'fen:
I

'

I"pagoo'quer
,que
romo

I cul ..

Ll".&

¡, .

ran�a
M-un ..

f" ,

-

mho.

Iffimaa In.
t Mi-

6!colt
I

éhri�
r,:pag;

� taó
�ene·
o rna

¡ogio.
.

pa�

� - -

\

M
Ma1�eo' o olfFeréoon�t:s o �efinios

·
.

, entre híia May pq�
,

'

tendel�te" &� hila 'Madre pró"� ¿:,
,

f�{fante.
, pago 90.col. 1.& Ieqq,' .

He íoberanía das Sera ficas Ma...

dres da Primeira Regra , n'áó
verem o, para mais voarem. fur:
tarem os olhos com véos ,para.L

,[ó veremcom vOQs.pag. 95. CDV
2. in ulti��'lin.·& 'pag. ícqq,
Q._ual deve fer o pejo de húaMa...

dre.pag.reo, col. I •. Corn razáo

podemos.chamar as Religiofas,
& Madres .mais pobres, Pupil ...

· las de .tBhiifto ,& Capellas de.
.> Jefü.pag.ror.col.a. iníiri.Sc feq,
: E por pobres fa6 taó gent�s,qqe

'

'para as reqúeílar , voa o. efj}Üfo
de feridó , por eíles ares.. pago
I02.Co1. I. QIlando húa Madre

; Capucha vence aclauíura mais
penofa , femduvidajquc nalu ...

ta tern a Fe par madrinha. "pag;
r

o I07.col.2:&feqq. 'Comoimiia
-do o Evangelifta o martyrio ,a.

Madre profeffante.pag.l08.cot
2.& feqq. Encomios da Madre

. profeílando.pag.r ro.col.z. &p.'
.

,I 1 I. Colloquia fallarido com a

, Religiofa. Ibid.
,

Mád Ladr¡¡,o: A defgras¡a 40 Mao
Ladraó amoefta .a todos, para

'que eftejaó alerta: &c. pago I�
· & íeqq. Vide, verb. Bom Ladrao.

Maodireit,a.A maó direita de'Chri ..

!

flo ha de fer o 'lugar dos Pr.e�
o

Mm.
"

geft��
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" . '!naexádsÚJufos "

deílinados em o �la do]HIZO. p. tural de D�os.pag.-1."co�-�(),t 1.&
3.col.I.& pago 3..88 ..CO�.Ir Poem feqq.�,Porcnllnaley un!verfal "

o Senhor a mao direita de fua ,de nao ter gpfl:o' perfeito neftI;
-I'r 'hIi{ericordia Iobre a Cruz, que 111und9 ,. nenhum privilegio lo,

'. levada parte ef<tuerdá. pag.38,s.. grou.1b�6l. Como amante Máy
�' . (01.2. & feqq. E para que. ¡bul. ,padecena ema Alma 7- quanto o

,.

-

Que maier dita para búa Alma, . amado Filho havia de padecer
',' do'que feguindo os. Paifo! de � �� ocorpo� pag.2o�.col= I'&2�
"CJmíl:o, go\zar de Ilia mao dl- -Ninguern logrou motrvos de

reita ? pag'389.co1.2.& feqq. tanto goíto. pag.202,.. col. �:&:
?U�o eftpmda. A maó eíquerda de '

. f�qq., Tambera he' certo7que
Chrifto ha de fer o lugar dos re- {nen;húa pura creatura teve in.

probos 110dia d9.J uizo. pago 3� . centivos de tanta pena.lkid.EIU
col. 1.& p'ag. j88.Q6LJ. Poem o

;
a Seuhora fe aperfei�oaraó as

.> Senhor a ma6 direita de fila mi- gra�·ªs, &
.

promeíias divinas
,

fericordia íobre a Cruz, que' dando luftre, & fubindo de
{ leva da parte efquer:da.pag.388. ponro a eílasmefinas gra�as, &
. <:,ob!& íeqq, E p:ar:a que Ibid. virtudes ..pag. 306.. col. L 'Jitd�

fMaravilha.Os prodigies ,& as rna- verb.4jfumpfflo:Parecéo rnais ex.

:
,

.

.ravilhas fabemíeparafe conhe- .ccllente a morte de Máriá,que a

:�:-c�re¡�, �'n�ó fe falláo , por fe .. de Chriíto. pago � 39. col. '2. ': &
� n�o oiminurrem.pag, 35; .col. I. . .íeqq.E porqu�.llJid. Para que o

, '" ,& feqq.·_ . Mundo Qao adoraíle a Maria
. ,M..lria .. Ii Virgem Sanriílima ex- <por' Divina foi conveniente

, �edé0' aos mais"�h?mens no 'a- ,fuJeitala a morte : �c,:pag. 342.
'mor.pag.2l.coLl.ltl 6lJ.& feqq. cpb.&feqq. Pareceo maIsglo
'E como. Ibid. A principal pin-

'

rioía a Refirrreicáo-de Marla,
.._

.tura da Banqeira daMifericor- . que a Rcfurreicáo d� Chriflo.
.dia , he Maria Sereniílima. pago . pago 34;. col. r, �{feqq. Morre

7-8: CQL 2-.
_ E quem [egue efta Maria , poríe mofirar de Adáo

,BaadeiraJbid.Vtdeverb .. Míferi... Filha ;refu[cita, por fe raoílrar

�ordia ,_ej, verk. V,ifiafao. He a de Deos Máy.pag'347.,cof. 1.,&
Profiílaó de Maria i cómunháo feqq.Naó coníentio o Senhor,

d�Jeíü.pag',�9.col. 1., & feqq. que na �efurr�i�áo da Vil:g�m
Yide verb. Nojpt. Senbor« de la An- hcuveíle duvidas 'Jperm1ttlU-
.tig1!a. He a Scnhora húa ferne- do-as na fua./bid. fare.cén tam-

lhanca de Chriíto.pag. 13;' cÓ1. bern mais excellente a Re[ur·
1: &_fe5Jq. E porque. Ibid. Foi

.

'rei�aó da;' Virgem que, a de

,- exceicaó da regra ern muitas' Chriíto , em razáo das teÍlll11U•
-, Leys univerfaes , por Máy na- l1has.pag'348.col. I.Be feqq. ya..

,
'
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:rios encomios, & prerogarivas Martyr/b. O Evangelifta antes de

.de Maria £antiffima. pago 3;6. ,chegar na Porta' Latina ao tor-

col.r.Sr fe,qq.Collti.quio a Maria merito.cjá tinha bebido b cáliz

:Santiilima em fua Affumps;ao. do martyrio. pago 104- col. 2.'iil

pago 3$7- col. 1. & 2. ViM v.erb.
-

fin. & [eqq. 0. martyrio divide-
Cree; Pelo grande amor, que a fe em martyno mortal, & im-

Senhora tinha ao Mundo, de- mortaLpag.lo).Col. I. O mar-'

fejava padecer na exe'cu��o ; tyrio da �yrannia por fy mata ;

.

_ ainda 'que no Filho pad�C1a o o martyno. da clauíirra pOl�'fy ,

feu affeéto.pag.,60.co1.2. III fin. naó.p. lOS. col. I. � feqq ..Com-'
r

&feqq.Efta a Senhora vendo rara�e ornartyrro , &� vldafo�'

!

as- neceílidades , a que como litaria, pag.I74.col.r.&Jeqq. _

Máydeve acudirjporque co" Merecirmnto.Deosigualao premio
rna Máy detal Filho, tern por 'com o merecimento , & náó

. officio Tem�diar.pag: i'6I.C�I.2. ig�ala os fujeit�s. pago 4. col.
r

I ..

Scfeqq. Pide verb; E:vllngelifta. Vzde verb. Premio: O excello do

, Aind� que a Chrifto fe deve to- merecimento em hum fino. a-

da' adoracáo ; quiz o Senhor , mante.p�g. 16. col.s.E porque .

que e:1!, quapto Homem o ve- !bid. Mais' he o mer.eclmenro ;

neraíiem como Deos: & qu�' o com qU,ea Deos obrigamos.que
conheceílem como Deos', quá-. o favor que.. Deos nos faz. 'pag_
do Filho da Virgem, �ag. 56,;> I�r..col.z.'& feqq. SCL",_da ',IT��Ó
col. 1. In prmc. se feqq. Quem Divina favorecido quem he JU-.

ferve a Senhora ,
.dedicandolhe flo , naó aílombra : feus mere...

Capella , & caía, bern moílra ,_: cimentas he que o fazem digno

que a rem dentro �� 41m� =:& 'dem�ior., admiracáo. pago 16I�

na , Senhora achará patrocimo:
" col.a.infin; & íeqq. ',

:&c.pag;379.co1.2. &feqq. Vide. Milagre. NábfaraDe<:smilagr�"
verb. PalJos, CJ verb. SrJledade.FOl por fe dourar e� hua cara 'de'

,Maria Santiílima Ceo animado. Sol, mas milagres fará , por fe'

pag.419. col.r.in firí..: , pratear em 'hfia .capa de neve•.

Mar�r.,As penas l�aiores da vida, paga 7.coLI. & íeqq.
'

foraó as penas dos Martyres :& Mtftria. Vide verb. Mifericordit( A'

todos os feus tormentos a viíta hum Provedor da Miíericordia
'

dos.da 'Senhora ern íiia .Soleda, tia precifolhe he parakValltal:
de; foraó híias leves penas.' pag., 'a miíeria , o correr, quaó dé�

4q. col.a. & Ieqq. Referemfe coroíolhe '·he pararecolher 'a .

dos rnaiores Martyres osmais nuferiaj ocairrpag.So.col. Lin

exceíli vos tormentos.lvid. Vide fii1.& feqq. A vontadé prevé t'
'lJerb.SI)¡c.da(If., &; o entendimento prevé; & a

'�.� 'Mm ij 11101:



+9:i: Indexdas coú(ás"
.. '

: miíerias ; as quaes encolhe o. fuas plumas', a ffilfericordia '

" peja,mais repa_ra a fegredo-pre,
.

no enternecido de. fuas pen�
,'vifto, go provimcnto manife- 'nas. pago 8I.co1..:2.. & feqq: Ar.

� fto.pag.83'c?1. I:in med.Sc feqq. .' fim anda a: Miíericordia ;. que
-. Logra a Mifericordia em -íuas '. corre = aílim corre a Mlfencor ..

_
entradas o maior . véa para foe- . día, que voa. pago 82. col. 2. in

. correr miíerias occultas. pago .' medo 17ide verb. Mtfgri.:l. A ef..

, 86.có}�I: & Ieqq ..
Náo pode ha- . 1'Í1o}a. dan�ofe pl:e[e�1tida ,.pa.

: ver d�f�ra�a 1T)�í?r; qu� ande '�'ara nam�o da mlrer�a',�m :t�e.huns lograo fehqdades, pade- . -fouro .Iahindo da mao da mJ[e-
,

cer�m ,oU!fOS �iferias.p�g.223'· ricordia ern dinheiro.. (pag. 8i.
r

col. 2.111 fin. & feqq, fioh.&feqq. ,Vide verb. Efin�Ia.
#tfericordia. Na deíigualdade.corn . Andando por portas 4Jpohreza

que fe ouve Chriílo com hum, .

pa� cauíade fua miferie , a Mi
& outro Ladráo na Cruz, pare- .

'" fericordia , tambem ,::anda por
ce que a fila mifericordia ficou �. portaspar,a remediar .�íl� mire..

�dim.inuida : &c.pag.2.col. 1... zc -, ��ia.p�g.85.GOl. I. & feqq. Logra
feqq. Vide verb. Bam Ladrao, fJ

e a Mifericordia ern fuas etlHadas
7mb. Juflifd,; Como, devemos o maier veo para Ioccorrer mi •

.

eíperar na Miíericordia Divi- íeriasocculras. pagY�86.,,:CQ.L 1 •. &
na. pág.25'.COl. '2. in fin. & feqq. . íeqq.Dona Leonor, Rainha de
A mifericordia para foccorrer a ,Por,rugal ,_ foi a Infliruidora da

=, rnifena, tern por razáo de efta-'
-

Irmandade da Miíericordia de
,� do o correr, rem por ac��o de Lisboa. pago _ 86. col. 1. & feqq.
ü eítudo, ovoar; &c.pag.; 78.<:01.

'

Avaliou. a. Genrilidade aos Ir ..

•

' ,1.,. �. feqq. A pr.inGi�al -pintura J 111a6s. ;qa: Mifericordia ,::naó por
da Bandeira da Mifericwrdia, he Mageftade�'dá.::teJw��, mas-por

<.
Maria Seréniílima, pago 78. col. Divindades doCc?:pag.86. col .

.

, z. Quem fegue efta Bandeira , 2..& feqq; O'mcíinofe da em os

�"Jle a Irrnandade Regia. pago 78. Provedores da Mifericordia. p.
-:.� co"l.2.E-como .a fegue.lbid. A 87.C01.1. & feqq, A .uniaó do,

. hum Provedor da Mifericardia Grandes cam os Pequencs ,em
.'

_
do precifo lhe'he pa.ra levantar a Mela da Miíericordia fó póde
a miíeria , ocorrer ;quao deco- efcreverfe com o fgn'gue, & �.

l • roío, para recolhcr a miíeria , o
.

gua do-Lado de Chrifto.�pag .

.' '. cair.pag.So. col.r.in fin.Scfeqq, .', 8j.�9l.2.in med.& [egg.- Tanto
A difhn�áo que ha-entre o af� em Rorficqu na Chaga do La-

.

feéto do amor, & o 'da miíeri- do a purpura do Chrifti�lllfino,
cordia. pago 8�. col. I. in fin. & quanto em feus '�rez.e eft�fem·
íeqq.Tem muito que anelar .o pre a Mefa da Mlfe�'lcOrdHl por
!!lcfmo amor no cntertido de feu numero.p.88. col., 2- 8_A���i'

'J

)
"
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'Anda ta6, equivocada a míferi- . da morte.bota a perder o Mun-

, cordia coma grandeza, q!le. o do.pag:26-4.coLr;& íeqq.He ef�
.

: mefma.h·e achar ern Deosfinaes : '_feíto damiíericordia de Deos,
'. de mifericordi?�o "que reco- " naó [aber, nenhum de' nos o

. nhecelo .por Divino, pago 147. quandoha, de morrer, pago 267,
, C9].. 1. & feqq .. A c�:mtri�aó dos C01:2.& f.eqg., ,Efconde Deos o

� pe�cadores faz: a�};l� "a peos<us ultimo'dia , para que .nos cl¡fp'o-
.

p'ornas de'<fua miíericordia. pago nhamosamorrer todos .os dias,
.

2.6j.C?1.L � feqq. He eff�ito da Ibid. .Naóíe deve�'efquecer da.

> rniíericordia de Deos, nao faber . morte, quem tem a íua ·AI rna,

_; nenhum de' 110S o quando ha
-

como planta em hum vafo -de
; j de.morrer. pago 267. col. 2. & .. barro.pag. 2. 7 r, col. l� & íeqq,
.: f�qq: _ Eíconde Deos o ulti�o e He, t�ó .ce�t.�- nos· Pr.lOcep�-s a

: dia , para que,nos difpenhamos �."{}ueda, como �os rnais homens
.-" a morrer todosos dias. _Ibid .. Em ,:� a "morre.p'ag.328�coH l..& feqq,

. fens Pafios moílra.Chrifto, que He a morte dos. Princepes rut-

= leva. preza .a J�lfti�a pa�a,' .naó" " ·na;.pórque .comfigo el?volvelll< .

cafligar , � 'amiíericortiia livre
.

mUltas.pag'329'col. 1',111, fin. &

• para íe �oml?ad�cer,: pag.;388. t fec¡q. Apren�aó os:�nnQe�p�s ,
'

, cbLt:& Ieqq.....
· -

! ", que-afira .morte he Iguala dos

'Monarchia::Quem tern born g9fl:o, :. Outl�Qs"homel)s·.Bag .. 33b .. col. 2.
,

.: g6fta: do qu� a{fegura os aumé- ; in prirtc.& f�q�' Parecéo. ma�s
.

_ tos das Monarchías, pag.� 208, . exoellente .a.rnorte de, M�tla .

col. c& íeqq. He rúinafataldas , que a de Chriílo.pag, 339·col.2�
.

: Monaróhías. premiaremfé .os "\&'feq'q,,,�'p0rql1Y.Jbid.,Na6.,[e
máos ;_& caftigaremfe :05 bons. .: arrevéo a:nl'ort¿ a Mari�; ,¡mas

pag.212.CoL2. & feqq. :N:a6:at- � ,atr�v.e?re1héQ-a);n€),t,;qüe;n1:ata
tende a Igreja nos Ieus deíen- .; ramhel1;1;'&,rhe1hor,que a mor-

ganes tanto 'as melhoras das ,.te. pag�·340 .. col.r.Sc Ieqq. Na.

Monarchías, como aos aumen, morte de Chriíto . tudo £ oí pe-
.ros .efpirituaes. pag'.�I4. col, 2. na, I?a l11or�e de Maria rudo foi
&feqq. .

r-

,"�' ".
_

.'
• glorIa.pag. 341:" <':01. 1. &Jegq.

'/11ortc;,
.

,A grande differen2:a que Para q o Mundo naó adoraíle
. ha entre a morte, &: a refurrei- a Maria por Divina, foi conve ...

�aó.pag.39;�01. 1.& feqq.Com- ,'niepte Ju}e�tala' él rnorte : '&c"
paradosos nfcos damorte com pag.342. COLL & feqq. O amor /

o�.�a_emula�aó:, maispezaó os .fe cauía lU'l�eS �logo da ;bens; fe

r�rcos,da emula�aó � do que os mata, no 1nei�o pOl!�O .da,vida .

, nfws,�a morte�pag. �.j.8. coL I. pag'34r-co�, I. &.fe;.¡,q: M,üJtas
�,feqq. Afalta da lembran�a _vcz.es fe morre" porque o.an1.or

- , ,.

·Mmiij mata_;
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mata; & porq?e o mefino amor . 'grande temor, naó,! parece, re
refufcita, íe V.1VC. pag: j45.co1. compadecenrasfeíhvas alegrias
�.in fin., & feqq. A ditreren�a do N afcimento de, Chrifto.pag.
queha entre.oamor ,&a-_!}lor- 2.1). COl..2 .. &feqq.Paralogra ..

te.pag'346.co1.2. Nao tern com- r�1U os Fiéis no tempo do Naf..
paracaó com as. penas da Se- cimento do Redemptor alegres
rihora em fua -Soledadé, ainda Feítas -, o melhor meya he o

as mais acerbas penas, que .fe 't�mor de Deos.. pag.2.18.co1.I.&:
padecem na morte.pag.a ''j'.col. feqq�;S6 teráó erno Naícirnen•.

, r.in fin.& feqq..Vide 1¡erb. S()le- to de.Chriílo Feílas alegresjos
tlade.

r

que "por tementesa Deos, vi",
Mulber. Na Santa Judit ornada , veremajuílados em (uas conf

'& veílida com grandes galas , ciencias, pag.2.2o.col. r.in princ,
temas de híia perfeita fermofu- & feqq. Pant com os tenientes

ra o melhor retrato. pago 31.2. a Deos he Chrifto em feu Naf-

col, I. & feqq. -. .:'. _' cnnento benéfico. Sol; &; . para
Mundo. Nos trez días do'Entrudo . com 'es máos , nocivo Aftro ,,&;

era o Mundo .a melhor deícrip- fatalÉílrclla. pag� '2.2,2..co1.2d�
�aó do Inferno. pago 1 i3.:col.2. fit:,� {eqq. "

.

E'como feremediou efta deíor- lVtgocio. Como Pefloa de celeflíal
demo Ibid . .& pag.feqq.nde v�rb. . negocio.defcéo o Filho del.reos

��rcnta Horas, ,es alibi� Naó ao mundo.pag.eó.col.a.ó; feqq.
'he efte Mundo theatro) capaz' Em que coníiítioeíte negocio.
de perfeitos goftos.pag.-199.col. pag.;7� col. r, Pide verb. Amor.

r. & feqq. E porque, l�irl.. Go... Negoéio ,que pede empenho ,

zando a Senhqra .de varios pri- . znaó permitte hora de deícuido.

vilegios., fó ná6 confegui� o de ,pªg:\I I 1:co1. L& feqq.
"

.

'

ter gaffo perfeito' neíte Mun- Neue. .Naó' faráDeos niilagres.per
do ,; &c. pag.zco.col. 2.. in fin.·& ' fe dourar em húa cara, de So! ;

feq.�. ',. ,'\ .mas- milagres fará P�' f� pra�
., , .. tear em húa tapa de neve. pago

'N
"

" ,97·col.,.&�eqq., ,

.

:

'

.:

,

' .: .. l{obrt:�a. Qjrem herdou .de ' feus
., antepaílacos 'os foros da maier

Na[cimento"H'E muito, al eg"r,e nobreza ,
tern obrigaC5aó defe�

�

, .a Feíta do Naf..
_

. guir os patios da melhor .virtu-
cimento de Chriíto.' pago 2°3. ,de. pago 241. -col, 2. &feqq.,'A
col; I.: & 2. E'por iílo em toda 'nobreza he hum foro heraadoj

, ella fe devem cantar E vangc- . a virtude he hum rnerecimentv

!h�s .alegrcs, !�i�. 9qm hum .' acquiripo.pag:2�p;,ob.. &' feqq.
.

:; :.
"
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Mais éafQ f(t deve fá'ler davir- dade que ,fe' acha entre, .eíles

tude, corp que íe abona o me- 40:'1S retratos.pag e
,138. col. I. &

. recimento,doqueda'l1obreza, . feqq. Ferirem .o Ládo a Chri

_
'coin que. fe acredita o fangue. : .fto, f01 credito de fua Divinda-

'

p�g.2.42.eo1. 1. 111 pnne. & Ieqq. j de :.malirat�rem a Imagem da,

, . Aquelle, a quern Deos fe� mars _.' Senhora de la A�t¡gua., foi rna-

, ... nobre, 'tern obr-iga�aó pe rno-, nifeft��aó de fua íoberanía.pag,
, ftrar �� fua nobreza .cm fervlr 138.co1. J. � feqq. Corno Chri-

, .melhor a Deos. pago 243. col, I. .íto , & a Senhora padeeiaó co-

..jn princ.& íeqq. .

"

;', .
.

I

mo}amames ,as penas fe lhe

. ]fome. Couberaó por forte nomes ",troc�raó em roías. p�g.I 38; GOt

..,,,�aÓ - Gngulamlentc, myfteri9fos .,2-.•&.139:- O q�l� a tyr)á.n�lia in ..

.3 alguns Santos, que-podemos .: ��n,to,q .que.fcílem Ieridas ,: o

r pre(umir, lhes. foraó i!llPQfto�'
-

amor da Senhora as transfer-

.Ó« ,pof-Deqs.pag�153'.colI;!'���& mou em tófas.pag.I 39.cob". in

feqq, �

,

,

.

.

�. fin.& fegq. � -eítimacaó da Se ..

NojaSenkorade laAntigua. Em, a nhora convertéo ern 'flotes , o

�. :ea-ix�ó,&R�{u¡rei�.a? de Chá-: qué na realidade eraó feridas.
. .Ito ternos da Sólenmdade.dda Bagé40. coi. ,I:' &feqq., Ailin)

.

o' Antig\l� hum. raícunho¿ pago Chriflo , bomo a.Sénhora; efli ...

. i3j.c.ol.I. & Ieqq. Hea Senho- mara& tanto os Ena'es das feri-

ra de la Antigua húa femelhan- � '; d?s" que .em todo tempo foflem

�a de Chriílo.pag.r 35'. col. 1. &
_ .- viftas cmfsuscorpos Joi o que,

feqq.E porque.. Ibid. Chriíto, & _

. ':11a(q ql:!iiF!��ó.pag,.l4i��ol. I. &:

a Senhora, faó dous excellentes i�q9�E:Flo!�;l'Je.-lbid.,;S�Q:�sCp.a�
retratos ;f�. d�ll� ·Jafl. ��. EN.á�� � .�g��' qeftes dous 'a:�na1.1t�s .p ,nie;

.. gelhos delle día primeiro ,p�ra.- ,} U�9rtrdfeo �e íeus'triunfos.pag.
,quedell�sf� -copiaílemas fine- . _'1.41·c;pK}:. &,feqq� 'Sao junta-
.zas , & extremos' de ambos.pag. : meñteos melhorcs.memoriaes ,

q;.col. 1.& feqq. Pidé.verb. Co- � ,(:ó�� G,-,e: ,'j.lfangaó., <] p'etd�ó de
.

,�p�qr ..

·

Copiada em
"

búa parede, ..; n9A1ts�Q-!p'ÍJ.s.p.ag. 142.. col. 2. in

. eílava 'a lmágem da Senhora. P.�1. �,,f�qq. _Naó.,pode haver
¡ .pag.I36.co1.2. in fin,&feqq.Foi. ". -memoriaes melhores , do que

.

9 meímo maltrararem a Sagra- i effa�Chagas.., p�g. �4l. cot. 2.

� �aImagem, que fahirem della & fegg. Ao pe da Crpz fe v'é a

. mares de [�_ngue.pag�·l � 7.<:01; I. '$�nh.ora t PM Miiy :qos.homen$
��? pod� ,fer, ac�_aó mais pro- ac!aIJlild�:, qu�nd€) "�as feridas

; dlglOfa , que de búa copia ina-
.

eraó 'os"{ffi,ém9riaes'"q\le, a Chri-

�nimada fahiiTem. óos de f�l11gue. 'ito nlai�. obrigavaó.p?g. '45.col.
pa�.I3i.col�I.&rfeqq. ·A igual:: .:1.. & feqq. He o Titulo de, la

'.

Anti-
-.-I

.

Ii
¡

IIi
I I

I,)
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Antigua taó 'Divino ;.,&"Sobe- . que o offendeis? Ibid:Eíl:e,Por�
rano ,',que'he odeque Deos 'que,he taóefcuro ;que naQ:!ó
mais íé preza, pag.146. col. r. &

' ,':[e encobre a luz da razáo , mas
- [eqq. He '!-aó' Ioberano �':fitu... . nem ainda o meíino Deos, pa.

, 1<:> ge AntI�uo "q�e �e ,.0' com ,rece, que o defcobre, pag.1.)3
que melhorfeexphca .húa Ma- co1.2.� feqq.: '

�.' '. �,-.

, � ge�ade.pag.i�6; col. "�·&Jeqq. Olhtu. Para hum homem �(, náó

Píde verb. Deoi�,. O feft�jarre a baíta tel' -olhos ,
. he ,nece.!Tarlo

Senhora de la Antigua íómen, ; querarnbem tenha lume nellés.
te em a Cafa de' Monte Siriai , P�g.3�·col.I.& [eqq.Naó l1ecé[.

h� porque nefle Monrefe vé fitaÓ osolhos de, alinhos.. pag.�.
-

com clareza 11 fe1nelhan�a, que, 1-0 I
..

col, '2�:,m fin'. &feqq•.VMe
; na entre,Chriílo ,. &' a Senhera. f.� ver-b. bfZgrimas, es verb. Sfidutio.

'

. pag.149.coL¡� & feqq. Qt�fa'd. Comparafe.o Jejum ;�a
.' Ora�áoentre, fY'.PC;lg. ,162. col.

.0' ,.:�' ':, :,_� ".��.1J;)1��pa��q�e.�bid. rid�
';,'� - '¡ - 01f1.tir. Naó, he: :múit(tque�os:€éos

Pb,edi�ncia�'S'" ,E,',oJtÍiZ�:�.�,? ob- � ou�.aó".q:U�11d6 ji houve' t�m
,

':;' ',�. -Iequioda Ii e, diz : . ,:�P<? ,.�ln que .as pedras ,o\lvíraó�
Como catzuo creio : em obíequio > pag.248.coJ .. I. .: ¡_ '. , .::

< \.
•

daobediencia , diz, C(Jmo ceti
,

Vo obedcfo. pag'94.col.1;.in'priric.
. '&/�qq. Comohe'cega a obe

"·dienciaipag.9r-:co1.z/& feqq;
Odio. Foi taó grádé o-edío P'J1!� 'có

-. Chriílo em fua Páixaó {que
- .� paílou alem darnorte. p�g.:g84�
, col. r. Cópetio em o Calvario o

" amor ,& o odio" mas-o
.

-amor
.' , '. '"

1 Iahio'vito-ri0fq�:Po�'qtie�pti�ei-
"

ro aC,aharao':<?� tiros', É}ú� o odio
: ; fazia', que 05 alentosoom que o

. amorbatalhav�tpag·4°j·-cb12 �

.: &feq-q.
�

- �. 6

." "'_:*¡',

affinder.' Ha ..-algtltn!, qUé eílcja
, -offendido Ide, . D@os!,P' Forcoía-

, .ti

\

:'mente ·liávelllO:s� � dé:'l.refpohJ�r
,

' que naó�pag. 253'.<:61.t;:& feqq.
.', Se.Deos: V9s llaó'o()��Jl�e ,por:

.'P
í

-. �; l'

Paixaa.V.,'
.

Ide 't/�r¡". !-,a.ifPs.
' �".é

.

..,

Pa�do..
, Por hum CO'rpo tta.

.

lado de pardo,fe deixáraó dous

, 'Anjós �n1bi"anco.p. 102.' col.rr.
, & [eqq.

'

.
, . �,

Pcafos .. Qgand0 as ,penas naó
. t,em

,� termo, mal fe podem referir. p,
/

,e 38�.col. l.&: Ieqq. Hade fer'taó
= éxceííiva a nofia dór em os Pa{..

"�08 de Chrifto" que coníiderc
.' mosbem as fa-as pe'I1aS ,p�J,sfo"
k;_;raó tao exceíiivos �feustorIhén.
.. tos.pag'383.co1.2;in fin. &Jeqq;
::,Videve.rb� Odio. 'QEem pode:ra

qaJ: principio., ou: pór' tenno, ,

.

. '�,; que:

F1
..<f<l
ro

n:

.ca
, h�

, de
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� querendo referir de taé? íenti- delle. pag·391.col.I.& feqq. Fo}

•

� dos Paífos as -penas, pOlS nau- eíle golpe do apartamento tao

frága o difcm'[o ,"'& naó pó.íe a- penetrante para o cori:l�áo' da.
,

,
. certar'o juizo opprimido com ��nh01'a, q�e parece-que fe �áo
.:a dor? p�g. 3;8+ col: r.infin. & pode referir. pa&. 39;·,co1: l.&:
c , {eqq.; FOl o Mundo o Theatro feqq. E com ra��o,..neft� c:umu ..

publico, em que fe repreíentou lo de pezares Ieriaó mars inren-

a Tr�g�dialaf�imofa da Paixaó {asas dOl:es. pag_ 396. col, , .. &
_ .de.Chriílo.pag, 384'co1.1..& Ieq.: íeqq. Co�n? devemosr.corn- �
· ,Vide verb. Mifericor4W1.. Que rna- Cyrenéo ftJudar ao . Serihor' �
· .ior dita , que feguir os Pafios levar a fua Cruz. pago 396. cot

de Chriíto, gozando de fua maó 2.111 fin.& Ieqq. Ha de Ier talo
· -direita? pag'389. col. 2. & íeqq,' noíio feguirrienro ,que pondo
· Apoftrofe ao Eterno-Pay, ern a < (empre os -olhos nelle , nunc),

: -qual fe:�pergunta,£omo permit- - lhc de1110� as.coítas /l:nas.�c�m
te, que o� homens atiim afr-qn- ..toda a: vontade mutemos R.us

· tem ao ícii Unigeniro , cabido Pafios. ·pag'397.coL z. in fin. &
· port�ra?pag.392.;wL,¡.&feq.r . Ieqq. Ma!,s deprefl� permitrirá

-Corividaófc todas as oreaturas ,

-

o Sen hot ,que lhe demos as co-

paraque enternecidas de tanta . flas , do 'que .naó o feguir por
..qór ajudem a levantar ao Bom -" vontade cm .íuas ' penas_:- .pag.

· jefu. lind. Motivos" 'corn que .' 398.coL� in prine. & [egg. Saó
, he convidada a Senhora. para os noíios peccados ,os que 'fa ..

· bufcar.ao feu querido em tanta , zem cahir par terra ao Senhor.
,

p.ena�, qual a Alma Santa buí- 'pag'4oi.co!. I .in priúc.Sc feqq.&
, cava ao, Efpofa. pag.393�cor. I. .: pag; 405. col., 1. in fin.. & fC'q:q ..'
: -&feqq. €?mOdeVelTIaS acorn- . Comc.feapreíla o SenhO�,�lll

panhar a efta Senb-onJ ern fua . :' íeus Pafios, para' nos buícan p,
,

, dór, pag'394. col.i.éc íeqq. Co- 402�cc1. 1. Como lhe devernos
n;o rtf �eve confiderar , qual fe- offerccer

.

noffo coracaé, yag.

.
ria.a apr de f�us c�ra�.oens corn- ,402.col. LIn fin.& col.z, Sao pa-

;
,taó ent�rneCld� vIira.!Oú[. Naó" . ra o Senhotmaiscrueisos pec""
.h9 ,facll .refenr? de GlIal dD�S . cados, qüe' 1108 .mata? ,-.que OS

· �ous �,mal}tes fena a p�na ma-
.

torlllel�tos, que o afrhgem. pa�.
:lOr.1btd. PlameI?t,e fe pode. erer '403.cob·.& 2.& feqq. Pe�aJnos

· como fe, hav�na a ',..Sen�oraJ , .

'

ao S enhorJeft1 , quana d cami.;,
. vendo�a feu Fllho tao affilt@ eó nha em feus Pafios com 'a Cruz
o .P�zo da Cruz. lbi�. QU¡(} a . as coftas, que n9S fire dos olhos
A.lma Sa;xta, fe. abra�a com 'Q 'Ú, véo.,�a. no�a -cegueira , para,

I .F�ho ,---:n�o. pode�ld� �artarfe que affim , daildonos ,ell� o ex"
,','

_ .. -
.,
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fril.ó
ai-iQ
llés,
céf....
pag.'.
vül�
lib. '

I�a
F°l.
Vid�
1/ ..
�oos
I,r,.
"m-
r ..

rao ..

Itra,:ous
1.:1,

iem
I, '

/

r.p.
tá.Ó
?a(..
en; ..

-Eo'..
�én ..

:qq.
le;d
,0.'
que:



498
'

,
',' Index aa.! ce«fas - '. '-

em plo, ña-ó'poiTamos deíxarde
'

Coníiderafe Ievantadc na con-
,

o feguir. pag·40;'col.,,2.. � feqq," . templacaé, pag., I,��_coL r. &
S. Paulo Apo]lolo. Interprctaíe qe- feqq. E porque. ¡bid. Intitnlare

f",
"

ib voz, Pau!o ,a.íignifica�aó ,
�

Obrador da¡>erfei�aó,efpiritl1al
., '& etymología. pago 15'4. col.u. . do deferto.pag.r 73·co},2. & feq,
�

&; feqq. Chamouíe Paulo, par
- E porque. Ibid.Viae virb.' Erma.

, Converter a Fe ao Proconful 'Pec-cado. Saé prerniffas os nonos

Serg.io Paula.lb.id. E por entras (-peccados � -de que fe inferclll
J, razoens, ¡hid . l�or infallivel concluíáó os ca ..

�;Paulo ¡irimeiro Ermitao. Varios iligos.pag.l31.col.2.Ern pecca ..

: ,Titl,llos -, & Encomios do San- ' dos náo ha defculpa. p<lg.. '26,.,
'to. pag-n.col.I.& pag.I77.co1. c01.2.& feqq. ,_'

". Suas excellencias fe explicaó Peccsdor. Coroafe Chriíto de.efpi,
pelas letras de feu nome.pag.)3. . nhos , qucreprefentaé os pecca-
col.z, & íeqq.. Vide· 'Verb'.Santa. -rdores , para moílrar .a eftima"

Heíta?oz,�P
..

aulo, fe interpre}a .... [§:a;6,qllefaz,delles.pllg:.197 .col,

ad:ig,tnficaS(ao ; & .etymologia. e '2.1n fin�& pago 198.. Compade-
,c liag.I5'4.col.I.& feqq. Pequeno

-

: ciclo. neos do peccador lhe má,
, por humilde -f�. reconhece .ao da Enviadospara feuremedio,

, Grande Pau�o.pag��;';.COL2. & 'pag.2:48.cob. &,feqq. Ulrirna,
" feqq, E porque. Ibid. Foi pro- . mente lhe manda feq, 1n.eU11(}

" f�n0a a fummliTaó' de feu ani- �� Filho,: 'pago 149. col. i. & íeqq.,
, rilo � porque teve a Chriíto por Deosporque quiz.o remio ; elle

.Meítre de fiia hurnildade, pag. porque quiz.íe perdeo.pag. '15°"
, 15P.co1.2.& Ieqq. Fa! Autor�& 'col.l� inprinc. Nuacaícremos

.' ?Vrdt':te da vida eremítica, pago Santos, em qualfto naó formes
,

A 1:)8.:€01.2.&- pago r 7'4' cok I � in fabios ; nem. tambem deixare-

PJ;�'li:; & feqq. .Excellencias da .. mosdeíer neícios, em quanró
,

: vida íolitaria. lbid. Eícolhéo a formes peccadcrcs.pag.arocol,
"

fepultura do eíquecimento pa.- �jn firt.& Ieqq, Com' íeus pee-
'ra'viver humilde : &e. pago 15'9.. cades. tornaó os pe�cad{)res a

.

' j:O!"i-.& feqq.Foi admiravel por-
- crucifica-r a Chriílo, p'ag',lf+

>\b�nem,erito� "yag.'I ÓO. col 2�& col.r, & feqq. E cotn0.1�id. O

."feqq�: F1� porque. Jpid., Em duas -

engano- dos peccadores náo tern

: virtudes, Jejurn,:&'Ora:�aó,Je 'delculpa para com Déos s por"
-

-

: eccupou mui.particularmcnre. que comelle o,s/ cotlVCncera a
'

, .. pag.16 I .col.r.Sc pag� 147<.& feq. fna merma razao., rag. 2.65 �
col.,

-

, ride: 72erb.FavQr. Sahio vÍtorio- ,..'.& feqq.\ '_,
"

�. :',
:,fQ-pq-r CQn{!ant€:pag�16}...col. 1.. Peeear., Se em Q' men()i.m�a�t�
,m tin�-�feqq� E-porqLÍe� ¡�id. �naó�h� feguran�a ,cCOlUQ fenao

. .
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es h�me.ñs p!fa peccar na .füa .. Cargo. Ibid. Como renunciou

. vidafpag.l I�.COl.l.& rcqq. ,

' o Cargo. pag.3u�.Col.I ..Ainda
DomPedn1. Vanos Encomios: ': &

"

no maiortrafego dosnegocios
:. Exc�IIel�cias 'de, po��' Pedro .... publicus, tratou �empre}dú fim,

de' Alancaftro� Duq'ue.��e:A- -� terr:?0 �e fua VIda. pag: jI�
veiro , -Arcebiípo. [nquiíidor . col. r. m nn. & feqq. FOl con"

GeraLdeaes Reynos.ipag. 198. Itante., & accerrimo defenfor

. col ..I.& feqq.& p�g�' !303."COl. 2.. das jurisdicoésnos lugares que
_& fe<::f<f& pag�3o?caL1.'&,,�eqq. ,,;� OCCupoq:pag·3I;.cob;ft1din.ec

._ & P-ag.3-33.col.I�m, fin��·fe!i.<J' ··j,!feqq ..
No Tnb�n1l1 ¿O.:S�11t.

.Foi ette faro �'& perfeitb Prin- .G ... Offició fe ponou COIn grande
.:: cepe, 'ddcendente d'E1Rer' , �,co�ftá.qcia.pag.jI7�CoL L Foi

Dom Joáó o Segundo de Por" .', Princépe plO.pag- 3 I 7. col, 1.. &

, . tugaL pago 299. cob. F.oF a fua . Jeqg':O feu Palacio parecia>hum
6 mortemui Ientida.: Ibid. .Para '; reformado Convenio de Reli

'Per.d�'tamal1'ha dignofhe·todo
'.

�

- gio'fa,s.,: ¡büLF0i��gualJem__
ha-

," 0' fenbm.e.11to. 1�'ag':3cro;col. � .• & ver. nelle.propenfoens. p�g·318..

.: feqq, FOi mm Icmelhante .ao . CC?1.2.& feqq. 'Ouverrelle ,;VQl'''
, Princepe judas-Machabéo-no .,.,_-d_ade,{t�greGl:o,kcol1Ielho, pre ...

__ ;v-�lor.,'& nas accoens: pago �jDO. rogativas qUf conílituem hum.

'Cj. col.a.in tin.& íeqq .. �pag.·330' ',_váaadeivQ;P:rincepeYpag� 3i9�
.: tól:i. & [eqq .E'como. Ibid:Sen- ' -

.. col. i: in fin: �·-�(f¿qq; Todos os

·
.. do efta a qu�rta perda.:no�em- .. " dotes', & perfeicoens foraó nel-

. 'pb, & no numero , dos Prince- - le de, tal condicaó , que naó ne-
-

·

'

.

pes\;q .pmxi111amen.t� n��:m�r- :: ceí4�ar�ó,Ae
- recoín.enda��oens.

· !r6ll'á:O pfica_.�1ta .a. prrmelm-tao -� pag:3"2.I�C(J1.1..8c feqq.Er�o,fuas I

J. fefitü1i��tÓ'. pa�."3o�.¡c?E. t.!& "::'pf;l-t¿!���ns_dQ.geníb;;rla V�i'aa· ..

�J f�q-q�·FOl.hum taó.granae· Pte-· . de, que fern pr<?vas' fe faz pa-
., lado " que elle honrou 'as Prela- tenteaos olhos. pago 324. col, I ..

. J�as.: '&�:.pag.g05'.COL.'2. � feqq. ...& feg.q:' �ingu.el11 ji mais .em

e.•Erporque.'. 11:)14,· Foi.huúr .d9s� fua vidalhe poz.nota.nem. rna.

� -·m�iúres_�P_ápce_peSAi?jMu;�do.
'

xula en�'{lla pea:�a.pag� 3'2;.col. v
.

._ pa�.309.c.o.l:1.1ll�n�ea/j&feqq. 2. & feqq, 'FOl arrebaiado.da

,.':�o4i �ún:c.é-p� '�od�ro(o) &> ppr ..
', 'ino�t�, qu�.ndo.colUe�ava a ex ...

p.ogerc>.[o :�o nfe.gUlo.o' iéL fablO.. �' :' c;n;:ltar a dlgnidade - ,de Inquifi-
, 'p.ag'V'o,cob . .1ííde vfrb ...

; Li7lro. : doi- Geral: �c.pag. 327. COLI�,
.:-. Retll"Qu[e .dfl. Corte. pago 3 el.

- '&feqq:. Cómo.' Je portOR no

�.to}..l..� feqq. Sen�o chamam>, .. :, cargo. Ibid: Bern fe póde d'ifer,
.
:fó¡: elelto Preíidente!.do ·pa�o. . que �ca'hio ,pqrque era Prince-;

.

·

pag·31 I.col��,Ce��:f�,2�X�:�1�· '.l�e, &qU�íetlrr�iQ�u � pbrque
�;;.

.

;Nn �J .; ���
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" era poderofo.pag.,#�28. col: 2, & Em Saó Pedro, fe reprefentava "¡¡

fegq. Morreo' como Princepe a Fe. pago 18. col. r. CuJpoufe
.

<l
t ¿ Ul��G<?; p�r'1ue [obre tO�0S uní- i . ,po.�. ignorancia ern Redro 'o lJ

.�L.ca}&,u,mver[a�nlente pren.d�..
, v

: n�bfepK>derapaItar"d�i:Glorja? 1!e¡�
dQ�pag·330'c�1.I.& Ieqq •. :Apre- ·}·rag.�8.pol. 2.� Ieqq .. _Oque·, fe Pen

� -daó nelte Princepe cahido- os :: corrdenou , foi , que i�ndo elle '. a

mais do Mundo-, que todos haó .; porreprcíentacaó Fé , buftaíle 'Z.l

, .de. cahir ,& acabar. Ibid� Ulti- �
.. nell� Gloria lugar para iy, rem - 11

�<' .nlamente_f�.cf{pfiqeraó .. as -íiias.. ?ca.cbtilpanhia :doA-mor , &da �
• gran:des.: a€�oens ,,'c6m, venta- " Ejpe��a11�a�Jlübj,p<1g. I 8.có1� 2. 'ti

, jern a todos os maisPrincepes, < Todas, 'os quatro Evangeliíla, >tJ

,·pag.�3o.q)1.2L & feqq .. Parece ",. conraé � negas;oen's. de �aó Pe. � .8

que naó ha quem cabalmente: . dro.pag'.35.coL1:& feqq, E por-
.

'

.. 11
J ,fufi:ilIU>a.eJl:"e�Plrin.cepe$ pag.3;3I .. '�.' que. Ibid. Taó mericorio afto,. • 11

,

col.z.in fin;�;feqq: Pazece , 'lue: ·�;.foi o da pacienciaidc Joaó":vi.. '., �
. de:fte .'p}j()priefiuio·:na0��:ha:fll-·

. \

)'_vendo-r &c. _'1U:lÓ"411eritori0 () ,

.

f1

� .ftituto\pag�_j�3.-coll· f;.'& íeqq. .,; da paciencia.de Pedso ,,:Jahindo .. {l

.' U:ni.ca;.c0nfola�a?t..que fe póde. "dene clauítro pelo martyrio. p. .
.. �

,

ecníiderar na Juarnorte, pag.. lo;.coll.}nfin� .. & [eqq. Híia d

:, ;.�¡34i"Co1.2�.&feqq:. ;';! \ .: : .. � .�.c�aqfilfarápertada .. he- taó gran-· �
$. ;p.edrfJ;:, €lramande>fe:. a, Dimas, ,�, de pena:" que naó "'fe 'a<;hi }1�S, �

.

Cábe,a dar F� ,.·paFece· fe offcn- ; Cadéás de. Saó Pedrr», M:artyr .]
,

de a Fé. de. hum Saó Pedro .. pag.. ',€om morte , fó íeachar nas.cha- tí

',,'J r.col.a.iu fin'�:&�q'1 .. E pc>r-' ,�" mas de' Joáó ,. Martyreorn vi. J
;qtl:9;·lkid.�·&··Fag.' :t3'."coL I. &, -\/Qa.�FRg.w6.;co1.2. in fin.,� íeqq, .� (

;., reqg;;-l�eápr.acad0) .fe����J�e-. 'YHe:P-c;drq maisque:ho#lem:tp.. ..

... ,,�

�

.. dto�,�omHi��s�:' &c'�c.,,;ag:r.� U.· j:�1;66;col-:2·.,��·§1l'f· .$:gnifita.v.ál a (.:.1

";�COL2: E?Ol;que.lbid. Bela con- �Creded�\ühl�fto'.emr�i<eruz:.,:o' ,.. 'l

· �filThiuia;fé-mereceo Pedro fer' cdefej<?,q.cSenhor tio:ha:·dasl'agri.... . \:.]
: .. €abe�a·:�&c.pag. 14.coL J • .1\.. :mas.dePedro·p·464'�;·I;�feqq,. � 1
� -ycD;t;lja(e1he:DimasJbid£ P0;f- l!éj()... Para remediar .mi[enas,:.as, �

.� �ue.lpid;. AindiKq�le Chriflo-ti- ".' qu�es'.encolhe o¡pej0 ;:.mais.fe�. ��l
'j, nha prornettido a Pedno.cas .r par�có,f�gnedq pr:ev.iao�.,qtl� o' �. j

",.:,CP_*vcs sio C�.o;.; nero por: citro"�
'_,

�

, �rQ�imento,manif(dh);'.·pag.13' - 1

�} �eix.ouDim:a,s'de o,abTir com:i:
"

€ol�.r.in,med.&Jegq. IBa.p.ejp"
· ',tila Cruz.pag�,.I4.coL�.i_n fin;'& /:' �U€ affalta ).. &. ha: pejo , 5k':le

· feqq� E, porque.1btd;' :f(ide v�(tjb¡. . ..fobrefalt(\; pag: 9R� col.. 2. ',In'

. C;t1!�·. Ra�zoen-S'PQrqü.e ,Saó De� : 611;.& [eqq�O 'Revad{lpej<� "Wle
Qlt6, £o.i efcolhido'para as\glor1as; '··áEfp'dfa:. fobrefalta o feln�la�'"

,Uo. �.abór.Fag� l7.,col ...2.�.� fe·9..CC' te �>.he l?�U�a. ° Efpofo .. o prlW..fi-'
� - .

I.

'.' "¡;,QJ
/
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,h) dote, pago 99� col. I. & feqq. 'neros de penas. pago 4- "í . col, I.:
.

Qu�l .cleve fer o pejo de �(¡a E qyaes faó. Ibid. Duas íaó a�
Re1;glofa.pag. IOO.COI. I. ,.' penas, qu_e fe padecem no In ..

PcitÓJ{jJp:vérb. Lad.o. '.
"

' -:.. .: fe:no. pag.424:cot I .. ,E qJlae�,
Rcnd.;�tts:pena5 fap o íiiílento 'do . fao.lhid� .. �";:' �L ", :., ..

" atllor.pag.,I6.coLI'.&Jeqq: Pide P;crda. �andoarperda he,:gi:ande"
'l/erb� Ampr.- N'aó fe medem as/ grande dcve fer o fentimento.

, penas de Chriílo pelas.penas do pag.joo.col..I. &c Ieqq. J.
�

Mundo.pag, I 78..c:ol. I .&.2.]7'ide �erguma._So�re Deos , que, feus

'V'Crb. Cbaga, Muitas vezés aspe-
; I fervos, & juftos the demo quei..

", pas deChriíbo !UO'tiYaó.gofto ,

•

. ,xas·,l;& ,fa�aó pergunras. ·pag.
= . & alegria. pag. I 78.pol.r. & íeq; : j02.co1:1.& feqq .::

:
l '.

e E porqueJbid. Das maiorespe- PCJ'"!Cl,nmcia:: Naó efta no. princi ..
·

nas nafcem as maiores glonas. -, pral' . a difficuldade ; permane-
'," E nao, íaQ gLo.,.áas para- .viítas ,

cer no cornecado , hemais im-
.

fenaó:.�que_;fé� fQ1járaó .na.Fra- . portante. gag.J66..� col: L in fin.
. 'goa das pénas.pag:I8t� col.sc ia "., & feqq, ::. ',' ,;,

.

,fin:&Jegq. As ,penas, que pa ... ,Petifttf:;. H� .ac�aó jufPa- opedir a

decemos "h1Ó a melhor medica, . Deps.pag;2�9:coI; 1.,& íeqq. Ha

por .onde fe cortaó as.galas:da " .:petl�o�ns.dl[cr:etas, & peticóés
Gloria, que. eíperamcs. pago

'
. !Jgq0na�tts�' Ibid. E quaes-íejaó>

.183:�Qho& reqiq.�lalido,a,pé�,' as ig'��ráte?,,:& qt:aes�:�s .difcre-.
na-tern por, verdugo o OcllO, o,' ta5.1b.t¿.FOl a petlqao dos. dous

perde os .foros geJ'lpplaudida' : ". Irmaósx-Diogo � & Jmió, igno-
_ quando.a pe�a telYl'por�caufa? " s; rante pOr}r�� circunttancras ::.

�� ':'arlJOfi; goza os .crediroa. de efh- no. tempo em. que ,p,Ctlem·:.- o

,(.:.n1ada�pt'{g£;j44.,c:Ol •• J.£¥req:q,.Pe:. �-;,,;q��p¢dtnni;&·como ,ó,,'·peqern4
\'10 g��J�d�,{l.Úl0r"q��1� a¡d"et1.ho. .' vpag·2.3)�SoLl.�feqq�' ."

',j;
.

. ra tn!ha:-�a.o Mundo �,_.defeJ;lva� Eez..o.OamorfazlacomqueChrt'"
- padecer na exccueaó ;: ainda fro em o día .da fua .morre. naó;

;qu� :11:0. Fi,thp, pa<;kcia,.o feu:af- .- reparaíle na conta? nern no pe..

�

: ...fsétQ}.op_ag..:�894 col, 2.JO fin. &
_ .zQ.pag.63;col.!.E<como! l/Ji-d.. &:

�, feqq�' QPatl�do'as perta�Jaa9,<.tel?, "" p'ag.·{eq<'.l�1 :'"�:: . ',;: .� �') '�'(:: I'

. xermo-::;; m:a1 (�'p<?de�'ll( r.efefIr· J'in.lildr.a.¡.ÜJlnO �de.\!'ia: c.fliuJ.nipimta;..
, €<?1n:a Qo.ca;.]?OlS a{qda((N�l]�n"'· -1�;aa:er?':q;ualqflet cáfa.,. a ttagedi�

dl;nento cqm:u ()·e�e��v.Of da'. <�j-:d'Q:dHl. -d0 JUlz�.pag;g4.,eq}.'?J. in

«o10f, �e Bert,1Jrba� pago 3,g)2�.. eQt .I.'. ftn.& [egg! /l5de v.erb;: Copi-¡l'c.,: As,
& kqq:. ":4e 7/§r,b; Paj-a,¡:, .{11Jlr¡'�. 2hOnr<l&' ,. ;&')(1S dignidades: 'i do
Cr;u�, � verb;. So/e_dade;-:- A·trez :Mqndo";.i1faJ�irtl1aás,inteú;as.das,_
�laaeS-[(i .teduze:in¡ �o�i'oS •.os,g�� �,,, pih.tuíla�. i_;<t_u.e: l:u�?,.'repref4:n .. >
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_

- taó "

& nada faO.pag.1.5'9·coL I. vao o Povo He�réo , & o Po:
in nn., " '"

. �
..

.' vo G enrio, ·pag.' 397. col. I. &:
pobre. O pobre he a via , pela qual feqq.E como.fbia. ",. -,

_ ,

:--fe;;opa com.;a ;19iYiJlda�e.' pago -Pregoeiro. Todos; ainda-os.mais a.

87' col. �. �ide verb. Mifl!4c:ordi�. balizados ,
necefiitaó de pt;ego,

,
� Ast.:R:ehglOfas pobres fap para o

" '

erro , que os recomende, ;'& a--

" Divino Efpofo o maior agr-aqo. . c!ame.pag.'322.Col•.I. & feqq:
j

,
pag.lol.Col.l-. .._..

'

_

. Pr:lado. Aqueíle he tido p�lo ma ..
'

Pobre:». Andando' a. :l'obr.em ,pot' ,jór_.P.ielacriY", naó, .a quem en.
'

�. pO'�tas.;po.t.dJa�m1dá�ambe� a � 'gr�tt:¡de\:'e,�lúgar ,1��Ú). 'que a
. Miíericordia para 'a remediar, ,n��ft�la , Prelaíia traz honra i &

. levando na bolea .ao proprIO, < .authcndadc, pago ,oj'. col; �8c

Deos.pag.Sj.. col.r. & feqq. Vide: _

..íeqq. o grand.e . Prelado naó�fó
,

- verb. Mifericordia•.Quando pelo . honra as Prelaíias , que tern •

voto da pobteza<fe-de:sherda�do .� 'mas .asque poderia ter.pag.�o6.
\ p1"opriÓ-,:hú.a�ReJfgiofa,�"íe a-

_.
-� col.2�& [eqq. EkQ1�o.lbid.futl�

mort�llia co;n: hum face? �,'�e _

r. dra6 á rgr�ja� ántigan��l:lte -a ..

amplificacaó para .C) Ceo.he co- . quelles grandes Prelados " &:
fu.faó para -O feculo.pag.roo.col. Doutores; & huns aos outros fe

2. No maisfingelo da pobreza,
- "f0raó fubíliruindo ate 11011'0 té�

t .aíienta p mais Iincéso .. da genti- ,�Jpn.p:ag.3:i:t,.éoI.2:
"

,

'.,

_

•

..l

, .Iezá.pag.ror.col.r.Bcfeqq. .: _' - be,mio.Deoúgu,alao premio.corn
,Politic'O., Ja que naó queremos fer t· o merecimento , & naó iguala

- .Bearos, íejamos .íe quer Politi- os fujeitos.pag'4.col.I.Ne1!erb.
cos verdadeiros.pag. 252.. col. I.

�

- Merecime,nto� Mais poderofo .he
, :8c íeqq. '

'

-

-

L
�

-

.

'

,

eÓ. •

• � ;'p,ara com 0$ homens, ,o'temor

l'o�itle;Os motivos9'e'noff�s quci- '. "ldq <;:aftigo, do.que::,o: amor 'do

xasfaó
íó

a Deosfefervgdos ,
.:;- pren1io.pag'3I.co1.2.�[eqq.fIa-

fió muieícondidosos feusPor- veríéha Chrifio como Juiz re-

" qlles.pag.3(�, . .col. l�& �eqq.. � éto � dando pre��o -a os bene-

-Port«. He o peltQiae Chnfto .mor- ,;., mentos , & cafbgando �s de

,

.

to:;,- hña n:o�apb.rt�:dayida.p�g. ) Iiriquentesrpag, �Q4;{�o1: .1.' &

I �3'-C�]; 2.: _�ntigil\�ente;Far� If¡ ',{eqq.O.-Priptep,e-jú�6; que�o·
e _'

� hu;m foJ�rcoh .), baftava,-btl�:�,.ro- ': r.mo ,Ju�z<�rlfétQ: -plll1�e� , d¡dm

por& no Ceo:: agora paril: tan- .. r�'érQentes', &; di prC1Thl0_ a bene ..

�-�i .tos, faó'necefEuias mtútas'.E>�g. _;A:; rnern::0��' he: efficáz l1:iotivo :de

(': '. l-?�.cótz;:jlil fin�"& (�9q.� _ :�� � 1 ,fe-íhv(jS� gofios: &c. �pag. :l0,4�
'Povo. Aquelles <doús Soldagos, .ik',col.2�&deqq·."O qúe tnais afie"
-. t'que'levavaó as..:co:£tas 'o, Cacho . "gu'ra húa'Monárchfi,;he darfe

,
d;¡, ·t�f!¡¡'�e('f;an�ani "gnifi¿a" .... premio. aos.baos : &c. pag. ��;

-o:
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ío 5

éO!.2;& reqq .: As vóntades crea- feito Princepe.pag, j 19·co1.2..&'
das" d� efJ(eran�a do 'premio " feqq. He taó certa nos Prince-

mais que de .qu:lquer outro pes a queda, como nos, mais

rerpeito, fe deixaó vencer. &c. homens a morte.pag. 328.co1. 2. ..

pag.208:coL2.& [egq. He rui�1a in �e�.& fecl;q- He a morte des

fatal das Monarchias, premIa.. Princepes ruma, P?rque com-

rremfc os rnáos , & caíhgaremfc ligo envolvem mua:as.pag.31.9.
,os bons.pag.a ra.col.a- & Ieqq, &co��b.m...fin.p& .feqq.Apr<;-ndaó , �

PtimtJda: Tera primazía pOl'_ an-
.

iai ao os nnccpes, 'que íeus

, nuncio da maier fortuna, he Olas; feus annos , feustompos :

. ignorancia j fendo para com &c. fáócomo osnoflosdias ,OS

Deos unica-mentea capacidade 'uoffós annes ,os l)o1fo� tern-

. o fundamenro da maier honra. pos :,' &c. Vatios' documentos
-

,pag.z35.co1..2. in princ, & íeqq, para Princepes.pag, 330. c91. 2 •

, Qüem ..
noMundo .logra a,pn-: ufque ad pago 33;. '

...

'lházíadosluqares;orrpelo no- Princip_j.o. Naóeftal10principiar a

-me i ou pelo�fHcio , efhl expo- diffiouldade ; permaneccr , no

;-{to ao primeiro golpe.,pag. '239. /', cori:ie)adq:f� he ,m.ais importan-
.. 'coLt. & feqq. .,: te;pag.'{66.col. 1; In fin. & feqq ..

'Pr.tnccpc. �, Princepe'rconferva a ' O'born p6nc�pio fe f� �aó leva
, -, íoberanía nonafcimento, & na ao-lim>, he.máoprincipio. pag�_

-motte ; porelT�.:ría, re{urrei�aó 3 14 ..col.�.& r�qq.. .'.
fempre refufCl_ta humilde. pago ProdrgioJ,!us prodlgiC:S::pelos acci-

- 39.col.-I.& feqq.Referemíe ,:a- dentes íe.vem as efie�qas; por-
"

,

.

-rjos .excmplosde alguns Plin� � quei(efa_zem_n__:�lks JJf�ommu ...

: ccpes muí vigilantes� pago .l't). r)licaveis..as eJTel�cias [em cs. ac

'��1.2.&-[�qq. 'roer por fupcrior " :cldel�tes,�p�g',3j8. c?lT�;: &: _feqq�
( hum -Princepe juílo , que co- .Os prodigies', &,aSffi;¡f,í!'Ytlhas,

- mo[uiz reéto pune delinquen- .' faberníe, p�ra fe cenhecerem ;'
- tes, &:preméa beneméritos, he :& náo fe falláo 7 por fe náo di-

'efficáz'motivo de fe:Üiv�os· go� minuirem, 'pag.;��5. col. 1�-8c
flos :-&c.pag.204 .. col.z, &feqq._ . feqq.:.-: ' -,'_. ¡" ,_ ."

'rtde verb. Dom Pedro- in� litter. P.� Proftcia.- Na:ó ha retiro.contra a

--:,,:,Pa!tes de q fe deve adornar hú profecía , que a rudo fe eílende;
, �.� Pr�ncepe.pag.�o9. col.z. 'Se

...

o nem fegredo contra o-amor ,

, Princepe propende.m�1.s a hua, que tttdo·prefum�.p�g.1;j!6. tot
-

que � ()ut�ll parte,logo�haodios" I .in prine. _�' _. \:. � ,.� '�',
. �nveJas: �c.pag. 3_1�. col.1-. &

.
Proftlfoo. 1(itie�'llqb .. ::e7¿J{t1g�Iif!�;f5

feqg., Confelh<:> ' iegredo ; & �tr.b. Madr��'He a Profif1ao :de

!��'dade� coníbtuc�� hum per�' Mal'ia .colllmunh� de ,Jefu_
pag,!
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, pag.l o9.coI. 2.& feqq, em feu brio
,_

{em o feu ayo'!p:
Pt()pojito. Á boa infpiracaó ,o fan- 98 ..col, I. & íeqq,

to dcíejo ,
& o born propoíito, ,

Üó os trez Embaixadores, que Q,
_",

. Deos manda para remedio da- �

. vinha. pag.148.co1.2.& feqq. & I

. -:' ,

pag·1.71..coLI.&feqq. "

, Q¿;arenta O', S t�'ez dias que
Prouedor, Como fe deve portar Heres: ,Chnfto fe dere,

hum Provedor da Miíericordia.
,

. ve em oLimbo � foraó figura
pag.So.coI. r.in fin.,& (eqq. ride 'das Quareata.Horas. pago 113-
vfrb. �J"{ifericordia. Os Provedo- C01:1. E ccjmo.lbid., & pag.feqq.
res' de pobres, Iobern da huma: '

Communicaaos o Sacramento

nidade de hum .homem a Di- .as fuas delicias nos trez.dias do
virrdade de hum.Deos, pago 87� Entrudo, para remediar os feus

col.. �. & íeqq, " : ,.. .. .

- abu(os�pag.lq�co,b. & íeqq.E
Prudmcia. Afliflindo *Chriíto Sa- deílaforte.trocou oque era In-

cramentado em feu proprio fernoem Paraifo./bid. Manife-
, .coracáo ,

faz da Cruz 'cadcira ,

'

, flaCe Chrifto em oSacrameríro

par� prefidir' a &úas _Condufo�s., nas qyarentafIQras, para ani ...

, em; que defendc a Prudencia, : quilar .

as-obras dos DemOl1l9S�

·�pag .. l 14.co1.2. Nunca póde ha- ¡ pag._I'.I4>.col. L Affiffe Chriflo

ver tempo, rcíponde aPruden- Sacramentado ern feu proprio
Cia; em que - fe permitra a, de- _-

.

coracaó, para remedio dos abu

fenvoltura. pago II;. COLI_! & íosdo mJ.!�do nos días 'do En-
feqq>Refpo.nde .a.Prudencia "

- trudo, pago n.3;'9-q1: 1.,& íeqq.
ql�e he .enganQ procurar. deli- .Afliílindoneíle cora�aó em .as

i: 'cias nefle valle de mjíerias,'pago Qu arenta. PIoras
.

, faz da-Cruz
Í2.o.co1.2.infin.&: feqq.Oh com cadeira , ' para preíidir' a_: Mas

. quan.ta gente; refponde a P�u"" , _��l1.d�foens de varias mate-

dencia " corn. quanta parte-do nas.pag.l 14.COJ.2. Vid�7.wb.In-
': Mundo �'tel!) 'concluido eíle honejJidade, (3 verb. I)elicili , fJ.
.infernal ,a�'gU1nento ! pago u.;.' 'verb. Sa;ntigimo Sacrlime.nto; .

;,.-: co1.2.in4in.& feqq, Como ani-, �eixa.Sofre Deos, que íeus [er�

,,' 'quila a:Prudencia os argumen�, vos , & juft_os, lhe dcmqueixss,
toserrados do Munch E poi- - & fa�aó pcrguntas, p�-S. '3°1•

';;_:9ue.pag. �·30;col. 2�.,&feqq.
' col. 2. & feqq. Os motivos de

pum:...
a'. He 'a pureza caliz-de tor- nairas queixasíaó fó a 'Deos re"

,

meiito:pag.97.col.l. & íeqq. A,
. íervados , laó mui occultos. p.

J: 'pureza deinaturalizada naó tern
' : ;03'co1. 1.& íeqq,

[angue ; -��s c�!l10 pode criaríe
.'
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r,jáis nf}lavfis�. "�:
.' ,'c, -roof

,
, ""

'

furrel�aó da Senhora , que a de'
"

.�/ '>,
" 'R" Chriíto jem razáo das teflirnu-: \

r-:
"

nha�.pag'348;coLI. & íeqq. �,,'
,

,
' Rair» . .s.e,ITf retiros naó ha: ciencia; r,

'RecameNt/afao. S E�,eisfabi,.�,;/e:,: &
q" u, em,,difl,e .íabio , dill,e. reti-',-,

,.'
\'

,- ,rel-s·íllufr...

re, fe- "ra<to.,pag., I I .col, 1.'�. &:. .feqct:Os' '"

, reís valente � &c., fe nao ten- q ue íe �ao aos retrros , ha9 de '

despregoeiros , que vos recom- fer" chafnados para, os publicas'!"
mendem,& que,vos acclamem, &?s qu.e apetece,m os públicos, ",'naó foisnada : &c:pag,. 322. col., , haó de fer mandados para os re- ';

1.& Ieqq; 'j "'..�, uros, pago 3 I 3' col, r.rn med. � :."

�egalo; Os regalo�, &: as ��rna�as feqq.
"

"
' ,"',' :, .no comer , fao pronofbcos m- Refra,to,�,Chnfto, & a Scnhora; fao

falllveis de acabar. pag.12,6. col ..
,

deus excellentes retratos. pago
I,' &'feqq. fide verb; Gula, & 11-' 135':'bol.r;,�feqq: Gü1uo,deye""··libi.< '> ,,' ',:-, mos,·e0pla�;·do;�vangelhGi,as�·'R,eforreifdo.:Qual he ada fqrruna, ,.�' [ua�:finf5zas;, &.·;e¥.üe<rnós�:�hid� ,

_

& qual ha de fer a do .diadó Jui.
'

..

He muito afitigó ern Ó' ,IyIÜf!d,9'
zb.pág·3Z���LÍ: & féqq., ���o � "

,> �avc;,r" l�eH:atos"<entre' es" aman-
_refiiícitaráó os l\Qr�ens: ¡R�g. 39. ,',tes.�ag: t H· c�1. 1,.&.2. ,Ytde¡1/crb. '

col. t. &' íeqq. A 'dlffer�h�a�que ,�'" Cop�qré>.. ,.ff: I�guald��� que ha' en-. "

'vaÍehtre' á nl0rt�; '8(a:��fürr-�i: ."

�
..

tre e�es dous.retrátos, pago I 38. ' '

�aó.' Ibid., �aó"pouGos'haó :de. ,! col, �. �.f�qq.' 'Rerrarafc' corn
re[ufcüat "conforme aO:,fla(ci- ':

.. elegancia, da .Santa Juditl:i a
'

menro daGta�a! pag.4i.c61.I.
.

fermofura ,;& ,ge'ntlleza� pag."
"
� fe1q:�Ii¢ce��r�na'��furr.ei.. '���.9qt� �.; &:feg(' Eísimou � ,

. �aó doshomens , o"qli�Juec;�- piedade :de 'Veromca 'rIot; pre- 'j
,

déo na 'Refúr'rCl�aó 9�:qhriffo. mío de fila compaixaó, o darlhe,�:pag.;6:cbL I�:&feqq., Parecéo oSénhorfeureirato á cuíla-de
mats gloribfa -á Refurréi�aó de feufartgue proprio.pag.j99.col.

" N�r�a "-que a: ,Refurrei��ó_ de r. & feqq. Concede Cliriíto a,

Chnftó.'pag.j4;.col.r. & feqq, noíla viíiao feuretrato , 'onde-' ",
, Foi taó ventajoía a' Reíurrei- '

"pelo que padece em reus Paílos, '

. �aó daSenhora a de Chriíto-; . , he hum re[umo, de penas. pag.queda [ua coníentio o Senhor, 39-9.col.�.in fin. &feqq. Como
que podeífe ha,:er e[crupulos; "nos d�evemo� ver· , & rever ne.
m,� da .Refurrel�ó daVirge�, fie (retr,ato� pag. 400. 'coL�. in.nao q�l1Z qush�veffe duvidas. ',med�&: [eqq. COm2.- o devemos ,
.pag·H7::O�·�;& feqq. Pareceo retrat�.em, nofTos '/cora�ep's.

'

lam�ell�"'m�j ..exF.ijeute a R�� ,.iYid.r� lIcr�t Sná"ri,__ :
'

:
,

�'
e :.o�, Ror�

'I'

beas,
3°1.
sd�
is re

�s. p.



�o& Index das coufas

�.ofo. O �mor. convertée 'as Cha-·
_

cramento : &c.pag'70. col.a. &
�

·

. gas deChriíbo em ft1as..r0fa�.. p. feqq. He.:o Sacramento o pe ..

i

"139. col. I. o.que erao
..
feridas nhor da Gloria.paz,70. col. 1.. &

ft

; cm a Imagem de la AntIgua, Q íeqq. He mefa de commercio
.. ,':

.
amor' da Senhora ast�ansfor- '. entre Deos', & oshomens.16id.

·

,1�10�1 em i,ofas.pag . .J.-j9.col. 2t..in <, ",�iz o Diviniílimo Sacramen_

£n.& feqq. .', ..

to communicaras íuas delicias
�

no Inferno-des días do Entru�

,

do , para, remediar os feus abu,
.fos:pag.II'j.E:<?J..2.& Ieqq. .E de
íla íorte'trocou o q�e er<4.1n(er-

j

_

·?flúrd_ote� S,' .Áó�· os Sacerd,ates 'no em Paraiío. Ibid� Manifeíls,

.

Anjos.pag.'J6+ col, fe Chriílo em o Sacramento

. nas Q!.lare1.1t�H{)r�s para ani •

� .
qU11��,�s obras .dos . Demo-nios.

pag�I q.. col. I .Fide vér'b.�aren•

ta Horas.'Com o Eícudo do Sa":

,�ra�nét9 paó h�§·i:�mb·�'��afos:·
.

�c.p�g. I}8.cóL2. 'Se feqq.Com
. . P S'1��améto no Lado dé Chri

.; ,fto' J)a9.tel1l,que temera vida:

.

�c� 'Ptlg·}}9·�ol. 2. &feqq. Se

-Óe

_
quer�mos_ lograr as mais .[u�v�s

v : dehcias.bufqúemos ao Dl\:mlf..
. fimo 'Sacramento em o Lado

de G�ri!lo �r?cifiGado. p. 12j
� c?l.2..In.fin.� fegq.,)�em buI:.

,

ca. delicias, :,P�Q'lfc�it� .as do

'-' Mundo.. bufque �6 Lado de

'Chrifto ao Sacramento. pago

Jl.4.éot�.& feqq.-.As delicias do
-

-Sacramento ,os neceares do

"l:-..ado de, Chriílo ,faó os . que
corroborando a'Alma; daó no.

,,: vos alenrosá vida.pago -��9, eel,
; �.& íeqq. Pir)ce VJ,rP. Lado.. Lelt<>

florldochama Q Cardeal Hugo
a Chriílo em o Sacramento. p.

,140..(:01.2,; He, � Sacnunent? ,.a

..
melhor arUla para ycu,el� ID,l"

--4-
-- --

- _.-

�

-

1ll1gOS�

s
�.'"

.

.

l� ,;
,_."..

•

�af1'if{c.to.: Qfl,anc1<? fe, chega a fu-

.

':i. Jeita_r o; �ora�;tQ ,J1� p, facriíicio

t.: �l�is fuperior.pag; 9'- .. .col. 2. &

(

,

feqq.Vtde ver�� Corilfao. '. _

·"§atvf4f.új. Em materiasde falv��á�
.

em tudo.íe requere grande _.yl

';¡ gil�ncia.pag!� JP.CÓLI . .'& feqq.
.:,; 'Nmguem fabe:, fe he .9Qs_ 'lile

� ..fe haó de perder, on .405- RtJ,e.fe
� l1�Ó de falvar.p;lg:+Q�� col. 2. .in

.

fin.
:>

�niijJi:mo: �acrametJtl!.., ; �eaqº .. ;po
,I

�

� �'�
Calvarioa Grqz .Ca4�jra,,:de

IVefp€�a, .tinha ji! Ji�d9) .nella

�4hr�ft9. de Prima, na noire-an-

· J�cede�te', quando .inflituio ,o

, Diviniílimo Sacramento. p�g.

,�lQ�C9L2.&. feqq,Chamaíe o Sa

·

cramentoMyflerio da Fe. pago

: lO.C�1.2.&Jeqq. E¡ �rqll:;e: {bieL
Yukwrb. Amor. De. tal modo=

.' f\ltisfez,' Chriíio a ·obiiga�a6.:do

, 'P1lY"&: ao empenho do feu a-
.

, 1l10l\ que íe auíentou fern apa1.·

�arfe i& obedecéo .fem di:Vldir
fe � deix_andofe na., m.�fil do . S'l:
"t- ,-, � -� ...

- -
- '.

.- -_.�
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milis notaueis. tj c'--7

migos: pa�;J42.CoI.2., Onde fe He o Sacramento defempcnho.

digna efta!' deguarda o &.er:t�or infinito.poisnelle íatisfaz Chri..

em o Sacramento" "efcufaofe ..fro a húa obrigacaó i�fin�ta. {>�,

. ··Aryjos. pag.277. co!. I,. & feqq.
. Z94.co1.2. & feqq. Mals.U1.1fert� _

.

He Chrrílo Cuílodio no Sacra- '. cordioíoíe moílra Chriílo no
'

mento.lbid.Vidt verb.De�s. Chri- '�acramento, que na Gloria.

flo dandonos feu Corpo, fati?
.

pag 2'9fCOl. I. &feq9· ,E ro�"

fez a noíla fome . & dándonos :9_ue.lbi'd. Antes fofrer� a D1Vl-
-

(eu .Sanguc ,
matounos a fede. na Meía quem o defmerece s do,

pag.28o.coLl,.& feqq. Dous faó que fóra della quem o merece..

os vinculcs., que Deos ten -ao '. pago �95.: col. 2. �n fin. & feqq.

homem no Sacramento , & o 'Colloqmo a Chriílo em o ',Sa�

homem a Deos.pag. 284-. col. 2,'.
\

.cramentofa9· �.96.col. ,�... -�,' .

& feqq. Yentagem que faz a Sánto:C0'l:lbera.oporforre, n�n1.es;·

.nniaó Sacrarnentalna Eucha- ; taó filigularinent,e myíleriolos,
. riítía á Hypoflatica' na' Encaf- _it alguns Santos, que' p()deu10s

'ná�aó, & a que rem noílaAlma prelumir lhes foraó ünpo;Ít1)s

com feu Corpo. Ibid.E como.
.

porDeos.pag, In,.Col.:r.��. Be

'Jbid. Pi'de '!Ierb. Euchariftúí',�.
.:: íeqq. Nos Santoso.merecln;le��

. "Verb� Vniai. Primeiro nos uni-'
-

"tocoftult\a fer , o que os moftr�

, 'mas nos a Chriíto emo.Sacra- "niais.éfclare�idos. pago 'I61.J col.

.mento.do qqe ellefe u,�a·:a rigs.,
. 2án.priné.&'feqq ..

Nunca Cere:
,

pag.290.coL2. & feqq, Ecomo. ¡P'OS Santos , em quarto nao

. 'a [hid:Sendq Chriíto em, tudo O formas íábios ; nem .tambem

.- primeiro'que nosbuíca noSa- deixaremos de ferQ.eréi�s " .:em

-cramento quer fei';
-

fegundo. quanto formes peccadoreapag,

[Mi. Conclue o Senhor :I que
- 2YO.col.t.. infin, '& (eqq.· .. :.-

· \affim comoo Paylhedeu a vi.. -Ó. Saude. O achaque dos enfermos

.dano nafcimcnto eterno: aillm do eípirito , h€ naófaberem de�.

· �go.��act�mehto.adáa�.holriem; íejar aIira mefinarallde:fScC.P�l

· dándonos a vida porque .lha-
" 2.6o.col.:z.. & feqq: .'

.

.

deu o Pay.pag.apr. col.r.in fin. .Sselo. Vide verb. S. Pau./fJ.

.&feqq.Se�ellde$ couía que fe S¢lde.ArededeChriftoemaCr�Z;·

< vos.naó déíle, bern pcdeis dei-
-

'foi taó myíteriofa, que foi de

'.·'xar d�,a cotn!llu¡llca�','ainda hum grande amor a maier de..

...aue nao conGgalS a"glona de Ii- 'mónftra�aó.pag.7.cot t. &Jeq:

,

b�ral:- & fe tudo quanto por. Mal'defcaÍlfa hum ,cora�aó no

',' fms; fe VO� -deu, n�ó o pode�s alivio dá fome,. d�itui_do por

· ret�r�fem mcorrer ni calumnia {)utra parte do
.

remedio da fe ..

,

�� 1DJuft�P�·29:.���l� 2-�.� fe,!. �e.¡>ag,,2.79.col.2.: �.�eqq.
-

:00 1J it:.
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'�o �
.

.

-

:. !n�e.:t �a� fOu_(aS
.. " .�g/ediJ. 'Para remediar .l:�nI�f1aS "

. - ferva , he a;n;ramrSennorn ,&t"';,' as quaes encolhe O' 'pej.o'� mass maier Senhora, he a menor fer ..

repara? fegredo pr�vl�ó_, que va.pag 1?3::co1.1. & feqq�
,to.provl11:ento mamfefio. ,pag. Seruo, Nunca poz_:_ termo .em fer,H3.cob,mmed.&. feqq�Verda- ,:V1r."Ql}_e111 de ve��s (o1:_ll?�:am�r�de , . fegrédp , &. coníelho , faó "

'o, meímo he fer verdadciro a ..

, trez Pl:c,rogativas." gu�¡' fazem -.

'mati.t�·,' 'q�e ercr�.v8:, � ferVQ:Lhu_tpl�nncepe p'elfelto'Eag'319 �em r.efgate.pag. 372�.col, l.& 1.:
',. ' col.a.jn fin.' � íeqq. A fa,1ta de

.: III prl11c.8�feqq. :".' ;, .fegredo p,erde" & arruma as �etta: G�!1�par�fe �,d��lCIa �,undaMonarchias , m�da ,as coroas -,
, na ¡dlua (eta.pag. 1i3-. col. 1 .. &deflroe os exercitos r. &c. pago 2.', E porqu,e. Ib�d.;: "

, �20.co1.2.& feqq. r�: .• \. $�len�io� /? �l�ncio h.�, p 111€Ihot!emclhanfa.' pe. d<!Q� prmc1pros . :Chfon<lfi:� d:e. pr\),dlglQS " & rna-
procede a {ohdao ,au de falta "i·�v�lh�s,p� . .3J;'col.IO'& feqq ..

. ,deH:.com_pan,h_ia, , ou -de falta Sabe'rania. Eícoaderfe noslugaresdefemelf1.an�a�pag.416.. to1:2�& humildes hum .Grande, l1l�10S..

feqq. & pag.t2j.coL2� �ri fin. & ',he:; ócc���rfe na (obel:ani� .". feqq. F01:a dor.da,S�n��ra em a ')u{h� m��s.p. I )9. col. 1 .. & ícqq,,

e .fua Soledade 7 maxima ': & por s.�!. D� :&.fer� redonda 90 Sol ar- .

iílo náotcm feme1narú:e em al- �: mouDeos a Mera redonda da: gúá putra.pág;t2;: cüli'�-:i;n fin. � ¥ifepc(>1:dia.p�g,:7'9.co].l. Naó
,

&feqq. Vs1e verb. Sd��IJ,�e.. ..,h� a.za, ta�'e�p�dI,t� nO�Y90�gue,Stntmflt, _8el:a paraos-maos tnfh:, fe P<?_�él medir com oSólno im-"

& para?s bons �legre,:":á{e!1,te}}- . "'Im.lrq./bid ... Eícrevéo o.Pay da
'j�a: d'i) dia doJuno. pa.g.-j,l. col, "' nl1fencordl� nelle como em pa-"". -l:�&feqq. C0I1dufa9;�fper-a, & � ,. pe1 o.feu ComprotYüffo.l�id�co1./ , tremenda chamou l-lugo Car- , 'i. NaÓ ha .taó Friapobreza � a

, cea}; 'i fentenca ultima �� que' �g?�lo.�lnaó-aquem�:���na�, C.hr:lft�h� pe¡A;tr aos reprobes . h,a ��l? ,,�óngelapa ' p�!1Jlna ; a
'�o cita do juizo.pag.r 31. cok.r, �q,':!,a<l? Sol n�o ,emp,.ar6" �&c, p •

. lnmed.&feqq. "

,.
. ,i9.coI.2.§cfeqq�Naofar�:Deos"$eraJica.¡.He a Ioberanía das S�ra-

.

milagres potfe dourar em húa
ficasdapr.imeira. Regra', náo cara de Sol j mas m��gresJadverem "para mars V9areR1 :fur� por fe pfatear em hua capa de

·:.tarem 'o� ólhosco1l1 véos ,para _ neve.pag:97."col. 1.& feqq.pªrafó Yeremco� voos.pag. 95. col. _. 'com os tementes a Deos he
2..iñllltimJin.& pag.feqq.' Chriíl;o em feu Nafcimento he..

��frv_a._N a cafa, d.e J efn , ond£ o fer.
, ,�1e4co Sol,: .&c,pag. 221 •. co�. �.

�!� he o mJlIOI reynar, a meno¡ :

In. .6.1I� ,& feqq� ,QualfQO o 0;1�;

"
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no
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,mi!zs nateueis. ,09 =.i

:. ii.o S'01 illafl:ra· qualquer .dia ,
. fe padecem na. ,vida: & todosos

� bem'pode ndté coml�unicarfe .. f�us tormento� , a.,.viíbl. dos da

. a.maiorgral1d�za: �c.pag" � 37. . Senhora foraó .húas leyes 'p�.

, col.: I�& (eqq; O Sol maten�l . nas.pag.a r r.col. UIl fin.& feqq;;_

, faz os dias communs : o Sol DI" .. Referemfe dos maiores Marty-
.vino faz os diús . a medida da,

.

'".-resos mais cxceflivos tormen-'
.

:. grahdez:rque�em·¡;p�g;.33·7.CoL
e tosJbi�:.E a razáo de íermaior

,
. 1'.& feqq.Heoonvenieritomor- :-a íira dór., he, porqll:e elles pa.

.

rer o'S0Lpag.34�cdl�·i_. �6c-feqqe ..decer�ó. no corpo-,&a S�1J.h9ra
. O Sol he huin.emblema '!'� & ; padeceo na Alma.pag. 412.. col.

�. húacopia do a·mor:.Iiag.34�coL :-,�I.in l?rillc� N�m airidaasmais

..
'e .r.in princ.E pórque.lbid.:. ;..;:I -Lextdftvas dores tem c()ijlpaf�-

�p.!'edflde. Invocaéíe ós.,quªtrQ;E- .J ��áo: com 'a dQr da Senhora.pag,
.·-lellientós"pag�4ói.C:QLI:.&;feqq.

. 4}i. c�l.lI.:.::_&Jeqq:)Epq\qu�.
" E para qu�_¡bid. Perfiradefe o '.:Ib.id.: ¡G-o,nfi¿eJ�9(e .as i1)�!Or�s

1 �uditorí;ü "'� que ton� .� .¡m�ior '. dores, ,q�e:'�nt!e as p�mas_qa '?'"'
(lemonfrra�a9 de feQtímenroJe .- da fe padecer.�o�!10 Mtll)d�.Ip#.

haja em, as, pe�as�da Soledade �'Tambe_l11�e m�aio_r 2ri fu� d,olt,_ �

de Mana Santiflima. pag.408. -r.ponque as. dores' dos, :JnaIS, t. �o-
,-

col.s.Sc feqq. E a razáº he.por- .. raó. [6menJe .dores pe oada

, .que para declarar a iñtep.f� dór, ,hum; porem as da Senhora {o- ¡

.: ,&:.exceffivo fentimento da Se- "ráo todas aquellas 'doresjunta-
, nhora., he cl�rta a. ma,ls �ncar�-

.

mente.pag.4 I j. col. 2. In .fjn�,�
. ,c�da �het�n�a,-�· dlJil}1flUt�,. ' Jeqg. Ecporque, I�id -. H,e '��l�r

:
. al�a a 'iJl�10r,elQqu"el}q�:-lb!�., .a dor da Senhora que as d�rna;s

· ,E aílimrefere o Eyaugehfi:a' as, �_ .dores ,'porque as�g,Qtra�cl1ega",,:

'_ p��asdo FilhQ l1)ort?) .p,�r�m . :raq ��._ rennti�Q;{,porei;i ',a.. �or�
:.._�ao_ fe atrevéo a defcrever da

" de Mana Santiííima ate, ap ,In¡

;;
, Máy as Saudades. pag. 409. col. :

-

feníivcl , :&:impaffivel chegoa e

: 'p 1.�2.Náo ..�,a,�Ig�a cdrnpar,a-, ,&c. pag�414.-col.I.&Lfeqq�M�is.;

, �a9J com as dcres- d.a. ��:n:hp'ra) »Ó,.Náo-tem cOJÍ1�ara�áo ,c.Qm ,,:s
. ',ern, a, íiraSolcdade. pag., 4Q9. ,penas da, Senhora,_aln'da�$ �nalS _

·�ol._2. & feqq�'�otq�e par�r n�a-
'

; ·ac�i�bas penas.,,' q.�e p_5ldecen.1na
..1pf1�ag<?a, nao fOlfo a Senl).qra : niorte.p.. 4I).�.I.lll hn.,& feqq.
0,: .;\ �oht,an�_, rr�áo: que;t'l�gem. c. Porqu� mais rigorofa dqr,he a

z fQl fehtan�,�na fua·�olidáo.Pflg. -., �e, ffi9xret- yi�endQJ que� i'de
'. 4 I o.��l I .. l!1 fin.:§C l�qq! � p([>r- ',nwcr-rer -acaqandq.lbla.• coL2. &

. que.lbid. A t�rez cJ�ffe� fe t'edu ..

'

,''i,eqq.' �Sendo'() amQr fortQ GOlTIO-

�
zerp todo� os gener.os depenas: 4 morte , em

--

ordem a folidáo

&c.pag·4II ·50L.I_.:-:A_� p<mas.�os h� �nuito mais (orte que a mor-

.MJftyr� ['lO a$ IlMuol'es , que
.

te. pag.418.col. L in fin. &'feqq.
.

00 iij 'E por""

, I



J �-IO .

.

. IrJdex'das'c�tI:{a1. .',

.

E porqué. ".�bid. ,rfAildiff�_n�a - (da Máy Jór�� ::má� da1¡ueHe
que ha entre ':� j€()¡rrate� 'da .mar.:& fO'HHo malotesLpag .

.

morte , & a for�a do amor. pago 426. col. 2. &. Ieqq. E, porque,

'41.o.col. Lin princ.Se {eqq.Keo- : Ibid.Qual feja o unico alivioern
,

mo. Ibid. A Iaudsde coníiderada a Sol0aó da Senhora .. pag. 42:-8�
-corno pena., chega ao infenfi-: �.'coi.�.&feqq.: Yid� v�b:Sudari{[ .

.

v'él-::& coníiderada como 111or- Sttdariq:Q unieoalivio dé Maria-
"'·te;-Óff'ende ao immorral .: :&-c. ···$anii.ffim:�u!m a.penathffuaSo-
,pag.420.COl. I. in lUed., & feqq. :.ledade, b:elo,:Re.tra�o.ideIChri-,

�:As'penas ,do Inferno -náo tern �':-,fr0 morto..pag.42f'.col:i>cc&:.feq.
'compara�aó algúa com as pe- ,¡ S� '\<;QlTI' <4uns' olhos :�egos;, de

'<nas da Soledade de' Maria-San- hum-éutemecido .chorar. ;, he
·ttíffiína. pag� 41.1¡.-�(xQl!'�!:;&feq4 � ,�cápa��� Sudario-de fe�éirqlag{.
- ,Pofque hayendofe' .die"-' eleger <'4'l:8.".,�cot:J:�&_f�'q.:Eporqúe ..

entrehúas , & outras, antes" fe "Ibid.·'· Como devemos confide•

. :�kvem 'aceitru-ras"pen¡l& d� 'I.t;� ':-'�ar�:a :�Chrifto' ,em:, : ó: '_S1idooo�
"ferno,ique as:penasrda;,$olldao.. ': Ibid.,c?t2.:�.&;feqq!f:'�¡¡u;rHT':u.
:: ¡"id. O amor em. ordem:�Lef1?'e- n ";,);.d(jG :, <.<::.:�{ (,;;

.

;,¡

'·<tatl�amtl16plidndof.os,infl:ap- .r, '�f;- "s" ;;: �.u
;"�,eg:, 8ÚepütaRao'p�;r:h;{1,a Ete�"� ,J..,

"

•. � .1.; . :::t

Jlid.ade�é'padét
..

e.l�.qualqu.e.fidla TI1NO,P)fQ:,'_'Terr;or: dOhca�;rpo
.

. �'e -íentimento, d�z ,que. as pe-
.

- -.. .-., .. he" -muy p:o·de�o£O,
�-11as.d� húaEternidade naó �ó � paracom os.homens. pag.:; 310-
--raáis Imole�av.el�;q,!e :as;-p,enas � ,�?L(.& íeqq.He �a!s�p()dero,·

� '.6él_poifcos dlas�:pag. �j.: COh2. " ,fó qüe o a�()'l:d'Q prehl>l?,. pag.
"'��Jfeqq:.Duas;fªó aspsnas ;,que 3}hGQl�a;.&req4· .J!íde 1Jcr7J�; ,Ca ..

�!fe paéie¢em; no, Infern9.( p. 424. .

,� jfigu?As 'al�gíés :Fdlas . do Naf.

'f,coIA._&,feqq:Como a'dór ,,& '. cimentode ChrÍiftb.!;ipa:.re�e;fe
;, :re�!imen�o da Senhora , fui ·'naó· :colnJiade€crn dam: hum:
�:iW�iqr:q.�e:eifas p.en't{s·.,1b�d. Ul- -:gr�nde-temor �pag .. 2-1 �. col.:z:. Be

<!timam�llte.:Ná0 tem'algíia ou- i. íeqq:
.

E porque. ,: Ibid. Hum
;'itr'a oor femeI?a�a com. a .dor . (Deos juiz , he .muito p.ara.-te�
.' daSenhora "pot' [erem as fuas roído: & íiia juf.h�a<., deve te·'

_

'. ¡>enas C<5mo:m,a.r�p�g.42.; .col.a. m�rfe muito. pag ..216. coL�,;"&
,

:, .� feqq. Porquees demais Jotes feqq. Na cafa de Deos, unem-
"ftiri�ó g�and.es(, �P;{;)QériiaÓ. fer fe�s·al€g�ias.co�ll ,?s�temord :

�. :rualOres .. ",mas -'Q da- Senhora he 'Jifas o perfeito temer �e_fl,111·
�.' dOrIraxiina� I_bid: E como. Ibid. ,da niento' ptin-cipal. das--..:verda.

Se as penas do Filho em hut "" deir.a:� alegrÍ!as� pag� 2 I 6. €01., z.

�,.��������ó�ambyn�,ar -�. ��. �feqq.. l?!·oPE�ecl�:�he.�.o��;



sa,

aria-
8:0-
'trri-_
feq.
Lde
I.he
¡ , �

pag:
Rúe.
fide.

:�iot.

trigo
·

t�ófu,
,; 31 ..

lero

pag.
¡ ::Cao
Naf":'
:e;fe
hum
.2:'&
Hum
a�te..

íe te-'
fl;:'& :-

�em.

td :

fun·
erda ..

Dl'Z..

D te..

roo;

/

mais .notaveis. . ;_: I l'

-mor deDeos, alegrar, &de- !t;endesa avalia�áo".que 'ao di-

lei tar os coruSioens, dando ale- ante havieis de�teL pa.g;307'Col.
,

·grias;&:gQ{tos.pag.1.__I7' col. r.. 2:& feqq, .'

.

. '"

, inJin.& (eqq, O temor déI?e?s Tejftmunh(J. O teflimunho de que

:11e Q meyo para Ie confeguirem vos 'duvidou algúa vez, he me"

¡¡legres'Feítas·, 'pago 2,18. col. I. lhor que o teflirnunho de

".&}(éq;q; :SQteI�óérn, 0_, Miró. . que�'Yo� co�fen:qu fémpre.. �p�
mente de Chriíto Feft�nale- 349 .. co!..,I.,&�rcqq�,. E porque.

;; grés;: ;'05,qué: .pori· tementes ;a� ,¡kid., r:", ! i
. ,'.

�

· �eos', 1 v�ver�m ajuítadós. em ThcPI,t1:o., J
FOI o Mundo Theatro -

..fuas confciencias, pago 219. col. publico , em que fe .reprefen-
'J'%árrulriní.:hn. &rag;:f:eqq¡�a- >tQ��,-á.t'Tragedia, '.1aJHm�fa .da

.

· -racoín-os tementes a-Deos .he ,(,Pan�afi)�' de:·EJh:nítQ.�fp�g,.':3g4-.
�.<�}háftó,:·ein

.

feu ,Na[di.fln�íitQ ·",oql:.·z;&\feqq.uMarias. 6gur�s ,.

.1i benefico. 'Sol r.&pana .comíos "; ;�que fe : .irrrroduzem .neíta Tra-

.rma'os,;,.no.civo�, Ad�l�O:, -&� fatal ·geai��.;pag'¡<3Rr."col. 1« Be feqq.
�"Eftr�1l�(pag ..2z,i.c.:o1.2.in fin ..& ,'!tde;·ver.'b� ,.Tragediá. '

,

,tJEq.(pN.ariClsceffeÍtt),s- 'do/temor T-1i#la�:tJ� o.'Titl!lade Ji� Antigua
:;;tleDeog�pag.,226.,é0l:Il:ih f1n.,�& �'.:taiiDivi�9,: &:foheraho',; que

/feqq;l:f�o temor de.Deos, prin- .: h€ih de qneDeos-mais fé preza,
-

� :�i�fo.da fabedoria verdadeira. .J;pagi!)j'¢kol./I.I& 2.. Heraó-ex ...

,�'pag.2�o. col; 1. & feqq.� Onde ·r��e11e�te oTiitulo!'de',Ámigo ,

· naóouver TenMr;'defDeos·�,tudo ".q\�e,:he.o, corn que.melhor fe
; hade ¡fer dillplUt��Q,.,�pag.'-:2jZ. - � explica; íhúa)-'_iM-age{btd�. ,pag ..

· col. ,I:f&feqq� �l�)n,:an1\o�'q '& - :::,;¡;46yqoI{�.& (e,gqi.¥'anoo¡,:J:itu
" J;et:nol� feobra�mhlli,01: l1-o¡l�gar _

:,:,a9S,,¡8veFl'�m:iQ_rge�,:Sa1cl)Paulo<
,da rtoffa_vinh�. pag, 27d. COlL%.4 � .PEim;��J?rJ?it�ó:,pag'�;3.éoL

, & feqq...
' -

.' -'. / , ,L • t e ;F.&�p'ag. -:Vr7� c.ol.�1:; ':0; TuuIo: �

Temperanfa,Affiítü:idó Chrifro�Sa...

-

. ., d� Cl\�ifl;oem a'(]ruz' he hum
5 .cramenrado ern f€,4 prop�io'co-

_ .,
mánifefto de íuas �ne2as.> pag�

"r��aó;fazda Cruz: cadeira pa- "-.. I98:,t!Ol¡:¡:'&:2t.¡;,é :;t<,. "'. \"� �,

� raprefidir a húas ,C0ndufoens' '�ragedi§.:-Foi:;o:-Mun-dQ.o.theátro
da materia da Ternperanca p.

., '·í?'\lblico,�m'qu�:féte.prefél1tbu
114.£01.:.. Vide vcr-b. Gula, €5 a� _

., a Tragcdia.laflimoía daPaixáo
..,' libio r ,.

_ .
�

- de Chrifro. pag�,j8+ CG1. 2..&

T(��Q¡',Nunca.pode .�ayertem;;: ., feqq. Varias figut:as,'que fe:1.n- .
, P_O,' eJtl q'Je fe pern'utta a defetl.. ',troduzem ñ�ft� Tt�gédiá. pago

, Yo.lt.l;1�a. pag.II5.�ol.I. &feqq.
.

��.C61.,1�&feqq�'nd�vei"b>Fi.. ,.

VlZlFl11ao com os tempos futu-' _. g,!r/l�
,

.
!�f os pr�fente�; que j�-> hoje -. TriHnf()J 'Q9al·Joi -l() 'triunfo' de \ I

• �,'.. ,I
--"

_.... _- _-_.--' .,

Chri....

•
_'..b



'; n
'. _' Ind!x das �qufos , "

... .:.
.

- Chriílo entrando ,em o Infer- In fin.-A vida.eítá no'fangue:p;
no.pag.ll2..col.l.&'feqq. 418.Cbb.. : &feqq.

)

'Y.igilvlncia: Quaó ncceflaria he a

V·
.

vigilancia em todos: pago I Ir·
col.s..& íeqq.Negocio ,que pe"

>
'

, de empenho .naó.permitte ho-

rerbiJ/C. 0.,111 hú� gran�e. ,in.... . 'rade defcuido.pag.I17,·coLI.&
, .

.J chpá�ao' deícéo
.

o' . feqqc. -'

.

'_: .

Verbo Divino do Ceo a terra. YinhJl::', DaParabola da, Vihha a
"

. pag:79. cob ..& Ieqq.E porque. ,melhor explicacaó. �ag.· .24;,
Ibid. .

'

. ,',' �C01. I. &[eqq� O Pregadorda
Yerdade. Verdade , fegredo', &. -,vio.hatambem,Je pódéchamar
'. confelho,faó trez prerogativá�, ", Enviád? pag....1.47·�ol;2:�.feqq.

, :/.quefazem hum Princepe 'per- ( �rezfao os Embaixadoresque
'J

. Jeito. pago 319� col. z:1n fin. & � Deos .manda para remedio :da

[eqq.,Averdadeha,d:ean�ar,·de 'I vinha. pag,24R ccl.z, <&feqq�
tal forte na boca \10'S Grandes , _' Saócllcs: Aboa-.infpirá�aó': O

que néllafe n�ó v.eJ� "iq,��.fó� :. íanto def<-?jo::-ct> boni.;propníito.
mente a menrirae-qiie-he inde- -� 1/'irJ.': jUIWuamente the ,malida

. cencia , mas .nénr; ainda fingí- .. 'fe:u{ propño.Filho, 'pag; 249� col.'
_- -mento , que tal rvez .hepolicía, :' ��'·&-.feqq,N:a:ó 'ha.melhonbace,

,

pago �20.col. i .in princ, & feqq, 10 para reformar a noila..vinha,
He tal � verdade, :que fem pro- ,do que o temor de Deos, pago

, ,v�s.; nem compoítas razó�ns, :� H"0.co1.2,&feq�.Húa nova en"
- <¡fe moílrapor fy, &faz patente � .xertía he.mui neceílaria neíla

� ads olhos ... "pagiil.-,;"'4' col, i. &: . yi1)ha� pago 257., "GL� •.&feqq.
,t'feqq.r

-

"','] '¡;',r¡=, _ ':N"aQfaltanavinnaqtlttcortar,
l:!ifiido.O;vefti'do de, Chriílo .foi o

"
nem [em corte íe pode pft.flar a

,¡; noílo fer humano.pagin. 42.9. 'enxertía. Ibid,' As ,lembranfd}, dd,

,�-! col.r. .r . F :M, :..' (:',,' ir:' .: mqyte faó as cepas <d-e cabeca
}'tda."Trat,afe .da' _vida(�éli�a ,�& m�y,n,ecdlariJs 'aconferva��o

. !,ontemplarrv�:.p.ag•. �69��� .. í.: deítavinha. �g.264- col.l.&:
� íeqq. Comparaíe omarty- [eqq. ,

:

rio, & a vida fólitó1:ria. pag� �74., Pirge,in.' T'ertulliano- chamou a

col.I.�Teqq.,Vif{tr:i'er�. Ermó.O 'h9a virginal donzella, humter-
_' amor-cm fua fuftanci�Lh�. vida: .cciro ge,¡iero 'de creatura. p�g .

. :.& como ninguem .podcviver 107. .col.u, & feqq. Epqrque .

,�'P9r vida que p_aQJeja,prqpri�:' .
Ibid.'

,

' ',.

_ aílim nao pode amar pOI: amor, ,Virgem S"ntiffim�; ride, verb� M��

'" qu�feja �!��!o,.¡>ag:;S:z.It�?.1. I� " ria,> ,':,

' _-
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amar

feqq.
is que
ro ,:da
feqq�
lÓ:O

, {ito.
Ianda
�. col.'

p'�ae ..

ln�a.
,

pago
a en"

nefta
íeqq,
[rtar ,

Ilar a

¡di, dtl
lbe�a
'a��o

1 •.S(

.

fHllis nfJf41J�zi�' -

. � .... � 1:3:-Y;ytade. Q:tetn herdou de feus a,n.. to.. pag�7g. cot. I .. -Ih.fin� & feqq.--

tepaírados os for?s d� maior � ql�al foffe. o.par�?;·o? e�elto-

nobreza, tern obrigacaó de (e- da viíita, lbzd. No dia-da Viíita-
guir os paílos da melhor virtu- �aó pa�a íoccorrer milenas te ..

de.pag.2c+.I.Col.z. & [egg. A no- ve a miícricordia o.rnator �oobreza he hum -f(,)ro herdado ; a ' nas plantas. pago 79. tal. I. &
, virtude he hum' merecimento feqq. -

,.

, acquirido, pagino 1.41. col. :1.. & Vlfla.-As vifbas de Chriflo cruci-
feqq. Mais caío fe deve fazer ficado. naó �o faó deípertadoresda virtu de .com que fe abona para as lagmnas ; mas reclamós
o merecimento , do que dano- de Feítas para os applaufos.pag.breza , com que fe acredita ° j78.,�01. I. & feq�l- Paraterem
fangue.,pag.2-42.<.col. I. m prmc. ,glona os Bemaveaturados ,.pa-_& feqq. Aquelle, a quem Deos ',rece, mío fizera falta a viítá de
fez mais nobre , tern oh-riga�aó ' Deos no logro da y iíla de Ma ..

_

de moílrar a fua nobreza em na.pag. 35o.tol.2.1fl 6n,.& feqq.fervir melhora Deos, pago �43' Parece, que os meíinos Efpiri-col. r.in priríc. & [eqq. A virtu- tos Soberanos ,qut éftaó go-de he de tal condicaó , que ate
.

zando na Gloria a
-

villa .de
aquelles lhc querern ,ql-le a na6 Deos, tern defejo neíla Gloria
-querem: &c. pag.j I l.� col. 2. & da viíta de Maria. pago 3;1. col.
feqq. Naé tern perrnanencia a' '1. &. feqq. Concede Chri£1:o a.
adopcaó, aonde as virtudes naó

.

noffa viita o feu retrato, onde
tel� íemelhanca. _pag�, 367. col. :' p.•

elo que p�d<:ce em feus Paffos"
1: m pnncip, & feqq. Onde. as �e hum. �S[¡l!?O ,de penas. pago

.

v1ftu,d�s' aC,�arem,.co. nforrnida- �99. col. �'2. m -íin. � fequenti,de, [era a �dop�ao legmma.,p. - pus. ..
369.soLI .in med.8s;feqq. ,,' V niao. v:entagem que faz(a uniaó

Vtrtuofo.Corre n� Mundo por dif- íacramental na .Euehariílía ,'<1
.

,�redi�oofer virtu?{o:pag. 2;1. .-

� �ypoftatica-naEiicarna�a6, &col.r.in fin. & feqq. a que tern noíla Alma com feulTtfao. �oda � gloria cOl�parada. ,:Corpo. p_agJ84. cot 1. & feqq..com as Chagas de Cbrifto, he
. E come.: Ibid. Por fot�a deítaviíaó pequena; [ó a'das Cbagás, uniaó .íacrámenral fica o no ...

.he vifaó grande.pag�i87. coLI.'
.

mem húa viva 'reprefeñta�aó
.

_ _infin:, & feqg. _:.,. .' ." de Deos' encar1!ado. pago 286.Pifitaftlo. Na Vlfita�ao da Senhóra .: --cotJ.& feqq, Flea búa expreflaaílim defentranhou Deos' feu imagem de Deo$ Trino. Ibid.pelto, que �ua mife,ricardia ló- Naó fó (e diga, que o homem ""

grou neftavdita o.ni.elhor par.. efta unido( a Chrifto" porque'
ehri-

..
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�_ ,In'dex,d4J CDÚfaS
.

-

-

-.
r .�ChrIÍ1:o re umo an hornem; . -tregar a todo genero de vora:

l� ."mas t�11lbem� porqu� O' homem cidade� pago 12). <;01. 2 ..
& feqq.

-

:r� umo a ChrIfto., pago 2.8:7. col. Reíponde a Prudencia, I!tid.
�. & feqq.Primeiro nos unimos ride'verb. Gula, Cj alibi. Defore,
nos- ao -Senhor em o Sacramen- vefe com elegancia a voracida..

� . to, do que elle íe una a nos. p.. de de hum voraz.pag.125·cQl.x.
�9o.cob,. & feqq, E como.lbid. -& feqq. He a voracidade huma ..

. Sendo Chrifto em rudo o pri- ., na -, húa Tdolátría- Diabolica;
meiro que- nos bufca ,no Sa- Ibid.

'

cramento queer fer fegundo. ?vas. As lagrimas , faó- as melho

.

Ibit:L.' ,

. res �vas , que-póde dar a' Deo�

�orllCidadt. Entramos em hum a noíla vinha, pago 260.<:o1.,I.�
- jejum de quarenta días t'

diz a feqcp e _'W
-

�uln : he logo conveniente en- ?:;, �
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-

\

Com toJ.ai itS Licen;as neceJ!ar¡a�a; .
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